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entrevista - Ricardo No da Silva e Rober 
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28 8 determinismo nas sociedades - Arden Zylbersztajn 
32 Microfisica e causalidade =~ D, A, Svechnikov 

35 Especulações nào muita breves - Roberto A. Martins 
40 A outra morte - Jorge Luiz Borges 
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i Pequeno glossário - Aurelio Buergue de Holanda 

2 Limites da concepção fisica - Carl Fo von Weiszâcker 
" Das coisas de que se pode duvidar - Rene Descartes 
8 Situação das teorias físicas - Joao C. Steiner 

10 Avatares da tartaruga - Jorge Luis Borges 

15 0 que os sentidos dizem - Edouard Le Roy 

16 Teorias pre-fabricadas - noberto de Andrade Martins 
20 Percepção superior = Aldous Huxley 

22 Espaço visual = Joao E. Steiner 

23 Nova dimensão - G. de Pawlowsk y 

26 Lógica e realidade - Roberto de Andrade Martins 

50 Snoopie - Charles Schultz 

55 Parapsicologia - Arden Zylbersz ta jn 

55 Mente e materia - Erwin SchrBdinger 

58 Materialismo - Vladmir Ilytoh Ulhiánov 

58 Os elementos do mundo =- Ernst Mach 

41 Psicologia da filosofia - Friedrich Nietzsche 

43 Exame do nominalismo = Henri Poincaré 

47 A fuga a realidade - Roberto A, Martins 
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4 Discos v voadores - Roberto de Andrade Martins 
T Ideias erquetipicas - Wolfgang Fauli 


19 O homem perplexo = Valter Rodrigues 
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16 Evolução da relatividade - Max Wertheimer 

20 Os verdadeiros porões da ciencia - Gustave le Bon 
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Estudo sobre a imaginação de Leonardo da Vinci 
Fé e ciencia - Luiz Guimaraes من‎ 
Pesquisas sobre o espiritismo - William Crookes 
Materialismo dialetico - Roberto A, Martins 
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Motivagao cientifica - Roberto de Andrade Martins 
O desenvolvimento de uma idéia = Henri Poincare 
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Sinstica =- We de GOTO 
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Definição do tempo - Mario 3unge 

Q eterno retorno = Jorge Luis Borges 
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Sao Faulo, 
Março de 1974 
Protofíscica nº 1 


1 Crítica das ciências 
Sip Francis Bacon: 


4. Quantizagao do espaco e do tempo 
ft. S. Shapiro 


7 Natureza da realidade E 
Albert Einstein. e: Rabindranath Tagore. 
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lO Crítica ao método científico 
Ricardo Neves da Silva 


12 Comentário 


Roberto de Andrade Martins 
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mua t 


cim... O homem tem tudo entre as maos, e se deixa 
escapar tudo é porque tem médo... É aviomático... 
Não sei bem ao certo de que é que teros mais mé- 
do. Estou para acreditar que o que mais Teceamos 
é o que nos faz sair de noso hábitos. | 
Dostoiewsky 
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——— inn ariya de 


Nunca se protele o filosofar quando se é jovem, nem 


conse o fazê-lo quando se é velhos pois que ninguem 


é 


jamais pouco maduro nem demasiado maduro para con- 


quistar a amide da alma. 
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Epicuro 
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Pensamentos anti-cientificos 
Ludwig Wittgenstein 


Dialética oriental 
Roberto de Andrade Martins 


Conhecimento e Convenção 
Henri Poincaré 


Invençao de Causas 
Priedrich Nietsscne 


Teoria da dupla soluçao 
Louis de Broglie 
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Um dos marcos do pensamento do 
século XVII foi a obra de Sir 
Rrancis Bacon, conhecida princi 
palmente através do "Novum Or- 


ganun". Nêle, o filósofo inglés * 


queria derrubar os métodos de 
estudo da natureza até entao 
utilizados, e abrir novos oami- 
nhos. Seu propósito e sua oriti 
Ca nao sao algo apropriado ape- 
nas àquela épocas foi por isto 
que transqrevemos aqui algumas 
de suas frases, que têm un sa- 
“dor extremamente atual, o que 


nos levam a pensar se nao está 
fazendo falta uma nova reforma. 
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Os homens que estudam a nature- 
za têmno feito até hoje com pouquis 
simo êxito e quase absoluta carência 
de um verdadeiro método. 


Uma das coisas quo lovou o ho- 

mom a acreditar nos descobrimentos 

eitos foi a admiraçao pelas obras 

manuais da humanidade. Com efeito, 
se observarmos a inesg otável varieda 
de do pomposo aparato de processos 
introduzidos pelas artes mecânicas 
destinados a tornar a vida mais 8 
dável, ficaremos dispostos a admirar 
o conhecimento humano. Mas é preciso 
ver que, para lograr essas descober- 
tas, nao se precisou aprofundar mui- 
to; clas foram fruto da paciência, 
produto de uma certa sutileza ou re- 
£ularidade nos movimentos a- mao ou 
dos instrumentos, e mais nada. de 
deitarmos um olhar sôbre o que de 
mais engenhoso existes se apos 1 0 
pensarmos no tempo empregado em aper 
feiçoar ¿sses inventos, e em quao 
poucos sao os princípios e observa- 
coes da natureza que oS baselams com 
precnderemos a facilidade com que tu 
do isso foi encontrado, aproveitando 
a infinidado de ocasioes fortuitas 
que se apresentam diariamente. Entao 
deploraremos a esterilidade do enten 
dimento humano no decurso de tantos 
séculos. Observe-se tanbem que a ma- 
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ior parte das invengoes mais úteis 
precedeu às ciências que as explica- 
Pals 


Algumas pessoas cróem gue 
aprovagao universal da ciência é uma 
prova de sua veracidade. Mas a Verda 
deira unanimidade seria a que roinas 
se entre homens que mosirassem sou. 
acórdo sôbre os mesmos pontos com tô 
da liberdade intelectual, e após me- 
ticuloso exame. Mas essa multidao 
que parece opinar o mesmo sôbre a fi 
losofia natural está influenciada 
por um preconceito Comum, e por uma 
deferóncia completa pela autoridade 
que a subjuga. Logo; trata-se de uma 
sujeição comum, de uma coligação de 
escravos, e nao de um verdadeiro con 
sentimento. 


2 
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Por outro lado, mesmo que essa 
pretensa concordância fôsse real, is 
so nao seria uma autoridade oR 
ma. Aqui se aplicam as palavras de 
Phooion; "Quando a multidao estiver 
de acórdo contigo e te aplaudir, exá 
mina-te a fundo, considerando se em 
teus discursos ou atos cometeste al- 
guma tolice", 


A admiraçao, pueril e tao pouco 
fundamentada, produzida pelas artes 


tm 


e ciências, aumenta muito pela astú= 


cia e artificio dos que se dedicam a 
transmiti-las e ensina-las. Nésses 
tratados que Conhecemos parece que 
nada falta, e que o autor esgota o 
tema, eliminando tóda possibilidade 
de critica. 


Us primeiros, os mais antigos 
filósofos, que se dodiCaram à inves- 
tigaçao da verdade, trabalharam com 
maior boa vontade. Semearam os conhe 
cimentos que” adquiriram por suas ob- 

s3rvaçoer é meditações sôbre a natu- 
reza em simples aforismos — sem: pre- 
teng Qao, cem fazer crer que possuiam 
inteiramente a arte. Refletindo só. 
bre a marcha oposta seguida hoje pe- 
los autores, compreendemos que é a 
tural que os atuais discípulos nao 
pansem er: realizar novas descobor- 
tas, já cuco seus mestres querem que 
considerem cometas e chegadas ao 
als alte grau de perfeigao. as ciên- 
cias que ensinam. | 


O que ud A a perder a ciên- 
cia é a pusilanimidade daqueles que 
a culiivem e o reduzido alcance ou 
vequeña: utilidade da. tarefa que se 
impoenmo- É natural que nao surjam in- 
vantos mzis.nobres e dignos da huma- 
nidade numa época em. que os homems 
Se ocupar Com pueril. ardor em algu- 
mas Linüsculas empresas, e, o que é 
alncCa.pior, chegam ao ponto de imagi 
nar, que procuravam algo verdadeira- 
mente grende, quando atingem o fim 
que se vinham proposto. 


Entre os E que ہہ‎ 
que o homem se lance a novas empre- 
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sas nas Ciéncias, aplicando-se a'coi 
sas novas, o mais poderoso é a faci- 
lidade com que se desespera em rela- 
cao ao éxito. ¡mitos supoem ser im- 
possivel realizar qualquer descober-- 
ta importante, por considerarem a na 
tureza misteriosa, 2 vida breve, o 
juizo humano débil — e inúmeros ou- 
tros inconvenientes similaros. 


Uma das alegações mais comuns é 
Geclarar a absoluta impossibilidade 
daquilo que ainda nao foi consegui- 
do, alegagao esta de que lançam mao 
para atribuir propriedades à nature- 
Zas Parece que querem nos persuadir 
ce que nada ia a esperar de grande 
da atividade humana. 


Pelos costumes e instituições 

das escolas e institutos, colégios e 
demais estabelecimentos, destinados 
a cultivar a Ciência - lã onde vivem 
reunidos os sabios - as 13 e 
exercicios ostao dispostos “de modo 

tal que seria grande acaso que elgum 
dóles tivesse a idéia de meditar sô- 
bre algum novo tópico. E se alguém 
se vê animado a empregar sôbre wm dê 


les sua ln igi arcará sózinho 


com a Carga que se tenha imposto; 
nao deve و یت‎ auxilio algum da 


parte dos que o cercam. 


i O Né tado experimental que se se 
gue hoje é cego e inteiramente estü- 
pido. Como os físicos vagueiam por 


- Caminhos incertos, apenas tomando 


conselho da ocasiao, giram ao redor 


de um imenso circulo - de objetos, sem 
““atingi-los. E mesmo que” achem o que 


procuram, terao sempre algo a procu- 
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rar. À maior parte das vêzes tocam su 
perficialmente os fatos, observando- . 
os como se fôsse por brincadeira, ou 
no máximo variam alguma experiência 
conhecidas se por ac aso hã alguém gue 
se entrega seriamente à experiência 
dando provas de constancia e ativida- 
de; vereis que se dedica a uma só 6 Sx 
pécie de fatos, e fica preso a ela. 


Fste modo de proceder é tao pouco 


ajuizado como estreito e mesquinho, 
pois seria em vao esperar descobrir a 
natureza de uma Coisa nela mesma; é 
preciso estender o Campo, generalizar 
a investigaçao, estendendo-a às Coil- 
sas comuns i 


-- Inàtilmente..nos vangloriamos de 
poder realizar grandes progressos nas 
ciências, amontoando, enxertando, por 
assim dizer, o novo no velho: pois 
nao há equilíbrio. É preciso recome- 
Car todo o edificio, desde os s«licer- 
ces, se nao quisermos girar eterna- 
mente em torno do mesmo círculo, pro- 
redindo apenas algumas polegañaso 


Resta portanto um só método a 
empregar, método bastante simples: 
conduzir os homens aos fatos, e fazê- 
los seguir sua ordem e encadeamento: 


mas êles devem abandonar por um Certo 
tempo tódas as suas noçoes e se fami- 


liarizarem com as próprias Coisase 


Os fisicos dividem-se em dois 
grupos: os empíricos e os dogmá áticos. 
Os primeiros contentam-se com armaze- 
nar, consumindo mais tarde suas provi 
soe 8, como as formigas, os últimos te 
Ceram redes com matéria oxtraido de 
sua própria substancia, Como as ara- 


سے 


Culdades e si mesmo, o nao ` 
“própria c 


nhas. A abelha guarda o ponto médios 
extrai a matéria prima das flóros pa 


ra mais tarde, num processo continuo, 
Com a arte que lhe é própria, elabo- 
rar o melo. Da mesma forma go o Ver- 
dadeiro método. Por isso, o nosso 
maior recurso, dê qual devemos espe- 
rar tudo, é a estreita aliança des- 
sas duas faculdades, a experimental 
e a racional, uniao Ra ginda nao 
foi realizada. 


Nao temos dados Completamente 
puros: o os que tomos estao infe 
tados pelas déias guo surgom das di 
versas as Hao surgiu ainda um 
mortal de inteligência firme e cons- 
tante que se imponha a lei de apagar 
de sua memória as teorias e nogoes 
comuns para principiar de novo a 


aplicar aos fatos particulares seu 


ntondimento limpo.R as teorias devi 


das aponas à razao humana sao um mon 
tao confuso, composto do credulida- 
do, acaso o das noçoes que adguiri- 
mos juntamente com o loite que nos 
amamentou. 


Quando a descriçao dos fonómo- 
nos, que é a base e o fundamento do 
edificio científico, for mais | ampla 
e molhor selecionada, sômente entao 
devemos esperar muito da ciência. 


sem tal requisito, tóda e qualquer 
Csperança é Vas 


Considero. Coisa averiguada que 
0 entendimento humano suscita difi- 
20 emprega 
adequadamonto sous recur- 
SOS. ACreditci convenionto esforçar- 
me pera ver por todos os meios se 


poderia trazer uma integridade ou po- 
lo menos levar a um melhor estado de 
coisas êsse intercâmbio centre 
sas e a mente. Nao tinho em absoluto 
a esperança de que os êrros que têm 
prevalecido se corrigissem por si mes 
mos se a mente ficasse abandonada a - 
si mesma (pois tóda 2 razao humana 
nao está bem levantada, e nao passa 
de um edificio magnifico sem fundamen 
tos); restava uma só coisa — que so 
tentasse tudo com melhoros meios, o 
que se fizesse uma renovação nas ciên 
o. nas artes; e de tôda 

na numana em sou conjunto. 
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Bk doutri- 


Seria insensato e mesmo contradi 
tório acreditar que aquilo que ainda. 
nao foi feito pode fazer-se sem recor 
rer a meios que nao puzemos em práti- 
ca até a Minha única esperança re 
side na regonera ao das Ciências, is- 
to é, rocompó- las e doduzi-las:da: es- 
periência com ordem fixa o bem merca. 
das i | 

. isto pode praec emprósa inf 
ta e sobrchumana; é no entanto mai 
prática e sa c i جس‎ ats do 
aquilo que se fez até agora. Pos O 
preferivel dar começo a alguna coisa 
que pode ter êxito do que enredar-se 
em uma poria que nao tem saida algu- 
Mas que em nada resultará. E em vor- 
dado, qualquer outra ambição quiguei 
ser menor do que aquilo que tinha en- 
tre as maos. Pois ou O que aqui se 
trata nada é, ou é algo de muito Dro 
de. E determinei trazer a público al- 

“ainda incomploto,. pala, que se 
m» وہ تو‎ ficasse 
minha, vontade honra ada. 
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eta temboo ME é pouco intensa. Um exemplo (inf giz 
| - 0 ^*^ mente 6 úrico até agora) de tal solu 
“ção pelo método das perturbações é 
“a eletrodinâmica quântica (a intera- 
ção de partículas com o Campo eletro 
magnético). Ao se aplicar o mesmo mé 
todo a outros casos, nada se ponse- 
gue. Ou melhor, consegue-se coisas 
Sem significado, i 
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Relacionado a isto, Vale à pena 
lembrar as interessantes conclusoes 
que 0ھ"‎ ser tiradas das: 8 2 
e E do apl Cacao da teoria: das perturba- 
Ue | E | ۱ ço008: canas certas premissas 

O primeiro tipo de dificulda- E | || que pareóem na evüPal;' a teoria dà uma 
des está ligado ao fato de que até conclusão paradoxal: partindo de 
“agora 8 nao soros Capazes.de resol equações que presumen a ex cisténcia 

ver. as oquagoe s-a teoria. quântica doc interagao entre. pasen obte- 


- K presente crise da teoria das ہز‎ 
partículas elementares envolve pro- ` 
blemas que podem ser divididos em 
dois grupos: 





enti derat‏ وس 
PETERET‏ 


vd 
RSE 


d‏ نوخ 
یں نت 
n 3 s‏ 


Ara 
+ 











ices Campos em. intóraçãos | d ! ^ | E . mos uma solução em que a int beragao I 
mesmo se. sabe se clas tàm solução . m pes سح‎ a zn . desaparecs' totalmente m nde i Pome x 
As equagoos da teoria quântica dos ` O titulo déíste artigo explica ranchuk fizoram investig ہی‎ ۶ E 

. Campos Bormam um sistema de infini- Claramente o seu conteúdos; nao lhadas n6sse campo). Se o resultado 


tas equagocs diferenciais pa rciais 
que nao se sabe nem se possuem solu- 
cao. às soluções aproximadas (por . 
meio de séries) divergem, e aparecem: 
infinitudes. 


i 
x nd 
é necessário dar outras infor- for provado rigorosnmonses êlo signi 
macoes sóbre isto. Quanto à o- ficará uma inooDBLsLenele intimas e 
rigem do material aqui apresen das cquagoes da teorie: 87/8 2 dos 
tado, êle foi selecionado do Campos. | E 
artigo "On the quantisation of 
space and time in elementary- 
particle theory", de I. 3. Sha 
piro, publicado no livro. "Phi 
losophical problems of elemgn- 
tary-particle physics, publi- 
cado e em Moscoü no ano de e 1968. i 


As dificuldades do p gru- 
po consistem no fato de que na teo- 
ria Moderna nao so acham E 
que possam ser usados para explicar 
a multiplicidade das partículas ole- 
mentáres e estabelecer- uma relaçao 


. . Nao se tem certeza total de que 
Bsse "sistema de équagoes é intrinse- 
camente consistente. Tudo o que se 
conseguiu fazer pide ser reduzido a 
duas possibilidades: primeiramente, 
podemos resolver as equações em ca- 
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entre os diferentes tipos de intera- 





sos em que as partículas nao estao ^. 2075 7 007755 0e | O cao dessas partículas. Até O presen- E 
interagindo (compos livres). Mas fi . ^ ^ * > | 0 -te momento, mais ou menos 30 particu E. 
sicamente isto.ó muito desinteressan ^ ^ ^: ^ .ےت‎ RS " ... las elementares de longa vida sao co E 
te, pois partículas reais sempre es= نت‎ - e E É ہیں‎ is ^ mphéebidas. Num certo Sentido; existem P: 
tao interagindo. Em segundo lugar, | ` Pgalmente 16 partículas com proprie- Ü 
parece ser possível resolver as e- dades diferentes, desde que 14 têm E 
quacoes nos Casos em que a interaçao suas anti-partículas. Estas 16 parti & 
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E culas revelam grupos marcantes em re multiplas da Carga elementar do elé- 
i lacao à massa; e as propriedades de. tron). 
1 partículas com'massas similares sao | ME 
muito próximas. Ainda mais marcante- b) existéncia e conservagao do nüme- 
i ó a similitude das interaçoes fracas °` ` ro Pariônico, ou carga dariónica 
é responsáveis pelo decaimento (desin- | (que explica por que um próton nao SER ROTA 
; tegraçao espontânea) das particulas. . pode decair em um pósitron e um fő- 
Estas e outras regularidades sao fre ton) 
: quentemente Chamadas de ےئش‎ | o ور‎ DEA 
à de simetria das partículas elementa- “> . c) a existência e conservação do nú- ol 
E -res. A natureza de tais وو ہا‎ moro Leptónico (pela.qual o decaimen 
1 de simetria ainda nao foi ostabeleci “to de um méson mu ~ muon .— em um 
t da; em outras palavras, nós nao Son . elétron e um fóton é aparentemente EM. ROSSAS 
í mos Capazes de predizer as proprieda PRE 
E des das partículas elementares par- 
tindo exclusivamente de رسپ وت‎ " 4) lei da inversao combinada (de: m BE ESPAGO 
goes $sor:30894.-^C > É D. Lamdan = segunão a qual a antipar 
] : "ES | ticula é uma imagem especular da 
As propriedades do espaço dao partícula) 
E “origem a um Certo número de regulari 
: dades fisicas. Por exemplo, as leis e) a marcante universalidade das in- 
e de conservagao do memento e energia | teraçoes fracas, responsáveis pelo 
| devem-súa existência à homogeneidade - decaimento lento das particulas. 
É do espaço e do tempo. A cons Sorvagao o | 
4 do momento angular e, portanto, o ۱ Se considerarmos que as duas 
* aparecimento de uma Característica  ..* classes de dificuldades teóricas es- 
P das partículas tal como o spin é de- tao intimamente relacionadas (e mais 
1 vida à isotropia do e Sp ago (invari ãn ainda, que as propricdados de simo- 
E cia das.propriedades inter cenas dos ? tria das partículas devem derivar 
E sistemas físicos: submetidos a uma ro - das propriedades de simetria do os 
A tagao no espaço). a pago-tompo) veremos quo a busca do 
d uma mova teoria esta profundamente 
d Na, fisica das particulas, clemen ligada com uma virtual mudança em 
É tares sao observadas Certa S proprie- ` Nossas concepçoes do espaço-tempo. 
t dades de simetria e leis de conserva “Uma maneira de mudar nossas cone ep- 
E | $80^gue nao podem ser explicadas pe- ções é por meio da idéia de quantiza 
É - las propriedades ordinárias do con- cao do espaço. 
E ES tinuo espaço-tempo. Acima de tudo, 

estao incluídas as seguintes: je O oscopo dósto artigo nao pormi 

*. o ۶ | o to enumerar todos os trabalhos sôbre | ا‎ 
a). quantização da Carga elétrica (as - - quantizagao de cspaço e tempo, ape- FEES X pe 


Cargas de tôdas as partículas sao “Sar de sou númoro ser ro olativamente 
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pequeno. O principal é o de Snyder 


(1947). Sua idéia primária é que as -` 


coordenadas espaciais podem sômente 

tomar uma série discreta de valores: 
X,352 = 004 =2 lg, و0 وی1‎ los 21g; 
3 Lo; +.. onde lg é um certo compri- 
mento elementar. 


A contribuiçao importante de 
Snyder é que êle demonstrou a possi- 
bilidade de se construir um sistema 
relativisticamente invariante com um 
espectro discreto de valores de coor 
denadas. À idéia física de Snyder 
consiste na suposição de que é impos 
sivel medir simultaneamente e exata- 


mente tôdas as três coordenadas espa 


ciais de uma partícula (assim como 


na mecânica quântica ordinária é im- 


possivel determinar simultaneamente 
os valores de tôdas as Componentes 
do momento angular). A medida de uma 


coordenada é um obstáculo à medida 
exata das outras duas. 


às possibilidades da teoria de: 
Snyder sao ainda obscuras. O espaço 
discreto de Snyder, ao que parece, 


nao é Capaz de pn m à desejada sime - 


tria das particulas. 


Ainda mais radical do que a hi- 
pótese de Snyder é a idéia de um es- 
pago-tempo finito, proposta por 
Coish em 1959. Nessa concepção que 
podemos considerar fantástica, espa- 
. G0 e tempo no microcosmo sao desori- 
tos por um conju nto nao só discreto 
mas também finito ~ significando que 


o espaço consiste em um número gran- 


de mas nao infinito de pontos. Quais 
- Sao OS atrativos dessa hipótese ? 


5 


Cante é Que essas propriedades de 


Primeiramente, mama tal teoria, a di 
vergéncia está ausente por um. motivo 
trivial: tódas as integrais sao con- 
vertidas em somas finitas. Em segun- 
do lugar; -o simples fato de se postu 
lar um número finito de pontos” traz 

tóda “ña série de propriedades de si 
metriã do espaço-tempo, e o fato mar 


simetria Coincidem com as mais impor 


tantes experimentalnente observadas- 


no Campo das partículas elementares. 
“Neste ponto, acredito ser dese- 

javel lembrar o que Riemann disse: 

"O problema de se saber se as afirma 


çoes da geometria se sustentam no in 
finitamente pequeno está ligado mui- 


to de perto com a questao da Causa 
interna das relações métricas do es- 
pago. Ao consider&-la, deve-se levar 


em conta a ObservaGao anterior: que 
no Casó de um conjunto discreto, a 


justificacdao das relações métricas 

ja estã contida no próprio conceito 
désse conjunto, enguento que no caso 
dé'um conjunto contínuo ela deveria 
ser procurada em algo exterior. Daí 


Se segue que ou aquilo que cria a 


idéia de espaço é algo real e discre 
to, ou temos que tentar explicar a 
origem das relaçoes métricas com ba- 
se em alguma. coisa externas as fôr- 
ças de atração que agem sôbre essa 
000۰” 


Sabemos que a idéia expressa_ 
nas patavras finais dessa afirmaçao 
brilhante foi realizada na macrofísi 
Ca pela teoria geral da relativida- 
de. Talvez a primeira possibilidade 
indicada por Riemann (espaço descon- 


- tinuo) esteja tambén destinadd a ser 


_“executada,' dessa vez na regiao dos 
a fenômenos” do microcosmo. l 


Entretanto. 2 perspectiva para 


“o desenvolvimento da teoria nao é 
clára; ` o8 princípios dinámicos, . que 


sao a espinha dorsal de qual quer teo 


o dd de partículas elementares, ainda 


nao foram formulados (e nao é fácil 
fazê-lo). Pode ger que. ao descreva 
lo nós encontremos, as dificula dades 

tradicionáis. 


cs S 


Como é evidênte,. é extremamente 
difícil atualmente. indicar O Caminho 
que a teoria das partículas elémenta 
res tomará em seu desenvolvimento. 
Do ponto de vista metodológico, o 
problema úa teoria das partículas e- 
lementares é de alguma maneira .remi- 
niscente da Situaçao que os físicos 
encontraram ao cri ar a mecanica quán 
ticas as lels operando no microcosmo 
sao desprovidas de. representagao ma~ 
croscópicas por esta Tazao é extrema 
mente dificil conjeturar quais Sao 


. 08 principios da teoria, dub ٤ CO 
material experimental . 


Apesar da variedade ٦ fator ex 
perimentais neste campo, ainda nao 
há contradiçao direta com-a teoria 
quántica local dos Campos. ordinaria 
& por isso que ainda nao é claro se 
uma revisao de nossos conceitos espa 
ÇO- temporais no microcosmo - é absolu- 
tamente necessária Ou -Se-a. desejada 
perfeiçao e consistência lógica da 
teoria pode ser obtida sem uma alte- 

ragao drástica de nóssa. 0 


fundamental”. 
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Z.- Você crê que Deus é algo separado 
do mundo? 


T.— Leparado, nao. A infinita persona 
lidade do Homem engloba todo ٥ Univer 
sos lada pode haver que nao possa ser 
absorvi3>5 pela personalidade humana. 
(e isto prova que a verdade do Univer 
so é a verdade humana). Exporei um fa 
to Científico para ilustrar minhas 
palavras. A matéria está composta de 
prótons e elétrons, com abismos entre 
eles; apesar disto, ela nos parece só 
lida. Anàlogamente, a humanidade ges- 
tá composta de indivíduos; nao obs- 
tante, Sles guardam entre sí uma in- 
terconexao que dota o “Conjunto dos ho 
mens de uma forte uniao. Todo o uni- 
verso esta também enl açado. a nós de 
modo semelhante. É um universo humano 
portanto. Este pensamento se tem ma- 
nifestado através da arte, da litera- 
tura é da consciência religiosa do 
homem. 


E.— Esto é apenas um dos dois concei- 
tos possiveis acêrca da natureza do 
universo: 1) o mundo como unidade de- 


pendente da humanidades; 2) o mundo 


como unidade independente do fator 
aumano. 


T.- & quando nosso universo se acha 


IE. سز‎ esa na “a «T S. ; 
é A j Y 3 T va AR ihn. PE DE 
HEN. És LS E Hm dia در‎ 
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em harmonia com o do Homem Eterno e 
quando o sentimos como beleza que o 
conhecemos Verdadelrameonte. 


e~ Esso é um Conceito puramente hu- 
mano do universo. 


e 


P.e- Nenhum outro conccito pode ha- 
Ver. Este mundo ó um mundo humanos o 
ponto do vista científico ] também o 
do homeém de ciência. (manto ao outro 
conceito, êle admite a dm ia de 
um Homem Eterno: através de nó 
realiza suas experióncias e co 
tui o mundo. 


$.— Voc Compreende assit a entidade 
e mos 


Lo- Sim, como parte de uma 
eterna, que sé pode ser compreendida 
(atingida) mediante nossas emoções e 
atividades. Nós realizamos o Homem 


SUDIcDO - que Carece de limitações 
individuais 


8۰ 


entidade 


A Ciência se ocupa daquilo que nao 
está limitado aos indi 


i 
mundo humano impessoal das verdades. 


& سس‎ ao compreende essa necessida 
de e a une às Rosas necessidades 


mais profundas assim, nossa consci- 
ência individual adquire sentido uni 


- mediante nossas limita. 
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Na tarde de 14 de julho de 1930, 
12 residência do professor K Elm 
bath (na Índia); reuniram-se Ra- 

on Tagore e. Albert Eins- 

tein — o primeiro, filósofo e 

poeta, umá das mais significati- 
Tas figuras do pensamento orien-— 
tal moderno; o segundo, seu 
valente ocidental, Com a Ciência 
substituindo a poesia. À conver- 
sa foi gravada e publicada, e aí 
estao alguns de seus trechos 





equi 


UT . 
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versal, nésse Deus. Conhecemos o bom 
e O verdadeiro quando estamos em 

harmonia com essa entidade, humana; su 
premas Wwe WS 


E.- De modo que a verdade e a beleza 
dependem do homem ? 


ue IL a 


E.- Se a espécie humana se extinguis 
se, pois, o Apolo de Belvedere del- 
xaria de ser belo ? 


Ton Assim penso. 


E.- Estou de acórdo com seu conceito 
-de belezas mas nao com o que susten- 
ta acêrca da verdade. Ela nao pode 
ser numana apenas. 


TP... Por que nao ? A verdade se rea- 
liza mediante o homem. 


E.-— Eu nao posso demonstrar que mou 
conceito seja o acertado, mas êle 
faz parte de minha religiao. 


— A beleza provém do ideal de per- 
Euri que reside no Ser uni 
versal; a verdade é a Compreensao 

perfeita da Inteligência universal. 
Nós, os indivíduos, nos acercamos 


dela mediante nossos êrros e equivo- 
cos, mediante nossa experiência acu- 
por iluminações da consci- 


mul adas e 
éncia... Como, senao assim, poderi a- 
mos. Conhecer a verdade ? 


Ei Tão posso provar cientificamente 
que a verdade deva conceber-se como 


as 
+ 
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algo que tenha valor independente de 
humanidades mas Creio nisso firmemen 


te. Creio, por ex cemplo y. que o tooro-. 


ma de' Pitágoras da geometria afirma 
algo aproximadamente certo indepen- 
dentemente da existência do homem. 
Seja como for, se há uma realidade 
independente do homem, há tembém uma 
verdade relativa nessa realidades e 
de igual modo a negaçao do primeiro 
traz 08 a negagao da segunda. ۲ 


verdade, . que é una Com O Ser‏ و ےت 
universal, deve ser éssencialhente‏ 
humana , pois de outra sorte, tudo‏ 
quanto nós, os individuos considera-‏ 
mos como verdade nro poderia merecer‏ 
tal nome- pelo menos na acepção cien‏ 
tifica da palavra obtida mediante O‏ 
processo da lógica, OU, dito em ou-‏ 
tras palavras, por um órgao humano‏ 
de pensamentos. Segundo a filosofis-‏ 
hindu, existe Brahma, a Verdade abso‏ 
luta, que nao pode ser concebida pe-‏ 
la inteligência humana separadas; nem‏ 
tampouco descrita Com palavras: nao‏ 
pode ser conhecida senao quando o 1n‏ 
dividuo se abisma em sua infinitude.‏ 


Mas tal verdade nao pode pertencer 3 
ciência. A natureza da vordade que 


tratamos é uma aparência, quer dizer 
aquilo que aparece como verdade à in 
teligência humanae é, portanto, huma 
n0, podendo ser Chamada de "maya" ou 
ilusao. 


E.— Segundo seu conceito, entao, que 
pode ser o conceito hindu, o mundo. 


da Ciência nao é a ilusao de um indi | 


viduo, e sim da humanidade inteiras 
de todas as pessoas. 


٠ ہی‎ 
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T.- Sim, pois na ciência seguimos'o 


procedimento disciplinar de eliminar” 


as limitagoes-pessoàis de nossa inte- 
ligêmcia individual, para alcançar : 
assim essa Compreensao da verdade unl 


-. versal que reside na mente de todos 


os homens. 


us É aqui que o problema começe; po- 
¿s Considero a Verdade +6 


E nossa. consciência. 


T.- O que Chamamos do verdad> consis- 
te na harmonia entre os aspectos Sub- 
jetivo e objetivo da realidade. Mas 


“também a realidade objetiva é uma Cro 


agno humana, é o universo de um homem 


Buc NA 


Eso Mesmo em nossa vida cotidiana sen + 


timo-nos obrigados a atribuir. 20 onje 


^to que empregamos uma realidade indo- 


pendente do homem. Fazêmo-lo assim pa 
ra Coordenar as experiências de nose. 
“sos sentidos em uma forma razoável. 
Por exemplo, mesmo-que nac houvesse 
pessoa alguma nesta Casa, esta mesa 
ainda estaria aqui. 


1.— Exato; continuaria fora da mente 
individual, mas nao fora de mente uni 
versal. A mesa que eu percebo é per. 


ceptível pela própria Classe de Congo. 


ciência que eu possuo, e portanto é 
algo do tipo de minha d percepgóes. É 
uma, percepção contida em uma monte 
humana universal. Se existe algo di- 


, ferente daquilo que percebemos, isto 


ید سو ا será‏ 


E= Sel ne. nosso pende de vista natu 


Ee‏ وا ا ا ای 
DRT‏ سر یں 


b La y 
E یرون‎ 
V Ee 


> npe 
Mi انی سس‎ 
ای کے نر اد رن‎ 





G‏ اع دک 


E‏ ٹس ہیں 


ا و 


ur. 


کاٹ وی USA‏ 
وک کرد مو وط مق کر کپ 


ER 
ML 
E 
AS 
2I 
UE 
Lr 
IL 
"e. 
"n 
A 
Ser 
SY 
DH 
E 
EM 
tust 
$T 
M 
A 
Te 
مج ۔‎ 


ral a respeito da verdade como sendo 
algo independente da humanidade nao 
. pode ser explicado nem provado: mas 
| ê uma crença que nao pode faltar a 
ninguém... nem mesmo aos primitivos 
Atribuimos. -2 verdade uma objetivida- 
de sobre-humana; essa realidade a 
que me refiro é indispensável para 


nós, sendo algo independente de nos- 


sa existência, de nossa: experiência 
e de nossa inteligência... embora 
nao possamos dizer o que ela signifi 
Cas 


T.— A Ciência demonstrou que a mesa, 
como objeto sólido, é uma aparência, 
e portanto isso que a mente humana 
percebe como essa mesa nao e; xistiria 
se nao existisse a mente humana. De- 
Ve-sge reconhecer ao mesmo tempo que 
a idéia de que a realidade física úl 
tima da mesa nao passa de uma multi- 
dao de centros isolados de fôrças 
elétricas em revolução, também per- 
tence à mente humana. 

Na apreensao da verdade hã um confli 
to eterno entre a mente humana uni- 
versal e a mente individual. Nossa 
ciência, nossa filosofia e nossa eti 
Ca estao sempre ocupadas com o pro- 
Cesso de reconciliacao. Mas nao se 
trata de atingir algo exterior ao ho 
mem, pois mesmo se houvesse alguma 
verdade que nao se referisse à huma- 
nidade, tal verdade seria para nós 
como se fÓsse inexistente, 
Concordamos em que deve haver algo 
objetivo, que transcenda as limita- 
^ eoeb Pessoais, individuais, do ho- 
“mem. Discordamos em que essa objeti- 
vidade seja algo humano ou algo to- 
talmente exterior ao homem. 
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Nao é difícil imaginar uma inteligén 
Cla para a qual a Sequência das coi- 
sas nao se mostrasse no espaço, e 
sim no tempo, como a sequência de 
notas na música. Para semelhante in- 
teligência, o conceito de realidade 
seria parecido ao da realidade musi- 
Cal, na qual nao tem sentido a geome 
iria de Pitágoras. E claro, portan- 
toy que nossas Certezas só valem en- 
quanto nao nos afastamos de nossa ma 
neira humana de perceber o mundo. 
Poderiamos dizer que essas duas Tea- 
lidades distintas sao, no entanto, 
diferentes formas de ver uma mesma 
realidade objetiva, que mao depende 
do modo pelo qual é percebida, e 
existe em si mesma. Uma outra compa- 
raçao pode aclarar isso. Existe a 
realidade da literatura e a realida- 
de do papel em que ela estã impres- 
sas. trata-se de Coisas. bem distintas 
e nao existe uma ligaçao intelectual 
entre a literatura e o papel; em 
principio, poderiam existir indepen- 
dentemente. Para a intelig gência hu- 


mana, é a literatura que possui um 


maior valor de verdade, pois nela en 
contramos sentido. Para outro tipo 
de inteligência, poderia ser a reali 
dade da sucessao dos símbolos no pa- 
pel a mai$-importante. Mas para nós 
isso nao tem sentido. De modo analo- 
80, se existe alguma verdade que nao 
tenha alguma relaçao sensitiva ou Ta 
cional com a inteligência humana, e- 
la nada será para nós, como homens. 


E.— Se você nao acredita em algo ex- 
terno ao homem, entao eu sou mais re 


iigioso do que você ! 
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O método científico, dogma de 
fé da humanidade-nos Últimos trezen- 
tos anos, 6 ainda hoje considerado o 
único método que nos pode conduzir 
ao que se Chama de verdade. A física 
contemporánea, entretanto, sem aban- 
doná-lo, começa a dar Cada vez mais 
Provas de que êle talvez seja insufi 
ciente para a compreensao Cada vez ” 
mais total da realidade. 


| . Os períodos de crise apresentam 
- Sempre marcadas Características سوہ‎ 
muns. A crítica da Ciência de sua é- 
poca, feita por Francis Bacon, é de 
atualidade, surpreendente. Ninguém 
pode negar que os conceitos da fisi- 
ca contemporánea, en particular os 
que: Se referem à física das particu- 
las elementares; têm seu referente 
na realidade Cada vez dais, obscuro e 
Cada vez de uma maneira mais indire- 
ta. E isso sem questiónar a espécie 
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foque cientificista na aprēensao. daquilo que o universo nos apresent 


de realidade que aqui se admite, ås- 
to à, considerando a realidade apre- 
endida na experiéncia física como a 
ünica e verdadeira. Por exemplo, 
qual o referente real de conceitos 
como spin isotópico, ou de estranhe- 
za ? Estao êles associados a algum 
c tipo de experiência concreta, como 
| por, exemplo é conceito de momento an 
“o: ‘gular está desociado com a experiên- 
| "ei&'que percebemos da rotaçao dos 
“corpos, ou sao Conceitos associados 
“apenas à realidade matemática que 
“lhes deu origem"? o "^ 


“Podemos iT “aqui tais longe e 
mesmo conjeturar que talvez a pró- 
“pria realidade;"no nivel em que a 

“estudamos, nao’ Se deixe atingir pelo 
tipo de método que estamos empregan- 
do. À ciência na época de Bacon tam- 
bém explicava (e explicava satisfa- 
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A Ciência &, antes de tudo, um modo de estudar; a- realidade: Costuma-se no 


entanto Colocá-la como o modo de gstudar a realidade, esquecendo-se que 

cla possui limitaçoes, e, Pôr possuir uma certa estrutura, já limita anui 
lo que estuda. Neste artigo, Ricardo Neves da Silva examina ésta din e. 
e mostra que talvez surja próximamente algo completamente o o 
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tóriamente na opiniao da: maioria dos 
sábios da época): e também tinha di- 
ficuldades, tal como hoje também as 
temos. O tipo de realidade apreendi- 
da pelo método aristotélico era ex- 
plicado completamente pelo método - 
aristotélicos assim também o tipo de 
realidade estudado pelo método de Ba 
con — que, com as devidas sofistica- 
goes, é o nosso método científico — 
também é capaz de explicar Completa- 
mente essa realidade. Quando surgem 
e ameaçam persistir as dificuldades, 
surge também a pergunta sôbre a na- 
tureza da realidade, e podemos então 
Começar a pensar que talvez a reali- 
dade seja, na realidade, muito dife 
rente do que nos fizeram crer tôdas 
as nossas experiencias. Talvez, e 
talvez sempre, a realidade sempre se 
desvende objetivamente. como a reali- 
dade que se quer e pode desvendar, 
sem nunca podermos estar certos de 
ser a única e verdadeira. E eu digo 
talvez porque essa jà é uma afirma- 
çao sôbre a realidade. | 


A ciencia sempre se ocupará com 
0 tipo de realidade gue no momento 
for mais útil à humanidade, e sempre 
empregará o método que for mais ade- 
quado à apreensao dessa realidade. 
Nésse sentido, talvez a física já te 
nha esgotado a reblidade,.e uma nova 
ciência, que talvez guarde seu nome, 
esteja surgindo. 
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0 tipo de explicacao Cientifica 
nunca esgotará a realidade de manei- 
Ta total. Os conceitos científicos 
serao sempre operacionais, e nós sem 
pre nos referiremos a entidades mi- 
tológicas, que nao sao definidas e 
nem o podem ser. Seria absurdo dizer 
O que é a Carga elétrica, por exem- 
plo, porque usariamos em sua explica 
cao conceitos mais simples, mas i- 
gualmente indefinidos. A ciência nun 
Sa tentou ser mais do que explicagao 


“Operacional, e nisto reside precisa- 


mente seu mérito. A verdade das coi- 
Sas, a realidade tal como cla é, fo- 
gem do domínio da ciência. Podemos. 
afirmar junto com Tagore que a ve 
de das Coisas é subjetiva, e que a 
verdadeira realidade se revela indi- 
Vidualmente de modos diferentes, ou 
podemos afirmar que a verdade das 
Coisas não existe, ou que é isto ou 
é aquilo. 


y: 


e 


AS necessidades e o modo de ser 
dos individuos das épocas vindouras 
ditarao em gránde parte o que virá a 
Ser a Ciencia. E se ela se tornar 
mistica, ou fantástica, ou prof éti-— 
Cas ou poética, ou intuída, ou Trova 
lada, nao será cióncia tal como nós 
a entendemos: será ciência tal cono 
se entenderá. 


O que sobrar no final de tudo, 
isto é a metafísica. 


Porque a mim, se dizem: Cai — 
eu digo: nao cai. 


u 
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Depois de ler os artigos que 
precedem éste comentário, e analisan 
. do o nome que demos a esta revista, 

“qualquer um percebe a intençao que 
temos ao fazê-la. Mas como o distin- 
to leitor nao é "qualquer um"; passa 
remos a” explicitar nossas idéias. 


^o nome PROTÓFISICA significa; 
por sua etimología, "aquilo que Vem 


la 


idéias estabelecidas, ou mostrem sim 


plesmente possíveis Caminhos (idéias 
ou problemas) que nao sao seguidos 
pela ciências tudo isso pode se refe 
rir às finalidades, métodos, bases, 
linguggem, conceitos, limites, leis, 
eic - da fisica. 


Dentro désse espírito, portan- 
to, exporemos o "underground" da fi- 
sica, entre outras coisas; artigos 
polêmicos, com idéias novas, gue Cri 
ticam a Ciência oficial, ou sao de سو‎ 
conhecidos pela ciencia oficialmen- 
te, ou sao recusadaSo 


A quem se destina esta revista? 
Quem deve lê-la ? Deve 8-18 todo a-~ 
quêle que for capaz de deixar de la- 
do por algum tempo as suas teorias, 
a sua lógica, suas Crenças cientifi- 
cas e metafísicas, seus conceitos, e 
de. mergulhar na leitura com o espi- 


rito aberto, colocando-se sob o pon- 
to de vista do autor do artigo, pelo 


menos temporàriamento. 


Mas sabemos que muitos dos que 
lerem esta revista, fa-lo- ao com ar 


de troça, de incredulidade, com o es 


pírito totalmente fechado ás mensa- 
gens dos artigos. À êsses, eu digo: 


aceitam. 

, -. Mas mesmo pát& esses S, ¿a que 
é possível uma "conversação. será 
util a leitura da Protofisica. 


Nossa ide p ھا‎ é qui. 


a ciéncia- e a física, em particular... 


-deve ser destruída € reconstruida. 
Su a destruição deve partir da Críti-. 
Ca de toda ela, tanto examinando-a 
internamente, e mostrando seus pro- 
blemas de consistência, m método, etcs 
como partindo de fora, e criticando. 
a Ciência tomando por base critérios 
nao cientificos: éticos, lógicos, se 
e eto, E das Minas, edifi- 


vez, será mais. tarde destmüfdo. 


Todos os que astas: E PSP 


ciência devem tomar uma posiçao 2 ou P 


o 


afundam junto com ola, ou ajuda a 
afundá-la. Ou ambos. - 


FOr 11m, R aocierar 


ہم 
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O nome de Ludwing Wittgenstein. 


nao é conhecido nos meiss 
físicos comuns. Trata-se de 
um importantissimo lógico 

do principio de nosso século, 
cuja obra mais importante é 
o "Tractatus Logico--::. 
Philosophicug". O Tractatus 
examina todos os principais 
problemasz(os problemas 

de fundamentos) tanto 

da lógica, quanto da 
matemática, da física,e 

de todo conhecimento. 

O Tractatus consiste em 

uma sequência numerada 

de proposiçoes, que 

cobrem ao todo menos de 

80 páginas. No entanto,é 
uma leitura pesada e sua 
interpretaçao ainda é | 
discutida. O próprio Bertrand 
Russel foi incapaz de m 
compreender o significado 

do conjunto da obra. 
Apresentaremos a seguir 
alguns trechos do prefácio 
do Tractatus, e as principais 
proposiçoes que se referem 

à Ciência ( em português 

e inglês, para permitir 
maior compreensao das 

partes duvidosas). A tradução 
utilizada difere em alguns 
pontos da realizada 

pelo professor Gianotti. 

À comparaçao com os trechos 
em inglês, tirados de 

uma Versao revista pelo 
próprio Wittgenstein, 
favorece nossa traduçao... 
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Talvez éste livro só seja com- 
preendido por aquêles que jå pensa- 
ram por si mesmos as idéias que Sao 
expressas nóle - ou pensamentos se- 
melhantes. Nao é, portanto, um li- 
vro-texto. Seu objetivo terá sido 
atingido se houver uma pessoa que o 
leia com compreensao, e a quem êle 
proporcione prazer. 


ve êste trabalho tem um valor, 
êle consiste em duas Coisas. Primei 


TO, por exprimir pensamentos — e ês 


se valor será tanto maior quanto 
melhor expressos forem os pensamen- 
tos. Por outro lado, a verdade dos 
pensamentos comunicados aqui me pa- 
rece inatacável e definitiva. Eu 
sou de opiniao, portanto, de que os 
problemas foram finalmente resolvi- 
dos em sua essência. E se eu nao me 


“engano nitso, entao o valor deste 


trabalho consiste no fato de. que. 
êle mostra quao pouco foi veito' 
quando êsses problemas foram resol- 
vidos. | B 


Viena, 1918 


1.2 
O mundo se divide en fatos. i 
The Vorla divides into facts. 


2.061 
Os fatos atômicos sao independentes 
uns dos outros. | 
Atomic facts are independent of one 
another. 


23 062 

De ocorréncia ou nao-ocorrênci a de 
ur fato atômico nao é pos sível con- 
cluir a ocorréncia ou nao. ocorrência 
de. outro. 
Prom the existeñte or | non-existence 
of an atomic fact we cannot infer 
“tre existence or non- existente of 
06009 


BE? 
Nao podemos deduzir os acontecimen- 
tos futuros a partir dos atuais. É 
superstigao a crença no nexo causal. 
Tie events of the future Cannot be- 
inférred from those of the prosent. 
Superstition is the belief in: ane 
causal nexus. 


6.341 
É mecênica newtoni ana, por "یھ"‎ 
coloca a descriçao do universo. em 


uma forma unificadas Imaginemos ume - 
superficie branta com manchas prêtas 


irregulares. Qualquer que seja o“ti- 
po. de figura produzido pelas man- 


chás; posso obter uma descriçao" tao 7 
exata quanto queira, se cobrir a su= ` 


perfície com uma rêde quadriculada 
suficiéntemente fina e disser para 


cada quadrado se êle é branco .ou prê’ 
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to. Dessa maneira, terci obtido uma 
descriçao ca superfície de forma uni 
ficada. Essa forma é arbitrária, 
pois eu poderia ter utilizado uma r$ 
de hexagonal ou triangular com igual 
sucesso. Pode acontecer que a descri 
ção fosse mais simples com uma rêde 
triangular mais grossa do que aquela 
quadrada (ou vice-versa), e assim 
por diante. As diferentes rédes Cor- 
respondem diferentes sistemas para a 
descriçao do mundo. À mecânica deter 
mina a forma da descriçao dizendo: 
tódas as proposiçces usadas para des 
crever o mundo devem ser obtidas de 
uma maneira determinada a partir de 
um Certo número de proposigoes da- 
das - os axiomas da mecânica. Ela 
nos fornoce portanto os tijolos para 
a cdificação da ciência, e diz: "Se- 
ja qual for o tipo de construçao que 
fizerdes, vós o fareis de alguma ma- 
neira com óstes tijolos, o apenas 

۰ء8 6 

(Assim como é possivel escrever qual 
quer número arbitrário com o sistema 
de numeração, assim deve ser possi- 
Vel escrever qualquer proposicao fi- 
sica com o sistema da mecániCa:) 


ا me‏ ےھ 


Newtonian 'hechanics, tor Examples 
brings. the description of the. univers 
se to a unifica form. Let us. imagine 
a white surface with irregular black 
spots. We now sayi-whatever kind of 
picture these make J can always get 
as near as I like to its description, 
if I cover the surface with a suffi- 
ciently fine.square' network. and: now 
Say of every. square that ín is ite 
or black. 1n -this way E shall: have 
brought the description of ihe Surf a~ 
ce to a unified: form. This-form is 
arbitrary, because I Could have 
applied with egual success: a net “wi th 
triangular or hexagonal. messag that. is 
to say we might have described: ho | 


surface more: accurately with. tri an 


gular, and.courser; ` “than cafinér 828 
re -— or viGe-^ "Vér&a,. . so on. To 
the di rerom networks correspond" 
different systems E describing ' ihe: 
world. Mechanics" det ermines a form of 
describing the world by. Saying: All 
propositions in the description of 
the world must. be obtained in a zivot 
way from a number of given proposi- | 
tions - the mechanical. axioms. It" x 


thus provides the brióks. Tor building 


the edifice- of sciences, ‘and Says: 
Whatever building thou wouldst erect, 
thou shalt construct it in some > 
manner with سی‎ bricks and these 
alone. zm 5 O 

( As with the systêm of. numbers one 


must be able to Write dom” ‘any ud 


trary number, so with the system of 
mechanics one must be able to write 


down any 008897 physical proposi- 
tion). 
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Embora as manchas de nossa figura se 
jam figuras £eométricas, a geometria 

nao pode dizer coisa alguma acêrca 
de sua forma e posiçao reais. As 
leis tratam da rêde; e nao daquilo 
que a rêde descreve. 

Although the spots in our picture 
are geometrical figures, geometry 
can obviously say nothing about 
their actual form and position. Lawg 
like the law of causation, eto, myo», 
treat of the network and not of 0 
the network described. 


6.363 
O processo da indugao é o processo 
de escoiha da loi mais simples que 
conseguimos harmonizar com nossa ex- 
perióncia. 
The process of induction is the 
process of assuming the simplest law 
that Can be made to harmonize with 
our experience. 


6. 3631 
No entanto, êsse processo nao tem 
fundamento lógico, apenas psicológi- 
co. É Claro que nao há justificativa 
para a Crença de que o curso de acon 
tecimentos mais simples realmente 
ocorrerá. 
This process, however, has no logi- 
Cal foundation but only a psycholo- 


gical one. It is Clear that there 


are no grounds for believing that 
the simplest course of events will 
really happen. 


6.36311 
Que O sol se levantará amanha é uma 
hipótese isto e, nao sabemos se êle 


se levantará, 
That the sun will rise to-morrow, is 
an hypothesis; end that means that 


we do not know whether it will riso; 


6 . 36 
de houvesse uma lei da causalidade, 
ela dirias "Ha leis naturais". Mas é 
Claro que isso nao pode ser dito; de 
Ve mostrar-se. ۱ | 
I£ there were a law of Causality, it 
night gun: "There are natural laws", 


But that can clearly not be said: it 
shows itself. 


6230) 1 
Quando, por exemplo, dizemos que 
nenhum de dois eventos mû tuamon te: ex 


ciusivos pode ocorrer, porque nao 
hz 


PP rt A Pr 


hà causa pela qual um devesse OC OF 


rey o na 80 C outro, isso é na realida 


de uma incapacidado ie descrever um 


ãos dois eventos a nao Ser que haja 


e assimetria. E sé 





algum tipo 


A 
E CL 
existe a guma assimetria, podemos 


con: 831 ب83‎ 


| ~ia Como a Causa da ocorrán 
Cia de um e da Nao-oCcrrôncia do ou. 
tro. 

f Pebcesgo ۴۹ 


CT 
M 
Es 
EF 
a 
^ 
S 
T 
e 
E 
T 
SM 
Moos 
P 
TY 
^O 
دالس‎ 4 
a m 
y 
د‎ 
ha de 
Ln 
(ua 


C 


At 


soe When, for example, we say that 
neither of two events (which mutual- 
iy exolude one another) Can occur, 
because there is no Cause why one 
should occur rather than the other, 
it is really a matter of our being 
unable to describe one of the two 
events unless there is some sort of 
2ssymetryo. And if there is such an 
essymetry, we Can regard this as the 
Cause of the occurrence of the one. 


7 3/4 
base da visao moderna do mundo ES 
tá a ilusao de que quo que Chama- 
mos "leis da natureza”! sao as expli- 
Cações dos fenômenos naturais: 
At the basis of the whole modern 
view of the world lies the illusion 
that the so called Laws of nature 


are the explanations of natural 
phenomena. 


Na 


312 
ÁS pessoas se Dd diante da 
leis naturais como diante de algo 
inatacável, como os antigos diante 
de Deus e do Destino. 
90 people stop short at natural laws 
as at something unassailablo; as did 
the: encients at agg and Fate. 


6.373 
O mundo independe de minha vontade.” 
The world is independent, of my will, 


1 
Aquilo que nao pode ser dito deve 
Ser Calado. 
Whereof one cannot Spead, thereof 
one must be silent. 
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À dialética pode ser compreen- 
dida de duas maneiras. Na interpreta 
cao. (ou uso) ocidental, procura-se 
compreendê-la e aplicá-la com os 
meios ocidentais de pensamento (lógi 
ca, ciéncia; conjuntos; conceitos, 
qualidades). É ai que devemos situar 
o materialismo dialético de Engels, - 
Lênin e seguidores. Esse uso ociden- 
talizado, para se tornar possível, 
exigiu a atenuação dos axiomas da 
dialética, interpretando-os de uma 
maneira tal como se Os estivesse cor 
rigindo e colocando no devido lugar; 
como se os axiomas da dialética ti- 
vessem sido mal elabórados, e preci- 
 Sassem de uma emenda, uma retifica- 
: Gao. 


Mas existe “também a ETRA 
cao ou uso oriental da dialética. Nê 
le; a dialética é aplicada em tôda 
“Sua fôrça, submetendo a sua crítica 
“a lógica, a Ciência, os conceitos,- 
violando tôdas as formas de pensamen 
to surgidas na filosofia e na cién- 
cia do oCidente, desde a antiguidade 
até. hoje, É essa dialética que se si 


tua. na base do budismo'e das. filôso-. 


fias órientais típicas. É a dial éti- 
.2a primitiva. 
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À palavra dialética tem vários 


- significados. Na Grécia filosófi | 


Ca, era um modo de argumentar: 
para os filósofos e cientistas 
modernos, é o método de pensamen 
to de Hegel e do marxismo. Aqui, 
Roberto A. Martins apresenta um 
outro significado: a dialética 


como método místico, de origem o 


riental, contraposto à lógicas 
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Do lado ocidental dos montes U- 
rais, só surgiu até hoje uma formula 
cao relativauente clara dessa dialé- 


tica, em todo o seu vigor. Trata-se 


da obra do protofísico russo P. D. 
Ouspénsky: Tertium Organum". Nessa 
obra, Ouspénsky procura Colocar as 


bases do novo método de pensémentoy - 


que deveria o bLuir oO pen samento 
científico ile nao ser seu auxiliar 
- da a como Bacon; com. 0 
"Novum Ürgànum", lançou as bases do 
método científico, em Conhtraposicgao 


aos métodos: Sristotélióós, Compendi .. 


ados, no "Organum". Note- Se que a: 
"Tertiun' Organum. é obra, totalmente 


desconhecida, seja em neios'científi. 


Cos, seja em meios filosóficos ofi- 


Ciais, por sua incompatibilidade com | 


nossas idéias Comuns. 


Ya dislética oriental, que pas-. 


saremos a chamar. simples men te di alé- 
vica, oS axiomas básicos sao aquilo 
que. se “consideram. as contradições ló 
gicas básibais e: Na dialética ociden- 
tal, que passaremos a. chamar de mate 


rialismo dialético, os axiomas. bási- 
rir palio A Pr e pa 


cos sao apenas paradoxos, embora for 
malmente semelhantes as contradiçoes 
básicas. Essa é a diferença entre am 
pass. 6. “materialismo dialético é par 
¡-radoxal 3: a i dialética é um absurdo, Ló 
gilO ٠. O | ORE 
, Essas contradições de que faz 
- 180 a dialética- sao uma afirmação im 
—plícite de que o mundo nao se deixa. 
descrever pela lógica; que tôdas as 
restrututas “lógicas construídas pelo 
homem para ex tplie.ar. e. وہہ"‎ 57 a 
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realidade sao artificiais, e nao cor 
respondem à natureza mais profunda 
do universo. 

j Existem várias formas de se ex- 
primir AS contradigoes basic GS. que 
daremos a seguir. Para vó-las mais 
concretamente, substitua À por uma 
propriedade (por exemplo, líguido) 

e p por uma afirmaçao (por exemplo, 
eu existo). 


l- Aquilo que é A, é também nao-A. 
Se p é verdadeiro, nao-p também o 
eu 


2- É idêntico dizer-se que algo é A 
ou que nao é A. 
Se afirmamos p, 
e se negamos p, 
tempo nao-p. 


afirmamos nao-p; 
negamos ao mesmo 


3- Qualquer coi 
nao- Ao 
Tanto p quanto nao-p sao verdade 
ros ou falsos. 


sa é tanto A quanto 


ND? 
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4— Nem tudo que é A, é A. 


Nem sempre que p e verdadeiro, p 
e verdadeiro. 


5- Se algo nao é nao- -À, isso nao Sig 
5373165 que. seja A. 


Mesmo se nao-p é falso, p também 
pode ser falso. 


6- Nem tudo é A ou nao- A. 


Pode ser que nem p nem na 20-p se- 
Jam verdadeiros. 


` T~ Qualquer coisa nem é A nem seu o- 


posto. 


Nem a afirmação p nem sua negação 
Sao veráadeiras nem falsas. 


AS três primeiras dessas contra 


dicoes têm aproximadamente o me smo 
significado بیج سوہ‎ ag. 


assim como 
as três últimas. A quarta difere um 


Pouco de ambos os grupos. É fácil 
construir outras contradições (por 
exemplo, substituindo A por '"verda- 
Gelro!!, ou substituindo p por uma 
PORE aA complexa); 


ro dósses três tipos 


tódas Caem den- 


O espírito ocidental pode ape- 
nas estabelecer o Caráter contraditó 
rio désses axi omas, nao pode c 
endé-los. i éles nao podem ser expli 
Cados, a nao ser aproximadamente, 
tenuadamente — pelo materialismo dia 
lético. SÓ se pode ensinar a utili- 
zê-las É por isso que a dialética 
nao pode ser aceita intelectualmente 
- porque ela nao pode ser explicada 
coerentemente, jà que ela é incoeren 
te e contraditória. FC 


oompre- 


O unico método de absorver, de 
atingir a dialéti ica, é sentindo-a 
Os primeiros passos podem ser dados 
pelo estudo e compreensao do materia 
iismo dialético; porém quem se ini- 
Cia por êsse caminho pode nao ser ca 
paz de abandoná-lo, quando ۹ 
nama encruzilhada o Caminho da verd 
deira dialética; e de qualquer for- 
Na, sua util noc é limitada, jà que 
polo materialismo dialético apenas 
se pode avancar alguns poucos pas- 
sos. Portanto, no quo resta dêste ar 
tigo, mostraremos o caminho da dia- 


lética, para quem desejar percorrê- 


- o. 


iu eme. Ar 


io emocionalmente - € portanto, de 
uma maneira Correta. Até aqui, fal 


dn 


am 
mos sóbre a dialética; dagui pera a 


frente, falaremos pela dialética. 
x x X 


Pois o que dissemos até aqui 
era uma. explicagao da dialética. Una 
explicagao da dialética nao explica 
a dialética. Portanto, nac fizemo 
ainda nenhuma explicação da 


Cao E foi èssa a explicacao 
mos da dialética. 


D 


S 
Us 


P d 
o 
e fi 28 


- 
nm é 
L 


+ 
dis 
que 


|o 


incio nao po 

c ada; e sim sentida. las o sontimon- 
to.é a explicação da dialética, logo: 
ela pode ser explicada. M 
plicaçao não é uma explicaçao. E ela 
nao pode ser entondida, nem sentia, 
ső explicadas Quem a explica nao e 
sente. Quem a sente, nao a explica. 
O sentimento é a explicação. Quem 

sente a dialética, já a oxpiicou. 

Por isso, o sentimonto o a explica- 
ção sao idênticos. Elos nunca estao 
Juntos. Sempre ocorrea simultancamor 


tu us À 


pode ser oxpli- 


poraa. 


AS SUA GX- 


ےو 


te. Nao Sc deve confundir sentimento 
com explicação. 


Os ocidentais atribuem nomes c 
qualidades às Coisas que percóobeom. 
Essa atribuigao é uma violação da na 


"tureza; pois nao há sentido em se 


dar a duas percepçoes distinta 

mesmo nome, e no entanto es 
igualmente de Cadeira aquilo que ve- 
mos em diversos lugares, diferentes 
entre si (ou mesmo semelhantes, mas 
distintas em sua ess encia, ja que 


i? 


percebida iS en “Instantes diforontos). dialética e a nao-dialét tica SAO B i tes e signáficam-a mesma Coisa. DO mm 
Poderíamos “da um nome a uma Coisa om mesmo. Aquilo que nao é dialético, é das as frases: sao diferentes e seus 
particular em um instante determinas dialético. E o que é dialé tico, é | signifie ado s em mesmo. podem ser com 
o: mas êsso nome soria arbitrário e dialético, já que nao. é dialétiços اپ‎ parádos.. ! 





sem significação, nao poderia gor ` ۱ Assim, a permanência. da dialética ہت‎ 

útilizado poste Pad nom mesmo: side em si mesma,.e nao | Tes ide em Si IE ا‎ x X E 
bara dar nome a rocordágao da aquilo. mesma. dino E É e ICE e | É 
Mas, tendo sido feita a atribuição "OL PLA A | “Nao é é possível: escrever um tex- 
do nome, êle teria sighificado; e po Nao há diferença entre o falso to totalmente contraditório, pois | E 
eria ser utilizado posteriormente. e o verüadeiro. Essa frase é verda-. qualquer texto finito pode ser inter 
Poderíamos dar um nome salgo em par e e falsa, Essa frase nac é nem pretado raciomal menta: em umn sempo fi 
ticular. en instantes divers sos — lo- rordadeira nem. falsa. Ela tanto e nito; e sendo interpretado; «adquiri. 
go,. heveria sontido em sé dar O mes- a como nao é falsa. Ela é total- rá um sentido intelectual, deixento 
mo nome a duas percepções “distintas. mente falsa e ٤ talmente Ver "dade Si rd. de ser "dialético. O texto que trans- 


Assim, C chamamos igualmente de Cadei- Ela nao e falsa, nao e n ao-f al sa, Ex crevemos acima $ dietético enquanto 


izj 
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v" 
rA. a Coisas que vemos em” diversos nao & verdadeira, nao. ê nao-Verdadel nao se tentar compreendê-lo. AC Ser 
lugares, de diversas formas; feitas ra, nem algo exterior a tudo T$se-- iúterpretado; já-nab poderá ger sene É 
ComM- dite entes materiais "ESSA atri- Nem uma mistura de vudo À SSO: جج‎ e. l tido, de forma como se descja dus se 


baigao, de nomes. é natural, TE tudo ao mesmo terpo» A - Ma sentido, Mas csperarños quo ج6‎ E 


so 


AA 7 
P» TA que 1:0) اج‎ 
تی کٹ و‎ A 


T. ee xL E texto pormita a algum que realmente‏ او وت 
as frases sao equivalen- o deseje uma Viajem à dialética. E‏ 60“ 0 -س "os‏ 

tem sentido, pois falávamos em dar 20 | O anie ud و‎ | B" P4 ETT o E 
nome às Coisas. Mas as Coisas não e- B | ٦ T d ات‎ a 
xistem. Uma Coisa, para existir, de- od Es i "0-020 E 
ve existir وس‎ unm certo tompo. الم‎ Sr i 
Mas as Coisas existem como tal em. um سے‎ Ê ASÍ tr, a 
instante; no ins stante seguinte, desa. 4 ¿Es | EN جم | ا‎ x 
pareceram. Por isso, as coisas nao ue io Noe mat fy P f im Quem não obteve resültado algum 
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 existem “coisas isoladas, nem em um o o fy NET تو‎ O Ay No jar 00 Crato 022 roseira; 

instante determinado. : ہے‎ Elma | e کس‎ 31143 TG pu "Zi Sla tem uma rosa branca 

zu ! ach 2 A تھی‎ S.P e iX £ 7 A hoi و‎ El a: “tem. uma rosa que n 80 e Pran 

Se você ficou contente por ter “A Pea esu O رذ‎ Poo ca و‎ 

0 7 paragrafos anterio- VS A MEE کو مر‎ Fa Ela só tem uma rosa. ES 
res, poder ficar descontente: Glos E ای‎ [A ft É 
nao côntêm uma só frase de dialéti- Pos T PO 4 
Cas Por. isso, êles contêm tóda a dia ES m" سس سآ نہ‎ aee صا‎ a 
lética. A dialética está contida na- TA بت‎ c i 


quilo que nao contém a dialética. A 
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AS GEOMETRI AS NAO-EUCLIDIANAS 


A maioria dos tratados de geome 
tria enuncia três axiomas explicita- 
mentes 


1º) Por dois pontos só peso pa ۲:8 8 7چ‎ 
uma reta 2 


29) A reta é o caminho mais curto en 
tre dois pontos. 


32) Por um ponto nao podemos passar 
mais de uma paralela a uma reta 
dada. I 


Embora isso em geral nao soja 
feito, 6 possivel deduzir o 2º axio- 
ma dos dois outros, o dos axiomas 
muito mais numerosos quo se admite 
implicitamente, sem enunciar. 


Procurou-se em vao, por muito 


tempo, demonstrar também o 39 axio- 
mas conhecido sob o nome-de "postula 


do de Euclides'. Enfim, no inicio do 
século(1), e quase ao mesmo tempo, 

dois sábios, um russo e outro húnga- 
ro, Lobatchevsky e Bolyai, estabele- 


(1) século XIX 





ات و OT.‏ 
ا یکا a‏ 
e tes.‏ تی تا 
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eram de uma forma irrefutável : 
» 
a. 


rocurada demonstrat 


e x3 


oe fosse possivel dedu 
tualdo de Buclides dos out 
mas, entao ao negarmos 
admitindo os outros axiomas; serias 
mos levados evidentemente a conse 
quências contraditórias. oberia por- 
tanto impossivel apoiar sôbre essas 
premissas uma geometria cocrente. 
Ora, foi justamente isso quo fez Lo- 
tatchevsky. Ele tomou como promissa 


que: 
"Podemos traçar por um ponto o 
Le P ara- 


rior a uma rota dada várias Da 
a 


Ele conserva, por outro lado, 
axiomas de Euclides. 
êle deduz uma و‎ 


sdigao, 
uma como us cuja 
"pecávol nada fica a dever 

metria de Euclides. Os 
deve-se dizer, bem diferontos daque- 
les a que estamos acostumados, “e nao 


à da geo 


dei xam سس‎ dosconcertar um pouco,” Do 


Sg es 3 ۰ 


lógica 


teoremas sao, ` 
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Henri Poincaré é o autor de "La 
Science et l'Hypothése! i onde 
foi éxtraido este arti, 

se de um dos-mais importantes Mi 
temáticos e talvez o prin cipal — 
filósofo da física clássica. AS 
suas idéias prepararam o caminho 
para o surgimento da teoria da 
relatividade. Aqui, êla examina 
o problema do. significado de nos 
sos conhecimentos, provando que 
aquilo que. é “Cientificamente in-: 
d&bitável nao passa de convencao. 
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Para construir ¿Sua geometria, 


Riemann abandonou nao. só. o postulado 5. 


de Euclides, mas também o primeiro 


axioma.. Nar ggoَme tri a de Riemann, por — 
dois pontos só passa, em geral, uma ۔‎ 
reta; mas existem Casos excepcionals =, - 


em que por dois pontos pode passar 
uma infinidade de retas diferentes. 


Há uma certa oposição entre as 
geometrias de Riemann e de Lobat- 
chevsky. Assim, a soma dos ángulos 
internos de um triângulo” és: 


- igual a dois rotos na sobrina de 
Euclides; 


- menor do que dois retos na geome- 
tria de Lobatchevsky; 


- maior do que dois rotos na geome- 
tria de Riemann. 


Resta uma سار‎ objetao. Os 
teoremas de -Riemam e Lobatchev sky 
nao apresentam contradig0es, mas o 
rúmero de consequências possiveis é 
infinito, e éles nao as esgotaram: 
Quem nos diz entao se ĝles nao teri- 
am Chegado a alguma contradição, se 
levassem adiante suas deduções ? É 
isso que examinaremos.. 


۱ Consideremos un certo plano, ao 
qual darei o nome de plano fundamen- 
"tal; constrúamos un tipo 'de dicioná- 
Tio, em que -ós fórmos da direita per 
tencerao. A linguagem euélidiana: 


iln 00 espada, situada am 
l cima do plano fundamental. 


Edo) di 


. 5 to 
1 loge 
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Plano - Esfera que corte ortogonal — 
mente o plano fundamental. 


` Reta - Círculo que intercepte ortogo”- 


nalmente o plano fundamental. 
c assim por diante. 


Pomemos agora 
batchévsky, e façamos sua traduçao 


Com a ajuda dêsse dicionário. Obtere. 


mos assim teoremas d s. cx 


geometria ocraãinás 
T oq x 4 


Isso prova quo, por mais longe 
que levemos as consequências das hi- 
pótescs do Lobatchovsky, jamais che- 
Saremos a uma Contradiçao. Com efei- 
to, se dois teoremas de Lobatehevsky 
fossem contraditórios, O mesmo. OC سان‎ 
recria com ‘as tradugoos désses teore- 


mas, feitas com a ajuda de nosso dim 


cionário; mas essas سا پا‎ serao 

teoremas pertencentes a geometria or 
din&ria - e ninguém davida que a geo 
metria de Euclides seja consistente. 


AS GEOMETRIAS E | i EXPERIENCIA 


å maior parte dos matemáticos: 


considera a geometria de Lobatchev gk 
ky uma simples curiosidade: lógicas 

Mas alguns se perguntam: "Já que sao 
.possiveis várias geometria aS, podemos 
ter certeza x que a nóssa é vérda- 

deira pH ; 


mor 


À experiência nos móstra sem dí 


os teoremas de Lo. 


. Teremos Feito uma 


vida que a soma dos ángulos internos. 
de um triángulo:é igual a dois re . 
tos; mas isso talvez: $0 quando opera 


mos com triángulos pequenos. A dife 


|  renga entre as previsoes da. goome- 
tria euclidiana e as outras dev$ se 


tornar maior à medida que aumenta al 
área do triangulo. Nao poderia ser: 
que notássemos um efeito JODIE 
kyano quando medissemos triângulos 
maiores, ou quando nossas mediias se 
tornassem suficientemente. preeisas ? 
Nésse Caso, a geometria euclidiana 
nao passaria de uma ERRE دی‎ provi= 
sória, aproximativa. 


Para discutir essa opiniao, de- 
vemos inicialmente nos pesguntar 
qual é a natureza dos axiomas geome- 


tricos. Serao Julgamentos "۶ ۷۳ 


"a priori", como dizia Kant ۶ Nêsge 
Caso, nao e geomatrias nao- 
euclidianas. Devemos entao concluir. 
que og- axiomas da geometria sao Verc 
dades. experimentais ? 


Mas não se “pode experimentar 
com retas ou circunferências ideais: 
só podemos fazê-lo com objetos mate- 
riais. Quando traçamos um circulo ma 
terial, e medimos o Talo-e a circuh- 
ferencia, e queremos verificer se a 

razao entre êsses dois os 
é igual a pi, que estamos fazendo ? 
experiência, mas 
nao relativa às propriedades 
ÇO, e: sim sóbre 88 propriedades de 
matéria com que “fizemos ê3se circulo 
e do metro com و‎ efetuamos nossas 
medidas, 


Pambém se colocou a questao de 
outra maneira. Se a geometria de Lo- 
batchevsky é verdadeira, e paralaxe 
de uma estrêla muito distante será 
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“finita “Be a do Riemann é verdadoi- 
Tay & edo será negativa. Esses.: 
parecem ser resultados accessiveis à 
`. experiência astronómica. 


| Mas aquilo que denominamos lil: 
ux reta em astronomia, é simplosmon 
te a trajetória de um raio luminoso. 
Se, “portanto; descobri ssemos paral a- 
xes negativas, ou descobrissemos que 
tóda;paralaxe é superior a um certo 
| limite, teríamos duas escólhas possi 

veis: poderiamos renunciar à geome- 
tria euclidiana, ou modificar as le 
iş da óptica e admitir que a luz "- 
se propaga rigorosamente em linho 
ta.. Podo mundo consideraria essa se 
tima soluçao. mais vantajosa» “À geome 
tria euclidiana nada tem a temer de 
SEDENT encias. novas 

ds ut da oS Hao Sao 
portanto nem julgamentos sintéticos 
“a priori" nen fatos experimentais. 


“São Convenções; nossa escolha 


entre. tódas as convençoes Bod VES, 
é guiada por fatos- Dd [4 1 
mas continua livre, e só é limita 
peld neogsaidado de evitar tóda ed 

redigao»'Ñ assim que os postulados 
bdo continuar rigorosamente verda- 
deiros mesmo que as leis experimen- | 
tais que determinaram sua adogao- se~ 
Jan apenas: aproximativas. 


Em outras palavras, os axiomas 


“da gcomotria sao apenas definicoes 
deformadas. 
i 





Entao, O que devemos dizer des- 
Sa pergunta: "A geometria euclidizna 


EM c 
POCS por si mesma ao espirito. ? Sc 
Fósse assim, os gregos poderiam % 
$6 enganado ? Como poder iam slo 


c» 
do ? ou ainda que. todo corpo, se na- 


e Verdadeira ^?" 


pe 
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ES 


Devemos dizer-que.e 
sentido algum. EIA 


ria como perguntar 86 .0 siste 
ma, Ts ico decimal v Verdadeiro e. se 


as medidas antigas. falsa 253 Se. as com 


ordenadas Cartesianas sao verdadei-. 


cx 


ras C as polares falsas. Uma geome- 


tria nao pode ser mais Vercadeira do 
que outras ela só pode. ser mais cómo 
dae go PR E o 


O PRINCIPIO DA INERCIA (2) 


que nao estã submetido‏ سے و 
a fórça alguma só pode ter um mo‏ 
nto. tetilineo e uniforme.‏ 


Será isso uma verdade que sc 


a 


ri 
13 

E 
^ 


7 
QA 
Crer que o movimento se “detém LO 
que Cessa a Causa que o havia ge 


da o impede, tomará um qun GR 
cular, o mais nobre dos moyinentos: ۶ 


E disemos que o principio. tom 
que: er verdadeiro „porque a vel ocida 
de E um corpo nao, “pogo mudar, amor 
nos que haja uma Yazao para quo cla 

" 


“mude (princípio da razao suficiente) 


- nao poderi: amos lgu: ےت‎ disor 


— 





(2) essa discussão, Poincaré admite 

o espaço absoluto; vela relativido- 

de, O principio é apenas uma defini- 
9 20 de sistemas inercisis. Mes isso 
nao torna inváli das as conclusoos. 


pU x 
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que a posiçao de um corpo nao pode 
mudar, ou a curvatura de sua traje- 
tória nao Wem se alterar, se uma 
Causa exterior nao os modificar ? 


O principio de inércia nao é 
pois uma verdade "a priori"; será en 
tao um fato experimental ? Mas algu- 
ma vez se fez experióncias com cor-. 
pos afastados da açao de têda fôrça, 
e se o fizeram, como. se pôde saber 
que êsses corpos nao estavam submeti 
dos a alguma fôrça ۶ Cita-se ordinà- 
riamente o exemplo de uma bola que 
rola sôbre uma mesa plana, horizon- 
tal, de mármores mas podemos dizer 
que ela nao está submetida a 0+09 
alguma ۶ 


Os professores de mecánica têm 

o costume de passar rápidamente sô- 
bre o exemplo da bola; mas afirmam 

que o princípio de inércia é verifi- 

Cado indiretamente por suas Conseé : 


quências. Eles se exprimem mal; 81۱18 


querem dizer, evidentemente, que po~ 
demos verificar as consequencias de 
um principio mais geral, que propo- 
rei sob o ھ0808‎ 8 enunciados 2 


ta aceleração de um Corpo só de , 


pende da posiçao dêsse corpo, da dos 
corpos vizinhos, e de suas velocida- 
des”, 


Bem, e agora, essa lei de inér- 
cia generalizada foi verificada pela 
experiência - ou pode sê-lo ? 


Quando-Newton escreveu os "Prin 
cipia&",*6le considerava essa verdade 
como- adquirida e demonstrada experi- 
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mentalmente, pelos trabalhos de Cali 
leu e pelas leis de Keplers com of ei 
tO, de acôrdo com essas leis, a tra- 
jetória de um pianêta é inteiramente 
determinada por sua posiçao e por 
sua Velocidade iniciais; é exatamen- 
te O que exige o nosso princípio de 
inércia generalizado. 


Has a astronomia nao contém a 
física tóda. Nao podoríamos crer que 


alguma experiencia nova viesse algum. 
dia descobrir uma falha da lei em al 


gum Canto da física ? No entanto, 
ninguém duvida sêri emente que ela ja 


mais precisará ser abandonada ou alz 
terada. Por quê ? Precisamente por- 
que nunca se poderá submeté-la a uña 


prova decisiva. > 
E > 
Na astronomia, vemos os Cornos 
cujos movimentos explicamos, e adni- 
timos geralmente que eles nao sofrem 
8 ação de corpos invisíveis. Mas en 
fisica nem. sempre:sis8so oCorres se os 
fenômenos-físicos-sao devidos a movi 
mentos, éles se: devem ao movimento 
de particulas que: nao Vemos, Se en-: 
tao. a aceleraçao! de um Corpo que. ve- 
mos parece depender de curra coisa 
além: Cas posições 'e velocidades do 
todos-os: Corpos visíveis ou das melé 
culas invisíveis cuja exiltência já 
fôramos. obrigados” a “admi tir anterior 
mente, nadá nos impedirá de SUpor ہت‎ 
cue essa "outrá boisa’ é a pos 1020 
ou a velocidade de outras partículas 
cuja presença nao. tinhamos suspeita- 
do». E assim, a lei” se encontrará sal 
vegwardada: | | E 


Em resumo, a lei da inércia, ve 
rificada experi nentalmente, aproxima 


damente, em alguns Casos particula- 


“fes, pode ser estendida sem nêdo وج‎ 
"Casos mais gerais, já que sabemos 
que nêsses Casos gerais a experión- 


cia nao poderá nem confirmá-la nem 


contradizê-la. 


Momo oH ponto de partida uma 
experiéncia muito particular e, en 
suma, muito grosseira. No ponto de 


|" Chegada, uma lei completamente geral 


e precisa, cuja certeza consideramos 


“absoluta. Essa Certeza somos nós que 


a Conferimos, tornando a lei uma con 


. veneao;.e com isso tornando-a comple 
- tamente 'independente de toda possi- 
vel experiência. 


LI. 





ر 


. D 








* 
it 
HA 
veu. 
4 
XS 
P. 
ut 
Lit. 
m» 
XS 
A 
at: 
Ux 
Vie 
"e 
ار‎ 
E 
NI. 
res 
"hie. 
oM 
E 
a مو‎ 
v 
IM. 
E. 
Ux 
PL 
Ix 
fãs 
"on 
My 
SI 
p 
vt 
cy 
IVA 
ار‎ 
A 
+ 
SEEDS 
¿hn 
a T 
Ei 
EN 


اک 


E YA ATTEN‏ رع تی چیا یی ای نید ee‏ نمی موی ویر pi‏ ماد mt‏ وا با 
Ap SA‏ قح نی LEM‏ 


TE 
ret ttt 
"fe £m “esto 


سی سال ای 


dd 
ARO 


(None 


ANS 


sm 


m US PEPPER O AN 
AN a APA T 


ا سر 


و 
ERR ۳‏ 


ہیں 


ہی عو وف و مہ te pru‏ .. 5 وط 1 
AT IR Dent‏ امس جم "gut rit‏ ےہ دم ہم 
de:‏ ا خی A ANE m A‏ 


ON 


E AO 


























dee 
For que Costumamos explicar, `. TOW OV HB PW OE. A (5 a E €. ALS £X S 
` dar Causas aos acontecimentos? : با لت مال پل‎ AN P us E er, dos meu. ho al اک‎ P گے تر‎ A 
Dar uma Causa a um fenómeno é 
reduzí-lo a algo conhecido anterior- À 
monte. E ہہ"‎ s uma Coisa desconho 
cida a outra conhecida proporciona 
um grande alívio, tranquiliza e sa- 
tisfaz ao espírito, e nos dá, além j 
disso, um sentimento de podor. O des 
conhecido traz consigo o perigo, a 
inquietude, o cuidado: O primeiro de explicação cualquer é preferível à 
nossos instintos procura suprimir es - falto de explicação. Como na realida 
ta situaçao -Penosa. E assim surgem de nao se trata senao de livrar-se ” 
as explicaç oes. 5r de representações mgustiosas, à Des 
Soa nem para a Tim de examinar de ti- 
Para superar a angústia do des- . damente os meios de consegui-la. A 
conhecido, o principio básico é: uma na primeira representação por meio da ۱ 
۱ qual o desconhecido se declara conhe | mE 
TE cido nos faz tao bem, que a tomamos | 
por verdadeira: o pases e tomado co 
"ho critério de verdade. 7 
` 
a: O instinto de Causa depende, | | 
Pois, do sentimento do médo, que 8 a ^- conhecido e vivido, algo que está 
sua origem. O "por que" nào pede a inscrito na memórias Assim, o ban- 
. indicação de uma Causa por amor ao | quelro explica tudo pelo dinheiro, o 
conhecimento, e sim um certo tipo. de - cristao. pelo pecado, a ninfa pelo a- 
causa, uma Causa que tranquilize, ' mor. O novo, O imprevisto, o estra- 
que livre do perigo, que alivie. A nho, estao excluídos das Causas pos 
primeira Conseguência dessa necessi ۔‎ siveis. A melhor causa é a due 1 
: dade é que tomamos como Causa algo pa em maior número de Casos a 08 
| sao de estranheza, de -o quer 
dizer, prefere-se as explicações 
cia ss | s x — ^ mais Comuñs pera a pessoa. O que-ge 
Priedrich Nietzsche tom um método "Sui generis! Ge criticar os filósofos deduz di230 ? Quo é uma valorisacao 
e cientistas: ao invés de tentar provar que determinado sistema ou Concei das 20u5aS © que domina, co condensa 
to é filosóficamente absurdo - como .ae costuma sempre fazer ~ êie procura on um sistema (cono os cistemaa filo 
mostrar a origem psicológica de Cada c crença ~ as eguindo assim invalidá- sóficos o Cient íf*icos) 2 acaba por | 
T la, por "um. processo semi-psicanalitico. Nestes echos, de "gp crepusculo prodor inst ste o ponto de destorrar 
“de los idolos", êle ataca a idéia de جح ہے‎ e de. causa em porticular. Compiovuanonito 3 outras causas o as 
يسبہیہے جا‎ si | Mq P T TERME: outras explicações. 


Segundo a interpretaçao usual 

da mecánica ondulatória 

— ou da mecânica quântica - 

a física é, por princípio, incapaz 
de descrever individualmente 

os fenômenos em nivel atômico; 

só poderia fazer 

descrições de tipo estatístico. 
Muitos nao aceitaram essa idéia 

e foram considerados retrógrados: 
Albert Einstein, Schrödinger, 

e o principe Louis de Broglie. 
Este último tentou, primitivamente, 
obter uma nova formulaçao 

da mecânica ondulatória 

para estudar o individuo. 

“Depois, Com as Críticas severas, 
deixou de lado a tentativa, 

taté que, na década de '50, 

[tirou do meio das teias de aranha 
sua interpretação maldita, 

e, apoiado por outros físicos, 
começou a desenvólvê-la novamente. 
E sôbre isto que trata êste artigo 
tirado de seu livro 

"Certitudes et incertitudes 7 

| de la physique contemporaine". 
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Em minha tese de doutoramento, 
defendida em novembro de 1924, conse 
gui estabelecer entre o movimento de 
um Corpúsculo e a propagação de uma 
onda uma corretaçao precisa, em que 
intervém a constante de Planck. Con- 
segui. êinda mostrar que essa correl a 
Gao permite Comprender muitas coi- 
sas que eram até entao mi isteriosas 
por exemplo, a existéncia de estados 
estacionários nos átomos. As idéias 
que eu entao emiti tiveram muito rà- 
pidamente um sucesso que eu nao ousa 


Va esperar, Desenvolvidas matemàtica, 


mente por Schrödinger. em 1926, con- 
firmadas experimentalmente pela des- 
coberta do fenómeno da difracao de 
elétrons em 1927, elas estao na base 
daquilo que hoje se chama mo onica 
ondul atórl ai 


- Quando as idéias básicás da me- 
canica ondulatória me apareceram, eu 


nao duvidei um só instante que elas 


deveriam acabar por conduzir a wma 
imagem Clara e sintética da associ a=- 
çao de ondas e corpúsculos, respei- 
tando aquilo que havia de essencial 
nas noçoes clássicas dessas entida- 
des. No exterior, cientistas eminen- 
tes como Bohr, Born e Eeisemberg tra 
balhavam numa outra linha, que OS 
conduziu a uma interpretacao da dua- 
lidade onda-partícula completamente 


diferente da que eu procurava. Eu, 


a uma concepcao.. que me foi--‏ می 


nspirada, mais ou menos consciente- 
mento, por profundas reflexoes que 
Einstein fizera sôbre o assunto. 


Em 1926-27 desenvolvi minha in- 
terpretacao da mecánica ondulatória 


sob. “O. nome de "Teoria da duplaupsslu-. 


cao". Sem entrar em detalhes muito 


complicados , eu direi sómente ` que. “E 
la admitia que todo corpúsculo = o 


mento:material ou fóton luminoso: => 
consitui uma espécie de singàlarida- 
de no seio de una. onda extensa à 
qual ¡está associado. Essa onda guia 
seu movimento, porque êle é solidé- 
rio com a ondas. 


A imagem assim obtida me paro- ` 


cia muito boa, pois ela representava 
de um modo Claro e preciso a uriab' 
das ondas e corpúsculos na fisica en 
escala atômica. Mas restava interpre 
tar o papel da onda que se considera 
habitualmente em mecânica quântica; 
esta onda é homogenea e nao contém 
qualquer singularidade que permita 
ai localizar um corpúsculo. 


Eu pensava entao mostrar que a 
onda continua da mecánica ondulató- 
ria 6 uma onda ficticia, que repre- 
senta de um modo estatístico as di- 
Versas possibilidades de localizaçao 
do corpúsculo و‎ eu pensava que esta 
 representagao era exatá, mas que; co 
"Rô tôda- representação. estatistica, 
incompleta Ela deixa estepas o indi 
viduo Para desorever as médias. 

Assim, en meu pónto de visti, a 
toda soluçao. do. tipo usual das equa- 
“ções de-onda: da mecânica ondulatória 
tando. somente uña descriçao estatis- 
Nx “deveria corresponder uma outra 
soluçao que comportasse uma singula- 
ridade e que representasse a verda- 
deira uniao da onda ao corpúsculo na 
realidade física produnda. Daí o no- 
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me de "teoria da dupla soluçao! que 
dei a essa tentativa. 


O principio geral da dupla solu 
ção, expresso de um modo matemático, 
seria escrito assim: a tôda solução 
continua 


2^Y Y 


y A n 


da equaçao de propagagao da mecanica 


ondulatória, deve corresponder uma 
soluçao com singularidade, 


tendo a mesma fase Y que Y , mas 
onde a amplitude f comporta uma sin- 
gularidade, em geral móvel. Essa sin 
gularidade se extenderia a uma regi- 
ao muito pequena do espaço, e essa 
regiao seria aquela onde poderiamos 
localizar o corpúsculo. Assim, ape- 
sar do Corpúsculo ser localizado, ê- 
le aparece como o centro de um fenô- 
meno ondulatório nao localizado, o 
que permite Compreender porque o seu 
movimento pode ser influenciado pela 
presenga de obstáculos situados lon- 
ge délez isso parece necessário para 
interpretar a existência de fenóme- 
nos como interferência e difragao. 


0 movimento do corpúsculo seri 
bem definido pela fase Y , o que é 
expresso matematicamente pela '"fórmu 


89 


. la de conduçao! 


Dus grad Y 


fenômeno ondulatório. Assim, 


Este resultado é facilmente dem 
rivável de considerações que levam 
em conta ser o corpúsculo uma singu- 
laridade localizada no Centro de um 

a velos 
cidade estaria sempre dirigida na di 
recao de grad Y , e a onda contínua 
با‎ , considerada uma função de onda 
subjetiva, sómente nos daria in 
Çao de ordem estatistica sôbre 
Versos movimentos possíveis do 
id que seguiria uma ou ou 
cas trajetórias definidas pela fase. 


No estudo dos estados estacioná 
rics do atomo de hidrogé ento; bem Cox 
mo no de Fenómenos como interferén 
cia e difracao, necessario introdu 
Zir um "potencial quântico”. Ze pro 
viria Justamente do fato de o corpús 
culo ger influenciado em seu movimen 


CDA 


n 


to pela onda que o acompanha. A pre- 
sença de obstáculos, por exemplo, in 


Sy 


7] 

fivenciaria a onda de alguma manei- 
رع‎ e peri-mto tambom ao corpüsculo, 
mesmo estando o obstáculo lonce dê- 


ES 


le. À introdugao dêsse potencial 
quantico leva om conta êsse fato: 
que um Corpúsculo possa ser influen- 
٤1860 em seu movimento através do fe 
rômeno ondulatório nao localizado 


5 
que o acompanha o do qual êlc é 


l Q 
Contro. 


E interessante notar aqui que 
teoria e کک‎ solugao prevê, pare 
la 
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n10, que o و‎ ides e 92-2 
7 do núcleo igual ao ra- 
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10 da órbita de Bohr; tal fato pode 
ser explicado levando-se em conta 
que a fôrça derivada do potencial 
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HAG EXPLICA 
tf gane SATISAA 8 


e 


uantico neste caso é exatamente i- 
gual à fôrça de atracao coulombicna 
entre o eletron e o núcleo atómico, 
O momento angul ar seria nulo, resul- 
tado obtido também pela mecanica 
quantica nad clones O elétron pode 
ria. lig parado em qualquer direção 
partir do núcleo, o que expli 
S 


T C 
neste caso o significado da onda Y 
1 "ve 


que prevé uma reparti-‏ سپ پت 
cao de probabilidade esferic amen te‏ 
sión neste Caso. Assim, a onda‏ 
NM seria a representação 8tatisti-‏ 
ca dos possiveis- estados do um Con-‏ 
junto de átomos, que tomados indivi-‏ 


Qualmente teriam um estado bem deter 
minado 


ÁS exposições O TUS Canvas 
aqui apresentadas nao querem ser ri- 
gorosass e é apenas uma visao کی‎ 
ral das idóias de uma nova intorpre- 
tação da mec ãn e ória. Uma 


2 i 

apresentação rigorosa å 
ا‎ obtidos pode se enconira 

em meu livro de 1956, “Une Ge 

d'interpretation causale et non li- 

néaire de la mécanigue ondulatoire ` 

(La theorie de la double solution" 


wa ado 
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A Hatureza é muito mais maravilhosa 
e estranha do que tudo o que podemos tirar 


do mais profundo de nosso conhecimento. 


dave. Thomson 








O SUICIDIO DA CIÊNCIA. 


“Aldous luxley 


"Supply, tt's obvious 
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ey 


Doesn't every schoolboy know i 
Ends are ape-chosen 
Only the means are man's. 


À cena ٤ء3٥١٣‎ 

$ T * 

va ur ruido de tiros. 
ANS 


a de novo, dr. sii ett Finstein à 
go à w'e correla, atras ce um CT 


Cunado a cena clsrei: 
parece agachado, pre 
upo de nonos unifor” 


pizadozs. 
| carerao sc rove atraves de ura es treite 


A. 
torra-de-ninpucrz, cor cagaveres, ervores retorcida: 


e tascal'o, a Sc fixo run serundo grupo ce animais, 


vestindo roupooens ciferentes, e cob cutra Lanceira, 


mes com o mesno dr. Álhert :instein, t. ur. cordao e` 
xatemonte ifual, ercol!: ido aos calcanhares das lotas 
vos macacos. fob a aureola ta da da de cabelos, 


4 face inocaente apresenta una expres ao de confusao 


“dolorosa. ^ camero se cesloca de un ica nera outro, 


+ 


de Linsteir a Cinsteir. Close. des faces identica 
fitando-se fixcrente por entre as polidas botas de 


couro dos respectivos amos. 
É voce, Albert?" pergunte, "esttante, AP 


dos Liustcins : 


9 outro, vagarosawente, talança a cabeção. 
“Temo que sim, Albert 
Meira, as tenoeiras vos exercitos iniuiços 
começam de repaente a Se abrir, na lrisa fresca. AS 
formas colorida s se atrem, dobram-se sabre si mesma: 
são reveladas e mais una vez escondidas. 
A camerá desce das bandeiras nara os pins 
25. 


teins, € passa deles aos quarteis generais, atr 
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fo neso temro, m os dois iare- 
chais < le Campo gritam ur orcen. Imediatomente, 
cada lado, aparecer nonos tecnicos, cot. ecui 


f acento de aerosol cnpietamente Horori? ados "os 
;ranques de pressão de um de seus 
AMAT APEDFEICOADA . Cada grupo de técnicos e a- 
 .companhado por 


seu mascote, Louis Fasteur, er. 


V^ yuma corrente» Viso ampliada des (arras nos re- 
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então a camera se afasta. 

Dos tanques ao nressão cor:ecam à rolar dua 5 nu- 
vens ce neLlina esrarela, 
atraves da terra de-ninguer. 


14 outro vrito Ce comando dos larechais. 


Entre 9 macacos cov Fotas. encarregados do ar- 
senal de genios de cada exertito, ha un violen- 
to estalar de c’ ilcotes, um arrant 
Cloa^ dos Einsteins que tentar resis” 
CIL 
| s as "ao 
o ا‎ Igp oh 
esca 
pnticatriotico: 
cunisia iru:co: 
Pacicta Curcuês fedorerto! ` 
itrperialicta verrellco 
"Casitalista monopolista!” 
Touei” 
"Tore : 
7ھ‎ rontapes. 
rulados, cada Tinstcir e finalmente levado ate 
un tipó do envipo ce sentinelas. Dentro ha pai- 
néis de instrumentos, com diais, hotoes o inter- 
rupt2res. 


E oA MED BESO 
o e eae "0550. 


ven * 
pi 


Carzas animalescas içar os 


| ninsteins, 
olocer-nos de pe, e em un close-up 


seruran 
racacos, esses dedos, 
lue cocrevera: eaugcocs e “tocaram a música de 
Joann Sebastian Lach, anroximam-se dos interrup 
tores eG, cos una relutancia ^orrificada, lenta 
nente os pres jsionam. VÁ us pequeno "clic , e de- 
nois um longo 8) jilencio. 

| Guve-se a prilneira ce uma svcesaao 
enorre de exrlosocs. Escuridao. Un longo e ensur 
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Gccedor rulo de coisas quebradas, gritos, ger 


micos. untado, silêncio, e uua lvz crescen ite. 

7 a hora ant ^ do amanhecer, con ýe- 
^us no ceu. Longe, abaixo do horizonte, uma co” 
luna de fumo rosas do scbe ao ceu, ebre-se como 
um enorme cogua 0ئ‎ e la pernenece, ocultando 
o plancta 2۵۳ھ"‎ LO l 

Cs monos estao todos mortos. üorrivel 
mento iesfigurados por queinaduras, 08 dois Eins 
teins estao lado a ledo, debaixo do que resta 
de. Urs zacieire co flor. kao ruito longe, ul 
tongue Ge ٤پ‎ oi 2ء‎ está soltando sua Glan” 


der Aperfeigcaés. 


"fT injusto. n?e esta czrto.».. 
“NOS, que nunca fizenos % al a nin” 


ii 


gun.” . 
2g, que viveros 68 para e Ver” 
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sAABADOR = CE 2 presiserent- por 2 
so qui vocês estic corrente, Be scrvigo 7 
sino Ass ninos. Poscal explicon 1550; vais de 
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uz Íídclo. Has, ct altica 222l1ise, C no 
todc idolo e Zclocu. Portento, 81 estao VOCES, 
nous emigos, el estec vocês.” 

Ezpurrada por uc verto repentino, a 
neblina avança silenciosarente lança una coro” 
a de vapor cor de pus, que gira entre as flores 
do mzcieira, devols desce, e eng coifa es dues fi 
gures deitadas. Un erito chocante anuncia 2 Tor 


i- 


pox suicidi o, de ciência do seculo vinte.‏ اتا 


ET 
و ا‎ 


کسی ساس مل 


"mM 
اکر شس می ہیں‎ 
یں‎ E AERES 


ڈ7 
Ao,‏ 


er eM 
Da ج0‎ 


4» 


jus 


RN PAR E EVO MEC Ro O rea 
iu. Ao DAS AE و ما‎ NITE دا مج سی‎ é 
d Pme Pm epa IPTE MD 


$5 


A مر‎ 


سن وا ا 


ہد دع وہ 
×ط وھ سک ا Ma‏ وہای 
ری وی 


= درخ ریم 
yuyanan‏ 


aen AS 
UA DE Ter nra) 


Tte 


PN 
utum 


down 


xe 
am 


Denis O tp دیرم‎ a سک رق‎ re rá 
vir daté MSc 


La 
AUN ju 


E 





1 
Hi 
E 
VET 
n. 
TY 
n 
5 
al 
fa 
; 
HÀ 
PRI] 
Los 
ات‎ 
[a 
r3 
" 
YE 
LM 
B 
is 
ul 
SE 
Ea 
XY 
r: 
D 
n 
IY 
425 
ا اح‎ 
= 
Tx 
YT 
S 
“er 
IMG 
RT 
FOR 
= 
sz 
“ar 
SER 
Prat 
TN 
Tn 
cars 
Wes 
AE 
e t 
HORA 
DEA 
vex 
Tte. 
Wu. 
Y: 
& 


n «A+ 4 * * 
o »rincipio de incerteza de Felsen” 
g afirma, en altica analise, que e impossi 


derterminer de maneira precisa ( Isto E, 
„rau de precisão que sS- qucira ) p esta 


ao dc UM sistema fisico qualquar. å fisica 


0 


consiézrava nue se poderia ECELE‏ 87ے 
istcma dando as posicoes‏ 
a um dos componofites do‏ 


estado doc un 


sistema nut determinado instante Cs tempos 0 
movirorto_do rnirtena iicava, ontzo, determi- 
220g ا‎ ROO SO COICO em aúvida o fato dc 

medi”‏ و 28 20 20 6 10 نا ۷ Gcr, 20312065 C‏ 7 لت ث0 
das COD 0 F2 de procisio nut S2 quisesse‏ 
(po Cebo CO SEET oseas, o estado inicial‏ 
da Mal Eee e SUELA SS‏ عو سی میم Eleito‏ 
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eito dos resultados, de ume forma obscura, & 
| pessoal começa 2 Se intorassar nor isso, d£ 


lesma forza que s2 interessevem pela religiao. 


i$ ow 
ME 


alguna coir. 


¡$ 


ia; 


A 


uer 


Tanto a ciencia cono à religiao se referon 2 coi 
seg importantes da natureza, etc. Isso serve t£B 
às ominágao, poraus os quê 
estao de posse ٤8 “conhecimentos” de nature” 
za se colocam acina do honen vulgar, € este ace” 
ba tendo nedo daqueles, que se trensforman 5 
novos sacerdotes «o deus “Ciencia. Se conseguis” 
semos desmist ificer e cie encia, como aconteceu 
con & religiao, esse problema seria superado. 
È. pa ہی‎ contribuir pera isso nun grau 
muito pequeno, porque ala atinge pouca gente; 
gente com ur nivel diferente do a massa. Hao 
podamos alcançar com essa revista os ncios مت‎ 
ticos, por exemplo, € não ser que ela seja nodi- 


ficada. 


IDE 


E de cono uri rator 


Po ~ Por que a ciência tomou o papel larortants 
toco | 


que atualmente cla ten en todos cs campos: pol 
cus tudo procure tomar o nome Ce ciencia, para 
se sentir inportente: por que 9 artista, o enge- 
ahciro, ete, procurar aliar seu eretalho 2 Gilen“ 
cia? 

Ri - O feto importante que acontecen e cue todo 
tioo de nensenento racional quc iura entes 

de ¿poca moderna, nunca tinha aplicação. Acho 


aue a verdade cientifica e muito aceita desce ^" 
que pode ser utilizada: isto da uz corto roder 
a esse verdade. Isto nao eta possivel artes, 

que foi justamente coz o metodo cientifico 0 

assou a conter somente 

3 


no que uma explicação na 
fatos experimentais. que podiam scr contr rolados 
e observedos. Foi a cióncia que permitiu que se 


“fizesse essa tecnologia & partir dela. 2 | 
importante O papel «a tecnologia como confirmar 
ção da ciência e da verdade cientifica. Isto 2 
uma coisa que toco mundo pode sentir: mesmo quer 


nao conhece cie encia sabe que um aparelno de TV 


her e > 
por exemplo; e uma consequenciz da ciencia. as 
fotos assin que conferem grey de verda ade a cen” 
cia. à te cnologia pernitiu antao que e ciencia 


fossc teo aceita noie en dia. 
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4 EVOLUÇÃO DOS WELTSILD (1) E À LUZ - 
Introdução ~ 


veste artigo, apresentaremos um protofisi- 
co totalmente desconhecido da literatura eten- 
tifica oficial; trata-se de Philippe Wehrle, que, 
juntamente com G. Dedebant, elaborou a Mecanica 
aleatoria, que supoe uma estrutura aleatorta ul 
¿ima para construir um modelo integrado dos fe- 


^X * *‏ کے 
-nomenos 71787808. Proximamente. apresentaremos,‏ 


com certeza, mais detalhes de sua teoria. No 
artigo que se segue, nao hû uma exposiçao da 
Mecérica aleatorta, e etn um estudo sobre o de~ 
senvolvimentc Gas vistes sobre a luz, com uma 

Pd + . 5 ds ےر‎ + - v 5 4 er 
eritica ntsccrvtoa € metodológico. Fo final, ha 
uma visao rapicc da soluçao que Webrle apresen” 
ta para o problema da luz, mas sem detalhes. 


Se بئ؟‎ 11164 fisicos sao muitas vezes 
efêcercs. Esca instanilicade, fato incontestavel, 
nao será un de-accztido ao seu valcr ne vercade? 

Zn corel, O processo ae evnlugao de 
Heltcjlà z © seguince: em um primelro periodo, 

o Tel:1 13 gue foi recentenente concebido gera 
uma pranto cuartidade ce descobertas. Lepois, 

a ucla do Weltbild se Esos” pesce Inter 
grar à e.c feres Yavos, encontrados incecenden- 
tenenta و ےئ ےی‎ s recessario rerocarlos. 8$ um mau 
sinal, 32 cue não e mais o Weltbild que provoca 
a descoterts, e sin e descoberta que exige a com 
nlicação do leltbild, sen que por sua vez essa 7 
complicação gere novas descobertas. Enfim, brus- 
camente, acarece um rato importante, desconheci- 
ão, que inpossivel inserir no quadro do Helt” 


uma propriedade completanen” 
4 renunciar ao essencial da. estru 
r, cue persiste no Jeltbild transfor 
tado. Eis porque 9 poder explicativo do weltbild 
aumenta,sem se perder o donínio ja recionaliza- 
do pelo Veltbild prececente. 
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gundanente o Veltbild: o estudo da radiação do 

- corpo negro 1mpos 20 genio de Plack 2 concepcao 
da estrutura discreta da emiss2o, sot a forma 
“gos "quan nta , Einstein, terco not zdo que o efei- 
to foto” eletrico, recentemente descoberto por 
Gustave Le Eon», inplica tem mbem em uma estrutura 
ranulat. da iuz, generalizou 9 nara todas as cir- 
cunstancias um Veltbila francamente Corpuscular 
da radiação e desenvolveu 2 teoria 208 fotons, 

ue nao tardou a receber outras confirmações ex“ 
perimentais, notadamente velo efeito Compton, e 
mesuo uma verificacao dirata vela evidenciacao 

de fotons livres. Mas toda a teoria das interfe- 
rencias ficou icterdita a esse modelo. 

6s físicos se eucontraram bastante em- 
baracados ná pr desses ãois “eitbild con- 
tra «Citórios, o Ons ¿ulatorio e o corpuscular, que 
dominavau o vasto campo da Getica, mas incapazes 
tanto um quanto O outro de explicar por si 308 

a totzlidade jos fenonenos or ticos conbecidos. 
Em desescero de causa, touis de Bros lie, fundan- 
dorse sotre consideraçoes relativistices p O 
bre uma pralogis entre à 6otica e a Mecanica 

teve é audacia de ircor a pr riori ( sen O ۰7٦ 
crar ) a associação de uma onda 2 todo corouscu-. 
lo do nicrocos-o; intuicao genial que logo obte- 
ve una confirmação espetacular pela experiencia 
da 8 0 de ur felxe de eletrons; assim nas” 
ceu a ilecanica Ondulatorie que Schrodinger desen” 
volveu, ras cue sofre O defeito de falta de um 
WeltLild coerente por base. Cono, felizmente, 

os aspectos corpuscular e ondulatórío de luz não 
se manifestam jamais simultene amente, erigiu-se 
esse fato como um Principio de Complemertarida-- 
de, que ate hoje a geralrernte aceito, e que quis 
| mesno transformar em uma concerção filosófica 

^ de alcance universal. 

Tal fci; en seus grandes traços, 
volucio do Veltrild da luz. Ela mostra que 
prudente rcsignar-se seja a um Weltbild que com” 
porte contredicoes internas ( por fiw foi neces- 
sario. renunciar 20 ¿ter ), seja 2 Un Heltbrild 
que neo introduza una estruture para entidades 
nanifestemerte conplexes ( Gesconhecizento da 
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37 
estrutura discrete do campo 21etromagne etico ). 
note-se sob etido que encontramos por duas Ya- 
e 


o bis torico a avarigao do fato 


c 


fer 

una ۵ھ ۳9 ٭ح‎ profu unde do 
e áuvide que, cB conjunto, essa 
ryg un ء ۲60 6× ہت‎ pois, Como Je 


i 
r 
zes resse DY 
( 'eponcia, efcito foto ت1 ں۔‎ 
do J que iai 
Ydeltbila. “€ 
evolução const 
o sullintou LOUL 
explicados aut É E 
la eprosenta 09 .تک‎ angr 


a 
dz continuidade, Ja El certo pele 
exters2o regular do Colntosect iriciel; s2 9 
118راع امت‎ ¿os fotons exolicr muitos fotos Que 
escopevam ao WHubtbrild segularírio, e talvez: 
no total, um número maior ds fatos, clic percen 
nor outra parte < setel ane isterforcaciszs, 
que 9 Saltbila a 00: ON 

A raze essi 88ت‎ e simples: 
de me .ما وف‎ DEBE Tuadementel que xig. 
que uz Foltiilo novo cCcnsocrvl ^ اج وت کی ہے‎ de. 
ےج ای وص مم‎ CC precinto. do یک‎ 6×0 de :  - 6ى‎ 
paa وت و‎ É کو لہ‎ vaxucll 242 tupturo comple 
ta. Assim secriticalo definitivermen:es secundo 
se acrcáitava, © “elrtiid corpuscular T apeten 
ceu, ieposto pelos fatos: enquanto 5 151008 
se achavam cr plená euforia, sot o Teincas co 
Welttild oncu- r*orio. ۰ . ؛‎ ء٤‎ cntio, TOXTOUTSe 
ciro que hã. na cstrutura ée luz. £o uesno tem 
po aigo la corpusculer < alzo de ondulatorio. i 
Se nao se soube concilier esszs dois aspectos, 
tao «ontraditorice. st, pele primeiro vez nº 
históz ia Ga ciencias acreditou sc ser nocessa- 
ria e coexistência or um mesmo piano ¿e dois 
Weltbild irredutiveis, sch c pretexto às um 
Principio ce conplementaridade irracionzl que 
mascarava € icpotencic és sesenvolver un Velt- 
bild único e corrente. isso foi por se haver 


Les conheci do gravemente € nogao CE escala, ce” 
vital cp física. Expliquezo-nes- E certo que 
a estrutura ondulatória, de escale infima, 2 
Z uma estrutura oculta sob 05 aspectos macro 
cónicos: mas começaros à compreender hoje em 
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sia que ela mesma não € senao o aspecto estatis 
uma estrutura corpuscular de escala a- | 
nda menor 7 e esse concepgao torna o Principio 
“de Conplementeridado supérfluo. Nao podemos es~ 
uecer, com cfeito, que, embora o Wo ibtbild cor 
uscular tenha reepsrecido apos um cclipscmcn- 
ro total; isso não ocorreu senao com o entiquo- 
cimento por uma propriedade nové da mais alta 
importe ¿encia y a Incerteza intrinsece do foton, 
۹5ج‎ a qual podemos da um We MItbllco corpuscor 
ler subjacente decuzir de maneira legice um 
Weltbild ondulatõrio, enquanto que eparo 'ncí& 





















mos mois iongarcnte zo estudo de onda luminosa 
coro sendo constituida pcr um jeto de fotons 
dotedcs CE incerteza intriascca CIE 

CED inicial de rejeição 
do Heltbild antericr sendo reparado, e 2 rocas 
de escela rocbilitada, une contramos £ linha nor” 
mal do aeperfciçoapento contínuo do Weltbile: 
se nos prencenos i escala ultima, eo Weltbild ^ 
corsuscular Cetorniniste se substitui simnles- 
mente uz Weltbild corpuscular dctadc de - ۰۳ 
teza, que guarde ce scu precedente e carater 
essencial dc estrutura ۰ءء ون‎ AsSin, con 
seus crrcs € e¿rrependinmentes, e historia 06. . 
Heltbild óptico confirma inteirenente C Droces” 
so c6 aperfeiçoamento do Weltbild per extonsao 
progressive Ce seu conteudo inicial. | 

Vejamos agora o que occrreu na epoca 
do dominio do Weltbild ondulatorio, Os físicos 
nao se resignaram facilment e à ausencia de um 
Ueltbild ~ e tinher razao nisso. Logo apos a 
.descoberta de 1٣9ج‎ 211, multiplicarem-se as tens 
,.tetivas Ce construção de um Veltbild do eter, 
procuranco engiotar a luz, a eletricidade e tal 
vez a matris, em una síntosc única ( Hexvell,' 
Xeivin, Larmor, Hertz, Lorentz, ctc Y. Infeliz“ 
ا وڈ‎ olas estevem viciadas desde 2 origen pe- 
lo carater soli do, e portanto determinista, que 
se تہ‎ no cessario atribumr 20 cter. Sabemos 
que esse "cio hipotético, pressuposto de n&tu- 
reza material, deveria scr'extraordinericmente 


reletivenente -ecroscopice. Hais tardo voltare- 


€ 


-— E 


rarefcito para so opor umá re 


is c 2t 
zivel ¿0 کت‎ dos astros, mas tanben deve: 
rie ser estrerenonte rigido, pera sar cape2 de 
troansnitir ۶8 rliansverscis. Mat ria cstrenha 
DI opriz e desen ncorajar £ 0ظ 0۴08ہی‎ ++. Quarto 
ao carater puramente transierszl da onte, con” 
—giderado cono cemor atrado por cause dos feno- 

. monoa de jnturferêncio, ÓoVez-sc-ic tor prestes 
“do atenção 20 Leto, inexplicavci n&équciós cor” 
diçoes. nes que 8i inda hoic niagusr rotou, que 

Maxwell cbtiave 8 exprersec dà velocidade dz 
luz sob c forma ds velocidade de ura onla ion- 
gitudinal. 4 não ser por essa singularidade. 
Poincare discutiu tocis &s revrias, 2 neo encon 
trou uma so satiefetoria, todas nstando reple- 
tas de contredigõães meceniccs. Foi 2 critica 
polativ)ista duc DOSTON e Frasco orofunde disso, 
constetardo que 23 equações do Eletronmognetis” 
mo c5o incompstívàis con as ca Xecanica Clas” 
510%. | 

Turecz que e falba ce todos osses CS" 
foros provccou &c definitivo una grand: pre” 
guiça, 29 conto é. os fisicos reruncizrez a con 
cebor um Ucltbild co etor, č St resigneren é 
considorar.o raio luminoso epcnas Coros dupla 
ondulação du un campo clêtrico z Ce um CEP? 
vapnético, que significa terar cont cetegorias 
primciras sores quo کا سے ہے‎ 61006 a a 
x0S. ۱ 

Pci um ato divicc É ٤22٥٤٥٥۵8 7 
la epcca, que hoje e inadmissivcl. E estranhe; 
con ofeito, que sté heje se possa igrcrer que 
a descoborte do carater corpuscular c 3 6 8 
ca luz, nc fóten, resolve c problema do eter, 
2 26 MEsio terpo inpoe o. esquena de estructura 
da Eletricidcóe e de Magnetismo. j 

Nao ha meio preexistente ao Éoio Jur 
minoso: & a própria emissao que forme a onda 
luminosa, o que faz do eter un. pseudo” proble- 


ma. Ume fonte lumínosa e um 82 z de fotons cuja 
emiss2o quase periodica constitui uma onda de 
probabi lidede de presenga dos fotons, que se 
torna, 8e O nümero de corpusculos e suficiente, 
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u 1 
onda longitudina 
xu ad od 


que 2 onde luminosa poss 


do 8 incertaze. 


difercncindo em densidade 


sic 
"o sentico < a propagação 2 
aperição ce forge 
go luz x. کین‎ 72-8 lx 


em 


3 
illt 


ri ۶ 


occrre transvcrs Lorie. 

En un E rercicl 
acsa, TFI mldiculeree.nte 2 
a SC existisse um ter dis 
ue na verdades € constitu 
ransversal do foton ), ا‎ 
¡gis pi recisenientes tudo s2 
trensversal fixo, como se نا‎ 
dilatassc »rogrossiva amenta 
sassaçon do minimo de donsid 
2 e entoo como sí 


porque 
c, ma 


me fo 
case 
dade, 


encontre 
da ve 


c2 
ag O 


oc‏ خر 
A + Du‏ 


y. 


nda de censidade de fótons, portento uma 
e esse onda سو یش‎ e 
ue precisávamos 
forma de expressão 
“es de onde vor o caráter 
alo menos 
atestedo por a experiência e Dew 

( tronsversel ) do foton, o g2z 
de fotons constituinte do rado luminoso nao € 
apenas ne dire cao de 
proprg2€ nas rambém transversalmente: € Cen“ 
E ۶ءء‎ qe cixc do raio para 9 extoricr. 
diferenciacac nes pro 
2 velocidece 
nosno neo 


para 


ےت 


transversal 
pto certo 


20 P OH 


a cheged 


iL 


um escoazdouro ce TO 


tons O ×۴۶ 23 558 ete a chegada de um 


novo uini- 
ormacao pu- 
tan campos 
que podemos 
trutura eles 


As 


tens 028 


Dessa 
duda da 0 
ta a da carga € 
“noções de campo 
plesmente 
nal de un ء٤٥‎ 


adicnte explici 





po. Esec ster tem una energia co cof 
ra c una energia dc rotação, e resul 
u force tr nsverseis, de tal forma 
agora aproximar esse nodclo ac dé cs 
tronasnetica do r210 luninoso. Sorian 
desso éter que derian lugar 

2 magnetico. 


o centro de 


“to ao localizer toda a 


estrutura do campo Es 
a corpuscular e aleat 
letrice, assim como 2 
e corpusculo. O eletr 
civergencia tri 
eléctrico ( Faraday es 


-eremos 0 conteudo des 


energia no campo PES 


a05 eT elstrico 


‘Tico Qer” 
a, resul 
ntes:: dgs 
on 2 sim” 
dimensio- 
tava corre” 
Mais 
se. Weltbild 


e 
ri 


Cu p: 


S 


e‏ تار 
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aleatório tao fecundo do estágio ultimo (3). 
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a PROBLEMA DO TIO = Segundo, & experiencia Lao fornece nunca jul- 
iic zos com UME universalid2 de verdadeira € Ee 
o So contocimento da Zatureza, podernos E rosa, mos apenas uma genera alidode suposta e 
Es partir dos dades gim picas ou do estudo da ra- relative ( por indução Y. dus lel induzida"' 
= 200 » qual 75 Ella à o problema 092 quer dizet, propriamente, que não se obser 
e Lógico basveo. 312 morieta toda teoria do co- | vou atë agora uma exceção a determinada lei. 
a argo mentos تہ ۴لم‎ 8 21. 3 qaui ae duas pest- Mas um juizo penseso com rigorosa UR versall 
E 025 و‎ dofoncta48 DOP suga orcndes stsscmariza- dede é a priort. | 
Uh do»225, Comzs e CEN pn. tondemo og gon isso Por 
cn ecor oleman tos, Sr دج مہو‎ Yo Lugar, para nie | Ea c facil 8 08ء‎ tra} que کے کرات‎ 
Totter VCSCU Porta "uno Cásia dessas doutri- tem juízos ão um valor +6 ء٥‎ ۶ dn EP 
uc nas um Ad PITE IEEE Go que q ہم ہدج ہر‎ Goro- mente unive و ت88 ۴ہ‎ no و ہہ وم‎ uen numero : Las 
He 8 1 4 para ہو ہج‎ dos Tinros sabre filosofia. ta reparar nes nroposições da natenatica;s OU 
m em bepunoo Luco”, pura uqe seja levado a a- na proposição de que roda mudanga te” cs 
É nat sur até quo nonto essas posições sao inde- ses Portanto, há realnentea juizos a ortolte 
5 endentez č oposvcos. ۱ 
A experiencia conter dois clanen 
d tos vem distintos: una مو ہے مہہ‎ pere Y Gorge 
0 USO DA FALAS Did e اک عو مم و اٹ ےلم‎ Teles contidos; e certz 
forza esdanadoreo 40952 mororiea:; prococeante 
Immanuel Kant : da fonte interna de intuigao c do :2852ء و‎ 9 
purc. Ez taco corhecinontos 95 objetos ca 7 
Znbora seja viçdade que o: conheci- tuição sensivel d.vcu conformer SE con as con 
mentos derivan نم‎ ceper eins ha alguns cuj ALccESs forneils cC esinsibilidaóls existentes 
orireu nio MCE تی‎ está 6 Ro a priori er ncssc espirito. 
vitir que o nassu TIENCTITERtO dos Fatoy seja | M , 
un, composte nagcou iD wu roocebozos des 15107 77ء‎ Ocupar-zre-ci sinplesmente 9^ fe 
sos o Ecquilo gu; a 225528 faculdade do cozhe zao e de nensamento puro. Dera conhecartos 2 
cor las -licionuz. ix  plenente 420 terho recessidade ác 1 E cuito rea 
ge dc mum resto, pois em min os encontre.» For 
2 parte leo nossos cont -cimentos que +? outro lade, abandona ndo o circulo da GxXpcricn 
independe Cc experizacia2 نے‎ 6 iupressoaos dos Eles poče cmos estar seguros de n20 ser contre” 
sentidos e denominado a priori. E distinta dos ditos por ela. às mate cráticas fornecem ul. tri 
conhecimentos empirico. cuja origem e a poe- hante cxcnuplo ão que podenos fazer وت188‎ 
tertort, isto 6e, de exporicoucia. d dentemente da experiencis, nos conhecimentos 
a priori. | 
A Toda proposição que seja nensada. com | QE x - | 
carati r de reccssidóacc c un juizo a »riort. à pw 3 & ex critica Ga razao nal Se GEURT 
2015 2 nccossidade não pede provir de expori- cor os cbictos de Nip cuje diversigdade e. 
„encia; DUE moio da experiência, podemos verifi infinita) OCuperst inplesmente con £ prosas 
car sue ur objeto tem urz certa propriedscde, 7 razze, con ecu que nascen oxclusivamrmco- 
tés quanto dizemos que csso proprizcado e ne- , te de seu sólo, & que $2 lhe apresentan POT 
cassiria £o Objet; iP saimos do carpo empíricos sua própria ratutesA. Meg depois que & conhe- 
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EV ا‎ Ah EA میا‎ SAN ES. HE 
3 3 rA ساب‎ CPP E q 





42 
EN 
pu perfeitamerte, sera — determinar com 
ode segurança € exatidão a extensao e os limi” 


de seu exercicio.‏ سے 


A 


A razao ordena as experiencias por EOS 


"ceitos e categ orias, que podem ser conhecidos 


a priort. Fodemos pensar, sem relação com a ex- 


eriencia, rodas as formas possiveis de julzos. 


A logica comun me dà um exemplo de que todos os 
atos simples podem ser enumerados total e siss 
renaticamente. “as essas formas nao constituem 
conhecimento algun. vas existe corhecimento por 
conceitos sem a correspondente intuicao, que nos 
de os objetos aos quals podemos aplicar esses 
conceitos. Sem intuições, nosso conhecimento es 
ta intelramente vazio. Intuicoes ser conceitos 
tanber nao produzen corhecimentos. 


A verdade e 2 conformidade do conheci- 
mento ao objeto. Un sonhe manto e falso se O 
relacionamento que fizemos, de vn otjeto a un 
conceito, fol innronrio. Isso nzo lupede que o 
conceito possa servir para outros otjetos. 


Wada podemos dizer sobre a verdade mate” 
rial ( objetiva ) de um conhecinento, se apenas 


soubermos a forma pura do mesmo, por muito que 


concorde com as leis lógicas. Hada podemos afir- 
mar apenas com a logica. Precisamos achar fora 
dela man ] ۶۶ ٤9 5 fundadas da conforzicade do 
otjeto da intuição com a forma pura do conheci- 
mento. Podemos en seguida pedir às leis logicas 
em uso O encadeamento dos conhecimentos em um 
todo sistematico, ou simplesmente submeter 0 CO" 
nhecimento a essas leis. 

Os conceitos a priori sao uma condicao 
para a possibilidade da experiencia, m25 não 


ROSE conhecimento. Fodemos fazer a dedu- 


cao transcedental de todos oS conceitos a pri- 
ori, e de todas as categorias do entendimento. 
hs categorias nos dao a maneira pela qual pode- 
mos pensar os fenomenos da Natureza. Elas Dres” 


creven @ pi rior? a fort Aag leis dc Zeronenos; 
portarto, á& as leis ca ratureza. 25529 leis ` 
gerais nos Gao q priori ersinanentos Ls o 
cue poda Sei conrbecido atraves da exper ٣ 3 8 ۰+ 
Severcs entao FOS apresentar col esses catego” 
rias pa Dad; é PEAGE T laturez& responder &0 
que 1ha rerguntaUos; e nao sinplesmente deixar 
que ela nos diga o que lhe apraz. Às leis par” 


ticulares dos fenomenos Geven se submeter as 
categorias: 21 و 0001 :رر‎ was nao podemos saber qual 
lei se aplica 8 UN fenomeno especifico, a nao 
ser q posteriori. As leis particulares nao po” 
¿em procecer socante Gas categorlas do enten” 


inent. 


Extraido da “Kritik der 
reinen Vernung” 


Ss pÍR1iTu PSI = 


pupusto Coste 


] ٥ verificado, eu tais exer 
previos, 8 totál inanidade Gas exvlicaçoes vá” 
sas € artitrárias da filosofia ivicial, quer 
teológica, quer rerafísica; © espírito humano 
reruncia, desde então, is investigações Sobre 
o absoluto Que so convinhan 2 SUE infancia e 


delicite 9$ eua esforços no canpo da autenti- 
ca observação desde entao ell rávico progresso, 
única tase possivel dos contecizentos verdadei” 
ramente apreensivels; sogazmerte adaptados & 
nossas reais necessida ades. É logica especula” 
tiva tinna ate 0٥ consistido en raciocinar 
۲ rogo mais ou menos sutil segundo princípios 
onfusos ques não constituindo nenhuma prove 
suficiente, levantavar sempre áebetos sem solu” 
cao possivel. “aság agora ele reconhece, como 
regre fundementel, que qualquer proposigao que 
.nao seja estritamente redutivel ao simples enun 
ciedo de um fato, quer varticulsr, Quer geral, 
nao tem qualquer sentido real e inteligivel. 


Lp EA 
4U 


REESE UN U a سنا‎ DIAM 


SA 


EUM 
1 


e 
E 1 
EE 


یں 
POSSE‏ 
EDS‏ 


E 


کس ہیں O RO OD‏ ہیں 
ہیں A‏ کہ 


ETE 
TUE Pe ION 


2 


PER 


ALEME EAN E TEADA 
dy 


"pde; 


E 
E 
sa 
ii 
Y 
E 

x 
ER 
E 
EE 
f 
t 
E 

EM 
PI 
Ld 

i 

5 





نمی 
d T d d > ELENA DA‏ 
کے 
و eremi Moo [ey‏ ا Ex P rer‏ ید 
USER‏ 
Rm 7‏ تد Py‏ 


44 

Os principios cuo utilizo nao são senão autênti 
cos fatos, somente reais gerais c mais alstratos 
que os dc que eles dever former e conexão. £11- 
as, qualquer que seja o modo, recional ou expe- 
rinentzl, ge descobLri-los, e sempre de sua con- 
formidad<: direta ou indireta, com os fenonenos 

obsarvedos que derive czcludivonente 2 sua gfi- 
cácia cientifica. A Dies 1:8۶ 252620 verde, en“ 

rzo. seu remiss2o possível, a sus antiga surre- 
macis rental, e submeter-se necessariamente 2 ob- 


m" 


scrvação, de modo a constituir um estado locico 
perfcitacente normal, sem contudo deixar de e- 
xercer, nas esveculaçõe S positivas, ur Darel 

rac inportante coco incszotavcol, pere crier ou 
arerfeigoar os meios de relação, quer dofiniti- 
va, quer trensitorierente. En sintese, c revolu- 


cao funderantal cus define a virilidads da nos- 
s2 inteli concia consiste essercieirente em ssh5sg- 
tituir, ex toda parte, a inacessível dotormina- 
c co ¿es causes و‎ a ente citas, pala simsles 
busca das lz1s, isto c, relaçoes constantes cue 
exister entro os fonobponos oLservados. Cuór se 
trate dos mais infiros ou sutiines efeitos, de 
chocue ou de 7650, quer 2. 2286ء 5> ء‎ ou de mo- 
relicdedce, nos nada “oder conbecor elou des 
v£rias relaçoes mútuas ےت‎ de sus efetive- 
ção, ser nuncc "onetrarmos no nisturio de sue 


0۴٥ان‎ ۰ 


l ^^ yverdaceiro espirito rositivo consis- 
te, seiza de tudo, am ver nera prever, en estu” 
dar o que € afir del concluir o que sera, de s 
coréc con o cogra feral da inveriarilidedo des 


leis eatureazrss 
Cuendo se busca a origem funcamentel 
dur t21 modo de filosofia, n20 demora a reconhe- 
سے‎ a sua espontanzidede elcnentar coln” 
cide de fato.com es »rinciras tentativas srac 
£280 hunane: porcuc o conjunto das exp LA 
72606836 neste "Diecurse” ¿crorstra cie 
ze que todas os sus ےت‎ A 


» ro fundo, os nesmos que os do “be sensc ur 


Isto porauz os neis importantes prin- 


~ 
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fia se ligan, por toca pār 


cípios da reta filoso 
tc, aos fenomenos mais vulgares, eL: funçao dos 

cvis OS c2sos artificiais nao roprescatean se- 
ño uma proraragao meis ou menos indispeasavel, 


a 


ps o outro lado 2 o mesmo o rento cc partide 


rperiucntai, o 0 objetivo ge Ligar a PIE” 


Ea & LESTE nreocunação continua, a mesma 11” 


tonção final de utilidade. E 

Tsco indica imediataments como são 
nccesceriacente ocas c estcreis as pesquisas 
especulativa es nirigidas, sobre cu valeu ter ھا‎ 
para os primelros principtos Cue, evenco eaa 
nar senpre da setedoria vulgar, nunca ات‎ 
ao verdacciro doninio de ciencia. de que eles 
constituem, pelo contrario, os funcamentos cs” 
vontaneos ec, desde entac, indiscutiveis, c que 
corta vel: raiz uma infirigede de controversles 
ociosos ou perigosas que ٥ antigo regime rental 
nos dzixcu. 


A 
o) 


fi * t * " 
A6 Roussczu, en seu “Ensaio sobre a ori- 
فیپ‎ -— . d VIDT TU DD v^ t Mm et ; M 1 ni $i prs e E E 23 Us 
: a 00" 8 ھ٤ تو ویر دہ و‎ 36062۶8 PRACTATUS” DE cen des Linguas é note que a lingusgen nzo per 
E CUI ` de ter surgica de uma recossidado Ge sobreviven 
3 - Ni r l A q mat + ۱ 13 ^nm Rr 
r JITTGENSTELS > ONDE TAMBÉM SE FALA DE UH LIVRO cia. Cs onimais sobreviven ser liüguzgen, e ds 
3 E | mesma forma o honen primitivo poderia ter sobre” 
E | | vi | uspem, po Pouesozu. Sur lo u~ 
É o SEHEOR ROUSSEAU ~- vivido. Ê lingugegenu, rera Eoucso£u, surge do u 
ze D | ra ncesssidede ditada nela poixeso. ks pelxoes 
É unem os horers, e colocan inedictarente £ 7 
E ` . e z- * ایر‎ * 
É Sittgenstcin defendeu, no “Trectatus sidedo de expressav.cs, Gc coruricarias de zigu- 
É ico-Philosophicus" ama tese singuler: es te” | ma forze, &0 contrario das nceconrs2idodes ce socre 
f ci filosóficas sao absurdas. Vra, esta 2 uma vivenci2, quo tendoni 8 Sevalot “$ 00 3ت‎ € que 
$ € p : 7 : " A ^ ^ ¡dado € —uc nos ہر ٭٭‎ 
iE m filosofice, 5% denonstreca, Gemonsiia Sue | nao colocán Ec ác Ccorualc2ga8Cc. cal que 
EE rovriz atsurdidade, 2 portanto a nco-absurdi-^ al linguagem, originalnerte, ExNpressEesse vrics- 
a doe das teses filosofices: nas sc as teses * e mente sentimentos, SAixoas. atreves Gc testo, 
e | = Es E a 1 1 Pa 3 : T Mn 1 نے‎ 
EE 10sof1ic83 nzo sao absurdas 5 entao 2 primeltá d a 090 a uniao و نے‎ honens de entretanto: عم شا کین‎ 
0 nao & absurda, e então as teses seo ۳ة‎ novo tiso dc racossidado de coruricação. vá ES” 
2 e 4 Es ia M E “a + — i ord M 1 - M ML Era a - we عب ^ ; ہم سی‎ 
y : Forra-se aí o ciclo vicioso, que 80 Fontol cessidade dc orcenizecao que Estos Co VICES 
av gode | comun surge a necessiócós čz una comunicação GT 
pode € i tergos racionais ( veros divor assig ). É lin- 
- r ار‎ > 
SHittgzobvnsteln; exnressarao se نا 8 | ڈه 2۷ لا‎ 268 67 agora Cave CEDICSSSI Taciociiilos, e sua 
"Ub T. poa و‎ - i 2222) nec -acess ias a £ agora diteds vol? sorreviven 12 
de uma linguager, demonstra que ^ ds ٤ ad کت‎ po ib up 
. Esolutanenta nrda em conum. Cue acortece, erteo. cod & entige lin 
Zi tis to ~ hr ہے‎ i i ۰ a — 
diz abs ida ۱ ر8۶5 دا8‎ arta sorerte a conunacar sentizentos e 
" 234 € vem q سے ہم‎ q am : 
"ittecenstein af irod; co Finest do li- pelxces? weus tercios permzrcce-, — ea ud PM cin UE SLE 
EE - gs m s" کر ہے =< ہے‎ E n چیا‎ + 
nue AS 8٭٭م٭ہ وج وت‎ 08 valiijes seo 25 nificado vcreciso cue antes rao Linh € por~ 
nti جح‎ 4 c i: a om MU d es vs i ہہ ہے‎ m p s rys - a 
s ا‎ das 1ء‎ 8 naturzis, e esta não tento nais linitaco. £ forna perrênece, nas je 
Q -— e ا چ‎ * dares PET capi se ma سے‎ y € * 
prop $ tao des «iôneias naturais. nao significa a resna coisa. bti que quanco se 
a + ' , 3 E 
e uma prop Ç quer expressar un senticento ou uta palxao rela 
E Poi nova linguagem, os m E 2 12 na enit. 
A s senpre intrigou que os criticos - E S s Termos Spp la reo SISRAII- 
do Tractatus noo dassen € áevids atenção & esta car o que se quer expressar. Pere usar vua sx” 
C a bes - we +8980 A mr * 
یں‎ da 10 ica da propria prenissr, e se 17 pressão um pouco mais sofisticada, o cue aconte 
به د‎ A OCL c ” + تچ‎ + T A سے‎ ۱ E. 1 
falta E ا ا ا‎ ues em criticar £ tenons” ce e que os termos se referer metaforicamente 
jene E modernament a 72 ME a ! 
desse F dittge stain, mostrando que a luz dos à lincuagen antiga. Se por exemplo a palavra 
0 e c trens Le و لہ اق‎ a i ~ 1 1 -ei de 0 : 
E descnvolvimertos de Josita € demonstração falada rato significasse O seguinte sentiuento: 
e M = <> میم‎ q E : "ue 
novos : 2 rece que ela nao se Sus existem coisas rais poderosas do que eu, eu nao 
não se sustenta. À mim Pete - : i scu nada ( cuidado. asta fra ia & tente z 
ta desde: DIOLISSOÓ, 6 nunca quis sel id . esta irase ja e tenzel ums 
E G سے‎ hia de + 9 é à * " ^ = e =, X ` 1 : + E E 
— rupe OL eR ت2‎ 8 absurdida- metafora Y ra nove lingueger ela indicaria, ror 
35ح‎ 24. (lil hs 9 T + exens : imi 1 3 3a da 020 
: SÈ, € < » "em + E . 
e de su 3: ração. joguen cla no lixo sagem subita e voderosa de corrente cletrica 
ed و و یی‎ oposi oes para ver rela atmosfera da Terra. Alguns, no entanto, to 
1 خی‎ 5 2 d PC. E : 7 E 0 : 7 hr ٭٭‎ re 
.( € preciso vencer estas proi $ ھت‎ " deriam guardar o antigo significado, e vera > 
o mund rretamente ) + Por que; enteo, ٤ | 5 gn ado, e pera ES 
û mundo co TeL tes. a palavra raio de agora ( a luninosidede 


yola? 





جا 


وہ ری یی 


48 | 
provocada...) € uma metafora que expressa um 


sentinento ( existem EOLSES qua da 
LÀ antiga linguágem talvez tenha muda 
do de nome, hoje em dis. Talvez seu nomo ago- 
ra scje arte, musica ou poesie. Todo poema € 
une metáfora. Trêbalhar a linguaget de tal for- 





se 


do artista? 





اپ جو A‏ ۹ بذ ۳ ۶ ړا مرو چوک ت۰ ANA‏ 
D 0 : 2‏ 







ET TI: 


^ 


ZL metefora' quer cXpressoar justamente 


o que n20 pode ser expresso, quer justemento 
dizer o que nec pode scr dito, Os-poetes de to- 
tc o simpre conpreendcrem isto. C que reclmen- 


ty Eee aN 
ns A 


Y 


É isso. O Tractatus e un longo pcene, 
copo, de resto, o vasto mundo». i x 


“ 


Ricardo lleves da Silva 


po quc ela cxpressc e D2i1X20, nao e este a arto 


to Be surprcondc € quo ur logico, um filosofo 

do inicio ceste scule, tarbin tenha comprecn- 
didos Ceu neto ere wittgenstein. O que ele gue- 
rio ¿izor n20 podia sor dito, era vn absurdo o 
2 sue próprio tese. Ent20 clo escreveu ur li- 
vro chazedo “Tractatus Logico-Thilos>phicus” 
cenda cle demenstravea que 2 linguager nac ouer 
dizer etsclutercntc nado, c que portrrto suc 
própria dencnstregzo neo querie dizcr nada. E. 
enctér cfircavo: existe, certacento, c indizl- 
vel: istc sc nestra, e o quc € misticc. Na in- 
«ossibilidede do dizer c que queria, cle csteu 
per escrever una longe e complicada metáfera, | 
que seus contemporáneos, entretanto, neo enten- . 
corar. A linguecer usada no Tractatus sac e a | 
cesto cue cle nega no Trectetus, 2 outra, e a 
linguager: meteforica dos poetes. 
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rınnODUÇAO AO ESTUDO DA 


PEORIA FUNDAMENTAL DE EDDI Gros 


Na data de sua morte, en 1944, 0 no- 
me de Sir Arthur AGIRE VOR er? Doli a. 
sous trabalnos en astrofisica, وج ہچ تہ‎ 
e filosofia da ciência. was £ 00080 : od 
sus obra sería a "Pooriz Fundamental y 2r a 
incompletas A maior parte da teoria کت‎ i 39 
lizmento; cuidadosamente کے دی کیو ری‎ 
gumas partes, Too erites até 5 VCZCS Ja 


blicoda postumean 
ei ۰ 


^ 52 + 
ہے‎ PMS cen us roprio 
. à Teoria PFuniamental e O que o prop 
ہیں‎ > . 
t 3 کو مم‎ ^ atravos 
4o diz ûû os fundamentos ہم‎ pisica, atraves 
noc ٣ےہ مدي ہاب‎ ra a A “ ` ^ a ۰ and 
20 tur unificação CO8 urincipios 42 rol 201۷286 
cL alan mtra ado =" 5 i . 1 m Mn وس‎ 
à a cuAutioa; 040103 - isto principi 
o T LEY Vx xo os A A am ع2‎ 7 
ctu E : سے ہے‎ rce- 
Ee nu matentivicos e con 
É hom xmas] جح رم‎ Ii Rc ue v. Mer 
oy تد بت لہ م‎ 02100 ; 
bsy EOS oriziuí-$. 


é c problema de U sistema =y Sé ad 
quegoss da moconmicer CUA gado 2, Concluri Guo p 
uum focoho3 nata do dura SOT O CORES 
tona dd PeTo eG. Ge pel | dir 
i n1 dz; naz9 A Màip2tononvc 00 
do udo UNE TOS. Aposte uem dom EA سی‎ CINA 
- T ہمد‎ y موی‎ ci! T y A e تع‎ 
corvíwvol, é um ponto Ge Polos ie berum Ls 
uk E ۰ ۱ *٭‎ 6 e - ہے‎ HS 75 AE "^ cn. 
quo on principio pode SI dim. lc. DSTO- a 
M a » 2 7 à 4 ve a 3 3 o مسا‎ 
نے ات ا‎ 00.007: 6 incortozoy qu F - 
v k ا‎ nr ba ہم * 2 کن‎ mm q ^ ہہ‎ TUI ہے‎ 
DIOS Aa OL ا بل‎ distridul an GEMAS lo شب‎ el 
A- CM fm . A " ma = , 7 o is ےہ‎ amy ہل‎ 
brbilidadas. O desvio perno da SLT Ud 
a ہے ہا ےج‎ broryvivvic, Como 20205 
influência cn ۷ 0.8 ون ےی ۷ رح مان‎ Co o 
nas rata rolscionado à existencia das fOr- 
ond می‎ | | f iriaa entre 


ہب 
tanbóu 0111 SF‏ - 1 ۱ 
cas do tipo nucicar ( quo tabin ois a‏ 
f A : Ss frocos ), À oxponsao do‏ 
^lotrons, porém bon mais 1720208 js ~ c‏ 
Wo X115 . y `‏ 3 
universo, ao raio ٥ universo do Einstein, 9 OU‏ 
Do y v‏ 
A‏ 5 ۰ق tras ٣‏ 
nuclesros ( que nao 820, Cu Sus teoria; —‏ 
Es VR o ps O‏ 1 : | 
“ddington calcula 2 velocid:‏ ول des por uósona‏ 
Lu ۰‏ 


: na mA m Y APO 
A poxtir de dades sôdro ns intpraç 


0 
x a En 1a a 
nie pela Universidade ae Cambridge 
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7 rocosa dos valia, coi um órro de apro- 
[3 monto l5. 


Nro é apenes isto quo 2 iooria con-. 
scguo j cla discute todos og problunas básicos 
do Físico; UBS gravitação, massa, ató campo 
elétrico o MASSA do e particulas clementaros 


rá 


Dá soluço os que 320 CO iprovadas polos dados co- 


a cidos vtuclmento, calcuis constantes 0 
ceara do cio Strons A rosno entro 23 nassas do 

m o do clétron, 2 conttantc da gri teg 

c até o limito cuperior para o número. de pa 

tículos do univorgg, quo ó igual a 2, 362x107 

( = 3/0 . 136 . 2 M 


| gcrá ves” tooris ostudada, corrigida 
üo5onVvolvic, oM CIL 7 
linia 5 E 


r ^ * hd - 

o uloscU. 2 POLGU rico <a ona C CGS- 
+ 
سیر‎ 


+ 1 Ww = es 0 “ 1 
quocidn. Sera o fio ےت‎ 2 Paes DE VETAS 
se: 
تد‎ 


-- ds ox -— مد‎ Mt 
Y oc ~ 3 پچ ہم‎ r ^ E ^ 
cer Lx در‎ pree? | Fin iranin U COLES 
» ^ a. 
As su م٦‎ Er چا‎ 
18.17, Copois criti ofr, irs .26ھ‎ +9 
a چہ‎ om ma a اس‎ - q -= E 2 
2o 50 USO OSE ETS 435-14 ( nos dire 
nen E CAI: E e 3 - 
tos COR TICA ال مہ تن اہ‎ 


"5 seo vs 00006-00100070 
incompreensível Q^ Pooria PFundamntisl ? Ai 
FAL E PSA 


E 


vágina Gn toorio. Esperamos que; 
depuis asu CEN تحت‎ sc animo a cstudar o 
rosto. | | 


Roborto liarting 


aree yap e à acram orem a e taa MU trame A tet va rr mim = 
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n ENCERPEZ ZA DA ORIGEM 


sir Arthur rádington 


As quonticcdos, que aparecon n23 cque- 
ج۔‎ da física notonática ostao relacionadas par- 
cialmente 2 objetos © eventos físicos, 9 espada 
ponto o uma cutrutura antenstica introduzido a para 
fins do rororo Ancia. Tanto à teoria da دید‎ 
do quanto ^ 026 que antico dao ênfase £ dá stinção 
entre obsc orvávois, isto És untidades que podorien 
sex obtidos por um srocsdinento observacional CSpe- 
cifioo, € inobscrváveis, isto é, € cunticedos que 
Acpendor: parciolnonto' do sá natonático que nao 
pods ser O sujeito de Una ooservazao: real. Tnobser- 


váveis sao utilizados para sistenatizar à a desori- 
cho 2 focilitar o cálculo, nas 380 eliminados 58 
passo finais de ovtenção de resultados vez ificá- 


٭ :31 ٠:‏ 2 مہ ۳۷ مد دجام vois‏ 


A vocria C2 rolatividale e a teoria 
quântica ci etabelodermia caia una certas contiçees de 
obsorvacionalidade que vac certemente neces sarias 
se quisermos evitar auto-co onvtrasig20s O termo “ob-. 
sexvávol" sera comprenalúo aqui cono tudo aquilo 
que satisfaz a “avos os testoss ! . 


4 teoria Se atividade C comoça Col 
une meses Zo do movin.ento sg luto. Una velocidade 
dq/at de uma onticale física à necessariamente Ter 
lativa a outro او‎ físicos Da mesna maneira, une 
coordenada observos ia 
tre dois entes fisico 


at 
C 
por 


Ui 


» 


q e ua coorcencãa relativa en- 
e 


e^ 


| A teoria quântica insitto en que 2 
“conceção do um sistema 8 seomótrica de coordenadas a 
um ento físico $ gove dao Lo principio É do incer 

toza de Heisenberg. Una partícula nao é localiza” 
vol cxatamente ci un ponto &o sistema goonuétrico; 
ou em quatro dimonsocs como uma linha do universo 
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gû podemos atribuir- lho una distribuiçao do pro- 
20 0 velocidade. 


Em física modema, ¿stos dois prin- 


“cípios do obsorvacionalidado foram aplicados 


separada amento, proporcionando resultados do ہت‎ 
norno alcanco» p raramonto forem aplicados 
conjuntamente, mesmo por aqueles quo dizem es- 
tar dosonvolvondo uma teoria quântica rolativís- 
tica. O princípio combinado é que "uma coordo-- 
nada só é observível so fôr a coordenada rolg- 
tiva intro duas onti?2dos, Sendo que cossas duas 
ontidados tóm incerteza dc posiçao o momento 

no sistono do roforóncis geométrico,” | 


O ponto cssencirl 2 que uma coordo- 
nado obscrv' O .200ات‎ Hoo. E :61ص‎ Co uU 


ponto potes tido Cont BILD ON De S postar de 
algo quo esta pra 02 "i slohhente ha ICTS 


gue fommcco 4 nodids. Estondo onvrlvido fisicos 
o ور ہر کر رجہ ےت‎ )ostcu cm quo 
liuito a ہج مض‎ d. nosei consccirento, da 


1~ 


sancita «stibulcoida polo rrincicio dz O 
berg. Dovenos portrnte distinguir entr. s "ori- 
pon fiolcs" e portir 63 qu^l uns coordcnode oo- 


scrvávcl é medida, o ^ "origon goonctrica” do 
sistema matenstico auxiliar. 


Polo menos om algunas des 58ت‎ 
کو‎ aontais da teoria quántico, as coordona- 
das مدع‎ nodidas a ^artir de uma origem EA Sic 
تہ‎ una porygunta inportentissina : Quel ت‎ cs- 
to orig.a, o qual a funçao de distribuiçro de 
probabilidades f(x ,y ,2,) que foi suposta para 
ela ? — i Br M إ|‎ : 


۰٠ 


Os livros do teoria quíntica noo dao 


una só indicação 3 rospoito da origem física que, 


esta) onpro;ondo. 


( Extraído de "Pundanental Theory" ) 


hen 


eum AA pP P A Bs‏ ہے er e ur‏ فور rA rie S aas‏ ہے 


2d 
A ALQUIMIA COMO EXEMPLO. 


ps um dos livros maig cstronhos dos 
i; "O Dosportar dos 


. 3 xe 033 
ados 9 aitios tomp 
odit LLO o A 68ہ‎ Box mo cuus 


Par - 
HAS cos! Louis I: cL 2 
ki cl 3 t j 
Longan mao do him “osos do ais E 
a qu و‎ de nao tragi- 
de SS ¿icnorinado 


odo adito y 


Autores, 
sólitas COG czonplo 


ci: nal de evoriguago 
ں اہ‎ 23 072 fantástico! is 
existincia ño dues EOE 
o, com Que ustemos 2 


۱ a 
oficinlmonto; outra; : 
aee voflcros alças fatos que v» "I 
PU OT  اوظم ہے ہے‎ i « 
pur à A2 sn 


GIL nero mio و‎ 


ES ra ^ - “y S em vA - 
2,110 IP: sao A à G us "p A de سج‎ E a Ka 

vÓÁ^ y * p A | 

Ê das OT 12235 no T TOUS ncoitos it entiiicos 
j و‎ A . da uw y 

i : 


T* ۴ Ti ya Z^ نے‎ 
اس‎ m, A ^ ar ہے‎ - mr ao zn AX E yT NC d Sur O e 
Li ناف‎ y é Brio 2. xul ta” ue -3 o 
^ Ls a E cju du lodi qe sôbre 3 al Mo 
8 مویہ‎ Aout am bo + Pu M eae سے ست‎ un P 
ا‎ ^c. O ca 

E 1045 CU istos, seu not 

quina Algunas Go sos € nquistass 


do do trobalha; مات‎ voracáciro objetivo. 


i 1 O 
Ui dos fatos 2215 intorusymtosy 8 
0 چو‎ dos nais deprimentes, que onscr- 
L o ww : = Y » 
8 2720 à Quimica, € 2 vbrgonbo que 


de sou passade. En- 


SD E q pre” ter 
isica obscrwvon22 rospoi- 


quanto nos livros de Fi 
s ہت‎ 
to o و20 قد تصقہ‎ quando nao cloriíicação 805 
fícicos do pasoo, momo os da antiguldal 
os quimicos sé comegor à Contar Suz HUM 
| > ci c S50 CO- 
a partir do século XVIII, época cm que ae 
mi A iu st, — 
a aplica: 9 mátodo experin mtel cléssi 


noco 

وت شا Quinion. 2 ne entanto, a que‏ سی 
nois bola história do Unica e justamente‏ ^ 
a coqueciaa; OU sior do quu isto, q proposi-‏ 
ود 08 +mimonto cncoburta, aquola Un quel‏ 
cos so envergonham : 2 história de Alquinio‏ 
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Y comum atribuir-so nos alquimistas o 
estigma dc mistificadoros o fciticoiros, quando 
nao de menta acos, misturando--se no mesmo balaio os 
ordodeiros © folsos estudiosos. No ہنی‎ So- 
em os autores do "O Despertar dos Mágicos 20 
tudarnos os textos nlquímicos بے روچ‎ 7 
ecraluente medornes om rels Çao À época 
uo foran 066 2060 و0‎ 20 passo que as سن سا‎ 
prag do ocultismo zotee om atraso. Além dis 
noten que a alquimia é c única prática 89080 
religiosa ques, do foto, enriqueceu o nosso conho- 
cimento do < ہلت‎ 














ao vemos citar aqui as conquistas re- 
conhecidas de alquimistas como Alberto Homo, 
“imundo Lúlio, Poracelso, Roger Escon, Della Por- 
ta c outros, no campo da as pratics. A 8 
intorcss2r, iudic-mos o livro do 1:7 Stillman, 


tl > ۲ 
É PASS DA b 5 TM 


+ AM 


forinog noo ocupar com hi- Ó TODOS nao ta nocitas 
pela maioria dos invosticadoros, 1 como n, ۰ھ“‎ 
ta da podra filosofal (SEPSIS 2 ٠ہم‎ sonhmia 
transmita 20 jo mutois Exc ud om ouro ) o dos 
segredos do onorgio atómica, tudo isto tando téc— 
nicas muito menos sofisticrdas do quo as 208513 À 


| “Pera Por ior o: Poucls, tais conquistas 
form do fato. obtid^s, c poo como frutos do mera 
boim do tontz2tivas, de fantasias ^o ignoroanios 
c passatompos do nmnírcos do crisol. Para Clus, a 
alquinio representa um olo dc ligação de nossa ciz 
۳118 م0‎ cor ۷31128 dosep^racédas há milê- 
nios, e ignoradas polos arqueólogos $3 civiliza ہ٤8‎ 
| possuidoraz de ciência e técnica Supcrioros às 
z 205525. 


Uno pergunta entro so faz necessária i 
SG. choğaram a tal cstígio do conhecimento, por quo 
nad o divulgnuram, obrizando os observadores mais 
auüaciosos a iniorir hipótesos como as citodas سح‎ 
cima y partir de leitura le entrelinhas o 0ء‎ 


umo hictory of clchemy end carly Cio تر‎ Pro- - 


- 


e i, ےہ‎ tarium qure je! e d P 
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do fontes indiretas ? E: primeiro Luger y 'Tospon- 

autoros do "O Despertrr dos Mágicos", por- 
^ doscoborta de tais tócnions nao cra O ob3jo- 
al de obra alquímica, 0 muitos 


dom os 
qua 
tivo ےرت‎ 
pon ہ6‎ 


"Para o alquimista, É nreciso Trc- 

corêá-lo constantemente, O 

a matória € » onorgia 2 passo 

'yonlidade ہ8 88073 0 2 0یع‎ 0 70-0009 ob- 

jotivo das ہ0۶("‎ 20 5]quimicasy que 
talvez SCJ o rosiduo do was ciência 


ara” 


paito mala mts po a a 


civiliz مہیہ‎ ¿osa ‘parecida; 2 3 transfor- 


magao do próprio alcuinista, O ter سم‎ 


cesso 5 ur: estado de consciência Supe 
mer, Os resultailcos ! 000 apo- 
A TIRE 


nº3 OS proricssas do rosulto 
que ۵ espiritual. ٭ی‎ 0 30 dirige pars 
? 

4 tronsmtayao do próprio bomo LEE” 


, dc uua 


("O Dosportzr dos 1 

cicos", póg 111) 
a consi € ironccuiojoo dc 
یہ‎ objetivo Dudan atal, o تاولح‎ 
اط0‎ 7 domencinis 
o ^croditon 
esível para à in- 


a 


zh 
5 
sa 


O ck he 


q 


o es quo pots. 
cientistos tiis iraticionois, € 


d 
o motoa: exmocicentel o Wico 0 


vesti: 24 مع‎ da realidade. 


n 
O 
H 


&indo milhares de V S 
ficavan os a1quirista5 à esr 
extraordinírio ocorresse, OU soja ; durante anos 
o alquimista repctia a mesma experiência na os- 
peranga de que por uma voz a netureza desse uma 


resposta diferentes 


pra 

rs 
2^ 
ne 


Os adoradorcS do nótodo ex a. 
cor corteza sorriem carcásticamente ao Ouviroi 


UD 
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falar 4o tais tócnicas, mas ĉlos devo se lem- 
rar de que Óstz método polo monos nao rostrin- 
go 4 naturcza, ao forgá-la a responder porgun- 
tas concebidas polo homem, c ondo Cada respos- 
ta acha-se influcnciáda pola pergunta feita, 
não podendo sor mais do quo um produto bíbri- 
ão. Esto é um dos defcitos do mótodo oxpori- 
mental, nc opiniao cxpressa por C.G. Jung, om 
scu livro "Intorprotoción do la Naturaloza c 


do la Psyoanc'". 


A scgunda justificativa para o segrê- 
do mantido polos alquimistas à conscquéncia do 
que foi cito acimz. Por buscarcí uma clovagao 
da alia o da consciência a um cstado superior, 
tais homens não tinham oCde do glória o de po- 
der; oram, por assim dizor, almas puras. 


Jocques Borzier, aludindo a 6sto desec- 


jo do segrido, diz : 


Mieste ponto cspocial, تب‎ difi- 
cil noo lhcs er razzo. Sc existe un 
processo quo permite fabricar bonbas 
du hidrogênio nun fogao de cezinia, 

é frenczmente favorável que êsse pro- 
cesso nao soja ruvolado". 


( HO Despertar dos Mã- 
gicos, pág 110 ) 


Sesta fr-sc, notomos que os putoras a- 
+ribucr: ao alquimista uma responsabilidade o 
uma consciência social muito maior do quo 2 
aprosentada polo cientista nodono, o qual, so- 
gundo Oppenhcimor ( lembromo-nos de Hiroxima ) 
tonou contato com o pecados. 


Cremos sorem êsscs exemplos suficien- 
tes para dar uma ideia do conteúdo e da filo- 
sofia de "O Despertar dos Magicos". Talvez al- 
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gumas (das hipóteses langadas nao sejam corretes; 
talvez nenhuma o seja; muitas, Com certeza, Ca- 
recen de provas convincentes. lias isto é o menos 
importante. 


+ 


ad 


A importância da obra nao esta vin- 
culada à veracidade ou nao das suposições fei- 
tas, mas à coragem de fazê-las, numa tentativa 
de abrir os olhos da ciência oficial para um 
reslicade subterrínea, Í E 
e por isso mesmo tenidas. 
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Este número da Protofísica é dedicado prin- 
cipalmente ao tema da Causalidade e do de- 
terminismo. Nao há uma sequéncia lógica de 
leitura; o primeiro artigo é introdutório, 
mas os outros sao bastante independentes, 
Cada um dêles estuda algum aspecto partici- 
lar do assunto, sob diferentes pontos de 
vista. Nao há uma unidade conceitual; cada 
autor tem uma diferente definição _ de Causas. 
Nao quisemos fazer uma normalização e eli- 
minar as divergéncias, para nao dar uma سذ‎ 
déia falsa do assunto. O importante para 
nós é mostrar idéias e problemas, e nao dar 
uma solugao final. Também nao esgotamos o 


toma; ha varios artigos que poderiam ser in- 


cluidos, e que nao o foram por falta de es- 
paço e paciência. Também deixamos de lado, 
propositalmente, os aspectos mais conheci- 
dos e discutidos, encontráveis facilmente 
o" mitos livros - como o princípio de Hei- 
sumberg e a liberdade moral. Mas, apesar de 
tôdas as linitações desta revista, cremos 
que ela podera ser de alguma utilidade “para 
aquéles que acham que a física ainda nao _ 
estacionou, e que é necessária uma revisao 
das idéias cientificas básicas. 
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Albert Einstein 
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Esta revista nao é vinculada a entidade alguma, a nao ser à Sociedade 
Internacional de Protofísica (inexistente). Qualquer correspondência 
ou coisa semelhante, como protestos de elevada estima, podem ser envia 
das para R. Costa Carvalho, 505. Esta publicaçao nao tem finalidades 
lucrativas, por isto os autores do material aqui publicado Obviamente 
nao receberao pagamento de direitos autorais. 
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já que a causa final era considerado 
o Únice tipo complete e satisfatório 
para a explicação de por que uma coi 
sa é aquilo que é. A idéia que está 
por. trás disto á que Cada Céisa faz 
aquilo que faz. porque está tentando 
atingir seus objetivos ou fins. E em 
particular, todo movimento era expli 
Cado como sendo devido à tentativa 
de cada coisa le atingir o repouso 
em seu lugar natural, 


No período de Copérnico a Sir 
Isaac Lerton, o conceito de causali- 
dade sofreu uma mudança que pode ser 
deserita como a progressiva elimina- 
cao dog .Slementos antropomórficos da 
concepção aristotélica. Duas corren- 
tes podem ser doteotadas nesta mudan 
ça 2 (1) a tentativa de refinar o 
Conceito de causa natural de tal ma- 
neira que se tomasse adequado aos 
propósitos da ciência teórica; e (2) 
à transição de sxolicagoes em têriios 
de Causas eficientes para explica- 
20es em têrmos de leis. ` - 


Embora a concepgao aristotélica 
de explicação dominesse a idade mé- 
dia, uma minoría de cientistas dota- 
dos de mentalidade matemática conti- 
Mava a Soguir a tradicao de Pitágo- 
ras e Platao. De acórdo com esta tra 
digao, oxpliear um fenómeno é desco- 
brir as lois ás quais 8le obedece, O 


astrónomo Ptolomeu, no sécule II D.C. 


-defendis a idéia de que era válido 
interpreto os fatos do movimento 
planetário por meio de qualquer es- 
quema matemático ¡ue nao contrarias- 
Se 08 fenómenos reais. A teoria he- 
liocêntrica de Copérnico foi aceita 


4 


a princípio, nao por ter sido experi 
mentalmente verificada, mas porque 
explicava os fenômenos com uma eles 


gância matemática supedior ás teorias 
rivais. 


A transição de explicagoes em 
térmos de causas eficientes a expli- 
cações em têrmos de leis foi obra 
principalmente de Galileo, A impor- 
táncia de Seu trabalho, no que se re 
fere à noção de causalidade, é tri- 
pla . Em primeiro lugar, êle minou 
as explicações de Aristóteles sôbre 
Por que as Coisas se moviam de certa 
forma, mostrando gor uma série de 
experiências que as coisas neo se mo 
vem da maneira que as explicações 
preSsupunham,. Isto desacreditou tóda 
& tentativa de explicar os fenómenos 
em térmos de causas ruens. e portan. 
to abriu caminho ara outros tipos 
de explicação. Em es lugar, Su- 
bstituiu explica 
exatas ( ou, dito de outra forma 
substituiu a pergunta "Por que ?" pe 
la pergunta "Como ?" Je Isto levou à 
concepgao de uma ciência em que tóda 

xplicagpao é simplesmente uma do escri 
ÇãO e Agora, diz-se que um fenómeno 
foi explicado quando a regularidade 
que apresenta pode ser incorporada 
em un sistema de leis.s; por exocplo, 
mostrando-se que ¿le é uma conseguén 
cia lógica de certas leis. Em tercei 
ro lugar, Galileo e seus contemporá- 
neos limitavam suas descriçoes aos 


aspectos mensuráveis dos fenômenos, 


e O sucesso espetacular da físiaa 
fez com que seu modêlo fôsse seguido 
em tôdas as outras Ciências teóricas. 
Portanto a explimagao científica pas 


¿0es. por descrições- 


«SOL a ser compreendida como a desco- 


berta de relações funcionais . ۔‎ Gn tmo 
variáveis, uma concepçao da qual a i 
déia de uma Causa eficiente ou final 


desapareceu. 


AS implicações. desta revolução 
na ciência teórica nao foram aprecia 
das na época. Na física newtoniana, 
o conceito de causa eficiente ainda 
sobrevivia, no sentido de "produzir" 
ou "compelir", e era feita uma däs- 
tingao entre "livre" e "causado", Na 
primeira lei do movimento, "movimen- 
to livre" ¿ considerado uniforme. e 
em linha reta, e as fôrças sao intro 
duzidas como Causas dos desvios do 
movimento livre. A segunda loi afir- 
ma que a fórca que age sôbre um Gor- 
po é sempre igual ao produto de sua 
massa por sua aceleraçao; mas Newton 
nunca considerou a palavra "fórga" a 
penas como o nome déste produto. Sem 
pre considerou uma fôrça como algo 
desconhecido, que era a Causa efici- 
ente dos movimentos observados, embo 
ra em seus trabalhos científicos se 
limitasse ao cálculo e. observagao _ de 
seus efeitos, evitando especulações 
sôbre sua natureza. 
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Na iormulaçao moderna da mecáni- 
ca de Newton, esta concepçao de Fôr- 
ca como Causa eficionto desaparece, 


restando apenas un conjunto de equa- 


ções diforonciais que relacionam o 
estado total de um sistéma isolado 
em um drão instante ao estado total 
em cua outro instante. Utilizando as 
equag oos co movimento de um Sistema, 
com as es scificaçõoes da posiçao e 
velociaalo de cada corpo do sistema 


em um corto iLstante, pode-se Calcu- 


her a nosicao e velocidade de Cada 
corpo (o sistema em qualquar outro 
instante. Ja que as beis da mecánica 
sao reversíveis em relaçao ao tempo, 
a livisao do sistema em uma fase m- 
terior e outra posterior é irrcleven 
tes Hao Le distircao que exija o con 
ceíto de Causa oiicionte. 


Nao se pode dizer, no entanto, 
que as explicações fornecidas pela 
mecânica sao verdadeiras o as forne- 
cidos “elo seiso comum estao erradas 
pois elas rao entram em conflito uma 
com a ouvira. O conceito de causa re- 


> aparece naturalrente em qualquer apli 
Saçad prática ov diagnóstico que uti 


lize as lois da mecánica. Se deseja- 
MOS. 3207 por que a Terra tem exata- 


mente a velocidade de translacao que 
possul atualmento, e claro que pode- 
Y emos Considerar isto como o efeito 
e procurar a causa com o uso des le- 
is da mecánica, 


As implicaçoss mais profundas 
da revolugao da fisica escucnatizada 
acima foram notadas primeiramente 
por David Hume, que ostrou em pri- 
neiro lugar que 2 rela pe ce Causa e 
efcito nom é ene necessaria 
nem observável em um exemplo 10036620 
Nao é lógicamente necessíria, porque 
podemos conceber que um evento seja 
precedido por qualcuer outro tipo de 
evento, e aquilo que podemos CONC Om 
ber pode, lógicamente, ccorrer. Se, 
de fato, um evento de certo tine é 
sempre. precedido por eventos de um 
outro tivo, só podonos saber vela ex 


Além disto, 2 relaçao nao vođe 


ےپ 


um oxenplo úl unico, 
obsorvado em um fonóme- 
no o uma suctessao do eventos e nao 
Observamos no evento anterior nenhum 
poder especial, que é essencial ao 
conceito de causas E so nao 0060 

observar Did em uma ocorréncia igo- 
lada, 180 podemos Observar tembém em 


um num inc uci e de ocorróncias na 
Ga desto tipo. ilas alguma coisa além 


à i ا‎ 
Go priorióado tenporal e contizuida- 
do espacial é exigida, comumente, pa 


o 
ra quo algo soja considerado uma Cau 
Ss 0 torcoiro clcuento é a necossi- 
dade da conexao entro caus Cr 
mas iumo viu que tôda explicação des 

ta necessidade du conoxao Cala  sim- 
plesmento na utilizagao de tórmos si 


rônimos, que só podem ter slgum sen- 
tido especial quanto utilizados para 
ações humanas. Finalmente, Húme che~ 
gou à idéia de que o que é exigido 
para cue uma Conex 30 seja considera- 
da Causal é que a sucessao tenha se 
repetido muitas vêzes, sem navor Ca- 
sos em que nao ocorresse. i defendeu 
a idéia de que a conozao necessária 
era simplesmente uma esperança confi 
ante, bascada no habitos 


Atualmente, em ciências, as ex- 
plic agoes sao principalmente ho tipo 
conhecido como "hipotetico--dedutivo" 
Nesto tipo de explicações, . a observa 
ção sugore uma gonoralizaçao ou loi, 
da qual e pos ssível doduzir consequên 
cias. As consoquências podem entao 
ser verificadas ou desmentidas por 
meio de experiências controladas ous 
nos casos om que isto é impos sivol, 
por obserfação e Nas ciências 80 
Cas; goneralizagocs e leis tomam usu 
almente a forma de relaçoes funciona 
is entre varióvcis, e a ídéia de cau 
sa funcional nao aparoco.Um conjunto 
qualquer de leis que permita a previ 
sao dos fenómenos € O d legi 
timos mas como um dado conjunto de 
fenómenos pode sor descrito por um 
número infinito de possíveis leis, é 
necessório fornecer um Ci criterio para 
escolher uma loi e nao outra. O cri- 
tério usual é simplicidado matemati- 
ca ( que depende do gosto ), facili- 
dade de cômpreensao o fortilidade de 

revisocs. O conceito de causa efici 
ente ainda aparece nas ciências que 
dopendem muito de analiso qualitatl-- 
vas e, especialmente, nas ciencias 
praticas. جج و‎ 


V 





O princípio da causalidade é a Dase 
.de tôda ciência. Seu enunciado geral mais 
preciso é o seguinte : 


"Cuando em dois instantes diferentes, 


em dois lugares diferentes do espaço, sao 
repetidas as mesmas condições iniciais, os 
mesmos fenômenos serao produzidos, com a 
única diferença de estarem deslocados no 
espaço e no tempo," | 


Por exemplo, quando Colocamos uma gra- 
ma de zinco em fitas em um litro de sulfa- 
to de Cobre, em um dia qualquer, em Paris 
ou em Versailles, se as mondigoes de tempe 
ratúra o de pressao forem as mesmas, a gra 
ma de zinco demorará o mesmo tempo para se 
dissolver, e dará o mesmo sal. 


| Da mesma forma, se em dois instantes 
diferentes; en Cois lugares quaisquer, Co- 
locarmos uma mesma barra de platina em al-- 
gum líquido a 100" €, e medimos seu compri 
mento, constata-se que êle é constante, em 
todos os Casos. 


l Ao princípio da causaliĉade se une um 
corolário que podemos chamar "corolário da 
simetria", e que se enuncia assim: "A 7و‎ 
tria das causas subsiste nos efeitos. 


0 princípio da Causalidade seria inofi- 
Caz se, ao aplicá-lo, nao o cormletássemos 
70ھ‎ pela adicao do seguinte : 


- 











——— ہیر 


do Merda عو‎ 





Bute artigo foi extra 

do do livro "Les ies 
nes de la Hécenigue", 
de Paul Painlevé. O tra 
balko original foi pu- 
blicado em 1900. É uma 
mlicacao do princípio 
da causalidade a mecáni 
ca clássica, e mostra 
como algumas Gas ٤8 
basicas desta ciência 
se norteiam por êle. 
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"Cuanto mais afastado estiver um dado cor. 
po material, menos êle influirá sôbre os 
movimentos e transformações de um outro 
Corpo," 


Se nao f0sse assim, mesmo que O prin- 
cípio da causalidade fôsse válido, nao te- 
ríamos maneira alguma de verificá-lo ou u- 
tilizá-lo. O universo inteiro interviria 
nas condições de todo fenómeno. Ora, se o 
precipitado que se forma em Paris numa cer 
ta reação quimica . fôsge vermelho: ou azul 
conforme chovesse ou nao no Cabo, ou con- 
forme a estréla Sirius se aguecesse ou es- 
friasse, nao existiria a Quimica. 


Nas aplicações do princípio, está por ` 
tanto sub-entendido que sempre se “despnos : 
zam os corvos muito distantes. Quanto mais 
afastado estiver um corpo determinado, me- : 
nor será o êrro cometido ao negligenciá-lo. > 


O princípio da causalidade supõe que 
sabemos medir os comprimentos ( no exemplo 
da barra de platina ) e o tempo ( no exem- 
plo da reaçao química ). Como devem ser me 
didas estas grandezas ? 


Uma primeira resposta seria : deve-se 
medir os comprimentos e o tempo absolutos; 


pois sao êles que intervêm no princípio da 


causalidade. Mas, mesmo admitindo que as 
noções de comprimento e tempo absolutos to 
nham algum sentido, a natureza nao nos co- 
locou em maos uma escala de comprimentos : 
nem um relógio ideais, de invariabilidade e | 
regularidade garantidas. Só podemos compas 


rar entre si comprimentos ou durações de fe 
` nómenos e objetos físicos, e nenhum é, te 


priori”, privilegiado. Entre duas varas, 
se uma se alonga em relaçao à outra, cone 


decidir. qual delas está variando ? € 








É evidente que nao é suficiente 
" r ao acaso uma escala material 
¢ um relógio qualquer. De fato, nos- 
viéncias verificam O orinci- 
2, ×3 quanto mecimos as 
cistâncias e as uragoos do nenoira 
crdinária, com a a de um metro e 
co relógio sideral. Has, se substi- 
iuirmos nosso relógio sideral por un 
cutro que esteja se acelerando em re 
lazao a êle, o princisiö da causali- 
cade nao se verificará nais. Uma rea 
Cao química, por ex templos ات‎ re5e- 
tida nas nesmas condiçoes, 
y re a mesma duragao de ecôrdo com o 
relógio sideral, parecera ocorrer ca 
¿a vez mais lentamente, de acórdo 
cci o novo relógio. O mesmo se apli- 
cz à medida dos comprimentos. 


Portanto, se O principio da Ca 
silidade e verdadeiro, êle só o será 
se medirmos convenientemente os com- 
piimentos e os tempos. Segue-se daí 
que o enunciado positivo do princí- 
vio é o seguinte s 


"ÉL possível adotar, de uma vez 


por tódas, e para todos os fenómenos, 


uma medida dos comprimentos o uma me 
dida do tempo tais que o: princípio 
da Causalidade seja verdadeiro son- 
pre e em qualquer lugar.” 

Este sistema de medidas seria 
chamado de "sistema absoluto". No es 
tado atual de nossas técnicas de me- 
` diçao, o principio de causslidade é 
bem verificado quando medimos os com 
ptimentos con o. metro peítao.c ovtón 
po com o relógio sideral. É claro 
que êsses processos de medida nao 


sao ideais, o que 6 vdossivol aperfei 
coa-los. Várias correções têm sido 
feitas. Mas importante rotar que 
as Correcoes sao quentitativamente 
Pequenas, e que tódas as COLTEGOES 
futuras serao cada vez meis sutis. 


ہے ہیں 
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Os servidores de o nao 
ossas observações 
medidas szo relativas, o que só pode 
mos Comparar entre si duraçõe es, C Oil 
primentos e posizoes de elo 


- 


teriais., Mas, assim cono aduitiam as 
noções de comprimento o de tompo ab- 
solutos, óleo tambén admitiam a no- 
Gao de movimento absoluto. E seria 
êste movimento absoluto dos corpos 
materiais que estaria .submotido ao 
princinio da causalidade, 


"ara explicar as aplicações que 
os Copernicianos dovan a ésto princi 
pio, eu ne colocarei. provi sóriamonte 
na suposiçao de que o universo seja 
formato por ¿tomos idênticos, de di- 
mensoes desprezivoeiss cada átono só 
pode se Guslccar ro espaço, nao وو‎ 
sofrer qualquer outra modificagao, $ 
é sempre idêntico a si mesmo, em 
qualquer instante e lugar. 


٦ 


Conslideranos u 
mos, Cxtremenente afastados de quais 
quer outros corpose Se, em dois ins- 
tantes Ciferzntes, êste sistema li- 
ver Rn Ed condic 0CS iniciais, o- 
correrzo cs mesmos movimentos absolu 
tos a partir dos dois instantes: Se 
as condições iniciais Ciferen por u= 
na translaçao no espaço, os mesmos 
pega se reproüuzirao, com a ú- 
nica diferonça de haver uma variaçao 


Letra d ¿tos 
Hm 


En 
تم‎ 
ot 
har 


“OE na. .‏ با موب 


constante das posigocs absolutas. 
Por fim, se as condições iniciais a- 
presentarem uma certa simetria, a 
mesma simetria aparecerá nos movinen 
tos absolutos do sistema. vis o que 
o princípio da causalidade exprime. 


Has que Coisas poden som consi- 
deradas como condiçoes iniciais do 
sistema? É aí que reside tóda a difi 
culdade de Interpreta agao do princi- 
pio, e é aí que os copemicianos fa- 
ziam ui apélo mais ou menos conscien 
he à experiência, principalmente às 
observagoes de quoda dos corpos. Po~ 
demos Langar. uma poCra em Certa dire 
موچ‎ dada, cou una "velocidado al- 
queris; CG, divo de Guia. nencira, po~ 
demos abandoná-la em uma posiçao ar- 
bitraria, vor uma velocidade arbitrá 
ria em módulo e direçao . Has o movi- 
mento posterior da podra cstará en- 
tao determinado. 


Partindo dosta observação vule 
os copemicianos admitiam que as en 
diçoes iniciais de um sistema materi 
al sao as posições o velocidades que 
seus atomos tóm a principio. 


Imaginemos, em particular, que 
o sistóma se redúmisse a um só ele- 
mento material, e consideremos a re- 
ta definida pela posiçao e velocida- 
de iniciais dêste elemento. As condi 
goes iniciais sao evidentemente simé 
tricas 8 rolagao a esta reta; o no- 
e ocorrerá, portanto, na dire- 

ao da própria reta. 


Para que o movimento soja curvo 
preciso que haja alguma Causa que 


T 


produza uma assimetria; Caso contrá- 
rio, por..que. o corpo so moveria para 


um lado e nao para o outro 7 No caso. 


de existir. un corpo material próximo 
haveria uma assimetria; as condições 


iniciais deveriam compreender tambén” 


a posição dêsto corpo , o o elemento 
se noyeria no plano definido por sua 
posigao e velocidades iniciais, e pe 


la posiçao do outro elementos 


Su a velocidade inicial é nula, 
as condições iniciais sao simétricas 
em relaçao à posiçao inicial do ele- 
mento; éle permanecerá imóvel. 


O principio da causalidade as- 
sim utilizado conduz portanto à se- 
guinte conclusao: "Um clemento mato- 
rial infinitamente afastado de todos 
os outros, permanece absolutamonto 
fixo se sua velocidade inicial é nu- 
la,e descreve uma reta so estiver a- 
nimado por uma velocidade inicial," 


Por razões de Simplicidade, apo 
ladas por obsefXagoes astronómicas, 
os copernicianos adnitiam que o movi 


mento absoluto do elemento livre fós 
so nao sômento re tilíneo, mas tambén 
O princípio da inércia , 
que Giles colocavam no tôpo da dinâmi 


uniiormo,. 


ca, é anunciado assim : "O movimento 
absoluto de um elemento infinitemen-- 
to afastado de todos os outros é ro- 
tilineo e uniformes" 


Nao esgotamos ainda as conse 
cuôncias do principio da Causalidade 
Imágincios um sistema muito afas - 
٠0:36 todos os coutros Corpos و‎ © 
formado por dois elementos idénticos 
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e 


P e P! , cujas volocidodes absolutas 
sec nulas. ^s condiçoes iniciais do 
sistema sao evidentomento simétricas 
cia relaçao à rete que une ag posi- 
ções Iniciais dos dois pontos , por 
tanto o movimento ocorrerá sôbre es- 
ta reta. Às condiçoes também sao si- 
mótricas em relação ao ponto medio 
dos dois pontos, portanto o ponto mé 
dio permancecra fixo. Segue-so daf 

que as acoloragoe 38 y e portanto as 

fórgas exercidas pelos clementos um 

sôbre o outro serao sempre iguais c 

diretamento opostas. É o princípio 
da açao e reação , em um caso parti- 
cular. Combinando o ےت‎ NTOC Qu 
dente com a loi de compo signo de fór 
ças, pode-se octender o NU SR a 
un Caso em que Cada elemento seja 

formado por um númoro qualcuer de 
átomos; c, supondo que a fôrça que 

os elementos exercom um sôbre o  ou- 
tro _deponáe a onas das suas »osicces 
e nao da Velocidade, estenderemos o 


princípio da açao e Teacso a um Caso 
g£cralo 


Mas os axiomas assim colocados 
como baso da mecânica sao rcferentos 
ao movimento absoluto. Ora, aí surge 
uma Gificuldado idéntica à dos com- 
primentos o intervalos do tempo ^bso 
lutos. Nossa observacao só atinge mo 
vinontos relativos : de dois corpos 
que se movem um em relação no outro, 
como considerar um fixo 2 o outro mó 
o 8 © claro que n^o se pode ndo 

— Un sistuma de referência quel- 
i42T; pois, se os axiomas da on 6ج‎ âni 
C^ seo vorifics dos nud corto sistema 
de roforónci^,nao o ;orao num outro 
sistema quo giro en m ^ ósis. 


Pd 


qual à, entao, o signifiorgao 
positivas dos axiomas '"coporáüiodenos? 
É cvidcntononto a soguinto : "É pos- 
sívol adotar, para todos os fenôme- 
nos do univorso, o par todos os ing 
&antoes do tompo, un sistoma do rofo 
rência tol que os axiomas da mecáni- 
ca sojam sompre vordodoiros om tódas 
as partos, "Um sistoua quo obedeca a 
proximadenonte a RE condição é un 
tricdro cuja origem coincide com o 
centro fe massa do sistema solar. , o 
cujos cixos apontem na, direçao do 
três c7 trólos distontos. 


No cstudo de novas classes do 
fonónonos, a mesma dificulóaóo se سح‎ 
presentará, como no estudo dos funds 
menos Go moviionto; sera necessario. 
definir, com precisão o processo da 
medida absoluta. dos fonónonos ostuda 
dos, o as condiçoes iniciais quo pre 
cisam sor lovadas va considoragao. 


“Pais soo os princípios que re- 
sultem do método copornicisno, e po- 
los quois se guiou tóda pesquisa po- 
sitiya dos últimos três sóculos. B= 
les constituca um tipo do dirctiva 
sôbre a qual a maior parte dos sébi- 
os sc guia instintivamente, e sem ja 
mais refletir. Nem sao discutidos, 
pois pensam que sua discussao nao r9 
ácria conduzir a descobertas novas. 
Os admiráveis trabalhos do P. Curie 
sóbre a simetria dos moios cristali 
nos, onde o axioma da simetria tas 
wr papel essenciali mostrar do erte 
uo a Lecuaditmte -. quecmossuem ainda 

¿stes princípios quendo alguém se dá 
be tmabelho: de apxofunüi-los. Pip 
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E‏ رج 
Há um defeito epistemológico inerente à mecáni EEN‏ . 
ca clássica e também a teoria da rolsvivicade espec AA [ANÃO‏ 
AFT RAN Y‏ مرا ial que foi apontado por ¿Inst lach talvez pela pri‏ 
رت bin‏ کی وٹ ese‏ یڑ ہیں رہ وی A‏ ہیں یر جا جک E‏ — ارتا اس meira voz. Pode ser exempli ifio ado como se segue. Do MO d‏ 
ار رت یم یو ٹن ر27 ig corpos fluidos do mesmo vam manho e naturezas mover‏ 
A‏ فی و ود se livremente no espaço a istânci los tao grandes u‏ 
رر عم m do outro e de outras massas que só precisam ser c A‏ 
onsidersdas as fôrças de interazao das diferentes p AA‏ 
artes do mesmo corpo, à distância entre os dois cor giu nr dd‏ 
pos é constante, e nao ha movimentos internos néles Ecc‏ 
Cada masse, cuando observada por una pessoa em re‏ . 
pouso relativamente à outra, gira com velocidade an ۱ E .‏ 
déstes C‏ 058 ہہ ہہ" gular constante em tórno e linha que as unc. Dste Ser revericdos os diferontes‏ 
می شر ote‏ وف یت é um movimento relativo verificável dos dois oLjeto bie doas A causa deve E‏ 
VO,‏ کش delas uo‏ شر 4s‏ سو So Ágora imagluemos que FOLA exanliusdos- por melo d E DISeISD leaves‏ 
e instrumentos em repouso en Tolagao 3 Cada um déle que em particular deter: a ES formas de Sj e Soy û‏ 
s, e Geterminou-se que à su eríicio de 3 é euléric evem ser tais que o Comportamento mecânico dos corp‏ 
و ae a de So um slipsoide de revolução. Cólocanos ag os e pareialmen te condici pode em aspectos‏ 
ora a questao: qual é a razao Gcusta GCifoscenga entre e essenciais, por massas distantes que nao incluino‏ 
ós úols corpos ? i'enaüuna respovta vols ser aluitica s no sistema sob consideração. Essas massas distant‏ 
como epistemológicamente satizlatória, o das ser qu es e seus trovimentos en relaçao ao sistema deven en‏ 
e à causa dada seja uu fato experirontalnente o5sor tao ser consideradas como o foco das Causas (que de‏ 
vável. à lei da Causalidado só 6 uus afirmação sign vem ser susceptíveis Ge observaçao) dos diferentes ®‏ 
ificativa em relaçao ao mundo seancivol quedo ss co comportamentos de nossos corpos 5] e So. Blas subst EN‏ 
usas e efeitos sao fatos odservíveis, ituen a Causa ficticia Rio De todos os espaços imag‏ 
ھ0 inaveis Ry,Ro, etc, oue tenhan un tipo de movimento‏ 
una ESSO svA Guias qualquer entro si, nenhum pote ser considerado E y‏ کی nao‏ 27ء A mecânica Ge‏ 
fatória a esta questao. Bla sc roman? dani 5 llegiado "a priori", ser: que se coloque a objeção e ;‏ 
leis da mecánica ce aplican ao esueço R,, em relega pistemológica acima moncionaãs. As leis da Física d +‏ 
o BO Qual O 6927259 = esta er repouso, ias NES 20 OB. even ser Ge natureza tal que so avliquen a sistemas. :‏ 
cor relaçao ao qual Da está porado. Has o se referencia com um tivo de novimento qualçuer. Po‏ وہل pago‏ 
espago “privilegiado Ao Golilec Rs assi irtrodoziG r éste caminho cheganos a uma extonsao do postulado . | ÓN‏ 
O, é uma Causa meramen iciã, e nac ura coisa da relatividade. a‏ 


ve 
que possa ser observada. Fica portanto claro que a 


mecánica de Kerton nao کت‎ staz rezlmente as eri zên جس جو سس‎ E SU سس سے سے‎ M Á— i Es 





d^ : A ty : E : Y^ ada 5 d m- a il 5 E 
cias da Coeuculilado no ca contilerado, Ja oue tor |! este artigo e uma varte da introducao do trab | “ar 


na a causa ficticia R ores; smonsível pele و وت‎ ob | . alho basico de Albert Einstein sÓbre a teoria no 
Servavel nos corvos cq e Ss da relatividade geral ( "Die Grundlage der al AN 
i | À i | legemeinen Rel ٹڈ رہ‎ a Annalen der Y 
À única rerposte satisfatória Ceve ser que O S | hysik, 49, 1916 )o Neste curto trecho é possi 
istcma fisico que concigte em $ 2 So nco revela em. ... | vel notar o papel heurístico da lei da causal (^ 
seu interior Causa clguna imaginável à qual possan | ldade no encanto einsiciniano. Del 


rt ap‏ نے نے ہے dr‏ چطہِ مسب dq‏ ہے r‏ کس سے 





ہے پر a — ——— tudin a‏ 
ا a (d‏ پسے پہے پہے ہے ہے ہے سب A e‏ 








Nosso pensamento Se caracteriza por 
um dualismo fundamental e pela tendóncia à 
Sua superação, ostabolocendo uma visao uni 
ficada do mundos O dualismo se manifesta 
sob muitas formas ə A distinção entro zo~ 
cicdado e natureza é uma delas . 


Quando ocorre algum fenômeno, a porgun 

ta “Por quo isto ocorreu?" pode receber do 
is tipos de respostas No caso de fenôme- 
nos naturais, ela constará om uma oxplica- 
ção dos antecedentes do evento = sua Quusa 


- Mas se. oí. uma pessoa que realizou a açao 


a resposta envolverá uma explicaçºro do scu 
motivo, do fim que êle pretendia. ه قح8 وھ‎ 
manifesta o dualismo. 

A sociedadececa natureza sao dois ob- 
jetos distintos enquanto utilizanos sisto- 
mas de pensamentos diifonentes om relaçao a 
êlose À natureza é um conjunto do olenon- 
tos relacionados entre si polo princípio 
ie causalidades A sociodado, por outro la- 
“do, é um conjunto de clementos que se rela 
cionam por. nor do comportamento. 


| Éste dualismo tom dois tipos do solu 
Qao. Uma é a fornocida pelo cientista, que 
toma a sociodado wma parto da natureza, o 
-cxplica os fonômenos sociais de manoira ca 
usal. Para os sokvagons atuais o para o ho 
mem pré-histórico, por outro lado, as Coi- 
“sas o ias naturals sc comportar como 
Possoas 
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Hans Kolson, noste 
ertigo oxtraldo do liyro 
"Sociciy and Naturo", im- 
prosso om 1943 por "Tho 
University of Chicago 
Press", procura mostrar 


2 sS do contuito 
do causalidade da pró-— 
história até hoje, dando 
especial ênfase no seu 
surgimonto a partir do 
principio. primitivo da 
retribuição 




















A forma de ponsamento causal nào é E. 
turalmonto necossária à c consciôngia human; 
Houvo سو تس‎ na his stória do po. 


relaçao a Eros i A loi da caus ali. 
dade e cm um nivel do desen- 


sideramos um fenômeno ana de do; 
principalmente com a norna da dfe 

-"lox talionisto Sc um mal é infringido; di 
voesce notribuir com um mal. Uma coisa bos i 
só é obtida como recompensa por alguma aea 
benófica ou útil. | : 


À vinganga do ON orando aplida a 
antiquíssina norma social s: aguólo que ma= 
ta devo scr morto.Mas na mente do selvagen 
tambón os animais o coisas inminadas 8 
movidas por tendências rothtibutivas: nao 


diferença contre lois sociais o naturais. 


















im] So pode falar en ہے تہ‎ causal 
quando uma regularidade percebida na sucos 
sao de eventos é considerada necessária. 
É clar o quo o homem pao observa. 0 
E 


gula pox Seto conhecimento. Mas دو‎ nao 
induz. à m € Lon iin — 


de Cc ao Sou وج تر امہ‎ EN suco 





e ao الہ‎ te ER AN 
ES 4 i : ۲ لو ار‎ O 
O E S PEA جیا‎ I Eo ۱۹ع نہ مرو‎ J E 
ama HEC چا‎ AR Ne ہے ا‎ 
orem d ا‎ E cn La با‎ A TI AROAK J a 


E 
ان‎ 


h 


ا ا کا 
de) 2 FAVE WT GNE‏ 
etd tears PAL‏ 


vontose isto nada significa, Ja quo O mog- p مس‎ 000000 AMA O selvagon se Considera igual ou inferior 


mo ocorro com os nais simples voros ViVos, "Stern notou muito beu ouo aos animais, plantas o objetos inanimados, 
A rofloxao conscionto, a única du ondo po- oZ nrimeiros nor quo?" inf tratendo-os com respeito o módo. 
do emcrgir a 10i da causalidade, só ocorre antis parecem mois de ozZem |, € 
quando surgsm coisas extreordinárias , ou afetiva do que intelectual; | Elo considera 6ssos sóres personaliza” 
quando a sucessão normal dos fonÓmonos é 20 inves Ce manifestar uma dos os responsávois por todos os acontoci- 
inesperadamente intermonpica- o, sobretudo, | Yerdacsira curiosicade, êle mentos quo lho dao prazer ou dosprazor , o 
quando sac excitadas fortes omocoos. Nosso 8 atestam a decepgao que pr sao autoridados on nolag^o às quais êle do 
Caso o primitivo procurará uma explicacao= oCuz a ausência de um objet vo se OCC omportar respeitos amento. Na v 'orda- 
Bas nunca é tipo causal. o subtreido a seu alcance o de, los sao uma representagao “la autorida 
Uu a nao realização de ui ev de MOM “o chefe do sou grupo, > 
A lez da causalidade so caracteriza | ento emerado." | 
کو ےت‎ dE por ligar o ofoito 4 un: Jean Piaget, en Por tôda porte oxiste a cronga do quo 
causa; osta é um fenómeno objetivo do mos- Brisvonologic genéticuo animais do C292 nao poder: so Ep GOT = 
mo tipc lo ofoito, nao há 832 01۰027 Quali- AA شر وو مود تو‎ ntum A va sua vontade y 9 que Isto poc depen 
tativa entre Clos. Ela tambén 6, nor sus dendo de certos conportenontos dos caçado- 
voz, o ofoito:do uma outra causa, o dal ver ros agraderom ou Gesagraterem oc animais 
um? Cadeia interminável do causas o cfoitas OU oS espíritos quo nolos residen. Por is- 
d inconcouivol rara o homem primitivo o algv to sao ro: ipd ہت‎ om quo se pode ao 
nas roligidos. lecs procurar o motivo dos | aniral pormiss para &bnt6-lo. 
fonSronos, rao on clomentos do mesmo tipo, ۱ 
mas om una pessoa. 5o algo deve sor onlie- Una grande parto daquilo que os otnó- 
cado, nao perguntam "Como acontecen?! , 70 logos chaman "hiógica" € aponas esta inter- 
siu "Quom fêz isto?". Meinhof conta quo , pretaçao social da naturoza. O comport amen 
quando z chuva donora,os negros afric^nag to dos Solkman peo por Üoncaniornon- 
nao perguntam "O que a costé impudindo de. . to do tcmpo" é un oxenplo.  Gusinds o des- 
Viz?", mas "Quen cz ostá retardando?", nois . crovo da seguinte nancira: quando os nati- 
Slos sunóo uua intongao má na folta do chu vos forem 0-86 pcia chuva durante mui 
vay © una pessoa dove sor a culpado. sto | to tempo de ir à cage ou de continuar algu 
pensamento porsonalistico exelui o crusal. — ma festividade, agitam tochas om chamas no 
ar, "como se ostivosson lutando", o gritam 
O Lomom primitivo ter una ausência to | fumosamentes 
tel de auto-confiança. O módo daquilo que 
o Corca domina têda sua vide. O mundo ostá "Quando vogê ira embora, chuva ma? Vê 
roeptoto le cspíritos poderosos, principal- onbora,' por fim, chuva maldita 1 Vá para 
mento dos mortos , quo possuom podáros så- outro Bats chuva som-vergonhas Quando vi 
brc-huuanos. O culto dos ancestrais é nui- rá o bom tempo? Você, tempo bom, pow que 
to ك‎ graças ao módo dacque an al- suporta esta chuva durante tanto tempo ? 
mas das pessoas Falecióas se vinguen des Quando vira finalmente o bom tempo? Envone 
que vicios as normas sociais, e a osporon- 2d gonho-se, Ghuva má, e vá enborsai" 
ça de serem recompensados por un conporto- 
mento riequado. As pessoas vivas n^ls são. | Algumas vézos o homon primitivo consi 


ll 










minou quase exclusivamentesOs conceitos de: 
valor, que se originam nas tendências emo. : 
tivas, eram os predominantes, e se. estendi é 


ES 
Y: 
S 


dera a morte, que para nós soria conplo- : 
tamento natural, como uma punicao infligi 


da por uma autoridade sôbre-humana, cu do 


EE 


lito cometido por um nágico.Esta intorpro 
tagao leva a um ato de vingança, completa 
mente injustificado para nós. Quonflo un 
guerreiro é morto na luta, e a causa dc 
sua morte é óbvia, a vingança de seus pa- 
rentes nem sempre se dirige ao assassino, 
mas contra. un feiticeiro longínguo quo ten 
tam descobrir por meio de um estrenho ri- 
tual, Sôbre êle: é exercida a notribuig2o, 
O que interessa nao é o fato que oousou a 
morte, mas o incivíduo xesponsávol por i 
tosPortanto, êles podem acusar do assosci 
no alguma pessoa quo, de acôxdo com nossa 
foma áo pensameato, mao tem relação cru- 
sal alguma com æ. morte. O pensamento pri- 
mitivo é dominado pela idéia de rotribui- 
Qao, e nao pela lei da causalidade, 


E etribuição dos fenômenos 2 pessoas 
ronis ou fictícias impede tôda pesquisa 
de causas. O hcaem primitivo nao invosti- 
ga senao à pessoa X qual se deve atribuir 
o motivo do eventos Com isto, seu franco, 
desejo de uma explicacao está satisfeitos 


Nao hà razao para se supor no homem 
primitivo nem uma tendência ao conhecimen 
to nem um cesejo de explicar o mundo obje 
tivamente- uma explicagao independente de 
desejas, médos e livre de qualquer pexrso- 
nalizaçao- Sue mentalidade apresenta uma 
completa falta de curiosidade. As novida- 
des lhe incitan nêdo, yao interxôsse, 


am a tudo. Uma Coisa a útil quando a dese= 4 


jamos, e má quando provoca módo. Essas Van a 
lorizagoos estabelecem as normas do compor: 
tamento humano, e para éles também o cons. 
portamento da natureza. 


Se ocorrem eventos extraordinários que. 
tocam seus interêsses vitais (de maneira 
neal ou imaginária), o primitivo terá uma 
reação emocional imediata, sem tentativa 
de racionalização causal. Seu desejo secun 
dário de compreensao é satisfeito completa, 
mente so êle fôr capaz de interpretar os 
fatos om questao ce. acôrdo Gon suas regras 
sociais ; por exemplo, se os fatos puderem 
sor interpretados como puniçao ou reconpen 
sa por algo. | 


Essas Caractorísticas nao estao prem 
sontes em todo tipo do civilizagao primiti 
va 5 surgem em sociedades com .um elevado. 
grau de personalização do indivíduo , o om 
que a auboridado social é supremasDesde su 
a infância, o solvagem estã acostumado a. 
que nada ocorra conforme êle dosoja, e sim 
como os outros a desejam, e estã subnetido 
à loi social tóda-poderosa. 

O dominio do valóros sociais e. coloca: 
220, cm segundo plano, do individuo, se ro 
720000 na estrutura linguistica , que tem 
muito poucas possibilidades de exprimir a 
primeira pessoas E mosmo quando isto é pos 
sível, o sontido pode ser diverso, Quando . 


Nos solvagens, a compononte racional, 


Fa Pen A RUM El 
dy Arca مر کو ول یک‎ TN 
AA سی‎ 


os Maori falam na primeira pessoa , nao se. 
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que tom por. fin o eonhecimento objotivo,o ss E trata necessáriamente d8le próprio, mas de 

ros 7 Do Hue UU UE A ۱ "T :‏ کر سا ہج 
esta subjugada pela componento emocional, a ma seu grupo, com que êle se identifica natu-‏ 
que. surge do sentimento o do desejos Ori- B e m od Talmente». Quando êle diz "Eu fiz isto, es Ss‏ 
&inalmonte, esta corponente emocional dom di avi DIE‏ 


l 5 ZR | ; | E 








renão dizer: "Minna tribo fêz isto". 


O homicidio é considerado um crime co 
metido em relaçao ao grupo do morto, e nao 
en relação a êle. O crime consiste na pri- 
vação de um membro util da comunidade, e 
pode ser san ako por sua substituição. 


Basmussem tentou descobrir dos Eskimos 


as razoes pelas quais ع61‎ screditavam nas. 


regras tracicionais, transmitidas nor seus 
avós, € por que êles as seguiam tao estri- 
tamente. Um shaman particularmente esperto 
espondeu ۶ 

"Nossos pais herdaram de seus pais tô 
das as velhas regrasde vida que se baseiam 
na experiência e sabedoria de muitas gera- 
ções. Nós nao sabemos Como, nao dd لیت‎ E 
ger por. que, mas guardamos essas logis 
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podermos Viver sem perturbagoes. Y somos 
tao ignorantes que tememos qualquer coisa 
que nao seja “amiliar. Por. isto tomos nos- 


sos Costumes." 


Esse tradicionalismo leva ao conceito 
de verdade vinculado à proveniência des in 
formações - tudo o que os سکرس با‎ ou 
anciaos afirmam é verdadeiro - c sem nenhu 
ma ro olagao com a realidade. a vordade 
dêntica à fórca que rege a ordom a A 
7 
E 


autoridade decido o que deve ser feito. Es 
ta imagen foi transposta num corto ostário 


de desonvolvimento cultural a um ser sobre 
humano, que decidia como as coisas devem 
ocorrer na natureza - um dous, 


| Nesto ostàgio, há duas tendências im- 
چو یہ‎ em primeiro lugar, a nocossila 

de de cxplicavao so liuitavo aos fatos que 
afotavam directamente o. intorésse do indivi 
4uo OU de seu grupo; em segundo lugar, o 


primitivo acroditava om corta dol pos 


on f 1 q 
Uma das formas de Pre-caus 


terrier ra سی سس‎ y A NA e rn rir س‎ 
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dicite infantil 


“açao ant roromórfica da natu 
Teza: a Causa dos fenómenos 


se confunde com a intenc 320 
do Criador ou dos اجوہ‎ fa 
bricantes de montanhas e de. 
Os: inventados por alguns 


pais,! 
Jean Piaget, em 
Cia 


“mi stomologie genctique 





ر ہا م aty‏ یں 


Ama amne, ہے‎ 


e ہے سیا‎ a 
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vemando os acontecimentos, pois os fatos 
bons cram considerados recompensas eos ma 


us puniçocs, por. meio das quals o desejo 
inviolável da autoridade sobrehumana reago 
cm rol مو جع‎ no comportamento humano que lhe 
agrada ou dosograda. Neo há punição Som O~ 
fensa, nao há rocompensa som mórito. 


Com o avanço das componentes raciona- 
is da consciência individual, e superação 
das emocionais, o circulo do fatos a sor 
intervretado se alargôu do mancira a inclu 
ir objetos que nao مہ‎ ai diretamente 
sontimentos de prazer ou dor. Agora Slo 
tentava intorprctar todos os fatos, mesmo 
os que nao tinham importância direta para 
óle o seus companhciros. Sua curicsidade, 
sou desejo de Conhecer e comprecnicr o mun 
do que o cerca, aumentaram. Surgiu o gosto 
pola investizaçao e nasceu a ciência CORY 
te 
Di 


اش 


una atividade humana independen 
tos nao poderiam mais ser conce 
puniçao ou recompensa no sentiño orisinal 
e estreito. Primeiramente, a regra funta- 
mental era: "Nao há punição sen culpa" ( a 
culpa da pessoa que fêz algo sxrado j. Fos 
teriormente tornou-se;'"Nao há acontecimea- 
to sem culpa" ( culpa sendo Loue seno 
tido de causa, sem valorizagao 
Gomo foi بی تا‎ pala MTS grega pure 
“ez 
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مہ مم pu mnn,‏ مھ تھا 


en tao TY A Causa da ۰‏ پر" 

maneira que a punicao era um vefl 
go errado, ea recompensa do meri EO» Jå que 
o efeito, como um tipo de punição ou recom 
pensa, estava relacionado à causa, como ux 
tipo de culpa ou merito, a conexao Conser- 
vou seu carater de necessidade absoluta, 
de "ananke''. 


Juntamente com a emancipação da lei 
da causalidade do principio de retribuicao, 


ij 


ocorreu o divórcio das noções de natures 

e sociedade. À primeira era uma parte la se 
gmnda quando era interpretada do s 
com o princípio de و اہ‎ Após sus 
extensao a uma lei u universal, que ainda e 
ra considerada uma norma e o modêlo origi- 
nal do tódas as leis sociais, a noturoza 
passou a ser uma sociedado ideal, Já que 
apresentava uma ordem absolutamente perfei 
ta, em contraste com a qual a sociedade hu 
mana parecia uma Cópia imperfeita. A idéia 
de natureza Como a secicânie idesl é Suge- 
vida principalmente na teologia cristã. 
Aqui, as 08 com que Deus Comanda n na~ 
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i 
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turoza — seres animados ou inanimados, exe 
cluindo o onu - nao precisam incluir pu~. 


nicoes. A onipotência divina a; em relaçao à 
natureza, oxclui qualquer desobediência, c 
toma supérfluas as sanções. Naturoza Es u- 
ma sociedade perfeitamente obediente. Has 
csta idéia só pode ser mantida pois tcolo—- 
gis crista em relação à natureza, nao em 
relaçao à sociodado. Aqui é admitido a pos 
sibilidade de violar as lois divinas o pe- 
car. Portanto, só as leis divinas que su 


referom a sociodade tóm o carátor dc normas 


que dao rocompensa o punica a O principio 
da rotribuiçao é a sua baso, embora, tenha 
so tornado menos aparente nas lois divinas 
dirigidas à naturoza. 


À cmancipaçao da idóia do que as ieis 
naturais tinham origem om um ser sobrchuma 
no foi muito lenta. A única resposta admis 
sível à pergunta:"Como sabemos gue. o futu- 
ro- será como o passado, e que as coisas 
sempre se convoriarao da mesma maneira ?" 
era; "Deus estabeleceu suas leis Oia 
ear natureza nao pode violà-las." A Causas 
lidade. provinha do desejo divino. 


A critica de fume foi importantíssima 
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sob éste aspecto. Ele mostrou que uma. cone 
xao necessária entre causa e efeito Hao po 


de ser comprovada pola experiência, pois 
qualquer regularidade empírica pode, mais 
tarde, ser desmentida pela cxperiência. Só 
normas | sao inviolaveis, pois nao sao una a 
firmaçao de algo que ocorre, mas de algo que. 
deve ser. Por isto nao pode ser contraria. . 
da — pela experiência. A realidade, da ma- 
nelra como se manifesta ao conhecimento hu: 
mano, nao admite uma “lei inviolável como 
esquema, ds interpretagao. Hume desistiu de 
procurar a necessidade do nexo causal na 
vontade divina, e abendonou au mesmo tempo 
vóda a noçao anterior de causalidade. 


À transformação da idéia de causalida- 
de, cujo último passo foi a recente substi, 
tuigao da nocessidade absoluta por simples 
probabilidade estatística, é corrotamonto 
considerada uma revoluçao Ciontífica. Se 
nossas iácias a respeito de origem do Con= ` 
coito do causslidade ustao corretas, a con 
txovórsia surgida rocentomontonas ciências. 
naturais sôbre ésto conceito aparecon sob 
una nova luz. A tendência a clininar ou mo 
dificar: a idéia de uma loi causal que do- 
termine nocessariamonto todos os eventos 
mostra scu vordedoiro signifiCcados:procura- 
so retirar da nocao do causalidade sou ma 
is inportanto olemento, que sinda provinha 
do princípio de retribuição: ananke ~ a ne. 
egssidadoy a rogularidade com que a deusa 
da rotribuiçao, Diko, pune os maise ao mes 
mo tonpo Conserva a natureza en seu curso 
pré-determinado. À criso da Causalidade, a 
revoluçao de nosso conceito do universo, 
podo sor considerado como o Último passo 
de un processo intelectual, a emancipação 
Sai do princínio do retribuiçao. Zac 

mancivaçao de uma interpretação social da 
naturezas چ چچ‎ 
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Talvez cause algum es 
panto o ato de incluirm 
os aquí um pouco de arte 
fantásticas A fisica, re 
almente, está desligada 
da arte - mas a protofis 
ica, nao. A arte fantást 
ica é particularmente in 
teressante, nois utiliza 
alguns métodos tipicamen 
te heuristicos - e a pro 


tofísica é essencialment; 


e heurística, criativa, 

renovadora. Os dois prin 
cipais processos inventi 
vos sao; unir coisas que 
comumente sao considerad 
às desligadas umas das o 
utras; e começar a ver a 
lgo bem conhecido sob um 
novo ponto de vistas Amb 
os og métodos sao utilis 
ados na arte fantásticas 
É óbvio, portanto, que s 
ua apreciaçao é útil ao 

protofisico. Sômente que 
m sabe rir e divertir-se 
com Coisas novas e estra 
nhas pode criar algo. Te 
ste-se: qual sua reagao 

perante éstes desenhos - 
espanto, mêdo, inquietud 
e, desprêzO. . ناہہ‎ prazer? 
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"Physicisits... a kind of vipers ا‎ " i db? 7 P” 
(Ricardo Neves da Silva, Complete Works) ر‎ "dd ہرم‎ 
| ۱ 9 س٣‎ m de M La 
Ao morrer, Lord Snow-Smith, meu tio, deixou-me muito مل‎ i Me É hÀ 
pouco dinheiro. Apesar disto nao tenho motivos para me que | f eet] Gare f d 4 
izar; legou-me um sobrenome respeitado pelos cientistas de ar” har” aet pi : forms 
todo mundo, uma sólida reputagao e elguns trabalhos inédit P gr A ai apt J igi سے ب7‎ 
os que publiquei ) com algum remorso, é verdade) como send تھی‎ Lb. ! des g^ Wet La. 
do de minha autoria. Foi gragas a esta heranga, e nao á mi 4 Y^ j AM. dpa E ad 7 وت‎ 4 
nha capacidade, que ocupo hoje uma posiçao de destaque no id Abt j a” dA LAST ef, do 
mundo Cientifico. Herdei ainda uma vasta biblioteca, cujos de ud” j job la d mio 
mistérios, passados já cinco anos da morte de meu tio, nao 0+000 CO edi j td x is^ M d A 
os descobri todos ainda. Ela é comparável a uma caixa de s , ge QT رقف‎ ES مدل‎ $^ t 
urprésas. É comum que do interior de um velho volume, ou d pu AL tu سے‎ de 
e um canto escuro das prateleiras, apareça uma nova Pevela BA pr qu d uH 
çao, que Cada vez mais confirma o talento oculto de meu tios. PA T ont Le diii Den av^ 
zn: € - یٹ‎ ۱ ^ É 2 MI pt JI 
Minha ultima Ccescoberta, como alias a maioria delas, pona ATO مک 7ھ‎ É e 
foi puramente acidental, Ao folhear por simples curiosidad aom a d | 7 oM pai?” 
e um grosso volume, em cuja Capa se lia: "Astrologie als E aot pr A^ (Ala KA. 47 PN T 
Í 
rfahrungsmissenshaft!t, de U. von Klieckler, quel nao foi m ۱ 027 bois 
inha surprésa ao encontrar, substituindo o texto original, tt of EA | dor aa 
um manuscrito com mais de quinhentas páginas de autoria de e Am. Aen i 
meu tia. Um rápido exame mostrou ser o manuscrito o texto 7 ۲ NR 7 E £e ux 
de um livro inédito. O titulo da obra era "The hidings of l | "dd 
Science". A revelaçao de seu conteúdo destruiria uma série Perrita ۱ 
de mitos, principalmente no que concerne à personalidade d É 


e alguns dos mais famosos e admirados cientistas. 0ئ7‎ E GH el pull st 
A 


Na verdade n contr r C . 1 . ] / m 

Na verdade ao é contra as teorias e sim contra a fig TITS AT Edo Lote a 

ura humana dos construtures destas teorias que o ataque é i i 
didgido. Meu tio pretendeu dar uma nova dimensao ao homem cip "E A eu. É a 
de ciência, ao encará-lo com outros olhos e por um outro & = | Re 
ngulos Apesar de meu tio sempre ter demonstraco a maior ad P. SAT A E 2 j Jeres Pra adn M 
miragao por Albert Einstein, êle era um dos visedos. d a 
E kå 5 

18 A | n A 5 LE P ¿eta rd LA, x 


' a E e کس لا سے کہ‎ tr ^ 
نے‎ : ra ia J 
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Todo estudante sabe que z teoria da relativiiade estã 
paseaia no fato experimentaimente verificado Ge quo a volo 
ciüade de luz independe do sistema de referência em que é 
feita a medida. A experiência que Memonstrou isto foi real 
izade por tichelson e Morley em 1903. 


Ea 1909, Einstein recebeu uma carta de H.H. Michelson 


que é divulgada na integra no texto de meu tio. Por curios 
idade, transcrevo alguns trechos da mesma, 


"Em 1880, antes de realização da experiência, Ho 
cley e eu resolvemos fazer. uma aposta. Bu achava que 
nac conseguiriemos notar variagao alguma na velocidad 
e da luz, mas Horley, que acreditava na existência do 
éter, apostou contra. 

Logo ao estudar os primeiros resultados, percebi 
que a hipótese de Morley erz a Correta, e adulterei o 


s dados. Nao fiz isto pelo dinheiro avostaco, mas por 


nao desejar ver uma tese minha derrubaéa. O fato e qu 
e eu nao gueria perder para um físico do segunda cate 
goria à, 1٤0 “orl Oy. 

Hoje, contudo, as dificuldades da vida me obriga 
m a ácizar de lado o orgulho e pensar em dinheiro." 


Estas ngificuldedes da vida", segundo Lord Snow-Smith 
y surgiram por. culpa do excesso de bobida, Jôgo e mulheres 
de uma vida libertina e desrcgrada. Eichelson encerra su 
a carta Ce uma maneira lacônica: 
"Assim, devo pedir-lhe que me envio a quantia de 
50.000 dólares, para que minhas atitudes anti-cientif 
icas continuem sendo mantidas em soegródo," 


Meu tip prova irrfutaveimentoe que um tio de Einstein 


y rico comerciante do Mtinchen, embarcou algum tenpo depois 


com destino à América do Norte, onde em um "dancing" de Sa 
int Louis manteve um encontro com Michelson. Meu tio nao D 
Dde prover, mas diz tor certeza de gue junto com o alemao 
viajaram 50.000 dólares. 


Lord Snow-Smith nao esclarece se Michelson estava ble 


fondo ou nao. Isto é bastento provável, dado o fato Ge quo 
a teomia da rolatividado tem se mostrado COLrotaa 


Casos tao ou mais escabrosos do que o citado constitu 
em a essência do livro, mas cremos sor mais interessante à 
o quo citá-los todos transcrever o epílogo de obra, ondo m 
eu tio explice.sous objetivos: 


"O ciontista, via de rogra, é considerado um ser 
ospocial, refratário a defeitos que atingem os demais 
moxteis. Sous êrros nunca sao atribuídos a falhes do 
sua personalidade, mas sim ao oxcossivo amor a ciênci 
a, quer dizer, à Verdades. 

Esta imagem ideal é falsa, o dove ser destruídas 
Os cientistas sao Re: mentirosos, cinicos, vendid 
dos, pervertidos e porversores. 

Para atingir êste objctivo, busca mos os fatos em 
todos os lugares em que éies ostivessom., Por vezes ti 
vemos que descer aos poroes da Giência, mas nao estam 
os arrependidos, o cremos que o trabalho nao foi em v 
a0. Mas nao conseguimos nos resolver a publicar estas 
revolagooSse 75 

Fazemos votos de que 8ste manuscrito cala em mao 


s mais corajosas do que as nossas." 
Londres, 1946 
Antes de lançar o texto à lareira, pensei detidamente. 
sôbre as vantegens e prejuizos que sua publicagao traria à 
ciência c à minha pessoas 


Ocorreu-me que no futuro, quanto nossas teorias despe 
rtarem risos; talvez um livro de tal tipo 0 admirado. 
as foi pensando nos maloficios quo tais rovolagoes traria 
m no “presento que me recostei em minha poltrona, enquanto 
as paginas dos "Poroes da Ciência” so transformavam em cin 
dE 
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feto é um conto Go ficcao histórica de Arden Zylborszv!| 
ajn. Mas o se fósse verdado ? asee 4 
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SISTEMAS NÁO-INERCIAIS 


Em muitos livros encontra-se a 
afirmaçao de que as leis de Newton s 
ó se aplicam a sistemas de referênci 
9 inerciais (SI). Na verdade, os SI 
coBtumam ser definidos como "aguéles 
em que as leis de Newton sao válidas! 
(procure no livro didático mais próx. 
lmo para ver se nao diz isto). É ino 
rível como certas afirmaçoes absurda 
s sao tao difundidas. Conforme vamos 
demonstrar, as leis de Newton (sem i 
ncluir ai a lei da atração gravitaci. 
onal, é claro) sao aplicáveis a qual 
quer tipo de sistema, desde que nao 
sejam feitas outras exigências. 


eria ser violada nos sistemas nao-i 
nerciais (SN), já que é chamada just 
amente de "lei da inércia" 


À primeira lei, por exemplo, de 


"Todo corpo continua em seu est- 
ado de repouso, ou de movimento unif 
orme em linha reta, a menos que seja 
obrigado a mudar éste estado por fór 
ças impressas sôbre 61e, ۱ 


. Vamos considerar um SI (A), um 
sistema em rotação relativa a éle (B) 
o um tercciro linoarmonto acolerado 
cm relaçao ao sistoma A (C). Podem c 
Xistir corpos cm repouso em relaçao 
a Cada um dólos, assim como om movim 
ento retilíneo uniforme, ou acelerad 
o. No último caso, dir-se-á que há u 
ma fôrça agindo sôbre o Corpo. Isto 
é tudo o que a lei da inércia nos di 
2. É verdade que um Corpo que esteja 
em repouso em relaçao aC nào o esta 
rå em relaçao aos outros, isto é, as 


20 


^ 


fôrças dependem do sistema de refers 
ncia Considerado; Mas isto nao viola 
a lei da inércia. Passemos à segundas 


"A alteragao do movimento (devi 


da a uma fôrça) é proporcional à fór 
Ga motora impressas e Ocorre na dire 


gao da reta em que esta fórca age." 


| Esta lei nos Permite, dada uma 
Fórgas calcular a variação que ela p 
Povocara no movimento, ou, dado um m 
ovimento, deduzir a resultante das f 
ôrças que agem sôbre o objeto. Ela p 
ode ser utilizada em qualquer sistem 
a de referência. En al guns Casos, as 
leis obedecidas pelas fôrças serao m 
ais complicadas, mas ainda existirao 


Forgas calculáveis a partir da segun 


da lei de Newton, e que portanto a 0 
bedecem. Passemos a terceira lei- 


A 88 ação corresponde sempre 
Uma reaçao oposta o iguals ou, as ag 
oes mútuas de dois Corpos um sôbre o 
outro sao sempre iguais, e dirigidas 
em sentidos opostog," 


Sempre que o cálculo mostrar qu 
e há uma variacao da quantidade de m 
ovimento de um Corpo, deve-se procur 
ar uma variação igual e oposta em um 
outro CODO, pois a terceira lei afi 
Ima que sempre existirá éste outro c 
orpo (ou conjunto de Corpos) cujo mo 


| Se uma teoria nao estivesse de 


acôrdo com a lei da Sausalidade, 
O que deveria ser feitos: 
reformuler a te 
ou esquecer a l 2 
Este problema parece abstrato 
inútil, mas neste artigo 


€ 1 
de Roberto A, Hartins, 
O 
B. 


O 
ei da Causelidade ? 


autor mostra que uma teoria 
lássica muito bem estabelecida, 
o eletromameitismo, | 

viola duas leis caussis: 

o corolário da simetria 

e a lei das Causas locais. . 

O autor indica também os possíveis 
caminhos para se modificar 

& teoria eletromagnética 

de modo a satisfazer as leis 
Coussis, e mostra em particular 
uma, formilacao que satisfaz 

a lei das Causas locais, 


“embora também ela viole 


o corolário da simetria. 
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vimento também se modificou. Quando 
um Corpo em queda livre está vari ana 
o sua quantidade de movimento, por e 


xenplco, diz-se quo o a Terra que est. 


à genhando uua quaniidale de movimen 
to ovostas 


Consideremos um DO que, em A 
y esta £e movendo om linha reta com 
Velccicade constante. No sistoma B, 
éle descruynrá uma curva complicada, 
cor velocidade variável, e é necossá 
rio especificar qual o outre corpo c 


uja quun$idade de movimento ostá var 
tando. Em goral, se um sistema de n 


corpos obedece à terceira lei de New 
ton om A, êle nao a obedecerá em B. 
Has pode ser introduzido um novo cor 
po invisível, formando um sistema de 
Yel Corpos que passe a obedecer à te 
recira ici. Este novo corpo (um Camp 
o ou éter) soria a Causa das fórcas. 
Flo toria que ser supos to pormoando 
todo o espaço, e precisaria tor uma 
grande massa (como a Terra), de modo 
tal que praticamente nao se movos SSC, 
apesar do mover os outros corpos. To 
do sistema de referên ncia, Com a intr 
oducao do um Campo mais ou monos com 
piicado, pode Satisfazer a terceira 
ici de Newton. Nao se pode objetar a 
ue nos SN a descriçao dos fenômenos 
seria mais complicada do que nos Si, 
pois nenhuma loi de Nowion dig gue a 
S lois da Natureza dovom sor simplos. 


Talvez vocês ja tenham começado 
a Compreender que há dezenas de وه(‎ 
metafisicas e protofígicas muito uti 
lizadas, que impeden a introdução ão 
9 sistemas B o C em pé de igualdade 
com A. Na verdade, apesar de em todo 


H o nunca terom sic 
e پت مات‎ e om muitos casos nen mo 
smo escritas, elas dirigiam e dirigo 
m O pensamento cientifico. Sao elas, 
principalment ve ac leis da causalidad 
c, que prolben clâssicamento os SN, 


CASAR  ORSDRVAVEIS 

À vrimeire mtliso resimente im 

portante do O Oo Causslidado 
sica foi a do Painleve (arreson 
toca rosuridanerioc na página 6 desta 

o Ble tentou formular a ici 
à rz Mae Gode Ge uma mancira rigoro 
FOU Come cla pode ser apli 
ica, vernitindo a conpreen 


Y: 
¬ ^. 7 + 
(aine adine C a, assi CA. F CH 


lan 


eR 


Y OP que Fainlevé é Zercorhec 
ido, seu livro foi escrito e mublicn 
lo no início de nosso sóculo, e nind 
a ha exemplares à venda (que se você 
quiser pode encomentar à editóra Con 
thicr-Villars), pois nao teve raída. 
Este mou trandelho se .originov do est 
vác de seu livro,eo iual dovo muitas 


inspirações, Mac crecio que 2 análise 
de Painleve é incompleta; há alguns 
ventos importertez do que fle rao fa 
+, € que abordaroí em seguida. 


t 


bs PET F 

5a aplicaçao da lei da Caouralia 
SAO, € importante fofinir o que nado 
cer considerado Curo-cans e ^ que 


E 
2 
2 
vos Cono Causa e fenômeno a su 
[o " PN Rat 


Y 


À ۱ 00 E ] 
seria necessário introduzfr par 


2 que 
os sistemas nue -İn ۱6702 83 8 obedecesse 
m às lois de Newton seo inadmissivei 
s como Causas. Por quê ۶ Porque êles 


nao sao وا‎ amónio observáveis. E 
xplilquemos melhor o que isto quer di 
zer. 


å descoberta do neutrino se deu 
y Como todos sabem, Gevido å necessi 
dade de se satisfazer a lei da conse 
rvaçao da energia no fenômeno de des 
integração do néutron. Agora, suponh 
que esta fôsse a única evidência p 
ara se aCeitar a existencia do neutr 
ino, e que êle fósse considerado ind 
etectável. Obviamente êle nao faria 
parte da física. De fato, êle explic 
aria o fenómeno que precisava explic 
ar, mas nao poderià ser aceito a nào 
ser que houvesse um outro fenómeno d 
e que também participasse, e em que 
pudesse ser observado. Um único fenê 
meno nao pode estabelecer a existênc 
ia de uma Causa; só sao aceitas caus 
as mültiplamento observáveis, ou com 
observabilidade múltivla (obsorvávei 
s em pelo monos dois fenômenos disti 
nios). Por isto, só após a Getecçao 
ao neutrino em outro fenômeno, sua e 
xisténcia ficou estabelecida. 


Agora, voltemos ao problema dos 

SN. Para que a terceira lei de Newto 
fôsse satisfeita em B e C, era nec 
ssario supor. um Campo invisível. Se 


-ste Campo nao pode ser detectado em 


pelo menos um outro fenômeno, Ble vi 
ola a lei da observabilidade múltipl 
a, e nao é admissível cientificament 
€. Este é um dos motivos clássicos p 
elos quais se recusa a Validez de si 


Tea. 


“y mo as Coisas funcionam. Foj 





stenas nao-ineroiais, 


sta lei causal, e algumas outr 


as, sao muito utilizadas. Einstein, 
por مہ‎ (۹ Toe artigo da pág.9), u 
tiliza a lei ds observabilidade målt 


ipi. embora sem a euunciar corretam 
ente, bil ^ 
pricoças cielos, ou em um 'modólo 

fenCOseno, sem se saber 
“e se quer dizer. Um mod 
SU E EHI. 7 ۱ت صو ت2‎ 50 uma explicag 
30 causa uma explitacao que obe edog 


* 


a as lois Ga causalidade. 


i P E ` 
gf Batho c 


dV 
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$ o AUSALI DADE LOC AL 


Por muito tempo, os livros dida 
ticos levaram seus leitores a Crer q 
ue Newton supunha que a atra Cao grav 
itacional atuava à distância 4, sem in 
termediário algum. Ora, qualquer pes 
Soa que ja tenha lido pelo menos as 
partes mais importantes do suas obra 
S Sabe que uma das maiores preocupa 


oes de Newton era descobrir qual o à. 


ntermediário que atuava, entre os cor 
pos; provocando a atra 2Ç 20 gravitacio 
nal. Isto é muito compree nsivel, ec 
coincide com um desejo Íntimo que tod 
o pensador alimenta, de descobrir co 
este des 
ejo que levou Faraday a imaginar as 

linhas de fêrça, que êle cons siderava 
algo real. Foi também esta idéia que 
levou a febre do eter, no século XIX 
: todos desejavam descobrir uma estr 
utura ou um mecanismo para as intera 
goes eletromagnéticas. Foi ainda a m 
esma idéia que levou os físicos mode 
mos a estabelecer a ideia, de partic 


ulas portadoras de interações nuclea 
22 


“tada pela loi da coman] 


fola em uma “e 


Tes, otc, 


Em resumo, todos procuram 
explicaçoss dos fenômenos que nao ex 


ا 


ijam a existância de interagoos mods 


stància: Esta ic céj i pode 


iidade 
Ou das au 


sas locois 


"O cstado do um gi stema 
nde de seu 


estado num instant 


Ser oxplioi 


local, 


só depe 
e 


mter 


ior e das E loca ais neste int 


ervalo de 1 2000 Bo 
ocais; nao na 


edita 
sténcia às Ê 
diz: "ums Cause 
m evouoo 


astada d 
dos Fisicos acei 


Causas 1 
istância! 


mento viola 


n3 20x] 


juando کت‎ mais af 
6216.٥ Has a maioria 
. " : A i e “a 
ta a loi da cafe lide local, paio 
menos cono algo ägg, 


Contudo,‏ لت تد وت 


parece ter passado de ovepercebido até 
AL 
u 


hoje que a 
m alguns Casos, 


S Causa locals; o en outros 


coria eletromagné tica, e 
nao obodece à. 


+ 
3 
} 
ço 


lola o corolário aa simetria de Pain 
leve. E importante esalisar éstos po 


ntos com cuidado, 


na 


ELEPROMACNETISHO E CANS 


LIDADE 


_Um dos fenómenos que levou à in 


vençao de linhas de fór.z 


Toi o da o‏ ےی 
rientagao das limalhas de ferro nas‏ 


proximidades de un 
erlência, obteve- 
imediata 
de suns linhas de 
fluência 


im Ae 
Sc una 


یھ لے 
do valor visual‏ 


UE P I" 


e 


Com esta Cxp 
visualização 
do Campo naguético, isto e, 
Á onormo in 


Lemon 


strayao domina os físicos até “hoge; 


todos echan que a 
à na dirczao tomada pelas lin 


ação dos imas 


sc d 
alhas. 


» xs 


a ر‎ 
Mesmo quando se descobriu que os fen 
ómenos magnéticos eram muito complex 
OS, e que os fenômenos que serviram 
para definir o vetor campo magnético 
eram o resultado macroscópico de fen 
ômenos microscópicos totalmente dife 
rentes, nao se pensou em rever o con 
ceito de campo magnético. Este foi u 
m êrro metodológico. 


De acôrdo com a teoria eletroma 
genética, o desvio de partículas elet 
rizadas em movimento nas proximidade 
s de um íma é dovido a seu campo mag 
nético, isto é, o campo magnético é 
a Causa do desvio. Has consideremos 
o plano definido pela velocidade de 
um elétron e pelo vetor Campo magnét 
ico local. Se estas sao as condigoes 
iniciais, o corolário da simetria no 

diz.quo a partícula deve continuar 
a se mover neste plano, pois nao há 
causa alguma que a faga se desviar p 
ara um lado ou para o outro. Ora, su 
cede justamente o contrário: a parti 
culà é desviada lateralmente, por um 
a fôrça perpendicular a éste plano; 
a causa dêste desvio nao pode sor 0 
campo magnético, já que suas dirogoe 
s nao coincidem, ou melhor, jà que s 
vas condições de simetria nao coinci 
den. Esta é a primeira falha causal 
do eletromagnetigsmo. 


Consideremos agora o fenómeno dà 
a indugao eletricas: se uma espira مہ‎ 
ndutora está imersa em um campo magn 
etico, e Este sofre uma variagao, su 
regirá uma fórca eletromotriz nesta e 
Spira. Até al o fenómeno parece caus 
als é a variação do Campo magnético 
que está provocando o aparecimento d 








At 


e um Campo elétrico. Mas O Caso nao 
é tao simples; o valor da fôrça elet 
romotriz induzida é proporcional à v 
ariagao do fivzo do Campo magnético 
atrawes da ospiraz um fio circular c 
om o dôbro do comprimento tem o quad 
ruplo da áreas uma mesma variagao do 
Campo magnético criara uma fóroa ele 
tromotriz quatro vêzes maior; a fêrç 
2 eletromotriz por unidade de compri 
mento do fio depende do tamanho totg 
l da espira. Isto quer dizer que o C 
ampo eletrico induzido n nao depende a 
enas da variaçao do Campo magnético 
cm um ponto; depende de sus Variacao 
em p pontos distantes, por cxemplo, no 
entro da espira. Pode haver uma fôr 
a oletromotriz induzida mesmo que n 
o haja campo magnético algum em tod 
O oa da esplra, ou mesmo que 


a 


O campo cstéja confinado a uma peque 
na área no centro da espira, longe d 
o fio. Isto nao é uma is purament 


aL 


G teórica; pođe a epis pr 
ہی‎ com a utilizscao de 

ae infinito, ou um toróide perfeito 
(ou suas aprorihacoos' god iom die. 
; de acórdo com cicli. clet 
romagnética, a variação do campo mag 
nético em um lugar pode influir Ho € 
ampo slétrico Ge um ponto de um cond 
utor situado a vários centímetros ou 
metros de distância. Isto, Obviament 
e, viola a ei dac Causas locais. 


A malise dêstes dois fenômenos 
mostra que a idéie de campo magnético 
o está completamente furada, do pont 
o de vista causal. E dai ? Joga=se f 
Ssmo, ou jogam-so 

s 23 À tendência m 
ais forte cntro os fisicos o engonho 


iros será esquecer as lets Causais, 

ja que as جس‎ do eletronagnetis 
mo funcionam maravilhosamente; já os 
protofísicos preferirao jogar fora o 
modélo eletromagnético, e procurar تا‎ 
m outro que, além de fornecer equaço 


es que expliquem os fenómenos, expli 
que-0S8 Causalmente 


ELIMINAÇÃO DO CAMPO ۸0 


Vejamos se € possível dar uma n 
ova Zormulagcao ao oletromacgnotismo, 
ovedecendo às lcis Coassais. À Gificu 
idede que consideramos mais greve é 
dar uma explicagao Local do ferômeno 
de indução . Kas icto vode ser soluci 
onado, conformo explicaremos resumid 

amento a seguir, e de forma mais ext. 
ensa no apéndice ratematico colocado 
no fim dêste artigos. 


A equagao que relaciona a TONGA, 
eletromotriz surgide numa espira com 
o fluxo magnetico em sou interior é: 


Çao do campo eletrico em cada 
da esplra, e Go vetor indução 

ética em cada ponto interior à e 
ra, sôbre uma certa sunerfície, e 


i 
sta cquacao poče ser escrita: 


$ Rh. aL = = /0 مود‎ 
E 


onde o ponto representa produto esca 
lar, e ag letras aa 
Para que a loi das Causas locais fôs 
se satisfe ھ0‎ seria nocessário que 
o Campo elétrico cuo surge om Cada p 
onto só dependesso de valor de uma g 
randcza desconhecido À naquêle mesmo 
ponto. Desega-so portanto uma soluçac 
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s 


do tipos 
E = f(A) 


A partir da equagao da indução, dete 
rminam-se as condiçoes a que a funca 
o É deve satisfazer, Chega-se portan 
to à soluçao: 


i 


ti 


-dA/dt + grad h(AY. 


onde h é uma funçao escalar que não 
tem efeito resultante na fôrça eletr 
omotriz de uma espira, e que fica po 
r enquanto indeterminada. Mas, além 
disto, tira-se uma relaçao entre o v 
etor inducao magnética e o vetor A : 


B = rot À 


Agora, a fungao h pode ser determina 
da a partir da equação que descreve 
o Comportamento de cargas individuai 
S em Campos magnéticos ; 


E = VxB 


onde V é a velocidade da partícula e 
létricamente carregada, e o x repres 
enta um produto vetorial, Utilizando 
agora a relaçao entre A e B, sai: 


E = Vx(rot A)... 
E = -dA/dt + grad(VxA) 


A análise dos fenômenos de induçao e 
do desvio de partículas eletrizadas 

conduz. portanto a um mesmo resultado 
y determinando-se ainda no segundo c. 
250 O Operador h. Conseguimos assim 

uma reformulação de uma parte do ele 
tromagnetismo, obtendo-se uma explic 
ação Causal da indução: o Campo elét. 


- Fico que surge em Cada ponto de uma 


espira é Causado pela variaçao do ve 


tor A naquele mesmo ponto da espira. 
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Este vetor A é bem conhocido en 
elotromagnetismo avançado, onde rece 
bo o nome de vetor otencial, e é ut, 
ilizado a fim de se obter uma maior 
simplicidade metemática nas equaçoes 
de Maxwell. Mas nao tem interpretaca 


-0 física em eletromagnetismo clássic 


tendo apenas recebido uma aplicas‏ رہ 
ao muito importante em mecánica quân‏ 
tica, onde nao pode ser substituido‏ 

pelo vetor indugao magnética. Agora 

Vê-se que, também em eletromagneti sm 
o clássico, êle deveria ter um papel 
importantíssimo, por fornecor explic 
àg0es causais locais, o quo nao sec 
onsegue com a idéia de Bo 


Agora, os físicos devem ter res 
pirado, aliviados: o eletromagneti em 
o està salvo ! O vetor potencial, um 
Velho Conhecido, salvou a situaçao. 
Bem, tenho uma iriste notícia: o vet 
or potencial A nao resolve todos os 
problemas causais. fle realmente pro 
porciona uma imagem local do fenómen 
o ۵ indugao, e nao tem cesvantasen 
alguma em relaçao a B; mas a análise 
de certos problemas específicos most 
Ta que, sob outros aspectos, êle nao 
satisfaz. as leis causais. Continua o 
problema da simetria no fenômeno de 
desvio das cargas elétricas. Se a pe 
lação entre E e À só contivesse o +6 
rmo -dA/dt, nao haveria problemas. M 
as a existência do outro têrmo da eq 
vação complica tudo, e viola a corol 
ário da simetria. 


CONCLUSÃO 


Nossa análise nao passou além à 
êste ponto. A última coisa que pudem 



























os demonstrar rigorosamente é quas 


vetor potencial, apesar de ser à 


satisfatório, sob o ponto de vist 


ausal, do que o conceito de Campo | 


enético, também nao € completamente 
satisfatório. É preciso procurar dl 
novo conceito que permita a explic lC 
ao causal completa dos fenômenos: gl 
tromagnéticos. Uma pesquisa neste 


ntido poderã aprofundar o Conhecim; 





SO 


to científico, e talvez mostrar ES É 
ns caminhos novos na teoria eletr 
&enética. Acho provável que se poss 
demonstrar. que os fenómenos macros | 
picos nao admitem um modêlo causal 


imples, isto ó, que mesmo os fenên 
08 que parecem elementares, como ox 


x 
یہر‎ 












esvio de um elétron no campo de um 


Y 


ma, dependem da estrutura interna dá 
s partículas. Isto é indicado, intü 
tivamente, por duas coisas: em prin 
iro lugar, no fenômeno da indução he. 
uma dependência da variação em rela 
ao ao tempo de alguma grandeza; enta 
رہ‎ um elétron responde neste caso a 
uma mudança da causa. Em segundo lü 
ar, o desvio nas proximidades de un 
ima é sempre perpendicular à veloci 
ade do elétron; isto parece indicar 
que nao se pode considerar esta par 
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icula sem dimensões espaciais. 


Mesmo que estas idéias se mo sti; : 
em falhas, acredito que devem ser pe Eo 
Squisadas. O ataque neste sentido de: 
ve partir da análise dos dois fenómi 
nos magnéticos básicos, e do estudo; 
da relaçao entre cornente elétrica ê 
magnetismo, isto é, da origem dos ca 
mpor magnéticos. Quando tivermos mai 
S algum resultado a ¿ste respeito, 6 
0107113-0 8326170 Se بین‎ 
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APERDICE MATEMÁTICO 


Vamos apresentar a seguir os 
paseos da dedugao de relaçao entre 
^ Campo elétrico em um ponto e o v 
slor do vetor potencial no mesmo p 
curto. Hao vanos explicar muito a m 
risos de cada passo, pois a seguén 
Ciu ¿oral da dedução já foi dada. 


“açao que permite Calcula 


+ 


induzida em uma espira, 


:. = «Ab /at, (1) 


4 

1 

d. 

Y 

.? 
De 


Pp ser escrita em funçao do camp 
o elétrico induzido em Cada ponto 
Ga o3plr& e ão vetor indu sac magne 
Ca CR Cada ponto de uma superficie 
E 


oni 233 limitada vela cspira. Par 

isto, basta utilizar a 

es de fÓroa eletromotriz e fluxo: 

c 1 ۰ ( 

e M ۶ = = FAL zm o EdL (2) 
d d ok “e 


A = É Sa (3) 
(3) em (1) 


vit 


l 


k 


t uon ERA 8 (4) 
A 


E impcs sivel, a partir dai, obter- 
se uma soluçao local, do tipo 


£(3) 


Por isto, deve-se procurar detormi 
nar um novo ente A, que possa subs 
tituir B ( isto é, que B soja. redu 
tivel a A) de tal forma que valha 


uma, سوا‎ do tipo: 


= F(A) - (2) 


تس 


Para Se Cotcrminar o Operador fea 

relaçao entro B e A, o “SC 8 

equagao (5) om (4), obtendo-se 
bf(A).dL fas 2. .àS (6) 


AE . 
Para que se possa solucionar este 


quagao, é necessario que as وت‎ 
is sejam da mésma natureza. Por ist 
o uma delas deve ser traonsforuada à 
e acórdo com o teorema Ge Stokes: 


dr, àL = cp rot P.as (7) 
Para : iplicé-lo; azonos Perot P s 
pea). aL 8/36 vot 7.48) 8) 
Aplicéndo (7), temos: 5 | 
2(4). -0/0% PP. (9) 
Considerando o Caso en que o tamanh 


o da espira seja fixo, pode-se pasa 


rie 


ar O operador س‎ para dentro da à 
ntegral : 


bea). ۔ = بت‎ pania db (10) 
" des mr i 
A solução desta relazao nao é uma s 
vy 


Lag 
pios ldentidade entre f(A) e ABAS 
; Pois pode haver algum têrmo cuja 
intogr 
: 


H 


integral de linha (circulação) seja 
nuiz, e que portanto nao influi na 
igualdad À menos de uma constante 


e. 
; a soluçao geral 6: 
f(A) = -dP/dt s grad بط‎ (11) 


onde à é uma fungao escalar. Este t 
êrmo E introduzido porque 


pera ad h,dL = O, Y h (12) 


Agora, "Puvendo A=F, j2 que À ainda 
e indeterminado, obtém-se a soluçao 


mp 








f(A) = -da/at + grad h(A) (13) 
B rot A 
E = f(A) 


Agora, a partir da eg uação gu 
e da a fôrça sôbre uma carga em mo 
vimento num campo magnético, 


E = VxD (14) 
obtém-se; 

E = Vx(rot A) 

= grad(V.A) - (Vonablala (15) 


ti 


H 


Considerando-se A estático, o 
segundo térmo do (15) rei 
varlaçao de À que age sóbre a carg 
a em movimento devido a sua própri 
a Velocidade, como é fácil domonst. 
rar or ientanto O cizc dos a na dir 
eqao da velocidade: 


Vos vK = dz/dt K (16) 


dA/dt = 234/31 + dx/4t.dD4/hx 3 
+ dy/dt.dA/ay + dz/dt.ÓAbz (17) 
Já que consideramos à estatico, en 


a 34/39 t=0, e como dx/dt e dy/dt. 
ao nulos, temos 


dA/di = da/at.34/d2 (18) 
Ora, o segundo têrmo de (15) é: 
-(Vonabla) A= -(dz/dt.O/dz) 4 


Relacionando êste resultado a (18) 
e(15), obtém-se, como em (13): 
E = -dA/dt + grad(V.A) (19) 
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A teoria da relatividade impoe certas 
estrições à velocidade de sistemas materi 
is; um objeto não pode adquirir uma velos 
dade superior à da luz. Mas a proibiçao r 
elativística é muito mais ampla. Ela impe 
e, por exemplo, que haja sinais de qualau 
r tipo que se movam com velocidade maior 
o que C. 


Ó que constitui um sinal? Um sinal de 
. para B pode ser descrito como qualquer c 
isa que possa ser utilizada para ligar ou 
esligar algo em B sob o comando de À. De 
m modo mais geral, podemos dizer que qual 
uer transmissao de informaçao é um sinal. 
la pode ser utilizada por um observador h 
mano, ou por um dispositivo automático, € 
mo estímulo para abrir ou fechar um circu 
to interruptor. 


` Hã muitas coisas que se móvem e nao s 
O Sinais. Por exemplo, se eu movo um obje 
o em frente a uma poderosa lâmpada, sua s 
bra terá uma velocidade proporcional à à 
stáncia da lâmpada. Colocando-se um antep 
co a uma distância suficientemente grande 
a sombra terá uma velocidade qualquer qu 
se deseje. Mas esta sombra nao pode ser 
tilizeda como um sinal de um ponto do ant 
paro para outro, pois uma pessoa localiza 
ài no anteparo nao pode controlar o movime 
to da sombras 


Deixando de lado a demonstração rigor 
sa do problema, vamos apenas mostrar quai 
seriam as consequências da existência de 
nais com velocidade superior à da luz (s 
raluminais), ou de partículas com veloci 
de superior à da luz (táchions). Suponha 
jS que um Certo observador M vê- um sinal 
ipraluminal emitido por A e que Chega até 
Entao, existirá pelo menos um outro sis 
ma de referência em que um observador ¥ 


; 


observará o oposto: fle verá o sinal ser e 
mitido por B e chegar postoriormente a A. 

Sempre que um observador vé um certo event 
o ocorrer com uma propagacao supraluminal, 
um outro observador poderá ver o mesmo eve 
nto ocorrer no sentido inverto, do fim par 
a o início. Ora, um sinal deve sempre ter 


um emissor bem definido, que é a sua causa 


; mas a existência de sinais supraluminais 
criaria éste problema: alguns observadores 
diriam que êle foi emitido por À, outros d 
iriam que foi emitido por B, 


À partir dai podem ser gerados intere 
ssantes paradoxos. ouponhamos dois foguete 
S que partem do repouso, sao acelerados du 
rante algum tempo, atingindo uma alta velo 


Cidade, e posteriormente retardados até ati 


ingir o reppuso. Cada um dêles está equipa 
do para emitir c receber sinais supralumin 
als. O foguete I envia um sinal no instant 
e Ay e éste é recebido no foguete II no in 
stante B. Algum tempo depois, o segundo fo 


guete Chega ao repouso, e envia uma respos. 


ta ao sinal recebido, no instante C, Bla c 
hega ao foguete T no instante D. Ora, nara 
determinadas condições, D será anterior a 

A: a resposta será recebida antes do envio 
de primeiro sinal ! 


O exemplo anterior poderia ser tornad 
o um pouco mais dramático da sezuinte mane 


ira: o receptor do fogueto I está ligado a 


o detonador də uma bomba, de tal forma que 
; logo que seja recebid a a rosposta envia 
da pelo foguete II, o primeiro foguoto oxp; 
lodirá. Neste Caso, a explosao ocorre ante 
s do envio do primeiro sinal: isto é, o fo 
guete I explodiria antes que pudesse envia 
r o primeiro sinal, que por sua vez era ne 
cessário para provocar a emissão do segund 
o sinal, que acionaria o detonador. O fogu 
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Recentemente, surgiu na! 
física uma discussão sô | 
bre a possibilidade de | 
existéncia de particula 
s mais velozes do que a 
luz, e que receberam o 
nome de táchions. 

Neste artigo, extraído 
do número 3925 da revis 
ta SCIENCE, Roger G. Ne 
wton examina alguns arg 
umentos que mostram as 
dificuldades inerentes 
ao conceito de particul 
as ou sinais com veloci | 
dade superior a da luz. 
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eto I nao poderia nem oxplodir nem -de` 


ixar de cx lodir: 

Esta sequência é um exemplo daqu 
iio que se Conhece velo nome «de ciclo 
causal fechado. O problema surge, com 
o vimos Sg porque. a teoria da relativid 
ade Bmyoe que à existência de sinais 
mais rápidos do que a luz implica na 
existência de sinais “ge um Certo inst 
anto para o passado, num outro sistem 
a de referência; e sinais para o pass 
ado sao equival: entes à existência de 
Causas posteriores a seus efeitos. 





Uma tentativa de evitar ástes pr 


oblemas Seria a de afirmar que, por à 
etiniçao, uma Causa sempre precege se 
u efolioe. lias esta posição é inacoitá 
vol. O único método prático o complot 


o de testar cientificamente uma conec 


Çao causal entre A e B é sliminar un 
déies e verificar o que ocorre com o 
outro. Um cientista que deseje provar 
que À é a Causa de B terá que repetir 
À muitas vézos, nos instantes. i, to, 


$3, etc. Se êle invariávelmente notar 


a o0corráóncia de B nos instantes ولا تا‎ 


bo+T, tasT, otc, 
o a Causa de B, 


êle concluirá que A 


E o contrôle. externo do وھ‎ junta 
monte com a correlação com B, que est 
abelece a conexao causal entre êles, 
ficando A extabelecido como causa, e 
B como efeito. Se tal contrôle 3b Heic 
os eventos é impossível, ja nao se vo 
de determinar qual é a Causa o qual é 
O efeito. sta dificuldade aparece em 
muitos problemas sociológicos. psicol 
ógicos e cosmológicoss E uma 

soluçao cientificas 


— ponto 6 importante noter q 
ue noss julgamento sôbre a relaçao 4 
e Caus ا کو‎ e independente de À pr 
eceder B, ou B preceder 4. O "tempo Q 
e retard لمحت‎ T, utilizado acima. p 
ode ser nerativos mesmo assim, ainda 
teciemos que considerar À como causa 
e B como efoito. A ordem temporal nao 
portanto uma parte da definigao da 
ilfcrença entro causa e efeito. O fat 
de um efcito preceder sua Causa nao 


uma contradição lógicas 


i 


D O p CA 


Por outro lado, a existência d 
efeitos que precedem sure Causas le 
ria aos problemáticos ciclos c 
que. ja discutimos. Que tino de contra 
ہے‎ estã envolvida na existência B 
stes ciclos? Poderia um filósofo id 
lizado, sem qualquer ermériôência do 
undo ertorior, concluir que nenhuma C 
sor posterior a seus efeito 
imlesmento pois isto levaria a € 
d £ Comsnis fechados Y Eu penso quo 
neo. Ble simplesmente conciniria que, 


1 
Bo TALS "nós-causas! oxintem, a supos 


jigao de que e poneva controlar os e 


ventos a fin de testar a Causalidade 
deve cstar orrada. O mundo deve estar 
interlicado sauselniante de tal forma, 
quo 2 experiência incrinaãa é, simple 
smonte. impossível. Esta € a posiçao 
defendida por P. L. Csonka, om um art 
ico publicado om 1969. 


A inversao temporal de Causa c e 
tento Leva & 06306109. qm 30 cao sámiss 
{vois se do fato nós nac nodomes exor 
cor contrôls algum sôbre os eventos, 
isto é, se nào podemos provocar ou im 
pedir a ocorrência do À do acórdo com 
a nossa vontado. Isto contradiz um gr 


- oOnseguénalas para 
to profundas. Ou a teooria de rolativ 


ande bloco do nossa experiência di ar 
ia, assim como do nossa iia 

científica. A existência de sinais s 
upraluminals, ےت‎ seja lógica 
mente incompativel com a teoria da Y 
elatividade, entra em conflito com e. 
la, quando Combinada com certas base. 
s fundamentais da Ciências. 


+ 


Feinberg tentou eliminar as dif 
iculdades inerentes á possivel exist 
ência de tachions lembrando que, de 
acórdo com a teoria quântica, -a emis 
sao e absorgao de partículas nao sa ao 
previsíveis a nao ser de maneira egt. 
atistica, e que isto poderia abrir a. 
possibilidade. à existência de partie... 
ulas supraluminais que nao servi ssem 
como. transmissoras de sinais. Esta s 
oluçao. nao é valida, pois mesmo nest - 
as condiçoes poderiam ser formados É 
eixes de táchions, e um número sufic | 
iontemente grande eliminaria as irre | 
gularidades estatisticas, permitindo 
seu uso como sin nal. A hipótese de Fo 
inberg nao resolve, portanto, o noss 
o problema. 


A conclus sao que logi dd desta d 
scussao nao é que soja impossivel a 
ہے‎ de particulas E ےج‎ 
is, e sim que, se clas forem descobe 
rtas e identificadas como tais, as C 
a física senao mui 


idade ou as regras basicas da mecáni 
ca quântica entrarao pelo cano, ou a 
inda algumas idéias fundamentais sêb 
re a controlabilidade de eventos ter 
ao que ser abandonadas. À resposta f 
inal cabera à exporióncia. $49 
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giu quando se começou a estudar cadei 
as Causais de comportamento em seres 
vivos: submetende um mesmo indivíduo 
a condiçoes iniciais idénticas, dever 
la surgir sempre a mesma reaçaos e ut 


ilizando indivíduos semelhantes, os c. 


omportamentos também deveriam ser apr 
oximadamenie iguais. Foram determinad 
as as condições em que um determinado 
 paürao de comportamento era adquirido 
y Conservado ou perdido, e daí result 
aram técnicas aplicáveis ao domínio e. 
omportamental de animais e pessoas. R 
essurgiram por isto problemas éticos 

importantíssimos, já discutidos hã mu 


ito sem conhecimento científico : é y 
| Alido controlar. as pessoas ? é possit 


el criar pessoas livres, ou tudo o qu 
e:fazemos é determinado por nossos co 


ndicionamentos ? Agora, tornou-se urg 
ente pensar sôbre êstes temas, já que: 


se aproxima o dia em que podemos esta 
r totalmente dirigidos. Se nós mesmos 
obedecemos a leis causais, O que pode 
ser.feito ? & sôbre isto que trata وخ‎ 


$e axiemgo de Arden Zylbersztajn. 
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O estudo do condicionamento me 
receu wia grande atençao por parte 
dos psicólogos deste século. Entre 
s que se destacaram neste estudo m 


r 


O fx 


prece mengao especial o americano B 


"n" a SY iier. 


Partinão do estudo de técnicas 


ue o tomaram Conhecido por. ed 
adorescde todo o mundo. Mais rece 
emente, êle extrapolou algumas de 
suas conclusoes para campos mais am 
os, criando teorias sociais que t 
B causado grandes discussoes 


Para Skinner e seus seguidores 


y A aprendizagem é concebida coro 
um processo atraves do qual um ind 


ividuo adquire um determinado padr 


ao de comportamento. Ao educador o 
ompete escolher os padrões de COM.) 
ortamento e propiciar condições pa 
ra que tais padroes sejam adquirid 
os pelo aprendiz. 


seguindo um Caminho iníoiado 
por Pavlov e Thorndike, Skinner co 
nseguiu obter comportamentos nré-e 
stabelecidos condicionando animais 
s Utilizava uma técnica que consis 
te fundamentalmente em recompensar 
o animal ( em linguagem técnica é 


usado o têrmo "reforçar positiveme 


“+ 


nte" ). Têda vez que o sujeito da 


. - ^" 





7 








experiência Gava um passo na direçao 
do comportamento desejado, recebia u 
ma porçao de alimento. Skinner conse 
guiu assim fazer com que pombos danç 
assem, jogassem ping-pong, e ratos a 
cionascem uma alavanca sempre que ti 
vescem fome. 


Os resultados destas experiênci 
as, realizadas no campo animal, fora 
m imediatamente oxtrapolados, propor 
cionando o desenvolvimento da técnic 
a de ensino denominada "Instrugao Pr 
ogramada". 


No ensino programado, o aprendi 


o previsto polo programador. Um tom 
Programa de ensino consta do pequeno 
S passos, reduzindo assim ao máximo 
a provabiiidade de que o aluno crre 
uma questao. Cada vez. quo um passo 5 
dado na direçao dosojada, êle recebe 
imediatamente uma recompense, o vai 
tendo sou comportamento paulatinamen 
tc moldado. Os animais cao rocompons 
ados com comida: com séros humanos, 
a YcCOmponsa proves da própria satis 
Tagao de acertar a resposta le uma و‎ 
uostao, i ] 


Skinner acredita que o ensino v 
Tocramnado pode substi 


oy Mas a prática tem mostrádo que em 
alguns campos, principalmente no ens 
ino de tecnicas, linguas, habilidade 
s motoras, o ensino programado propo 
nsiona resultados excepcionais. 


WALDEN TWO 


Em 1948, Skinner lançou uma nov 
ela denominada “Walden Two", na qual 
aplicava suas idéias sôbre as relaço 
es entre comportamento humano e cond 
iclonamento por. refôrço positivo a d 
ominios mais amplos do que situaçoes 
de avrendizagem escolar. Neste livro 
y que poderia ser enquadrado no Camp 


.6 induzido a responder questoes qu em tódas as demais técnicas. Algumas o de ficgao científica, sao descrita 
gradualmente o conduzem ao 7 pessoas nao aceitam tal generalizaça s as reaçoes de um professor univers 
aC: itário literal ao entrar em contato 
ata pe A e e a me mo me cima me rem me تد دی ید ی‎ com uma Comunidade cujos membros sof 
"O caminho mais curto e amplo para o | rem um contínuo condicionamento no s$ 
ve das nr Ens E 2 nre pep: 1 - 4 y . a a " ' - 
amini hist dec o 4240 pelo Estado por seus chef | entido de abondonarem antigos valoro 
o pesadélo do Admiravel Mundo Novo es e pelos soldados, policiais e € | e e adquiriroa novos: musóncia do ci 
é através do acelorado aumento do ivis que realizam suas ordens. Em mes, de inveja, de sentimento de po 
numero ٤ "4 ۶9 Ela um Capitalismo democrático, como o sse particular, o TOE do sor 20 
olózico ces sta dirigido por Ior : Estados Uni 5 controla | MN NL T سر‎ 
olozico Cogo E sta dirigi گت‎ à > hstados Unidos, e controlado pel proximo, cubra outros. Inicialmente, 
پس یمر‎ à rary 0 کو‎ CO تم‎ MESA ES A ay è > 1 - T: E > : j 
Gas imensamente poderosas Ge er O que o Prof, C. Wright Hills chan o profesor vicitento se choca com o 
E E 1 - " rl C Mu سام‎ JM en e سے‎ 
cos de que todos se orguiham, e pe eza diretamente mitos milhoes de A A O و‎ 
Os 4 e 1 "s - E f A Lid Grato res € Suas iaorTicas, es | aba aderindo a oomunidado, enc ar نا لا تا‎ 
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En um mundo de produç: er : critórios e lojas: controla, mitos | com o ambionto de paz, amor o tramqu 
distribuiçao em massa, o Pequeno H outros dando-lhes dinheiro para co | sde que: a Edna as 
1 é Y: : - ^ CV MSS q dr لم‎ t merh me L5 Y iew 
omem está em grande desvantagem. O molar seus vrodutoss e pela posse | 
peti son trande Homem, êle ce p M PN MR | | 
ompetindo a T : می‎ A dos meios Ge comnicagao Ge massa, | Para alguns, uma sociedade como 
perde dinheiro e finalmente vermin influencia os pensamentos, sentime | esta apresenta sencihanças com as de 
i ^ , - 5 ue سے‎ ax "X bd SARA > Cê Le DOI a + ibo; 
a sua existência independente: o تا‎ nios e acoes de praticamente todos. | scritas por Orwell (11984) o Huxley 
vonde Homer absorveu em sua magu ia nal ayran do Hinatam: ae pes E ےو‎ 
rande نک تن‎ 24080 : as a Ss aca as palavras de Winston: | ("admirável Mundo Novo"), Existem Co 
ina. À metida que o Pequeno homem Churchill, nunca tantos foram tao | ntudo algumas diferenças fundamental 
“desapareto, mais e mois poder cheg manipulados por tao poucos," | S. Na sociedade descrita por Huxley, 
^ : v t کیج‎ ۹ ^ PAG E 2 * y E a اس جات سس‎ 4 
a às naos de um pequeno grupo. Nas E ۱ o | MEA Qu. a 
S | Aldous Huxley o condicionamento e parcialmente bio 





| lógico, e ha uma divisao em castas. 
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Na do tipo "1984", o condicionamento 
é efetuado mediante refórgo negativo 
(castigo), enquanto Skinner defende 
o uso de refôrço positivo (recompens 
-a) apenas. A maior diferenga reside 
contudo no objetivo de Cada uma; Hux 
ley e Orwell atacam seus protótipos 
. como falhos do ponto de vista ético, 
enquanto Skinner acredita que sóment 
e uma sociedade organizada por fórca 
de condicionamento de seus membros p 
ode evitar que o mundo caminhe para 

a auto-destruicao,. 


Este ano, foi lançado o mais re 
cente livro de Skinner, "Beyond Free 
dom and Dignity", no qual as mesmas 


idélas apresentadas em'"Halden Two" y 


eeparecem, mas agora sob a forma de 
ura teoria social. Isto confirma a t 
ese segundo a qual as obras de ficca 
o científica sao muitas vózes um mei 
o através do qual cientistas exprime 
m teoriaz pouco ortodoxas. 


Em "Beyond Freedom and Dignity! 
“kinner procura demonstrar que os id 
eais de liverdade o livre arbitrio s 
ao ilusoes e mitos dos quais a human 
idade terá que se descartar, se quis 
er continuar existindo, Pera êle, qu 
eira ou nao, o homem é controlado po 
r influências externas à sua pessoas 
todos os seus atos sao no fundo resu 
-ltantes de reflexos condicionados, s 
urgidos em experiências a que estamo 
s submetidos. Isto significa que o c 
omportamento de um indivíduo é deter 
mintsticamente fixado. A crença na 1 
-iberdade de escolha e no livre arbít 
rio desempenha no homem moderno um p 
apel semélhante ao da crenca na teor 
30 


ia geocêntrica para o homem medicval 


Mesmo os que nao aceitam totalm 
ente as idéias de Skinner devem reco 
nhecer que neste ponto êle tem algum 
& razao, pois sómente a incoeréncia 
dos julgamentos humanos nao nos faz 
ostrannar o fato de haver dois pesos 
e duas medidas para a málise do com 
portamento: segundo os sotores liber 
als da sociedade, o grnnde realizado 
T, O gênio, agiu por livro escolhas 
o criminoso, o louco, agiu mal devid 
o à sua doença, pela qual a sociedad 
e é responsável. Já os setores mais 
tradicionais geralmente julgam da ma 
neira inversa. Para o autor de''Halde 
n Two", nao ha diferença moral entre 
um Comportamento nobre e um outro vi 
l; ambos sao causados por condiçoes 
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Uma das metas do Partido é extingu 
ir de uma Vez para sempre qualquer 
possibilidade de pensamento indepe 
dente. Do ponto de vista de nosso 
s atuais governantes, êste é um pr 
oblema educacional; deve-se moldar 
continuamente a consciência tanto 
do grupo dirigente quanto do grupo 
executivo, mais ampio, que fica lo 
go abaixo déle. 
Até a igreja católica da Idade Méd 
la era tolerante, pelos padroes at 
uais. Em parte a razao deste fato 
residia em sua impotência. A inven 
cao da imprensa, contudo. tornou m 
ais fácil manipular a opiniao públ 
ica, processo que o filme e o rádi 
o levaram além. Com o desenvolvime 
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ambientais & que estéve E 0 


individuo. Esta posiçao é, pelo meno 
s, mais coerente. 


A obtenção de um determinismo p 
sicológico, ou seja, Conseguir que u 
n indivíduo reaja de maneira pré-fix 
ada a determinadas situações, é feit. 
a através do contrôle das experiênci 
as a que o sujeito é submetido. Este 
à um fato aceito pela grande maioria 
dos estudiosos. Mesmo os mais ferren 
108 adversários de Skinner. admitem q 


L 


ue o condicionamento é um fator alta 


mente significativo no comportamento 
humano. As críticas sao portanto fei 
tas a outros pontos. A posiçao do ps 
icólogo social Herbert C. Kelman, qu 
e, como Skinner, leciona em Harvard, 
dará uma boa idéia da atitude dos se 
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nto da televisao e o progresso téc | 
nico que tomou possível receber e 
transmitir similtansamente pelo me 
smo instrumentoy a vida particular. 
acabou». Cada Cidadao suficientemen 
te importante para merecer espiona 
gem passou a poder ser mantido vin 
te e quatro horas por dia sob os o 
lhos da polícia e ao alcance da pr 
opaganda oficial. Con os meios pro 
vidos pelos Cientistas, existia pe 
la primeira vez e possitilidade de | 
fazer impor obediência à vontade d 
o Estado e completa uniformidade d | 
e opiniao em todos os súditos. Dom 


. imava-se tudo. 


George Orwell 











tores considerados liberais da intel 
ectualidade americana. Diz Kelman 


"Para aquêles que consideram a 
liberdade do homem como um valor fun 
damental, qualquer manipulaçao do com 
portamento alheio constitui uma viol 
açao da humanidade essencial, nao im 
portanão a nobreza da Causa 3 qual e 
sta manipulacao possa servir." 


Kelman e os que pensam como êl 

e falam em | 
a definir o que significa esta liber 
eS. Com certeza, nao podemos fala 
r em uma liberdade intrinseea ao ser 
humano, uma parte de sua natureza, j 
que Certamente suas atitudes. sao t 
omadas de acôrdo com as situações co 
ndicionantes a que estêve submetido, 


"Uniformidade e se f 
liberdade Sao 

incompatíveis. i 
Uniformidade | 
e saúde mental 
também o sao. 
Se o homem TOF 
tornado um 
autômato, a 
base de sua 
saúde mental 


+ r 11 
Sera destruida. 





Erich Fromm 


liberdade do homem. Rest 


na maioria das vêzes sem o gaber. Pa 
r indo do fato de que o comportanent 


O humano é regulado por coni Neige 
; SO temos uma manoira de encara 
liberdade: ela exicto o € tanto 
malor quanto menor fôr o contrôle ex 
ercido sóbre as condiçoes de condici 
onamento. A liberdade varia na razao 
inversa do contrólc, 


“sm minha opinieo, ma socicinde 
otalmente livre seria aquelo em que 
apesar de haver condicionamentos - 
es sempre existem; basta um nomes 
o um ambiente - nao houvesso contról 
e algum sôbre o mesmo. À única socie 
dade de homens verdadelramente livro 
S seria a sociedade comloetamento 2 
nárquica, já que em tôda sociodado o 
rganizada existe um contrôle sÓbro o 
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condicionamento de seus membros, ori 
entado atraves de leis e principios 
morais. Na sociedade moderna, êste C 
ontrôlc foi intensificado pelas tócn 
icas de comunicaçao de massa. 
CONTRÓLE OU LIBERDADE ? 

_ O que Skinner propoe nao é algo 
tao novo; Glo quer a intonsificagao 
de algo que existe, necossárianonte, 
om tôda sociedade organizadas um con 
tróle maior, mais completo e raciona 
i das situaç ces de condicionamento, 
de modo que um menor nümoro do pesso 
as roaja em desacórdo com os padroes 
soCiaise O préco que soria pago ~ o 
que € pago - por. isto é a perda de n. 
ossa liberdade. A única maneira de $ 
e julgar se cla seria compensada é a 
escolh 
idos por esta sociedades. Devemos per 
guntar; o conjunto de valores padroe 
s de uma determinada sociodade seria 
Capaz de tomar seus membros felizes 
? êstey valores permitem uma evoluça 
o desta sociedade e de sous menbros 
em todos os sentidos ? 


É provavol que existam mais per 
guntas a serem feitas; talvez o ünic 
o conjunto de valores que pormita um 
a resposta afirmativa às perguntas f 
eitas seja u ausência de valores. Ta 


Wess TAVE swi 
A única coisa que posso afirmar 
com certeza é que os valores atualme 


nte adotados nao satisfazem as cxigê 
ncias formuladas nas perguntas acima 
- E necessário mudá-los, antes quo s 


a tarde demais. چچچ‎ 
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CAU 


O conceito de causalidade é emp 
regado em nossa literatura cientitic 
a e filcsóica Com mois de um sentid 
O. Este fato tom dido o vosponsivel 
por certas inconmrce ensous و‎ 08 
aues das digzcunsoos d i 

validade. Xm alguns Casos. elas se 
tornam siupies discussoes sôbre rala 
vras. Torna-se portanto rooom: ardavel 
aclarar os conceitos عق‎ C 2315 لح‎ 1+6 
e determinismo antes de passar a uma 
di scussao que envolva tais conceitos. 


c 


Em sua eg isênoia mais profunda, 
a Categoria de causalidade oxorime a 
Capacidade vue as Coisas o. fenômenos 
materials têm de geraren 8ت تھا یناہ‎ Cois 
as e fonómenos, A causa é o elemento 


ativo que gera a outra coisa ou fenô 
meno . 


^ 
` 


À Causa pode ter & natureza de 
uma açao externa, que influi sôbre u 
m objeto, ə cujo sPeito depende da e 
onstituigao inisma deste mesmo obje 
to; ou pode sor uma inicr agao das pa 
ries do prénrio sis Stema, quo eausa u 
ma mudança, da mua consti ibuicao. Ó pr 
incipio da.Camsalidade consisto na a 
8896 7 rÇ ao, que todos os fenómonos se 
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nsiveis têm causas. 


: Uma Conexao causal deve ser dis 
tinguida de uma simples sucessao de 
estados. O concuito de Causa represe 
nta a fonte do movimento, da mudança 
. À relaçao entre os diversos estado 
S do um sistoma exprime apenas o Tes 
ultado do movimento. À cs etegoria de 
causalidade “servo para explicar um f 
cnômeno; uma alteração do estado de 


un sistema, para descrevor os result 


ados do movimento. Estos Conceitos o 


stao organic zmente relacionados, mas 
sao distintos. 


o determinismo implica om quo; 
a uma eausa ospecífica atuando sôbre 
alguma coisa, corresponde uma rolaga 
o definida entre o estado: inicial o 
O cstado Final desta coisa; e vie QeV 
ersa: uma relaçao definida entre os 
cstados do um sistoma pressupoe una 
mesma Causa. 


O determinismo clássico é um ca 
So particular do relacionamento entr 
Q oS estados do um sistoma, quando, 
dadas as. condições iniciais, segueme 
So necessariamente dotcrminados esta 


+ 
1 


dbs do sistoma. Ora, têda mudança om 
ad guna, Coisas O, consoquentemente, a 
.$Sucossao do seus cstádos, é deto کے‎ 
ada tento pela estrutura interna da 
coisa quanto por cventuais acoes ext 
cimas. O determinismo clássico só € 
possivei quando o sistema nao sofre 
ações oxtornas, isto é, no caso de s 
istomas isolados ou Fechados. Desde 
gue nao há sistemas absolutamente is 
olados na natureza, O Conceito de de 
terminismo clá ASsico_ é um caso limite 

l abstrato, e que nao pode ser aplic 
ado sem antes se demons trar que o S 
istema em questao está realmente liv 
rê de influências externas. 


E Neste ponto da discussão, é imp 
ottante exclarecer a diferença entre 
necessidade e acago, nos vários nive 
is de processos materiais. Este prob 
lema é essencial para uma compreensa 
o das relações entre as leis dinamic. 
tS e as leis estatísticas, entre a m 
ecónica clássica e a física quântica. 


lim um certo ente, uma coisa nec 
¿issár ia é aquela que é determinada 
sela natureza interna, pela essência 


“deste ente, e que portanto nao poder 
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ia ser diferente do que é. Já aquilo 
que é fortuito, casual, contingente, 
nao é determinado pela natureza intr 
inseca da entidade, mas por algo ext 
exno a ela, e por isto pode tanto oc 
orrer como nao ocorrer. Por exemplo, 
que um Copo de água esteja a uma cer 
ta temperatura, é um fato casual: já 
o. fato de que esta água ferve om det 


erminadas condiçoes de temperatura e- 


pressao, é algo que depende da própr 
ia natureza da água, e portanto é um 
a Coisa necessaria. | 


No Caso geral, o estado de qual 
quer objoto é determinado tanto por 
Sua natureza intema quanto pelas in 
fluéncias oxternas. Por isto, om par 
te; o comportamento do cada objeto é 
acidental, por depunder das circunst 
áncias externas, e em parte nccessãr 
io, pois outro objeto colocado nas m 
esmas condiçoes toria um diferente a 
omportamento. 


O papel do aspecto necessário e 
ão aspecto casual variam muito, rola 
tivanente, dependendo do nível om qu 
e se encontra o fenômeno. Vamos estu 
dar como a relação entre acaso e nec 
essidade mudam quando se passa de fe 
nómenos macroscópicos para fenómenos 
microscópicos. 


Em primeiro lugar, devemos no 
T quo a acidentalidado ou nao de u 
mesmo Fenómeno depende do کے‎ Go 
nsiderado. Aquilo quo é casual om um 
sistema do corpos, podo so tomar no 
cessário quando consideramos um sist 
gma mais amplo, que inclui o primoir 


o. Suponhamos, por cxomplo, que csta 
mos interessados no movimento da bal 
a disparrda por um revólver, Parcial 
mento, ¿sto movimento é dotorminado 
pol^ provriedado inercial intrínseca 
da bala, que tondo a conservar a vcl 
ocidado c a direção do movimento adq 
uirido. Por outro lado, o movimento 
da bala depende da aç 20 da pólvora, 
da gravidade torrostro, da rosistBánc 
ia do ar,- ctc. Isto faz com que, cm 
parto, seu movimento soja de naturoz 
a ncidontal. Ja so considcrsrmos um 


` Sistcno Mails amplo, incluindo além d 


a bala tambóm o revólver, o papel do 
acaso é menor. Se inciuirmos ainda n 
o sistema a Terra, a atmosígra, e to 
dos os corpos num reio de um milhao 
de quilômetros, teremos um sistema e 
m Ui e ao qual o papel do acident 
al é d esprezivel no movimento da bal 
ay € vntao seu movimento pode ser co 
nsilerado necessario. 


Já que o papel dos fatores acid 
entais e o dos fatores necessários à 
ependem do tamanho do sistema consid 
erado, êles serao bastante afetados 
quando passarmos do mundo macroscópi 
co ao microscópicos ضس‎ 


Consideremos o movimento ae tra 
nslagao de uma molécula, comparada a 
o movimento de translagao de um corp 
o dentro do qual está esta molécula, 
Todos os fatores c 2 Ns que influem 
sóbre o corpo influi rao sôbre a molé 
cula; mas além disto, o cnoque desta 
molécula com uma outra do próprio co 
rpo, que é um fenômeno necessário no 
sistema que inclui todo o corpo, e u 


dd 


à descoborta o investigação do 


“tono, do olótron, do próton o 


das outras microprrticulas que 
conpocn aquilo quo conhccomos 
como microcosmo, trouxe grande 
número de problomes filosóficoso 
O principal dêlos é determinar 
até que ponto as categorias que 
foram criadas pare o nosso 
mundo macroscópico podem sex 
aplicadas à microfisica. 
Nosto artigo de G.A.Svochnikov, 
oxtraído do livro "Philosophical 


.Problons of Elomontary-Psrticle 


Physics", o autor tenta nogiram 
cortas singularidados das 
relações causais na microfísica, 
mostrando a diforonga entro o 
determinismo classico, que só 

sc aplica a corpos macroscópicos, 
e os fonômenos microscópicos, 


m fator casual, extemo, do ponto de 

vista damolécula; assim, hã muito m 
ais fatores externos e contingentes 

que influem na translaçao de uma mol 
écula do que sóbre um objeto poli-mo 
lecular. 


A totalidade de relações extern 
as que governam o movimento de um at 
omo será maior do quo o respectivo a 
onjunto de relações que determinam O 
movimento mecânico de uma molécula; 
o as perturbações externas sôbre a t 
ranslacao de partículas elementares : 
será ainda maior. À medida que nos a 
profundamos na matéria, O papel dos 
fatores acidentais na determinaçao d 
o movimento mecânico das entidados i 
orna-se maior. O resultado disto é و‎ 
. Ve, em microfísica, surge a necessid 
ade de aplicaçao de métodos estatist 
“icos. Isto explica tambén por que og 
métodos estatísticos sao muito mais 
importantes em fenômenos microscópico 
os do que no Campo dos fenómenos mac 
: Toscópicos. 


Sob certas condições, em regioe 
s macroscópicas, ê possível despreza 
influências acidentais sôbre um co 
rpo, e construir uma teoria dinâmica 
de seus movimentos. Mas no Campo mic 
rostópico isto é. praticamento impos, 
| sível; embora as entidades so tornem 
cada vež. menores, O quan tun: de açao 
: € finito; além disto, o número de pe 
rturbações é cada vez maior. Assn s 
6 sao viáveis métodos estatísticos, 
na descriçao da mudança de cstado de 
una nicroentidade submetida aos ofoi 


tos de. um enormo número de aià sies. 
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les é importante mostrar mois c 
laremente o papol gos fatores extern 
os om relaçao às propriodados física 
S intemas dos corpos macroscópicos 


c microgóspicos. Pois embora o númer 


o de porturbagocs extemas và aument 
ando à medida que 
dos de grande porto para as menores, 
os ofoitos destas perturbações sôbre 
o estado interno dos corpos diminui. 


Un pedaço de gelo, quando aquece 
ido, transforma-se em água, 002 
do assim propricdades fisicas comple 
tamento diforentes. Mas nesto proces 
so hà apenas uma ligeira modificagao 
do estado do suas moléculas. ÀS prop 
riodades intornas dos sistonas micro 
scópicos sao muito mais nocessárias 
; isto €, muito monos influenciadas 
por fatoros extumos, do que as dos 
corpos macroscópicos. Para alterar a 
: estrutura interna do pequenos sis to 
“mas, Š preciso utilizar influências 
cxtornas cada voz mais fortes. 


Às propricdados das partículas 
elomontaros (massa de repouso, Carga 
; Spin o outras) estao necessàri anen 
to ligadas à própria ossóncia destas 
partículas. Enquanto é possível, den 
tro de certos limites, variar as pro 
priedados do um corpo macroscóuico s 
en que Ole deizc de sor o mesmo, ist 
O nao ocorre no mundo microscópico. 


Rosumindo, há duas tendências o 


postas na passagom do mundo macroscó 


pico a0 Licroscópico: por um lado, h 
, un cumonto dos fatoros secicentais 
32 detorminan o moviconto cxtemo ۰. 


a ad 


cas ontidoc 


se passa do entida 


¿085 por. outro lodo, aument 


a o papol da necessidade cu gclação 


+ 


ás propricdados físicas da mutórido 


À priacira tendóncia so oxprino 


no importante papel do nítcdos costat 


ísticos ao dascrovor translações csp 
aciais do ontidadoso À outra toncêne 


ia so cxprimc pola introdução na ffs 


ica de constantes que caracterizan 2 
S propricdeados nocossorias das micro 
entidades. 

À partir destas 6وہ"‎ 
dovo=se esperar quo qualquer tcoria 
futura que rofláta o deslocamonto nc 
cânico .ompaço-tonporal das microonti 
dados soja uma teoría ostalístico. P 
ox outro ládoy uma teoria que oxoliq 
uo as provriodados físicas dns ontia 
ados do microcosmo deve بروعے‎ 60 lois 
do um tipo -dinámico o nao estatistic 
Ge As lois da conscrvacro do snin, d 
da carga, cte roprosontam.o tipo mai 
S sinplos do leis dinánicas das nart 
Ículas olomentaroso Por oxonpio, se 
atualmento sabonos quo uma corta par 
ticula tom un spin 1723 née saberono 


S que om qualquer outro instante sou. 


spin será igual a 1/2. 
A. و‎ dos mioroprocossos é u 
ma uniao íntima do lois cetvatisticas 
o dünónicas. Nonhun dêstcs tipos do 


loi é suficionio para reflectir todos 


OS procossos ostudados: na física das 

porticulas olomontaros. Aponas em مہ‎ 
njunto as lois dinâmicas o estatisti. 
Cas proporcionada ums 00820 compl 
ota do todos os fenômonos do microco 
7 S20 que a 'oxposriOóneis rovolas $4 
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~ Professor i Eu gostaria de lhe fazer algumas perguntas s 
bre alguns pontos da teoria da causalidade +... | 


0 professos Pancrácio olhou em volta, procurando alguém qu 
e pudesse livrà-lo daquela situaçao. Mas, como nao havia j 
eito de escapar, resignou-se a discutir com Horácio. 


^ : رج ہے‎ 
- O problema é o seguinte: deixando de lado o problema do 
indeterminismo na microfísica, a matéria macroscópica obed 
ece a leis deterministas, nao é ? 


- SIM ... respondeu, hesitante, o professor. — Quendo se 
considera uma bola de futebol, por exemplo, as leis clássi 


cas sao válidas. Quanto maior é um objeto, menor é a indet 


erminaçao de seu movimento. 


- É uma pessoa, pode ser considerada um objeto macroscópis. 
o, nestes problemas ? A translaçao de uma pessoa é determi. 


nistica ? 
- Meis cu menos. Depende do caso considerado. 


- 9 problema é o seguínte: suponhamos uma pessoa que é col 
ocada em uma sala fechada, mantida em condiçõe 
etem periódicamentes de tempos em 
estímulos externos que a pessoa re 
sta macroscópico, r: 
on também vao ser sempre iguais ? 


8 que se rep 
tempos iguais, todos os 
cebe sao, do ponto de vi 


E 
& 
4 uis 


نیہ کے 
ربخ 
فا 
de‏ 


سس 
Ag‏ 
;35 





کے 


rigorosamente iguais. As reaçoes da pess - 


- Bom... acho que nao. B, acho que nao seriam as mesmas. P 

rovivelmente seu comportamento variaria muito, e poderia m 
. : ze 

esmo nunca se repetir. 


~ E por que? Isto certamente nao depende do fato de êle es 
tar sendo observado, nem de flutuações de temperatura, pre 
8880 و‎ etc. Por que os estímulos externos iguais nao provoaa 
am sempre as mesmas reaçoes ?. 


- Acho que o problema é muito complicado, Horácio. O homem 
tem meméria. Após cada ciclo, $e se torna un sistema dife 
rente. Por isto, nao hà razao alguma para que se considere 
que as condiçoes iniciais estao se repetindo. 


~~ Sim, realmente, parete que isto depende da memória. Sera 
se depende também do número de pessoas envolvidas ? 


- Vejamos: se houvesse mitas pessoas, submetidas a iguais 
condiçoes, e isoladas umas das outras... É, acho que o com 
portamento módió. também variaria, sofreria uña evolução. É 
a memória que impede a repotibilidade. | 


o E por. que nao acontece algo semelhante com os eorpos ina 
nimados? Eles nao têm memória ? | 


2 * e er va . e ` 5 e : 
- Póxa, Horacio, e claro que nao $ Você Ja imaginou um avo 
mo com memória ? 


- Mas se a matéria inanimada nao tem memória, por que as p 


$ste artigo de Roberto Martins: é de caráter 
puramente especulativo, como o próprio nome 
indica. Nóle sao expostas, sob a forma de un 
diálogo entre un aluno (Horácio) e seu pro” 

fessor (Pencrácio), algumas divagações sôbre 
| os problemas de causalidade e determinismo, 

|! sendo introduzidos os conceitos do universo 
de Heráclito (totalmente aleatório), o de seu 








oposto, o universo de Parménides (estático, 





ão ponto de vista tetra-dimensional ). 


sssoas e os animais a tên. ? O que é a memória ? 


. Acho que a gente poderia considerar a memória como uma p 


poor edade que modifica internamente um sistema após cada 
fenómeno de que êle participa. Mao tenho mita certeza, ma 
S. esta ne parece uma boa dei 0060+ 


E 
x 


- Bem, professor Pancrácio, você nao vai querer ne aizer q 


Me um átomo nao é modificado nós Cada EDO 


file inte 
manente é sempre igual ? 


— Hune o o. NAO, de fato, o atomo mudas após cada fenómeno ê 
le se modifica. Mas, no Caso de uum átomo, é poss ível que, 


após um certo tenpo, êle retorne às condizoos iniciais. Un 
2 DÉSSOA, nao. | 


esta e‏ کو وو 


S Sac Tevers siveis 


iicipou u 


1 ar 
tortor 26 یں ہی‎ SO, TG stanranão as condi es iniciais. 


- Y uma pessoa? Apesar de ser um sistóna mui bo Mais comple 
xo, todos os seus átomos, em ültins a malise, nac. “podem 
ornar às condiçoes iniciais ? 


— Bim; em princípio podem. 


as na prática, como você pode 
controlar milhoes de átomos” 2 


- B Como você pode controlar um átomo? Nao é igualmente im 
possível ? 
مس‎ Ha 5 1 a حم‎ 

Olha, Horácio: deste nosócio é muito complicado, e nao dá 
para explicar e to neste nivel. Has você deve aduitir q 
ue; na pratica, as pessoas manifestam memória, e a batéria 
inanimada Ch nao a f : ۱ i 


- Nao concordo, professor 


Pancracio. A "020 inan 
L im 
a0 apresenta só fe anômenos o da 


Povorsiveis e O aumento da e 
URE A entrop 
a E o é. m evidáncia de que o mundo Es noje ó diferente 
o de ontem? Talvez os 7 do hoje tohhan Caracterist 
318 diferentes das que tinham no 


ano passados Por gue 
ivo eden 
> na io pode OE ontao, que as lois naturais varion ^? 


= Yocê está confundindo as coisas, Horacio. O.mumento da e 
Aa ¿un Fenómeno ہی و سب‎ que provem das proprio 
dades ostatís ticas de grandes números de moléculas. A par 
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tir. da supos siçao de que os fenômenos microscópicos sao Tov 
ersíveis, e obedecen eternamente às mesmas leis, a mecânie 
a estatís tica demonstra o aumento macroscópico da entropf 
. É preciso estudar- um pouco mais, antes de. começar a. faz 
er "000.0 deste tipos sem fundamento e oo 


- Desculpe, professor Panerácio, nas você conhece "D'Unive 
ps Aléatoire”, de Wehrle 2 


E Não, acho que nào. É um livro didático 1 


~ NAO. E de um físico francés, que fêz. varios trabalhos en 
mecânica da a mo sf era- estatistita de grande s nassas. Nest. 
b livro êle fala a rospeito desta dedução quo você citon, 
ão aumento da entropia, Ele diz que a demonstragao está fu 
zada, e gue, & partir do fenómeno puramente reversíveis, 
nunca so pode chegar a fenômenos inrevorsívois, mesmo com 
grandes números de partículas. i 


- Bem, nunca ouvi falar deste Livro. Deve estar حا‎ Es 
te Wehrlé devo ser algum cseritor sensacionalista, Já que 
todos os físicos accitam a demons traçao elássica, nao. sel 
eue alguém duvidaria. 


- Doixa pra lá. Mas, som considorar is teorias accitasy O 
que ۶۵6 achas seria possível que as leis físicas variasso 
m que a própria ciência devesse ovoluir constantemente pa 
pa acompanhar a mudança do universo ? 


~ Acho que nao. À gente vê que tudo obedece sempre às mesm. 
as leiso À matéria inoninada nao torn menória. Todos os fen 
66 5 microcóspicos sao Yo worsívoise, Nao, de fato é inadn 
issíycl. Nao há a alguma de gue as leis fisicas es 
tejam so alterando. | gonte notaria, se un dia o gol se mo 
yesse em un sontido, outro dia no outro. 


- Ten certeza? E se a nossa memória também variosse de una 
mancira sloatória? As cois as pode riam acontecer totalmen 
te ao acaso, sempre de forma diforonté, e a gonte acharia 
tudo noxmal a És 


- Ora, Horácio, isto é besteiras Não venha com metafísicas 
Vamos ficar dentro do terreno científicos A metafísica, Go 
mo dizem vocês, ja eras 


— Sia, vamos ficar no Campo científico. Diga-me, a nao ser 








اس +« 


consciência humana, e possivel. 
ao varia ? 


a a e mos 351. d i que Amo 
certa colisa n 


Hunido» o talvez nao... É, acho que nao, pois mesmo que as‏ ے 
coisas acontecessen sempre do mesmo jeito, se a consciência.‏ 
q humana as visse diferentes, poderia chegar à conclusao d‏ 
e que variam; c se houvesso uma co-voriaoso ds consciência‏ 
e do mundo exterior, potdr-se-ia pensar quo nada está muda‏ 
ndo. as, veja: se você coloca una pessoa normal en uma si‏ 


t ação تہ"‎ 9 ela nota que Fut alterações. Bla sente 
-A q 

n es tranhocza, a diferonga SIR! ا ا‎ ao passado 

- Esta oljoçao nao se aplica a mudanças lentas, gradativas 


. Alén disto, ela é falsa nesnuo para mudancas | m" | 
$ o ancas oruscoag. Voc 
ê ja teve sonhos estranhos 2igunr vez, 


e. 
ya "YA 
proressor ? 


e Claro que sin Î 


- Entao você sabe que, mesmo na ys -situaco es oníz TICs 
siranhas, tudo parece normal. A gente" 

cordax, no sonho, de onde conheceu c cortos personagens: o, 
dozols do desportos, Vemos que nunca conteconos ninguén se 
melhanto. A consciência nao é lá tão fiel assim مت‎ passado 
+ E já que você mesmo disse que só a consciência 


uma Certeza acêrca da uniformidade das coisas... 


P d 


a a a 
poo Gar 


- Bem, Su. hoo afirmei 1sto com cer 
critério nais objetivo do que a co 


y Horacio, que as coisas poderian 
£250, e ainda assin terios una sons 
e permaicncia ? 


S & 


Mm Ten “ 

tesão Talvez beja algum 
لہ‎ 

a Has você scho‏ لا" 
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totalmon teo vor a 
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yvy 
não 

T^ 
zi 
c. 


O dc continuidade, 0 


exlstáno 


~ E por que nao ? Vamos supór que a das coisas 
کرک کہ‎ t زی‎ 
un Dev S: کوک ری‎ veri s C 165 


fósse totalmente alea atória;-u 
و پا‎ 
Cada posiçao do £Spago, em Cada instante diferente, há ums 
nova É 2 | 
bs coisa (ou nao há nada). É preciso também: adnitir que 
anto © tempo quanto o esparo soja infinitos | 
cternidado, acabariam c O En A 
E Ee A ےا‎ $ ULM د ایی‎ Hae Ute iL E T) produ ind O تح ات‎ > Go abin a OU 
ossivoic de clemontos. Até ai, tudo corto ? d : 
. Esto Deus کہ‎ nao ó muito ciontifico, mas vanos cm fronte 
M Dopois podor G3 Col QC Sar minhas ob? iecoos, ۱ 
- Bon; agora, nobts universo toi 
erló Corsidarado una colas, pol: 
nosse universo,'o que é 


aleatório, o que s 
as? Ou moihor, em ور‎ 


a 60 
A Yen... ry TA 1 a 
um odjuto? f algo inutóvol ? 


mais e. 
C ate cmas de so re. 


j om 


— Nao, imutóvel, nao; nós, por cxemplo, somos uma mesma co 
isa desde que nascemos, mas sempre diforontos. É a continu 
idade guecdofine uma coisa. Nossos objetos reais nao sao i 
mutaveis, mas ¿los mudem aos ند‎ uide os do son un 
iver so sofroriam altoragoes brusca 


~ Esta continuidsde é mais ou menos no sentido matemático? 


~ fj, teve sor. Digo continuidade de uma forma mais intuiti 
Vas PM acho que minha idóla se aproxima do conceito matem 
ático, analítico, de continuidado. 


- Lonbra-so, professor Pencrácio, da definiçao analitica d 
c funções continuas ? | 
a Deixc-no lembrarse.. y é uma funçao contínua do x quando 
a difcronga entre os valores da função para x e pera x «dx 
pode sor tornado tao pequono quanto se quoira, desde que S 
o diminua aXe | | 
Me. 6 nais ou monos isto. Agora, vanos transpór ésto c 
G 5 3 
oncoito para a idóia de coisas À variável indopendonto ser 


is o tempo, nao c ? 


Gortos‏ سے 
Ea funçao soria a configuraçao do objeto; a posiçao e a‏ - 
içocs do cada ura de suas partes. Un mesmo objeto ap‏ 
la Ludos noa Tempos, isto e, Suu configuraça‏ 


o é uma função contínua do tempos Seria isto ? 


- Sin, acho quo você por xat anon te a minha idéias Å 
continuidade das cois isto. Agora, c Obvio que no sow: 
universo aleatório nao há uma continuidade deste tipos E € 
omo sentínos as coisas como contínuas, nao poderos câmitir 
un universo totalmente aleatório. 


سم 
es‏ 
L5 a‏ 


- Galna aí, professor Panorácio. O problema é que você so 

esqueceu quo, no meu universo, as pessoas também sao aleat 
rias. SÓ Dous, portanto, 6 que pode Ver as coisas oc.orror 
om. realmente de modo casual. No meu universo, acontecom to 
dos os possíveis estados de Cada Coisa. Por isto, dada una 
configuração inicial, podo-so encontrar em algun lugar, om 
سم لہ‎ instante, uma sou tra confi iguraQoo tao semelhante a os 
ta inicial quonto so dosojc. Aliás, oxistirao várias; cada 
objeto é ao mesmo tompo infinitos objetos, pois a portir d 
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c um mesmo aspecto inicial; oxistirao muitos outros: semelh 
antes, que difiram entre si por aspectos distintos, e que 
podem portanto conduzir .a sequências diforonios. Aquilo qu 
o agora, num corto lugar, é uma canota, pode, por meio do” 

passos infinitosinails, so transformar cn um olcfanto, otc. 


o Mas, Horácio, isto nao é uma verdadoirá continuidade. Vo 
eô pega uma configuraçao aqui, outra, que deveria ser a se 
guinte, em um outro lugar o em um instante totalmonto divo 
rso. Isto nao é continuidado, Além disto, vamos supôr quo 
tomássomos uma pessoa contínua, no sou sentido. Às coisas. 

om tômo dela nao scriam contínuas, cla veria a descontinu 
dale das outras coisas, pois Cada objeto varia de uma man 
cira inácpendente dos outrosa 


- Vou responder por partes. Primeiro, você diz que isto na 
o seria uma vordadoira continuidade. Mas só Dous: poderia n. 


otar a descontinuidade, e nao as possoass Você diz. quo. as 


pessoas poderiam observar quo as coisas ao seu rodor varia. 


m do maneiro alcotóri ce Mas nao; se a pessoa é contínua. no 
meu sentido, entao sous costados mentais também sao contínuo 
OS. Mesmo que tudo em volta seja a maior: loucura, a pessoa 
nao poderá porce bô-los So esta soluçao nao lhe agrada, ton 
ho outra: alóm da pessoa, podemos Considerar um conjunto m 
ais smplo, que onglobo tódas as coisas com que cla possa i 
mioragim. Passando a Considerar Êsto sistema cono um objot 

tambén será possível obter sistomas tao somolhmtos a 3‏ وہ 


sto quanto so doscjo, e assim obter uma continuidade total. 


Poor 4 “E os ^ 
o Olha, Horacio, cortanonto você nao estã falando sério. M 
as confesso que suas jácias sao muito intorossantios. 


] Prine 
ipalmonto 


csta de que uma Coisa pode so e a qua 


1 quer. outra, de uma mancira contínua, o que portanto anos; 


sa própria ovolugao nao é contínua. À partir do um objeto, 
on um Certo instanto, saem infinitos caminhos que: so bifur 
can, c que podem conduzir a qualquer outra coisa en qualqu 
or outro instonto. Por algun d$stes caminhos, podo sor até 
que ou mo transformo on você, n: nO o ? | 


= Corto, profossor i Você estã progrodindo, ágora você. pod: 


o vor quo tudo é tudo. El sou você, o você é aquela podra 
e "iat van asi". | E 


Paira un ar do € 
da y E onstrangimonto o cuca fundida. Antes que o 


5 


professos Pantrécio tenha um curt$o-circuito mental, Horáei 
o interrompe sous pensamentos: y 


- Nao soi so você notou, mas Ósto universo ales tório é apr 
oximadamonto um universo do Horáclitos tudo muda, n 


manecoe Você já imaginou um universo de Pamménides ? 
- Univorso de Parnônidos ? see 


- É o soguinto: nos fragmentos bom conhecidos do velho Par 
mênides, lo dias "O que é nao podo nao sor, isto, trotad 
o om miúdos, quer. dizor quo, ۵ algo cxisio, nao podo doix 
ar do oxistirz. O univorso é estático; nao hà mudanças. 


- Aí vem você com novos absurdos. É claro que no nosso uni 
verso roal há mudançase Bu hoje ostou aqui, conversando مت‎ 
m vocês Ontem, nao estavas 


- Bor, O nogócio é meio complicado, e envolvo o mundo como 


una roalidado espeço-tonporal intogradas Você conheco. a. Ao. 


so sôbre simetria espaço-temporal, do protofísico Roborto 
Martins, publicada no número 6 da Protofísica ? 


= Nao, é elaro que nao. Nao ٥ estas. rovistas somicionti 
ficas, c além disto por enquanto só sairam quatro 71008 e 


- Ê Mesmos., Entao vou tor quo usar outros argumentos. Voc. 
8 conhoco o "Tractatus", do Wittgenstein ? 
ofísica saiu alguna coisa a respeito. 


- Nao, também nao conheço. 


e Nittgenstein. utiliza o conceito de fato atômico Um fato 
eu fenómeno atómico é aquêle que pode ser descrito sem ref 


erência a outros fatos atómicos. No Tractatus, Vit&tgenstei 


n mostra que um fato atómico nao pode ter relagao alguma € 
om outros fatos atômicos, e que portanto nao podem existir 


relações de causa e efeito entre dois fatos atômicos. Um f. 


ato atómico só pode condicionar a Si próprio. 


- isto €, obviamente, um absurdo, já que vemos na natureza 
muitas. relações de causa e efeitos. 


- Isto depende de como interpretarmos O fato atômico. Pode 
mos considera-lo nao como um fato comum, como por exemplo 
hoje está chovendo", mas como algo muito diferente. Um fa 
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` Halliday, o Boisor 
ELOR,’ 


tp A + n x 
“e Gepois ou vou enbora mesmo, nao pos 


to atômico seria entao um Complexo de fenômenos no sentido 
convencional, de tal forma que Causa e efeito sao apenas à 
iferenies aspectos de uma mesma Coisa. À Causalidade passa 


^ pia a ser uma simples tautologia, isto é, algo que nao diz 
nada, no fundo. Por exemplo, se num mundo imutavel, de Par 


mênides, eu sei que A é um cubo, entao posso "prever" que 

A tem seis faces. lias isto nao é, absolutamente, um conhec 
imento novo, nem uma previsao; já estava tudo contido no p 
róprio ente imutável A. O único acontecimento al foi que e 
u vi primeiramente um aspecto de A; seu nome (cubo), e daí 
pensei nun outro aspecto (no fato de A ter seis faces). Da 
mesma forma, o universo tetradimensional é estático, nao m 


uda. Quando dizemos que o universo, num corto instante, te 


m uma determinada configuraçao, cstamos apenas descrevendo 
um de seus aspectos. Se dízemas ontao que num outro instan 
a MU e^t. شس و‎ e نت‎ ۱ s 

ie o universo tem outra coniiguraçao, cstamos apenas vondo 
a mesma Coisa de um outro ângulo. O mundo tetradinensional 
nao muda; se pudesscmos conhecê-lo totalmente, nao haveria 
mais sentido em discutir causas o cíoitos, pois cada insta 
nte € apenas uma diferente projegao da mesma realidade. 

- & O que oO que isso tem mesmo a ver com Jittegonstein ? 


+ Ê que costa é a única soluçao possível para a crítica do 

conceito de oausa-ofoito, contida no Tractatus. Se: nao sup 
usermos quo as Causas o efeitos sao diferontes aspectos de 
um mesmo fato atômico, entao é lógicamente absurdo supór q 
ue possa haver a relaçao do causalidado, pois Causa o. cfei 
to teriam quo sor diforentes fatos atômicos, e dois Patos 
atómicos distintos nao poden doponder. um do outro. 


“8820; quo Ja so tornou monólogos Já nào estou 
as nada, o acho quo nenhui leitor vai chogar até êsto pon 
to do artigo, Por quo você nao vai descançar, 


= - qu ای‎ esqguecocr um 
poueo destas confusoos inúteis ? Isto tudo nao é física, o: 
9 que você devo à ostudar aquilo quo todo mundo estuda: o 


> o Kittcl, o todos ¿stos cutros bons li 


- Olha, Horacio, acho que nao adianta continuar csta discu 


ontendondo m 


- ľa bon, professor Pancrácio. vr n n Café 1 
; Vamos tomar un café no Das 
3850 Continuar a comvor 


5 ۱ : 
aT porque tenho que assinar uma lista do presença, tte 





FRAGMENTOS DE HERÁCLITO ۲ 


O caminho da espiral sem fim é reto e curvo, é um 
e o mesmo. O tempo é uma criança que brinca, moven 
do as pedras do jôgo para la e para Cás O tempo pr 
óprio traz tôdas as coisas, 


Mesmo percorrendo todos os caminhos, jamais encont 
rarás un limite, tao profundo é o Logos. O frio to 
rna-se quente, o quente frio, o úmido séco e o sóc. 
o úmido. 


Os sábios que ouviram minhas palavras reconheceram. 
que tódas as Coisas Sao unas 





FRACMENTOS DE PARMENIDES 


Necessário é dizer e pensar que só o Ser à وھ از‎ 
se conseguirá provar que o Hao-ser é. Nao te deixe 
s arrastar a esta dela pola múltipla experiência E 
cotidiana. Como poderia perecer o quee? Como pode 
yia ser gerado? 


e 0 P ' . | 
O Ser é. Nao sondo gerado, é também imperecível; p 
ossui uma estrutura inteira, inabalavol e som meta. 
Jamais foi nom será, pois é no instanto prosente, 
todo intoiro, uno, continuo. 


Também nao é divisivel. Pormanecondo idéntico e om 
um mesmo estado, descança em si próprio, sempre im 
utAvolnonto fixo e no mesmo lugar; pois goraçao e 

dostruigao forem afastadas para longo, repudiadas 

polo pensamento corroto,. 


Geração o horto, sor e nao-ser, mudança do lugar o 
modificação de brilho e das côres — tódas estas co 
igas quo os mortais designaram porsuadidos de que 
fôsscm vordados, nao passam de nomes. 


mmm ..-‏ سے چس دسا ا e rp rrr‏ ہاپس مو ہے سس rt‏ اہ GP‏ ىچى پەچ 


O escritor argentino Jorge Luis Borges 

é uma das figuras mais importantes 

da literatura contonporánoa. É ensaista 
© poeta, porém sua espantosa Capacidade 
criativa encontra maior expressao, quando 
faz excursoes pelos mundos desconhecidos 
do realismo fantástico, em seus contos, 
Borges é pouco conhecido no Brasil, 
onde tem apenas duas obras editadas : 
“ricçoes! o "Antologia Pessoal", 

O conto que aqui apresentamos foi tirado 
da obra "El Aleph", e traduzido por 
Arden Zylbersztajn 


ee 





Gannon eScreveu-me de Gualeguaychú há uns dois snos atrás 
(perdi a carta), anunciando o envio de uma versão, a prime 
ira em espanhol, do poema "Tho. Paste, de: Ralph Waldo Emers 
on. En un P.S. anexava que don Pedro Danin, de quen cu de 
veria guerdar alguma recordaçao, jé se hovisn passado al تم‎ 


[ur الم‎ 


mes noites que norrera, do uma Congestao pulmonar. Arrasad. 


o pela fobre, o homem. havia revivido en seu delírio x ema: 
renta batalha de Masollexr. 


po. ۱ P 
À noticia paroceu-no. previsível e até convencional, pols-d- 


on Pedro, aos desonove ou vinto 058, devia scguido as col 
unas de. Aparício Saravia. À revolução do 1904 o apanhou en 
uma estância de Rio Negro ou do. Paysandú, ondo: trabalhava 
Qono peao. Pedro Damian era argentino, de Gualeguay, porén 
foi para ondo foran. os amigos uruguaios, tao minoso e ign. 
orante. quanto óles. Conbateu en al guns: entrevoros e nz bat 
alha final. Repatriado em 1905, retomou con tenacidado hun 
ilde as tarefas do Campo. Que ou saiba, nào voltou 00 
r sua províncias | i Mix 


Passou os últimos trinta anos. solitário, 


: : ai uma localidade, 
chanada Entre Rios, a una ou duas lóguas 


| d ders ; 8 do. Nancay. Haquel 
ai POs Conversei com êle una tarde, em 1942. Era un 
omer SCI 3 7م‎ as P 3 

SH taciturno, nao muito brilhante. O son o a fúria do M 
asollor csgobavam sua história. Não no 51017027003801 que os 

tevivosse na hora de. sua morte. | E جن‎ 
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Supuz. que nao veria mais a Damián, e quiz retorda-lo. Minh 
a memória visual é tao pobre que sómente recordei uma foto 
tirada: por Gannon. O fato nada tem de. singular, se conside 
rarmos que vi o homem apenas uma vez, em principios de 1942 
, € a foto, nuitíssimas. Gamon havia me enviado esta foto 


grafias Perdi.a e já nao a procuro. Tenho mêdo de enconirá& 


mi مخ‎ 


O segundo episódio deste Caso se produziu em Montevideo, m 
eses depois. A febre e a agonia do argentino me haviam sug 
erido wm. relato fantástico da derrota de Masoller,. Rodrigu 
ez Monegal, a. quem mostrei o argumento, escreveu-me umas l 


inhas para o coronel Dionisio Tabares, que havia feito est 
a Campanha, e que poderia me dar informaçoes. 


O coronel recebeu-me após a coia. Sentado em uma Cadeira d 
e balanço, num pátio, recordou com desordem e com amor os 

tempos passados. Falou de munições que nao chegavam, de Ca 
valgadas rendidas, de homens sonolentos e sujos. de terra t 
ecendo labirintos de marchas; de Saravia, que podia ter en 


trado em Montevideo, o que se desviou "porque o gaucho tem.. 


o a cidade"; de homens degolados até a.nuea ~ de uma guerr 


a civil quo pareceu-me mais o sonho de un bandoleiro do qu. 


e o choque entra dois exércitos. Falou de Illescas, de Tup 
ambé, de Masoller. Fê-lo com frases tao perfeitas e: de um 


at 


modo tao vivo que percebi que por muitas vêzes êle haviz v 
E : 


REN 
RAS 


à 


go 








ontado estas nesrmas Coisas, e tomi _ que por trás do suas par 


lavras : quase: nao houvesse recordagoe S. Numa pausa, consegu 
i intercalar o nome de Damian. 


- Damian ? Pedro Danian ? - disse o coronel. - Esse serviu 
“conigo = iniciou uma ruidosa gargalhada, e cortou-a repen 
inanente, com una perturbação fingida ou verdadeiras. 


Com rss TA que a a guerra, como 29 mulhénós; servi: 
a para os homens se provarem. Antes de entrar em conba ate, 
ninguém sabia quem era. Alguém podia julgar--se covarde ےہ‎ Sg 
ex um valente, e. também o inverso, como ocorreu a êsse pob 
re Dani&i: andou se pavonesndo nos voteguins eon sua divis 
a branca e depois fraquejou em Kasoller. Em alguns. tirotel. 
os Com وہ‎ | "zumacos!!, portou-se. coxo homen; porém foi difor 
ento gu "abdo os cxéroitos se enfrentaran o comegou o canhon 
elo, e Cada homen. sentiu que: cinco mil homens se haviam ju 
ntado para nata-lo. Pobre rapaz, que vívera apascentendo o 
velhas o que foi prontamente arrastado pela gucrra. 


^ Absurdamento, a vo rSao de Tabares me onvorgonhou. Eu prof o. 
Fla que os fatos nao tivessem ocorrido assim, Con a inagom 
nagom. 

do velho Demian, tentrevista una tardo, ha muitos: mos, eu 
fabric ara 
Subitamente, compreendi a discriçao e a solidão obs stins 

as nl سی ۹ ہو‎ P 

E 08 ài; nao as haviam ditado a modéstia, o sin o d. 


Ina W 


um P do idolo. A versao do Tabares o dostroga 


6sonra.Em vao fiquei ne rovetindo que um homem perseguido 
por um ato de covardia é mais complexo e nais intergssante 
quo um homen neramente corajoso. O gaucho Martin Fierro, p 
ensei, é menos memorável do que Lord Jim ou Razunnov. 


Sim, porém Damian, como gaucho, tinha obrigagao de ser Mar 
tin Fiorro — sobretudo perante gauchos orientais. No que T 
abares disse e nao disse, persebi o sabor agreste do que s 
e chamava ortiguismo: a consciência (talvos incontroversa) 
de que o Uruguai é mais puro que nosso país e, por fin, ma 

is bravo... Recordo que esta noite nos despedimos com oxag 
rada ofusao. 


No inverno, a falta do uma ou duas passagens para o meu ro 
lato fantástico (quo torpemente se obstinava on nao tomar 
foma) fêz com que ou voltasse à Casa do coronol Tabares. 

Assim o fiz com outro senhor de idade: o doutor Juan Frene 
isco Amaro, de Paysandu, que também havia militado na rovo 
lugao de Saravia. Palou-se, como era do se prever, de Maso 
llore Amaro contou umas anodotas, o depois juntou con lent 
idao, como quem ponsa em voz alta; 


- Pousamos uma noite cm Santa Irene, cu me lembro, e. algun 
as pessoas so incorporaram a nós. Entre olas, um voterinar 
io francós que morreu na véspera da açao, o um moço tosqui 
ador, de Entre Rios, um tal Pedro Damian. 


Intenzonpi-o secamontos 


w Já soi - disso. =O argentino quo fraquejou diante das ba 
laSsse — intervompi-nce Os dois me olhavam perploxos. 


~ Esta equivocado, senhox' ~ disso, por fim, Amaro. - Pedro 
Darian morreu como todo homem quor norror. Serian. quatro d 
a tandes No cume de um monto, a infantaria Colorada havia 
sc ontrinchoirado; os nossos cavaleiros so lançaram. ao ata 
que, com lanças; Damian ia a frento, gritando, c. uma bala 
acertou-o om pleno peito. Parou nos estribos, concluiu o g 
rito, o caiu por terra entro as patas dos cavalos. Estava 


„porto, © a última carga de Masollor passou-lhe por cina. T 
ao valonte, oO nao havia. completado vinto anos see , 
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Falava, sem dúvida, de outro Dani ûn; porém algo me fez per 
- guntar o que gritava O rapaz. 


o PalavrooS,- disse o corenol, - que é o que. se grita nas 

eargaso | 
۹ a tog. : 5 7 - = i 

~ Pode ser ~ disse Amaro, - porém gritou tambén; "Viva Urq 

niza $" i 

Pormanocamos calados, Por fim, o coronel- juntou, tom perp}. 

oxidade sincera: ہم‎ 7 | 


é s 


- Eu comandei ossas tropas, mas jurariía scr a princira voz 
que. ouço falar de um Damien. : Yr 


Nao conseguimos fazer com quo so lembrasso. 


Em Buenos Aires, o estupor produzido em mim por ésto. esque. 


einonto zepotiu-so, Diante dos onzo delcitáveis volumes da. 


` obra de Emerson, no sótao da livraria. ingiósa. de Mitehell,. 


oncontrei una tardo Patricio Gannon. Porguntoi-lhe po? sua. 
traduçao de "Inc. Paste Disso mo que: não pensava traduzi-l 
ہہ‎ é que a literatura cspanhola. era tao tediosa. quo Emerso 
n so fazia desnecessário. Lonbroi-lhe quo me. havia promoti 
do essa vorsao na mesma Carta om quo ma oscrovou sôbre a m 
oxto de Danian. Pergúntou quom era Damián. Disse-lho, mas 
em vao. Con um princípio do terror, notei quo me ouvia «om 
ostranhoza. Procuroi amparo cm uma discussao literária sêb 
re. os dotratores do smnerson, poota mais ocomplóxo, mais. dos. 
tro o. sen dúvida mais singular do que o desditado Poo. 


Dovo registrar alguns fatos a mais. En abril, rocebi uma © 
arta do coronçi Dionisio Tabares. Ele já nao. ostava esquece. 
ido, e agora Lenbrava-sc muito bem do argentino. quo, tombou * 
à fronto, na carga dê. Hasoller, o que: foi enterrado na mes. 
ma noite por seus homens, ao- pé. do um montc. 1 
Em julho passoi por Gaaloguayohi;.nao dei cor o rancho do. 
Damian, do quom ninguém so lembrava. Quis.intorrogar o pon. 


. X € + ` E t ; 
o Diego Abaroa, que o vira morrer, mas Ósto havia falecido * 
ia o monor traço da vida de. Podro . 


antes do invorno. Nao hav 
E ا‎ E 
Daniae So . | 
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Tentei trazer à memória os tragos do Damian; mosos depois, 
folhosndo uns albuns, comprovei quo o posto sombrio que. ou 


* 


havia conseguido evocar cra o do célebne tenor. Tamberlick, 


no papel de Otelo. 


۱ l » # 

Passo agora às conjoturase A mais facil; porém tambem a ne 
nos satisfatória, postula dois Demi ans: o sovardo quo monr 
ou om Entro Rioá em 1946, e o valonte, quo mozreu om. Masol 
lor om 1904. Sou defeito rosido om nao explicar ما‎ 
iros enigmas: as curiosas oscilagocs da memória do apyon | 
Tabarcs, e o esquecimento que enul ع‎ em tao Re a E 
nagon - o até o nono ~ daquele que se foi. Nao "n ون‎ ago 
quero acoitar, uma conjotura mais simplos; do cu ter ERES 
do o princi Damian. 


Mais curiosa é a conjotura sobronatural inventada. pot Ulri 
c C : i : ۱ ۱ AN | 
ko von. Kühlmann, Pedro Damian, dizia Ulrike, porcecu nma. ba 


“talha, e na hofa de súa morto suplicou a Dous que o fizoss 


o voltar a Entre Riose Dous vacilou wa segundo mtes de Qu 
torgar essa graças quem a havia podido já estava ded : 
alguns homens o haviam visto Cair. Dous, quo nao podo nuda 


r o passado, mas sim as aparências do passado, transformou 


“a imagem da morte na do un acsfelecimento, e o fantasia do 
- e 


argentino voltou à sua torra. Voltou, poróm devemos record 

ar sua condicao de fantasma. Vivou na solidao, sem eed 
E E .* E ۱ 2. e ۱ d 

som amigos; a tudo amou e possulu, poros do longo, Como. 

















outro lado do um cristal; morreu", o sua ilpager tênuo so 
pordou, CORO a água AA agua. 


Esta conjetura é erxada, poróm sugcriu-no vcrânidoira (x 

quo ou croio verdadeira), que por gua voz ^ máis simplos 
o inaudita. De. ula modo quase mágico, doscobri-o no tratado 
"De Omipotentia", de Pier Danioni, a cujo cstudo mo levar 
an dois vorsos do Canto XXI do "Paraiso", que trazen justa 
mento um problema de idontidado. No quinto capitulo daquel 
o tratado, Pior Damiani sustenta, contra Àristótolos e con 
tra Frodcgerio de Tours, que Deus pode fazer com que nao t 
enhs acontecido o que wan voz Ta Li cessas velhas: û 
iscussocs tcológicas, o comecei a conprecnder a trágica hi 


TA 


ebória do don Podro Damian. 


(3 


Qa 


Adivinho-a assim: Demién portou-se como um covarüo nos Can 
pos de. Basollcr, c dedicou a vida a corrigir cossa vorgonho 


Sa.iraqueza. Voltou a Entro Hilos; nao ic vontou a mao contr 


4 
2 nenhum honon, nao foriu > ninguem, neo buscou fama do. 
lente; porem, nos Cartes do Nanc ay; tornou-so duro, m un 
o contra o monto o a fezonda estéril, Foi pro irmão, sem 


dúvida ignorando, o dig c Ponsou profundamente: "So od 


estino me trouxer outra batalha, saborci merocá-la." Duran 
| te*qguaronta anos aguardou-a, con ronota osporonoa, o o dos 
"tino onin a trouxe, na hora do sua morto. Trouxo a batalh 


à cm forma do delirio ~ mas, como os grogos. já sabion, som 


os as sombras de um sonho. Em agonia, roviveu sua batalha, 
portou-so como honem, encrvcçou a carga final, o uma bola 
acortou-o cm pleno peito. Assim, on 1946, por obra do uma 
grande paixa وہ‎ Pedro Damian morreu na derrota de Masolior, 


que ocorrou entre o inverno e a primavera do 1904. 


No Suma To ológ o NSga-se quo Deus posse Pazor com quo o 
passado nao tonh a, mas nao cons idera a intrinc 
nda concatena 0 py CASAS w foi tos, que é tao vasta o ta 
o intima que nao se podo muler un só fato remoto, por ins 
ignificonto quo seja, Son invalidar o presenta. Modificar 
o passado nao é modificar un fato penas; é anular suas co 

sequências, quo tondom a ser infinitas; é crior duas hist 
órias universais. Em Cada uma delas tudo é lógico. Na prin 
cira ee: Pedro Danin morreu oi Entro Rios, om 1946 
; no segunda, en Nasollor, em 1904. Esta é a história que 
رت‎ egorae À primeira foi suprimida, mas nao imediatan 
onto, o produziu as incocrências a quo mo referi. Com o co 
ronel Dionisio Tabarcs, cunpriran-so diversas otapas: no p 
rincipio, recordou quo Damián portou-so cono um covarde; e 
m seguida o osquecou totalmente; depois, Yocordou sua mort 
o imoctuosas Nao menos corroborativo é o caso do poao Abar 
02; Glo morrou, ao que Ho paroco, porquo tinha demasiadas 
menórias de don Pedro Damián. 


Quanto a nin, penso nao correr um perigo analogo. Adivinho 
io rogistrol um processo nao aceossível aos homens, um ti 
pq de escándalo racional. No entanto, algumas circunstânci 
ag nitigam 6sso turrível privilógio. Para começar, nao est 
ou seguro do haver escrito sompro a vordadc. Suspeito que. 

ca nou relato cxiston falsas lembrançase Suspoi to a 
plo que Pedro Damián (se existiu) nao sc chamou Pedro Demi 
a1; eu O rocordo por ت8‎ none para crer algum dia m sua 
história no foi sugerida polos argunontos do Pior Damiani, 
e que nao tom un fundo roals Algo parecido acontece com o 

pooma que mencionci no primeiro parágrafo o quo vorsa sôbr 
o a inrcvocabilidado do passado.» 


pobre Danin 4 A morto o levou aos vinto anos, em una iris 
to guorra ignorada o om una batalha Cascira; porén consogu 
iu o quo onsiava sou coraçao ~ lovou muito a consegui-lo, 


“o no entanto nao podoris tor tido maior ventura. Ep 
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O enfoque central dêste número da Protofi- Sao Paulo . 
Sica ó o problema da realidade e de seu Abril de 21912 | 
conhecimentos Protofisica n9 5 


Nao apresentamos aqui um tratamento con- 


vencional ou metódico da teoria do conhe- 1l." Pequeno Glossário -- Aurélio Buarque de Holanda 
cimento ; 1sto pode ser obtido fácilmente 2 “Limites da concepção física ~ C, P. von Weizslcker 
em muitos livros, Procuremos mostrar uma | A. | ANDE 

grande variedade de opiniões e idéias, | 2 Das coisas de que se pode duvidar — Rene Descartes 
e colocamos propositadamente alguns ari | 8 Situação das teorias físicas - Joao E. Steiner 

808 opostos um ao outro, para fórçar uma o 

Certa atividade crítica do leitor. A êle ۱ | 10 Avatares da tartaruga - Jorge Luis Borges 


caberá a conclusao final. 13 O que os sentidos dizem - Edouard Le Roy 


Devido à interrelação de vários dos artie > ` 16 Teorias pré-fabricadas ~ Roberto A. Martins 
&05, e bom lé-los na ordem em que estad. 20 Percepção superior - Aldous Huxley 

É claro, no entanto, que também se pode | c CM 

Seguir a ordem mais comum : Começar pelos | <2 Espaço visual - Joao E. Steiner 

artigos 98019.78 و8‎ ou pelos que têm cara de ۱ 23 Nova dimensao -- G. de Pawlowsky 

ser mals simples. Pode-se também lor vá» We : 

nas vêzes a revista tôda, utilizando de E p 26 Lógica e realidade - Roberto جس شش رت‎ 

cada vez nna Sequência diferente ; neste 30 Snoopie - Charles Schultz 

Caso, € provável Que) apos Cada leitura, l 7 i 
a Conciusao final seja diferente. i É 33 Parapsicologia - Arden 78ھ‎ 


32 Mente e matéria - Erwin Schr8dingor 
38 Materialismo - Vladimir Ilytoh Ulhiánov 
a 38 Os clementos do mundo - Ernst Mach 
4l Psicologia da filosofia - Friedrich Nietzsche 
43 Exame do nominalismo - Henri Poincaré 
47 A fuga à realidade ~ Roberto A. Martins 
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Œ. Friedrich P. von WeizsHoker e 
o autor de "Zum Yeltbild' der riy 
sik" (que se Chama, na vers م3‎ de 
Portugal, "Para uma Concepgao Pi 
sica do a de onde foi 
tirado êste artigo. Ele é um Pi 
sico muito CE por seus 
trabalhos om mecânica quântica, 
física nuclear (onde é bem conhe 
cida sua eguagao para massas nu- 
cleares), astrofísica, relativi- 
dade, cosmologia, cosmogonia, fi 
sica fundamental €, atualmente, 
partículas elementares. inscreveu 
vários livros relacionados à fi- 
losofia, história da física o 

. protofísica. Neste artigo, êle 
“explica como a física apreende a 
realidade, e qual a parte da rea 
lidade que ela nao atinge. 


CONCEPCAO 
7 Ea ER H سنا‎ juo, ج‎ hom Geh SRM 


Que sabe a Física a respeito Ca 
Realidade ? 


Para responder a osta pergunta, 
nao iremos desenrolar diente de nós 
o sistema abstrato Ca Físicas toms- 
remos na objeto concreto e pergunta- 
remos o que a Física nos ensina ou 


“oculta a seu respeito. 


Usaremos um objeto dedo pela na 
tureza. Posso encontrar em meu سم‎ 


is muitas Coisas que serviriam. Ai 
stå na estante um fragmento de um 
a de calcita que مد‎ desde 
o meu tempo de estudante. Este me 
serve. Toso-o na mao e o ONE ML 
nuciosamente. Que propriedades me 
apresenta êste cristal ? O que pode 


a Física me dizer a recooito delas. ۶ 


O cristal de que me ocupo tem 
pêso; é sólido, construido rozular- 
mente , transparente. Possui exten- 
sao: ocupa espago. É nlén disto inpe 
netravel 5 no ponto en que êle está . 
nao pode estar outra coisa, 
lido, sem o empurrar ou despodagar 
primeiro. 


Sem dúvida, nosso Cespedaçá-lo. 
Nêsse caso. as partes e» gne êle so 
dividirá serao ainda outros tantos 
cristais de calcita. Mas a Física 
nos ensino qua isto nao gucedorá in- 
dofinidamente:; o cristal é composto 
por átomos, e 8stoz podem ser docóm- 





outro só 



































postos fisicamente em outras partiou 
las - os elétrons e o núcleos o nú. 
cleo por sua vez pode ser oconposi | 
em prótons e nêutrons. Cuando se ae- 
compoe um cristal de calcita em suas 
menores partes, já nao se tem prô. E 
priamente calcita, nem cristal, mas 
algo diferente — um átomo do cálcio 


. por exemplo. A Física principiou pelí 


la fixagao das leis a que obedecem ás 
os processos imediatamente percebi. > 
dos na experiência sensível; porém, 
agora, é sua tarefa investigar o munz 
ão atómico nao percebido nosta expel | 
ciência imediata, e tentar referir a 

tódas as leis e qualidades da maté 2 
pia às leis dos fenômenos atómicos. 
Desta forma, o átomo tornou-se 0 E 
fundamento unitario da concepoao fi 
sica do universo. 


ریت 
ای کی 


NoD 


Vejamos como os atomos ez splicam 

s propriedades sensiveis dos Corpos 
رھ من‎ tomando como exemplo nos 
so cristal. Seu volume pode ser con- 
siderado como a soma dos volumes dos 
átomos que O compoene A impenetra- ` 
bilidade dos sólidos provém da pro 
priedade, dedutível pela Mecânica sé 
Qnaulatória, de os átomos serem pras 
ticamente inpenetráveis — embora nao 
venha aqui a propósito explicar o - 
que isto significa». | 


0 e tem um determinado 
so, proveniente do péso de seus e 
mos, e aproximadamente igual ao de cie 





s núcleos. É um corpo sólido, o - 


que se explica supondo-se que seus a 
tomos a aderem uns aos outros pela 
açao de certas o Conhecemos no 


pe ات‎ as dae oa 
te, pelo menos no caso do moléculas 
simples. 


O cristal de Calcita pode ser 
decomposto Xn سے‎ o possui a 
فی‎ CaCO.. Esta fórmula nos dá 

relaçao de Boo entre as 
EAE espécies de atomos que constitu 
em a calcita. 


| Os cristais possuem uma forma 
regular. Explica-se isto supondo que 
seus átomos estao dispostos no espa- 
co segundo uma Certa ordem. o & quo 
permite a mais forto ligaçao dos ato 
mos entre si - que determina ta وہ درد‎ 
a forma geométrica do seu todo. 

® ainda transparente, e possui 

a propriedade da dupla refraçao: då- 
nos duas imagens de qualquer risco 
observado atraves dêle. Foi desco- 
brindo está qualidade que Huyghens 
viu uma prova decisiva da natureza 
ondulatória da luz. à êste respeito, 
a Física nos ensina que as vibragoes 
que atingem.o cristal — e que nosso 
globo ocular registram como luz = de 
terminam nos diferentes atomos do 
cristal uma co-vibragao. ás "ondas 
secundárias! que partem déles anu- 
lam-se ou interferem umas Coi as سوہ‎ 
tras ۶ہ‎ tódas as direções, exceto 
uma, em que a onda luminosa Se pro- 
Paga. à di vosiçao regular dos áto- 
mos no cristal, caracterizada por 


Certas direçoes no esvaço, permite 
aina جا‎ uma segunda direcao de propaga 
cao da luz, o que explica o fenómeno 


Put 


da dupla refragao. 


Além de nossas observaçoes ópti 
as percebemos outras qualidades com 
os demais órgaos dos sentidos. Suas 
s físicas podem tambem ser redu 
; em última analise, a proces- 
sos atômicos: o som, às vibragoes de | 
moléculas do ar; o olfato e o pala- 
dar, a transposigoes de atomos; im- 
pressoes tácteis à pressao mecânica 
Dt sensações 
de quente e frio ao movimento desor- 
denado dos átomos, que é a correspon 
déncia microscópica do Calor. 


O 


EN De pd 


D 


Depois de todos ¿ste 00و‎ 
pode--se perguntar: nao será um siste 
ma como o Ga teoria atômica a melhor 
expressao de uma unidade da nature- 
Za, e uma adequada Y apresentação da 
realiGade ? E Contudo, em face do 
nosso-oristal de calita; a Fisica 
se acha bem modestamente limitada a 
um só setor da realidade. 


Nao queremos - nem podemos — 
dar a conira-paríica completa das 


oe que & Fisica deixa de 


evar en consideração Has e facil 


poe por nelo de alguns exemplos a 


indicaçao dos perigos a que facilmen 
te pois Conduzir e concençao pura- 
mento física do universo. 


0 


ño tirar o referido cristal de 
minha prateleira, é o nte que nao 
pensei em nenhuma das nronriedades 

ja enumeradas, mas sim em algums coi 
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"me 


sa totalmente diferente que também 
lhe pertence - o relacionamento pes- 
soal dêle para comigo. Foi um mestre 
que eu a muito que m'o trou- 
xe um dia duma viagem à Islândia. 
Através desta recordação, o cristal 
diz alguma coisa a meus sentimentos, 
e é quase Certo que, se eu nao fós- 
se um físico, esta seria sua única 
caracteristica que eu perceberia ao 
contemplá-lo agora. 


.Ora, na concepção física do mun 
do nao ha lugar para êstes valores 


afetivos. O físico puro diria atê: 
"Nem tem que haver, pois les nao 
consituem quaisquer propriedades ob- 
jetivas das Coisas; sao simplesmente 
fatos subjetivos, que se produzem an 
você apenas, e que nenhum outro expe 
rimentador poderia reproduzir." Isto 
é exato; mas quem nos diz que estas 
propriedades subjetivas sao menos 
importantes do que as objetivas, pa- 
ra aquêle que quer formar uma Concep 
Çao verdadeira do universo? Com que 
direiro consideramos aquilo que é ex 
perimentável por todos como mais 
raal do que aquilo que só eu experi- 
mento? É esta a pergunta a que a Fi- 
sica nao pode responder, pois o seu 
ponto de partida, devido à natureza 
de seu método, é precisamente a in- 
.vestigagao dos fenómenos objetivos, 
que sao experimentaveis por todos, e 
só acêrca dóles lhe interessa obter 
una. resposta. E que importante auto- 
limitagao, nao reside ja al neste seu 
ponto: de partida ces. 


Há uma mancira facil de nos li- 
vrarmos destas perguntas, dizendo 


4 


que h& dois aspectos P o 1 سن‎ 
gitimos de contemplar à natureza; O 
objetivo e o subjetivo. Has o o proble 
ma esta exatamente na, intima e reci- 
proca relaçao entre ¿stes dois aS- 
pectos. Como sei que mini relaçao 
psicológica com êste al nao lhe 
pertence como propriedade objetiva, 
Capaz de ser percebida pelos outros 


homens? Kao temos nós talvez apenas” 


um aparelho sensorial. muito imperfei 
to para registrar as relações entre 

o físico e o psíquico - que, embora 
objetivas, poderiam ser pouco sensi- 
veis? Nao haverá talvez nestas rela- 
8ج‎ estruturas objetivas muito pro- 
fundas, com respeito ás quais nossos 
estados subjetivos conscientes se 
comportam apenas como as-proprieda- 
des individuais dêste simples pedaço 
de cristal se comportam para com a. 
propriedade geral de ser um cristal 
de calcita? 


Tomemos um novo exemplo. Sabe- 
se que todos os povos, em todos os 
tempos - exceto talvea a Europa ra- 


cionalista de nossa época - acredita 


ram na virtute náagica das pedras pre 
ciosas. Tenos ai uma rolagao objeti- 
va, que pode ser chanada de supers- 

tição; mas a concepçao física do uni 
verso nada pode decidir neste ponto. 


Coia sfeito, se tais virtudes na 
gicas nao aporecei na Fisica, a ra- 
220 disto nao é necessariamente que 
elas nac existan, mas por ela já an- 
tecipadenen te ter abstraido dessas e 
outras possíveis qualidades. Mas nos 
nao podemos daz "a priori" como de- 
monstrsto qvo os O sôbre 


br 


Te 


os quais ola se funda sejam comple E 
tos. A comprovação da existência dos 9 
fenômenos mágicos é uma questao em- ; 
pírica - e qual o físico digno deste ii 
nome que ousaria negar a realidade 
de tais efeitos, se êles lhe fÓóssom. 
empirica e pPàticamente demonstra- 

dos? Portanto, devemos dizer que | A o; 
concepção física do universo, se fór 5. 
convenientemente aplicada, no fundo a 
admitirá tanbén a possibilidade de. 
tais efeitos . 















Por fim, é necessário recordar: 
que a concepg مہ‎ física do mundo nao 
pode deixar de participar da iuper-: 
feiçao da experiência. Hilhares de 
pessoas podem ter tido nas naos un E 
cristal de calcita, sen notar que سخ‎ di 
le possui dupla refração. E como es. 3 
ta, quantas outras propriedades. deito: > 
pequeno cristal podera ainda ter E. 
que os meus sentidos talvez jà regis - 
transou poderá am facilmente vir a - 
registrar, e que, ao entrar na minha 
consciência, fariam o enriquecinen- : 
to de minha concepgao do universo 
com novas perspectivas i 


Vemos que & própria Física se 
limita, ao definir como seu Campo de: 
estüüos apenas o conjunto de certos 
fenómenos objetivos ~ desconhecendo اتا‎ 
outros por nao julga-los interessan- 7 
tes, alguns por nao tê-los percebido: 
ainda, desprezando um grande con jun tá 
to de fatos. : 


E portanto evidente que a con. 
cepcao física do universo nao consec 


dos objetos. 








DAS CBISAS QUE SE 


Ja fas algum tcp 50 que percebi 
ter^ ateitado durante meus primeiros” 
anos muitas opinioes falsas como se 
fossem verdadeiras. Sou mesmo obriga 
do a confessar que, de tudo aquilo 
que Teco»i 6087ھ‎ como verdades, 

nao há uua só coisa de que nao possa 
duvidar atualmente. Isto nao se deve 
a uma falta de consideracao ou levi- 
andade, e sin a razoes muito fortes 

e naduramente consideradas. 


Aquilo que puto fundei sôbre 
princípios tao mal assegurados nao 
pode deixar de ser اٹ‎ a o incor-- 
io; por isto acreditei ser necessá- 
rio tentar seriamente, alguma voz em 
minha vida, desfazer-me de tôdas as. 
opinioes 5 que até entao dera crédi- 
to, e comegar tudo novamente, desde 
os fundamentos. S0 assim seria possí 
vel estabelecer algo de firmo e.du- 
radouro nas cióncias» 


A princípio esta oxprósa me pe” 
recia muito vasta. Por isto osporoi 


atê: atingir uma idale. Mais avençada 
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٣٤ 
por uma sclhor. Já adici por tanto 


tempo Esto ontargo, 
una falta postergar ginda mais a roa 
lizagao desta minha obra. 


O 


Agora, quo neu cspíri 
vre do tedes os cuidados, . o quo con- 
scgui un ropouso assogurado numa pa- 
cifica solidao, aplicar-me-ci sória- 
monto s — à destruição 
ic tócas minhas antigas opinioos. Pa 
Ta isto nao sera nocoss 2236 provar 
que tódas clas sao falsas - talves. 
as cestou 


nunez conseguisse isto, 
persuadido do quo devo recusar cródi 
to tanto às Colsas quo mo porooon 
claramente falsas, como às quo neo 
sao intoiramoento cortas o indabi tão 
vols. O nonor motivo do dúvida que 
cu oncontrar on una MES sora sufi 
ciento para rejecitá-la. E para isto 
nao É necessário craminar cada Opi- 
niao on particular; bi 
in ici -]nento 
quels tódas_ 
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opinicos casta veo apeladas; di 
que 2 ruina dos alicoovxost 
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quoãa de pèsto Go incierto. 
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quo consideraria 


(Daqui on diaento, as duas tondOn- 
cias do Descartos - à cfirmadora o a 
nogadora - discuton ontro gi.) 


N  —Tudo o que mocobi até hoje cono 
o nais vcrãadciro o seguro possível, 
foi o guo aprondi dos sontidos ou سرع‎ 
través dólos. Has notei algunas vô- 
zos quo êlos cran onganosos, c é no- 
lhor. que nao nos fionos nuito en ' 
gucn já nos onganou una voz. 


A -—Todos admiten quo os sontidos 
nos onganan às vózos, no quo so refe 
ro a coisas pouco sensívois o muito 
distantos. las há outras coisas. das 
quais ő dificil duvidar, ceoosar de 
sorom conhecidas por iinternódio dés 
seg noenos sontidos. Porooo^, Dor >., 
cxenplo, que estou aqui, miiu «ado jun 
to ao fogo, vestido «cia un chanbro, 


segurando nas Raos êsto Dopol- o ou- 
tras coisas desta Ratusosa8::i$ cono 


poderia cu negar que costos maos عو‎ 
to 09 sao nous? Só mesiio Sc-ou me 
aonparasso aos insonsatos, cujo ac 
robro ostá ús tal modo porturbado 
quo afirman sorom rois apesar de Bor 
muito pobres ou quo ostao vostidos 
de ouro o púrpura quando ostao intoi. 
ramento nus. Mas Glos sao loucos ~ c 
tembén تہ‎ o seria so mc Compatasso a 
6los c no gulasso por ostas idéias. 


A Sin, Mas por óutro lado nao nos 
osquoganos. do quo; sendo un honen, 
اط‎ o costuno dc dormir; o cn mous 
sonhos imagino as mesmas Coisas que 
os Loucos acordados, ou mesmo ainda 
nais invorossinols. Quantas vêzes ne 
ocornzou sonhar quo costava nosto lu- 
quo cstava vostido, sentado Jun 


5 


Gar. 


to ao fogos, embora estivesse na Cala 
inteiramente despido f? 


A Tonho a nitida impressao de que 
nao estou dormindo ao contemplar $s- 


to papel; que esta Cabeça que eu me- 
cho nao está adormecida. O que ocor- 


re no sonho nao parece tao claro e 
distinto quanto tudo istos 


N Pb ves de ter sido muitas vê 
ze 5 cnganado; quando dormia, por ilu 
soes semelhantes. Nao há na verdade 


nenhum indicio eonvintente que perni- 


ta distinguir a vigilia do sonhos e 
é tal minha certeza a êste respeito 
que nao seria difícil convencer-ne 

de que estèu realmente dormindo, 


Á  "Aetcitemos que agora estamos dor 
mindo; que tôdas estas pa cüticulari- 
dades — que abrimos os olhos, que mo 
vemos a Cabeça, que estendemos as - 
maos o coisas semelhantes ~ NAO pase 
san de falsas ilusoes. Pensemos que 
talvez nossas maos, assim como todo 
o nosso corpo, nao sao tais como os 
vemos. lias mesmo admitindo isto é 
preciso ao menos confessar que as co 


isas que nos sao reprosentadas duran 


te o sono sao como quadros o pintu- . 
ras, que nao poden ser formados a 
nao Ser tomando como modélo algo do 
real. Assim, cssas Colsas gerais — o 
lhos, Cabeça, “maos e todo o resto do 
corpo - nao sao coisas imaginárias, 
nas verdadeiras e existentes. Na ver 
dade, oS pintores, mesmo quando pro-- 
cutan, representar sereias e sátiros . 
por formas estrannas e extraordina- 
rias, nae conseguem lhes atribuir 
formas e naturezas inteiramente no-. 


vas; apenas Tezen Certa mistura o 

composigao dos membros de diversos 
nimais; e mesmo que sua imaginação 
fósse tao extravagante ao ponto de 
inventar algô de tao novo que jamals 
tenhamos visto coisa semelhante, pe- 
lo menos as córes com que êle. o cone 
poe deven ser verdadeiras. 


2- 
س 


Pela mesma razao, ainda que es- 


sas coisas gerais como olhos, Cabe= 
Q2, maos, e outras semelhantes, pos- 


sam ser inaginárias, mesno assim é 


preciso confessar que há coisas ain- 
da nais simples e universais, que 

sao verdadeiras e existentes; de Cu- 
ja nistura sao formedas tódas as ima 


gens des Coisas que residem em nosso 


pensamento, quer verdndeiras e 727 
quer ficticias e fantasticas — assim 
como as pinturas sao malas pos 
côres existentes realmente, quais- 
quer que sejam os absurdos que elas 


representem. Entre es stas coisas simo. 


ples e universais estro n natureza 
de corpo em geral; a extenseo ; a for 
maz a quantidade, ou grandeza, e seu 


número; assim como o lugar, o tempo,. 


eto. 

Bis por que, talvez, dal posso- 
mos coneluir que a Fisica, a Astro- 
nomia, a Medicina e tódas as outras 


ciências que consideram entes compos. 


tos sao muito duvidosas e incertas; 


mas a Aritmética, a Geometria, e ou- 


tros conhecimentos do mesmo tipo, 
que só tratam de idéias e coisas mui 
to simples e gerais, sem 612 de 
“Saber se elas existem ou nao nana- 
tureza, contêm alguna coisa de Certo 
e indubitavel. Pois, quer eu esteja 
dormindo, quer eu esteja acordado, 
dois mais três sempre serao igual a 


-J 


cinto, e o quadrado nunca terá nais 
do que quatro lados; & nao me parece 
possivel que verdades tao patentes 
possam ser suspeitas de alguma falsi 
dade ou incerteza. | 


N «Ha muito tenho om meu espírito 
opiniao de que há um Deus que tudo 
pode, e por quem fui criado e produ. 
zido tal como sou. Ora, quem me gas 
rente que êsse Deus nao fez com que 
nao haja nenhuma Terra, nenhum Céu, 
nenhum corpo extenso, nenhuma figura 
nenhuma grandeza, nenhum lugar, e 
que, no entanto, eu tenha os senti- 
mentos de tódas estas Coisas, e me 
pareça que nao existe nada diferente, 
do que me parece ver? Alem disto, al 
gumas vózes as pessoas se enganam 
> té nas coisas que acreditam saber 
gom. mais Gertezaz da mesma maneira, 
pode ser que Deus tenha desejado que 
eu me engonasse tódas as vézes que 
faço a adicao de dois e tnóás, ou em 
que enumero os lados de un quadrado o 


A | Mas é provavel que Deus nao te= 
nha querido me enganar desta maneira 
pois êle 8 considerado soberanamente 
bondoso. 


N «Mas se sua bomdade lhe impedis- 
se do fazer com que eu me enganasse 
sempre, deveria tambén impedir-lhe 
de me enganar algumas vêzes; e no en 
tanto nao posso duvidar de que isto 
aconteção 
For isto suporei a partir de a- 
gora que certo gênio maligno, muito 
poderoso, ardiloso e enganador, ete 
E sou tóda a sua capacidade para me 
ganar. Pensanei. que o céu, O ar, a 
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as córes, as figuras, os sons e tô 

Coisas exteriores que vemos sao 
apenas ilusoes e enganos que-élo utiliza 
para me enganar. Considararene-ci despro.. 


vido de maos, olhos, Cammejisentidos, mas 
dotado da ilusao de ter tádas essas coi. 
sas E se, partindo destas premissas, nao 
esta em mou poder chegar tao Conhecimento 
: de qualquer verdade, pelo.menos poderei 
suspender meu Julgamento, e nao mais acl 
“mar coisa alguma, Continmarei sempre noc. 
te caminho, até que tenha. encontrado algo 
de certo, ou, pelo menos, até que tenha 
aprendido que nada hã de certo. | 















À -Nao haverà nocesgàriamente alguma po 
tência, algum Deus, quuw.cologue no meu es 
pirito tais pensamentos ? 
ario, pois talvez 


‘N -isso nao e necess 
por mim mesmo. 


eu possa produzi-lo 
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À | “Eu, entao, nao sou algo 7? 
SÉ -Ja neguei que tivesse corpo ou sent 
i "dos; persuacione Go quo talvos nada exis- 


Hir fa pe persuadi também do quo eu nao te. 
nho existência alguma ? 


A "Cortamente nào, cu existo som divi. 
Uê, se é que mo. porsuadi do algo ou pen- 
sel em alguma Coisas por mais; quo mo n= 
“gane por mim ou soja onganado., ninguém DO 
“dera fazer 8óm que eu nada sejay onquan to 
iu “otr pen sar “sor alguma col São T 
Que er 


»- Li 


ut ugs 


* examinado cuidadosamonto tódas as Coisas 
ےت‎ Cumpre enfim concluir o ter por;constanto 

; quae esta proposiçac "ou soup qu existo" é 
necossariamento verdadeira tôdas: as vêzes 
que a enunCio ou concebo, E 


Apos ter pensado bastanta.nisto; o do ter 


5-t& no mundo, nem Corpos nem cemíritoss Já: 
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Atualmente, a fisica tem um ira 
tamento em três níveis: física clás- 
sica, relativística e quântica. A fí 
sica clássica (pré-quántica e pré—re 
lativística) desenvolveu-se antes, 
por tratar de fenómenos mesocósmi- 
cos, no nível de grandeza diretamen- 
te mn: pelos sentidos huma- 


DOS, e que por isto nos sao mais fa- 


miliares. Ela estabeleceu progressi- 
vamente uma representaçao da reali- 

dade que se pode resumir nas seguin- 
tes noções fundamentais: o universo, 


que é um conjunto de partículas dimi 


„natas, existe independentemente do 
observador; os processos ocorrem no 
espaço-tempo euclidiano; as leis que 
governam a evoluçao dos processos | 
sao de duas espécies - umas se refe- 
rem à criaçao de Campos do fórgas ps 
las particulas (lei da gravitagao), 
e outras condicionam o movimento dos 
وھ‎ dentro dos Campos considera- 
dos (lei da inércia, açao e reação) j 
e finalmente, a fisica clássica é 
inteiramente deterministas 


Apesar de a física clássica ser 
- um passo importante do conhecimento 

científico, ela, como tôda teoria ei 
entifica, nao escapa de insuperáveis 
contradições, tanto no domínio expe- 
timental quanto no Campo lógico. A 

própria noçao de Campo de fórcas re- 
sulta em algo estranho dentro do es- 
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Neste artigo, escrito com dados 
tirados do livro "Dialéctica de 
la física", de Eli de Gortari, 
Joao Ea Steiner mostra as dife- 
rencas entre as teorias físicas 
capazes de explicar os varios 
níveis da natureza. O estado a- 
tual da física confirma a idéia 
do materialismo dialético, se- 
gundo a qual tôda grande mud añ. 


ga quantitativa leva a uma alic 


racao qualitativa: as leis Cam 
pazes de explicar os fenómenos 
macroscópicos nao sao as mesmas 
que se aplicam ao interior do 
átomo, e vice-versa. 









































quema clássico, em particular uo pro. 
blema da açao à distância e ag مع‎ ins. 
tantâncas Tódas as tentativas de exs; 
plicar éste problema fracassaram, e 
a última, a ez xperiéncia de Michel son 
e Morley, deu origem à formulação da. 
teoria da relatividade. Além disso, “4 
dentro do esquema clássico, é impos; 
sível explicar a interaçao entre os a 
campos do fôrça e as partículas mate“; 
riais, resultando por isto incompre- a 
ensíveis as leis do movimento. Por | 
último, o esquema clássico nao expli. 
cava a transformagao da energia Fa 
dianto em massa, e em geral a inte- 
ração universal dos procesos em tô- 
das as suas modalidades. Assim se i 
niciou a crise da Fisica Classicas 
ela nao explicava nem os, processos 
astronómicos nem os atômicos. 
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Para superer as dificuldades em 
nível de processos mocrocósmicos, a. 
teoria da relatividade fundiu em uma 
só as noções de espaço-tempo e de 
campos de fôrças. A teoria da relati: 
vidade, ainda que totalmente eter- :۔‎ 
minista, e considerando ainda a rea- 
lidade do mundo exterior independen- : 
temente dos observadores) introduziu > 
o espaço-tempo n2o-euclidiano, que ê 
determinado pelas propriedades dos 1 
processos que néle ocorrem, de tal: 

maneira que desempenha a funçao clas: 
sica do campo gravitacional. O espa-: 
go- tempo relativista suprime a açao ^ 
a distáncia e a ação instantânea. 0 SS 
universo é representado por uma subsi a 
tincia única do espaço-tempo, cujas “Mi 2 
nanifestações contínuas constituem 9: 
campo, no qual se apresentam certas 








singularidades: ou descontimuidados 

Que suo as partículas. Porém o campo 
7 as partículas nao passas d2 ASPEC: 
“hos diferenios da matoria E pss 
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dimenso2S » Parbem se alesoivou a cua 
po e as lois do movimento. 


Descobriu-so no nível dos pro- 
cessos ricrocómnmicos muitas propric- 
dades que Giferiam dus dos process0s 

C 


macxo- € pi 
a mecânica quentica. a descoberta 


fundamertal (Ue 24704 4 essa teoria 
foi o cun toa ce Planoak Bẹ que limi 


ta infericracavo Og troca do ener- 
gia. Esso cuantidade é mulio pegue- 
na, porém finita. Uma donna so- 
melhante a esta leves Diosin a for 
mlar a teoria da trolatividado: mas 
entao foi a descoserta Ca cun LIMO 
superior, o du velecidade Ca cnurgia 
radiante, que é muito m 

também finita. Dorois d ۱ 
“de intensa invostigeçes $6017. 
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mecánica ud a por uma fas 
se experimental coniirimoóu as pro 
visoes teóricas. 
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Eeistem três teórias ou2ntiCass: 
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todoxa, Comdusom aoc mernos resulta 


316» ۲۱۰۹032 5504 01 


sog pode entao ser ZOp2CcS sen onda enm T 


1 2 clássica entre as leis do cad 


- 

el. 

,62003f61cOsS. ASOD Surgiu:. 
^^ 

e 


+ - 
quando se descobriram vallas Leis, a 


ر 
ا 
MAD‏ 
(Mn‏ 
mor‏ 
pare e‏ 


î 32۷‏ ہے اور ور 
ff RE Ê 8; LCR L‏ 


ہج 
o”)‏ 
د ہد 
iè‏ 
rr‏ 
ea‏ 
86S‏ 
Ta‏ 
mm‏ 
Um‏ 
مل 


dos e levam aos mesmos absurdose Ho- 
je existem muitos fisicos que, a e- 
xemplo Ge Hinstein, Loren 1t2, Lange- 
vin e ocurócinger, que 1a0 coeitaram 
a ٥و٤‎ onios quéíntica ortodoxa como 
uma: teoria, completa nem ل۶ھ"‎ 9 
perseguem o objetivo de superar as 
inconsequêrcias e ovEcur) 
ortodoxia que muites Z 

como dogmatica. Fora se alcanger 6 
ses objetivos, deve-se avacar O pr 
blema em duas frentes 
as: por us lado, acumulado e orga- 
izango o meterial experimerbr1y e 

r outro critico ndo وہ‎ bases que le 


i-2 
px 


AM ہہ‎ nm 
En "iE E e 


0 ortodoxia qua 
ión, que se mostra agora tao 10007 
és a 


> - 
ciente quanto era a física Classica 
¿TOCOBMICO. À Primeiro 
frente perte fisicos experi 
mentos, e nte deve contar 


os esforços comus dos Físicos Teori 
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cos o £ ےت‎ sofos.A nova interpretação 
devera ser coerente em sua estrusur 
interna, e devera incluir todos os có 
nhecincnvos que o já se tem do miorocos 
mo, alean de solucionar seus vivais pa 
radoxogz: Deve tambén exvlicar a ori- 


pus ^F 
J 


gen, intsragoes e tranel 6 آ10‎ 
elementares, aem d: 


partículas predi 
zer novos fatos passirels de verifica 
cao experimental. É imporsível seguir 

stentato a teoria quiântiva ortodo- 


xa. Ainda que fracassea as tentativas 
atuais, acabará por encontrarse a te 
cria que procuramos. 


Portanto, a i 
dividida. atualmente, 
níveis. Do um lado estã o masr 
correspondendo às grinded MERAS; مھ‎ | 
normes energias, e volocidacos próxi- 
mas à da luz, onde val | 
pia da rolativiàaGe. Doutro tato bo- 
nos o n*vol mosocósmico; Cortos, اود رم‎ 
do aos prouess0s o Qiaenssec CON O 2 سرج‎ 
vois às do homem, o 046% se Cum liom 
simul tauesmente a teorio Ca COL a a ie 
dade. a física clássica e a Heso Mica 
۰+ E oor ultimo go eniaitra O 
nível miorocósmico, ہہ‎ 2> 
às massas diminutas das DErtlCuas a 
lementaros que têm energias o voloci- 
dadcs sumamente grandes c onão vale 
sómonte a teoria quântico. Apesar 
muito esforgos, nao foi possível, at 
agora, superar Os graves SDSvecu 
quo se apresentam para inci uir o3 
cessos microscópicos dentre dc une 
teoria relativ istica ,; nom explicar os 
procsssos macrocósmicos por meio de 
uma teoria quêntica, o muito menos en 
contrar uma teoria goral quo se apli- 
que aos três nívois, 
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Ha um conceito que corrompe e 
tira o sentido de todos os outros. 
Nao falo do Hal, cujo limitado impé- 

. L^ - + ` . =a 
rio e a etica; refiro-me ao Infini- 


to. Uma vez desejei compilar sua mé ` 


vel história. A Hidra (monstro pa- 
lustre que é uma prefiguraçao Ou em 
blema das progressoes geométricas) 
daria um conveniente horror ao pór-. 
tico da obra; os sórdidos pesadêlos 
de Kafka a coroariam, e seus Capitu- 
los centrais nao se esqueceriam das 
conjeturas dêste remoto cardeal alo. 
mao -Nicolan de Krebs, Nicolau de 
Gusa ~ que viu na circunferência um 
polígono com infinitos ángulos, e eg 
creveu que uma linha infinita seria 
una reta, soria um triángulo, seria 
um círculo e seria uma esfera. Cinco, 
sete anos de aprendizagem metafísica, 
teológica e matemática, me capacita- 
riam (talvez) para planejar decorosa- 
mente êste livro. É inútil dizer que 
a vida me proibe esta esperança, e 
até éste advérbio. 


Às linhas que se seguem perten- 
Cem de alguma maneira a esta minha i= 
lusória “Biografia do Infinito", Pro. 
ponho-me a registrar Certas metamorfo 












-Apresentamos aqui o argentino 
Jorge Luis Borges, com um estu. 
do sôbre o mais famoso dos pa- 

. radoxos de Zénao ~ o de Aqui- 
les e a tartaruga. O ensaio G S- 
ta abreviado aqui — mas em seu 
livro "Discusión! êle mostra a 
incapacidade que tiveram os fi. 
lósofos até hoje de refutar os 
argumentos dé Zenao. E termina 
mostrando as consequências que 

se pode tirar dai a respeito 

de nossa concepçao do mundo. 





mm mus m‏ و 
TARTARURA‏ 
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ses do segundo paradoxo de Zenao, 





Recordemos, agora, êste parado. 
XO: Aquiles corre dez vêzes mais do. 
pressa do que a tartaruga, e lhe dà. 
uma vantagem de dez motros.. Aquiles 
corre êstes dez metros, a tartaruga. 
corre um; Acuiles corre êste metro, 


a tartaruga corre um decimetro; Aqui SE 
les corre 6sto decimetro, a tartam i 


ga um Centimetro; e assim infinita. 
mente, sel que Aquiles a alcance, 


Tal é a versao habitual. Lis 
helm Capelle traduz o texto original 
de Aristóteles: "O segundo argumento 
de Zenao é o conhecido pelo nome de 
Aguiles. Argumenta que o mais lento 


nao pode ser alcançado pelo mais Ve. i 


loz, porque o perseguidor tem que 
passar pelo lugar que o perseguido 
acaba de deixar, de modo que o perse 
guido sempre leva uma Certa vanta- 
gem." O enunciado é diferente, como 
se vê, mas o problema nao muda; gos- 
taria no entanto de conhecer o poeta 
que dotou o argumento de um herói e 
de uma tartaruga. À êsses competido- 
es mágicos deve o argumento sua di“: 
fusao. Quase ninguem se necorda do 
paradoxo que o antecede, embora seu 


 meoanismo seja idéntico; fle diz que 


o movimento € impossível, porque o E 
móvel tem que atravessar a metade do - 
Caminho, depois a metade da metade, - 
depois ee. i ا‎ 


Deve-se a Aristóteles a comuni- 
cação e primeira refutaçao déstes 
argumentos. file os refuta com uma E 
brevidade talvez desdenhosa; mas nao 


os esquece, e esta recordação lhe 
inspire um argumento contra s dou utri 
na de Platao; o argumento do tercei 
ro homem. É uma das primeiras reen- 
carnagoes da tartaruga : 


Platao ensinava que dois in8i- 
víduos que têm atributos comuns (por 
exemplo, dois homens) sao meras a- 
parências temporárias de um arquéti- 
po eterno. Aristóteles pergunta se 
os homens e o Homem - os individuos 
e o arquétipo — tên atributos ۔ نہ‎ 
mms. $ claro que sim: têm os atri- 
butos gerais da huianidade. Heste Ca 
S0, argumenta Aristótoles, deve ha. 
Ver um outro arcuetivo, ui outro ho- 
mem, «que englobe a todos êles; e de- 
pois um quarto o... E assim Aristote-- 
les mostrava o zosurdos dos arcuóti- 





pos pnlatónicos. 


Zenao de Hêla recorreu a una 
o infinita contra o movimen.. 
2únero, cou refutador. contra 
S 


سر 


O rcóximo avatar de tartuga 
trio nor minhas desordenafas 
a ^ Govido a agripa, U ECTICOs 
Ble nego emo algo possa ser provado 
da prova exi^o uma prova h- 
terior. Sextus limoiricus ar rzumeonta, 
de modo Paralelo, quo as definiçoes 
3^0 VAS, vois seria necessário defi- 
nir coro nm dos ter os utilizados no 
definição, e em sezuiaa definir os 
têcmos da definicao dos tórmos. Mil 
e suiscentos anos EOL, Byron. na 
dedicato . do "Don Jum, escreveu 


de Coleridge; "I wish he would ex- 
plein his explanation" ("Costaria 
que êle explicasse suas explicações") 

Ate aqui, o "regressus in infi- 
nitum!" serviu para negar; Santo Tou 
nás de Aquino recorre a êle no entan 
to para afirmar que existe Deus. Ele 
faz notar que tudo no universo tem 
uma Causa eficiente, e que esta Cau- 
ga; por sus vez, é o efeito de outra 
musa anterior. O mundo é um enca- 
deamento interminsvel de causas, e 
ada cousa e us efeito. Cada estado 
rovém do anterior e termina no so- 
guinte. Mas s serie tôda poderia nao 
ter existido, já que os térmos que a 
formam sao aleatórios, condicionais. 
No entanto, o mundo existe; dal po- 
demos inferir. algo nao contingente, 
algo necessario, a Causa primeira, 
que é a divindade. Tal é a prova 
cosmológicas preíigurada por Aris." 
tótelos e Platao, e redescoberta por 
Leibniz. 


Hermann Lotze apela ao regres 
sus" para n20 compreender como uma 
al terre? io no objeto À possa produzir 
uma alteracao do objeto B. Ele ra- 
ciocina que, se A e DB S20 independen 
tes, o influxo de À sôbre B só pode 
ser renlizoado por um terceiro ele-- 
mento C; êste dove ser independente 

pelo menos do um dos outros dois = e 
pora overar sôbre êle necessitaria 

de um quarto elemento D, que nao po- 
deria operar sen E, que nao podera i- 
gir sem F, que... Para evitar esta 
multipliecagao de quimeras, Lotze re- 
solve que no mundo há um só objetos 
una infinita e absoluta substíncia 
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equiparável ao Deus de Spinoza. 


Um exemplo final, talvez o mais 
elegante de todos, mas também o que 
menos difere de Zenao, é.o de William 
James: : não podem transcorrer quator- 
ze minutos, pois antes é obrigatório . 
que hajam passado sete, e antes de 
sete, três minutos e meio, e assim 


por diante, até o invisível fim, por 


tênues labirintos de tempo. 


AS aplicaçoes do paradoxo sao 
abundantes, como viu o leitor. AS 
históricas nao esgotam as. possibili- 
dades: o vertiginoso "rogressus in 
infinitum" talvez seja aplicável a 
todos os temas. À estética: tal ver- 
“go nos comove por tal motivo, êste 
motivo por outro motivo... ÃO pro- 
blema do conhecimento: conhecer é re 


conhecer; mas é preciso haver conhe- . 


cido para reconhecer; mas ter conhe-- 
cido é ter reconhecido «ee 


"Como julgar esta dialética? Ê 
um instrumento legitimo de indagação, 
ou apenas um mal costume ? 


Descartes, Hobbes, Leibniz, 
111, Renouvier, Georg Cantor, Gon-- 
perz, Russel e Bergson formularam 
refutagoes e xplicagoes - nem sem- 
ore inexplicáveis e vas - do parado- 
xo da taártaruga- Minha opiniao, fren 
to às dos qualificadíssimos refuta- 
Jores de Zenao corre o risco de pare. 
cer impertinente e trivial. Vou for- 
mulá-l as ápesar Gisto: Zenao é in. 
contestável, a nao ser que confesse- 
mos a idealidade do espaço e do tem- 
90. Aceitemos o idealismo, acecitemos 


ia 


que O concreto nasce de nossa inasi- 
naçao, e poderemos evitar a proli- 
feragao de abismos que surge do na 
Tadoxo » 


Modificar nosso concoito do uni 
verso por ôste pedacinho de obscuri- 


dede grega?- nerguntara o leitor. 


O paradoxo de رو 30ت‎ segundo in 
dicon “illiam Janes, atenta nao 8Ó-- 


nente contra a realidado do espaços, 
mas também contra a mais invulnera- 
vel e delicada do tempo. Adiciono 
que a existência do um corpo físico, 
a imobilidade, a fluência de uma tar 
de em nossa vida - se alarmam frente 
3 81e. Têda esta fôrça vem é uma só 
palavra: infinito. Palavra (e depois 
conceito) que concobonos temeraria- 
mento, o que uma vez consentida no 
pensanonto, explode e o mata. 
Podemos supór que una filosofia 
podo parecer جو٥‎ muito com o univer- 
co. Pode-so ainda corer que dessas 
ilustres coordsnações do palavras (e 
outra coisa nao sao as filosofias) 
talvez so pareça - mesmo de modo in- 
finitosimal — mais ão quo as outraSo 


sigla ١۔١۔١۷‎ 


Examinei as que gozam de um corto - 
crédito, e atrovo-me a assegurar que 
só a formulada por: Schopenhauer 6 
fez reconhecer. algumas caracteristi- 
cas do üniverso. Segundo esta doutri 
na, o mundo é ura fábrica da vonta- 
de. Uma prova é a arte, que - sempre 
— exige irrealidades wisíveiso 

- Admitamos o que todos os idea- 
listas admitem: o caráter alucinató- 
pio do mundo. Façamos o que renhun 
idealista fêz; procuresmos ivreslida- 
des que confirmem éste caráter. Fode 
mos encontrá-las, Creio, nas antino- 
nias de Kant. e na dialética de Zenao. 


"o maior feiticeiro (escreve me 
nmorivelmente Novalis) seria o que se 
enfeitiçasse a ponto de tomar suas 


ہس 


próprias fantasias por aparigoes a- 


^ 


t6nomas. Nao seria 0 nosso caso?" 
Penso que assim é. Nós (a indivisa 
divindade que opera em 168) sonhamos 
o mundo» Sonhamo--lo resistente, نظ‎ S- 
temioso, visível, espalhado no espa- 
co e permanente no tempos mas consen . 
timos que entrassem em sua arquitetu 
ra tênues e eternos intersticios de 
absurdo, para saber que é falso. 


PO ESTA: 
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quem deseja dar uma contribui- 
“o para a teoria do conhecimento de 
“inicialmente assegurar com muito 
cuidado OS fundamentos de seu edifi- 
„ijo filosófico, estabelecendo uma so 
1ida base de operações. Pode-se con- 
"seguir. isto descobrindo sob o estra- 
to móvel das opinioes transitórias e 
He gas disputas de escola uma rocha 
inespuenável sóbre a qual seja pos- 
sível construir com tôda a seguran- 
cas À isto consagro éste estudo, ins 


. pirado na filosofia de Bergson 


O primeiro grau do conhecimento 
é mito humilde: é o do conhecimento 
comun, que também pode ser chamado 
de vulgar, ou pratico. O homem come-- 
ات‎ ga por adquirir as nogoes de uso CO». 
sc mum que Compoem a representaçao rudi 
“mentar do: mundo i indispensável à sua 
“vidas Estas nogoes ocupam seu lugar 
| na mente, anteriormente & qualquer 
| eepoculagao prêpriamente dita, e cs- 
“Sao destinadas a se tomar a matéria 
“prima do pensamento. “Primum vivere, 
: deinde philosophare.,* 


: Nao se deve falar mal dêste co- 
- nhecimento primitivo, pois, embora 
inperfeito, êle permanece o ponto de 
partida imposto, a fonte natural e a 
forma básica de todo saber mais agu- 
do e profundo ~ a despeito das vas 
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Este artigo foi composto com tre 
chos de "Scienza e filosofia" - 
uma Versao italiana de um dos 1x 
vros de Edouard Le Roy, escrito 
em 1862. Le Roy é classificado 
por seu crítico Poincaré como um 
"filósofo e escritor do maior mé 
rito, possuidor de um conhecimen 
to aprofundado das Ciências exa- 
tas e fisicas, tendo dado provas 
de preciosas faculdades de in- 
vengao matemática, Ele examina 
aquí a relagao entre nossas no- 
coes costumeiras da realidade e 
os dados sensoriais imediatos, 
de acórdo com a concepção bergso 
niana. 
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pretenções de "tabula rasa" ou re-, 
construgao total. Nao se trata, é ^ 
claro, Ge aceitar sem crítica os pro 
dutos de nossa atividade intelectu- 
al, nem seus procedimentos comuns ~ 
pois êles sao elaborados principal- 
mente tento em vista interésses pré- 
ticos, e portanto refletem mais as 
exigências de nossas ações do que a 
estrutura íntima das Coisas ou o Ca- 
rater mais profundo do pensamento. 
Mas é necessário reconhecer aquilo 
que êles sao: a base inevitável de 
tudo, 


Sao comumente indicadas as dew 
turpagoes do conhecimento Causadas 
pelos êrros sistemáticos, que variam 
com as pessoas, circunstâncias, paí- 
ses e tempo — que provêm da teoria 
em moda em Cada «épocas: Mas ao lado 
dos preconceitos particulares, exis- 
tem os mais gerais, que se devem à 
própria condiçao em que se desenvol-. 
ve o conhecimento humano expontâneos 
é disto principalmente que pretendo 
me ocupar, 


Um dos primeiros trabalhos da 
mente humana, no início de seu fun- 
cionamento, é a construçao das coi- 


Sas: 


"Aquilo que ordinariamente se 


chama um fato nao é a realidade tal 
como ela aparece a Uma intulgao ime- 


diata, mas uma adaptacao do real aos: 


interêsses da pratica“e: às cxigên 
cias da vida social. A intuição pura 
externa ou interna é a dé uma conti- 
nuidade sem ditisoes. Nós a fraciona 
mos em:elementos sobrepostos, que 
correspondem a.objetos independen-. 
tes, ou-a palavras distintas." ( do 
livro "Matire et Memoire"; de Berg- 
son je 


Q primitivo « é uma continuidade 
móvel; um turbilhao de imagens que 
se سم‎ por graus insensíveis uma 


na outra; uma Cintilagao de meteoros. 


- diz Tajine - semelhante a uma sran- 
de aurora boreal, qualquer coisa Co- 
mo um conjunto de côres. de uma hate- 
rogeneidade absoluta e: de uma liga- 


ção perieitas Onde. haveria uma. inces | 


sante evolugao, com toques delica- 
dos, infinitamente diversificados. É 


o que percebe uma criança ao nascer: 


ela é incapaz de distinguir uma man- 
cha do fundo que a circunda; toma os 
dados puros. Mas o conhecimento nao 
pode se limitar ao ocioso espetáculo 
de um mundo - qualitativo e como tal 
inexprimível ; nem se trata de esco- 
lher — o ato da vida. decide a ques- 
tao. m D E | 


+” 


Examinemos ' nosso estado presen—' 


ta de conhecimentos, nossa visao or- 
dinária do mundo no momento atual. 
Nao se pode contestar que êste esta- 
do, está visao, trazem os indícios 
àe uma intervenção elaboradora, medi 
ante “a” qual. introduzimos na realida- 
de percebida acomodações e simplifi- 
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ہا رت PRIRGIPALNERTE‏ 


REFLEXO DE ۱88. 


ATIVIDADE., 


CaçueS, que seria pueril condenar, 
pois sao cómodas e ate necessárias 
para e palavra e pera a agao. A nos- 
sa representaçao comum do mundo nao 
deve ser considerada como o resulta- 


do de uma intuigao desinteressada, 


mag como uma espécie de compromisso 
: e ; 

entre nos e o real, no terreno em 

que nos encontramos na vida prática. 


Desde nossa origem, fazemos abs 
tração de diferenças pequenas, cance 
lando de nossa consciência as mdan- 
ças muito débeis; praticamos cortes, 
isolamos grupos, estabelecemos a uni 
formidade, fixamos permanências, cri 
amos as Coisas separadas — centros 
de convergência para a ação, lugares 
de repouso para o pensamento. Es coi 
sas sao o permanente do mutável. 


A existéncia de corpos separa- . 


dos entre si nao é dada imediatamenyg <>. 


te, ó o resultado de uma seleçao fei 
ta entre as imagens, e de uma coorde 
naçao destas en vista das necessida- 
des praticas da vidas os limites de 
um objeto assinalam apenas os limi- 
tes em que êste objeto cessa de inte 
ressar ás nossas ações; e como nós 
agimos principalmente pelo contato, 


"nas impressoes tácteis e musculares 


sao as que mais vêzes determinam os 
contômos. . i 


Vemos portanto nas Goisas prin- 
cipalmente o reflexo de nossa ativi- 
dade. Nestas condiço <6 و5‎ 'impoe-se uma 
critica: livrar o real da ganga que | 
o envolvé, trazê-io 29 estado de pu- 
reza. Mas Pesquisar 0 aspecto do 
dado nao é só contenvar-:se-ém abrir 
Gs olhos e notar o que _nós atinge سم‎ 
agora que nossa educação: já está com 
pieta. Trata-se de destruir. gradual 
mente tudo o que poderia obstruir a 
entrada das sensaçoes na mente, as . 
idéias que ela habitualmente mane ja. 


Desirzuamos portanto a obra, de” 
abstração e de simplificaçao, cance- 
lemos as distinçoes sunárias que fa- 
zemos entre nossas sensações; recolo 
quemos no mesmo nivel tódas as ime. 
pressoes recebidas, por mais vizi- 
nhas e débeis que apareçam ao nosso - 
juízo de. homens ocupados principal- 
mente com as circunstâncias da vida 
ative; deixemo-nos transportar pelo 
prazer inteligente de receber, sem 
reagir, as revelaç oes do Ser. O que 
permanecerá agora, da existência 
rcal tao claras apareüntemonto, dos. 
corpos independentes? Algumas expe- 

























| pióncies podem pormitir a 
< da resposta: imagicomos com ciel 
| cortes circungtz2u2ias em que nossos 

| nápitos estojam Goso: cdenaeics. EAS- 
nos distraídos, por exemr.0; om Cam- 
“po aberto, om um quento Gia a 69 Vo= 

. pao, naquela dis mosivao de espírito 
articular, abcndonata e livre, na 
qual nossa con se +68 5600060 Se 
dissolver sob o kito da vida uni- 
vorgsal و‎ e onveolvičos, 
transpassados , afogados sor O سر‎ 
incossanto das Ms REIN o gN- 
timos o próprio tempo se cevalz, 


dade — os limites precisos quo csmiu 
can a Naturoza; à nossa Vista ordina= 
“ria desaparctemn. 


EN 


Suponhamos agora que um apare 


Em 
r 


lho capas de ampliar os Sons 
* t - E 


multidao de rumores que 
servados e" cunas: coes normais; fica- 
ríamos ¡atuncidos vor éste a¿fiuxo Ge 
sensacoes irusitadas, perdidos na 

- enorme masca SO Ya que Se abeveu 
sôbre nós, incapozes de estabelecer 
por algum termo Civiacesg no seio 
desta corrente. 3 O que acunteceria 
se esta amplificagao c corresse para 
cada um de nosses 9 


Bastam ¿stes exemplos para mos- 
trar o que | é a continvicade fugitiva 
da: percepção primitiva. 


P Agora torna-se Clara a posigao 
T que assumi, semelhante à de Bergson; 
vii Ec 00 o em 


ue M dos 
2 


o y 
( 


é & única adeit 
piri sino vulgar 


n 
“Par aquilo que é visto por nossa men 


Qu 


junto com o doscjo de qualovor ativi. 


en 


e excercitada como 2 nrópria reali- 
dade, me é estranho. le rode valer 
Dara a 2220, mas nao do ponto de vis 
ts ào bU E ups puro . Fo nao Su- 
que existem objetos å | 
dos e inaccessivels; o SJ 
por si, c se manifestem median 
sensaçoes ~ que S 
mitir ns 68 correspond! ência 
entre um mun: bjctivo e um mundo 
subjetivo e e 
— ler nos nossos esteños interno 
2 78010361 73ط‎ to pa 
وی‎ E. fors do 


una represontezas 


Ou 


nó des pro- 
Jetadas ao exterior ہے‎ DOT 
descobrir como vor milagre - pode 
ser um artifício útil aos físicos; 
mas o filógofo nas so contenta com 
esta bioótoso cómoda, mes gratuita. 
8 quí nossa MERTE 
EXERCITAGA Vi ES t 


|o PROPRIA REALIDADE 


Devemos simplesmente declarar que, 
estamos imersos em um oceano de ima- 
gons, que constituem — por doíiniçao 
- aquilo que Chamamos de realidade, 


e que nos propomos nao a estudar. os 


objetos exteriores matorials, mas. a 


oOrganizagao artificial que exponta- 


ncamente impusemos a esta massa imon 
sa - as Categorias que utilizamos 
para descrever a realidades 


A minha grande acusação contra 
o conhecimento usual č que êle se en 
contra orientado em direçao a neces 
sidades praticas, o que lhe £ az ter 
poucos escrúpulos em relação c con- 
templacao desinteresssüa. Fac cuero 
no entanto que se aprovelte a 00asl- 
ao para colocar me entre os que des- 
prezan a ação, nem que gə ccduza 
da inteligência 
S 


بی 
C3‏ 


daí uma exaltagao la 2 
em relação à atividades Isto é con- 
trário ao que eu penso. ive que re- 
conduzir tudo à nossa faculdade de 
compreender porque trabalhava sôbre 
a teoria do conhecimento; sel no en- 
tanto que o cue ná de melhor no ho~- 
mem é sua Capacidade de agir. À inte 
ligéncia é uma luz que guias 2 nao 
uma fórca que se basta; é um auxili 
ar e nao um fim. 


à vida veal ul trapessa infinita 
mente a Va aparência das concepções 
lógicas. Uma idolatria do conhecimen 
to é deplorável; conduz ao sensualis 
mo intelectual, a uma estéril pregui 
Ção A consciência profunda «e tudo 
nao $ Son ۱59771 2680 و‎ nas essencialueon 
te açao e vida. A razao só atinge a 
superfície, e esconde o interior di~ 
námico e continuo da realidade. IS 


promo Ld 
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Éste é um exame dos limites e das possibilidades de se construir teorias 
e sistemas de afirmaçoes sem partir de dados emvíricos, Roberto Martins 
procura demonstrar que é possível analisar "a priori" tódas as possibili- 


+, 





É muito conhecida a idéia de 

que um computador eletrônico que im- 
primisse aleatôriamente letras, núme 
ros e outros símbolos acabaria por 
escrever, em tôdas as línguas, tôdas 
as obras já escritas e por escrever, 
assim como tôdas as possíveis varia- 
goes sôbre qualquer tema, e suas re- 
futacoes completas. Nao vale A pena, 
no entanto, tentar aplicar isto á 
pratica, pois o trabalho necessário 
para selecionar de todo o material 
impresso aquilo que tivesse algum va 
lor seria monstruoso; basta imaginar 


|O número de páginas totalmente sem 


sentido, e as páginas com um conteú- 
do aproveitável, mas que aparece- 
riam um enorme número de-vêzes, gua- 
se iguais, mas com órros tipográfi.- 
Cos variados . 


Uma idéia semelhante, mas muito 
mais viavel, é a que se acha contida 
em estado embrionário na "Crítica da 
Razao Pura", de Kant (vor Protofísi- 
ca nº 3). A idéia é que poderíamos 
deduzir de uma forma Classificada, 
lógicamente, tódas as proposicoes 


. possiveis a respeito de um certo te=- 


t 





dades sôbre qualquer assunto, e dá como exemplo os modêlos de interações. 
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le 8606ھ‎ 12700 depcio entre si estas 
Proposiçoes, teremos ur gronde núme- 


ro de teorias completas sôbre o as- 
SUR O0, cono no Cass do Computador; 
mos desta manciz2o a qgumitidade de li 
CO sera ¿randemente redusida, Como o 
muero de conteltos o perguntas a se 
rem rospencdidas en Onda tipo de as- 
suite saco ¿imitados, o Traba ھی‎ ne- 
Cossirio a êsve tipo ûû omprósa nao 


iali si to. lhes cotas cristo tipo per 


کے مع PARATA de a‏ و اف ات A,‏ 

73.02113. por cxempio, diser tudo que 
^ Lad = 0 X 

3024 possivel doscobrir s respeito 


403 Vvonuzianos, autes meuo de sabor 


4 
REY 3T ra. qe.” EL 
aU ADA WI الا ا نے ا‎ 


ur 


a É claro quo, cono mostra Kont, 
nao podemos lemeoivir só CON nosa 


EGO QUAS don ista Wa copa 

47 P " T mto 7 P d B 

SÓóbro us corto asgunto 5 o corroto, 
+ 


C w- 8 3. Ar, no 
Segundo Slo, seria 
^ 


- 
ut 
Co 
114 
B 
اخ‎ 
jm 
O 


LOC UU. 


E 
Pr na exporiéncia qual a $ooris que 
so Sidonta aos fatos raaiu, isto é, 
ir experimentando as teorias ató ob- 
tur sucesso, pole 2 vorânio de uma 
pronoogioao J3ononde de sus confornida 
So con ROR NGS 7 


Eu cefendo uma prática um souco 


se pou i 





diferento da de Komt. Acho qae dé 
mos tomar cado teoria, Cada sis oma, 


c ir experimentando-a até descobrir 

os atos rocis aos quais ela se adap 
te; isto é, ao invés de procurar ~“ 
qual o sistema que é verdadeiro, de- 


Tega fazer com que todos Bles sejam * 


verdadeiros 


Vejamos melhor o que quero di. 


Z6r. Tomemos as duas possibilidades: . 
os venusianos que tomarem cicuta mor. 
rerao; e os venusianos que tomarem 
cicuta nao morrerao. Kant propoe.que. 
investiguemos qual destas duas afir . 


macoes é verdadeira comparando-as 


-com a realidade. Bastaria dar entao”. 
cicuta à ponulaçao de Vênus, e espe- 


rar o resultado. Eu acho que seria: 
mais interessante procurar quais-os 
Casos em que um venusiano, ao tomar 
cicuta, morrerá, e quais os casos em 


que êle nao morrerá (por exemplo, to. 


mando elgum antídoto antes). Como mé 
todo heurístico, minha proposta é  . 
muito superior, pois nos leva a vro- 
curar na natureza s situaçao. que cor 


responda o Cada conjunto de proposi- =- 


çoes dedusido "a priori". Pode-se 
ainda modificar um pouco o processo, 


fazendo variaçoes - ou melhor, gene- . 


ralizações - nas proposições estuda- 


“Gas. Ao invés de simplesmente estu ز‎ 
dar a açao da Cicuta sôbre os venusl - 


anos, pode-se procurar todos os en-: 
tes que preenchem a fórmula "os A 
que tomaren cicuta morrerao!!, ou uma 


outra fórmula: "os venusianos que to 
marem B morrerao". Após o estudo sis 
temático de um assunto, fica-se por-. 
tanto com um enorme campo de investi. 
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co QG Ma Eno Ti کن بت0‎ Soo as tonha apiy” + ^ n > E 
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. dedo ir z> l meio de ^u mum E 20A 
Ri GUE mo Se les interagem indiretamente, ais 


dolo. Tales de liie > tO, por exemplo ; pa 
renplo, | . tao o problema 9 situar a interagao 
ão intermediário com cada um deles; 


supunha que o poder magnético do im 
era advindo de ums L 
2 aima ہہ‎ al go "eto 
LL fia ago imate ora qualquer caso, o problema Se re- 


„vial, impalpável, que Cercavs o cor- jus e 
a O sc : duz sempre ao estudo da interacao on 
es TEN i رج‎ ci Aa on e bie Uds 1 e 3 B U 
al, um Campo. Epicuro suvunha quo o PODE-SE DIZER 8 ۴۵۷ tre dois sistemas, A o P. Um 6 

Suns e i pode ser tanvo O intormediario quan- 
a 


+ A Cs Era 

e MR d NE 

orria no ima a emissao de 2 ع 0 03 تا‎ 00 
تی ضر مت ہہ‎ i 5 to um dos vróprios sistemas que inte 
are se VAOS چیہ مھ‎ COM O Lerro, e o tra 10 je 8 ۷۶ ressam ao probl 
2 AM YF A, a E l m i : * Tees ao p 86 
Ga و‎ do ima. Norton fas F ' 

à کت‎ AS. ton tat “ wf; 00 exu S کے‎ 5 2, be a} 

A سی سم سیت‎ O سے‎ 37 As cinco porguntas seguintes 


sao destinadas a determinar se 98 


44 


plicar a atraçao gravitacional, su. 





sistemas se interpenetram, se 828 


se tocam, ou se êles ficam separados. 


durante a interaçao. Sao as seguin- 
tes perguntas: 


A) Existem regides do espaço em 
que ha partes do sistema A presente, 
e nao ha parte alguma de B ? 

B) Existem regioes do espaço em 
que hã partes do sistema B presentos 
e nao há parto alguma de A ? 

AB) Existem rogioes do espaco em 
que coexistem partes do sistema À e 
partes do sistema B ? 

0) Existem regioes vazias, sepa 
rando rogioes onde cxistem só partes 
do sistema À, o outras ondo existem 
só partes do sistema B ? 

. €) Existem regioes do espaço em 
que é possível passar directamente de 
lugáros onde só existo o sistema A 
para outros onde só existo o sistema 
B ? Isto é, hã uma superfície de con 
tato, sem nenctraçaos entre deB? 


Tôdas as porguntas utilizadas 
neste método devem, preferivelmente, 
admitir uma resposta do tipo "sim"-— 
mao para nao complicar o proble- 
ma. las mesmo assim, pode-se às vê- 
zes negar a validado de alguma per- 
gunta; às vêzes, nogando a possibili 
dade de respondê-la. Ágora, nao exa- 
minaremos óste tipo de dificuldades. 
Suporemos que as perguntas acima ad- 
mitem uma rosposta, "simi ou nao", 


Se as Cinco perguntas fossem in 
dependentcs, kaveria 22832 possiveis 
arranjos de respostas. Mas algumas 
destas 32 Sao absurdas, pois as per- 
gantas nao sao indopondontoss; se uma 
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assim por dioc:to. 


cas duas primeiras voram tas foi rog- 
pondida "nao", entao nocossáriamento 

a ToDposta û torccira será "sim"; o 
ómcuto Su tanto e princi 


bod 


ra cuanto a 


ceunda foron rospondióas alirisativa- 


se 
تیم‎ 
S 


monto, a quarta c a quinta podorao 


tur resposta "sim": por fim, so a tor 
ecra Tor respondida mao", entao ou 
a quarta, Ou a quinta, ou ambas, Qo- 
vom scr rospondidas afirmativanonto. 
Com toss cubas ckiminaçõus, resitan 


apenas LO das 32 altornotivas. Elas 
ostao indicadas o roprosontadas por 


tusenhos na vagina ao lado. 


Ànora, paro vor O que dizon os- 


tas vossibilidaica, tasta tomar coca 
uma o dizer. "surge una invoragao on- 


^ ^ “qr “a = rem Dt ہےر ہا یم‎ M کے‎ 
tro À o 3 quando os sistenas cetao 
ns 
nota 8 


ivunçaol, Por oromplo, surgo a 


J 


inturaçao quando os sistcmas so tocam, 


: 4 ' ےت‎ a zu 
O nao ua vouulragao 
rd 
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quaudo estao total 


ou quando los 
nuoroonotradoss ou 
monto soparados3 o 
iif 


ufolizmonto, aqui 


^ 
J 

x. 
v 


^ nào podemos oxplicur susacadamonto Ca 


da um dos moádólos. Mas qualquer pes- 
803 um pouco pacionunvo vode verificar 
quo todos os Casos citados nos oxom- 
plos históricos ostao of incluídos, e 
há modólos auo ainda nao foram utili- 
cados até agora. E possivul, cxaminan 
do-so todos os Casos, procurar qual o 
modólo cpistumológicano LE 
fatório; nao posso vznlicar isto 
n 


O ago 
ra; màs o resultado z auo chomel é 
que só se podo admitir como tipos bá- 
sicos de interação a cçco à distancia 
pura, ou a interagao por intorpenctra 


> 
Çao total dos sastoirase Algun dio vol 
tarci a tuto assunto, provivolmounto 
quando falarmos dc ospogo o tempo. 


VALOR DOS MODELOS 


A 
A finalidade dêste artigo nao . 
era simplesmente estudar os tipos de 


interacoes físicas, e sim mostrar 


Ped 


“uma nova visao da relaçao entre os 


nodélos - em geral, das teorias ~ e 


'a realidade. Vamos supor que uma 


pessoa se dedique a desenvolver teo- 
rias apriorísticas - é aproximadamen 
te o Caso dos matemáticos. Esta pes- 
soa se diverte com isto, mas qual é 
o valor daquilo que ela faz ? Qual a 
'ehagao entre seus modólos e a reali 
áade ? O apriorístico sabe que Cada 
uma das possibilidades que êle estu- 
dou pode ser encontrada na experien- 
cia; basta saber procurar. O fato de 
que um determinado modêlo se cC apta 
bem aqui ou ali nada indicas Ja que 
em algum lugar êle vai se adaptar. Q 
teórico comum dá muito valor à con- 
cordáncia entre seu modélo e a reali 
dade simplesmente porque êle so foi 
capaz de desenvolver uno Conhecendo 
todos, esta preocupagao desaparece. 
Pera o empírico, por outro lado 
o importante é verificar como: Se com 
porta cada fenômenos so interesse a 
descrição, e nunca a explicação. B 
no fundo as teorias e modélos nao ex 
plicam nada, S ao apenas linguagens 
que nada tóm a ver com a realidade 
em si; apenas dizem aquilo que pode- 
mos pensar c respeito da realidades. 


O único valor da invençao de modelos - 


e teorias é e será a diversao Cos 


“que os inventam. À medida que os te= : 


óricos forem percebendo isto, e com 
a: atual proliferaçao dos empíricos 
og bodêlos e as teorias sumiraos 
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mas podo-so também pensar que Cada ou Bles 


corpo está imerso om um Fluido, do 
cual so acho separado por uma fina 
camada, e que transmite as Intera- i: 
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CLORO VOCE SABE QUE CADA PASSARO QUE CORTA O AR | , Continuei a observar as flóres 
۱ ۱ حا‎ ۱ E | | e, em sua luz vívida, eu parecia cap 
HA f UR ARENS MURDO DE BELICIAS, | tar o equivalente qualitativo de res 
piragao - mas de uma resp? reçao sem 


OCULTO POR SEUS CINCO SENTIDOS 7?" 


Eu ingerira a mescalina às onze 
horas. Hora e meia mais tarde, esta- 
va sentado em meu escritório, contem 
plando atentamente um pequeno vaso 
de vidro. Ele continha apenas três 
flóres. Por mero acaso, © pequeno ra 
malhete violava tódas as regras do — 
bom-gostó tradicional». Pela manha, 
ao desjejum, a vivióa dissonância de 
` suas córes me ferira os olhos. Mas 
tal já nao era mais. minha opiniao. 
Nao contenplava mais uma esquisita 
combinação de. Tiltres; via, ag ora, am 
quilo mesmo que Adao vira no dia de 





"A Velha tradição dis que O 
mundo será consumido en fogo no 
fim de seis mil anos; isto é ver- 
dade, conforme me contaram no In- 
forno. É 4 
Pois entao o Querubim, com 
sua espada flancjante, será orde- 
nado a.delzar a árvoro da viia que 
está f guardando, تا‎ :. 6 ôlc o fi- 

zer, tóda a criagas será consumi- 
da, e aparecerá infinita e santa, 
embora agora pareça finita o cor- 
rompida. EN EN 

. Isto os pon um aperfeiçoa- 
men to. Go prazoz 








^ sensorial. Mas pri 





Sua criação - o milasre do inteiro 
desabrochar da existência, em tóda a 
sua nudez. O ramalhete de flóres bri 
lhava com sua própria luz in terior, 
quase estremecendo sob a tensao da 
importância do papel cue lhe fôra 
confiado; e esta import&ncia tao 
grande destas flóres residia, apenas 
naquilo que elas representavam — uma 
efemeridade que, no entanto, signi- 
ficava vida eterna, um punhado do 
pormenores diminutos o scm par onde, 
por algum indizivel oaradoxo, esta- 
ria a fonte de tôda existências, 


meiro a noçao de que o homem tem | 
um corpo distinto de seu espirito 


dove sor elimiradas eu farei isto 
mostrando o método infernal, por 
corrosivos, quo no inferno sao sá- 
lutares e mecicinais, Ocrretendo a 
suporfície aparente e mostrando o 
infinito que estava escondido. 

as porvas Ga DOTOODCAO es-‏ دہ 
tivessem Jimpas, tido as2srzocoria‏ 
ao homem tal como é. infinito. Mas‏ 
o homem so fechou tento, quo vé‏ 
tudo através des estreitas fendas,‏ 
de sua Cavema.”‏ 

William Blake 
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retôrnos a um ponto de رکا ےہ‎ sem 

refluxos periódicos, mas antes ei; um 
fluxo da beleza para uma veleza mais 
sublime, de um significado profundo 

para outro maior. 


Também os livros que recobzem 
as paredes de meu escritório luziam 
como as flôres, quando para 6283 O- 
lhei, com côres mais brilhantes, com 
uma importância maia profuncta. Tão 
yros vermelhos de rubi; iivros à” es 
meralãa; livros de agata; le Sgue-ita 
rinha, de: topazio, de có. tao Anten- 
sas tao intrinsecamente imorvuntes 
que pareciam a ponto de sair Las es- 
tantes para melhor atrair minhs aren 
Ga Neste momento o inveriilgzciom e 
perguntou o que achava das relaçoes 
espaclialSa | 


Era dificil جن‎ N Na verda 
des a perspectiva se tomates beretan- 
te estranha e as paredes da sala ja 
nao mais pareciam se encontrar em an 
gulos retos. O que mais ress sad $ 
no entanto era a constatação da. gue 
as relagoes espaciais tinham perdido 
muito de seu valor e de que minha: 
mente tomava contato com o mundo ex- 
terior. em têrmos de outres dimensões 
que nao a Go espaçõe rm situagao nor 
mal, o ôlho se preocupa com pro! ble- 
mas tais como '"onde?", "a que Cistán 
cia?" Durante a experiência com a 
mescalina, lugar e distância deixam 
de ter muito interésse. A mente ela- 
bora & compreensao das coisas em têr 
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« de intensidade de ex sténcia, 


mo 
profundida ade de importância, rela- 
goes don oro ce um یں‎ padrao e TAX o 


hava para o8 : livros, mas nao he pre 
ocupava, en absoluto, com suas posi- 
goes no espaços o que notava, O que 
so impunda en minna mente, ela o Ia- 
to de que todos ¿ies ran com 
uma lus Viva, e que, em alguns, O 
resplendor | era mais intenso do auc 


em Outros. عم‎ 86 instante, a posiçao 
o as três dimensocs eram questoes de 
somenos, embora nao houvessom sido 
abolidas. Quando me levantei, conse- 
gui andar com tóda an aturalidade, 

sem êrros de aprecia ¢ a0 sôbre a posi 
cao dos objetés. Mas 2 mente nao se 


preocupava com medidas o lugares, e 


sim com existência o significado. 


Refletindo sêbre minha experiên 
cia, vojo-me levado a concorüsr com 
o eminents filósofo dc Cambridg 
Broad, "quo será bom considerar 

sóriamonto do que ate ago 
ra tomos feito o tipo de too 


memória e ao siñuo le perccpQao. Se- 

gundo ela, a “sao do CévsIro e do 

sistema nervoso é vocincivaaente ell 
co produtiva. Cada um 

a Canas de Cenbrar-cse, A 

qualquer momento, le indo o que Já 

ocorreu conosco. bem Ce. de se aper 


. ceber de tulo o que está econtecendo 


en qualquer parie do uiverso. À fun 
Qao do cérebro e do sistema nervoso 
é protegernos, impedindo que seja- 
mos esmagados e confundidos por essa 
massa de conhecimentos, de Cert 
do iníteis e sem importância, elimi- 


NG. 


nando muita coisa que, de outro modo, 
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gundo a qual todos possuimos potencialmente a onisciência, 
ios apenas devido a nosso sistema nervoso, elaboralo com 

ar passar sensacoes úteis. As citações dos quadros soo de 
um ea que parece ter sido dotado de um dos'ldesvios'de 
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fste artigo foi tirado do livro "As portas da percepçao!!, de Aldcas Hu: 
escrito em 1954, onde o conhecido escritor descreve suas experiências 
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Com 


um alucinóseno extraído de um tipo de Cactus - a mescalina - mostrando a mm 
dança perceptiva que Se operas Huxley fala tambem da idéia 


Pera 


1 
| 
| 
de Bergson; sen | 
que nac co mani. | 
O fim de só dei- 
millini Bire, 
que Tala Huxlel, | 


Elas foram extraídas do livro "The marriage of Heaven and E "S d "o 
Us 19 de IK 


deverizios pneroovsr ou recordar cons No entanto, certas pessoas parecon 
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De acôrco com tal teoria, Cada 
um de nós possui, em potencial, a 
Onisciências Mas para tomar possi- 
vel a sobrevivência biológica, a tor 
rente ás Ouisciência tem Ge passar 
pelo estrangulamento da valvula redu 
tora que é nosso cerebro e nosso sis 
tema nervoso. O que Consogue Coar-se 
êsse crivo é un minguado diferente 
o A maioria das utilitarias 


o fluxo Ge 
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mente, seja como resultaño Gs eel 
cios espirituais Voluntários, Gu LA 
notismo ou B و‎ às Noar. MaS 


ensagoos que دج‎ 6 


êsse da nao é suficiente pera 

que alguém نہ‎ aperceba do tudo o que 

esteja ocorrendo em qualouor lugar 

do universo, 

passagem de algo mais — € 60ت |ع‎ 
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mentes considera Cono wka imagem com 
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pessoas só toma conheciunento, duran- nadas, que a estrel 
te a maior parte do tono; vaquilo 2 $ 27 
que passa através da válvula de redu pleta (ou, no minimo, suficiente) da 
caos e que é a realidade de Caña ui. realidades 
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ELE: 


ESPACO 
VISUAL 


Ê extraordinàriamente difícil 
desfazermo-nos da crença de que o 
mundo da físita clássica é o mesmo 
mundo que percebemos através da vi- 
sao e do tato. A nogao de que tudo ٥ 
que vemos "esta la", no espaço físi- 
co, é um árro, no entanto. Existe 
uma diferença fundamental entre o 
que a física supoe que esteja ocom 
Tendo e aquilo que os nossos senti- 
“dos nos mostran que está acontecen- 
do. Vamos examinar isso em relaçao 
ao espaço psicológico visual. 


O espaço psíquico que represen- 
ta em nossa mente o modêlo espacial 
do mundo nao é idêntico nem ao کت‎ 
ço euclidiano, nem aos espaços da f 
sica clássica ou da relatividade. 
Ele foi estudado por psicólogos; que 
constataram que êle é uz espaço ani- 
sotrópico, no qual as “dimensoes ver. 
ticais e as horizontais sao avalia- 





Neste artigo Jožo Steiner Mos- 
“tra a diferença existente entre 
o espaço utilizado na matemati- 
ca e na física, em que todas as 
direções sao equivalentes, e O 
espaço perceptivo revelado nos 
estudos psicológicos do homem e 
“dos animaiso 


ado) E 





Td 


das de modo muito diferente, À pri- 
melra vista, isso nos parece des- 
concertante. Vejamos porém como nos 
sa mente constroi o mogêlo especial 
do mundo, + 


Os modélos psicológicos SAO iim 
to dos resultados de avaliação de in. 


formações primitivas que levam o in- 
divíduo À ačopteçao co seu melo am- 
biento. Para avaliar uma informaçao 
recolhida por meio dog sentidos, a 
mente experimenta vários modos de 
comportamento e verifica com qual dê 
los ela atingiu o objetivo desejados 
assim moldando seu modêlo psicológi- 
co do mundos Como o iomem praticamen 
te só transpoe distâncias horizon- ~ 
tais, parece-nos óbvio que o nosso 
modêlo psiicelógico do espaço seja de 
formado em role uns. aos mocéálos da 
física, pois quanto ás dimensões ho- 
rbzonunt als temos um dom perma- 
nentc, o que nao ocorre com as dimen 
soes verticais. De Pato, quando olha 


mos para baixo, do alto de um prédio, 


os objetos nos parecem excessivamen- 
te pequenos, ao passo que nao se al- 
teram quando colocados a uma distán- 
cia horizontal equivalente. 


Os psicólogos procuraram deter 
zinar a estrutura dêste espaço, e ` 
chegaram à conclusao de que é aboba- 
dado, e que a anisotropia cresce com 
a distância. Isso explica a famosa 
“ilusao lunar!, isto é, a aperéncia 
de que a lua é major quando se encon 
tra na linha do horizonte do que 
quando se encontra no zónite. Essa 
diferenga também se nota ne arquite-- 
tura: uma maguete nao oferece a mes- 


ma impressoo que a construçao; mesmo 
quando olhadas de ângulos correspon- 
dentes. 


Os psicólogos foram mais adian- 
te: procuraram déscóbmir se o espaço 
psíquico de todos os mimais possui. 
a mesma estrutura que o do homem. Ve 
rificaram que animais que vencem fà- 
cilmente distâncias verticais — as 
aves de rapina, por exemplo — pos- 
suem uma estrutura espacial inteira- 
mente oposta, pois êles sub avaliem 
distâncias verticais. É por isto que 
elas conseguem caçar mais facilmente 
quando voam alto do que quando estão 
na terra, mesmo meis próximas do al-- 
VO. 


Como acontece com o espago, tam 
bém acontece com os outros conceitos 
da física. Isso nos mostra que o mun 
do que a ciência absiralu da resli- 
dade nao € igual ao mundo que nós 
percebemos. 
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O primeiro obstáculo que se a- 
presenta a quem quer atingir o pais 
da querta dimen Sao é à resistência 
ancestral de nosso corpos, conceoi ido 


em três dimensocs. O espirito se en- 
volve de T orng Dom bis ei Cu abstra 
‘goes de espaço e tompo. mas o Corpo 


paroce inc ANAL do CTadir—so gu nto 
“das necessidades materials comuns. 


Ê curioso portanto notar que os 
primeiros Patos que me indicaran o 
caminho Ga quarta dimon sag foram pu- 

ramente materiais: fles me deions sira, 
"Pam de una forma irsfubtzvel cono | 
esta Lróxima de nós, sen que o per- 
|cebanos, esta quarta dimensac que há 
“muito tenpo E tolos os que se 
: 16831 تع‎ ao estudo de cevretria trans 
cencental . E 

Bu Ja 
plicar Lena 
um médium pela Wu - 0 Ga quanta 
üinens?o. Eeto SEC OR dy 3 en 
una corda estendila, cujo; 
des erm” POF pesscas dignas 
de fé. Las ainte nao haria Censtata- 
do por mim mesmo y possibi ilidade de 


sabia cue se tentara ex- 
poca 


ext renida 


Seguras 


tais demonstracocs oxnerirenuvais, 

ate que um dia, desejando conservar 
algumas Cartas, coloquei-as em um pe. 
queno cofre de modeira que atei com: 
um barbante. Una vez feito o nó, lem 


ES NM 


O autor de "Voyage au pays 


de la quatrième dimension" é cha 


Mado Go Ge Paulovski - um nome 
desconhecido, e um livro nunca 
citado. Trata-se no entanto de 
un trabalho muito interessante, 
do qual estraimos alguns trechos 
para publicar, e cujo sentido é 
explicado pelo próprio autor ue 
ےت‎ do livro; os quadros 
incluídos noste artigo foram to- 
dos tirados desta introdução. A 
idéia gerel de Pavlowski é abrir 
as portas a um novo modo de pen- 
sar, que se oponha as nossas 


ideias atuais -- pois só assim 


sera possivel Captar a realidade. 


total, que é sempre composta de 
tese e antítese. 
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car uma Carta no cofre; instintivá- 
mente, pensando em outra coisa, eu o 
abri, coloquei a carta no lugar, e 
fechei novamente. 


que ha- 
cr O n Os 


Neste monento, percebi 
via me esquecido de desfaz 


Ao tentar reconstituir os fatos, 
fui forçado a constatar, pelo lacre. 
que usara, que o nó nao havia 80 
tocado, e que o barommte impedia to- 


e 


talmente a abertura do cofre. sto 
objeto escapava; inegavelmente, as 
regras ordinarias de nosso espaço a 


três Qdimensoes. 


Lembrei-me de Felix Klein, que 
havia demonstrado que os nós nao po- 
deriam existir em um espaço Com qua- 
tro dimensoes, e compreendi que o cê 
fre que estava diante de meus olhos ' 
tinha sido construído violando as re! 

gras euclidianase | 


É necessírio dizê-lo ? procurei 
por todos os modos encontrar uma ex- 
plica موم‎ racional para isto. Tinha 
sido vitius de umo simples Rc 
ção, o nedz me dizia que a certa ^ 

ido realmente colocada no jue 
gar. Abri o cofre. Ge novo; desta vez 
desfazendo a amaxraçao, e a Carta es: 
tava lá. Tolvez eu a tivesse coloca- 
do entes de fechar o cofre pela pri- 
meira vez? Mes um pouco de lncre no- 
envelope esquecido, Canido enquando 
fechava o cofre, confirmeva indubi. 
tavelnente ninhas lembranças. Mate- 
rialmente, o fato era inadmissível; 
naterialmente, no entanto, fui. obri- 
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“Voyage mu pays de la quatri 
éme dimension" é um livro huma- 
nista, e um manifesto anti-natu- 
alista, pois nada de. humano e-- 
xiste além do artificial; Credo 
apaixonado da potência criativa 
única e total da Idéia. 

Em sua origem, êle foi uma 
tentativa de evasao da certeza 
burgueza, um protesto revoltado 


momento. À nossa partida para o. 
país da quarta dimensao, a ción- 
cia nos parecia justamente criti 
cável, pois pretendia se. impór 
como و تد‎ entera real e con- 
pileta, superior ao homem, domi- 
nando--0. Escrevi esta obra por- 
que senti a imperiosa. necessida- 
de de lembrar aos homens que del. 
gassem a false certeza científi- 
Ca, que o misterio imenso que 

| ¿les imaginam em tômo de si é 
criado ünicanente. nêles,por 8les, 





gado a constatar sua realidade. 


Nao consegui nenhuma explicacao 


plausível, pois foi impossivel refa- 


zer minha aventura. Estando minha a- 
tengao tradicional desperta, sempre 
me foi necessário desfazer o nó para 
abrir o cofre. Conservei do inciden. 
te uma lembrança que me impressio- 
nou vivamente; esta foi para mim a 
primeira indicacao certa da existén- 
cia de” um espaço com quatro dimen- 
s0es, nú, qual um nó nao pode subsis- 


tir, nem um quarto permanecer fecha. 


do. Assim perdi minha inocênciao 
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contra a tirania científica do 


raman A 


Minha in ici açao na quarta di- 
mensao foi muito penosa; minhas des 
covertas SG encontrava. em contra- 
digao direta com as noções geométri- 
cas, Cheias de lógica e bom-senso, 
que me eram familiares. Após a pri- 
meira advertência do nó desfeito, 

a quarta dimensao se Materializou 
para mim de uma forma ainda mais pre 
cisa, de um modo que eu nao havia 
previsto, e que atinge as raias do 
pesaû êlo. | 


Em períodos bem próximos, e em 
condições de espirito sempre idónti- 
Cas, encontrei-mc em presença de ês- 
cadas que nao eram construídas de 
uma maneira geométrica - e nada me 
foi mais revoltante do que o uso des 
tas escadas.. Outros, talvez, nao ti- 
vessem sido afetados da mesma manei- 
ra; mas cuando se tem um grande pra- 
zer em descobrir a harmonia univer-- 
sal dos sêres sob todos os seus سوج‎ 
pectos, nada é mais doloxoso do que 
ver cortas consvrugoos materiais nao 


seguir a lógica etema das coisas. 


Os arquitetos de outrora reali- 
zaran cscadas realmente maravilho- 
sas. im Chambord, por exemplo, há 
duas escadas engevetadas uma dentro 
da outra, que nao permitem que uma 
pessoa que suba encontre uma outra: 
que desça. Hà também escadas compli- 
cadas, como as que existem ainda ho~ 
je em certas velhas Casas da provin- 
Cia: elas se entrecruzam sabiamente, 
e Cada uma só atinge certos andares 
determinados. ve uma pes: se enga 
na de escada, sera incapaz de atin 
gir o andar desejado; só pode chegar 


ao andar superior ou inferior,.e é 
necessário uin grande esfôrço de ima- 
ginaçao para Compreender onde se en- 
contra o andar perdido. 


Tudo isto, no entanto, se expli 
ca rapidamente, e logo se encontram 
as razoes déstes ilogismos aparentes. 
Muito mais angustiante é o problema 
da escada que, após uma sucessao de 
lances que sobem, nos leva de volta 
ao andar de onde partimos. Coisas as. 
sim nos fazem sorrir, pensando ter- 
mo-nos enganado; mas é um problema 


` Sao nos enganemos; desde. a 
origem do mundo, tôdas as possi- 
bilidades, tódas as idéias futu- 
ras, já existiam em potência e 
em germe. Nao é portanto do Tutu 
ro que se deve esperar a revela- 
cao, mas do poder de nossas re- 
cordagoes. E 

Parece-me evidente, ao con- 
trário do preconceito atual, que 
tóda coisa imaginada existe sim- 
plesmente porque é imaginada, e 
que esta existência é tao real 
quanto a das pretendidas realida 
des. Uma realização material é 7 

apenas um tipo de morte parcial, 
uma caricatura da Idéia. 

Como 0 mundo nasce de nossa 
imag inação, nao há nada de exte- 
rior, de superior, nem de miracu 
loso fora de nós; a nossa vida 

telectual é a própria vida do 
universo, e sua mais alta expres 
sao; tudo está em nós. 
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que se torna aterrorizante quando 
nos ovstinamos a encontrar sua solu- 
Qao de acórdo com os princípios pri- 
mitivos du geometria euclidiana a 
três dimensoes. Avós ter compreendi-- 
do, no entanto, Dad TaS ssc adas 
podi an existir gr à quarta di- 
mensao و‎ passei. 4 ber um estranho 
praser em Me کو‎ Las — tóda vez 
stos luzares especi- 
Eb pe 
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Os” prine ros car 
livro tentam invertes” a ordem 
tradicional de nossos raciocÍmi- 
os, abrir a possililidade a no. 










vos modos do Sure " 
O que. a a nature- 
sa 0 a: impossibilidade. de. contra 


tios em um meso, objeto. ou fenê 


meno $ uma ső excessac a uma lei. 

é suficiente وت‎ destruir mis . 
lhoes de exporiénciaso Polo con- 
txário, o que caracteriza O comi. 


nio 60 espirito e, nad sómente a 
possibilidade, mas a necessidade 
dos: opostos. Sem a morte, a vida 
teria tanto” sentido para og ho-, 
mens quanto para, as pedras; sem 
© gue chamamos Hals nao haveria 
aquilo que; .4 anos Be em; todo 
pensamento toda coisa; nao pode 


سح 


Va 
existir a na ser em rélacao a. 


c andar Yao: 


esta necessariamente abaixo ão iria 
to, e o segundo e 


c 


C re nao sao 
obrigatôriamento adiscentos 


€ 
princirs voz, 
e a Paris por goste 
me ہے‎ onto do 
estrada situado 
Tournucs. Una ou 
rodcvia do Zspanh 
nias de Tours que me 
correr. 


iracmento de 
entre Ambérieu e 
Z, Viajando na 
total as CGIOa- 
csqueci de per- 


E 
VY 


o aS abstrações materials, em 
os m He eram ee mo 
evulalas logo em soguida por 
وت‎ a remorsos, 7 senti ao 
constatar mou csguecimento. Foi como 
uma revolta de minhas sensações: atà- 
vicas, um protesto da lógica tradi- 
cional; esforceione bonn nesto Ca- 
so em encontrar a indispensável èx- 
plicação raci onal, 


de 4 


E 


ct a tn . f 
der dúvida, tendo um gra ende háe 


bito de percorrer aquêles caminhos 
acredito hovor sto unirte do. 


percurso, quando no veciicade eu o 
perco pensando em تیشم‎ Coisas 
Certos testemunhos irr futóveis ; Nam. 
teriais: o consumo de casólira, as 
indicações do toa ےی سرت‎ 
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Por pesquisa da quarta, di-. 


mensao entendo a procura no ho- 
mem do desconhecido que nao está 
nêle, desenvolver no homem a di~ 
vindade que ainda nao está nêle. 
A "quarta dimensao!! é -o. simbolo 
de um desconhecido necessário, 
sem o qual o conhecido nao pode- 
via existir. À medida que, no 
estudo de. algo, nossas equações 
se tomam satisfatórias, o sime 
bolo acaba por substituir a col-- 
sa, que se levanta e deserta dos 
campos enumerados) en busca de 
novas terras, sempre mais jnacas 


.sível.. Após Cada muro ultrapas- 


sado encontramos outro muro. por 
trás do qual ja se eunconira a 
quarta dimensao »- o eterno e in- 
decifrável segréído cio se ajunia 
ao conhecido paro completa Lo. 
No estudo do finito, scapze é ne 
cessário introduzir o infinitos 
no estudo do homem. apís o minus. 
cioso exame do corpo, 
pre o espírito; tudo se passa 
como se uma dinensao suplementar 
devesse ser adicionada en کی‎ 
Casos pera. Lomar & Toalidade. 


so fica Mean É 


9306 Gis مک‎ ser 
ma 
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eu era o joguete de uma ilusao. Sen- 
tia uma verdadeira fadiga mental ao 


uma outra nie se oponha a elas. 


J. 


Negar. ou contradizer nao e 
destruir Ô conliecimento, mas 









pensar nestes Patos, e me esforcei 
por nao mais lembrá-los, para. esca 
par aos remorsos devidos. à minha mo- 


e mou relégio -- todos ze provavon 
que o percurso nao havin sido recli- 
Zado. i 








toma: do inte gral > a des quits hentánea fuga, vara a quarta dimen- 
desta iftegral é o sontido útil, TX o ? | sao; remorsosimais angustiantes do 
senao” a finali2ade, de o I Foturalmen te , sinda mo esforcoi que todos os remorsos morais que se 
au Porã de la (ómo mansion. . por pensar que ai nao hroveris senao pode sentir na vide ordinária de ape 
پہو — ——— ات‎ um conjunto do Coincidências, e cue nas trós dimensoes, | o 
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. Neste artig 





Na primeira parte de um livro de 


nominado "La Structure des fhéorics 
nysiques!, Paulette Destouches-Pévri 
er estuda a relaçao entre a lógica e 
a realidade. is o início do livro: 


"O estudo que se iA a respei 


to das. relações entre a lógica e a fi 
sicas procura der uma soluçao aos سوج‎ 
Buintes. provlemas, essenciais para a 
teoria do conhecimento: 

1) Será a lógica universal e ú- 
nica, e portanto normativa "a priori y 
manifestando as leis de uma razao pu- 
rà, e nao exprimindo conteúdo de Cop. 
nhecimento algum ? 

2) Será a lógica arbitrária sob 
Certas condiçoes “de coerência, nao 
sendo portanto senao uma tautologia, 
uma sintaxe independente de todo CO- 


-nhecimento, e independente de uña es- 
trutura do espírito 7 


è 


; 3) Será a lógica adaptada a cada 
dorinio „de E ان وت‎ em particu- 
وی‎ Cada teoria física? Weste "×20 


a lógica nao pode constituir. nomita 
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Roberto As Martins explica as lógicas não-aristotélicas 
e. RR oss para mostrar que as lógicas sao arbitrárias, e que elas 
: nada podem dizes a respeito do mundo exterior. O autor pede desculpas 
lig pelo tamanho do artigo - nao conseguiu 1 
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reduzi-lo mais dó que isto, 


pi 





oo 


forma "a priori" de uma PALRO pura 
independente de tóda aplicaçao, nem 
uma sintaxe arbitraria; ela exprime 
pede contrário um certo conteúdo de 
Conhecimentos « 

Diferentes filosofias quiseram 


. fornecer respostas a êstes problo- 


mas; mas nao é em umo filosofie que 

se pode encontrar uma resposta do ca 
rater positivo - e sin ne prática da 
técnica científica, Um estudo da es- 
trutura das teorias fiíisiGas deve for 
necer a resposta procurada." > 


^ 


En seguida, Paulette analisa al 
gumas teorias físicas, c acaba con- 
cluindo que a lógica é adaptada a ca 
da dominio de conhecimento, e portan 


to diz algo sôbre a roalidado» 


É muito estranho e signifioati- 
vo o trecho que transcrevemos. Pau- 
lette coloca o problema com uma con- 
cisao incrível ~ o que é até certo 


ponto louvável — e se bascia em vá- 
rias afirmações implícitas, coloca- 


das de modo a passarem despercebidas 1 
a um leitor mais apa کت‎ Te ^ 


ler o trecho com Calma, e vê-se و‎ 
que ela está querendo ocul os nas 
alternativas 2 e 3, por exemplo, es. 
tao implícitas as seguintes suposi- 
ções: l 


2a) algo que é arbitrário sob 


aertas condições de coerência é inde = ! 


pendente de todo conhecimento j 
3a) una teoria física é um exem 
plo de nip do conhecimento ; 
3b) se a lógica é adaptada a ca 


da teoria ری‎ ela exprime un cer - 


to conteúdo de conhecimento. 


Discordamos, para Começar, de 
3a. Domínio de conhecimento, parece 
me, é um Campo de estudos pertencen- 


te à realidade, que pode ser estuda-:: 


do por várias teorias. À óptica, Gn- 
uanto conjunto de fenômenos; é un 
domínio de conhecimentos, mas a teo- 
ria ondulatória nao o és Alias; a 
própria Pauletto, na suposigao Za, 
considera que as 8 arbitrárias 
são independentes de todo conhnecimen 
to. Ora, as teorias físicas sao arbi 
trárias, como as geometrias (confor 
me demonstrou Poincaré, ver Protofi- 
sica 2). Assim sondo, de acórdo com 
2a, uma teoria nao exprime conheci- 
mento algum, e nao pode constituir + 


“um dominio do conhecimento. 


Esta análise inicial mostrou 


uma flagrante contradição no pensa- 


mento áe Paulette. E tóda a analise. 


posterior. está f furada por causa dis- x 
to. Ela prova; é verdade, que nao SO E 
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mes guai sger independentes; como” 

as modals introduzem | 5rióngulo e quadrados se fossem, en- 

noisgoos, nas Catogo- tao Uma Coisa poderia nao ser nem 
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co a nao-verdadeiros Portanto, se a- 
lém do valor ''verdadeiro!, existem 
outros dois, I e F, distintos do Y, 
isto quer dizer dus dividimos'nao- 
verdadoiro"em duas Categorias, mas u 
ma afirmação continua sendo verdadei 
ra Ou nao-verdadeira. 


Devido a ¿stes motivos, nao cre 
io que as lógicas modais e polivalen 
tes choquem muito a quem as conheces 
Nao as considero anti-aristotélicas. 
Mas além delas, existem outros  ti- 
pos, que descreverei a seguir, o que 
me foram reveladas em um sonho, na 
noite de 24 para 25 de maio de TO. 


LÓGICAS NÃO-ARISTOTÉLICAS | 


` Para introdugir as lógicas A a0 
aristotelicas própyiamente ditas, va 
mes tomar uma afixmagao e algumas de 
Suas variaçoes: | 


S1) Sócrates é um mortal 
S2) Sócrates é um imortal 
S3) Sócrates nao é um mortal 
S4) Sócrates nao é um imortal - 


Cada uma destas proposições poe 
de ser verdadeira ou falsa, dependen 
áo de o gue sao "Sócrates" e. “mor. 

tal". A lógica nao nos pode dizer 
qual delas é verdadeira, qual ó fal- 
$a; mas ela pode dizer algo & Tespei 
to de associagoes destas propos SigooS; 
Vamos relacioná-las pelo conectivo e. 


` HL) Sócrates é Mortal e 20 MOS 
mo tèmpo sócrates nao é imortal. 

B2) Sócrates é um imortal o ao 
mesmo tempo Sócrates nao é um mortal. 
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E3) Sócrates é um mortal o ao 
mesmo tempo nào é. um mortal. 

EA) Sócratos é um imortal o ao 
mesmo tempo nao $ um imortal. 

ES) Sócrates é um mortal o ao 
mosmo tempo é um imortal. 

E6) Sócrates nao é uf imortal e 
ao mesmo tempo nao é un mortal o 


À lógica aristotélica, mesmo. 
Bem saber o que é "Sócrates" e o que 
ê mortal", pode afirmar que uma das 
propos jicoes Wl ou B2 é Verdadeira, e 
só uma delas; tódas 
Cessari amen te Falsas, E acórdo com 
a lógica de. Aristóteles, como 
de ver comparando-as. com as altemas 
tivas Bl, B2 e B3. Eu afirmo NO en- 
ten to Ae pode-s e aceitar que nenhu- 
ma des duas primeiras associações se 
Ja verdadeira, e que uma qualquer 
das outras quatro seja vordadeiras 
dependendo de uma escólha dêste ti- 
po, pode-se construir uma lógica nao 
aristotólica, Estas lógicas sao bi. 
valentes, pois só admiten as possibi 
lidades "verdadeiro!" o "falso", o 
não são modais; por isto, s30 nao-a- 
ristotélicas prôpri amente ditas, 


É fácil constmir formalmente 


| a8 lógicas nao-arittotólicas. Com is . 
to, tôda pessos de bom-senso concor- - 


dará, pois nada hos impede de escre- 
ver fórmulas Contrárias às regras da 
lógica aristotélica. Has ê: tambén. im 
portante perguntar: é possível. apli- 
Car estas lógicas a problemas: prati- 
cos? He 0 em utilizar ostas 
lógicas ? Para responder a isto, Va 
mos estudar a relaçao entre a lógica, 
é a realidade,” 


ou bras Sao ne. 


Se pom 


giao À é o complemento de M, 


RELACÁO DE PERTINENCIA . le e 
aa l s 
Para ilustrar a relaçao entro y 
lógica o o mundo material, vamos con 
siderar diferentes manciras do.des- 
erever a relaçao de pertinência a um 
£on jun tio. Pode: parecer . que ¿sto é um 
exemplo matemático, e nao lógico;mas. 
a atribuição dos valores ''verdadeiz. 
vo! .e "falso" pode aer considerada & 
quivalente à pertinência ao conjunto 
das proposições verdadeiras ou fal- 
sas; e um predicado, como "é mort 
é equivalente a uma relaçao de. per- 
tinência, como "pertence ao conjunto 
dos mortais”, 


A imagem que se: faz comumente 
da relaçao de pertinência Ccorresponm 
de. à figura le O poro a é um elemen 


to, a regiao M é un conjunto defini- 


do por uma Certa proprieisãa, e a Te. 
isto És 
tudo o que existe, oxclu:ndo Ni. Se o 
ponto y está em uma certa rogjao, en 
tao êle pertence ao conjunto que cla 
representa, Esta é a interpretaçao 
0۶ gera. as proposições : 


6) a pertence ou a M ou a É. 

02) a nao pertence ao mesmo tem 
po a Me a Ho 

03) Se a nao pertence à M, env 
tao 2 pertence: a M, e vice-versa 

021) Se a pertence a M, a nao 
pertence a É, e vice-verda. 


Com uma modificaçao do conceito 


de pertinência, que pode ser conse- 


guida mudando o modêlo geométrico, 
pode-se alterar estas proposições 
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Vamos considerar um problema ff 
sico: determinar se um elétron está 
dentro de uma certa regiao do- espaço 
de fases O princípio de Mei semberg | 
nos diz que o eléiron nao do Ep XO. 
sentado “por um ponto do españo de. 
fase, mas sim sempre. por ima Figura 

extensas isto equivale, em duas dis 
mensoes, à figura 2: & um elemento, 
nao pode ser considerado مت تو‎ Por 
isto, além de poder estar totalmente 
em M e totalmente em M, ale pode bam- 
bém estar parte em M e parte em M. 


É preciso agora escolher o que 
quer dizer "pertence", Pode-so Lze, 
por exemplo, que ¿a pertence a M se e 
sómente se uma parte _ de a estiver den 
tro da regiao Mo Entao teremos بہت‎ por 
exemplo: 


D2) Nem sempre a nao pertence. ao 
Mesmo tempo a M e a Mo 


D2!) Nem sempre, se a pertence a 


à a nao pertence a M. 


“AÍ está um exemplo de como se po 
de alterar a concepção de pextinôna 


cia; de modo não absurdo, resul. 


tando uma teoria. n30-ari sto tó ica; é 
fcil construir a lógica nao ari stos 
télica corr espada to. 


Pod: 2-50 CONSSguir uma. torcere 
interpretação emasideranão que, na 
Figura 2, o perienco E M se $. SORENE 
te se tódos os partes de s estas on 
He Então, ج3 ڑ‎ 216808 Se que E Roo 
pertence a M nem & Ro Naste caso, 
noso as afizmagoen s UL e C3, que pez 
mani ec am válidas ma. segunda ir iterpre 


tação toma-se agui inválidas. 


Por fim, para exemplifica s oum 
quanta interpretagao da relação de 
pertinôncia, vamos tomar um exemplo 
da biologia: e problema de digar se 
um determinado ente É vivo ou não 
Feste caso, Como em mui os Outros, a 
fronteira entre um conjunto e seu. 
complemento nao $ bem defi das nao 

Be pode afixma?, muitas vêzes, se al 
go é vivo ou inerte. Testes y sida 
مات‎ ido 3 Te ا‎ pela fisux 
3. E mesmo ARES Lemen tos Bone 
pontuais, já nao sap obtidas as. afir 





magões do tipo aristotélico. Há duas 
possibilidades: quando a ٥91 na re- 
giac intermediaria, pode-se dizer 
gue estã tanto em M quento em H. ou 
dizer que nao ostá em nenhum dos. 
ois; em qualquer dos casos, Serao 
violadas algumas das afirmações aris 
doteliesas. 


8 gue mostramos com tudo isso ? 
Creio que foi o seguinte: ao descre- 
vez uma mesma. coisa (relação de per 
tinência), dependendo da interpretas 
cao que damos a cada um dos concci- 
tos que intervém no estulo, chega-se. 
a diferentes sistemas de proposições 
que Sormespondem a dii teren tos lêgi- 

sao A lógica nao está یہ‎ portando, xe. 
lauionada à realidade, a cada Gomis 
nio às conhecimento, mas Sim a nossa 
visac da realidades Ela nao e 
fatos ê Wma Linguagem, apenas. e 

nao nos pode dar nenhum 7 bin 
somo tale | 


$ uso de uma lógica ou de outra 
é completamente arbitrário; elas po- 
dem sex convertidas uma na outra, as 
sim gono dois idiomas. Tódas as س3186‎ 
jas gue podem ser expressos em uma 


delas pede também ser colocada numa. 


Lógica distintas Para verificar isto 
em um Caso particular, basta ver a 
última sccção diste artigo: utilizas 
mos a lógica anistotélica a o contei 
te coman de pertinência para expli- 
Rar as 16 as nao-axistotélicas e 
gontel Sos 4ao-or $odoxos de pertinón- 
ciao O inverso também teria sido pos 
sívely mas nao soris. adequado ao hie 
po de: lei tores gue possuo. Mas podae 
ria s$-lo em outra civil Ea a0 e y 
Ni 
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servações mais cuidadosas testa clas 
se de fenômenos. Estas observações 
foram evoluindo até culminarem em um 
arranjo experimental típico, nos la- 
boratórios da Duke University (EUA), 
dirigidos por Jo B, Rhine na década 
de 305 


A situaçao experimental consi g~ 
te básicamente em um experimentados 
que abre, uma após outra, uma série 
de cartas, onquanto o sujeito da ox- 
periência tenta adivinhar a carta 
sorteada. O baralho usado consta do 
2) Cartas, divididas em 5 grupos de 

Cartas iguais, sendo que cada grupo 
possui un signo oaracteristico: uma 
Cruz, circulo, quadrado, estrêla ou 

trós linhas onduladas. O sujeito da 
experiência nao ton possibilidade el 
guma de observar o naipe das cortas; 
e em uma situagao experimental mais 
refinada, o próprio experimentador 
nao tem contato com as mesmas, sendo 
o embaralhamento e sorteio oxocuta- 
dos automáticamente. 


Uma malise baseado na teoria 
das probabilidades foi aplicada aos 
dados obtidos om contonas do experi- 
ências. Verificou-se que alguns Ca. 
sos mostraram resultados 2ltamonto 
significativos. A média dos resulta- 
dos foi de 6,5 acértos em 25 tentati 
vas, Ou seja, 1,5 a mais do que o 
provisto pela probabilidade motemati 
ca supondo-.se que apenas o acaso am 
gisse — que soria de 5 acêrios. 


Os tesultados individusis varia 
vam. Uma pessoa conseguiu uma média 
de lO acértos, sendo que uma vez os- 
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ta pesson dotorminor Corrotamnto as 
رے‎ Cartes do barclho. A probaoilide 

e matemática do que isto ocorra por 
imples coincidénci^ é de sponas uma 
om 298.023.233.8756.953. 125. Éstos re 
cia de um fator s mais lén do aca- 
SO, agindo nos chamados fenômenos va 
ra-nocrmols. e 


S ta 
sultados vicran demonstrer s existên 


foras realizados experiências 
do mesmo tipo con uma coparagao de 


رر 
“até milhares de culldmetros entre su‏ 


jeito e experimentador. Flas prova- 

Cam que O espazo 6 una varióvel sem 
importância, ou sojo, que a Bar é in 
dependente do espaços O papel do tem 
po neutes Tenônonos é somolhante مع‎ 
do espaço, como mostraran experiên- 
cias Com sujeitos cue liam as cartas 
antes mesmo de seren emva óralhadas. 
Elas leram resultados positivos, 
constituindo-se em exervlos ciontifi 
camente domonstrados da existência 
de pré-cognigao. 


Pudo se passa como se a distin 
cia o o tempo fossom Tatores psiqui.-- 
COS Variáveis, que on determinadas 
condições podem Ser roduzidos a ge- 
To. im tais situações os fatores es- 
pago e tempo parocom ser oliminados 
por um determinado ostato پ۰"‎ ٣ 
nao uavendo Giferenca entro Dre gor 
te, passado e futuro, ou entre aqui 
e ali. Se pensarmos na importância 
teórica que espaço e tompo possuem 
¿nas teorias Científicas, pode-se ver 
0 مق‎ acto que a possivilidade de sua 
climinagao por una i ےت ند‎ 
60037 رو8‎ n0 Caso do sor admitido 
cientificamente. 


Segundo C.G0. Jung, tôda teoria 
"M oos en parani وو‎ la (eve 
ria começar com uma crítica de nos 
SOS conceitos de espaço e tempos 


Dentre as experiências de Rhine, 
deve-se citar سخ‎ aquelas realiza 
das com dados. O sujeito da « experiên 
cia deve lançar os dados (com um apa 
relho) e ao mesmo tempo desejar que 
saia determinado número. Os resulta- 
dos desta experiência que evidencia 
a PK (psico-cinética) foram altamen- 
te positivos. ada mais lógico, seu 
gundo Jung: se o espaço o o tempo ma 
nifes tam-se como psiquicamente vari- 
áveis, também o corpo em movimento 
deve possuir uma relatividade corres 
pondente ou estar sujeito a ela. 


5 importante salientar que até 
hoje nao foram feitas críticas que 
invalidem as experiéncias de Rhine, 
quer quanto ao procedimento experi- 
mental, quer quanto à analise mate. 
matica dos resultados. Neste senti- 
do, pode-se Sitar as tentativas frus 
tradas do matemático S.G Soal, que 
convenceu-se da exatidao das máli- 
ses e converteu-se em um dos maiores 
pesquisadores do paranormal. | 


Se por um lados, no campo experi 
mental, a situaçao parece estar ela- 


ramente definida, por outro lado, 


pouca Coisa foi obtida em teoria. is 
to se deve em parte à relutância 

que tem a maior El dos homens de 
ciência em enfrentar a luta, que uma 


vez iniciada de maneira vigorosa | PO-- 


dera desencadear e maior revolução 
científica de todos os tempos. 











Éste é um artigo bastante difi- 
cil de ser compreendido, mas que 
merece ser estudado. file foi ti- 
rado de "Mind and Matter", de Eo 
Sohr6dingers Ele trata da rela- 
çao entre nossas sensações e o 

universo fisico que imaginamos. 
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Neste artigo eu desejo demons- 
trar uma situacao bastante estranha: 
por um lado, todo nosso conhecimento 
a respeito do mundo, tanto o que é 
obtido na vida diária, quando o re- 
velado pola mais cuidados samente pl سرچ‎ 
nejada experiência de laboratório, 
basei am--se totalmente em nossas per- 
cenções sensoriais imediatas; por ou 
tro lado, éste conhecimento nao nos. 
revela as relaçoes das sspe iih 
sensorials com o mundo exteri — em 
nosso modélo do mundo, guiado ےت‎ 
descobertas científica aS, tódas as 
qualidades sensoriais estao ausentes. 


Pode parecer que nem tudo é ob. 
tido através dos sentidos; ھ٤‎ 
te se dig que, à medida que a técni.. 
ca de medigao vai sendo ida o 
observador é gradualmente substitui. 


ào pela sparelhagemn, cata vez maio o- 
laborada. Mas o obsorvador nunca ó 
Corplotumente substituido por instru 
mentos; se êle o fósso, nao poderia, 
OUviuaoni obtor conhecimento al.- 
gue 7۵۵٥٥ ag infor rmagoo os Vào, em 
última instáno 0125 para os OIE dos 
sentidos de uma ou várias vessoas 
vivas, 
os dispositivos que so utilize para 
aCilitar o travalão. O observador 
ae Ler o instrumento: seus senti- 
dos tóm que entrar, on alguiz estás. 
os À mais culuadoso modigao, se 
nao û inspecionada, nada nos diz, To 


do conteo isento científico Se Lasela 
Ra porcopg ao sensorial 
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Piquel surpreendido quando dos. 
Gori que éste estado de coisas ora 
el aramente COnNpreendc ido vela Er anda 
Dexócrito, n 
um fragmento quo nos iÓi presor 2 

por Galeno, Demócrito descrave uma 
ao on vro o involocto o os 
Suntldos sOuro o quo é "real", O in- 
tolcoto dis: "HOS sonvimos as SÓLO, 
o OCC, O auargo, mas na realidade 
só existe os átomos o o vazio", ao 


ue os sentidos retrucam: "e obpe is 
C 


O qui Li b IN ¡CULO dia m dm Ian 


i 


to, você tenta nos vencer ti~ 
Ze nos sua propria evidência ? 


La vitória 6 mua OPODIIG derrota.” 


À visao a dos protese 
SOS naturals é como os "átomos e Va 
zio" . não inciui qualidades senso- 
Mais. Pode às vêzes oarecer no enw 
tanto que a ciéncia fala de sen sa- 
8 35 a Uísica nao estuda as côres? 


“us Nr to t TN ay" "ép 1^5 E ^ e 3m -£> Rd E 
MIU vu pu ARE: 3 a UE X LEICO 


por mais engonkosos que نات‎ 0 
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qual é sua idéia da luz amarela, êle 
lhe dira que é uma onda cletiromagné- 
tica transversal, de comprimento de 
enda aproximadamente igual a 5900 
Angstroms. Se você lhe pergunta: Mas 
de onde vem o amarelo? êle dirás Em 
meu modéio ele. nao figura, mas Éste 
tipo de vibracoes, quando atinge a, 
retina de um Ólho sadio, dà à pessoa 
a sensação de amarelos Devot de al- 
gum tempo, no entanto, você descobri 
2à que nem sempre diferentes compr is 
mentos de onda produzem sensações de 
8ء‎ diferentes; uma mistura em cer 
ta proporçao de ondas de 1600 A, que 
produzem a sensação Ge Vermelho, e 
de ondas de 5350 A, que sózinhas pro 
uzem a Ba de verde, quando 
misturadas produzem a sensagao de 
amarelo, indistinguivel da produzida 
pela onda de 5900 A- Poderia isto 
ser previsto através dos comprimen- 
tos de onda? Nao, Há certos meios em 


piíricos ~ o triângulo das córes . - Pa 
ra prever o resultado de uma 2 
mistura de côres; mas êle nao é DEC 
visto nem exvlicado teomicamente, e 
varia de pessoa para pessoa. às sen 


rl d 


saçoes nao cor respondem a comoriuen- 


tos do ondas 


A sensaçao de côr nao pode ser 
explicada pela imagem objetiva que 9 
ےت‎ vem sóbre ondas luminosas. Po 
deria o fisiólogo explica--la, so ti- 
vesse, completo conhecimento dos pro- 
cessos da retina, dos nervos e do cé 
rebro 7 jm ij Creio. O mais intrin-- 
cado conhecimento do que ocorre om 
nosso ہت‎ nervoso nada pode di- 
zer sôbre a sensação de côr, pois po 
doriamos conceber que éstos mesmos 
3: 


= 


me 


processos fisiol ógicos produzi ssem 
uma sensação de gosto dôce, ou gual- 
quer outra coisa» Por que nao vemos 
odores? O máximo que se pode conse- 
guir pela ciência é dizer: quando es 
ta parte do cérebro, em tais condi- 
goes, é atingida por tal tipo de gi- 
nais nervosos, produz-.se a sensação 
de amarelo nas pessoas sadi ias. Has 0 


sinal elétrico nao é a sensação: ela 


nao está em parte alguma de nossa 
imagem científica, e sim na mente da 
DES SO as 


OBJETIVACAO DO UNIVERSO 


_ A falta em nosso mundo das sen- 
saçoes através das quais o porcebo- 
mos traz várias dificulcades. Som es 

tar conscientes disto, o sem ser ri- 
gorosamente sistemáticos nisto, ex- 
cluimos o Sujeito que Conhece do do-. 
minio da natureza que procuramos com 
preender. Tiramos nossa própria pes- 
soa para fora do mundo, e só por is- 
so éie se torna um mundo objetivo. 
Este dispositivo e vicimsüo no entan- 
to por duas circunstâncias: primei -. 
ro, meu próprio corpo ~ ao qual mi~ 
nha atividade mental está tao direta 
e intinamente ligada -- faz parte do 
objeto (o mundo "real" em tórno a 
mim) que construo com minhas sensa- 
(088, percepçoes e memórias. Em sem 
gunde lugar, os Corpos de outras pes 
soas fazem parte do mundo objetivos 
eu tenho muitas boas razoes vara Qu 


creditar que êstes outros Corpos es- 
tao também ligados a esferas de cons 
ciência. Hao tenho dúvidas a respei 
to da existência destas esferas de 


consciência exteriores, mas nao tenho 


3á 


acesso subjetivo algum a qualquer de 
las. Portanto sou levado a tomá-las 
por algo objetivo, como formando uma 
parte do mundo real que me Cerca. 
Aida além, como nao há Gistinçao en 
tre mim e os outros, mas uma comple- 
ta simetria, eu concivo que minha 
própria mente toma parte nesic mundo 


material que me Cerca. E a colocacao 


de meu ev sensível de volta ac mundo 
traz um pandemónio de consequências 
lógicas desastros aS. 


0 — resultado é nosso es 
panto 20 ver que o mundo que formna- 
mos é desprovido de calor, sem côr, 
mudo. Mas côr, som, calor e frio sao 
nossas sonsagoes imediatas; nao é 
tao estranho que estejam ausentes em 
um mundo do qual retiramos nossa pes 
soa mental., 


O segundo é nossa indagaçao in- 


frutifera sôbre o lucer onde a mente 
age sôbre a matéria, e vice-versa 
tao bem conhecida através da honesta 
pesquisa de Sir Charles Sherrington, 
exposta em seu menífico "Han on his 
Nature", O mundo material só foi 
construído ao alto práco de retirar 
déle a mente, remover o eu; a mente 
nao ê uma parte déle — Obviamente, 
nao pode agir nem ser atuada por 
cualguer de suas partes. 


ça 


À mente erigiu o mundo externo 


objet sivo a partir de sua própria ma- 
tória. Ela nao poderia realisar tal 
feito gisantes SCO a nao ser pelo nro-. 
مر‎ inplificador de excluirse ~= 
6 جع صع 6ھ‎ r de sua Criaçao conceitual 

Fá Zi مي‎ AOLL e Á 


tina nao pode conter seu criador, 


Estamos portanto face a face 
com a seguinte interessante si tia 


caos; embora o material do qual nosso: i 
modélo do mundo é construído é tira 
do exclusivamente das sensações, ai. 


mente consciente permanece um Ostras 
nho dentro do que constroi, nao se. 


pode localizá-las Usualmente nao nom 


tamos isto porque estamos acostuma 


dos a pensar na personalidade humana i 


como se cla estivesse localizada no 
interior do corpo. Aprender que ela 


realmente não está lá é tao estranho - 
temos mui 


ta dificuldade em admiti- io. A loca 


que duvidamos,hesitamos, e 


lizagao da porsonalidade, da mente 
consciente, dentro do corpo, e ape- 


“nas simbólióa, apenas uma ajuda para. 


uso prático. 


impasse é um impasse. E digo 


quo Ae nao pode ser resolvido no ni^ 
vel de nossa ciência atual, que esta 5 E 1 


completamente envolvida na hipótese 
da exclusao da mente ~ sem o sabor ~ 
O quo provoca os paradoxos. Compreen 
der isto é valioão, mas nao resolve 


o problema; a atitude científica de. i 


ve ser reconstruída, a ciência deve 
ser feita de novos 


A MENTE UNICA 


Nosso ego sensivel, percipiente 
e pensante nao é encontrado em parte 


alguma em nossa imagem do mundo cien 


tífico. A razao disto pode ser facil 


mente indicada em oito palavras: por «Ss 


que é êle mesmo que o mundo repre 
senta. Ele é idéntico com o todo, e 
portanto nao pode estar contido 6 
cómo uma de suas paries. 
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Aqui nos encontramos o "parado 
LO aritmético": parece haver uma mui 
tidao dêstes egos conscientes e no 
entanto o mundo é um só. Isto poles 
fia ser explicado pela forma como o 
conceito do mundo se forma: OS Tam 
rios dominios de consciência privada 
Se intepenetram y parcialmente; a re- 
giao Gomum a todas, onde elas se in- 
terpenetram, e o mundo real" que 
nos cerca. 


Ào pensar nisto, um sentimento 
desconfortável permanece, trazendo 
perguntas tais como: sera meu mundo 
-Aealmente o mesmo que o seu? existe 
um mundo real distinto de suas ima- 
gens ini trojetadas em nós por meio de 
nossas percepções? se assim fôr, sao 
essas imagens semelhantes ao mundo 
real, ou será êle, o mundo "em si 
mesmo", muito diferente daquilo que 
nós percebemos ? 
itas sao engenhosas, 
mas em minha opiniao Capazes de con- 
fundir o problema. Elas nao têm res- 
postas adequadas. Tôdas elas sao, ou 
levam a antinomias que brotam do Pas 
radoxo aritmético; um mundo é CON سع‎ 
tauído a partir da experiência MOR 
tal de muitos egos conscientes. Só a 
soluçao d dáste paradoxo varreria tô. 
das as questoes do tivo citado, e as 
revelaria, ouso dizer, como DE sans 
problemas. 


Tais pergur 


Há duas escapatórias do parado- 
xo aritmético, ambas parecendo bas- 
tante lunáticas do.ponto de vista do 
pensamento científico presente (que 
se basei ۸ antigo pensamento Srogo 


p^ 


e 2 portanto completamente ociidon- 
tal). Um dos caminhos é a multipli- 
Cacao do mundo na avavoranto doutri- 


na das mônadas de Leibniz: cada mô- 
nada (que equivale a uma monto) é 
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S 
um mundo p si mesma, e nao ha co 
nicagao entre elas; a mônada nao ten 
jmelas, é es رون‎ Apesar dis 

s concordam umas coi as ou- 
tras, o que e chamado “harmonia pre- 
: cida". Penso que hà poucos 
hen esta a sugestao atraente, ou 
Que a . em um modo de aliviar 
a mtinomia numerica. 


^ ^- ^ Me 
So hà, Obviamente, uma alterna- 
saber, a unificaçao das men- 


یا 


QM 


tiniicitade das consciências 
nas aparente; na verânie só existe 
uma mento. Esta e a doutrina dos 


Upanishals {antigos textos hindus, 


f 


soh 2 forma de estórias). Dn nao co 


A 


ape- 


AF) 


yt “ 


dos Unenizhads ~ a uniao com Deus 
experimentado misticamente costuma 
levar e cata atitude, n menos que a 
ela se oponhan fortes proconocitos 
le isto significa que cla € menos 
fecilmento aceita no Ccidento do que 
no Orientd), Vou citar. como exemplo 
um mistico Tslômico-Persa do século 


€ W 
E E ا‎ . 4 RE 4A a 
dit, ےش اش‎ Nasefi : 


"Na morto de .0 ۸7 criatur 
viva, o espirito retorna ao mund 
piritusis © d 20 mundo Corpo 

A3 < Fo pao 7 X m~ on P 
peies, LEA entanto, cenas OS COIDOS 
228 ےہ مج‎ 5 O 


A z^ E mt E 
Ee Co; quando qual- 
1 a e ہے ہہ‎ AT ar dia 
Quo y Cri vii Cte ERI: rece > A M E; لہ مک ام ا‎ u 


tes. Do acó6rdo com esta idéia. a mul 


através dela como através de uma jae 
nela De acôrdo com o tipo estamanto 
da jenela, mais ou menos luz entra 
no mundo. 4 luz no entanto permanece 
imutável." 


Dez anos atras, Aldous Huxley 
escreveu um precioso volume que êle 
chamou "A Filosofia Perene", e que é 
uma antologia dos místicos de vários 
períodos e dos mais Variados povose 
Abra-o onde quiser, e encontrará mui 
tas belas doscrigoes deste tipo. Fi- 
c.a-$s8 pasmado pela miraculosa concor 
iáncia entre »essoas de diferentes 
raças, diferentes religioes, nao sa- 
bendo coisa alguma uma sóbre a òutra 
e separadas por séculos e milênios, 
e pelas maiores distâncias existen- 
tes em nosso globos. 


No entanto, deve-se dizer que 
esta doutrina tem pouco atrativo pa- 
ra o pensamento ocidental, é insipi- 
da, considerada fantasticas anticien 
tífica Isto acontece porque nossa 
ciência se baseia na objetivagao, e 
portanto tirou-se a possivilidade de 
uma compreensao adequada do Sujeito 
que Conhece, da? mente. Mas eu creio 
que é êste precisamente o ponto onde 
nossa maneira atual de pensar preci- 
sa ser modificada, talvez por uma ps 
quena transíus sao de sengue do pensa- 
mento oriental, Isto nao será fácil, 
devemos nos precaver contra dispara- 
tes — em transfusões de sangue sem- 

e podem ocorrer ٥ق‎ mulações devido 
a cun iudi e Mas Creio que 
sto pode ser conseguido serm haver 


iu A da precisa o lógica & que 


damos tanto valor. 


AZ 


v | 


Colocamos aqui, 
lado a lado 
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| 
- Ou, Para ser | 
mais exato, | t tos ت‎ | N . i 
um en cima do Mach .e Avenarius expoem os pose Assim, o objeto da física nao é 
outro = | | « tulados fundamentals de suas teorias . O estudo da relação entre as coisas 
dois artigos do conhecimento com franqueza, sim- . 04 Corpos, cujas imagens sao as sene 
que se opõem. plicidade e clareza em suas primei- saçoes, e sim a relaçao entre as pró 
En "Materialismo", ras Obras filosóficas. Mach escreve, prias sensações: — 
Yladmir ilytoh en 1972 ô : 
Ulhiánov a "As sensações nio sao símbolos 
ataca os idea- "O objetivo da ciência só pode das coisas; é a Coisa que é vm sim- 
listas, e em consistir no seguinte: l. Investigar bolo mental para un complero'de sen- 
perticular os as leis das relagoes entre as repre- saçoes relativamente estávela Nao. 
empiriocriticistas, sentaçoes (psicologia) و‎ 20 Descobrir . sao as coisas (os corvos) may as C Bm 
de que Ernst Hach as leis das relaçoes entre as sensa- res, OS sons, as pressoes, os TP ; 
é um dos maiores | ções (física); 3. Explicar as rela- $08, os tempos (o que ordinariamente 
expoentes. ۱ | çoes entre as sensações e as repre- Chamamos sensações) que Sao OS VOL 
Ulhiánov defende sentaçoes (psico-física).” dadeiros elementos do mundo!!, 


o ponto de vista 

do materialismo, 

seguindo Engels 

na defesa de | 

sua posição e j | 

Em "Elementos do | TN 
| 








Mundo", Mach 
expoe algumas de 


suas idéias, Nossa percepgao do mundo se dà Usualmente contrapoo-se o emo, 
ae ادص‎ através de sensações de vários tipos composto pelos Complexos BF es e 
que o mundo é - e elas sao por isto os elementos KIM: ce, y 80 complexo ABC. oss. que 
constituído por ea po, mundos p ٤ constitui o mundo dos oujetos físi- 
nosBaS- NER Coa. B دنت‎ ae ia Os cos exteriores. À primeira vista, 

O primeiro artigo SS sons; ES Bm parece ser indepandento do 
foi extraído de iuc e e à Pre n o ہے‎ oposto a Ele como possuindo 
"Materialismo y a 6 کر‎ exo اپ‎ a enci a independente. antretanto, 
empiriocriticismo!, | ¿amos NOSSO proprio corpo laz esta separaçao é apenas puvial, و‎ 


parto do complexo anterior, mas se 
distingue déle*por algumas peculiari 
_ Gades, e pode Ser chamado KLM...; e 


escrito em 1908, 
e o segundo de کک‎ 
"The inalysis E 


exige uma inspeçao pormenorizada. 


4 É + . 
با‎ Verdade que muita coisa pode 


o cómplexo com Dor QA MO 
af senistión st us ZONE NS. e ur 9 por volicoes, mudar no complexo t, X“ aso sem que 
de 1885: TE .|, ARBágons da memória, o o resto, repre seja induzida uma madanca em ABC.es 


sentaremos oom os ol, 8 Y. e vice-versa. Isto é, nodem ocorrer 
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Mach reconhece aqui abertamente 
que as Coisas ou Corpos sao CODÎ e 
xos de sensações, e opoe com tóda 
clareza seu ponto de vista filosófi- 
co à teoria contraria, segundo a 
qual as sensaçoes sao simbolos das 
coisas, Ou, mais exatamente, imagens 
ou ا‎ das Coisas. Esta última 
teoria é o materialismo filosófico. 
O materialista Friedrich Engels - co 
laborador bastante conhecido de karx 
.e fundador do marzismo — fala inva- 
Ciàvelmente e sem excessao em suas 
obras Gas coisas e de suas imagens 
ou reflexos mentais. Engels escreve, 
no "Anti-Dthring" : 


"De onde tira o pensamento os 
princípios fundamentais de todo co- 
nhecimento? De si mesmo? مو آ2‎ ء٠‎ ٠ AS 
formas do ser nao podem ser extral- 


magro opp 





mudanças em nosso ego sem que haja 


modificacos jS no mundo cxterior, e vi 
co--Versas lias multas mudanças no com 


plexo ses passam para o ABC... 
por melo de mudanças no KLh..., e re 
Ciprocamente (como por exemplo quan- 
do idéias possentes so traduzem em 
açores, ou quando o meio ambiente in- 
duz mudanças perceptíveis no nosso 
corpo). 


O grupo ELM... parcce ser mais 
intimamento ligado aos outros dois, 
do que êles entre si. Considerando- 
Se Cota precisao, parece que o grupo 
ABC... somoro se acha co-detorminado 
polio KLH. Um cubo, quando visto do 
perto, na mao, parece grande j; quando 
visto do longe, parece pequeno. Sua 


nnm ےه‎ dde A ETT TE pp 





Miera 


sltas polo pensamento de 
SL mosmo, e sii “do mude oras y "مم‎ 


bz yd 
Os princírios nac seo ت‎ ponto de par 
tica de investigação, nas Scu resul- 
tado fins nao sao a natureza e a 


(2 
Ui 
O 
O 
O 
E) 


humzaidade que tram aos prin 

oisios, e sim os princípios sao ver- 
dadeiros precisamente por concorda- 

fer. Com a notureza e a história." 


Às duas linkas fundamentais da 
filozofia sc 00em Claramente » Deve- 
mos explicar a sensas 20 € O pensamen 
7 as coisas? Ou as coisas 
ito és pola Bons Sagao: 0 En- 
óu na primeira linha, a 


Gels se mant 

e i. پش لے‎ c5 qe + 1 
natoerlallsta. Å sogunda, a idealis- 
ہو رای لے‎ M Np ‪: 

Las 8 Ci que صا ای باج‎ Haci c 


>e OS Corpos sao complexos de 


SOns8g00S8", Coño diz Nach, ou "combi 





ii e A E A A omen. -remróv- رو خبییمر یہ‎ 
کچھ اج جس‎ - ^m -: 7 Vi ^ + چ‎ > - 1 
apaténcia om relaçao ao ôlho direito 
0772ی مو‎ xb سے‎ E à ; & 2 , 
c Ciiorcato Ca que roscenta ao ôlho 
A UE. Cars بد‎ s Prob as 
Coquorao. Corn os oluo. fcohsáos 6 in 
^ a 5 5 لوم‎ qm 
VISIVO» AS “rCUurledaces Cu um mesto 
- 0 sn 2 +“ 
Corpo porcochá moaiiicaveis por nós; 
Trey 
clas sao condicionsdas polo nosse 


E . YO 0 کک نے‎ mm 
CORO ٹا ھا‎ onde csta O mesmo, z 
کے سڈ‎ 
t DE er 
cosa permanento, Ja que ola apareco 
ra 


de Formas tao diferentes? Tudo o que 
podemos dizer é que com diferentes 


Ei es o 5 a forontes SP. c o esta 0 ass O 
6 220169. Vossas ئن‎ 1 5 ۸0 6 6 nao mostram 


uña vermanência nem una independên- 
Cla Go mundo exterior. 


vum modo Comum e peus Qe pen- 
Sar e falar consiste en diferenciar ` 


entre aparência e اح‎ Um la- 


ےد مود — qm.‏ ا al m‏ سس سید 


pis posto no ar à nossa frente é por 





nagoes de sensações!!, como afirma 
Berkeley, disto se deduz ^ecessària- 
mente que todo o mundo nao é mais do 
cue minha representação Partindo de 
tal premissa, nao se pode deduzir a 
existência de outros homens além de 
Si próprio. Isto é solipsismo puro. 


Mach afirma que os homens se 
acostumam a situar-se do ponto de 
visto materialista, a considerar as 
sensações como o resultado da ação 
dos corpos; das coisas, da natureza 
sôbre os órgaos dos sentidos. Este 
Costume, nocivo para os filósofos i- 
dealistas, desagrada extraordinaria” 
mente a Hach, que tenta destruí-lo. 
Mas êle é ao mesmo tempo indeciso e 
confuso, pois diz em um trecho da 
"Análise das Sensações! ; “Se, no mo 
mento em que experimento alguma sen- 





nós visto como reto; semi-imerso na 
água, nós o vemos dobrado, Neste ül- 
tino caso, dizemos que o lápis pare- 
ce dobrado, mas e reto na realidade. 
Mas quem nos concede o direito de 
declarar un fato de preferência a 
outro de pertencer à realidade, e de 
reduzir o restante ao nivel de apa- 


rência? 


À diferença. entre os dois Casos 
de visao do lápis 6 quo, em cada 
um délos Bà uma combinação. de elemen 
bos distinta. E por causa do seu 
meio-ambiente que o lápis imerso na 
agua torna-se Opticamente dobrado, e 
permanece tactil e metricamente reo- 
to. Uma imagem num espelho 2 apenas 


visível, encumpto nas circunstâncias 


oy 


A (MÀ 


Ea 
M 


ji 


sacao, alguém pudesso observar meu 
cérebro com a ajuda de tôda a classe 


de procedimentos físicos e quimicos, 


seria possível determinar a que pro- 
Cessos operados no organismo estao 
ligadas tais ou quais sensagoess.,"" 


Huito bem 4 Entao nossas sensa- 
goes estao ligadas a processos deter 
minados, que se operam no organismo | 
em geral, e em nossos cérebro em par 
ticular? Sim, Mach formula com plena 
precisao esta "hivótese", e seria dí 
fícil nao formulá-la do ponto de vis 
ta das ciências naturais. Mas o nos- 
so filósofo declarara antes que a hi 
pótese da existéncia das coisas e de 
suas ações recíprocas é ociosa e su- 
pérflua | Os corpos, nos diz êle, 
sao complexos de sensações. | Ir além 


| didto, considerar as sensações como 





t ہمہ‎ 


ordinarias tudo o que é visivel ê 
também- tangível. A combinacao de cir 
cunstâncias pode produzir diferentes 
resultados. O que acontece é que nos 
decevcionamos quando, nao concedendo 
suficiente atenção às condições, e 
tomando um caso pelo outro, caimos 


, no ہق‎ natural de esperar pelo que 
- estamos acostumados, apesar de poder 
. Ser um dos Casos nao-usuais. Nao de~ 


psi acusar os fatos por causa dig- 
o Falar em aparência" em alguns 


7 888۵ casos pode ter uma significa. 
: cao prática; 
nificado científico, 


mas nao pode ter un sig 


Muitas vêzes nos perguntamos se 
o mundo é real ou se nós simpl esmen- 
te ٥ sonhamos. ا مس‎ RERE è des 
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o resultado da a açao dos corpos sô. 
dre nossos órgaos sensoriais, é me 
tafísica, segundo Ble e Berkeley. 


à diferença entre Mach e o ma- 
terialismo se reduz. entao ao seguin- 
te: o materialismo, de acórdo comple 
to com as ciências naturais, conside 
ra a materia como o primario, e a 
consciência, o pensamento, a senso 
ção, cono secundárias. Mach se situa 
ão ponto de vista oposto, idealista, 
e é conduzido a absurdos, pois em 
primeiro lugar a sensação é conside. 
tada como primária, apesar de estar 
ligada a determinados processos que 
se desenvolvem em uma matéria organi 
zada đe forma determinada; e em ge~ 
gundo lugar, porque seu postulado 
fundamental = que Os corpos SAO COM 
plexos de sensações ^ SG contradiz 


MM ووسےسو‎ es Wd à مچ‎ er Pe PHP Hd A BUE RR ہد ولیو‎ 


", 


provida de qualquer significação Gi 


entificaz mesmo um sonho dos mais 
turbulentos é um fato, tanto quanto 
qualquer outro. Se os nossos sonhos 
Tossem mais regulares, mais estáveis, 
mais Conexos, êles teriam muito mais 
importância prática para nós. Dife- 
renciamos o sonho da vigília porque 
quando estamos acordados as relações 
entre os elementos estao “imensamente 
- amplificadas em comparação com o que 
ocorre nos sonhos. Mas se nao houves 
se êsse contraste, a distinção entre 
a eparércia e a realidade, tornar 
Se-la totalmente desprovida de qual- 
quer valoro | | 


À nossa popular antítese entre 
aparência e realidade exerce influén 


$4 





$ 





com a hipótese de que existem outros, 
Seres vivos, c outros complexos além 
do ego dado pelas sensagõeso 


O idealismo mascara o problema 
do Gonhecimento. Mas nao se deve Os 
cultar. desta forma os problemas, mas 
investigar de que forma se relaciona 
a matéria, que parece nao estar dota 
da de sensibilidado alguna, eom a 
Capacidade nitidamente manifestada 
de sentir que apresenta nosso corpos 
O materialismo coloca claramente es- 
tia questao, embora nao a resolva, in 
ejtando assim à sua: soiucao, a novas 
investigações experimentais. À dou- 
trina de Mach, pelo contrário, esta 
confusa variedade do idealismo, ocul 
ta a questao e desvia do bom caminho 
o investigador, por um vazio subter- 
fágio verbal. 


cia muito poderosa sóbre o pensamen- 
to científico e filosófico. Vemos a, 
por exemplo, na ficgao poética e fe- 
cunda da caverna de Platao. Segunda 
ela, é como se estivéssemos com as 
costas voltadas pãra o fogo, s0 ob- 
servando as sombras do que acontece. 
Entretanto, esta concepçao nao foi 
pensada até as suas Últimas con sem 
quências, e por. isto teve uma influ- 
ência infeliz sôbre nossas idéias 
.acêrca do universos O mundo, do qual 
fazemos parte, tomou-se completa- 
mente separado de nós, e foi removi- 
do para uma distância infinitas 


No MN ela deveria mostrar 
o oposto: que o único mundo real é o 
das nossas sensações 











Considerando-se. que a verdade é 
uma mulher, pode-se suspeita ar que os 
filósofos dogmáticos nac corpreende 
as mulheres; e que A terrivel sorie- 
dede, a insistência Gesajelus e 
ales até agora empregazan da Musea, 

da verdade eran métodos Pates: e. in 
convenientes vara conquistar uma pu- 


Aber +... 


Falando sériamente. ha boas 
zoes para crermos que tôda espécie 
de dogmatismo filosófico nunca pas- 
sou de simples e nobre criancice, de 
imperícia Ss de crincipiante; o está 


bei próximo O tempe em que se compre. 
enderá mais uma voz que & base sobre 


a qual os dogimáticos i 

aqui; edificios . DAE کی‎ tao su- 
blimes e absolut 100 passou, no 
fundo, de alguma SGT LIO popular 
que remonta a tempos imemonials; Ou 
preconceitos: ow talvez alguma. gene- 
ralizz HS فرع‎ do fatos hun. Mis © و‎ mul to 
restritos, mui to passeio. sempre 
de fatos Aemasisdo humanos 
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À maior par arte do pen samen to ig 
conséionte leve ser considercón como 
proveniente das funções instintiva 
Tendo obse: vado os filósofos com um 
ôlho crítico, e tendo lido por bas- 
tante tempo nas suas entre linhas, dl 


G 


go que suas idéias sao secretamente 
+0 0 S por instintos e dese- 
jos, e Forçadas a entrar por caml-- 


nhos bem definidos. Atrás de tôda 19 
gica e da aparente go beranî a de movi 
mentos do filósofo, ex sten ValoDa- 
ções secretas, ou, para falar mois 
claramente, exl8 jóncias fisiológicas 


he 


para e manutençao de um Certo modo 


3 EE EM n) 
de vida bern O 


Pouco a pouco. descobri que tóña 
ST enc le filosofia npo 


ceassoúu ate noje 
de uma simples 


ES Sel au--‏ ےمان 


C e 
tor, de uns estócio de autobiogra 
or, OO. URMI GE uu TAB m MUS vlogs ai L5 
RYO Api pe E چا‎ entanto a E Sun 
LA > unt: "lou e ٢۵٢بت ابا‎ SVU )از‎ Le , € Cit 
hár ہے ہآ‎ de cm) fut اہ‎ Azas ram ہے کے سم ہم‎ 
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em t 
as intençoss morais 5 
formam o Verladelío E 
partir Go mal tôdo 
Se quisermos expil 
as efirmagoes meotalísicas mais trans 
cendentais deste ou daouele filósofo, 
é sempre bom (e sábio) perguntar: "A 
que moralidade pretende êle chegar?” 


ántes da metafisica, forma-se 


2 
no filósofo sua ética; e logo em se- 


guida ela cria o mun 
imagem. fao pode agil 
mas e filosofia nao 


nao a aspiraçao 20 D 


o à mua própria 
de outra for- 
outra coisa se 


ht iet ; 

ser o Causa primeira, de dirigir o 
mundo. E isto guo leva os filosofos 
a serem onouxraàce relo deaconriada- 


mente e mel 
nao se port 
teme nte honest 


ronicomente: o feto de 
e moneirz suf icien- 

a. Sac todos advogados. 
onsiderntos as- 

3 e SEUS Dre-' 

dam de 'verdade", 


Acima de tudo, o filósofo e um 

ciso justificar -s3 para 

i C utros 

áG 7 ei corto. Por isto digo que 

têda filosc of ia é a masopro de uma do 
ença; a pessoa dotada Ge. uma saúde 


Pa © onvencor os‏ اوت 
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Friedrich Hie 9 
curou se classificar como pei 
cólogo, e nao como filósofo. 


Seu metodo de ataque a سو ئن‎ 


sistema filosófico 
mostrar as nazoes a que 


dirlgias seu autor; pela psico- 
logia, êle Gestruia a3 idolas 


3 S 
filosóficas. Neste artigo, ex- 
“aldo de vários Ce seu 
vros, 813 6 examina; utiil- 
zando éste método, as várias 
posições epistemológicas, 
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superior e de um bom estómago nao se 
pee a filosofars ela se impoe e ages 


Mesmo os filósofos mais livres, 
os que mostram que o mundo é o seu 
mundo » os idealistas — apesar de te 
rem a intengao de agir livrenente, 
querem se livrar das consequência 5 3 
por isto só manipulam seu próprio 
mundo: "Se só estou agindo sôbre 8s- 
te mundo que imagino, isto ê, sôbre 
mim mesmo, ningueñ pode me castigary 


(manto aos céticos, eu os divi- 
do em duas classes: os derrotados; 
medrosos, submissos; e os humoris- 


tas. Os do primeiro tipo ficam inqui 


atos quando ouvem alguém dizer que 
neo é céticos examinam-no com um Cer 
to temor, e consideram-no perigosos 
Estes céticos sao criaturas dolic a= 
das, e surpreenGem-se facilmente; 
sua consciência se sobre 
nor nao, e mesmo um sim enérgico e 
pude faz. com que sintam algo seme- 
lhante a uma mordida. Ele gosta de o 
ferecer à sua virtude un festim de 
nobre abstinência de tudo - inclusi- 
ve da sfirmação e "Que sei eu?!" — diz 
êle, e assim se consola. E de fato 
êle tem mesmo mecessidade de consô- 


log pois:o cético é a expressao inte 
lectual de uma disposição física = 


bastante frequente - chamada vulgar- 
mente de neurastenia ou debilidade 
nervosa. Paralisia do querer: em que 
recanto nao se encontra atualmente, 
agachádo, êsse doente 7 


Y 
- S 


Os “outros céticos sao os que 
riem gostogamente, e distribuem mar- 
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ssalta ao me: 


teladas por todos os lados, divertdn 
do-se com o desesnéro dos dosmáticos 
que vêem cair em nedaços seus belos 
vasos de flóres de pa apel o Sao crueis, 
é verdade, mas nao مع‎ corruptos. 


Nao nos esqueçamos do cientis- 
ta, do homem objetivo - êste medroso 
que procura nada afirmar, que defen- 
de a orden, e ponas se permite as 
infimas liberda des legais. Por maior 
gratidao que tenhamos para com O es- 
vírito objetivo, é preciso moderar 
o egcesso do clogios em relaçao ao 
esfôrço que o espírito parece estar - 
fazendo para so desapegar e tomar- 
so inpossoal ~ como se isso fôsse um 
fim em si. O boncm objetivo, o satio 
ideal, é certamento um precioso ins- 
trumento ~ mas gő isto; é necessário 
quo algo ainda mais poderoso o mans- 
je, pois iao tam direcao próprias O 
pouco de porsonalidado que lhe resta 
lhe parece fortuito, muitas vêzes ar 
bitrário - mais frequentemente incô- 
modo. Se tenta retomar a si mesmo, 
é com esfórgo e “muitas vêzes erronea 
mente. que o fas; acontece toma-se 
por um outro, enganar--se a xespeito 
de suas vróvrias necessidades. Tal- 
Vom مہ‎ o porturba seja sua saúde, 
ou a vida mesquinha, a atmosfera con 
fineda em que o mantêm sua mulher e 
amigos, ou 2 ausência de companhei- 
ros ou da sociedade. Xstá sereno, 
nao por falta de problemas, mas sim 
por falte de capacidade de lidar com 
seus problemas. Geralnentoy. $ um ho- 
nem som forma nem conteúdo. 


ums 
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Os homens objetivos sao apenas 


igualdade p 


em parte céticos - êles o sao apenas 
وھ‎ nao querer mosirar opiniao al gy- 
. Bas isto é só uma aparência. Des 
Mio" éste velho filólogo.que sou 
por nao: querer: ا مر سی‎ ao 0ظ‎ 
prazer de pór o dedo na s explicações 
errôneass er 606 sind das leis 
da natureza! de que vocês fisicos fa 
lam com tanto orgulho nao é un fato, 
mas epenas un ajustamento dos fatos 
E nado aos instintos democráti- 
cos da alma moderna; "Por tóca parte, 
perante a lei 3! = ua on- 
cantador exemplo de 1ة‎ +8 oc 
tas. Poderia surgir alguén con inten 
ções e modo de interpretaçao opos- 
tos, que leria nessa mesma natureza 
o triunfo brutal o impiedoso de vone 
tades tixânicas; "A realidade univer 
sal da aspiração ao poder." Hesse: ala 
guém acabaria por afirmar sôbre êste. 
mundo as mesmas O que VOCÊS a 
firman =- que existe curso سو عم ور‎ 
sário e previsível Tel acontecime 
toss mas nao por tudo estar submoti- 
do a lois, e sin porque nao existem 
leis aqui, e tóda fôrça, em todo ins 
tante, val. até o fim do seu 7000 


Mas de que adianta falar? Os fi 
lósofos continuarao a mostrar que 
seus sistemas sao rigorosamente Ló- 
gicos, e abc marao a cabeça destonso- 
ledamente guando alguem — disser 
que suas idéias tóm orig quo Glos 
desconnecems s homens SS con 
tinuarao a ia que devem so 
submeter aos fatos, despersonalisar- 
Se; PLN so objetos. Oras Venos 
Áeizá-los on paz; no fundo, 6109 Hao 
tán ےت‎ A atá 

















Os escritog de Le Roy se inspi- 
ram num ceticismo levado 20 extremo 
"segundo êle, à ciência e únicamente 
“composta de convengoes, e e apenas . 
ãevido a esta circuistância que ela 
arece correta. As leis científicas 


-——" : 2 Px : 
sao produções artificiais dos sábios 


e portanto nada nos podem ensinar da 
qeslidade; só poden servir de regras 
de ação 


Reconhecemos al o nominalismo 


a 


Wem tudo é falso nesta teoria, mas 
deve-se régorvar-lne o legítimo domi 
nio. Além de nominalista, Le Roy é 
anti-intelectualista, sem dúvida por 
influência de Bergson. file ache que 
4 inteligência deforma tudo o que to 
ca ~ principalmente quando se usa O 
seu mais importante instrumento: a 


Linguagem discursiva. Só na realida- 


de em nossas impressoes fugitivas e 
mutáveis, e essa Teslidade, quanto 
tocada, so dissipas 


flo escreveu longos artigos; pa 
ra isto foi necessário que se Servis 
co de palavras. E dêste modo, nao 
foi êle discursivo, e portanto, de a 
córdo com suas próprias opinioes; 
nao ficou nais afastado da vida e Ca 
verdade do que o animal, que tudo vê 
sem filosofar ? Nao teria sido êsse 
animal o verdadeiro filósofo ? 


Se nenhum pintor conseguir fa- 
zer um quadro de fidelidade ebsolu-- 
ta, devemos por isto concluir que 0 
melhor seria nao pintar? Quando um 
zoóloço disseca um animal, certamen- 
te 6le.o altera, e se condena a Jar: 
mais conhocer tudo dêsse animal; mas 
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E 
nao o discocenáo, Glo so condenaria 
4 nada conhecer a r:S20ito. O que € 
nolhor ? A cióncis refere tocar a 
realidade, sob o risco Ce deformá-la, 
do auc dosistir de conhecê-la. Por 

xi 
¿efiniozo, s ciência é intelectuaiis 
ta. Dove sls subsistir ۶ 


Y ^ ^ “a r 

Para Lo Roy, a ciência €, unica 
monto, uña re ra Go 2a0, 0 as r$ 
cres Go jógo de gamnno Zas as regra 

= Em 

do jôgo مجع‎ convençocs arbitrárias, 
o tcr-so-ia podido cdetar outras, in 
eitorentomento. Já x ciência 6 uma 


rosra de açao que, soralmento, obtém 
êxito, ao passo quo & roúra contró- 
ria nao o obtoria. Sc digo que para 
fazer hidrocônio deve-se fazer com 
que um ácido stuc sôbre o zinco, for 
mulo uma regra cuc da resultado. Ame 


nm A. . TE v P 
poderia tor dito: "Dasta colocar ou- 
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Henri Poincaré sempre é classi- 
ficado como um thominalistale. 
Ho entanto, no livro "La valeur 
de la science", de onde êste ar 
| tigo foi tirado, êle E 

crítica a Edouard Le Hoy, que 8 

le classifica como nominalis- 

ta". O mais estranho de tudo is 
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i 
to é gue Le Roy frequentemente | 
cita obras de Poincaré em &efe- | 
sa de suas idéias, e portanto | 
parece que Poincaré està se | 
auto-atacanãdo. Na realidale) O ! 
seu objetivo parece ser mais 0 
de esclarecer o nominalismo, € 
mostrar até gue ponto a ciência 
é vazia ou tem alguma ligação 
com a realitade concreta. 
e do 
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ro em água destilada". Teria sido ou 
tra regra, mas ela nao teria dado re 
sultados As roceitas cientificas têm 
um certo valor como regra de ação, 
pois olas en goral obtêm ôxito. Has 
sabor isso ja é saber alguna coisa; 
o nêsse caso, por que nos vem Le Roy 
dizer que nada podemos conhecer ? . 


É certo que 
porque ela é imporfoita, e continua- 
rá a sô-lo (ninguém jamais poterá mo 
desmentir nisto). É certo tanbem que 
o sábio ge engana monos do que O pro 
feta que predissosse ao 20as03 C ha 
um progresso cientifico lento, porém 
contínuos Os sábios Sao por.isto Cam 
da voz mais ousados, o Cada von se 
engonam monos. Heste sentido, O Vip 
lor da Ciência é inegável. y 


EN 


y. 
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aD mais paradoxal na tese de Le 
Roy é a afirmação. de que o sabio 
cria o fato que estufa. 
êle, nao seja o sabio um criador do 
fato bruto; mas êle é pelo menos o 
criador dê fato científico.! 


Essa distingao_ entre fato bruto 


fato cientifico nao me parece ile‏ ج ۔ 


êt tima em Sij mas nao posso admitir 
que o sábio invente livremente o fa- 


to científico, pois'é o fato bruto 
que o impoe. Le Roy cita o exemplo 
de um eclipse, em quero fenómeno bru 
to é um jôgo de sombra e luz, mas em 
que o astrónomo nao pode intervir 
Sem trazer “eleñientos estranhos: um 
relógio, a lei dé Newton, e a rota- 
Cao da Terra. 
am fato ر‎ 
“respondeu: 


"Mas a rotagao nao é 
replicarem-—iha. E êle 
"za um favo o par dese 
leu, assim como para o lnoui.sidor, 
que o negava." Y certo, no entanto, 
“e nao se trata de um 
espécie daqueles a quo nos refori- 
moss dar-lhos o mesmo nome promove- 

ria muitas confusces. 5 


Distinguan iS quatro graus na 
destrigao” dos fonómenoa; 

ires noite; diz o ignorante; 
| .,.88 0 eclipse se realizou às.no- 
. Ve horas, diz c astrónomo; 
esso. . 39970 oclipso sé realizou à hora 
E: prevista pelas tavol. 


as construídas 
de acórdo com as lois de Newton 3 


42 "Isso é devido so fato do que 


a Terfa gira em tôrno do Sol, diz Ga 
111600: ET 


Medis dóstos graus: podem ser 
subdivididos. Quando digo que o eu 


44, y 


talvez, diz 


fato da mesma. 


grau; 


clipse +se Foalizou às nove horas, ہے‎ 
há dois possíveis sentidos.nesta fra 
Se; meu جج‎ marcava nove horas, 
ou eram realmente nove horas, CONO 

pude determinar Tfascnão várias corre 
ções à leitura de meu rológio. Por 
tanto, ao invés de dizer que o eclip 


~se realizou-se às nove horas, direi: 


.2& O eciipse realizou-se quan- 
do meu relógio marcava nove horas; 
2b Como uou relócio estava a- 
trazado dez minutos, o eclipse reali 
zou-sc ás nove horas o dez minutos. 


Além disto, o primeiro grau da 
escala também pode ser subdividido 
pois ná uma diferença cntro a ir; ¿TOS 


sao de obscuridade sentida e tos- 
temunha do eclipso, e a afirmagao:"É 


rá 


esta im; Pressao 0-8 vão 
Em um corto sentido, a primeira ó um 
fato bruto, a segunda já é uma espé- 
cie de fato cientifico. Fica assim 


nossa escala com sols grans. 


aorte" que 


Ho primeiro dos nossos graus, 0 
fato é ainda completamente bruto e 
individual, inteiramonte distinto de 
todos os outros fatos possiveis: êle 
é dado por um conjunto de sensações 
ben determinado. Desde o segundo 
sto nao sucede; o enunciado 
do uim fato convém a uma classe infi- 
nita de outros fatos. Logo que inter 
vêm a linguagem, só disponho de um 


número limitado de t8rmos para expri 


mir os infinitos matize 
nhas imor 238503 jS podoriam assumir. 
Mas o enunciedo de um Lato ainda. tem 
una Ligação com a xoalidade: êle po- 
de ser vordadoeiro ou falso. O mesmo 


que as mi- 


می 


æ .سس‎ 
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nao sucedoria ans o enunciado de 
uma convenção. cuendo digo, por exem 
plo, que a unidade de comprimento é 
o metro, estou formulando um decreto” 
e nao descrevendo um fato, O mesmo 
acontece quendo se trata, por exem- 
plo, do postulado de Euclides (ver 
Protofísica nº 2). 


Ê claro que também hã uma certa 
arbitrariedade na atribuição de no- 
mes e na classificação dog fatos. Se. 
perguntarem durante wi ec J ipse; "Está. 
escuro?!, todos Tssponderao aí irma- 
tivamente. Aquéles que falassem uma ۰ 
língua em que "claro! quer dizer. "és 
euro", e vice-versa, diricm que naos 
mas que importância. tem isso ? Dada 


a convenção, é possível sempre veri- 
ficar se o enunciado de um f ato e 
verdadeiro ou falso. le nao é arbi- 


trário, portanto. 


Haverá algo a mudar. em tudo is- 
so, quando passamos aos graus seguin 
tes ? Tomemos um exemplo: quendo ot- 
servo um galvanOmetro,;e pergunto a 
um visitante ignorante: “Passa col-- 
rente pelo fio ?", êle vai oluar pa- 
ra o fio, a fim de tentar ver se aí 
passa alguna coisa. Mas se eu formu- 
lo a mesma per 700 a meu auxiliar, 
que Compreende mina a linguagem, êle 
saberá que isto quer dizer: "A man- 
cha luminosa se deslocou 2 . e êle 
olhatá a escala. Que diferenga há 
entre o enunciado de um fato bruto e 
o do fato científico ? A mesma dife- 
rença que existe entre o enunciado 
de algo em franoés | ou em alemao o 


0 enunciado: científico e a tra- 


کا“ 
ي te‏ 





duçao do enunciado bruto numa lingua roto e sujeito a órro. Eos o fato de O que resta entao da tes se do Lo 


gem especial, fálada por poucas ves- quo a medi igao do temo Vol sondo Roy? Fatos sao fatos, e Se acontoco 

"^ S088. No entanto, o movimento da man aporfeigoads mostra quo nao se trata gue sejam conformes a uma orodiGao, 
cha luminosa numa escala e a passa- o eds co totalicnto inventado. | isso nao se dá por efcito de nossa 
gem de une 9۳پ‎ a em um livre atividade. Se dos fatos passa- 
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do out a indi ação do galvan ne- da ےت‎ o eclipse reslize-sc & ho `. Grau de liboróade, uma maior arbitra 
بھی‎ d &o que خر‎ servo, e سس‎ ra daña velas tabolas dedusicas da -— ricdade. Kas pode--se perguntar se Le 

e”, ET ri ا‎ e , x de ¿ r 
TOE é ea a م0"‎ 9 7 léi üa sPavi tação. % ainda uma Cons Roy nao exagera tambem neste ponto. 
que ocorre. llas isto nao quer dizer M: . "n RC i 
MOS 6220 دم‎ voncao de linguagom, vorieltamente 
que'a ente elótrica seja uma fic clara vara acuólos que conhecen a Lembremos primeiramente os cmem 
medi-1la com i TY nüs ; ۱ 
ape ese کک‎ ۶ ۹045 d mocímica celesto. Aqui tomos um fato | pios que êle od S ando digo 
DOS GG. Saivanór 0 el ez E 
tos térmicos üinicss. عو‎ m it científico, que nao passa de tradu-- quo o fósforo funde a 44^, creio نے‎ 
di Tu 9 guig Ra e aaiicos "cao de um fato bruto para outra lin- onunciar unma lois na “verdade, esta a 
luminosos, etc. Quando falo em uma p n a defi o 
7 اا لے‎ E EN Sen Rol & cómoda 2o Tudo a cuo O Su TIP RES ao ê e 03ہ‎ la. e inio ad y ou 
corrente clétrica, enuncio algo que | I 
TX DLO Criou TOL 77 coi a qual: uma parte Ca definição a a سے‎ é o 
simplifica e reune um granãe número Da f af . 1 
de fatos expe rinentais absolutamente E MPG i Sa E 
diversos. IS 5 1 à fato, empre;ando esta ھ۶"‎ PA corpo que goza 7 tódas as SE 
er sto é possivel porque ade = E a میں‎ 5 cdi z y 
= 1 É : a سس‎ dos OS aue a soutcrem entender oodom. des do fósforo, mas nao funde a 44º, 
mito uma lei segundo a qual tódas as > Tem IE EE ۱ فی‎ 
voritica-lo; lancada a orodicso. nao جا‎ êle receberia outro nome. Eis tudos 
vêzes que tal ofeito mecânico se pro سو‎ j i SS E a lei continuaria a ser verdacelra 
تھے‎ en ne a. YU - S DLE e TAT em je bc e a . ` i ر‎ i ini: 
duzir, tal ofcito químico também po- epchde pVimentenonto êle que ela : diei ui M oru سح‎ 
Tt Ha Y Tr Y Xm t DY > - ۰ HIRES 12 e ) ti سم‎ 
derá ser produzido. Numerosas experi Se realize ou nao, o que mostra que quce É o Pa NOI 
ہے ہے‎ T + fes m anus چم یہ رڈ‎ e DO GA a é 
éncias anteriores nunca me mostraran nao se trota de usa convenção, mas 1 P j : : 
d iata loj ES , algo conucrovaeol quando digo; os corpos graves em que 
falhas desta loi, o entao comprecadi = سد وت و‎ Mun PA 
pM ۲ da livre percorrem esvaços proporclo 
que poderia exprimir com um certo 2 ` os miadrados dos termos, nao 
, 2 o a a » ۱ 0 0 E nais a quad 3 COS Leti & 
enunciado dois fatos invariavelmente TO یت سس‎ O entan va). $e E سے‎ cue ondas a def ni 
ایج ہہ‎ IN a EA es کے ھا‎ A یت‎ ac i FU Da C 22 
ligados um ào outro. Colas mutar Uta do favo a Terra 7 e ا وو‎ MN 
He nisso um fato vorificavol? Podiam cao de queda. e der delit o 
A X j . Y ao Lor isfeita 
E se a loi fósso reconhecida um Galileu o o Inquisidor, para So poe DM سو‎ da f La à 
dia como falsa (i E poroebosr so quo rom de acórdo, a para Sendas. direi que & que a nao = Res بی‎ E 
Ñ 8 ín 3 
- mecanico o ors e nao 6 co Mdh estavam de acórdo nas apa rôncias 8, 6 ta em duviüas 
? 11 ma i : — =a > E Mic E 
x Nosso dia, soria preciso mudar a por mais crper.encias que acumul as-- ۳ ; 
in F rca یہہ‎ 022 Ovi tar Soin, peruaneceriam do acôréo quanto $ claro que, se as leis se ređu 
¿mida 8 > AE E 2 n “e E - ; 
RE Co E dai ? À linguagem As "8 5, sem concordarem nunca . 215Sek a isso, nao poderiam servir 
dic جو طس‎ nao está isenta de na interpretação. Foi justamente por: para a predigao; nao terian reel 

am pda ae Cal que isso que lcs se viram obrigados a de nem como meio de conheci men Bu. E 
os atos Ga donum cotidiana sao Gcwvi-- i recorro a, processos Ce discussao nem como سر‎ a ا‎ de ag ao. Mas Ore- 
dog aos یئ تا‎ tao pouco científicos. Vô-se que há - io que a crítica de Le Hoy é exagera 

l diforengas entro a rotagao da Terra, ûda. Quando digo que o fósforo funde 
. Ass sim como no caso is galvanôme que era o objeto Es discuszao, e OS . 2, 44°, quero dizer que todo Corpo 
tro, a mediçao do tempo é algo indi- fatos brutos on ciontificos, | que goza de certas propriedades ( tô- 
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das as propriedades do fósforo, sal- 
vo o ponto de fusao) funde a 440. As 
sim compreendida, a minha proposição 
é verdadeiramente uma lei. Poder=se- 
à, sem: dúvida, descobrir que a lei é 
falsa; en tao ler-se-á nos tratados 

de químicas "Existem dois corpos que. 
“08. químicos, durante muito tempo con- 
fundifam; e que chamavam de fósforo; 
ésses dois corpos só diferem pelo 
seu ponto de fusao." Nao seria, evi- 
dentemente, a primeira vez que os 
químicos conseguiriam separar dois 
Corpos, nao distinguidos anteriormen 
te. Isso sucedeu, poi. exemplo, oom o 


neodímio e o prase eodímio, confundi- 
dos durante mito tempo. sob o nome 


“didimior", 

Quanto à queda'dos corpos, de 
nada me-serviria tèr dado o nome de 
queda livre ás que se produzem de am 
córdo com a lei de Galileu, se eu 
nao soubesse, por outro وہ‎ que em 
tais e tais circunstancias a queda, 
sera provàvelmente QHivre, oun mais ou 
menos livre. A uniao da loi de Gali- 
leu e as especificações que permitem 
 Qistinguir uma queda livre forma en- 
“tao uma lei, que pode ser verdadeira 
ou falsa, mas que já nao se reduz a 
uma Convenção , a uma definição. 


Agora voltemos à lei de Newton. 
Suponhamos que os astrônomos acabem 
por. descobrir que os astros nao obe- 
*. decem exatamente à. lei de Newton. E- 
“les terao a escôlha entre duas atitu 
des: podorao dizer - que a gravitação 
nao. varia precisamente com o inverso 
do quadrado das distáncias, ou dirao 
que a. 'gravitagao nao é a única fórca 


5ھ 


O 


atuante nos astros, o que além d 
oxiste. uma ا‎ áo netureza dif 
to. No segundo caso, 
será considerada a Aofiniaao A MPa 
vitagao. Será a atitude nominalista. 
À escólha entre olas nermeneco 
e é determinada por conside 
Gomodidaie. 


ia 
ren. 


fa 
e] 


reçoes de 


| Foi graças a êsses artifícios 
que, DOr um nominalinmo inconsciíien- 
te, os sábios eloversm acina do 


; ae mil DURS l 
leis alumas proposicoea de um novo 


A 


tivo - os princípios. Quendo uma lei 


roceteu da exveriéncia uma cosfirma- 
Qao sufici o podenos adotar duas 
etitudes: 7 La zubsotila a uma 
revisao experinental inc ja Bann $e, que 
nooverê revelando quo ela é ALOnas 
s;roximsetiva; ou erigi-la em princi- 
e ۵ھ ھ‎ engans tais que a 
propocigao soja Gompro Onrteomente 
verdadeira (no e remplo citado, consi 
derando cue a crsvitaoso é definida 
dud lei de Newton). O princtsio, 
stalizado por accim diser, dora- 


ell já nao está s bmetido à verifi 


caçao da exroriôncia, ile noo é Ter- 
dadeiro nem falco: $ cómodo, Sempre 


é necessário, no entanto, alguma lei 
que ligue o princívio à experiência, 
e ela constituirá uma ofirmacao veri 
ficável. n 
subsiste 

2 mica f 
esta pronogição pode ser subm 
continuanerte à experiência. 


à loi: cue a gravitação é 
ga atuante nos astros 


LEE 
fu 
A 
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leis fôsscm transformadas em 
pios, nada teria restado de úti 
Ciência. O nominalismo tiem, portan- 
to, Limites - do que se poderia duvi 


C 

I 
necessário, claro, pois se tôdes a 

p 

T 


[S] e E? 


a lei 7 Newton > 


livre 


D da lei Je Fewton; 


„aB enunciariam por lois expressas "de 












Gar se as asserções de Le Roy fossem: 
“tomadas ao pé da letra. Apenas 08 | 
“princípios sao eonverições; as leis 


sao fatos cida bf leds. E (ut ad 
Le. Roy apresentou também a چا‎ 
tao de uma outra forma: já que O .سو‎ : 
nunci ado das nossas leis pode. variar” 
com as convenções que adotamos 8, have | 
rá no conjunto dessas leis algo que 
seja independente .de convenções, e: 
possa, por asgim dizer, desempenhar: 
o papel de invariante universal? In- 
troduziu-se, por exemplo, a fiecao 
dos seres que, tondo feito a sua edu 
cagao num mundo bastante diverso do 
nosso, teriam sido levados a Criar 
uma geometria nao-euclidianba. So Bs. 
ses séres fóssem súbitamente trans- 
portados para o nosso mundo y E 
riam as mesmas coisas: que nós, ma 


uma maneira muito diferente. Quanto 
mais diferentos fossem êles, mais se 
restringiria-a semelhança entre os. 
nossos enunciados. Tenderá a parte ٦ 
comum para zêro, ou restará um regi- 
duo irredutível, que seria, entao, o ` 
invariante universal procurado ? 


É fácil perceber que o resíduo 
existe. O que nao pode variar nas vá 
rias leis sao as relaçoes entre os 
fatos brutos. Sé elas variassem, um 
dos lados preveria fenómenos diferen . 
tes do outro, e a experiéncia. pode- 
ria decidir quem está certo, Já as 
relagoes entre os fatos científicos 
ficarao Sempre dependentes de certas 
convenções. Al está nossa opiniao 
sôbre as doutrinas filosóficas de Le: 
Roy a respeito da Ciências. 





Na floresta; bolas coloridas, 
reluzentes, lançando faíscas em tô- 
das as Úlrcçõoes, passavam ao meu re- 
dor. “Mi me sentia pequeno, Jludefeso, 
triste. Em segulda, estava om uma i- 


greja, e me escaminhava para o altar, 


ei uma espécie do. i jrocissao. Duas ` 
»esSOaS, 20 meu lado, Caminhavam سنہ‎ 
chichando” entre. si, e me olhando com 
rancor. Entret: pela pûrta: de um edi-- 
ficio, correndo, . pois era preciso pa 
rar. o relógio. -Uma granie pedro Cal 
sôbre meu pë; e nae consigo andate 
Sinto uma دی ہت‎ uma dormóncia 
. Despertei aliviado, olhando pa- 
ra a janela, para o céu claro. ra 
dia. Levantei-me, depois de algum 
. tempo, mas xao pude deixar | pensar 
no sonno. Avora, tudo aquilo me pare 
ce ridíéulo, sem sequência; mas en- 
quanto eu sonnava, era vem real, tan 
to quanto agora, ou até mais. E éu 
compreendia a sequência dos aconteci 
mentos, nao havia descontinuidadég. 
Mas e bom acordar, 
- Ca feia, no. sonho } 
` Ê interessante esta diferença 
tre o sonho e a vigília. Agora; 
ao estou acordado, tudo 6 bem Elas 
ro, regular, tudo em seu lugar corre 
to. Por que nos sonh os é tudo tao 
diferente ? : 

À noite, em ہی‎ e no SO- 
Parecia que, no meu pass 
tia a vigilia, e alguns espaços escu 
rose Um bon dia acordado 
dissipar os torrores e as 
áa noites 


a t zri 


“Hou irmao su rge com uma vela na 


quando a Coisa fi 


rs سم‎ 
A jg UG A Å 


$ roo, . . 
mao, serio. Pala baixo, mas de manel 


^'4 rispida. Sinto vergonha do nao db 


ver Comprcendido, finjo que entendi 


C o sigo. Ja nao é mou irmao 
um indio alto. Fico contente ao ver 
que consigo maar mais denressa do 


A xot کو سیت ےب‎ 4. bos A 
que êle. Ka uma grandão confuso de 
ہس‎ -3s ا - سال ہے رع ےہ مر وہ‎ 
arvores, que nao Consigo atravescale 
ü - م‎ os 
ہے‎ wa w ہہ کے یل‎ En, 
Ja lcs لاڑ رکال‎ © Alu ہلال‎ n alici 


E . E EN ME " OS fa - y 
TInadasnbo tomara meu Calo da na- 
r -- - * 
Soi que sorin insuvortévcl 


- i E 
viver. sompre no mundo Gos sonhos. 
Has nao é estranho ? Afinal, ôles 
sao nroduzidos por mince monte. Por 
que nao sao todos ótinos ? ra dc se 

csporar, nog sonhos, ws grade Con- 
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Este é um conto 

e ficçao filosófica 
de autoria de. 

Roberto Martins. E 
Hêla, é apresentada ^ 


q 4 


Qu 
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„uma idéia sÓ5re a. 


relaçao entre 
Os sonhos 
e O estado de virilia, 


É Claro’ que tudo 


nao passa 
de mera especulação; 
e ninguém pensaria 


em acreditar naguilo 


gue o conto dizo 
Mas até que nem tudo 
o que aqui está dito 
é tao absurdo assim sso 
Conforme dizia. 
den Zylobersztajn, n 
a ficgao é um melo 
ác se transmitir 
idéias nao- ovtodox 


de um modo a. nao chocar 


o respeitável público. 
lias vor trás de todo 

conto, ha sempre 
idéia aproveltgarel 
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i دم‎ 
t - 
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A‏ نہ CAD‏ یہ EIS f. CES ado 07? VB!‏ لی 
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ções piores. À vigilia parece uma fu 

ga dos senhos. E nos sonhos também 

nao há a continuidade que se deve es 

perar de um produto mental. É muito 
stranho mesmo aae 

Mergulho na água quente de uma 
pala, o fico boiando, com o sol me 
queimando deliciosamente. Um peixi- 
nho passa ao meu lado. Nao o vejo, 
mas percebo que está crescendo. Ele 
se encosta em mim, se osfroga, e gua 
pele é uma lixa, e جو ارت‎ doi, 
como se estivesse osfolada, "ento na 
dar, quero estapar disto a todo cus- 
to. Nao consigo. 

Ao acordar, sabia que tinha so- 
nado, mas nao tinha muita corteza. 
Depois, lembrei-me da parte finol, 
om que uma água quente e deliciosa 
me Cercava. Nom sempre desperto quan 
do o sonho está ruim. Algumas vêzes, 
desperto nas melhores horas, como ho 
je, ou om uma hora em que nao estou 
sonhando. Isto varias 


aW am‏ مم 


A ma estava tôda escura, sem: 
lâmpadas. Percebi muitas pessoas que. 
estavam assentadas no meio-fio. Um 
carro vem em minha direçao, devagar, 
mas eu nao posso sair do lug zat. Nao 
consigo tambén gritar, nem desviar 
os olhos. ` Sinto um Choque, uma. dor 
profunda «e. 

É interessante que, nos sonhos, 
nunca morro, nunca sofro nonhum dano 
permanente. Bnquanto estou acordado, 
meu corpo onírico se recupera. Mas 
ou sinto dores, algumas horríveis. 
“Piores, mito piores do que om esta- 
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do do vigilia. Por muito ruim que se 
ja algum momento acordado, êle sem- 
pre pode ser modificados sou ativo, 
domino meu corpo. Quando o sonho fi- 
ca ruim, passo para o estado de vigl 
lia - é êste o contrôle que tenho no 
sonho. Mas nao é sempre. As vêzes 
un pesadélo dura bastante. Por que 
nao estapo dos sonhos ruins logo ? 
Um rio de sangue, coberto de am 


rahas, e eu em ume ilha bem peque-- 


209 
na. À ¿gua vei subindo, e-chega à mi ` 
nha garganta, rapidamente. Meu maior - 
mêio é do sangue viscoso, que me to- t 


ca i Do sangue que eu começava a be- 
ber, pois nao podia deixar de tomá- 


l0... ÀS aranhas passesvan por minha. 


Cabeça e me nicavam, e eu nao conse- 
mia Fazer nada. Figuei durante al- 
gum tempo assim, até conseguir des. 


"AQ PODEMOS VIVER 


SERPRE FORA — 805 sogas 


pertaro 
x "PG RP 

Gostaria de nao dormir, de fi 
Car sempre desperto. Has nao consi- 
go. Depois de algum tempo acordado, 
de dois dias em vigília, já nao con. 
sigo me manter em pé, Começo a ter a 
lucinagoes, os sonhos invadem meu 
mundo. Minha capacidade de vigília é 
limitada; mabs cedo ou mais tarde, 
tenho que voltar ao mundo dos so- 
nhos» Para conseguir um bom dia de. 
vigília, para que me seja permitido 
durante algum tempo viver num mundo 
suportável, preciso pagar um prêço: 
sonhar durante algum tempo. 

Todos me vigiavam, e eu sadia 
que nao devia,ter roubado aquela. Mam 
ça. Em um jipe, passam muitos suare. 
das, mas nao me olham diretamente. 
Eniro num banheiro público, mas lá 
nao há nada além das paredes lisas, 
amarelas. Começa 2 ficar quente, Cgi 
da vez mais quente. Nao sei mais on- 
de é a saída dêste labirinto. Quanto 
tempo já se passou ? Que Calor. cas 


Ainda nao consigo escapar do sonho, 


falta algum tempo +... que mal-estar! 
Tiro a Camisa, e Suo sem parar. Meus 
pes estao se queinando no Chao de pi 
che fundidos Nao consigo levantá-loss 
Ah, pronto, já paguei meu prégo, ago 
ra poderei escapar déste mundo real, 
incontrolável, objetivo, e passar pa 
ra o refúgio que criei, subjetivo, 
normal, contínuo; controlável, bom, 
onde posso me esquecer da realidade 
brutal em que ViVOsos 


A -— w 


Será se sonhei esta noite 7' A- 
cho que nao. Mas que importa ? ses 
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O tema desta Protofísica é "a cons trução de Gita | Sao Paulo A 
cia" ~ um noma un pouco Vago, impreciso. Ye nao avi à Outubro do 1972 
| sássemos quo ôste número tem um tema central, todos | Drotofísica nº 6 


poderiam ler a revista do inicio aso fim sem notar 
qualquer coisa de comum no conjunto. Mas nao foi Ca 
ótica a seleçao de artigos; queríamos mostrar com 
todos êles os vários níveis de exame Ca construçao 
da Ciência. Um dos enfoques é a relaçao entre a ci- 
encia e a sociedade — o meio social é un importante 
fator de contrôle das pesquisas científicas, como 
todos deverian UOT. Outros ertigos mostram a ovo- 
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lucao és uma teoria ou ramo de conhocimonto = apre: 
Fondo eg TUE, o E DOO as Doissals. ode 
sonvolvimonto progressivo des TOOLS, ov^. No tesno 
nível do análise, sao apresemiados. alguns oxemplou 
do 2 hodlae Cx dz 
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logia — a, Eli Ce Su 
AO 
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vns Co nos f2 Pensa) Por fia, Outro tipo de articoz 

trata sôbre o proprio a :7ن [د6‎ ۳0 = os سم انت‎ 

dos houristico: ; 3 processo” is pensemento envolvi 
۱ i E 

Fes nadas (I miifa U بت‎ ESOS Carpos: Dono 


s cia 
2 và por essa sor esentagao, O quo varia ao longo 
e tôda a revista nao é o assunto, mas o enfoque. 
Nao sei se é possivel tirar alguna conclusao final 
de todo o material aqui apresentados; mas espero que 
todos os que o deron consigan aprender algum aspec- 
to do desenvolvimento científico que nao conheciam. 
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Terá o le itor alguma vez aoreci: 
tado ou dito que o modo de se desco- 


brir a verdade é "estudar os fatos", 
ou "deixar. os ratos falarem por si 
mesmos" ? Entao examine esta citação 
da "História" de Heródoto, pois eia" 
pode lançar alguma luz sôbre a natu- 
reza das circunstâncias em que sao 


feitas contribuições ao conhecimento. 


"Quando o. Nilo transborda, éle 
inunda nao apenas o Delta, mas tam- 
bém as terras da Líbia e da Arábia 
de ambos os lados da Corrente, em al 
guns lugares chegando a atingir uma 


extensao de dois dias de Caminhada a 
partir das" margens primitivas, em ou 
tras regioes ainda meis, e em outras 


bem menos. 
"Nao. consegui informação algum 


(2 


dos «sacerdotes cu de outras 26892058 
a respeito da natureza Go Tic. Su 
queria que me :explicazsen por qe o 
Hilo, uno 338030). Go BETE EIS Ws 
Yao, -Soneça a subir, o continua a au 
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sim que se pesca 6sve tempo, eio sc 
retrai. e retira. 

"Alguns gregos, no entanto, Jese- 
jade obter zoputazac de sabios ofc 
reCeram três tiros dlícsrertes ds ces 
plicagoes para este fenômeno do rio, 
Üma:supoe oue os ventos Btésios (que 
sopran no Meda terrine: vindos ão no- 


1 
roeste) provocam a ascensao do rio 
“impedindo sua água de se derramar no 
Mediterrâneo. Mas, em primeiro lu- 
gal, mitas vêzes acontece que os 
ventos. E Etésios nao Soprem, e mesmo 
assim o Wilo-sobe, de acôrdo com seu 
costume; além disto, se os ventos 
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produzem êste efeito, os outros rior 
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rios, de que há tantos na Siria e na 
T SC ۲ A M * d 
asd. DL Ly b 


= um 
Go Mil 


` am. ? Phe E - =. TR A qa 
II a ہے مر‎ s = vom) Y vU Pay Die 5 r 
تایہثنشتے‎ UC iu Sr a. S ou Ch ln 1 i iuo mme d$ ou 


: wa 7 7 so. pu cT 
ue o Niio age tao cstrenhamente 
E 


2 A 
oor Fluir do OS ہے‎ Aer na کون‎ 
pol KA Lt eo ENS (Si anos MESE Pro ل‎ o Rd i مس ل‎ 
"a 
خی‎ e Po Pa TF ge A ہہ یہ‎ FA E a ay 
کال ل بب‎ Cha ج با پا‎ NA XVn É کے یی‎ CELA Sli 
~ - ہے ہم‎ Tor mp 7*3 l an * 
volvida em tal obgoutloado. zuo 6 Lm 
r ` -— e rr ~- 
3 ضر‎ gem ns ^ (s, ہی ہے‎ 6 ja -4^ ہہ ہج اہ‎ T 
O EN UA سے‎ É کا‎ اغ٠‎ LM pec ا مات‎ LAS lh O xg 
E je - 8 .. og 
EE ہس ہم‎ ara Ng Te ات‎ X5 ; e a 
Bo LEA sed H ATA AA نت پارت‎ E Mato: UO 
7 ea =. + ^ z * . 1^ : 
دع سا‎ Ha dr پت‎ GO Qué na. Dic Gas 
^ 
F ہے‎ p~ van Pi ` - w w ہم‎ dm - ^ - 
OUVLZ AS. MAS ESTA POZN LIT GONE si nf 
+ rr. - 
سے ارہ‎ ia Ay aria » xo e Y: E 
T Vu یں‎ Ye CL Vv تا‎ r AS pe E Lv کی پا‎ ue G IAY é, 
10 m ds 
Miro Man é pm Ri 1 Em T" mo: p 3 a EE SR i ` Ja 
ln vi LB e » ct CE m ax nu + RA ES ار مد‎ "m AC. pe [D SA O E AN 


Ig = A A e A ção miga موجہ ہم ہے‎ 


Te re r e pi - i. ~. +- -” 5 mo. x tre 3 - " CM - 
ihi. wd ts rr S d. DIY rl ale ES GEN. zi CU. aub rala gem 
99-2 2822ء‎ "WE eT 
[ig Qu^ OD ram Uva ] nn COSE 
an. کک‎ mer meto PRA E O ہے‎ 
vados sem qualquer acodsese Tor- 


muiada na mente. Hs 
tirado de “Logic ard 8٥3 613 
Method", de Cohen e Xagei, mos- 

tra-se o quanto mal fundamental a 
é esta idéia; a teoria deve. pre- 
ceder necessariamente a experi- 

ência, ou nada se pode obter. 
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retimento de neves. Ora, como é pos- 
sível isto, vindo .o Nilo, como se sa. 
be, das regioes mais quentes do mun- 
do Para. outras mais frias ?" 


A seguir, Heródoto procurava de. 
monstrar a impossibilidade da. ےت‎ 
tência de neve no interior da | áfrica 
e expunha, por fim, sua própria teo- 
ria do transbordamento di Tic. | 


Ests trecho de Ker:âcto ilustr 
iaramento a manila greci illo conhoe 


cimenvo e a estoculação. Pi. tembom 
ssusóra a grande diteri o exite O 
hábito da simplos acoiitcono ye infor 
tir Du 8 E eo des E 
a*itudo dos ےت‎ - 0 8? pro سیا‎ 
Zar. alguna ordem ou و سح اوت‎ entre 09 
ji 5.09 que ھت‎ i رر‎ 
: : ds 
e E ado sc A O 
sta pora. mutos um Caio Vcl. dei 
: E ` 


- ^ ev de ara IA XU سرد و ہیں‎ A 
VO, HO Brel. O BOTGE veps 


men to do hizo ao ra simplcosuenvo 
um fabo brutc. Ble apresentava un 
problema, que apenas podía ser recol 
vido encontrando-se elcuma.conezao 


geral entre. a inundagao periodica do 
Nilo e outros fatos. | 


À nao ser quo as nossas crenças 
a EE TED ANE t ا اپ‎ A 
habituais sejam colocados em duvida 
- aen 
por alteraçoes de nosso meio Tamili- 
= - x = SEE uy E x 
ar ou Dor nossa e ^ 380 
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pensamento sôbre as coisas que. nos A T ہو‎ ra interpretarmos o que estambs sen 
 cercam se torna rotineiro, imutável, . "Os que nao querem ir além | tindo (ver artigo de Poincaré na 

ou nem mesmo pensamos sóbre elas. dos fatos raramente chegam até | Protofisica.n? 5). Tôdas P E 
Nenhuma. pesquisa pode começar. até eles... Praticamente todos OS | 2088 .sao feitas POR moio de ls: 

que alguma dificuldade seja sentida. Brandes passos foram feitos pela | mentos (e mesmo nossos. sentidos DOn 
emn uma. situaçao teórica ou prática. ` "antecipação da naturezat, ou | dem ser congiderados comio intermedia | 
Ste ہے‎ a Se Ja, pa s de hipóteses | rios entre nossa. mente e a: matéria), 

à 10554 pesquisa de uma ordem en- ue, embora Verificávele. rm dus سس‎ e 5 ain e 
poni Wes EET وا‎ di امہ سم‎ NOM 8 A نتم‎ e as iimiingoes de. tais D و‎ 
brir as razoes da inundação do Nilo - | co fundamentados." 2۳ HE cre C conhecidas: f 

~ HUNCH U AMES o a tim de se determinar qual o signi. 

t 


8 Dao ser que antes reconhecessemos ficado da mensagem que nos dao. Às 
مہ وا‎ um problema Jae exige | | un | | leituras dos instrumentos devem ser E 
| ۰ ۱ corrigidas e interpretadas sob a luz: 
Como procede uma pesquisa sôbre | de um sistema teórico compreensível, | 


a relaçao entre os fatos ? O leitor E NE Nao hã observagoes puras. 


. deve notar em primeiro lugar que um | | - 
problema nem mesmo pode ser colocado | A import&ncia das hipóteses na: - 

Se nao se tiver alguma familiaridade direçao de um inquérito será vista . 

~ “omo assunto em que êle é descober. | mais Claramente se refletirmos nova. . 
to. Us gregos encontraram um proble- ^ mente no freguente conselho: "Deixe 


T.H. Huxley 
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Es 
rats dr rin morra emo a 


ma no Comportamento do Nilo porque, | os fatos falarem por si mesmos". Mas 
entre outras Tazoes, êles estavam fa | o que sao os fatos, e quais os fatos | 


que devemos estudar ? Heródoto pode. 


niliarizados com o comportamento de 
ria ter observado a subida e a desci. 


outros rios, e porque o Comportamen- 


to dêles dependia de Coisas tais co- da do Nilo até o final dos tempos 
mo vento, neve e evaporação . Jun ta~ sem encontrar naquele fato repetido 
mente com o Problema, devem-se apre. o tipo de conexao que estava procu 
sentar tentativas de solucioná-lo. rando ~ a relaçao entre a inundag ao 
-7 | e a queda de chuvas na África Cen- 
Nao podemos dar um só passo em | tral, neste Caso. Seu problema só po 
uma pesquisa sem iniciarmos por uma | | | deria.ser solucionado pela descober- 
وھ‎ de explicagao da dificubda- | ta de uma conexao invariável entre o 
8 à origina. Tais tentativ e t bord vo do Nil 118 
a aD 1S ten as | ransbordamento do Nilo e algum ou-. 
de solucao sao sugeridas a: né a n | tro fato. Mas qu outro fato ? O nú 
a: nós por A MT بے تح می‎ a as qua a u 


mero de fatos é infinito, e. uma ob- 
 Servagao nao-dirigida do Nilo pode | 
nunca revelar qualquer dos outros fa. 
tos ou o modo de conexao. É uma vi- 
sao muito superficial, portanto, a. 
de que à. verdade pode ser encontrada 
Charles Darvin. 2 a e 
estudando os fatos". É superficial 


M aaeeeo 


. algo no assunto de estudo, e por nog 
So Conhecimento anterior. Quando ~ 
Sao formuladas na forma: de proposi- 

9068, elas sao Chamadas "hipóteses", 


Se 
x 


"E estranho que nem todos 
Vejam que tóda observação deve 
ser feita a favor ou contra algu- 
Ba opiniao, se é que ela deve 
Servir para algo," 





| Me smo observações aparentemente 
diretas. exigem O uso de hipóteses pa 
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porque oculta a 
os ia 
o estudo tendo por 
tese. 


circunstância 


base alguma 


ho Girigir uma investigação, ^ 
مہ‎ hipóteses devem necessariamente 
EOE ar alguns fatos como signi- 
ficantes, e outros como nao. Teri y 
sido uumanamente لت‎ ٦ que Heró 
doto tivesse imaginado as relaçoes 
do Nilo com tôdas as outras classes 
de eventos, Tal tarefa, além disto, 
lhe teria parecido absurda. Pois a 
malor parte dêstes outros fatos, co- 
mo o número de orações oferecidas pe 
los egipcios cada dia, ou o número 
de-via Jantes que visitam Naucratis 
cada.estaça y Seriam julgados 
vantes por êle. 


Nao existem regras para de SC O 
brir os fatos relevantes. iuitas vê. 
“es pode-se acreditar que algo é re- 
levante, embora un inquérito poste- 
rior mostre que nao .o é. Ou podemos 
acreditar que certos fatos sao irre- 
levantes para um problema, embora 
uña pesquisa subsequente possa reve- 
Lar o contrário. Na a. ausência de com 
nhecimento de um assunto, nao pode- 
mos fazer julgamentos de relevância 
dem fundados. Como regra geral, é 
Prociso experimentar para: ter certe- 
Za sôbre pontos como êste. 


A observação مد‎ é uma ativida- 
de tao simples como se acredita em 
geral. Um estudo detalhado dela nos 
permite dar um golpe mortal X idéia 
de que o Conhecimento pode ser de sen 
volvio meramente Colhendo--se dados. 


Ge que 
tos devem ser selecionados para 
a hipó- 


irreales. 
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 TOSado, 


im seu livro "A ilha dos Fin- 
Anatole France conta que, 
habitantes de Alcan foram 
dos a respeito Ga côr do 


cuins" 
quando os 
interroga 


dF af ao que lhes tinta trazido a des- 
ruicao na noite anterior, êles res- 
ponder amî | 
 "Vermelho," 
"Vorde,! 
"Aul " HE 
"Amarelo,! 


"Sua Cabeça era verde claro, 
suas asas de um amarelo brilhante e 
seus flancos eram Cinza-pra- 


d CA تہ میم‎ rr gm 
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teado, seus quartos irazeiros e sug. 
Cauda eram listrados de marror e côr 
de rosa, . seu ventre era amarelo bri.. 


lhante com manchas pretas.” 

"Sua côr ? Ele nao tinka côr." 

"Ele era da côr dos dragoes." 

E claro que, após ouvir 8stes 
testemunnos, nao se póce chegar a ne 
nhuma conclusao. No entanto, se as 
observações fossem meras eXperiénci.- 
as sensoriais sem interpretação, co- 
mo poderia ter surgido o êrro entre 
aqueles observadores ? O mesmo pode 


ocorrer em. outras situaçoes. 
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Neste artigo, 

Roberto Martins 

estuda as dificuldades 
do estudo científico 

dos discos voadores, 

e apresenta uma hipótese 
ao dr. Max Berezovski 


que talvez permita 


o início da experimentação 
neste assuntos 

levando assim ao 
surgimento 

de uma nova ciências 
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ob) jetos Voado- 


res noo-identiíficados ss páginas 
dos jornais e revistas, pelo menos. 
A tendéncia mais "séria" é, após uma 
avida leitura das notícias a êste 
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com um sorriso Ge Cesprézo por 
las 'invengoos de ہے ےت‎ 
a 7 7 ۱ پت ما‎ 


de EB e 


À mesma Coisa acontecia om re- 
lagao aos fenômenos parapsicológicos 
Como a telepatia e 2 Clari ividênci a, 
218 que a inyestigaçao sistemática. 
déstes fenómenos nos. laboratórios da 
Duke University trouxe à luz evidén- 
cias que só poden Sor negadas. por 
pessoas Hood eau de uma monialid 
de científica (ver a Diigo de Anden 
Zylbersztajn na Prot sofígica ne 5);- 


و 


Agora, que se verificou o 


cilidade de 


se produzir. fenômeno: 
pora-normois 


cn conódigoos controla- 
das, qualquer um pode renlizar em 

sua Casa 
certificar-se de sua existências 


A parapsicologia já atingiu o 
estógio de ciência. Está. denoraudo, 
no entanto, a ocorrer elgo somelhan- 
te com o estudo dos objetos voadores 
nao-identificados (UFO). As notícias 
sao sempre anedóticas, noo existem 
postos de و‎ específicos e: 
controlado Tolvez o que mais difi- 
culte o estudo dos UFO seja. o sufgi- 
mento prematuro de. explicações do fa. 
nómenos a idéia teo ¡Giéundida da. pro 
veniéíncia.extra- terrestre dos discos 
voadores já desanimo os investigado- 
ros sérios de se doñicsr a uma PO Ee 


Spel to, abandonar- مع‎ e texto de la 


“de trabalho, que pelo menos uma pars, 


"meras. alucinágoes. Poderia examinar 
“Este. problema mais longamente, mas 
“como: 8le-é tra atado em qua 
“livros. sôbre UFO, 
¿de lados nao: “tenho, por. outro lado, 


o velor. das descrigoes déstes obje 


“o experiências de Hnint, e tos, nem gua real existência. Mou ob 


6 Fenómeno o Primeiro farel uma 


quisa dêste tipo, com módo de serem 
ridicularizados. Acredito, no efitan. 
to, que seja necessário estudar sê. 
riamente êste f 
Gilberto Gil, seja um evento físico 
ou psicológico, a ocorrência.destas 


apariçoes é um fato. Se £or pura ima, - i: 


ginaçao, é preciso mostrar qual o tc 
po de pessoas tém essas alucinações, | 
e em que ocasioes (e verificar isto 
experimentalmente, em condições Cons 
troladas). 


Aceitarei aqui, como hipótese 


te das observaçoes realizadas até ho 
je descreve objetos reais, e nao sao 


se Todos os 
“prefiro deix&à-lo 


nenhuma, evidência nova a êste respei 
to e, Kao. contestarei. - aqui, portanto, 


jctivo é cxaminar. Como se pode dar- 
uma: base crontíficda: à interpretação 


breve descriçao daquilo que é obser- 
vedo; depois passarei ao exame das 
possiveis ex 9130086۰ 


AS OBSERVAÇÕES: 


No mundo inteiro, milhares de 
pessoas afirmam já ter visto no céu, 
à noite, certas luzes estranhas — al. 
gumas vêzes isoladas, outras vêzes: 
formando grupos sólidos ou Cepazes 
de se separar. Estas luzes podem se 
deslocar muito rapidamente, ou ficar 





fenômeno. Conforme diz, a. 
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esteciona&as durante algum tempo, po 
dendo entro ser fotogrefadas e cbser 
valas mais detalhadamente. Depois, 
se afastam velozmente ou و جو ہہ‎ 
te desaparecem. Também durante o dia 
Sao observados objetos quo se. juig 
serem do mesmo tipo déstos; Bles Vi 


em forma de disco, E ou outra 


semelhante, e possuem idénticas Ca- 
racterísticas cinéticas. Estes ohje- 
tos ja foram localizados em radares, 
em muitos casos, além de serem O Dem 
servados visualmente. 


Menos frequentes, mas também BO 


merosos, sad os Casos de pessoas que 
afirmam. terem visto aparelhos estra- 
nhos como êstes pousados no solo — 


em lugares desertos. - dos quais saem. 


em geral seres de aparência. humonoi- 


de. Estes seres conseguem se: comuni. 


car com os observadores, seja pela 
fala, seja telopaticamente. Em uma. 


fraçao significativa dêstes casos há 


evidências materiais da presença de 
um objeto no local مد‎ — Marcas 
no SOLO, vegetação queimada, etc. Os 
seres noo se mostram agressivos, c 
prrecem temerosos de uma OS 
de grupos numerosos. 


A frequência déstes eventos é 
variavel, mas sempre grande. E difi- 
GLL determiner no entonto números 8 


validade de todos éstos testemunhos, ۱ 
mostrando a existência de perturb- : | uL 68 
goes emocionais em tôdas ns pessoas 


que fazem. comunioagoos. Bsta Contr y= 


prova nao é cientifica, no entonto, 
aa alero - e prov 
velmente nao Conseguiriam - determi- 
nar, de um grupo contendo observado- 
ros e nno-observadores de discos 
osdores, quais os que pertencem a 
uma das Categorias, e quals. perten- * ۾‎ | ۱ 
cem à outra.» ۱ Z = m m 
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De vez. em quando asporecem nos 
jornais. tentativas de explicar os. 
UFC por meio de fenómenos naturais 
Lembro-me de ume delas, que sfirmava 

que os discos eram simples nuvens de 
emontaco, que. apresentariam caratte- 
risticrs semelhantes às observadas. 
Henhuma destas tentativas foi, no en. 


+ 


tonto, bem sucedidas 
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iais difundida é e hipótese de 
origem extraterrestre dos UFO. Ela 
considera que os discos seriam pro- 
venientes de outros planetas ov de 
sistemas extra-solares. Esta inter - | 
preta 20 apresenta no entanto muitas t 
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fr. 


“dificuldades: nao explica. sabi sf ato-: 


riamente a forma hummoide dos seres 
observados; nem o motivo do interês- 


BA O ۶۱8888 )8 ۶‏ ان 
solutos, pois tanto a atenção quanto se que êles têm, e que é demonstrado n | E‏ 
7 ا a tendência a revelar ou Bui e 88 vela alta frequência dos vôos. (e‏ 
pei à si o £f pisces‏ 
(d A E E |‏ لے dus sorvagoos sao 10070520606 me quando explica isto, nao‏ 
or tax O ÄR & À‏ جو MF Me‏ ےر اس یر 2 * 
toi AFERAJ‏ .9 1غ و4 rios em ques na época e no bw em contato Com os.governos es as divor‏ 
cal. sas rações); nao: explica também de | ET‏ 
Al | tigadores negam forma satisfatória x diversidade dos e EES ~‏ 
guns investigadores negam a as i | n. m^ a É‏ 
i eparelhos observados | rx a f‏ | 


be 


ANM 
Hiro Mods 
Peine i Me 


v Re. ar 
C 1. 
y 0 2 
کر‎ 
K 
E 





mST. 


MALA روا ب ابم‎ AO genet AS 


NITY KY rient: 


EEE 


my ۸+ 


Além disto, vários fatas conhe- 
cidos se opoem a esta. hipótese; hã 
evidências contrárias à existência 
de vida. racional em outros “Planetas, 
e viagens interesibelares sao muito 
difíceis - nao permitiriam tantas 
viagens de simples observação. 


V. 
٦ 


Apesar de todas estas dificulda: 


des, esta interpretagao poderia ser 
aceita se fôsse passível de demon.s- 
traçao experimental. Mas ela nao per 
mite fazer prewisoes observáveis, 
até agora, e portanto nao pode ser 
verificada cientificamente. 


governos. A teoria também prevê um 
aumento da frequência das-aparições 
em torno de eventos inportantes dg 
história da humanidade: De fato, as 
flutuaçoes da frequência de observam 
cao dos UFO: parecem se distribuir 


gaus ealanamente. em torno dos aconteci 


men tos significativos. 


EXAME DAS DIFICULDADES 


Uma das maiores dificuldades de 


hipótese do dr. Max é a postubação 
da possitilidade de viagens no tem- 


fortissima. 


É claro que a mensagem pode No 
ser. recebidas mas tomando “Cuidados Si 








rial, e multiplicando as tentati pum 
seria. provável obter alguma. ہت‎ 
que se manifestaria sob a forma: de 
uma Variação na. frequência das obser 
vagoes próximas ao local determina 
do; a , frequência devo- passam. por. um 
máximo na data marcada pare -o Contar a 
to;- mas nao deve: ser um pico muito. 
nitido devido às prováveis imperfei 
coos dos : aparelhos. 


po. Ble desenvolveumo entanto cer. 
o tas idéias sôbre a estrutura espaço- 
O mesmo nao ocorre com a teoria. temporal que ھت‎ admitir esta 
que o dr. Max Berezovski me: comuni- possibilidade (usperamos em breve 
cou verbalmente, em maio déste ano. aprosentar um cstudo a êste respeito 
۱ Creio que ela poderá tornar cientifi nesta revista). Além disto, argumen- 
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۱ Por: coincidência, uma exidóncia 7 
“Gêste- tipo foi obtida recentemente 3 
(opós a formulação da teoria), de um: a 
modo. inesperado. Observave-se fre. 0 
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co o estudo dos UFO. 


Dr. Max acredita que os. discos 
voadores nao sao Provenientes. de oum 
tros planetas ou sistemas estelares 
distantes ~ Bles. viriam da própria 
Terra, porém de uma outra épocas do 
futuro. Isto explicaria mitos fatos 
de uma só vez; os aparelhos, prove- 
nientes de diferentes épocas, terao, 
Obviamente, diferentes formas e Cam 
racteristicas; os. Seres que os tripu- 
iam serao humanoides, já que sao des 
cendentes dos homens atuais; e o in- 
terésse demonstrado pela Terra é sim 
plesmente a curiosidade pelo próprio 
passado. Sendo meros observadores da 
História - e talvez. impedidos por 
razoes objetivas de interferir no 
passado - nao podem ter inf.luênci a 
nos. acontecimentos atuais, nao paden 
ão por isto entrar em contato com oa 


6 


tos teóricos negativos nunca devem 
ser levados em conta para impedir 


novas idéias e experiências - esta é 


uta regra motodológica importante. 


Alê aqui, o modêlo do dr. Max 
pode parecer uma simples idéia enge- 
nhosa, mas semelhante às outras. No 
entanto, ela tem uma Característica 
fascinante. permite ےم‎ realizagao de 
experiências com discos voadores. De 


=- Lato, de acórdo com esta hipótese, é 
cias estabelecer comunicaçao com. 


É tripulantes dos aparelhos simples 
Hy colocando-a numa Cápsula: do 
tempo, de tal modo que ela: se conser 
ve e seja aberta no futuro. Pode-se | 


Geste maneira marcar uma espécie de 
. prova: os viajantes do tempo deverao. 


aparecer em determinado ponto espaço 
temporal.» A ocorrência de tal fato, 
posteriormente, soria uma evidência, 





“quentes -apariçoes de UFOs em Osasco 
principalmente sôbre o nei ae 


Cao para êste fato. No dia 7 do. ju- 
lho, no entanto, a Fólba de Tarde pu 


“Se esta 


"diminuir. Veremos. 














Quitauna. Nao havia nenhuma explicar 


blicou uma inocente notícia, na qual 
informava que. na. Praça localizada em 
frente ao quartel de Quitaúna mesol- 
Vera-se enterrar, em um tubo metali 
Go, uma mensagem para o futuro. Pode 
ser que ela, no futuro, bos ce 
encontrada, e que a incidéncia: da 

apariçoes indique justamente. مھ‎ 
é a explicação, entao, a pa 
tir: da época do encerramento da cáp 
sula, a frequência de eventos dewe, 


Ai está, portanto, uma hipótese ا‎ 
que permite o estudo científico dos io | 
UFO. Ela pode ser investigada. experi 
mentalmente sem grande dificuldode. ` 





à Durante uma de suas permanéncias em JBrin&ebon 
migo do psicólogo C.G.Jung. Em 19 950, 


sua primeira parte, Jung estuda a astrologia e 


com a ajuda de um instinto ¿natos Lo 
ram Chamadas arguetípicas por Kepler. 
Sua concordância com as "imagens pri 
mordiais" ou arquétipos intro duzidos 


Pauli REM Am I1‏ سد 
Hcr OU UR ei Conjunto um livro: em‏ 

fenômenos Correlatos — mos- 
escrita por Pauli ("The influ 


-arpa 





ence of archetypal ideas on the scientific th 


| 
> 

| trando que existem de fato; a segunda parte 
relaçoes entre o pensamento científico, o místico, e 


A A mad 


O assunto deste estudo é histó- 
rico; seu propósito, no entanto, nao 
é meramente enumerar fatos da histó- 
ria Cientifica, ou mesmo primari amen 
te apresentar ou avaliar um grande 
cientista, mas sim ilustrar, por 
melo de um exemplo histérico, certa 
visao particular sôbre a origem e o 
desenvolvimento de conceitos e teori 
as da Ciência natural. 


De acôrdo com a concep: a0 pur a= 
mente empirica do conhecimento, ag 
leis naturais podem ser tiradas com 
“quase total certeza apenas de materi 
als experimentais. Contrariando-a, 
mitos fisicos têm dado recentemente 
nova ênfase ao fato de que a intui- 
çao e a direçao da atençao têm um pa 
pei que geralmente tr: anscende em mui 
toa. mera per سی‎ os no des senvolvi 





Compreender, isto 2; 20 roalizar 


poc estar bas 


ieories of Kepler") trata das 
as emoçoes did 
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ponto c postulado de uma ordem cósmi 
Ca, indepenGonio dà ji sd escolha, e 
s do mundo d S fenómenos. À 
relaçao entre as percençõoes sensori- 
als e as idéias pode ser explicada 
considerando-se que tanto o espirito 
do observador quanto açuilo que é re 
conhecido pela percopoao estao sujei 
tos a uma ordem, considera 
objetiva. Como Voremnos, o processo 
de compreender a nat 


mo a 


C 


que so 
یھ 65 ٌنا‎ assim CO 
Alegria que o homen sente aO 

m 
consciéírcia de um novo conhecimento, 
Seado om uma Corres 
pohdónoia, uma conexão de imagens in 
ternas pré-existontes na 
ta com objetos externos o 
portamento. 


ee. 


sou com سال‎ 


| 


psiché huma 


na psicologia moderna por Jung, e 
que funcionam como um "instinto de - 
imaginagao", é muito grande. Os psi- 
cólogos modernos forneceram provas. 
para mostrar que tôda compreensao é 
um processo de expulsao, iniciado 
por processos inconscientes muito an. 
tes que o conteúdo consciente possa 
ser racionalmente formulado. Bes di 
rigiram assim a atençao para o nivel 
pré-cons ciente, e do conheci- 
mento. Neste nivel, o lugar dos con- 
ceitos claros é ocupado por imagens 
com forte conteúdo emocional, nao 
pensadas, Mas vistas. Os arquétipos 
funcionam portanto como a procurada, 
ponte entre as percep coes sen soriai 8 
e as idéias, e sao, de acôrdo com is 
to, um pressuposto necessário para a 
evolução G.o desenvolvimento de uma 
teoria وٹ‎ o da e 


atuação 
enbora sempre presen 


| Ka ciência moderna, a 
dos arquétipos, 
te e de .efocito decisivo, permanece 


lo $ Tor 4, E A 

ut 5 مہ‎ oT à deus em grande parte oculta, ou seja, con 
mento dos concel to ou idéi as neće SIS så. GOlaS DUC sao preeyxi siontes n 2 mente pa sa ma جج‎ bs Pu PM e 15 
2 à E T : . 2 RH I À v c nl بے‎ M سنہ‎ Te 
rios na cons truçao de um sistema de ce Dcus o oram implentadas no espi- na : em de 
leis nat (or d l dt. MD j Qo, na Idađe lidia, até o início dos 

ig aturals Ou sej Es e uma To= Tito humano — a imagor de Deus . no js 5A 
ria científica). D to à T en مہ‎ | tempos modernos, nao existia cióncia 
a o ponto de vista, instante de sua criacac. Estas ima. v ye "^3 PTE 

de 8 amon te. em ona no VO a E natural no sentido que hoje atribui- 
E E pi- gens que o ospirito pode perceber 


que nós também aceita amo sy sur 
questao: qual é a na tureza da 
ponte que liga as' percepções sensori 


a 
sta c concepção nao pur 
sta 

cL 


ais aos concoltos? Todo pen sador Ió- TE dE Xo TEN Om Ed A EN £3 PY a "ek TER As VE RS WES پا سے‎ a 
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lógica pura é Tundamentalhente inca- 
paz de construir tal ligação. Parece 
mais satisfatório introduzir neste 





mos a esta. palavra, mas. apenas o es- 
tágiorpré-científico, uma descrição 
simbólica: e mágica da natureza. Mi. 
nha atençao serdirigiu portanto espe 
Cialmente ao século XVII, quando, co 
mo resultado de um grande esfórgo' . 
“intelectual, nasceu um modo de pen- 
sar realmente científico, completa- 


"mente novo na época, a partir do so. 
..io alimentador-de uma concepção mági - 


Ca mimística da natureza. Para ilus 


trar a. relaçao entre as idéias arque 


tipicas e teorias científicas da na- 
tureza, Johannes Kepler me pareceu 
especialmente adequado, já que suas 


, idéias representam um importante eg- - 


` tágio “intermediário entre as descri- 
“ços mágico-simbólicas e a visão mo- 
dema, quantitativo-matemática, da 
natureza. E 


-Naquela época; muitas coisas 

' "que posteriormente seriam divididas. 
por uma mentalidade crítica ainda es 
tavam intimamente relacionadas: a vi 
sao do universo ainda nao se tinha 
dividido em religiosa e científicas 
Num único livro, "Ad Vitellionem Pa- 

“ralipomena", Kepler exporia meditar 


. goes religiosas, um símbolo quase ma 


tematico da Trindade, teoremas ópti- 
Cos modernos, e descobertas essenci- 
ais sôbre a teoria da visao e a fisi 
ologia do 5lho. 


Como sabemos, Kepler, com base 
na Concepgao heliocêntrica desenvol- 
vida por Copérnico, descobriu suas 
“três: famosas leis do movimento plane 
tário”- a. última após anos de esfor- 
ços. Nao eram elas, no entanto, que 
êle estava procurando originalmente: 


$ 


y 


la de Pitágoras da música das esfe- 


Tas Celestes, e tentava encontrar no” 
movimento dos planetas a mesma pro-.' 
Porção que aparece nos sons barmôni- 
cos. e nos poliedros regulares. Para: 
ele, um verdadeiro descendente espi- - 


ritual dos pitagóricos, tôda beleza: 


.provém da proporçao correta, pois. 
"Geometria est archetypus pulchri tuz 


dinis mundi" (a geometria é O arqué- 


tipo da beleza do mundo). ^" 


OS Conceitos arquetípicos de Ke ` 
pler estao distribuídos hieràrquica- ^ 


mente. O Deus cristao, trinitário, 
ocupa.o mais alto posto, e cada ni- 


vel é uma imagem daquele que lhe é 
superior. Em relaçao a isto, Kepler. 


alo estava fascinado vela velha idé. .' 
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۰ 10000 aa, autoridade da doutrina "sig 
natura: rerum" (os símbolos das coi- 





Sas). De acórdo com ela, as. coisas 
têm um significado oculto que é ex. 
presso por sua forma externa; esta. 


forma indica, ùm autro nível ou. Tea 


lidade,: nao diretamente visível. Ora; 
para Kepler a imagen mais: bel a, a 
que representa: o próprio modo de ser: 


| de Deus, “é a esfera tridimensional. 
. Ele. já diz em seu trabalho inicial, 


"Misterium 6osmographicum"s "A ima 
gem de Deus triuno^$ a superficie es: 


«férica =o Pai ho céhitro, o Filho nar, 
"superfície externa, e o Espírito San. 


to na igualdade de relação entre o 


: ponto é a circunferência, 


« Paréceo “que Képler relaciona a: 
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tantes de tudo, a natureza de 
cada Coisa foi prevista para repre- 
sentar Deus sem sriador, o 
to fosse Cepaz do ET con 
condições de seu ser. Pois o o 
sabio CPI procurou Faner tudo 
tao bom, + excelente o velo quanto pos 
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Ja que a trincade nimea tinha 
vio representado desta forma artes 
¿e Kepler, e como êle se situa no li 
mlar da era cientifica, somos. benta 
dos a assumir que a "amizia" lo Ke- 
picr simboliza um modo de pensar ou 


umi atitude psicológica que, 

endendo em muito a pegsoa de Kepler 
em. significância, produziu a ci 
natural que hoje consideramos c 
Ca. Pois dentro de um centro intern 

psyché parece se mover bera fora; 
no sentido de uma extrovers Sao, para 


o mundo fisico. 
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Devemos manter na mente que a a 
tengao dos Cientistas que 

fundar a mecânica clássica estava di 
rigida apenas para Lora. Realmente 
Podemos observar, nas idéias de ke- 
pler especificamente, que o sistema 
planetário com o Sol no centro se 


tornou o portador da mandala, a Ter- 
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À estas ideias de Kepler opôs- 
um famoso rosa-crus e alquimista 
época, chamado Pudd. Para êle, o 
do possui qualidades especiais que 
se acham em suas partes; à bele- 
a eterna rediôncia do um bri 
ão atraves cos fenómenos materi- 
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o relaçoes ol tivas das par 
. tes em que se pode dividir o todo. 


P significativo quo para Fluda 
o numoro quatro tom um caráter simbó 


YO, colidiu com a trad: 
expressa em imagens qualitasivas, 
simbólicas - 
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c«itude quetemairia de Fluid corres- 
vende, de um ponto de vista veicoló.- 
81CC, a uma experiência mais comple- 
ta e unificada. Isto سے وہ‎ 
nia Com os mais antigos textos slm 
micos, de acórdo com o3 Bid monas 
a totalidade dos-quatro ٦ج ٭ موم‎ tor 
torna possivel a im TOOL do M cha 
ta e3s0ncia!, a pedra Dilo Tit (imo 
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A pa artir CO que dol Civo, espo- 
ramos cue o leitor techs carho algu- 
ma, موس‎ a Botton Ora que pre- 
VYalecia na a pri 

XVII, quando o novo modo de 
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a primeira representada 
pelo produtivo e criativo Kepler, 
sempre lutando por novos modos de ex 
pressao, a última por Fludd, “que só 
podia sentir claramente o mal que es 
ta nova aliança entre a indugao em 
“pírica e o pensamento lógico matemá- 
tico traria a êste mundo de mistéri. 
os. Esperamos também a tenha Pica» 
do Clara a intima relaçao existente 
entre estas duas E de pensamen— 
to, e a precedência de símbolos ar- 
quetipicos sôbre todo raciocínio. 
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Em um instituto de psiquiatria, 
entre alguns quadros de pacientes, 


encontrei certa vez um que me atraiu. 


pelo que possuia de mágico, de estra 
nho, de terrivel. Entre manchas ver- 
melhas, só um rosto de mulher - a ex 
pressao de mêdo, de mgústia, na Car 
beca: jogada: para tnás. Dos olhos, do 
nariz, da bóca, escorriam filetes de 
sangue, como se tôda uma vida, tóda 
uma: existência possivel estivesse se 
perdendo. Contornando a cabeça, o 
pintor escreveu istos "Para quando 
teus anjos alcançarem a Capacidade 


“do espanto", 


Soube mais tarde que o paciente 
estava sendo submetido a. uma. terapia 
comportamental. A técnica: empregada 
consistia em um esquema de. reforç m- 
mento, onde fichas que seriam poste- 
riormente trocadas por. Café. e cigar- 
TOS serviam como reforço do comporta 
mento desejável. O objetivo do tra- 


tamento era adaptar o paciente a umg. 


forma de comportamento social acei- 
já que êle aparentemente. recu 
SaVa-se a qualquer forma de relacio- 


namento com o mundo exterior. O. sig 


nificado do quadro fôra considerado 
irrelevante no tratamento, uma "f an- 
tasian do paciente, vista como um der. 
do "pouco seguro, 


uis possível saber o que 
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pur m 
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A procura de precisao, Ge objetivi- 
dadê, levou a ciência a simplificar 
seus objetos de estudo. Assim ocor—- 
reu também no Campo da psicologia, 
que nao podia Compreender o homém 
como um todo, e procurou reduzi-lo 
a um "ente que se comportar, 
nando کے‎ como “sentimentos! 
"emoções", etc. se é o problema 
aqui tratado por Valtor Rodrig gues. 


elimi-. 


1 
B 
E 
H 


-tes que se encaixam, 
que as peças se mantenham indepen- 
08 entre si. 


conteceu com o paciente, mas sen. 
quadro ficou em mim como um recañlo, 
e como pergunta pelos anjos e seu lu 
gar no universo do homem. Mas o que 
mais ficou foi o espanto,. perante um 
nada incompreensivel e escuro. É al- 
go que foge aos exercícios da razao 
e dificilmente encontra eco nas li-- 
nhas que ui extremado empirismo tra- 
cou para determinar as razoes ou MO. 
tivos do homem. Certos cientistas 
vêem o homem como uma acumulação de 


fatos isolados, comportamentos e con 


dicionamentos. Eu lhes pergunto se 
poderiam com sua ciência Chegar a 
sentir-se neste espanto que o rosto 
mostrava; e se, com seus esquemas e 
explicações simplificativas, poderi- 
am um dia dizer da existência. do ros 
to daquele pintor, manifestada, por 
um momento, na expressao de um qua- 
dro. 


à crise do mundo moderno é um 
homem sem rosto. Isolado em um uni- 
verso povoado pela técnica, a exis- 


téncis do homem torna-se determinada. 


pela ciência. As condições de vida . 
s20 dadas como se o homem fosse um 

quebra-cabeças: constituido de par- 
| mas de tal modo 


Da mesma forma como a 6ióncia 
dividiu o universo em compartimentos 
estanques, onde nenhum dominió exi s- 
te em relaçao com outro, e à nature- 
za está desligada da história, divi- 
de-se o homem em sous. isolamentos. 
“Se observarmos como se desenvolve o 
dia de um homem comum, veremos seu 
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gica, pode ser longo, e 'supoe:um 
quase que retórno às origens, um re- 
nascer, na busca da própria face. E 
um suspender-se no nada,. um perder 
de vista. o ente, conhecido e. reconhe 


-«Cido como aquilo que.é (e só aquilo), ^ 
a Vida que nao pode «ser diferente, a 


existéncia- colocada nos limites de 
uma exigida coerência entre a razao 
.€ oS atos. Nésse suspender-se, a: an 
güstia toma o homem de assalto, uma. 
angústia indeterminada, não diante 
disto ou daquilo, mas diante de.... 
E o homem, que antes escondia-se no 
seio do ente, com a angústia poe em 
fuga éste mesmo ente, em sua totali- 
dade. A angústia manifesta o nada. 
No nada, manifesta-se o homem, como 
Jer, criado e auto-criado, criador e 
“guto-criador. 


No desejo de conhecimento e de 
contrôle da realidade, o cientista 
afasta-se dessa realidade, para fe- 
Char-se em laboratórios, onde busca, 
na explicitação do detalhe, a preci- 
Sao perante a totalidade. Mas. se a 
Precisao é alcançada, ela permanece 
no detalhe, e sua acumulagao dirá: 
muito pouco, ou quase nada, da tota- 
lidade. Porque,ao fechar-se em seu 
objeto, deixando de lado todo o res- 
to, o cientista, para poder manipu- 
lá-to e controlá-lo, reduz-ihe- as 
significações. No cientista, encon- 
tramos a recusa ao nada. 


. Voltando ao quadro descrito aci 
“Na, و‎ que seu mistério provocou, sem 
"ao êxnegaçao de seu signif icado, a. 


“partirkdo momento em que éste nao se. 
enquadrava nas teorias e procedimen- 
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deis or ید‎ rm pr ہس یک‎ a aeter ren ri مک‎ res e ہہ سر‎ A 


tor ni m 


tos dos cientistas que trabalhavam o 
homem=pintor: ? E, negando um signifi 
cado ao quadro, nao ostariam nesan= 
do o homem à sua frente ? Para êles, 
o Comportamento é tudo. Para o homem, 
mudar seu comportamento representa 
apénas uma mudança na couraca exter- 
na. 


O homem e a cióncia procisam se 
encontrar com o próprio homem. Que 
Caminhos se apresentam para isto ? 
As proposiçoes se colocam de várias 
formas para os filósofos, cientistas 
e poetas. A preocupação fundamental 
Volta-se, no entanto, para todos, na 
direcao da totalidade. E a proposi- 
cao é de abertura, de aceitação do 


c‏ پر earmen‏ ہپ نید ۔ 


Neste ponto vostaria de expres 

Sar uma opiniao cue pode levantar 

algumas objecoes. Diria que, em úl. 
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; A 

tina instância, tódas as men mra- 
0635 deverism ter algum ponto de re 
fe y 


rência físico. Tii sten fenômenos 
20 Chamados subjetivos; se &- 
les nao poden eventualmente ser ma. 
didos, nao podem ser considerados 
como dados Científicos. Tato não é 
lazer dos métodos ou técnicas usa- 
dos pela física ov outras ciências 
um santuário, mas indica que enguan 
to os fenómenos subjetivos não fo. 
Pen passíveis do rensuraçao e quan- 
tificaçao, poderao oferecer uma in- 
formaçao reduzido e pouco significa 
tiva. Acredito que problemas de pes 
qui sa como 80 51 ہ262‎ e emocao, que 
Sempre preoccuparam os psicólogos, 
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“mistérios de'uma visao da realidade 
- humana, como um interrelacionamento, 


uma interdependência de elementos, e 
nao como uma coleçao de fatos.e áre- 
as. A reorganização do espaço humano 


depende da açao do homem, de um vol. 


tar & querer, de um libertar-se das 


^ Cadeias de uma determinação rígida. 


Para isto, revolucoes nas estruturas, 
que sustentam o homem nunca levarao 

a alguma mudança, por significarem o 
abandono de uma estrutura para a in- 


legragao em outra, mas dentro dos 


me smo s moldes, considerando-se o.ni- 
vel existencial. Reestruturacdes par 
ticulares representam o instalar-se 

em nova limitação. O que se apre sen. 


ta pará Cadá um é sair de si mesmo, 
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poderao ser mais frutíferos quando 
estudados em tôimos de uma mudança 
fisiológica e de sua medida. ۱ 
“Um grupo de psicólogos tentou 
encontrar algun significado coeren- 
te da palavra "emogao'"!, e encontrou 
s de 20. (Mando Estes psicólogos 
orarañ o elenento comum a tôdas- 
as definições ce emoção verificaram 
que uia Caractefística aparecia em.. 
tódas elas: atividade alterada do 
sistena norvoso autónomo. Quando; 
como nósse Caso, é possível apontar 
um.fatór fisico, isto oferece o co~ 
móco de uma definigao mais satisfa- 
tória de uma palavra Gomo-oJogao. 12m 
Temos algo que é mensurável! 
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Lrelo que essas 


Nao or he ato que haja 
uma diferença essencial 
entre os métod 

de producac de idéias 
nos diversos camp 


Sc 
om que 5 n sic 
—- HOZart TOR aj 
contain alguns detathos 
do proceg 

de Criação musical 
podem nos ajudar: 

a Compreender melhor 
Como se processam | 
as idéias cientificas. 


Haterial introversivo 


۹ : pi. A. 
como este 
pode ss? oncontredo 
v, 5 Ao کی بر‎ Fita g و‎ 3 " * P 


^ Ro > 


2 کے اسر سوج ے E‏ یو یں شوہ eR‏ 
ا وت ور یق او سا i17‏ لت از اہ sE‏ یہ 


Minhas idéias afloram melhor e 
mais abundantemente quando estou com 
pletamente só e de bom humor - diga- 
mos, Viajando em uma Carruagem, Cami 
nhando após uma boa. refeigao, ou du- 
rante a noite, quando nao consig 
dormir. De onde elas vêm, os eu 
nao sei; nem posso forçá-las. quando 
me agradam, eu as retenho na memória 
e costuiio, como jg disse, sussurá- 
las para mim mesmo. Se isto aconte- 
ce, Cedo me ccorre como posso Voltar 
a êste ou aquêle trecho e torna-lo a 
dequado às regras do contraponto, as 
peculiaridades de vários instrumen- 
tos, etc. 


Quanto me encontro ne 
e nao sou perturbado, a 09 se 
amplia, se engrandece, torna-se meto 
4328303 e definida. O conjunto, ainda 
que longo, permanece quase completo 
e terminado na minha mente, de modo 
que posso examiná-lo de uma só vez, 
como a uma primoroza pc ou uma 
bela estátua. Em minha i 
nao ouço es سس‎ sucessiva sente; 


t. 


da esta invengao, esta io IN G 

corre num sonho vivo e agradável. A 

audigao real do conjunto e o melhor 

disso tudo. O que foi produzido des- 
sa forma, eu nao o esqueço fàcilmen- 
te, e é éste talvez o maior talento 

que tenho à agradecer ao meu Divino: 
Construtor. 


Qianco moto as minhas idéias, 
en tito de Dasscom da oria, se é 
e O, penu Ts MORO 
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: O 
tra اشامت‎ e Taranor5c o que efe 
crevo difere de minha imagínição. Be 
noto sem me perturbar com o que won 
“eco ao meu redor; até wosnc convor- 
SO, mas apenas sôbre avos e 
ou sôbre Gretcl e Berbel, cu OLS 
somolhantos..O motivo que leva mi 
nhas composições a a possuir uma formo 
especial, o que as torna "Mozavtigh! 
o diferentes dos trabalhos dos vu- 
tros compositores, é o mesmo que faz 
mou nariz ser assim grando, ou aqui» 
lino, e que o torna diferente do das 
outras pessoas. Pois eu realmente 
nao estudo ou tento obter quacuor 
ODA USE ues ا‎ 
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Florence, 17 de fevoreiro de 1818. 


. Você pergunta so, na composição 


IU sinfonia; eu tive um programa 


especial em vista. A questoes como 
esta, rolativas aos meus trabalhos 
sinfônicos, eu geralmente respondo ; 


nada disso. Na verdade, é muito difí 


_ cil responder a esta pergunta. Como 


intorgretar aqueles sentimentos va- 
Sos güc a genie sente Gurante a com- 
posigao de um trabalho instrumental, 
sem se referir a qualcuer coisa defi 
nida ? É um processo puramente líri- 
Co. Uma especie de música que brota 
da alma, e flui através das notas, 
exatamente como um poeta lírico se 
coloca em seus versos. A diferenç 
Consiste no fato de a música possuir 


dm 


“meios muito mais ricos de expressao 


e ser bem mais g util, traduzindo as 


centenas de alteraçoes do nosso esta 


do de alma. 


De modo geral, o germe de uma 
futura composiçao vem repentina e i- 
nesperadamente. Se o solo está prepa 
rado — ou seja, se existe disposicao 
para o trabalho ele cria raizes 
com iôrça e rapidez extraordinárias, 
brota da terra, solta seus ramos,e 
finalmente ئ‎ - Nao consigo de- 
Finir o processo Criativo de outro 
modo, que nao por esta analogia. A 
grande dificuldade está em que o ger 


me precisa aparecer no momento favo- 


rével, o resto vom por si. 


_ Seria vao tentar dofinir a sen- 
sagao incomensurável do felicidad 
que sinto quando sur; © em mim uma i= 
déia nova e comega a assumir uma for 


ma definida. Zu me esqueço de tudo 
me comporto como louso. Tudo” à dentrg E 
de mim fica a pulsar e vibrar; quass e 
nem comecei o esboço, e um pensamenz: 
to se segue ao outro. Durante éste: Ss 
processo mágico é frequente que algu 
ma interrupção externa me tire do e 
tado de sonambulismo: uma Campainha: 
a entrada de meu servo, um desperta. 
dor lembrando-me que esta na hora q 
salir, Sao: interrupgoes terríveis, E 
sen dúvida. Algumas vêzes elas que. 
bram o fio da imaginacao por un tem. di 
po considerável, de modo que tenho id 
que procurâ-lo-novamente = frequonte a 
monte em vao. Em casos como êste um e 
trabalho mental calmo e conhecimnen- 
tos técnicos têm me auxiliado. 



















Mesmo nos trabalhos do maior 
mestre encontramos tais momentos, 
quando falha a sequência orgânica e 
uma, hábil junçao deve ser feita, de. 
modo que as partes apareçam como um 
todo intimamente ligado. Creio que . 
isto é inevitavel. 


AS AA را چا کا جا وت‎ O 


S 


Se tais condiçoes de mente e es; 
pirito, que Chamo de inspiração, du- 
rassem muito tempo sem interrupção, ` 
nenhum artiste poderia sobreviver ج‎ 
elas. As cordas se romperiam e o ins 
trumento se quebraria em pedaços. Ja 
é uma grande coisa que as idéias 
principais e o perfil geral de um - 
trabalho venham ao artista fàcilmen- 
te, sem ser necessário torturar o cé 
rebro - como o resultado de uma fôr- 
ça sobrenatural e inexplicável que. 
percebemos na inspiração. 
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Clarens, 5 de margo de 1878. 


& delicioso conversar com você 
sóbre meus métodos próprios de compo 
sicao. Há tempos que nao tenho a سم‎ 
portunidade de confiar a alguém êsse 
aspecto de minha vida interior; em 
parte, porque poucos se interessari- 
am, e ainda porque dêsses poucos di 
ficilmente alguém saberia responder- 
ne apropriadamente. Para você, o só 
você, descrevo detalhadamente todos 
os detalhes do processo criativo, po 
is encontrei uma pessoa de delicados 
sentimentos que pode compreender mi- 
nha música. 


Nao creia naqueles que tentam 
persuadi--lo de que compor é apenas 


um frio exercício do intelecto. Só a. 


música que emer,e da profundeza da 
alma do Compositor quando ¿le está 
inspir ado é Capaz de nos mover e nos 
tocar. Nao há dúvidas de que mesmo 
os malores gênios da música têm que 
tratalhar algumas vêzes sem inspira- 
ção - Concordo. Nós precisamos traba 
lhar sempre, e um artista que se res 
peite nao pode Cruzar os bracos com 
O pretexto de estar sem disposigao. 
3e esperamos pela disposicao, sem 
nos esforçarmos por encontrá-la a me 
10 Caminho, tornamo-nos fácilmente 
indolentes e apáticos. Precisamos 
ser pacientes e acreditar que a ins- 
piraçao virá para aqueles que domi- 
nam sua indisposigao. 


Alguns dias atrás eu lhe contei 
que estava trabalhando todos os dias 
sem qualquer inspiragao real. Tives- 


se. eu dado rédeas A minha indisposi- 


em um longo per 
Un mina pati 


C 

paci oe 

alharam, e ho 
1 e 


obs) s‏ پچ ہے 
? £3 
O‏ 
Hx‏ 
e‏ 
وی 
E 1‏ ما ar‏ 
امی 
0( ہے 
[es‏ 
rs‏ 
O‏ 
n‏ 
3( 
0 
jus‏ 
C2‏ 
)2 


- e 
“y 
E) 
7 
+ 
2 
ات‎ 


C 


ا 
سا IS‏ 
pa‏ 
pe 0‏ 
T?‏ 
ES‏ 


Maio O 0 
C 
(0) 
iam (0 
X 
- 
mn 
> 
E 
CT 
o 
E 
cron A ug 
o iy US 
s 
NK: 3 
< 
o 
E 
£o m 
O 
£o 
C 
pol 
Her 
T 


SOU H&tu- 
Eu il a me domi 
isícito por nao ter 
iguns dos meus 
Colossus S, Que nao têm nenhuma 
coniianga em si mesmos o sao tao im- 
paciontos que à mínima ا مد ہی‎ 
ficam proponsos a avandonar o traba. 
550 que, apesar de talen 
calizem tao pouco, e de 
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VOCÊ ac pergunta Lambpóm como 
consigo a instrumentação. ira nunca 
componio no absirato; ou scjas a mú- 


re 


que penso Sompro aparece de EOE‏ تت8 
na externa cotisiatória. Dosto modo,‏ 
invento a música o a instrumentação‏ 
Eu elaborei todo o‏ حدم PI‏ 
“señerzo" de nossa sinfonia = no mo‏ 
Ca sua composicao = exatamente‏ 
CORO VOCÊ o ouve. Flo é inconcebivel‏ 
t o5 a forma de um 'pizzicato!‏ 
0sse tocada Com arco, perderia‏ 
todo seu Charme, e seria um mero cor‏ 
po sem aima. E assim, pois, que Cono‏ 
sigo a ins strumentação .‏ 


e 


Peter Ilich 


Tcnaikovsky 


ہر 


Kamenka, 25 de junho de 1878. 

Ontem, quando lhe esere vi sôbre 
neus métodos de composicao, nao en- 
trei suficientemente naguela tase do 
trabalho em que se dá a ex ugao do 
esboço da obra. Esta fas e impor 
tencia fundamental. Aquilo que foi 
assentado num momento de ardor preci 
sa agora ser examinado criticamen te, 
aperteigcado, ampliado ou condensa- 
do, Como requer a forma musical. Eu 
ne exprimi mal na carta anterior 
quando lhe disse que transcrevia me- 
us trabalhos diretamente do 19 esbo- 


SO. O processo é algumas vêzes mais 


* 


00 que uma cópias e realmente uim exa 
me critico, que leva à correção, adi 
goes OCasionais e cortes fro equentes. 
Algumas vêzes a gente precisa usar 
de violência 0ھ‎ si mesmo, pera 
apagar coisas imaginadas com amor e 
entusissmo. 


Nao posso me queixar de pobreza 
de imaginacao ou falta de poder in- 
ventivo; mas por outro la ado, sempre 
sofri de carência de habilidade no 

manejo da forma. Só depois de um es- 
fôrço persistente tive êxito em fa- 
Zer a forma das minhas composições 
corresponder, mais ou menos, ao seu 
conteúdo. Este era um defeito muito 
sério, e só melhorei gradualmente, 
com o passar do tempo. Posso afirmar 
Com alegria que hoje faço progressos 
continuos no sentido de desenvolvi- 
mento próprio, e desejo ardentemente. 
atingir o grau mais elevado de per- 
feiçao de que sou Capaz. 


Peter Ilich Tchaikovsky 
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5 importante investigaY quais. 
foram as Características decisivas 
do pensamento de Einstein. 


Embora na teoria terminada os a 
xiomas sejam o ponto de partida, 
éles nao foram o inicio, mas sim o 
término do trabalho mental. Os axio- 
mas foram apenas: um modo de formular 


Oo resultado ~ depois que o trabalho 


Teal, a principal descoberta, tinha, 
Sido feita. 


Se quiséssemos descrever o pro- 
Cesso a partir da logica, diferencia 
ríamos numerosas operações, como fa- 
zer abstragoes, deduzir silogismos, 
tirar Consequências, e assim por di- 
ante. Has isto nao seria uma imagem 
adequada do que aconteceu. Para ob- 
ter a imagem real, temos que pergun- 
tar: "Como apareceram estas opera- 
çoes? Elas simplesmente surgiram ? 
Nao há dúvidas de que havia vários 


Caminhos possíveis em alguns pontos. - 


Por que Einstein se movimentou justa 


PONER naquela direção [ALS 


* 4 Pode-se imaginar que alguns dos 
Passos ocorreram por acaso, em um 
processo de tentativa e &rro, Um exa 
me -do «Pensamento de Einstein, no en- 
tanto, Sempre mostrou que Cada passo 
era dado» porque era necessário. Pro- 
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Cessos Caguals ou Cegos sao estra 
niños à mente de Einstein. 


Descreveremos a seguir as oito 
etapas que conduziram Einstein ao de 
senvolvimento da relatividade espe- 
Cial. 


l - O problema Começou quendo Bing- 
tein tinha 16 anos de idade. Fle não 
era um aluno especialmente bom, a 


nao: ser quando produzia algo por sua 


própria conta. Isto ocorria em físi- 
ca e matemática, e cons sequen temente. 
ele sabia mais sôbre estas matérias 
do que seus Colegas. Foi então 


que O 
grande problema surgiu. 


O início nao era muito Claro, e 


é portanto difícil descrevê-lo. Era 
um estado de dúvida. Primeiro surgi- 
Tam-lhe perguntas Como: "E se alguém 
Corresse atras de um raio de luz? E 


se alguém montasse em um feixe lumi- 


noso? Se alguém corre atrás dc um 
Taio de luz, êle vê a luz ir mais de 
vagar ? Se alguém corresse suficien- 
temente rápido, ela nao se moveria 
mais ?'" Para o jovem Einstein, isto 
paroecia estranho, pois.o mesmo raio 
de luz teria velocidades diferentes 
para várias pessoas. 10 que é a ve- 
locidade da luz ? Se eu a encontro 

em relaçao a algo,.o valor nao será. 


“uma 


o mesmo em relação a alguma out. co 
isa em movimento." Haveria entao uma, 
maneira de descobrir por meio de ex. 
periências, com a luz se als guém esta 
em um sistema em movimento. 


Q in torê sse de Einstein 01. cap 
tado por isto; êle tentou encontrar 
métodos pelos. quais fósse possivel 
estabelecer ou medir o movimento da 
Terra - e só.mais tarde soube que os. 
fisicos já tinham feito tais experi 
68520 1 8ع‎ E é 


O desejo de planejar tais expe- 
riências era sempre acompanhado por 
certa dúvida de que as Coisas 
fossem realmente como êle pensava. 
Sle dizia a si mesmo: "Zu sei o que | 
é sa Velocidade de um raio de luz em 

١٥ مع جح‎ a um sistema. Parece Claro 
qual será a situacao quando se leva: 
em conta um outro sistema; mas as 
consequências sao intrigantes." 


t Ro! vem cin‏ ور ہک rt‏ شر 


En 1916, sertheimer começou 
3 encontrar-se com Albert Eins- 
tein, e a interrogá-lo sôbre. 
modo pelo qual havia sido Criada 
a teoria da relatividade. O re- 
sultado é um dos Capítulos de 
seu livro Productive Thinking", 
de 1945, cujas partes mais inte- 
ressantes reproduzimos aqui . 
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7 
2 - Do ponto-de vista da mecánica Da: 
rece nao haver repouso absoluto; do 
ponto de vista da Óptica, êle parece 
, exi stir. Mas.o jovem Einstein tinha. 
cheg ado. à convicção de que nao se po 
|| de determinar se estamos em um gis- 
tema em movimento. 


quand do, mais tardo, eu 1i 


1e per- 
guh tei Se, durante ¿ste periodo, êle 
tinha tido alguma idéia da constán- 
Cia. da , 28 ade da luz, independen 


temente do movimento do sistema de 
referência, Einstein pg deci- 


didamente; "Nao; era só uma erta du 
vida vaga de: تو‎ a veloci Ten da luz 
pudesse Giler? ependendo do movi- 


mento do obser 5 Os desonvolvi- 
mentos posteriores aumenteram esta 
980713۰ 


P ~ Iniciousse entao um 


trabalho sé 

Tio. Nas equações de Maxwell do Cam- 

Po eletromagnético, a velocidade da 
luz. tem um importante papel - e é 

“ma constante. Se as equações de Mex 

well são: válidas em relaçao a um sis 


tema, elas nao sao val idas em outro. 
Elas se alterariam. Quando se venta 
supor que a velocidade da luz hao é. 
Constante, O ase sunto se torna muito 

“Complicado. ¿Durante anos, Einstein 

. tentou adaptar as equaçoes 2 uma Ve- 
-tocidade da Tiz Variável, e nao con- 
seguiu resolver as dificuldades S&a- 

tistatórianente. 


Foi. aumentando a Convicçao de 
que a situação. com respeito à luz 
nao poderia ser diferente da situa- 
gao dos processos mecânicos (nada de 
movimenio ou repouso absolutos). 


AAA PAE TREO T.I op me te!b kets tt at جو‎ 
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to forte. Durante 


4 - Quando Einstein soube das experi 
ências cruciais de Michelson e ou- 
tros, seus resultados nao o surpreen 
deram, embora fossem muito importan. 
tes, e decisivos. Eles pareciam mais: 


- Confirmar do que refutar seu senti. 
- mento. Mas o aseunto ainda nao era 


completamente claro. '"Preoisamente 
por que isto ocorre ۱ O problema so 
tornou uma obcessao para Einstein, 
embora êle nao visse o caminho que 
pudesse levar a uma soluçao. 


Einstein sentiu gue a hipótese 
auxiliar de Lorenz era uma hipótese- 
"ad hoc", que nao ia ao fundo do 
problema. Por isto, nao a aceitou. 


6 - Einstein disse a si mesmo: “A 
nao ser pelo resultado, tóda a situ- 
açao na experiência de Hichelson pa- 
rece absolutamente clara; parece fá- 
cil compreender todos: os fatores en- 
volvidos, e suas relaçoes. Mas estao 
66 8 realmente claros ? Compreendo 
eu realmente a estrutura da situação 
toda ?* 


Este foi um momento revolucioná. 
rio. Einstein sentiu que a contradi- 
São deveria ser examinada sem precon 
ceitos, que a estrutura há tanto tem 
po aceita deveria sor questionada. 
*Será a estrutura ordinária de pensa 


e adequada a esta situação ?” 


Ao avaliar estas transformagoes 
devemos nao nos esquecer de que elas 


ocorreram frente a um dado. sistema 
pronto, 


gigantesco. Cada passo tinha 
que ser dado contra uma gestalt mui- 
éste tempo êle mui 
FA 
3 C} 


tas vêzes ficava deprimido, e às vê- 
Zes desesperado, mas era sempre impe 
lido fortemente para o problema. 


Em seu desejo apalizonado de com 
preender melhor, de ver se a situa- - 
Gao era realmente Clara para êle, 
Einstein revisou os detalhes ess senci 
ais da experiência várias vêzes. Ele 
sentia que devia haver uma falha em 
algum lugar, mas nao era Capaz de a- 
Clarâ-la, ou mesmo de formulá-la. Ba 


bora todos até entao tivessem aceita 


do “a situação sem objeções, algo 
realmente nao estava Claro para êle. 
"Será se eu compreendo a relação en- 
tre a medida do tempo e a do movimen 
to ? Está bastante claro como é Poli. 
ta a medida do tempo nesta situação 
em particular ?' Para êle, êste era. 
um problema em que estavam envolvi- 
dos principios básicos. 

7 — Ocorreu entao a Einstein que a 
medida do tompo envolve simultancida 
dc."O que é a simultonoidade de dois 
eventos em lngeros diferentos 21 En 
seus próprios escritos, Binstoin des 
creva éste problema u 


“Dois diferentes lugoros sao 
iluminados. Eu afirmo que ambos fo- 
ram atingidos simultancamontea. So 
agora eu lhe perguntar se esta afir- 
mativa faz sentido, você responderá: 
"Sim, olaro.' Mas se ou lhe pedir 
Para me explicar mais claramente 0 


significado desta afirmagao, você ve 
rã, após pensar algun tempo, que. res | 


ponder a esta per rgunta nao é tao sim 
ples como parece à prineira vista." 
O significado da simultanoidade 'có é 


le da medida de ambos, foram altera» 
'dos. 


: tancidade e sua determinaçao, Bins- 
: tein chegou à conclusao de quo 
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claro para dois eventos que ocorrem 
no mesmo local. Einstein viu repenti 
namente que êle nao era igualmente 

claro quando os eventos estavam em 

lugares diferentes. Aqui estava uma 
falhas que impedia qualquer compre- 
en sao real. Sempre que dois eventos. 
ostao separados, o movimento rolati- 
vô deve gor levado em conta. Portan- 
to, o significado, o papel cstrutu- 
ral da simultaneidade, e sua relaçao 
com o movimento, sofroram uma mudan- 
ça radical. Como resultado, os con 
ceitos. de fluxo do tempo, do ospago, 


je 
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Analisando o conceito de simul- 


as me 
didas de intervalos de tempo o de 


ہم 


distáncias dependem das condiçoes de tein coincidiram com as transforma é 
movimento do sistema em relaçao ao çoes Go Lorenz. Mas agora a contra- جج ال ہے‎ 
observador. cao nao cra um ovento Ne mas سح‎ Ebo EN 3 
| o result ado de relatividade des medi j a ss c X 
O - O fato da arbitrariedade das me- . das. Ela nac ora determinada pelo u m. +0907 A 
didas dos comprimentos e tempos era "movimento em si, mas apenos دک‎ um NE A m LR دہ‎ 
incontestável. Mas a introdugao do movimento em relação a quolouor sis- d 
ooservador e de seu sistema de coor-- toma de obsorvacao escolhido". a 
denadas parecia introduzir um fator E | 
subjetivo ou fundamentalmente arbi- Tinham ocorrido s Einstein ques 
raros “ias a realidade - sentiu tocs do e "Sora a volo cidade da Ed j 
JSinstein — nao pode ser arbitrária luz a maior guo pode existir? Será ^ LN a 
ou Subjetiva. As leis básicas devem talvez o ocoler^r qualquer v | 1 E 
ser independentes de coordenadas ar- objeto nlóm da velocidade de luz Ph وو‎ ; i ہرز‎ 
bitrarias!. So ostas suposições fossem confirma- AEN ۲ ۰_ + کے‎ em 
Be " cas teóricamente e  Gemonstradas expe LAS | po 
E Ao mesmo tempo, nao podendo ne- riventalmente, entao teria mais sen. AS [CUR Ew 
3 ¿ar a arbitrariedade, êle procurava tido tomar à Anders iade da luz como / * os 
E - . encontrar os intervalos de tempo e o a Constante básica ( da messa forma 
a espaço de um evento em relaçao a um que O zero absoluto de temperatura, 
Hi sistema em movimento, sendo conheci- que nunca pode sor ultrapassado ).De | 
dos ¿stes volores para um outro E fato, sua SUDO si icao foi confirmada. | O procedimento do Einstein, a 
uma fórmula de transformação. partir co ingtonto om cuo êle Comec- 
| 5 ۱ a x x x Xx cou a oxaminor dotidamento a experi 
" Surgiu entao a seguinte ques- éncia de Michelson, pede sor esque- 
tao, inspirada na visao inicial de Desde o inicio da prcecupaçao ustizodo da so uinte mmelra: 
Sinstein, mostrada em 2 o 3 ¿"Como de Einstein 220 0 cecorrido sete a- : Uno rouiao do Campo Go oroccu- 
pareceria a física so, por natureza, 1085 a pertir do momento, no entanto, | ہمہہ۔‎ tornou-se crucial, e foi mb- 
as medidas da velocidade da luz le- em quo êle quac ھت‎ 0 conceito cos metida a um crame radical; 
Yas Sem sempre 20 mesmo resultado ۶ vumeiro de tempo, precisou de apenas sob tel cxeme, uma Crando Ëa- 
Aqua esta o invariante que ora neces cinco Secrañas para escrever sou DI | lha foi descoberta: 
sario en moiro artigo sôbre a relatividade - foram descobertos os passos no 
apesar de estar trabalhondo om perio cora órios para en tar com esse di- 
. Assim êle foi levado à introdu- do integral na Secretaria do Paton- ficuldade; 

. Sao da velocidade da luz como invari tes, nesta época. ' MNT tado, o significado 
anto, e êste foi um pesso decisivo. de todos os itens mudou; 

° Pôãc entao encontrar formulas de Logo quo tôda a estrutura toóri quando uma última arbitrarieda 
transformação concretas o delinidas, Ca se tornou completa, Einstein fi- de foi eliminada, uma nova estrutu- 
quo dir eios Caracteristicamente das Cou Comolctomento Convoneico de tor Em o da físitca se CrserelisOls 
de Galileu. acertado. S6 após isto Minstcin pro- | 

a 7 Codcu ao cstudo do problema da veri- dl 
As coduçoes matemáticas de Eins ficagao experimental. 
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tor é quase desconhecido atualmente,:. 
achamos conveniente dar uma breve 
biografia dêste senhor. 

Le Bon viveu de 1841 a 1931. 
Graduou-se em medicina, e antes de . 
1890 publicou dois livros e muitos . 
artigos sôbre medicina. Aproz ci mad a 
mente em 1880 começou a estudar a 
“história das antigas civilizações, 
e escreveu varios livros sôbre elas: 
Em 1890 iniciou estudos experimen- 
tais e teóricos sôbre fenómenos Ta 
dioativos, efeito foicelétrico,.on- 
das herzianas, radiação infra-verme- 
lha, etc. Ju&S.-Desquisas pioneiras 
só bre ionização “por. luz, calo> e rea, 
Coes quimicas sao Pu nene کے مس‎ 
das, no entanto. É os Cobre esta fa 
da vida de Le Bon que o artigo fala. 
کت‎ revela-se a verdadeira história: 

da descoberta da radioatividade e 
Sua interpretaçao, e Becquerel é das 
mitificado. Nao per sem; por favor, 
qué êste. artigo é uma gozação 3 Se o 
fôsse, nós avisariamos; Além disto, 
as informaçoes do artigo podem ser 
confirmadas nos números Citados da 
revista "Comptes Rendus', existentes 
no instituto de Química da USP. 
Após 1910, Le. Bon af astou=se da 
fisica, devido principalmente à opo- 
sigao que “08 Cientistas opunh am às 
súais idéias. A partir desta época, 
produziu importantes trabalhos sôbre 
sociologia, psicologia e política, 
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0 artigo que se- segue foi com 1. ii R 
Teposto com.trechos do livro "L! évolu- ۲ چو‎ 
tion de la Matiére", de Gustave Le = RR O و‎ 
air twee ,7 mes . > ر‎ - o a » 
Bon. A primeira ediçao do livro data HA. ON 7 e if (E i93 0 
de aproximadamente 1905. Como ©. auc نے‎ Les E سک أ ے۔‎ E NL SES Wi ab! 


8 doutrina nova, escreveu o: 


ad William James, "atravessa. 
-trés estados: ela $ "ھ0۸‎ e decla- . 


rada absurdas depois; ` admite-se que. 


ela é. verdadeira, mas evidente e in- 


significante; reconhece-se por. fim a 
sua verdadeira importância - e entao 
Seus antigos adversários reclamam a 
honra de havé-la descoberto", 


A doutrina que erpus em meus li- 
vros Conheceu êstes trás 
o mérito de minhas descobertas nao 
me é atribuído, 


A Maior parte dos fatos relatad 
em minhas numerosas memórias Pb 
dez anos, e as conclusoes que dal ce 
tira, sao agora univors Salmente admi. 
tidos: Reconhece- se geralmente que a 
desintegraçao da matéria não é Pro 
priedade exclusiva de alguns corpos 


excepcionais, como o urânio ou o r£. 


dio - mas que, sob influências vari- 
adas, como tua, Calor, reações qui mi. 
Cas, ou mesmo ex -pontaneamente, os &- 
tomos de todos OS Corpos podem se 

dissociar, emitindo efluvios. da fami 


lia dos raios Catódicos. Nem espanta. " 


mais que um corpo quente perca sua: 
massa pela Fadi aç Cao; que o Calor e e 


eletricidade: “possam ser simples mani 


féstaçoes da ênergia intra-atômica, | | 
libertada pela desin ter STaçao dos Cor 


. 2083. que a matéria seja uma fonte co 


hoje em dia, constituíram enormes he~ 
- resias científicas: “quando eu as for. 


periodos; e 


-¿emonstram a universalidade de dle 


varias das notas que enviei à Acade- 


«Tas tempestades. A maior parte dos 


É preciso recordar que os átomos‏ را 
eram considerados indivisíveis; Le‏ - 








lossal. de energia; e que ela mesma 
nao passe de uma Forma estável de e. 
nergia. Essas idéias, quase banais 


mulei pela primeirá Vez. 


; Durante vários anos eu fui o üni. 
co a defendé-las.^ Elas terminaram no 
entanto por sé” impor; quando numalQ * 
Sog físicos rede escobriram de diver- 
sas maneiras 08 fatos' que eu havia 
assinalada - principalmente 08 quo 


soci açao da matéria“(1). 


Tive a satisfação de ver o reco 
nhecimento dos fatos sôbre os quais 
baseei minhas teorias, ainda vivo. 
Durante muito tempo renunciei a tal 
esperança, e pensei mais de uma vez 
em renunciar a minhas pesquisas. 
Blas eram mal acolhidas na França, e 


mia de Ciências provocaram verdadei-. 


membros da seçao de física protesta- 


Bon se refere aqui a descoberta de 
que e sao "+۶۶ 0ص‎ em elétrons 


oT - m جح‎ F va کے‎ £T o4 i X44 
va com energia. Somos tao hicrarqui- faga. O relato que se segue ٤0 à; atravessam a madeir a, PUTAS — a 
sados, tao hipnotizados e douestica- a vordadeira história da doscoborta . malor parte . dos Corpos nao و یم‎ 
dos por nosso ensino oficial, cuo a da dissociaçao da materia. سیت‎ Elas sao naturalmente susceti- 
ہم‎ : . ~. yyer E 
expressao de toorias independentes | reis de 0400 e a 
parece intoloravel. > iinhas pesquisas precederam, a 
princípio, tôdas as outras roaliza- Foi ao início do amo de 1897 
Os douses o os dozmas nao mor das sóbro o mesmo assunto. Com vfel- que anunciei em uma nota publicada 
rem em um dia. Tentar provar que os to, foi em 1896 que publiquei nas pelas "Comptes Rendus!! que todos os 
átomos de todos os corpos nao S30 "Comptes Ronduos do l'Académie des corpos atingidos pela luz emiten Tar 
eternos Violava tôdas as idéias roce Sciencos!, apenas para documentar diaçoes do de tornar o ar condu 
bidase Tontar mostrar que a matéria, uma data, uma curta nota resumindo tor p eletricidade. Algumas semanas 
até entao considerada incrto, é um os estudos que cu realizava ja na do mais tarde divulguei os detalhes das 
reservatório colosso! de energia و2‎ © is anos. o de onde rosultava quo à need fn Guo provavai levo, € 
fonte provavel da maior parto das luz, 20 incidir sôbro os Corpos, pro indiquei a semeliaenca destas Tai sge 
fórgas do universo, devoria chocar duz redinçoes Capazos de atravossar Goes emitidas por corpos iluminados. 
maiz canta. Domonstragoes disto ti- 4S substâncias materiais. Nao tondo con as radiações da famlia dos ra- 
po, tocando zs próprias raizos do conseguido identificar ہت‎ radla- ios vuránicos - analogia que ninguém 
nosso comnocimento, c derrubando os cocs com qualquer coisa conhecida, suspeltavas. 
cdifioios socu ares, - 820 acolhidas indiguoi nosta mesma nota guo olas : 
com irri tagao ou polo silóncio, até deviar constituir uma Pórca ignora- Nesta mesma época, Becquerel a- 
9 dis om quo, sondo rofoltas deta- Ga, o Cel CU o nome de "luz negra". Cabara de publicar suas primeiras 
lnadamente pelos numerosos pesquise- pesquisas. Retomando as experiências 
doros cuja atençao foi dospertada, “No inicio de minhas experiênci- esquecidas de Niepce de e Victor 
eiss Se tornam vao banals que é qua- | as nao distingui dois fenómenos dis- "GC servindo-se de sais de urni Co- 
se impossivel indicar sou iniciador. tintos, que depois separei; mo seu prodecessor, êle E وت‎ 
A ; 7٦ mo jû o havia mostrado Jiepce, quo 
m bs TO apenas pola OE UU 12 Radiaçoes da familia dos Tam Ostes sais omitem na obscuridade r- 
Gas 100138 que 2rritci os fisicos. - adt mp > ہہ‎ paf pat 
o کو ےھ ہے‎ i A > .. 108 Catorlcos: elas nao se rei ratam, j ago s Capazos de impressionar as 
-J تہ ب‎ ue em "2M abor? GCor am و‎ confor i M aoo SE pol arias e nao t 2m qual juer . : E als 2 fo tograf 3 C as Pr 4^ ossoguindo 5 
t rn 1 RR ea : T $+ می‎ ; a às alad k MU v 
uma rofloxao do fisico Do Hoen, por- oren te sC: E T a 
20 ۱ ~ > + DEA VG ہے اشن می‎ AUZ experiência mais longamente do que o 
que os profissionais nao admiten que 29 Radiacoes infra lhas d ۱ - 
A MAL IDE S IILETX Cy JOL “me nas e na 3 i zx 24 - 
3 harta X اہ‎ : seu predecessor, êle constata quo a 
uma doscoverta importante soja rcali vane Ea e A 34 Fa" 
| Y ا‎ grande Comprimento de onda que, con- l 00۶ ana ا‎ T 
zada por um amador. A história das 3 * cmissao parece persistir por um tom- 
MEL s cd dice PRA EL tririamente e tudo o que se ensina- - Oc Cs و او‎ 
ciências mostra no entanto quo al- po indefinido. 
guns dos mais importantes principios | 
da fisicas O da conservação da ener | = 
gla c o de Carnot, por exemplo - nao 
foran feitos por cientistas oficiais. 
; BIS GUBERTAS ABTIRISEIBDAS à ےن28 ق8‎ i i96 FEITAS 


Ja que ninguém so interessa por 
aclarar o virdadoeiro cesenvolvimonto "e a 
destas descobertas, cumpre que cu o NEC E O mês a dad 





Em que consistiam essas radias 
coes? Sempre 2080 a influência das im 
déias de Niepce, Becquerel acreditou 
que se tratava de "luz armazenada”, 
quer dizer, de um tipo invisível de 
fosforecência; para prová-lo êle des 
. Creve experiências minuciosas nos 
"Comptes Rendus", e que lhe fizeram 
Crer que as Kadia ss emitidas pelo 


urânio se refratam, se refletem e se 


polarizama 


"Esta experiência mostra portan 
to de uma só vez que os raios invi- 
siveis emitidos pelos sais de uránio 
sofrem a dupla refração, a polariza- 
ção, e a absorção desigual através - 
da turmalina". 
ptes Rendus) 


Este ponto era fundamental. Se 


as emissoes do urânio podem se Tefra: 


tar e polarizar, trata-se evidente 
mente de radiações do tipo da luz; e 
o fenômeno seria realmente um tipo 
de fosforecência invisível. Se a re- 
fraçao e a polarizacao nào existem, 
trata-so de algo absolutamente dif e 
rente, de tipo desconhecido. 


Como os re sultados de Becquerel 
nao coincidiam com os meus, repeti a 
sxperiência com aparelhos diversos, 
2 Cheguci à conclusao dc que as radi 
ações do uránio nao se polarizam. 
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Tratava-se portanto, nao de uma for- 


ma qualquer de luz, mas de uma coisa 
inteiramente desconhecida, constitu- 
indo, como eu havia afirmado desde o 
início, uma nova fôrca. 


Durante cêrca de três amos, eu 
fui absolutamente o único a susten— 
tar que as radiagoes uránicas nao se 
polarizavamo Basta ler os artigos e 
livros da época para constatar isto. 
Eis, por exemplo, o que se- lê numa 
famosa obra de J.J 


UE UE 


"As radiagoes do urânio podem 


ser refletidas, polarizadas e refra-. 
` tadas,. de tal modo que constituem e 


videntemente uma das formas da luz", 


& curioso, e constitui um dos 
Capítulos mais instrutivos da histó- 


ria das .ciéncias, que, durante três . 
= anog, nao houvesse um só fisico que ., 
~ Coisa de reali 


pensasse em repetir 
Zagao.e extraordináriamente f facil - as 
experiências de Becquer ^el sôbre a 
refragao, a reflexao e a polariza ação 
dos raios urênic OS. Bem pelo contra- 
rio, os mais eminentes gábios publi- 
Catam engenhosas teorias para expli- 
Car este] fenômeno. 


| Será difícil, após um tal exem- 
plo, negar que em.matéria cientifica 
o prestígio constitua o elemento es. 
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. Thonmsom, em 1900: 


“vâia, que nao conneciam outras fontes 


y 


٭ . 


quenas, 


sencial das convicgoes. Nao se +٥ 
pois zombar dos homens da idade mé. 


de: demonstracao que nao fossem os di 
VOR de: : Aristóteles. 
` Durante êste tempo, continuei 
minhas pesquisas, ampliando o circu- 
lo de: minhas investigações, e Mos- 
troi “gue as mesmas radiaçoes sao pro 
duzidas sob influências muito diver. 
sas. Pouco depois, eu 0 
"Como conclusao s pera . podemos 
dizer- que, sob a inflübnola de Coi-- 
sas muito variadas - luz, Yuagocs 
quimicas, olotrizagao, GUC — OS Cox- 
pos podem se dissociar. A matéria as 
sim dissociada sc manifesta sob a 
forma de particulas infinitamente pe 
animadas de imensa velocida- 
de, Capazes de tornar o ar condutor 
de eletricidade, e de atravessar os 
corpos opacos. Estas partículas res 
presentam um tipo de matéria comple- 
tamente diferente das que a química 
nos faz conhecer, um estado novo on- 
de o próprio átomo está provàvelmen- 
te dissociado!, 


Nao se pense que minhas idéias 
eram fruto de especulações puras; e- 
las foram estabelecidas com um longo 
trabalho experimental, que me trou- 
xeram tantas despesas que, algum tem 
po atrás, fui obrigado a cessar com- 


J..pietamente com minhas experiências. 


Algumas pessoas pouco ao corren 
te da organização ac nossos labora- 
tórios me perguntaram muitas vêzes 
por que .eu nao continuei minhas pes- 
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UID 
o ensino universitario DO S— 


qui sas cm estos grandes labor 


rios que 
sui. Existem alguns ricamente dota- 
dos. c quase sempre vazios, como o 


gue é dirigido por Lippmann, na Sor-- 


bonne. Mas os raros posquisadoros 
que a olo se apresentaram foram ro- 


cebidos até hoje de forma a perder 

totalmente a idéia de voltar. Assim 
sera sempre, até que os professores 
percam a ilusao de que os labo: 
rios mantidos pelo Estado sao 

propriedade. 
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Todos os dados e descrigoos. 
talhadas que fiz a ninguém ےت‎ 
ram; eu nao era um físico. Foi apo- 
nas depois das expcriências j 
therford que Becquerel roco 
que se onganara: 


"UA 
cao dos 
سج پت‎ 
ja com tu 
E 
foram também 
ford e Gustav 
Physique, 1900) 


^ 


Apos se oa 0 70 


Ss fossem roconhocidas. Mas f 
28 Com a divu Gag ao a experi 
2ئ‎ em 1899 por Giesel, 
e Schweider, mostrando quo as 
omissoos dos Corpos racioativos eram, 
como os raios catódicos, dosviávcis 
por um ima, que a provável analogia 
entre todos éstos fenómenos começou 
aser considerada. Hoje, ..todos os fí 
sidos estao de acórdo cm clas Sif ic ar 


" 


H3 E 


na mosna familia os raios catódicos, 
as emissoes Go radio o do urânio, e 
as des Corpos dissociados pela luz, 
pelo Calor, pela eletricidade, etc. 
Posteriormente, Becquerel expli 
cou a situaçao como se êle tivessé | 
cescoberto expontanoamonto seu érro. 
im seu conhecido livro, êle afirma 
no momento cm que publiquei mi- 
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experiências, cu nao tinha "idé 


la alguma dos fenómenos da radicati- 
vidade'. O histórico de Be cC ۵چ‎ 1 
constitui portanto uma invorsao C O m= 
pleta dos fatos mais ovidontes. 

. Neste mesmo livro om que sou 
tao erê dado: 3ccquerol se deci 
20, pola primeira voz, a mencionar o 


d. c 
a ^ 
nome dc Niopooe de Saint-Victor, de 
i | 


quem ólo reproduzira as cxperiências 
sóbre os sais de urânio -= soguindo 
seu predocossor até mesmo om sous êr 
TOS, Pois acreditou, como êle, que a 
Padioatividado era um tipo de lus a 


Maz on ada no uranio. 


Pouco honosto para com os vi- 
VOS, DoCQuorol o é ainda menos com 
OS Mortos. Hicpce 6 posto de lado em 
Poucas linhas "WNiepce nao póde ob- 
servar as radiagoes do uránio, pois 
empregava placas muito pouco sensi- 
“eis. Basta ler os avtizos da época 


para ver até que ponto esta afirma- 

$80 e mal fundamentada. Em 1867, 

٥ constatou que os sais de rã-‏ 4جھ+ ڈ 
"LO, encerrados em un estojo de fer.‏ 
ro~ -branco, impressionavam as placas‏ 


TOS vograficas 1 na 00 
tarse, após vários 
po de idade Go 


oscuridades "Consta 
meses, o mesmo ti 
primeiro dia". T7 
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Se fósse verdade qué Wree. 
sen fazer experiências, tinha. adivi- 
nhado a existência precisa do corpo 
natural mais comum Capáz de emitir 
radiações na obscuridade, como se te 
ria que inferir.do que- Becquerel nos 
Giz, uma adivinhação déste tipo se- 
ria ainda mais genial. ¿Mas Niepce 
nao tinha tais pretent Goes. Era um 
pesqui sador conscienciósó e-pacien- 
te, desprezado durante - sia vida, e سح‎ 
quecido após sua mortei.:0 fato de 
que apenas dois físicos terem ousado 
lembrar a Becquerel. as. experiências 
de Nicpce mostra à pequena: indepen- 
dência científica que temos na Pran- 
ça atualmente. 


Niopce foi o verdadeiro desco- 
bridor da radioatividade, mas foi 


fortemente. combatido pelos” sábios نایم‎ 
ficiais:> isto rotardou: imensamente o - 


Progresso da Ciência,.c explica como 
foi tao fácil que outra pessóa se a- 
propriasso de sous resultados. 


Nao ficou nisto, no entanto, a 
aduite eragao da verdade. Os livros de: 
vulgarizacao devidos aos discípulos 
de Becquerel apresentam os fatos pre 

cedentemente citados de uma forma.. 
Completamente diferente. Na obra de 
Jerget, "Le Radium", lemos, à pági-. 
na 3f; "Os trabalhos de Becquerel 
foram verdadeiras conquistas. file 


|-Segonhece, passo a passo, em 1896 e 
OST. que os raios emitidos pelo ura 
Mio nao sofrem nem reflexao nos es- o 
pelhos,' nem refraçao pelo prisma!, Bc 


exa tamente o Contrário que. Becquerel | 


“persistia-enta ao em demonstrár,. como 


provam os textos citados mais acima. 


As 
بر‎ ; 


“na realidade 
. nada recolha: 


da com a pesquisa 


 brotudo quando se. toca os 
Que. alguns consideram 7ئ"‎ 


“de Lamarck ;. 


para se descobrir a verdade, é 


À versao de و‎ se LP acd 
alizou, e meus trabalhos foram esque 
cidos rapidamente. Cs onsidero uma pro 
Va Curiosa desta mon ntelidáde estréi- 
ta de nossos universitarios france. 
Ses que dois dentre êles, H. Abraham 
e Langevin, tendo tentado reimprimir 
em enormes. volumes tudo O que se eS. 
cfeveu 086 a ionização e a radiati 


vidade, : nao tenham ousado incluir 
nem' o titulo de uma ső de minhas me.. 
móri as 


Nao cuero hoje zombar das oriti 


Cas e do silêncio dos: fisicos. Pas- 


ta-me constatar que souberam aprovei . 


ter minhas pesquisas. Pouco importa,. 
; que aquéle' que semeou 

basta que a colehita 

disto, Consegui preen- 
tao brave es do minha v 
de verdades ignor 
a. de novas sendas no 


aumente. Alóm 
Cher as horas 


fi. 


n^ 
e 


I 


das.e a abortur 


. desconhecido iuenso cm que estamos 
mergulhados. 


۱ Se nao consegui ainda. o rospei- 

to te todos os sábios -. c 
um srande número: é سس‎ mostrando a 
fragilidade dos og ias que para êles 

nba a autoridade do vordades reve 

ladas - pelo menos oncontroi defenso 

Pos. entro físicos eminentes. “¥ a0 

pode tambén esperar outra coisa, 


se irritoi 


so 
SO — 
princípios 
Koi uma Curadoura “Sordade' a do Gran 
que disso: "Se$am quais 
forem as dificuldades encontradas 
ainda 


mais dificil fazer com quo cla seja 


reconhecida". 
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A dificuldade em conseguir o re 
conhecimento oficial para idéias no. 
vas nao é muito rara. Le Bon Cita os. 
exemplos de Ohm e Meyor ; 


"Quando Ohm descobriu a lei que 
imortalizaria seu nome, 81e a publi. 
Cou em um livro re pleto de experiên.. 
cias tap: simples, tao conclusivas, 

que poderia sor compreendido por um 
aluno das escolas primárias. Nao só. 
mente êle nao convenceu uma só pese 
S08, mas os mais influentes sábios 

trataram-no de tal forma que perdeu: 
o Cargo do.qual vivia. Para nao mor- | 
rer de fome, Conseguiu encontrar um ul. 
emprêgo em um colégio, por 1.200 

francos anuais - situaçao que teve 
que suportar por seis anos. Nao lhe 
renderam justiça senao ao fiim de sua: 
vida. Robert Meyer, menos feliz, nao 


“obteve nem mesmo esta satisfacao tar | 
Após descobrir a mais importan- 4 


dia. 
te das. leis. cientificas - a da con- 
servacao da energia — Gle teve muito 
trabalho para encontrar uma revista 
que Consentisse em inserir seu traba 
lho. Mas nenhum sábio da época lhe 


“dá a- menor atençao; assim aconteceu 
. também a suas publicações posterio- 


incluindo. seu trabalho sôbre o 
equivalente mecânico do calor, publi. 
cado em 1850. Após tentar se suici- 
dar, Meyer enlouqueceu e ficou por 
tanto tempo ignorado, que, quando | 
Helmholtz refez sua descoberta, nao 
sabia da existência de seu predeces- 
sor", 


Sera se os tempos mudaram ? 
M MM MÀ — MÀ 
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| A finalidade déste artigo é mostrar, tomando Como exemplo uma. 
sequência de esboços de Leonardo da Vinci, como se Gesenrola o pro- 
cesso imaginativo. O primeiro desenho (1) apresenta as preocupações 
fundamentais, o tema: armas seguras e de grande poder mortifero. A 
idéia de uma ponta de lança simples nao satisfez o cosenhêsta, que 
à direita do infante desenhou um tridente. Esse foi o ponto de par- 5 
tida; seguiram-se esboços de outras pontas de lenca logo abaixo. 

Blas foram aperfeicoadas e se tornaram Cada vez mais sofisticadas 

(2). Por associaçao, começaram a surgir novos elementos: uma mag 
de guerra, um machado, espadas e facas - revelando uma expansão da 


rêde de associaçoes. 3 


(5 


Da Vinci registra tódas suas idéias. 
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que lá estao. Estes partem AC DS ER T dh A ۱ - | کا اس‎ 
Ea + EE : TURAE xu ; humaan ا‎ tags a iV ES 
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cod E El é F: 2 
de esneço em espaço. Cada A وق‎ 2 a ND G7 a 
lampejo é uma idéies que se ner ا ا‎ " V. NN pot ARE 
transforma em um desenho, e O a. la, 2 جح تج‎ RE T T dus E ا‎ gm 
Ns : s 2 : | 
ceda uma leva a outras, por tn der imual silos p | E 
rençao em Cadeia. BE "eb * n 
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se Conserven om toda n se-- A P, 
quência, as a Cada hora surgen olonontos (4) aoc 7 arcos simples), que nao Cha~ 
novos, que também se conscrvan, espalham تہ‎ n Unum dE Has essa idóia fica 
e provocam novas associações. Aleumos ima :6ی00 8:285 نی وت‎ LOGO após o Comple- 
gens domoram certo tonpo pora stingir tô- سیا ہک ہت‎ CO PE CO OTROS, due 
da sua exuberância; assim foi com o Nume? sa Laela recebeu tanta energia mental 
ro de pontas das Imiças, cuja multinlica- que vende a se associar com tódas as ou- r$ : 
RA ù : CK pi i t; e" YT . 2 : ہہ‎ AY * 
cao (1 o 2) acabou levando A maço de guor cras. da Vinci relacionou entao os eles m 
ra por hipórbolo: 4 mesma sucessão do au. Ra e Fe 0 e “arco”, para formar e e 
mento de pontas ocorre, por exenplo, nos Mundi 7ص‎ x arcos protegidos (5). AS 
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vol à idéia de prender a espada: cla pode | سی‎ (c) mas muito mais fácil de Carre- 7 کیک بن‎ x * ME 
Tia ficar agarroda a essas pontas. es اسان‎ Y quarto desenho (d) nao presenta ENTE LAURA E 7 
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pargamento, sem fórca, ou desaparecen do. ES de alguém que já encontrou uma AECM Basil 
نہ‎ : ^on A AY É 3 
pois de algumas apariçoes; mas Conservam اہ وہ و‎ N 
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o que se deu Com os arcos, inicialmente مس تا‎ final Ciretomente; passam por 0" 20 2" 
vários estágios imporfoitos, antes. | 
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| Da Vinci volta ao tema do ini- as lanças precisam ter maior alcan- gistrada, no entanto; já está mais 
cio, mas agora a sequência de idéias ' ce. As idéias surgiram agora em tu | or 

vai se desenrolar em um novo senti- bil e nem puderam ger tódas re~ - . com várias pontas, que gira ao aVan- 
do. As lanças sao aplicadas ao Cava- 8lsira inoira tenha car (canto superior esquerdo.da figu 
lo (6), para agir automáticamente. sido de um Cavalo com uma armação . ra 7). Logo êle substitui as pontas. 
Mas as pessoas poderiam se esquivar; larga, Gotada de pontas; a visao rel | bor bolas (8) e maças (9), provável- 
| mente por associação com as idéias 
que já tivera de dotar êssos elemen- 
tos de cabos (3 ~ a,b,0). 
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di Ml ld اف‎ 


aT TT‏ ورموس Vapor‏ و جن 


Mites so riem a&uolnenie 

ao ver na obras de Newton 
referências a um Ser Supremo. 
Isso parece coisa do passado, 
impossivel de.ocorrer hoje | 
em meios Científicos evoluídos. - 
Por isso, é muito interessante ` 
notar que a história se repete. 
e que hã atualmente físicos 

que acreditam na possibilidade 
de dar evidências científicas 
da existência de um Deus. 


Um déles é Luiz Guimaraes Ferreira, 


que já publicou dois artigos 


(em 1969 e 1971) na Revista Verbum 


da Universidade Católica (GB) 

a respeito de teologia. 

Aqui estamos apresentando 

trechos do último dêles 

("Fé e Ciência Modema. 

Esfôrço de Visao Unificada"). 

Como o próprio autor afirma, 

nao se trata aqui de uma tentativa 
de provar geométricamente 

a existéncia de Deus; | 
sabo-se que seria impossível. 

dar uma prova. Científica disso, 
pela próp ria estrutura da Ciência. 
Mas 6 possivel. tentar mostrar 

cue a ciência e o mundo material 
nao dao uma resposta satisfatória 
a certos problemas impotéóuübócs, 

e que por isso. se exige algo mais. 
E verdade que o artigo 

tem um estilo’ de demonstração 3 


mas é clero que. isso neo passa 


de uma aparência superficial. 

E fácil verificar: que ha falhas 
o que” سرت‎ © que o autor quor 

ó mostrar As mentos científicas 
m há aita van tagens, 

c é possivel; “crêr em Deus. 
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| ncia cotidiana, venos 
todos os Ss só o homem se aper 


Vimos em ensaios anteriores que 
o homem tem certo dimensao que o tor 
na completamente distinguivel dos ou 


' tros animals. Vamos a aqui tentar Cam 


Ga alguns elementos dessa no 
a dimensao. Em primeiro lugar, por 
cáusa de sua dimensao espiritual, o 
homem é Capaz de fazer abstrações, 
de formulor idéias. 


A possibilidade cue c homem tem 
de formular idéias fos déle um ser 
perfectível. Assim, é possível para 
o honem, comparar qualquer imagem re- 


cebida através de seus, sentidos com 


a idéia que formulou. A partir desta 


comparagao, o homem pode modificar e 
aperfeiçoar a imagem, de modo a tor 

Ná-la mais E à idéia. Com es- 
ta nova imagem, êle pode acionar 


Sous músculos o modificar o bbjeto 


que êle aprendera. Assim, nao só é 
possivel ao homem formular uma idéia 
a e de uma imagem, mas tembi 

sar a idéia para aporfeicoar a ima- 
cem. 


Assim, a perfectíibil idade huma- 
na é uma conseguéncia direta de sua 
diuensao espiritual. De nossa experi 
que dentre . 
feiçoa razoável entao admitir que 
só o: an tem, uma dimensao espiri- 
tual | | | | 


| d istem ainda alguns Caracterí E 
ticos deste espago, espiritual- “que 
vale á-pena tentar entender. Um ani- 
mal Conse guey, por exemplo, guardar 
na memória imagens do mundo exteri- 
or. Ele pode ser capas ainda de jo- 


gar com estas imagens, vperpô-Fas, 
decompô-las, de modo a gerar novas 
imagens. Naturalmente, quem determi. 
na todo êste mecanismo de composição 
e decomposigao é a dupla receita vá... 
sica de preservacao da espécie e do 
individuo. Isto é a esperteza. 


O: homem, como um animal, tem- 
bém consegue formar novas imagens a 
partir de outras que êle já possuia, 
Mas além de elaborar imagens, o ho- 
mem consegue elaborar idéias, isto é, 
juntá-las para formar outras, genera 
liza-las. A essa elaboraçao de idéi 


ias, chamaremos de raciocínio. 


Falemos agora de receitas. A vi 
da pode ser definida como a execu- 
cao de uma receita. Em sua for 12 Mas 
ig elementar, a vida é a execução de 
uma receita de reprodução. Numa Lora 
mo mais elaborada, pré-livré, a vida 
é a execução de outras receitas, am 
lém de reprodutiva, mas que ainda 
sao regéilás , em última análise, pe- 
las receitas Go preservaçao da espé- 


cie e da preservaceo do individuo. 


Na sua forma mais elaborada que CoO~ 
nhecemos, a vida humana é também a e 
xecuçao de receitas, e sobretudo a 
elaboraçao destas receitas. Assim, 


Beethovem fez paro si uma receita de 


músico, e Einstein de físico. 


å habilidade que o homem tom de 
formar 6 las o partir de imagens, 
imagens a partir de idéias, e sua Ca 
pacidade de elaborar idéias, fazem 
átle um ser racional. Sua habilidade 
de formar receitas que regem o pro- 
cesso de raciocinio e de esperteza e 
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ocossidado lógica. Achamos que; 
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Vamos definir um sistoma focha- 
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L ^ > ti > q ^ 
do como um sistema cuja crolucoo é 
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traçao da existência de دی یں‎ Se-- 
guinte: a evolucao de um sistema fe- 
chado é periódica, isto é, repetiti- 
vas e todo sistema nao-périódico é 
necessariamente aberto. Este princi 
pio, tomado da iiec&nica, é conhecido 
como Principio de Poincaré. Conside- 
Te-se por exemplo o sistema Terra- 
Sol, que 6 an nte fechado. 
ste sistema se repete Cada 365 dias 


rimeiro consideremos o univer- 
so sem o homem. Perguntamos se Este 
universo ٤ Fechado. Até hoje nao se 
conhece uma resposta para ossa por- 
gunta. He teorias cosmológicas basca 
des numa ovolugao repetitiva do uni- 
forso, o há também tcorias nas cuals' 


ão Es 
- 7 یب‎ . 
“CO pode ser cntoncido se nao consi- 


1 c p E 3 FH el > Cd مویہ ہب‎ . PIS Ja کو‎ 3 SMS 9 E Ed n - 
bd 8ءء" اس‎ palav a, O homem é decimos a influência do Sol sôbre o univorso é aborto. Ho morcado cion 
1 31 E dy Loc ہہ ہے و[‎ F ہے‎ ha £x Dow que LY r Up "E zi M . asi 
EEE ste movimento. ¿mbao dizemos que o vt111003 estas teorias ontran o seem 


sistema. Terra-Lua é aberto. | do moda 
No entanto, vivemos uma vida co 
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tidiana esse DR DI 


e Coloquemos o homem de volta no 
da pela regra Ce preserv açao UA SS 3 
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T PaE aa msm 7 en ہہ‎ E "Ea q - Y مہ‎ 
mos tamben oolionr o Conceito 
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à I de subsistema, ou soja, de uma porte universo. Após os ensaios cue fize- 
pecie e de auto-preservaçaoc. Quas ce un gistoma. 4 Terra e a Lua for. mos sôbre a espirituslidade e libor- 
sudo o que o homem faz é determinado fan um cunsistens de sistena solar. cade do homem, achamos que fica int 
pelo melo social e ambiental e quase fundou cs subgeistonac podem ser fo. ligível cue o universo não 5 mais: re 
a e uma resposta dos programas de chaGos cu abortos. Um axioma óbvio petitivo. O homem, pelo simples ato 

eprodugao da espécie e de auto-pre- C quo todos os suboistonas de um sis de mexer uma pedra, de um lado para 
servaçao às condiçoes externas. O no tomo fochado sao foch&vois se & ŝlos outro, pode faser diforentes dois es 
mem seguramente e um ser espiritual, acGolonnrinos ME d psartos do sigtes tados universais anteriormente igua- 
Ras pouco usa da avenida que o leva ma. Esto axioma fornooo uma manoira ` 15. Por um simples mecanismo como ês 
9.60 espiritual. A prova disto do roconaüecer um cistema fechedo, te, O homem destroi e Peas destruir. 
2 O sucesso Ga Sociologia e o da F Pei »osta que estudonos os sub 


a periodicidade de qualquer sistemas. 
رہ‎ a afirmação mínima que podem 
mos fazer é que com o nemer nenhum 
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cologia. Enguanto livre; o homem nao c tentemos fc toc 
Suid V iil ics a tA V 

E objeto de estudo cientifico, por- uo um gubsistema noo é foctávol 
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p alezo GC outras partes, entao o Me ia pode ser fechado. Aceitando 
vêzes Als ric 31^ = t+ Y 116€ - ae , . Ñ 3 
vezes ele poce Ser previsto porque sistema 2 avcrto. ligis adianto usare nossa definicao de sistema fecha ão, 
2040288 vozos Glo o roalmonto livre. nos Goto axioma. u conclui-se que nenhum sistema com o 
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homem é inteli: CAVE La Deus surve en- 


OSUS ErutSiical sABURESS r mostrar u- O nossa demons tao como ima necessidade 1903 








se entender qualquer coisa. 


| No resto desta ensaio: vamos 

tentar chegar à existencia de Deus- 
sem recorrer ao Principio de. Point a- 
ré. Vimos que uma maneira de desco- 
brir se um certo sistema € aberto ou 

feghado é, pelo estudo. dos subsi ste- 
mas. Se acharmos um subsistema do u- 
niverso (o: qual inclui o homem) que 
nao é fechável, entao o universo, do 
qual.oó subs sistema Paz. parte, também 
nao é fechável. 
یں‎ E ‘cone to ۰ Fopresentagao é 
tao: comum na Física quanto na Matemá 
ticas. Un, objeto representa outro « 
“quando algumas propriedades do segun 
do objeto pertencem também ao primei 
TO. Alem disso, o objeto-representa- 
Gao nao pode ter propriedades.que o 
objeto representado nao- tenha, mas é 
possível que o objeto representado S 
seja maior.do que o objeto-represen-- 
*agao, no sentido de que algumas pro 
priedades déle nao sejam represen ta- 
das na. representação » Diremos que 
una Tepresentagao. é fiel quando. .esgo 
ias as propriedades do objeto repre- 
sentado. Em Caso contrário, falare- 


mos de uma representagao "menos fiel", 


... Precisamos agora inventar um 
sube sistema do Universo q seja nao- 
fechável, - de modo que Ele. nos leve à 
ہہ‎ 8 ao de que o sistema universo 
é: abo rio. Subsistemas nào fecháveis 

existen. Os mais fáceis de serem en- 
tendidos - sao os de "escalada de re- 
presentágoss te Por exemplo, observe- 
se que ontem é uma representação de 
hoje, e hoje é uma representaçao de 


3d 


amanha. Isto porque "Pug .0 que acon- 
teceu ontem está subentendido no que 


aconteceu hoje. Témos a consciência. 
de que nossos atos hoje vao afetar 
nossos atos amanhã, .e « estarao conti- 
dos nos atos de amanha. Hais ainda, 
tudo o que fizemos koje é dotetável 
amanha. A recíproca, no entanto, nao 
é “verdadeira. Nossos stos bojo nao 
sao dotetáveis ontem, pelo monos nem 
todos 8les. Isto porquesentro ontem. 
C hoje وت‎ atos livres, totalmon 
to independentes do passado. Assim, 
a Hunanid ade hoje é “us represen t a- 
Cao do que sera ananha = represon ta- 
Gao menos fiel — o monha a dumanida 
de será uma ro pregentaçao do que vai 
sor depois ão یت‎ — de novo uma 
represen : مہ جح‎ men sicle. Esta estar 
ada de E us e RAÇA é lógica- 
mento. feciável. O que constatamos é 
que o universo é irrovorsivel porque 
nossos atos livres de koje afetam o 
universo E 
o O 
já nao é mala repro: 
o universo nao é revela 
tel, é e 


y ou soj a 
LUVO, € como 
estamos usando 
10 dè Poincare 
se ہت‎ qual S sistoma irrover-- 
sivel é necossáriamonte 


O 


Ratao para entender o universo 
omens, somos obrigados a rocor-- 
reor a um ser do qual vudo posse ser 
uma repre ےت‎ A esclata do 
Volvida ocima, aléia do tos سو‎ co 
mo uma necessi ےت 0ھ‎ pode ser 
Dara desenvtolror certo Faciocí 
nio o à natarora de Deus. Por 
13580, Comaldoremos o escalado do uni 
verso como uma sequência de estados 


1 


US sad 4 T os d 


۰: : ہے‎ 
da Humanidades: a Humanidade ontem, a 
Humanidede hagebs, e assim por dian- 


te. Com um pouco de vivência matema. | 


tica somos obrigados a perguntar qua 
qual é o limite Gesta sequência. À 
resposta é ainda Deus, porque é um 
ser que abrange tudo. Acontece que 
em Matemática o limite de uma sequén 
cia preserva, muitas vêzes, as pro- 
priedades dos elementos da sequência 
que sejam invariantes ao longo da se 
quéncia. Nem sempre, porém, a propri 
edade da sequência e preservada. Por 
exemplo, o limite de uma sequência 


de funçoes continuas pode ser: descon, 


tínua. Vamos supor: que om nossa se- 


quéncia de Humanidade ontem, Eumani- 
dade hoje, ¿unmmidade amanha, as pro. 


priedades invariantes da sequência 
So jam preserve das no limite. As Con- 
clusoes entao se tornam maravilho- ; 
sas. À primeira proprieda ade é que 

esta sequência é uma, sequência de re 
presentaçoes: Assim o limite é tam. 
bém umo zepresentaçao; e como é Der 
us, trata-se do Dous-ropresontagao,; 
om outras palavras, O Dous-Pilhos, re 
pros sentação ficl do Beis-Pai. Outra 
caracteristica invariante da sequên- 
cia é a de ser Humanidade. Se esta. 
característica for preservada no li- 
mite, Chegamos à fantástica conclu- - 
sao de que o limite é o Deus-Pilho- 
Humanidade. Tocamos assim no misté- 
rio da Incarnagao.. Permanece, porên, 
o problema de provar que estas propr 
priedades invariantes na sequência 
se conservam no limite. Esta prova, 
cremos, é impossivel, porque envolve 
o conhecimento completo do limite, e 
Deus, e sômente Ele, Se Conhece Con- 
pletamentoe. 
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Algumas semanas atrás (Crookes 
escreve em julho de 1870), anuncia. 
ram em uma revista que eu começara 
investigagoes a respeito daquilo que 
se Chama espiritismo. Em razao das 
numerosas Comunicaçoes que recobi de 
pois de entao, julguei conveniente 
012 7 
quisas que iniciel. 

Nao posso dizer que tenha idé- 
las ou opinioes sôbre êste assunto, 
que nao tenho a pretengao Ge Va 
cer. Mas Creio que é o dever dos ho- 
mens de Ciência, que aprenderam a 
trabalhar de um modo exato, examinar 
os fenômenos que chamem a atençao do 
público, a fim de confirmá-los ou ne 
gar sua realidade. i 


Foi por esta e outras razoes e 
com êste sentimento que comecei as 
minhas pesquisas. Como outras pes SO — 
as que pouco pensaram nestes fa 
e iie viram, eu acreditava que tu- 
do era pura superstição, ou pelo me 
nos o. tie smo agora, para certos 
acontecimentos, nao posso provar que 
sejam outra Coisa; e estou certo de 
que em outros ná uma ilusao dos sen- 
tidos. 


Até agora, os cientistas têm e- 
vitado estudar éste assunto, talvez 
seguindo a observacao de Faraday: 
"Antes de proceder ao exame de qual- 
quer questao que penetre na ordem fi 
Sica, deveríamos desenvolver idéias 
Claras sôbre o que é naturalmente 
possivel ou impossível." 


Mas éste raciocínio move-se em 


algumas palavras sôbre as pes- . 


pesquisas experimentais : 

à : . E 
À Mm m ~- ہہ‎ v aae 
| fuitos livros citam William Crookes como exemplo de um oientista que a~- | 
| creditava nos fenômenos espíritas ~ ou, como os Chamamos hoje, paranor- | 
mais. Os cientistas respondem que Ble Gevia estár Cego por crenças mi s- | 
ticas, e nao podia julgar o que Via. Os trechos de: seu livro ew expe- 

riences on teh psychical force", que aqui publicamos, podem lançar al DU 


ma luz sObre o Perra des To v 


um círculo vicioso: nada podemos es- 
tudar antes de seber se é possivel; 
no entanto, fora das matemáticas pu- 
Tas, nao podemos dizer o que. é impos 
sível até que t6das as coisas nos 
sejam conhecidas. 


No peas Caso, prefiro abor- 
dar minhas pesquisas sem alquer i- 
déla pré- Coca sóbre.o que pode 
ser ou nao ser; comecoi meu estudo | 
com todos meus: sentidos despertos, e 


a inteligência aler "tão Todos os meus 

estudos científicos nao foram senao 
uma longa sêrke de observações e Xa- 
tas, e desejo gue se ےا سس‎ bom 
que os fatos que descreverci aqui 
sao o resultado das pesquisas mal s 
escrupulosas. | 


åo se estudar qualquer fenómeno 
puc ٦ a primeira Coisa e- 
cigida é estar seguro dos. f 
pois, de &otorminar suas condigoes 
de ocorrência; e enfim suas leis. A 
cxatidao e o conhecimento de dota- 
stao no primeiro nível das. 


ihes e 
grandes aspiraçoes dos sábios moder- 


“atos: de-.. 


alor áo trabalho de Crookes nêsse مت‎ 


nos. Só servem ao cientista observa 
delit  پ‎ e feitas em condi- 
coes 3 probantes. Por isto um estudo. 
de caráter ERE io exige cue as 
manif festaçoes espiritas sejam produ- 
zidas em um laboratório, ہیا‎ pode- 
rao ser pesadas e medidas, e sunmeti 
das a testes de contr a 


Tendo exposto es stas idéias: a. vá 


7 pes 


total confianca no sucesso da pes- 
jilsa, se ela fosse realizada leal- 
mente dentro do espirito aqui indica: 


do, ofereceram para me ajudar. 


rios espiritas eminentes e a médiun 
dignos de confiança, êles exprimirza: 
j 


t 


O 
2 
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Assim que surgiram oporituni da 
des, dediquei-me com alegria à apli- 
cagao da experiência cientifica cui. 
dadosamente controlada a êstes feuó-- 
menos $5 e assim Cheguei a certos Têm 
e precisos que creio Dor pu- 
dlicar.. Estas experiências parecem 
ےت‎ de uma maneira conclusi- ` 
va a existência de uma nova fôrza, 
ligada. de uma maneira desconhecida à. 
organizaças humanas 


"g 7, 
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De tódas as pessoas dotadas do 2 
poder de desenvolver esta fórca psi- 
quica, a mais admirável é Daniel Dou 
glas Home. Entre os mais interessan- 
tes fenómenos que se produziram sob ۹ 
sua influéncia, está a execucao de 
músicas em instrumentos, sem inter-- OO 
vengao humana direta. Desejando que i sc 
nao houvesse neste assunto sombra de a وم ھکار‎ 
dúvidas, convidei Home muitas vêzes . .ھ2‎ 28 ۱ E A 
a vir a minha Casa, a fim de subme- — z e 
ter êstes fenômenos a experiências سے ات‎ T É 
decisivas, na presença de alguns sá- ہے‎ Ad و‎ 
bios investigadores. رہ‎ A 1 E 
¿ i E ade 
As 728 foram realizadas à ao m D 
noite, em um grande quarto iluminado == A f 


v 
> 2 ^i 


a e ER Lait. DET. 
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à gas. O AS Cento musical utiliza 
do era uma sanfona nova. Eu a havia 
comprada por mim mesmo, para estas 
experiencias, o tome nao a havia vis 
to nem tocado antes do início do tes. 
te que realizamos. 


ir 


R 

0 me E 

" AA 
کے‎ 
PORTE 


sentou so lado de uno ne aj à sua de iiportante ocorria, os observado- 


trente, em baixo da mesa, se encon- res «ue estavam ao lado de Home colo 
Os investigadores presentes na vrava uma Salola de madeira e cobre, cava os pés sôbre os dêle, de ma- 


ocasiao desta experiência eram um e- aberta em cima e em bnixo. Home to neirz a poder notar seus menores mo- 
minente fisico, altamente colocado mou a sanfona com uña das A pelo vimentos. Além disto, a altura da 
na Hoyal Society (Willi am Huggins), lado oposto ao das Chavos. o tendo 8210.2 era tal que ela se ajustava 
um doutor em direito bem conhecido sido a gaiola tirada de ? E da me- perfeitamente à altura da mesa, sen 
( Edward Cos. meu irmao e meu auxi- sas a sanfona lá foi TY do impossivel introduzir um pé por 
liar de laboratório. com as Chaves para baixo. A gaiola baixo de sua borda. 
foi entao empurrada. para baixo da me 
Talvez seja útil adicionar, a says tanto cuanto o. braco de Ho oue o Depois de pouco tempo, vimos a 
fim de prevenir quaisquer críticas, permitia, mas sem esconder sua mio sanfona balançar de uma maneira cum 
que positivamente nao havia máquina, dos que lhe estavam próximos. Eu me 273.0 sa, depois sairam sons, e enfim 
aparelho ou artificio algum no Corpo assentel a sua esquerda, um outro ob varias notas foram tocadas sucessi- 


ow na roupa de Home, como verifiquei servador à direita; o resto dos as- vamente. Enquanto isto se passava, 
por: mim. mesmo, tendo êle se trocado si stentes ficou 


em torno da mesa, à meu ajudante passou para baixo da 
em anna presenças. distância que lhes conviesse. mesa, e nos disse que a sanfona se. 
. abria e fechava; constatamos ao meg= 
Arte s que ¡ome entrasse no quar Durante a maior parte de experi mo tempo que a mao de Home que segu 
to, tudo “estava arrumado. Ele se ase 


éncia, particularmente quando alg rava o instrumento estava completa- 
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t‏ روا 





mente imóvel, on a outra. repousa- tomou de novo o instrumento, que co- 








ayar سب جہہند پ‎ arrears Terry rT. 


o AT l —— l | E 
Mi SO O ore a mes mocou ce novo a toc Gs IIT lmeiro aOR "Qua ndo. anunciei ieu propósito 


ue e arpejos, e em seguida uma doce 





de estudar o espiritismo, alguém dis 
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: Aum ۱ | 
sa Depois, os que estavam ao lad 2 agradavel n ber n} ida 
E A a ے‎ Psi SR سی‎ O e ac : ei melodia, Ea Conhecida, | se que "meu intento merecia uma res- | 
c e. noi Tami an a. se mover executada perfeitamente e de ٦ na-- 1 : i 
تا‎ E ی۹8 ۷ھ" تہ ا" مہ ےد پر‎ | peitosa considera again; outro expri- | 
Essa ER $ 2 ei j - A £P c i کر ںا ہو ہہ ہے ہ‎ En 4 VA a i i qua E: : 
d ais ar e ET ro da galola, tO neira mui to ھچک ایت‎ Ai | miu "sua. profunda "satisfação de que | 
ai mesmo tempo. O doutor Hug- Corria, ٤ E o Home abaj 
رت یت‎ a 0 o Hug 0 o braço de Home abai | êste assunto seja estudado por um ho | 
gin í ca o 1 e ZO C OVE : 2018 iei $8 : 
a 8 p mesa AG GO 6پ‎ Q و‎ e devois LO QUE 1 oua, | mem tao competente"; um terceito fi- t 
diz que a mao de Home D aroce' Comple- mao e o alto da sanfona. Nenhum mis i 
j E وش جس تہ جا‎ | cou “contente de ver que éste assun- | 
tamente imóvel; enquanto isto a san- culo se movis, | TN 

Po | | | 1 | 2 | to estava submetido à atenção de ho- 
tona continua a se mover e produz 896 کے‎ 4 eg 
sons 83 85156 ۰ PS The £ | j mens irlos & ocupantes de um alto ni i 
2 de r تہ‎ + d 4 T e : nO e VYS سی‎ nf e rà] v: E تا‎ : 

ğü Estes fatos forar tirados de nu i vel cientifico"; um quarto .afirmou‏ شا ات 
rotas ececritee no momento c e‏ وع ۱823۶0 7 a‏ 
Logo após ouvimos notas distin- 0 e otas estritoas no momento om | que ninguém pode duvidar da capaci-‏ 
٦ guo GO lenomono So Scudo. D. Conia s‏ تر 7 

tas € Scpara adas ressoar sucessiv amen 2 سنویت‎ ۱ SO نوز‎ 0 00 Ag e. eS لے دن‎ | dade de. دق‎ ookes cm. conduzir suas pes | 
ME los PD an las inteiramento loco mós., Nas hã Scop 1 
te, e em seguida foi tocada uma ária j O ھی رشن‎ O | quisas com uma, imparótalidado rigida ; 


l . M" ~ oxegsóro aleun om tudo (ne relato : : tmo y 
simples. Como um tal resultado nao 000 32 om tico O quo reliatol, — jio cientifioa!; otoi. | 
x " e" سو‎ ۱ ev ar سے‎ E Ms die 5 ET r- a 
poderia ser produzido a nao ser pela. E + "Estas efirmagoes, no entanto, 


açao harmoniosa das diferentes cha~ — — "T 7 foram escritas depressa demais. Es- 
ves do instrumento, todos os que es- Mertos Lonemonos 21210058 38 dao tos indivíduos tinham por certo que 
tavarn presentes consideraram esta ex em ERR at E LS que nao podem os resultados de minhas experiências 
periência decisiva. Mas o que se se- مت‎ "٣۰ل‎ ۷۶ pel as man fisicas concordariam com sias idóias pré-con 
guiu foi ainda mais espantoso: Home epusimente Conacciras - disto estou | cobidas. Quando se viu. que os fatos 
afastou completamente a mao da sanfo bs Beas Ee elements l cstabelocidos por esta pesquisa nao 
na, tirou-a completamente da gaiola, fato de química. Fac cheguei 2 octa favoreciam essas opinioes, êles pen- 
e a colocou na mao da pessoa que se concineao aprossakruente, ou sóbre saram: "tanto pior para os fatos i" 
encontrava próxima a êle. O instru- bos: ir sui wd ul 00 کس تما‎ Continua E doclararam que "Home € um habil ma 
mento continuou a tocar, sem que al- ٭×"‎ + + +۶۹۹۶ ۴ cemelhantos 2 سے‎ que enganou a o Crookes 
guém o segurasse e sem qualquer mao و بی‎ Nd سس۶ ۶ و"‎  ۶ةؤ‎ lo também examinar os truques 
próxima a êle. 0+08۴ ec 0 cs p2a0cC0 noo me permi te d um Te aqui, r indiano"; Crookes deve 

publicar senao o5 detalhos do uma có. ria procurar melhores testemunhas i 

Home colocou as duas maos sôbre bcd j oui toram igual. | | 


para que pudéssemos Crer-lhe!'t; "A 
coisa é absurda demais para ser tra- 


H E 


a mesa, onde foram seguras pela pes- ontrolidas, apl 
O 


a 
3 کے وت‎ Drop^orados com 


Soa que lho estava próxima. Todos os qoe: ) و و ان‎ tada sériamente!; "É impossivel, e 
i | GUIRAO. om prosozca do tostomu. nao node te: o 
“que estavam presentes viram bem que. ERO e presença de testeru portanto nao pode ter .acontecido'; 


Y * ۹ 93 + mw m 
Ena CA VCS ESSO Tti: 


"Os observadores estavam todos alu- 
cinados, e imaginaram ter visto Coi- 


Suas maos estavam lá. Então, dois 
dos assistentes e ou mesmo percebe- 


Á > ER k : / A TÉ e c DAD t ME r e Z te f 8 ê an سم‎ ٦ نوا‎ E 

POS nitidamente a sanfona flutuar pa: — quan NS qe HM mes C doli Sas gue jamais ocorreram”. 

Eu : : , "Desi 4 na reza ua ICI ue C i c AMES: 32 — y Y : 

ra um lado e para o outro no interi- و"‎ et a وت‎ Al a lame "Nao preciso defender minha in- 

peiquica, o quanto a correlacao en- E . ۱ y : 

or da gaiola, sem quala g PE t š E 50ھ‎ tegridade; e quanto a uma das obje- 
E ben M AUN ۷ 8 tre cla e ss ovtros Tôrcas da natur iN i pp a : 

vi$ivel. Após um curto intervalo, o "یہ‎ i s bini راک سیا‎ dri coes eu jamais disse que Fósse pos- 

À “y nao tenso ace pata oventuronr s i 
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fato se repetiu uma segunda vez. En- ۱ کی‎ sivel3 só disse que era verdade." 
tao Home colocou sua mao na Caixa e e zn MN: TON 


Li 
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para Compreender-se todos os 
Cimentos em que o homem ê simultanea 


Ao se tentar esclarecer, lendo 
iivros sôbre o materialismo dialéti- 
CO, -em que êle. Consiste, sente-se 
uña grande confusao:s as opinioes sao 
aS mais Variadas possíveis. Veja-se, 
por B as citações abaixo s. 


"A dialética ê. precisamente. a 
teoria do conhecimento de Hegel. e do 


-: Marxismo". (John Levis) 


"O materialismo dialético é a 
nica filosofia que corresponde ao 
conteúdo objetivo da ciéncia moder- 


nal, (Pataliév) 


"ás leis da dialética sao ag le 
is mais gerais do desenvolvimento 
histórico da natureza 


humana, e do próprio: pensamento". 
( ing el s) 


PA 1ós sekers! dialética distingue 
se da formal Po? ser indispensável 


aconte- 
mente o investigador e um dos elemen 


tos do problema investigado". (flva- 
ro. Vieira Pinto) 


Poderiamos prolongar os exem- 


pios, e mostrar que alguns acham que 


9 materialismo dialético e un modo 





e da sociedade 


de pensar, um 'crganum" diferente da 
lógica e do método cientifico, um em 
Kane crítico das ciência 285 etc. Pode 
ser que isto demonstre estarhos fren 
te a una pmacéia ou à uma grande i 
Conf usas; vamos investigar antes de 

decidir, examinar و نہ‎ dado same te o 

quo ele” 6, qual seu c copo de 


RE0, e 
qual seu: poder. se 


AS "RES" LETS | 


Considera-se como icis da diolé 
tica as descritas por Engels na sua 
ovra “Dialética da Haiuroza" + 


"As lois Ca dialótica so redu- 
ZCM os sencialm mento às tre 
l) a loci da pa [SAO ES cuantidado à 
qualidado, O vico-vors 
2) a loi de intorpon:t 


2 seguintes: 


27390 dos con- 


3) s loi do dos onvolvimonto por pe 
tradigao ou negagao do nesaçao (for 
ma ospiral de desenvolvimento)", 


la a) "Pod GEROS, MAD ea, 1 
primi esta primej 


| i endo que 
na natureza, de una forma nitidamen.. 
te determin 


ada pera Cada caso parti. 


o objetivo, ex 
L LS 


cular, as mudanças qualitativas não 


podem ocorrer senão pela adícao ou 


rm rm ہے‎ mm ama aaa a 
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“vas da natureza. Tepousam seja sôbre, 


“Cesquase sempre, dos dois ao mesmo. 
او‎ 


KE ment و0‎ 


Y a é € Cias Me 


entific 


”» 


subiragao quantitativa de matéria ہم‎ 
de movimento (como se diz, energia), 
"Pódas as diferenças qualitati. 


umo Composição “quimica diferente, se 
ja sôbre quantidades ou formas difel 
rentes de 'energia, ou, o que aconte- 


portanto impossivel alterar 

& qualidade de -pu corpo sem adigao | 
ou. “subtração: de- matéria ou de movi. 
quer dizer;' seu modificação 
quantitativo: ão corpo em questao.! 
(Engels) 


1b)'3e nós imaginamos um corpo inani. 
Mich qual quer dividido em partículas: 

ada vez menores, nao se produz a : 
کے‎ qualquer mudança qualitati : 
va. Has. ha um limite: se, como na e= 


vüporacao, chegamos a libertar molé-. 


culas isoladas; podemos, é verdade, 


na maior parte dos casos, continuar 
ainda a dividi las, mas apenas pagan 


do o prêço de ima mudança total da 
qualidade» A molécula se decompoe em 
seus atomos, que têm isoladamente 
própriedades completamente diferen- 
tes das que póssuia a molécula. 

i "Vemos portanto que a operação 
puramente quantitativa de divisao 
possui. um limite, onde ela se con- 


iS 





VANA i T rrr A e ri ALT “rr y TR NE r a, 


cin 0 uêste artigo, de autoria de Roberto 
Bar tins Ss 
terialis 


aminar criticamente as leis do ma- 


dial tico, a fim de determinar qual 
é ہر مد‎ e a utilidade das mesmas em ciên- 
procura demonstrar que elas neo Sao ci 
28, Mas podem ser um mótodo de estudo. 











verte em uno diferença qualivrtivol, 
(Engels) 


“A natureza gradual de todo EU 
n nn únicamente proporoc 
cominho pa a interrupçao da کے‎ 
ção E para os: saltos revoluci 
onêrios que ocorrem necessariamente 


em Certos pontos nodris ‘do desenvol- 


+ vimento". pronn Levis ) 


lj importante notar que essa pri 


Meira lei e sua vice-versa" sao. bem. 
diferentes e independentes. À loi da 


transforançro do quantidade em quoli 
dade diz رتچ‎ "0 se 12 aumentando ou 
diminuindo quelquer grmdezda Poro 
cen fenênenos quilitativos novos; 
sua "inversa" diz.quo têda Mudança 
quolit-tiva cxico uma. Slioregao de 
notoria e/ou onergia nao iufinitosi- 
22552110 093 و وہ ود‎ 
007 que todo fonóreno GULA tati- 


“YO DOVO SÓ parece. após um aumento... 


ou diminuigao do niguna grmdoza, o 
que no processo. hã intervalos do vo- 
riagao sem mudan agas qualita tivas 
fa onto lts ale ine. 
cli ns ve rdedo três idéias” | Ea, 


20) “Linhas jústas e rigides sao in- 
compatíveis com & ter ria de evolu- 
Cao. lesmo & linha de demarcacao n- 


tre vertebrados e invertebrados por- 


deu- sua rigidez, assim como a entre 
pers e anfíbios. 

"Tódes as Giferenças possuem de 
grans intermediários". (mgels) 


2b). E dceüobramonto do UM جا‎ o conhe: 
ciento do seus componen tes contradi 


سی 


y 
lorizom, se 
o. Aguas into. Se € imposs_ vel 


tórios constitui a essência da dla- 
lética'. u ou 
l f LEE: ENS y acies 
"Tüontidade (ou unidade) dos 
contríxios significa o reconhecimen- 
to da S tendênci asicontraditórias, o- 


postas e inconciliáveis em todos os 


fenómenos e acontecimentos da nature 
Za; mais e menos; . diferencial e inte 
gral), açao e reação: 


eletricidade. 
positiva e پنیا‎ os d Ge Clas. 
iaçao do ato 


“O. caráter antitético dos deter 


minentos =ecionéveis 30 pensemonto: 


a polcorização. A potoridace começa 
com o mnajnoiismo. Rele oio aparesc 


3 "Ee 


“sôbre um só e mesmo corpo. Se a ele- 


tricidoado, o magnetismo, oto, se po- 


movem nos contrárins, as 


rotor .& um aspecto unilateral, o 
mo Ssmo “ocorre paula" ( angels) 


20 "As características individucis 


sao sempre relativas, existem de uma 


mencira condicional, o sempre sao 
transitórias. 
"Por um lado, os elementos con- 


“—brários se opoem entre si, e por ou- 
tro ledo se encontram interconecta- 


dos, interpenetrados, conjugados e 
em intertependência. Tal é a relaçao 


de identidade que existe entre os 
opostos". (Mao) 


“NA verdadeira natureza das de- 
terminaçoes da doi enunciadas 


“pelo próprio Hegel: 'Na essência, tu- 
de olavo (Engels). 


3) à terceira lei do materialismo 


AS o) 


wese سوب‎ 


(Qa 


tico afirma que 


3 


i 


"va história, o movizeg:» pu 
oposigao. dos contrarios aparece em 
piena Es em Todos os periodos criti 
cos da a dos povos dirigentes. 
"Ma کے‎ dê-se o movimento 
pela oposiçao dos contrários, que 
por conflito constante e sua co 
sao final de um no outro ou ez fer- 
mos superiores, condicionada. proc 
mento a vida de netureza".(Eogol 


++ 


~ 


^ 
an 


V 


bo 
pm 
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“As Corao- OTT + a ےج‎ x +10. 
sa0 sempre relativas, existen 3c ai 


E: E 
maneira tondic.onal, o spors sao 
trornsitórias". (ju a5] 

Uma grande qumtidado 22 zom- 
plos notados em obras dicactisos in- 
dica Qu que 0 سد ہے‎ 


significado doss- lci 6 
que todo desenvolvimento histórico 
(natural ou social) so pros 
sucessao de instantes contr 
da terceiro passo € algo úl 
de Cada um doz Gois رت‎ EN u 
sintese dêles, ou a volta eo p 
ro es کت‎ exemplo conum é 
da d 
minos Meer a Re a Opos 
cao me ondas por fim, o terceiro está 
gio, a síntese — onda-partícula. Por 


esta evolução constante, e pascendo 


por estágios opostos, o comhocimento: 
evolui. em espiral, passando para es- 
tásios Cada vez mais elevados. 


Isso-foi o que encontrei do ma- 


^is claro o explicito cm obras sóbre 


o materialismo dialético. Devo tam 
bem dizer que a maior parte dos li- 


| vros de matcrialistas dielóticos 3 
. dodicado 2-análisos nistóricas e ex 


A. 
37] 
s + 


tó visívol, ec 


mes críticos que nao me parecem ter. 
grande relaçao com essas leis. Nao 

tratarei aqui disso. (a nao Bor. qua- 
me provoquen a fazê-lo) por tratar- 


se de um material muito obscuro. 
ULASSES DE CONHEUIKENTOS 


” 
Antes de considerar o valor das 


leis do materialismo dialético, é im 


portante distinguir entre várias. 
Classes de Coisas que às vêzes sao 
confundidas; as ciéncias; as históri 


283 OS Critérios; as filosofias:e ou. 


tros conhecimentos semelhantos; os - 
meta-estudos; e as tócnicas, ou ar- 
tes, ou métodos. 

j Definiremos as ciências como 
conjuntos orgenizados de afirmagoos 
que se reforem a ontes abstraídos de 
coisas objetivas o que permitem fa. 
Zer provisocs observáveis (nao vamos 
aqui explicitar o significado do "ob 


2 
Joiivo" o "obsorvável"). . 


À Ciência é construída a partir 
da história, aqui compreendida como | 
qualquer descriçao do fotos ou fonê 
menos particulares. A frase "Hoja, 
às dez horas da mania, em minha Ca». 
Sa, larguol uma pedra no ar; cla nao 
ostava .om contato com qualquer obje- 


aiu" é uma descriçao 
histórica. 


A lógica, o "método? cientifico 
e OS padroos éticos o estéticos sao 
tipos do Critérios: Glos permitom di 
Zor se- algo pertence ou nao a uma da 
da Categoria. Um conhecimento podo, 
por oxomplo, obodocor à lógica, mas 


58 





nao póder ser verificada 
mente, Neste Caso, irotb-se de uma 

filosofia. Podem existir váriag.fi- 
losofias mútuamente contraditórias, 
e nao hã um modo científico de esco- 
lher entre elas. AS matemáticas sao 

exemplos de filosofics, 


o Cientifica. 


Uma noço mais ou menos recente 
é a distingao entre estudos e meta- 
estudos, A Cada ostudo em particular 
= a física, por cxemplo — correspon- 
de um mota-estudo = 2 motafisica, 
nêsse caso, cujo objeto de estudo é. 
a própria física. A filosofia da oi. 
ência é, om grando PUC, uma meta- 
cióncia, e muito Pouco filosofia. Es 
to artigo é um mota-ostudo. zu 


Podemos ainda colocar om um 
Classe soparada ss técnicas, ou mé- 
todos, ou artes (tudo i 


sto tomado em : 
um mesmo sentido ¿ 320 receitas de 


Como se pode obter certo resultado». 
Nem sempre sao resultado de um 
-do Científico, رت‎ Por desconhocimon- . 
to de circunstíncias necessárias, po: 
dem às vêzes falhar. i وہ‎ 


à | 
estus-. 


CLASSIFICAÇÃO DAS LEIS 


- Tendo como basé essas distin- 
$0968, pode-se passar ao estudo das: 
leis do moterialismo dialético. ..' 
la) A primeira parte da primeira, lei 
diz que, desde que so Verie bastante 
uma Certa quantidade, surgirá uma 
qualidade nova. Pode-se suserir al- 
cuñas cviGâncias contrárias: aumen- 
tando-se o tamanho do um reciplente 
onde se coloca uma quantidade consi 


tante de um gás, ou deixando que êsa 
te gås Se expanda livremente no vãs 
cuo, irao aperecendo fenômenos no- 
vos ? E deizendo durante um grande 
“intervalo de tempo um pedaço do fer. 
ro totalmente isolado do exterior 2. 
Has nem adionta ficar pensando em. 
exemplos como êsses; é impossível re 
fular experimentalnente a lei da E 
transformayao da quantidade em quali 
dade. Se for apresentado um Caso em 
que, cmbora tendo sido muito aumenta 
da certa grandeza, nào se notou qual 
quer qualidade nova, ainda se pode- 
Tia salvar a lei afirmando que "so 
aumentasse mais, haveria o SUNSI MON ~ 
to do uma nova qualidade; a variação 
nao foi suficionte". Essa.lci é ver- 
dadeira por sua própria estrutura, e 
apesar de ter sido sugerida por fa. 
tos objetivos, ela não se bascia es 
truturalmente en experiéncias. Hesmo 
que nunca se houvesse Observado um 
só caso de variação qualitativa en 
mudanças quantitativas, a lci. seria 
verdadeira. Ela é, portanto, um pos- 
tulado filosófico - irrefutável, mas 
que Nao se impõe; pode-se também am 
creditar no oposto, que em geral as 
mudanças quantitativas não trazem al 
terações qualitativas. u 


Poder-se-ia defender essa loi 
dizendo quo muitos exemplos e nenhu- 
ma excessao perr*tem fazer uma indu- 
ção legitima. Nego a ausência de ey. 
Cessoes, c afirmo que, mesmo quo nao 
existissem, a indugao seria ilcsíti- 
ma, da mosma manoira quo é ilogitimo 
dizer-se quo todos OS homons sao mor 
tais (ossa afirmaoao foi dissocada 
por Cohen om um conhocido trabolho). 
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$8 qualitativa no sistema 
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ÀCio provável que todos sintam 
uma Certa ropupnància em negar um va 
lor Cientifico a essa primeira lei 


do materialismo dialético. f verdade 


que ela.tem um certo valor, mas só 
quando compreendida como uma defini- 
Gao ou como um método. Como defini. 
Çao, ela pode ser escrita: "uma Va- 
Ti. aÇ ao quantitativa foi grande quan— 
do ela provocou pelo menos uma mudan 
em ques- 
tao". Hao soi se esta definição tem. 
alguna imp portáncia, mas pelo menos 
cla é uma forma un pouco meis positi 


Va para a lei da passagem da quanti- 
dado à 


qualidade. Ela pode ainda ser 
considerada sob um aspecto houristi- 
Co: deve-se provocar grandes varia- 
ções quantitativas de cada grandeza 


em sistomas cstudados, a fim de pos- 


sibilitar a descoberta do novas qua- 
lidades". 
dica, Capaz de levar a dos scobertas, 


e que pode oriontar pesquisas. Nósse- 


sentido, a loi adquire uma Certa uti 
lidado. 


A partir de uma 
Cas vê-soc que também as outras leis 
do materialismo dialético nao. sao 


cientificas (a demonstração está na. 
pácina seguinte). Mas poderiam tor- 


har-so Científicas so, independento- 
monto, fossem definidos termos como 
MED rando variagao!!, | "Bxplicage O COm- 
T tar, "olassificagao completa", 
“descrição completa", "conhecimento 
Completo" o "evolução completa". Co- 


mo êsses conceitos sao comumente mui . 


to vagos, o materialismo dialetico 
pode salvar suas leis de qualquer re 
futacào ou teste, simplesmente afir- 


 Sofias exister, ¡tes 


Esta € uma afirmação moté 


málise idénti-' 


mando que ainda falta algum conheci- 
mento ou descoberta no Campo citado 
como exemplo. 38, 20 entanto, tomar- 


se como ponto de partida a efirmação 


de que certo estudo está completo e 
Correto, tornar-se-á possível refu- 
tar as leis do materialismo (labos 
tico- i 


Isso nao quer dizer que elas se 
Jam inúteis; seu caráter heurístico, 
Como método de des sCoberta, é inemá- 
vel; e pode-se utilizá-las como uma 


filosofia, um modo ce explicar a ci- 


ênci a. Has o materialismo dialético 
fica entao reduz Zido a apenas um dos 
metodos heurísticos S, Ou uma das filo 
Além disso, é im 
portante notar ua como as outras 
filosofias, êle se submete à Lolo 


Costuma-se sfirmar cue O mate- 
rialismo dialético se distingue de 
outros Sistemas por se aplicar a bu- 
do. Isso é quase ve rdade; realmente, 
Qualquer lei pode sempre ser aplica- 
da a todo Campo que nao contenha uma 
negacao a eia. A mecânica, por exem- 
plo, permite" Prevor a velocidade com 
que uma pessoa chegará ao solo ao 
Cair de certa formas mas nao pode di 


^ 


Zer se êle vai HBovrer. Esso é um pro 
blema biológico, que 


nao pode ser re 


solvido pela mal s claborada mecânica, 


“Pois a física nao contém o Conceito 
“de 'vidan, 


O mesmo ocerre com o mate 
rialismo dialético; embora possa sor 
aplicado a quase tudo, êle nao rosol 


Ve tudo. Ele é apenas um pequeno ins 


trumento, entre muitos outros, para 


a tentativa de explicação e de estu- . 


do do universo, 
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ENTRE SOLIDOS QUE TEM 


ÂNGULOS ٤۶ 


E OS QUE NÃO TER 
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i q Es ES e ERA o mega ma Pd rir q tre سے‎ | 
lb) A afirmação de que em têda varia Categorias", 
gao qualitativa há uma variação de 

matéria e/ou energia é falsa; pode-se 
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tomer um sistema isolado, dar-lhe um 
Certo estado inicial, e obter depois 
de algum tempo uma nova qualidade, | 
nao por alteragao da quantidade de mà 
téria e/ou energia (pois o sistema é. 
fechado) mas por sua redistribuição. 
Desde que seja modificada para inclu- 
ir os Casos de simples redistrituiçao 
ela se tornará "verdadeira Como as 
outras. Colocada como definição, ela 
se tomará "uma mudança qualitativa 
nao foi explicada se não se Conhece 


nela alguma mudança e/ou redistribui-. 


sao de matéria e/ou energia, e como 
normas será “deve-se Procurar, en tô. 
da. mudança cualitativa, uma alteracgao 
*/0U recistribuigao de matéria e/ou 
energia", 


28) Fode-.se colocar en dúvida a idéia 
de cue existem degraus intermediários 
entre tôdas as classes de mesmo tipo 
(por exemplo, haverá internediários 
entre massa gravitacional e Carga elé 
trica ? ou entre os números que sao — 
maiores do que quatro e os que nào s 
Sao maiores do que quatro ? ou entre 
aaürons e nao-hadrons ?). Nas essa 
interprotagao da segunda loi do mate- 
Ti ali smo dialótico sempre pode ser 
salva, invocando-se futuras descober. 
tas. Ela corresponde à definicao "uma 
Classificaçao está inevhpietauandndo 
se desconhece degraus intermediários 
entre tôdas suas Categorias"; e à rem 
GTA neurística "deve-se Procurar de.. 
Gris intermediários entre tódas as 
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. 2b) Vejamos agora a lei da existência 
de polaridade, de luta entre opo 
em todo fenómeno. Considere-se um 
grupo de partículas inicialmente. em 
Tepouso, ligeiramente afastadas umas 
das outras, e que se contraen por 
abroçao gravitacional, À primeira vis 
tas nao há polaridade: há apenas Con- 
traçao. Mas podo-co dizer que há a 
inércia, e que cla procura impedir es 
sa Contraçao. E Verdade” que aí se cg. 
tá chegando a um abuso de linguagem, 
pois o oposto de uma fêre 


ca centrípeta 
e uma fórca centrifuga, e nao a inér- 


Cia; mas com Um pouco de boa vontade 
pode-se aceitar que tudo o que “nao 
equivale à Categoria À é oposto ao A: 
.€ como em Cada fonómeno pode-so encon 
“ror pelo-menos dois adjetivos nao . 
coincidontes podo-so sempre mostrar 
à cxistóncia dc opostos, Assim, é fá- 
cil salvar ossa loi. Ela admito tam 
têm as duas formulações: . um sistema” 
ou fonómono nao foi suficientemente ٠ 
Coscrito enquanto nao : 
à existência de opostos": e “deve-se 
procurar opostos cm cada fenómeño ou 
sistema estudado, فی‎ NN 


ec) Esta lei diz que Cada ente existe 
Gevido à existência de seu oposto: o 
frio oxisto porque ocorre o calor, o 
cheio em relação ao vozio, otc. Ela é 


Plausível, pois comumonto SÓ notamos 


algo por contrasto, Soria possível ob 
servar algo que nao nuda e nao-tom o= 
osto P e ^ i ^ 1 

Postos ? Esse é um problema complicam 


do, que felizmente não Precisamos exa 


a rm یو‎ ne. 
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stos, ;. 


“demos tambén Telar dos que nao demo. ` 


. Considoro-so por -oxemplo o clomento 


“pode-se dizer quo o estário palrativo 


o “Get se acontuando, ou aprofundando, 
Se mostrou nêle : 


 pode-so dizer sôbre casos on cuo algo 
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A, pode-se tembén falar em nao-a. Con 
sideremos os fenômenos que exigem um 
corto tempo para so desenvolver - PO... 


ram tempo algum, Existem ? Hao Sei. 
Se nao sao conhecidos, pode-5o afir.. 
ma? que serao doscobertos. Podo-se i. 
&ualmonto cfirmar que “um onto nao Cs 


tá completamente conhecido até que so M 


conheça sou oposto'", o 'dovo-so procu : 
rar o oposto de cada onto! EE 


3) Também a terceira loi do matoria- 


lismo dialótico nao É ciontifica. 





"falar!, quo podo sor utilizado para : 
descrovor a humanidade. Podomos imagi ^ 
nar que, primitivamente, a sociedade. T 
nao possuia a palavra, e depois comes. | 
gou a falar. Aí temos dois estígios. Î 
E o terceiro ? Voltarao os homens a 

se Calar ? Talvez. Se não voltarom, 


c mais tardo aparecerá o terceiro سون‎ 
tágio. É questao do esperar. O mosno 


paroco imutável. Na verdade, portanto, 
essa lei nada prevê. Também ela é uma 
definição oculta ("uma evolução é in. 
completa ató que tenham ocorrido polo 
menos três estágios"), ou uma norna 
("devo-se procurar, em todo dosenvol- 
vimento, as sucessivas Vorioagoes ou 
estados de presença du cusência de ca 
da tipo de qualidade"). 


O materialisio dialético é isso ni, 
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mente - é provável oue ola tenha cen 
tuplicado no mundo cspitalista entre 
1920 e 1960 - o atunluento a grande 
maioria dos trabeliadores cientifi- 
cos é capregado pole indústria ou em 
Seções industriais do proparaçao da 
SOIT ai 

Originalmente, o propósito da 
Pesquisa industrial ora aplicar os 
resultados da Ciência às necessida- 
ces da produçao. À medida que o tem- 
PO 23-5587 رح‎ OS Corpos de pesquisa in 


S 3 
Começaram a acumular mois 
b O 


e mals Conhecimento básico, especial 
mente em Física e CoLa e atrai- 
PoR posquisadores Onpazes em ciência 
fundamental. Como resultado, o cen 


de gravidade da Ciência está se 


0 
Zovendo Cada vez males para a esfora 
indu svrial, com muitos maus resulta- 
Cos, nao só pelo eumonto de Seg. 
dos, mas En porque o contrôle da 
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O contrôle dos monopóli os sôbre 
tao vem coberto velas 
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e outras falsas necessidades, onde a 
margem de lucro é maior. Poi a mesma 
exigência de lucro máximo que levou, 
nos anos mais recentes, a Ciência e 

a tecnologia em direçao aos usos mi- 
litares. Os lucros aí sao enormes: o 
público paza sem fazer perguntas em- 
baragosas, e os produtos nao saturam 
o mercado. Eles podem ser utilizados 
nas guerras, ou, se isso nao ocorre, 
desprezados e substituídos em poucos 
mos como obsoletos. Uma consequénes 
cia disso foi a militarizaçao da ci- 
ência, com todos seus resultados. 


De uma maneira ou outra, direta 
mente ou por meio de agências gover- 
namentais, a Ciência no setor Capita 
lista do mundo esta sob o contrôle 
de um pequeno número de grandes mono 
pólios. Nos Estados Unidos, as uni- 
versidados já estao om suas maos; 
sous roprosontantos so assentam nos 
organismos dirotoros; êles dao fun- 
dos ou dirigem as verbas governanen- 
tais; êles dao emprego aos formados; 
les podem fazer ou derrubar lideres 


de pesquisa; sua influência é predo-- 


minante nas sociedades científicas, 
que só podem continuar a existir gra 
cas a suas subvenções. Só a vantagem 
de manter, aos olhos de um público 
bem intencionado, a aparência de li- 


berdade académica (e de sua própria . 


benevolência em admiti-la) os impede 
de fazer tudo abertamente. 


A mais recente alteragao na ora 


£mizagao da ciência, no entanto, 
foi 5 interven?ao em larga escala de 


goverhos. É verdade que desde o sécu 
lo dezessete algumas subvencoes para 


qa 


O O 


a Ciência vieram de fontes governa- 
mentais; mas oram quoso inteiramente 
relacionadas ^” servicos ospocints de 


astronomia ou cartografia e de pedro 


nização de sistemas Go medidas. Hos 

paiscs capitalistas hrvia do fato,- 

até pouco tempo atrás, uma definida 
5 


e forte objeçao à 1٥٦ہ مع‎ do go- 
vórno na ciências 


À mucanço foi lento. Aponas no 
iy Ga Prisocira Duorro indiol a oie 
ncia se tornou um ourilior no produ 
ao do novos- artefatos e sou sperfei 


 &onmonto (commicacgao som fios, Wim 
80,000); na Secunda Grande Guerra, 
..& Ciência era inportente desde o ini 


Cio, e no fim tornou-se um fator do- 


,minsnte, nao .só na evolugao de novas 
armos, tais como os foguetes de lon- 


go alesnce'e a bomba atômica, mas 
tambén na própria coordenagoo e dire 


Gao das operacoes militares, Durante 
.& Guerra, praticomente tóda a ciónei 


mu Y 


Cia da Inglaterra e dos Estados Uni- 
dos voltou-se para O servico da guer 
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mou a se multiplicar. Assim, na 


“Inglaterra, os gastos do Parlamento 


subiram de 5 nilhoos de libras em 
1951 2 18 milhoes em dous p.305 mie 
lhoes em.1662. Nos Estados Unidos, - 
subiu de 50 milhoes de dólares om | 


| 1940 a mois do 600 milhoes em 1945, 
e alcançou 16.000 milhões em 1963. 0- 


número de Cientistas qualificados su 
biu no serviço científico do govérno 
britínico de 743 em 1030 ہ-‎ 1.059 en 
1962, tendo cuase decuplicado. Mas i 
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isso nao implica em um aumento.cora V 


respondente na qualidade do no*o co 


nhecimonto produzido -'justauonte Sid 


oposto é que ocorre. Os maiores gas: 
tos sao em oparelhagens custosas e ~ 
oquipamento, o em um gronde número 
do sapviços auxiliares. | 

Todo o sistema de. concontracio:: 
do ciência om laboratórios quo, om. 
bora nominalmente sob contrôle unia. 
vorsitório, ostao realmento sob as. 


normas dos monopólios ou do govér-. 


no, e sao dirigidos para projetos 
do valor bélico, é um grande perigo 
para a ciência. Embora as limitadas 


"-Congiçoes de so;urança e lealdade 


que procomninovem algum tompo atras 
pareçam cstar sondo rolaxadas, a a 


^ 


mosfera geral O ainda tal. quo dis. 
suado a maior porto dos ciontistas 
dc sc importar com as implicacoos 


sociais do sou trabalho. Assim quo 


ólos o façan, e principalmente os 

ciontistas norte-americanos comecem 
a ofirmar suas opiniocs com a fôrça 
que lhos permitem sous serviços es- 
sonciais ao país, poderemos osporar 
vor grades mudanças na direçao das 
pesquisas cioniificas. 


A Ls ^ ob 


0 croscimento da ciência no MA 
mundo Capitalista nos últimos anos 
foi fonomonol, mas custou grendes 
aistorçoos de método o finalidade 
da pesquisa. Elas ja alarmarom cion 
tistas do todos os tipos (o nao só 
os radicais) do ambos ós lados do 
Atlântico. Agora paroco havor algu- 
ma esporango, om uma atmosfora poli 
tica mais aberta, do que suas Vozes 
serao ouvidas. | 
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Tambem Einstein nao era movido pelo tanto, mesmo que a primeira finalida pode afirmar com certeza é que o re. 
uix de aplicar suas descobertas à de de seus estudos fosse o puro di- conhecimento social de sua importán. 
pratica. Aqui age outro tipo de moti Vertimento do iite e frutuoso uso cia lhe deu um novo Animo. ` 
Vação o | das próprias fórgas; isso nao era a 
o. l 7: * ' nica coise em jôgo. files queriam O que aconteceria se nào howves. 
Subjetivamente, o trabalho cria apresentar algum resultado para os se interósse social nos trabalhos a 
dor proporciona; por si próprio, um outros ~ e Como nao eram obrigados a dos cientistas ? Os que nao tivessem. Sida 
و‎ q Ne pensador. 0 valor 1sso por, qualquer a monetário, aspecto pragmático talvez desaparo- =: 
da ciência nao pragmática, o objeti- | devemos concluir que e divulgação o- cossem. Na جات‎ as pressões soci: 
Mo MOS SICA ALETAS PUTOS, e Case Pra ra importante, tinha velor, para Si ais criam a tendência científica nas 
E E M intema, egois 68۰ pessoas. Se um Cientista fosse o úni) 
a. Qu Bi À a 
E E ہد وی‎ o o ھ52‎ co sobrevivente da Numanidade, de- 
os lev 5 A RT dy 
asa E eie 56 M سی‎ Tôda pessoa deseja aprovação pois de uma catástrofe total, sem 
lativo. Existe uma parte do 7 social. Quer ser reconhecida como um tor qualquer esperanga de se comuni. 
سس‎ que tem origem interna, sendo indivíduo diferente dos outros. En car com alguém; e se máquinas perfei 
evida aos própr = rera só E a he Dar pm 
: iet 3 prios mecanismos psi geral, só consegue isso no casamen- tas, à sua disposicao, lhe permiti سو‎ 
اریت‎ utilizados na Criação. Ela é to, dai vindo & BCO ssidade dessa sem viver sem estôrço ; conseguiria 
ہن‎ ua موس تر‎ Aqui instituigao para a grande maloria 6le so dedicar à pesquisa ? Acho que 
c ue E + ^ ma 7 de 
ub pne q a go como o prazer das Pessoas. Também o Cientista pre- nao. SÓ so êle tivosse a secreta eg- 
q se sente ao Compreender uma pia- cisa de um reconhecimento social. perança de que, algum dia, encontram 


da. Mas será isso tudo ? Podemos tal 


rian seus escritos. 
vez aceitar que Newton fazia experi- 


Conta-se que Kant, ao compor a 





ip êsse prazer lúdico. suo “Critica da Resco Pura”, ficava O cientista e o pensador procu- 
Ca Rc e tódas as manhas. Qcitado na Cama, om ram o reconhecimento social. Has re- 
1 a! io mr is eis : à 3 : TM 
pes EN ا‎ C 7 h. Po uma mesma posição, com travesseiros . conhecimento de que - do sua Capaci-. 
: ài ہگ و‎ a ”روا‎ à sun volta. Atrovós da jmela aber. : dade ou de sua superioridade 72 
مت‎ igia - cuidadosamente - مت‎ ta, olhava para uma torre distante 
Su OS * r ۲ ۱ ; is €: 
8 de seus estudos. Por que ? enquanto meditava. Depois de algum Examinemos a segunda hipótese. 
Para mim é claro que tôda coi tompo, umas árvores cresceram entre Há certamente muitos Casos em que é 
c iid É = a, OT e ` a E + . : - mes a 
sa escrita so dirige so Me is a Janela o q torre, o n ocultaron do óbvio o desejo de superar tudo o que 
- 4 5 | 
pria pessoa (ui modo de "Es d à pro سو‎ qual o Son وت‎ que Blc tés se foz anteriormente. Basta pensar 
€ 
idéias) ou para outras Hara a o ve f talvez do impotência, por vor om Aristótoles, Descartes, Newton, 
RA : M2 as e OI سم‎ "n 
experiência própria, vejo que à que o mundo exterior nao ligavo às Binstcin, para vorificar isso. Ou- 

Y 1 " pa EM d INA n muc A کم‎ " " : ^ E ^ 
رر وت‎ para E E q o suas rofloxoos, Oro GIT EERE a o3 tros pensadores importantes, Oo 1nega 
lo é bem diferente de iem Es aa lo. "Sera se isso que estou fazendo vel, tinham o desejo de apresentar 

ar 0 escr v * a "x e ul + n A E : ^ 
algo para os outros à S interessa a alguém, tem alguma impor uma obra absoluta, indestrutivel, e 
E = assim as vê. 2 i en + Fa 7 i T ME نے‎ 1 ^ 
zes descubro minha verdad : a B tênci a tera pensado. A notícia portanto superior ao resto. Mas há 
, adeira inten- Les A daa ba : 

Cao" em certos escritos. Por eger : $50 Cuegou ao profoito, que imedi E um detalhe estranho; apesar de, por 

o a mente mandou corta» . e A 
afirmo que Newton e Cavendish is 8و‎ ۶ mandou Cortar as órvores. Se seus trabalhos, êles desejarem evi- 
creviam. apenas para uso —— = E OS tivesso permenecido oculta, s. denciar que. eram os melhores, mostra 
A e i 8 پت‎ Es- teria o grande filósofo terminado ي‎ DA subnetidos a algo superior. 
| erto pú C = e: sm 

E ico. Por sua obra ? Talvez sim. Mas o que se Qual a causa da fé religiosa de Fins 


44 





tein, Newton, Descartes, Faraday ? 
Uma pessoa que quer ser superior a 
todos nao desejará também que Deus 
nao exista, a fim de:poder ser o en- 
“te supremo ? Mas nessas pesscas pare 
` ce "haver uma impossibilidade total 
at de mesmo duvidar de Deus ! A pessoa 
se julga portanto superior. a tódas 
as outras,. mas acredita em algáém 
ainda mals perfeito, invencível. 


2 


.À explicagao disse fenómeno é | 
anto جس‎ e-creio que só po 
er dada y dela psicanalise. Ape- 
sar de ھی و‎ dados suficientes pa 
|». Ya uma demonstração, oxplicaremos 
uma hipótese que.nos parece plausi- 
“vel a 806 و۸‎ 


Suponha-so que: as mac de um mem 
nino dá grande valor a 08 ۲ Ne 
telectuais; desde” que a Crianç ae 
adequadamente estimplada, passará a 
possuir uma enorma. hetero ps quica 
dirigida no sentido de real uM L 
intelectuais; cada sucesso | lune vale 
a apreciagao e o amor.da mae, e por 
isso o conhecimento ganha um enorme 
valor, e passa.a lhe dar.um imenso. 
prazer. Esse é o tipo de criança que 
podera se tornar um grande pensador o 
Agora, Considere-ge os. dois Casos se 
ہت‎ O a Orianga deseja superar o 

pai para obter o amor da mae, mas 
tem não do castig o que pode sofrer; 
ou Sabe que o pai nao poderá Casti- 
3a-la se Conseguir tornar-se superis 
Or. No primeiro Caso, o pai nao assu 
miria o papel de um Deus, de uma au- 
toridade vigilante, Capaz de censu- 
arar qual que er folha, e contra quem e 
“preciso tomar tôdas as precauções fi 


T 


Nao resultará daí um tra ۷لت"‎ 9 C 
cuidadoso, pue dotadi de fé? 
Vemos quo sao justamente os pensa- 
dores que a cm Deus os que 
mals Cuidado, tearm rigor, utilizam 
em suas obras; procuram eliminar 

1 mperfeiçao ou possibilidade 
tica, algumas vêzes seus tra 
m uma forma dedutiva ri- 
gorosa. Tóm sompro presento, ao cs 
Crovor, a idéia do um crítico su- 
perior, rigoroso ~ Deus — e a son- 
sagao. do competir. E no outro Ca- 
So, nao surgirá um vorsador dotado 
de cnorme, alegria o onorgia, Capaz 
de brincar com os Conhecimentos, 
calcando aos pês sou Deus, e rodi- 
gindo obras de tipo mais. especuha- 
livro de quor کت‎ 
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Sc prender a um eai aee 
c racionalizante (normativo) ? Ai 
está Nietzsche como exemplo, bai- 
Jando sôbre os outros filósofos ! 


Orcio cuo é essa a explicacao 

cossidado de afirma 
cao intelectual por pario dos Dû. 
sadorcs. Hoes querem ser os molho- 
ros, Valorizar-so aos olhos da mae. 
- ou de seu substituto posterior, 
do qualquer forma desejando obter 
um afecto mosclado com admiração — | 
por meio de roalizagoos intcloctu-. 
ais. É uma fixagao daquela forma 
infentil de narcisismo, que sempre 
é acompanhada por uma do 98 
de amar. Sim, penso .que é êsse o. 


motivo que foi capaz de a 


nar os pensadores; e Levar a cién- 
cia a sua evoluga 80 و‎ .< 


> ae 


Nen 


men 


mó 3 descrivo outros elos 8 cgr 
rente. Assim poderá acontecer que 
nos esquecemos da propos sicao y "OU pis 
or ainda, que nos esquecemos de 'seu 
| l significado. Poderia acontecer que à 
- = : | substituissemos por algo levementél&. 
diferente, ou que, embora Conservang  * 
do o mesmo enunciado, atribuimos-lhe 





å gênese da criaçao matemática | Al Sm disso, coo é possivel um um Significado levemente diferente. 
é um problema que deveria interessar érro em matemática ? Uma mente sa nz E dêsse modo que Caimos em falhas. 
profundamente ao psicólogo. Estudan- nao E cair em falhas lógicas. : 
do o processo do pensamento geométri Intret nto há mentes muito boas que Se só a memória pudesse falhar, 
do, podemos esperar alcançar o que é nao erram nos raciocinios curtos tal a Capacidade matematica séria devida 
essencial na mente humana. como ocorrem na vida cotidiana, e sómente a uma memória muito segura, 

Sao incapazes de seguir ou repetir ou a uma fórca de atençao prodigiosa 

Sabe-se que nem todo mundo é in sem Erro demonstrações matemáticas. como a de um jogador do xadrez Capaz 
ventor, o fato de nem todos poderem que sao nals compridas, mas que pare de vizualizar um grande número de 
reter uma demonstração aprendida tam cem tao sómente a acumulação do Ta. combinaçoes e retó-las na sua memo - 
.bém pode Passar; entretanto, o fato ciccínios curtos totrlmente análogos rias Todo bom getoedérido : xgüiosodéuo 
de que nao sao todos que entendem a aos que fazom.tao fhcilmonto. Hiiberrjomadom üctsnéb$cog umvbom- 
explicação de um raciocinio matemáti cereal ador, a vice-versa. Do fato, 
co é surpreendente. Se os matomáti- À rosposta é Clara. Imagine uma Gauss foi simultencamente um genial 
cos invocam sómonte regras lógicas a longa série de silogismos S, € que as gobmetra o um exato o precoce Calcu- 
ceitas por tôdas as mentes normais; conclusoes dos ا‎ ror sirvam como lador mental. Há porém exceçoes. Enga 
se a sua evidência é bascada em prin o do. postorioros. Somos Ca- no-me: nao posso Chama-las do exce-: 
cípios comuns a todos os homens e se pazes do Captar Cada um dêles, e nao coes, pois sao as mais numerosas. 
ninguém poderia negá-los sem ser lou podemos nos engenar 20 passar das Gauss é que foi uma exCegao Eu, por as 
Cos por que é que tanta gente falha premissas 8 conclusoos. Porém, cn- exemplo - devo confessar “sou abso- 
nisso ? Pois realmente, os que se- . tro o momento om que pela primeira . lutamente incepaz de somar sem êr- 
21 botes raciocínios com dificulda voz encontramos umo proposigao como ross; Do mesmo modo, ső daria um pobr 
de formam a maiorias isto nao pode conclusao de um dos silogismos e o m bre jogador de xadróz; passaria em + 
ser negado e seguramente nao será momonto em que o reencontramos como revista diversos movimentos rejeitam. p 
contradito pela experiência dos pro- premissa de um outro, passou-se um . do-os por vários motivos, e finalmen .. - 
72٥٤٥ gecundários. certo tempo, duranto o qual costive- ` te faria um movimento examinado no 
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AAA começo, tendo esquecido o erigo, que 
7 ۰ 3 


| Talvez a mais importante análise introspectiva do processo de criaçao até | havia previsto. A minha memória nao 

| hoje realizada seja esta aqui apresentada, de autoria de Henri Poincaré, pus | é má, porém seria insuficiente para 
| blicada primitivamente no livro "Sciente et Méthode" (1908). Todos os livros me tornar um bom jogador de xàdrez. 

| sôbre “heurística mencionam êsse trabalho, que ja se tornou um clássico. Aqui E por que nme falho numa peça difíei 
| i 


apresentamos quase todos os trechos importantes dessa análisc de Poincaré. cil de raciocínio matemático, onde a 
Êo | E maioria dos jogadores de xadrez se 


perderia ? Por ser guiado pela mar- 
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cha geral do raciocinio. Uma demons- 
tragao nao é uma simples justaposiga 
çao de silogismos; consistem em silo 
gismos colocados numa certa ordem, o 
a ordom na qual estes elementos eg 
tao situados ó muito mais importante 
do que os próprios elementos. Se te- 
“O uma intuicao desta ordom, porce- 
bondo num golpe do vista o raciocí- 
nio como um todo, nao preciso tor mó 
do de esquecer um dos elementos. Ca- 
da um déles tomará o lugar designado 
no arranjo sem qualquer esfórco de 
memória de minha parte. 


Esta sensação, esta intuiçao de 
ordem matemática, que nos faz adivi- 
nhar narmonias e relaçoes ocultas, 
nao 9 propriedade de todos. Alguns a 
terao num Bra pequeno, mas se forem 
dotados de memória incomum ou de uma 

grande fórca de atençao 2prenderao 
de cor oS pormenores um atrás do ou- 
tro; serao capazes de Compreender a 
matematica e as vêzes de aplicá-la; 
entretanto, nao S80 Capazes de cri- 
aye Outros. estarao de Posse, num 
grau malor ou menor da intuiç ao aci- 
Ha mencionada, e assim nao sómente 
serao Caparus s Compreender a mate- 
mática (mesmo sem memória extraordi. 
nária), mas ainda poderão tornar-se 
criadores ~ com mais ou menos SUC e سج‎ 
so conforme esta intuicao esteja nê- 
les mais ou menos presente. Alguns 
nao. terao esta sensacao delicada, e 
nao terno a fôrça de memória e aton- 
ع۶23‎ acima do normal; serno absoluta- 
mento inCapazes de entonder a matema 
tica S puse. Assim é a maioria. 


Da mesma forma que na comproen- 


sao dos raci iocinios matemá 5+100 و8‎ no 
processo do Ccriagao estro 'em Jogo nl 
Suns mecanismos especinis, A criaçao 
matematica nao Consiste em fazer no- 
vas combinaçoes ao case Con contos 
matomaticos ja conhecidos, Todo mun- 
do podor ( 


ria fozó-las, ontreimito as 
combinagoos feitas deste modo seriam 
infinitas cm número, a » moloria do 
las soria absolutaaonto inútil. وی او‎ 
A consiste procissmento on nºo se 
x 
fazor combinações 1283:6 088573 رعح‎ om 
: 
Taser aquelas quo são útois. INVE- 
920 € discernimonto. 
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Talvez o palavra coscolha nao gr 
je totalmente oxata. ٠" 5085-عہ‎ ps sar 
o^ un Comprador que cxanina uma anós 
^ outra muitas amostras, ہی‎ fazor 
o escolha. Mas nagui as an trop seri 
an tao numerosas que tóda no, vida 

¿Ciento توق‎ Oxo mina 
چس‎ noii so 0ت‎ 
tam A وت‎ do و‎ or. HO Copo 
ómonto aparocom 
vo tois (com ox- 


Pia cuestionar CERE ۱ 
+ 7 
Soo por um oxano or GELD 


O que foi dito até OTA cu ob. 
SOrVOl ou infori londo, com roflo- 
X20, obras do goónoctros. É termo do 
ponotrar mais profundamonte o vor o 

SSR na 


E é PA : P 
Limitar-me-ei aqui a descrever como 
escrevi a minha primeira memória, só 
bre as Funções de Fuchs. 


À GESTAÇÃO DA TEORIA 
Eu e onpenhava há 15 dias bon- 
tando provar que nao podoria haver 
funçocs do tipo das quo desde ontao 
ohamoi "Funcgoes de Fuchs, Todos os 
dias sentava-me atrás do minha mesa 
de trabalho e ficava uma ou duas ho- 
ras tentando um grando número de com 
binagoos som alcançar resultados. 
Uma noite, contrariamente 208 meus 
habitos, tomei café e não consegui 
dormir. Surgiram idéias om profusao و‎ 
clas colidiam entro si, ¢ alguns pa- 
tes se ontreligavam, fazendo uma com 
binaçao ostávol. Ya manha seguinto 
cstava ostabolocida a oexist&noie do 
uma Classe de fungoos do Fuchs = a 
que vem das sóries hiporgeomótricas 
só procisoi pôr no papel os resulta- 
Cos, o que levou poucas horas. 


M23 


Eu queria represuntar estas f 
çoes pelo quociente de duas séries. 
180 


Esta idéia era perfeitamente Con ۔ وعع‎ 
ente e Celiberada, e tinha surgido 
Por analogia Com as funções Globe 
case Bu perguntei a mim mesmo gue 


propriedades essas sórios dovoriam 
ter se oxistissem, o consogui som di 
ficuldado formar as séries quo Cha. 
mei theta-Fuchsi mas. 


Exatamente nossa época eu dei- 
xei Caen, onde vivia, o parti numa 
excursao geológica, pos OS cuspicios 
da escola de mincralogia. As mudanaz 
ças da Viagom fiseram-me osquocor o 
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trabalho matemático. Tendo chegado a 
Coutances, tomamos um ônibus pera ir 
de um lugar a outro. No instante om 
que pus meu pé no degrau, som que 
qualquer coisa om mous pensamentos 
anteriores parocossom tor aborto C a- 
minho para tal, voio-mo a idéiá do 
que as transformações quo usoi para 
definir as funçoes de Fuchs são idên 
ticas às da geometria nao-euclidia-. 
na. Nao verifiquei a idéia, pois nao 
tive tempo - ao tomar meu- lugar no 
ônibus, retomei uma conversa já come 
adas sentia no entanto uma perfeita 
Certeza. De volta a Caen, para ali- 
viat a Consciência, verifiquei o re- 


sultado calmamente. 


Voltei entao minha. atenção para 
O estudo de algumas questoes ari tmé- 
ticas, aparentemente sem muito êxi- 
to e sem suspeitar qualquer- conexao 
com minhas pesquisas precedentes. سر‎ 
borrecido com meu insucesso, fui pas 
sar alguns dias no litoral e parei . 
de pensar nisso. Uma manha, andando 


na costa, volhoascmésmss caracteristi 


cas de brevidade, subitaneidade e 
certeza imediata veio-me à idéia de 
que as transformagoes aritméticas da 
das formas ternárias quadráticassin- 
detorminadas eram idénticas As da 
geometria nao-euclidiana. | 


= Retornando a Caen, meditei sóbr 
bre: éste resultado e deduzi suas Con 
scquências. O exemplo das formas qua 
dráticassmostrava que havia outros - 
3rupos de funçoes de Fuchs além dos 
que correspondem As séries hipergeo- 


métricas. Naturalmente, eu pus-mo a, 
“ormar tódas estas funções. Ataquei- 
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es sistemáticamente o fui vencendo . 
as dificuldades. uma apéa a outra. Ha 
via no entanto uma que ainda persi s~ 
tiáz_ o. todos os meus esforços sómen- 
te contribuiram para mélhor most ar- 
mo essa dificuldade — oque na Ferda 
do já é alguma coisa. Todo sse tra- 
balho foi perfeitamento conscionto. 
Logo após, parti para Hont-Volórion, 
para completar neu Serviço militars 
agora minhos ocupaçoss oram 532. 0ہ‎ 60 
diforontes. Um din, cominhando pela 
rua, súbitamente surziu=me a solucao 
do problema que havia interrompido ' 
meu trabalho. Eu nao tentei concen- 
trar-me imediatemente, e sómente a- 
pós meu servico militar é que retome 
mei a questao. Eu possuia ngora to- 
dos os elementos e tinha apenas que 
atranjá-los e uni-los. Bntao, escre- 
Vi minha memória final, de uma só 
Vez e sem dificuldades. 


Vou limitar-me a êste único e- 
xemplo; outros seriam desnecessí. 
fios. 


ANÁLISE DO PROCESSO 


Primeiramente, o que mais im- 
pressiona 6 esta aparencia de iiumi- 


naçao súbita, um sinal manifesto de o 
longo e inconsciente trabalho prévio. 


O papel dêste trabalho inconsciente 
na invenção matomatica parece-me irn- 
contestável. Frequentemente, quando . 
elguém trabalha numa questao difi- 
Cil, 6 inútil queror resolvê-la no 
priumciro ataque. So 61e se rotira pa 
ra um descanso, longo ou nao, e son= 
ta-so novamente para trabalhar, du- 
ronto a primeira meia hora pode nada, 


"o o. RUE : i ^m ds ed " d 
onoonvrar. Mas entao uma súbita à de 


cisiva idéio se aproscnta:na mento, 
Poder-se-ia oxplicar isso dizendo qu 
que o -trabalko consciente foi mais 
frutíforo por causa da interrupção e - 
do descanso que trouxe à mento nova 
fôrça. Mas é mais provável que duran 
to 68se intervalo tonha ocorrido um: 
trabólho inconsciente, e que o resul 
tado dêste trabalho tenha, mais tar- 
de, $e revelado. É como nos casos 


“que citei; sómente que.a revelação, 


em vez de surgir durante um passeio, 
apareceu durante um período de traba 
lho conscientes 


O trabalho inconsciente só & 
possivel - e certamente só será fru. 
tífero - sê for precedido e sucedido 
por um período de trabalho conscien.=' 
tes Inspiracoes súbitas (os exemplos 
citados o provam) nunca acontecen ex 

cto após alguns dias de um esfórco 
voluntário que pareceu absolutamente 
infrutífero, onde o Caminho tomado a 
presentou-se totalmente errado. Este 
esfôrço nao foi tao estéril como se. 
poderia pensar; êle colocou em mare. 
cha a maquina inconsciente, o sem ê 
le nao haveria desenvolvimento e na-- 
da seria produzido. | M 


A necessidade do segundo perío- 
do de trabalho consciente, após a  — 
inspiraçao, é fácil de compreender. 
É necessário colocar em ordem os re- 
sultados desta inspiracao, para dedu 
zir-lhe as Consequências imediatas; 
arranjA-las, e sobretudo é necessåe 
rio vorifica-la. Eu falei do senti. | 
mento de certeza, absoluta que acompa 


Al 


“nha a inépiragao. Nos casos citados, 














êste sentimento nao enganava, nem o 
faz usualmente. Mas nao Vamos pensar 
que esta é uma regra sem exceçao; 
Trequentemente ésta sen SaÇ a0 é menos 
nitida, e sómente encontramos a Car= 
teza quando procuramos demonstrar o 
resultado. Eu tenho notado isso prin 


cipalmente com inspirações que tenho: 


à noite, na Cama, durante certos es- 
tados semi-hipnóticos. 


CRITÉRIO DE BELEZA 


(o 


O trabalho inconsciente, ou sub 
liminar, é geralmente Considerado co 
mo puramente automático. Mas êle nao 
é meramente um mecanismo do fazor a 
maior nünoro possivel de combinaçoes 
de acórdo com regras pró-fixadas; as 

ii assim obtidas soriam ox- 
essivamento numerosas e inúteis. O 
Vir quiae trabalho do inventor con- 
sisto om nao fazer combinacoos inú- 


teis. Às regras que dovom guhar esta 


escolha sao oxtromamonto refinadas e 
doiiCadas, é quase impossível _estabe 
lecê-las ھا‎ a Elas sao an-- 
tes sentidas do que formuladas. Sob 
reis condições, como imaginar uma 
peneira Capaz de escolher mecanica-. 
mente entre as combinações ? 


É certo que as combinações que 
se apresentam a mente numa espécie ۹ 
de iluminação súbita, depois de um 
trabelho inconsciente algo prolong a- 
do, sao geralmente úteis e férteis. 
ocguir-se-a dai quo o trabalho subli 
ainar, tendo adivinhado por uma deli 
cada intuigao quo estas combinagoes 
Sb riam úteis, tenha formado sômento: 
slas ? ou terá formado muitas outras 


que, nao sendo de interêsse, permane 
Cem inConsciontes ? l " 


Segundo esta segunda hipótese, 
tódas as combinagoes seriam formadas 


em consequência de um automatismo 
subliminar, mas sómonto as interes- 


sontes chegariam à consciência. Mas 
O que-faz com que, entre milhares de 

odutos de nossa atividade inconsci 
ente, alguns sejam chamados, o todos 
OS outros permaneçam ocultos ? 


tre todos os estímulos de nos 
Sos sentidos, sómente o mais intenso 
Lixa nossa: atençao, a nao ser que a 
dirijamos por alguma Causa. fnáloga- 
mento, os fenômenos inconscientes 
privilegiados, os suscetíveis de tor 
narom-so conscientes, sao aqueles 
que, dirota ou indirectamente, tocam 
mais profundamente nosso sonsibilida 
ac cmocional e 


Pode parccer surpreendente ver 
sensibilidade emocional invoca 

a propósito de demonstra ações METRIA 
ticas, pois clas parecem só poder in 
torossar ac intelecto. Isto seria, وج‎ 
quecer o sentimento de beleza matse- 
mática, da harmonia dos números Ge | 
das formas, da elegancia geométrica. 
Este e um verdadeiro sentimento È 3 

tético, que todos os verdadeiro gas 
tematicos conhecem, e certamen tg جن‎ qe 
tence à sensibilidade emocion agal. 


2" 


uals sao as entidades matemáti 

quals atribuimos êsse c ar&tor 

e bo e elegância, o que sao Car 

pazes do gcrar om nós uña cspécie de 
ao estótica ? Elas sao aquelas 
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cujos elementos estao harmoniosamen- 
te dispoóstos, de tal modo que a men- 
te pode Compreender sua totalidade 
sem esforço, enquanto concebe os de- 
talhes. Esta harmonia é uma satisf سرع‎ 
cao imediata de nossa necessidade es 
tética e um apoia para a mente, sus 
tentando-a e guiando-a. E as combina 
ções úteis sao precisamente as mais 
belas. 


O que acontece, entao ? Talvez 
exista um grande número de combinam 
ções confusamente formadas sublimin 
narmente, quase tôdas sem interâsse 
e sem utilidade. A consciência nunca 
as connecera:; sômente algumas sao 
harmônicas, e consequentemente úteis 
e belas. Blas serao Cavazes de tocar 
esta sensibilidade especial do geó- 
2900 a qual, uma vez desperta, dá- 

lhes- ocasiao de se tornar rem consci- 
Mies. 


ESTIMULAÇÃO. DAS IDUTAS 


Has nem tôdas as dificuldades 
desapareceran; seria preciso admitir 
que o inconscionte tonha sido cavas 
de fazer mais combinaçoes diferentes 
do que tôda a vida de um ser consci- 
ente abarcaria. Isso parece necessá- 
rio, porque se êle produzisse sómen- 


te uma pequena parte destas combina- 


ções possiveis, e se as faz ao alan 

SO, haverta pequena Chance de que as 
boas surgi ssem. Mas devem existir LE 
mitagoes » Talvez devessemos procurar 
outra explicagao no periodo prelimi- 
nar de trabalho consciento. Parr tam 


“a 


“Me m» gro neo) Troa ccr CAT AGE libami- 


pm T0. 
را‎ 


nem os elementos de nossas futuras 
combinações algo como os átomos com 

ganchos de Epicuro. Dúrarite um com- 
premi da mente, 8les estari- 
am imóveis, prêsos a uma paredes ês- 
te completo repouso pode ser indofi- 
nidamente prolongado som que os áto- 
mos se encontrom, o consequentemente 
sem gue haja qualquer combinacao EN — 
tro 8۰ 


Qual é o papel co trabalho pre- 
nin: consciente ? É evidentemente 
mobilizar certos destes átomos, para 
desprendé-los da parede e pó-.los em 
movimento. Durante o período de des- 
canço aparente, ies continuan a sal 
tar através do espaco onde estao con 
finados, em tódas as direções. Os 
seus Choques podem produzir novas 
combinaçoes. 


Nosso esfôrço não foi ao aC AGO 3 
Seguiu uma direçao perfeitamente de. 
terminada. ássim, os átomos mobili- 
zados nao sao quaisquer, mas squeles 
dos quais nós podemos razoxvelmente 
esperar a soluçao. Sómente têm chan. 
Co de se formarem as combinações on- 
de pelo menos um dos clomentos é um 
atomo escolhido pela noss a vontado» 
É ovidentemente entre ostas que sao 
encontradas as quo eu chamo do boas 
combinações. Talvez êste modêio seja 
uma boa maneira de reduzir. It CUL 
dade da ::ipótese original. | 


Outra observaçao: nunca aconte- 
Ge que o trabalho inconsciente nos 
dê o resultado de um longo célculo, 
onde að temos que aplicar regras fi- 


XaS. Pareceria que, 20520072 à noite . 
sóbre os fatores de uma muli DICAS 
980, poderíamos encontrar. o Produto 
pronto, ao despertar. Isso ا‎ é ob. 
servado. Budo o que se pode esperar 
dessas inspiragoes, fruto do traba. 
lho inconsciente, ó um ponto de Dare s 


tida para tais cálculos. Os préprios 


Cálculos devem ser feitos no segundo :. 


periodo de trabalho “consciente. AS 
regras.de cálculo sao rigorosas e 


complicadas, requerem discipli nas ge il 


tençao, e por isso exigem consoión. 
cia. No trabalho subliminar, ao con- 
trário, prevalece o que eu chamo li- 
verdade. Sômente esta desordem permi 
te combinações ines speradas. 


Uma دو‎ E observaças: acima eu 
falei de uma noite em quo, estimul — 
dos eu trabalhei com inc. Tais ca 
sos Sao frequentes, e nao é neces سرچ بج‎ c 
rio que a atividade anormal do cére- 
bro seja Causada por um estimulante 
fisico, como o-café que monoionei, 


Parece, nestes Casos, que se 
presencia o próprio trabalho incone- 
ciente, que êle se torna parcialmen- 
te perceptível à consciência sobre- 
excitada, semino. entanto alterar sum 
as Caracteristicás. Assim, nós podo- 
mos ver e Comparar os métodos de tra | 
balho dos dois egos. As observações | 
que eu tenho assim sido Capaz de fa- 
¿e parecem-me confirmar os pontos. 
de vista que expliquei. Tudo aqui 
sao hipóteses; mas a importância do 
assunto é tao grande, que nao me af. 
rependo de ter submetido DEFEAT lm. 
nhas idéias eo Leitor. ` 
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disposta a ^. ۱ gs tológicas atualmente difun‏ ہے 
imm LA‏ سے ےم ہے j‏ : 
(tanto mois quan- didas sôbre o poder da Ciência.‏ 


oom s سر مض‎ no — — سا کے‎ med 
lez). flos reagi- 
C 
۵ 


entra essa religi 


raizado em todos os paises do mundo. 20 Com Soda e VIO ORCI diocional. de Cados sob uma forma mais ou monos pu 
Ele suplantou de longe tôdas as roli uma ceilte roinonio quo tela seus pri- ra por todos os cientistas. o 
gioos tradicionais; insinuou-se na . vilógios ameagados. files fnsom parto | 
educacao de todos os niveis; com nu- integrante dos poderos oxistontos, O CREDO DO CIENTISMO 
ancos o uma intensidade Variavel, quelsguer que Úles sejam, identifi- A 
ele predomina cm tódas as Classes da Com-so oom élosy, o apolamenos forte-. Mito 1 
sociedade. | monte Com sous Conhecimentos. Só o conhecimonto científico 
2 ( quom dizer, SO o cue pode sur ox- 

Embora se ensine certos dos ro- Nac oxisto um dogma escrito do prosso quentitotivamento ou sor for- 
sultados nals antigos c grosseiros ciontisno so qual DO088 ج جوہ‎ nos rofa. nalizado, ou sor ropotido à vantado 
da ciência, as pessoas em geral têm rir. Ko cutento, cutora som sor for- Ree condigoos do laboratório) podo 
psguena ou nenhuma comproonsao do miedo oxpnlicitaanonto, ial dogma سو‎ Sor o contoüdo do un vcrdodoiro co- 
que é realmente a Ciência enquanto xiste implicitamonte. Faremos a uso mhecimento. 
astodos ssa lencrância fox perpetu- guir um cna3^io do formul "c 00 da milo 
eda por todo ensinamento primário, ^ Quo podcmos chamar "credo" do cion est dx 
secundario, e adu di maior parte | vi سا‎ Compruondido como una مد چں 1د‎ AS sensações e experiências سوہ‎ 
do ensino universitário: a ciência é ` do sous mitos. Para moior oloroza, no o amor, a emogad, a beleza, ou 
ensinada dogmaticamento, como uma OS رتا‎ Ss par Golloecrsgsmonvto Ler nesmo a experióncia prinária do pra- 
verdade reveladas O poder da palavra lados sob sun forma mais oxtrono, zer e da dor sac verridos do reino 
toi GCI AS sobre o espirito do grande que جات‎ +2 Ciontistas hesitorica os dos Y “onhecimentos validos. O Verda- 
público € de essência quase mística, SE 07 3 o d conaecimnento 
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Mito 2 s | 
Tudo o que pode ser expresso de 

forma Coerente en térmos quantitati- 

vos, ou pode ser repetido em condi. 


çoes de laboratório, é objeto de Com 


nhecimento Cientifico, e, por issc 
mesmo, aceitável e valioso. 


Comentários : 
A guerra e grande número de ge- 
us aspectos podem ser inseridos em 
diversas teorias científicas: econo- 
Hia, sociologia, estratégia, psiquia 
iria, medicina +... Portanto, a guer- 


ra é aceitável (ainda mais por es 


ular a ciência e a tecnologia). 
que una tal guerra pode. oo 
para os que a suportan ou para os 


que a fazem estã fora de cogitaçao, 
pois é subjetivo. 


Hito 3 

| Concepcao . mecanicista! da natu 
reza: Átomos e moléculas e suas Con 
“binacoes podem ser inteiraiiente des- 
critos segundo as leis matemáticas 
da física das particulas el enént سرع‎ 
res; a vida da célula en têrmos de 
moléculas; os organismos pluricelu- 
lares em. tênios- de populações Celula 
reg; o pensamento e as cxperiências 
psíquicas em têrmos de circuitos de 
neurônios; as sociodades em têrmos 
de sous individuos. Em última máli. 
Se, tôda a realidade é exprimível em 
. linguagem matemática em têrmos de 
sistemas de partículas elementares, 
e. isso se realizará logo que a ciên- 
Cía esteja mais avançada. 


Conehtários 
Xi uma tal visao do mundo, é 


a 
ر‎ 
i 


claro que a noção de finalidade nao 
pode existir. 


Hito 4 
0 conhecimento, tanto para seu 


“desenvolvimento quanto para sus 


tran smi ss 380, deve ser cortado - pri- 
melranente em grandes Campos cono as 
matematicas, a química, a psicolo- 
gia, eto, que sao rinda subdivididos 
à vontade, à medida que a ciência a- 
vença. Em relaçao a un problera per- 
tencente a un dezto dominio, sé in- 
teressa a opinino dos especialistas 
dêsse domínio; se vários domínios es 
tao em questão, só interessa a opi- 
niao Coletiva dos especialistas de 
todos Bsses domínios 


“Comentários 


Excopoion alien te, uma pessoa po 
Go ser un especialista os nais de un 


"domínio, mas nonhuma pessoa o é cn 


mitos. Nao عو"‎ d o 


lativa à reslidado Concreta, pars- 
Ser ron^lmonte Compreondida,- impli 


“puna. enálico de nunorosos aspoctos 
 intinmanonto unidos, per encon tos 


e 
numerosos Canpos diferentes da. ciôn- 


cia. Por conseguinte, uno pessoa só 
nao pode sor tida como competente pa 


Ta Compreonder uns situacao complexao 


Mito 5 

A ciências o a tecnologia que 
dela omena (o só olas) podem rosol- 
Ver 0s problemas do homom. Isso se a 
plica cm particular nos problomas 
psicológicos, morais o políticos. 


20 OS copcllalistas cstao quali 


ficados para tomar decisões, pois sô 
os espocialistes sabem. : 


Comentários | . " | 
Na esfera de decisces sociais e. 
políticas, a realidade é complexa de : 
mais para que um único "expert! seja i 
realmente competente. Essa dificulda 
de é resolvida na prática, pela intro 
duçao de um outro. tipo de especialis 
tas o "expert" em decisões. Seu Pam 
pel é escutar os conselhos dos ex... 
perts" de cada especialidade implica 
da no AO e tomar a decisao. 


CONBATER. 0 CIENTISNO 


— 4 Esses mitos do cientisno exer- 
Cem uma atragao"poderosa, | pois intro 
duzem enormes simplificagoes na c om- 
plexidade flutuante dos fenómenos na 
turais e de experiéncia humana. Alem 
disso, como todos.os mitos, os do ci 
entismo contêm alguns elementos de 
verdade; eo fato-de. se pretenderem 
fundados: apenas sôbrg. a Raz ao lhes 
dá uma fórga suplementar. Has nós 
consideramos êsses princpeis mitos 
db-cientigmo como êrros capazes de 
levar a terríveis: consoquências. 


:-Sôbre ê spocialista,.. ies têm 


| xm of eito: estropiante, + nos. campos, 


espiritual. e intelectual; 20, mesmo : 
tempo - af astando-o cada vez mals do 
conjunto dos seres vivos, para apa- 


Fen ta-los..a un. simples mec ani smo C Om 


robral cibernético, sempre mais espe 
cializado. Sóbro oslexperts! como só 
bro os profanos, êles tóm un efeito. 
paralisante no que se roforo ao dese 
jo de saber mois sôbre a natureza, a 
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vida, e nós mesmos; paralisante em 
ternos de engajamento moral e de res 
ponsabilidade pessoal em todos os do 
mínios que se refiram à sociedade, 
pois contribui para 
so que se alarga sem Cessar entre ês 
tes três polos da experiência huma- 
na: O pensamento, a emoção, a açao. 
O cientismo justifica a hierarquia 
rigida existente na sociedade, e ten 
de a aumentá-la, colocando por cima 
ãe tudo uma tecnocracia que toma as 
decisoes - inclusive as que- podem 
afetar o destino de tôda a vida na 
terra por milhoes de anos futuros. 


Na maior parte, senao em 
os países do mundo, o cientismo se 
estabeleceu como a ideologia dominan 
te. Como tal, êle fornece a justifi- 
cativa ao curso insensato do assim 
dito "progresso". Ele 6 visto exclu- 
sivonente cono um progresso cientifi 
co e técnico (de acórdo com o dogma 
do cientismo) e levou à religiao da 
produçao e do crescimento por êles 
vesmos. Isso nos trouxe à crise eco- 
lógica atual, de que só estamos pre- 
senciando por enquanto os primeiros 


estágios, e a uma grande crise em 

nossa civilizaçao. O cientismo é in- 
a? . 

capaz do superar ou mesmo de recono 


cor a existôncia dc uma crisc do ci- 
vilizagao, pois isso soria colocar 
om xoquo.a própria idoologia cionti- 
ficista. 


| Por tódes ossas razoos, conside 
ramos que a ideologia nais perigosa 


e mais potente de hoje é o cientis- 


mo. fle pode ser gonsiderado um sóli 
do fundo Comum à ideologia Capitalis 


aprofundar o fos 


todos 


tae à ideologia comunista sob a for 


Ba em vigor na maior parte dos pai- 
ses que assim se intitulam. Pensamos 


gue a principal linha Ge distincao 
politica será daqui E 

nao mais a diferença tradicional en- 
tre direita e esquerda, mas a oposi- 
Çao dos que querem o "progresso tec- 
nológico a todo préco" e sous adver- 
sários — *?rosso-modo, os para quem o 


desenvolvimento da Vida, em Mos sua 


riqueza e variedade (e nao o progres 
so técnico ) tem a priori s absolu- 


Ds 


O exoesso do cientismo, no n- 
tanto, jr está levanto a uma forte 
oposiçao, tonto da contra-cultura, 


quanto Cs grupos de proteçao da natu 


reza e mesmo da opiniao pública. & 
Toron criados ha alguns anos muitos 


= pos de CTATLS tas tor TR a 
Cientos do seus êrros e Re 00-7 


rigos, que se engojarem em umo criti 
Ca mais ou menos radical Go [85 لص 0000ح‎ 
mo. 


SSCS ar upos estao distribuidos 
om Civersos países, o novos Grupos 
EE 3 


Surcom constant comente. 
Justamento um do 


SU TTI ٦ ro! é 


tais grupos. 

à motivaçao dessa revolta "do 
interior" contra o ciontismo parece 
Sempre sor uma repulsa inteloc tual 

P pas سک‎ 


ou moral om 


tace do suas limi tago 38 
internas e o 


de suas implicagoes cx- 
tomas. Esso movimento está se espa 
lhando rapidamento» 

sinals 


Esses parecom prossagiar 


E do declínio do cientismo. 
Chegou o tempo de apressar êsse de- 
clin ji 


c: 
ٹیم‎ 
jio por um combate declarado. 
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À primeira vista, pode parecer 
impossível ensinar uma pessoa a 
se tornar criativa; parece que 
algumas pessoas nascem com êsse 
"dom", e que outras nao o pos- 
suemo Has 6 Claro que todos têm 
pelo menos num pequeno grau essa 
qualidade, e deve ser possivel 
portanto estimular seu desenvol- 
vimento. Às mais conhecidas ten- 
tativas nêsse campo sao de Halls 
(autor de "The Art of Thought"), 
Osborn (autor de "O Poder Cria- 
dor da Mente") o de W.J.J. Gor- 


"don (criador do 'Synectios!). 


do livro déste último que apre- 
sentamos aqui alguns trechos, em 
que, se explica os principais as- 


poctos da técnica operacional 
utilizada nos grupos sinéticos. 


۰ ہنیعب‎ A ےم م سے پپپ نے وکو‎ S کہا چ‎ HA ہیس‎ TD ra ra PT i AF PA HP Ar er ہے ےب‎ rr 


SEF ہہ سلا‎ a مد لن‎ TO A کے‎ A A ca NÓ A LA A TU SP ma 


| 
| 
| 
| 
! 


| 
| 
| 
| 


مےموسمیجورمس ہس سسٹا 


O material que se segue é uma 
tentativa Ge descrever o processo 
criativo tal como o compreendemos e 
conhecemos através de experiências. 
Embora éstes mecanismos sejam concre 
tos, êles precisam ser aprendidos 
através da prática; uma Coisa é ob- 
ter um conhecimento teórico dêles, e 
outra coisa-é utilizá-los naturalmen 
te. É preciso praticar os mecanismos 
conscientemente, até que êles se tor 
nem espontáneos». A Sinética se esfor 
ça por tornar explicitamente consci- 
entes alguns dos mecanismos subGons- 
cientes envolvidos no processo Cria» 
tivo, de modo que êles possam ser e- 
vocados quando houver necessidade, 
aumentando assim a probabilidade de 
sucesso em tais atividades. 


A Sinética define o processo 
criativo Como uma atividade mental, 
utilizada em situações de conpreen- 
sao-resoluçao de problemas, que tem 
como resultado invenções. técnicas ou 
artísticas. Uso a ox pressao Compre 
ensao-resolução de problemas" em voz 
de meramente "re csoluça 0 de proble- 
mas", para incluir ai além da solu- 
cao ا‎ 8 definigao e esciaroci- 
mento da: questao. | 


Costuma-se afirmar a importên- 
cia de estados psicológicos tais Co- 
mo empatia, envolvimento, ospirito 
lúdico, desapego e uso de irrelevân- 
Cia no processo criativo. Verifica- 
mos que de fato óleos sao bá ۵ 5210 و05‎ 
mas nao sao operacionais, dificilmen 
te poden ser onsinedos. Ao so condu- 
zir um indivíduo ou um grupo que se 
encontra diante de um problema, é 


prejudicial dizer eo indivíduo que i 
seja intuitivo, se divirta, ou aptes ^ 
sente aparentes irrelevâncias. Mas 
os mecanismos da Jinética tendem a 
induzir os estados psicológicos apro 
priados, e desta forma desenvolvem 
atividades criativas. 


O processo da Sinética envolve: 

1) tornar o estranho familiar 
2) tornar o familiar estranho 
PORNANDO O ESTRANHO FAMILIAR 

_ Em qualquer situaçao و‎ Comnpre- 
ensao-resoluçao de problemas, a pri- 
meira responsabilidade dos indivícu- 
os envolvidos é a de entender o pros 
blemas. Para trabalaar no problema de 
ve-se fazer algumas suposições con- 
Cretas, ainda que no decorrer do pro 
Cesso surjam interpretações diferen 
tes para o mesmo. Ista é a funçao da 
mente frente a um problema; tentar 
tornar o estranho familiar por meio 
de sua analise. O organismo humano é 
basicamente conservativo, e qualquer 
Coisa ou Conceito estranho surge co- 
mo algo ameaçador. Em face do desco- 
nhecido, a mente procura eliminá-lo, 
forçando-o a se tornar um modêio am 
Ceitável. Pode acontecer também que 
ela mude sua própria zeometriz priva 
da no sentido de abrir caminho para 
O imprevisto. Mas em geral a mente. 
compara o desconhecido com dados pré: 
viamente Conhecidos, em em termos dé 
le es وت‎ o estranho em familiar. 


Mas sentido se toma familiar, 
pouco se pode obter; a maioria dos 
problemas nao sao novos. O desafio 
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gulo diferente. Esta visao engloba nhuma tentativa para compreensão-re tos ou tecnologias pal “a el os. SE 
em potencial uma nova soluçao . solução de problomas terá êxito sem c Marta Brunel resolveu o problema da 
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à inteira convicção de que-só se do- 
mina completamente um problema quan- 
do se consegue, de algum modo, desem 
baraçá-lo de palavras". Tanto Max- 

well quanto Galton usaram o mecani g- 
= MO de Analogia Simbólica para fugir 
dales familiar dos problemas, su- 


ver-racionalizada e intoxicada de pa” 


lavras. 


- ANALOGIA FANTASTICA 

Para Sigmund Freud, o trabalho 
70 em geral, e a arte em parti.. 
"a satisf açao de um desejo. 
Mos en obtém, através da fantasia, 
aquilo que nao obteve de outro modo. 
A. Sinética aceita a teoria da satis. 
 fagao dos desejos, de Freud, no c am- 
po da arte, e a estende A invençao 
técnica e a usa operacionalmente. 


Uma-espécie de "fraude „Coz se en 
“tel faz parte de todos os. mec ani smos 
“em. maior ow menor grau; ela aparece 
Sm grau predominante na Analogia Pan 
.tástica.i A oxpressao “fraude Con SC j 
“ten é usada para expressar o fato 
de quo uma pessoa gue procura.resol- 
vor um problema precisa estar ciente 
das lois que conflitam com sua SOLU 
ção idcal - mas ela precisa estar 
pronta para fing zir que essas lois 
nao existem. ` ۱ 
Frente a un problema, . $ muito 
produtivo imaginar o melhor de todos 
ہت‎ mundos, um ünivorso útil que per- 

mi tao ponto de vista mais satisfató 
Tio, Gue leve à mais clegante das so 
luções + Um mundo onde os insetos fa- 
Zem o qué. a gonto quer é um exomplo 


E و‎ 
EN i 


M 


plo dessa espécie de universc. O sen 
so Comum elimina tais construçees, 
que fogem às leis estabelecidas. A 
analogia fantástica, como os outros 
mecanismos, parace irracional; mas . 
todos a usam, seno notar, pois ela 


- em geral funciona no sub-consciente 
` =~ porque o caráter 


racional do homem 
recusa em gerai tal tipo de divaga- 
8 deliberadas. Mas é um mecanisn 
que pode sor desenvolvido e utilizas 
do de maneira metódica. Como ficaria 
nosso problema se nao existiss se a 
gravidade ? O que aconteceria para 
nosso ponto do vista so ismorássemos 
a entropia ? | E 


a ser dou eise, a E ito- se a- 


neagado por que alquer pensamiento: que 
-ataghe a ordem universal que conhe- 
.. 66, Esta 
. Vencer as dificuidades. E vantajoso 


atitude torna impossível 


Ver um problena “fingindo que e as leis 
da Física nao sao válidas 9: ٹج‎ desta 
maneira é possivel enveredar por no- 


` TOS Caminhos do pensamento. às leis 


científicas geralmente funcionam, 


mas egbandonando-as por um. momento, 


podemos Construir coisas novas. Na 


` hora em que se permite que as leis 


voltem a mente, já se conseguiu um 
novo ponto de vista , e pode-se des- 


Cobrir aberraçoes ME das leis que 


permitam a realiz cao do novo ponto 
de vista, tao ا‎ „para a BE 


Qao básica. 


EXEMPLO 


O mode mais fácil de se enten- 
der os métodos sinéticos é pela deg- 


mecânico (Analogia Direta). 
é à prova de ar... nem suficientemen 
te forte. i 


criçao de uma sessao de trabalho : prá 
tico. Quando frente ao trabalho de 
inventar um fecho à prova de gases 
para trajes: espaciais,. uma parte do 


“enfoque sinético foi perguntar: C Ou 
“mos em sossa f fantasia mais louca, 
"gostariamos que o fecho funcionasse? 


fis alguns trochós da discussão + 


G- OK. Agoray. o que precisamos eque 


É uma maneira maluca de olha par 


“ essa confusão... ut ponto do lote 


realmente insan 


T~ Vamos. ima aginar: que pudéssemos ter 


“uma roupa, fechada do: tipo desejado... 


e qué ela faz exatamente o Que quer 


n^ mos (Mec ani emo de Analog si a Pantásti- 
ces). 


Ol. Sati sf ação de desejós E Sonho‏ کر 
iufantaless Vocé deseja que ele. fe-‏ 


der e imediatamente micróbios: invi- 


“veis trabalhando: para você pegam- 
Se as maos através da abertura e pu- 
ص09‎ ad red 


B- Um 2d é. uma espécie de inseto 
Has nao 


i- Que P a ہے بے‎ 


“ 


Ser E. como a minha idéias coloque au 


as linhas de insetos - uña de Cada 
lado da abertura. Con vma ordem de 
fechar Gles se unen as 28۵ وھ‎ ou de- 
dos, Ow garras, ou seja la o que for 


“que Eres tenham, e entao o negócio 


se fecha firmemente. Basta treinar. 
los para isso. | 5 
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G- Bu me sinto Como um tipo de inse- 
to da guarda Costeira (Mecanismo de 

Ànalogia Pessoal). Vocês conhecem a 

nistória: a pior tempestade do inver 
n0... um barco encalhado nas rochas, 
e nao se pode atingí-lo... algum he- 
rói impaciente pega a linha entre se 
us Gentes e vai nadando. o 


B- Entendi ! Você arruma un insecto 
que Corre para cima o para Dairo na 
abertura, manipulando os poquonos fo 
chos. سے ا مج‎ S i 


G- Eu estou procurando um demên. o pa 
ra fazer o fechamento para mim. Quan 
do eu quero que seja fechado, pron- 
to ! êle se fechou Ce ceni Emo de Ana 
logia Fantástica) 


Te Uma aranha faz um fio... dà o fio 
para uma mosta-s.'o fecho iom pegue- 
nos buracos... a 696 3 enira e sal 
dos buraves.e vai feciando... 

G- OK. Has 6ssos insetos tên um pe- 
queno poder... quendo o exército tes 
sga 001548, Yao pegar uma polega 
da do fecho e puxar com uma fôrça de 
Cem quilos... ésses seus insetos idi 
otas teriam quo puxar tios ác ago. 
canismo do Añalogin Simbóli- 


vejo uma maneira de faser is- 
So. Tomemos o exemplo daquele inseto 
quo vai puxando um fio atraves dos 


buracos, você poderia fazcr isso me- 


r 


Canicamonte... Coloque os furos e và 


girando uma mola assi... atravó: 
E ao longo de sodo o fo-. 
Cao, Como êsses Cadernos do espi 


Gire, gire, gire... an! mas levaria 
horas ese 


G- Nao desista ainda. Talvez haja ou 
ira mancira Ge Costurar Com aç0e.. 


B- Ouçam ! Eu imaginei um outro tipo 
fe Costura... açguelo sua mola... pe- 
مہ‎ duas delas; faça com que elas se 
ponetrom lateralmente... digamos que 
você ter um longo demônio que vai se 
enfiando por entre elas... assim... 
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ase demônio magro fosse um arame 
soderia empurró-io la e assim jun 
tar as duas Coisas... as molas se u- 
niriam fechando a abertura... € só 

empurrar que você junta as duas pal- 
tes de borracha... prenda as molas 
na borracha, e ai estao elas, costu- 
radas Com ago s 


ن0 
- 


Esse exemplo serve para ilus- 
trar muitos as spectos importantes do 
processo. A Analogia Fantástica, por 
e é particularmente eficaz 
quando utilizada em primeiro lugar 
no nrocesso de tomar o familiar es- 
tronbo - como ocorreu aqui. No exem- 
plo, o "desejo de que êle se feche" 

fantasio do insecto foram formas 
de reintorpretar 0 eo em te 27 
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do-se algum inseto que realiza a ta 
refa de fechar". Deve-se usar, de 
início, a inalogia Fantástica porque 

tende a evocar os outros mecanis 
MOS o 


O surgimento de insetos como um 
passo intermediário nao é Casual; em 
um espaço de lf anos de pescuisas, a 
Sinetica observou que a fonte mais 
rica de Analogia Direta é a biolo- 
gia. Isto porque à terminologia bio 
lógica falta uma terminologia misti- 


ficante. O aspecto orgánico da biolo 
gia induz a analogias ligadas à vi- 
eS mesmo em problemas formais e ri- 
damente cuantitativos. 


n 


Embora o conceito dos mecani s- 
mos seja simples, sua aplicaçao re- 
quer grande energia. û sinética nao 
torna, de modo algum, a atividade 
criadora mais fácil; ela é apenas u=- 
ma técnica que faz as pessoas traba- 
lharem com mais ardor. No fim das 
sessoes, notamos que os perticipan- 
tes se encontram completamente fati- 
gados». Os membros de um grupo sineti 
co precisam Compreender o problema e 
guardá-lo na mente, de modo que pos- 
sam Re os mecanismos que 
vao esclarecê-lo. Esta oscilagao en- 
tre a ج سی‎ de analoylas aparente 
mente irrel evantes e a Conparaçao da 
analogia com os elementos do proble- 
ma é o fatigante». Os indivi- 
duos Capazes de aprender (ou que já 
sabem) Colo manejar mitas variávels 
sem ficar confusos sao os mais aptos 
a lograr êxito numa situagao criati- 
vas à Binótica nao é uma mà egicaj ela 
e ac 


xigo esfôrço e capacida 


O estudo do desenvolvimento histórico 
da mecanica quântica ê muito menos. po 
pularizado do Que, por exemplo, o da 
teoria da relatividade. Isto nao quer 
dizer que êle seja menos interessan- 
tez há fatores muito significativos 

. nêle, e que servem, por uma análise, 


comparativa, para compreendermos algu 


mas falhas das pesquisas. atuais.  . 
As. informaçoes dêste artigo foram ti- 
کت‎ principalmente do livró "Sour- 

es òf Quantum Mechanics", de B. Lo 
van der Waerden. 
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A história do surgimento da mecá 
nica quântica que iremos descrever 
mostra Claramente alguns dos fatores 
que podem contribuir para estimular o 
Cientista na produção de trabalhos de 
importância fundamental: Nao iremos 
explicar aqui as idéias obtidas, mas 
apenas as circunstâncias: em que elas 
foram descobertas. 


, Indubitavelmente,: um dos.cientis 
tas modernos mais influentes foi o ve 
lho Niels Bohr. Quem só conhece déle 
o modélo quántico do átomo pode achar 
isso estranhos seu nome nao está. comu 
mente ligado a outros trabalhos impor 
tantes, e costuma, por isto ficar empa 
lidecido pela luz de personalidades 
mais citadas: Einstein, Hoisemberg, 
de Broglie, etc. A principal obra de 
Bohr nao foi uma teoria, ou: uma desco 
berta es tperimental; O1 formaçao do 
uma escola, por onde passaram os mais 
conhecidos. físicos do século Rs 


Bohr regressou driunfal-‏ کو 
mente a sou país natal, a Real Acade-‏ 
mia ins T proporcionou‏ 
grande ajuda. financeira, para que pu-‏ 
desse construir sou próprio instituto‏ 
de cstudos atómicos. - Gragas a 5‏ 
da Cervejaria Carl sberg, a Academia‏ 
podia também concodor bolsas do estu-‏ 


do aos físicos jovens de tódas as par 


Com êle. Pode-se ver como tal poder: 


que aconteceu, a george Ganow.. 


ven descer en Copenhagen, para visi- - 
tar Bohr, que n 


fio, encontrei um homem em idade: madu 
“Xa, amável, 


“Disse-lhe entao o. que havia. feito, em. 
—Gittingen, no Campo das transforma. 


- Passar aqui ۶۱۴ Respondi que só tinha 


Se lhe: conseguir uma bôlse de ostudos 
x de. noss Sa Àcadomia, poderia ficar mais 


a quantica 


رق 
e‏ 






tes do mundo que, quisessem. trabalhar 


era administrado pelo exemplo daquid: 


| Em 1928; Gamow estava visitando 

GUtting gen, assistindo os cursos de v 
Yao. Ao final déles), seu dinheiro. esc: 
tava terminando; e tinha por isso que 
voltar à Rússia. Jê :a. Carinho, resol.’ 







x p Qr erred F net TPL ANN] XR i 


ES زا ا کیا‎ À 


UNLESS و‎ 





ESTE را‎ O 


WES‏ ای لا 
PRATA‏ و بد یت 


conhecia pesso almen‏ مو 
te, nas admirava muito. |‏ 





VIO وی‎ 


"Quando penotroi om sou escritó- 


sorridente, que mo persun’ 
tou. que Campo da física me intéressa- 
va mais, e em que estava-trabaihanãdo., 


nucleares. Bohr escutcu ccm mui-‏ پچ 
ta atengao, e disse: "Muito, muito in‏ 
teressmte mesmo e: Quanto tempo ponsa‏ 


dinhoiro.para ficar mais um dia. "E 
um mo Conosco: 21 &. claro que contor- 
dai." zu 

E foi assim quo Gamow teve uma 


oportunidade de desenvolvimento incon 
paravelmente superior à que teria no 




















O instituto de Bohr convortou-so 
rapidamente no centro mundial da fisi 
ca quântica, tornando-se una Colméia 
povoada por un enxame de físicos teó- 
ricos jovens e ativos, dotados de no- 
vas idéias sôbre os átomos, os núcle- 
os atómicos, e a teoria quentica em 
geral. A popularidade do instituto de 
via-se tanto a genialidade do seu di- 
retor quanto a seu Caráter simpático. 
Einstein, pelo contrário, jamais for- 
mou em torno de si uma escola; traba- 
lhava habitu almente com um só ajudan 
te — isto é, o necessário para discu- 
tir os problemas. 


Embora o exemplo de Bohr nao se- 
ja muito comum, nao é o único. Em nos 
sa época, temos, por exemplo, Landau 
e Sonmerfelds e do épocas anteriores 
basta citar ustus Liebig, o grande 
químico do século passado, Cujas au- 
las formaran a ZerAção ão pesquisado- 
res que desenvolveu a química orgâni- 
Cas 


Mesmo quando um futuro pesquisa- 
dor nao tem a oportunidade de passar 
por uma tal escola, é quase certo que 
êle tera quo sofrer a influência pos- 
soal do algum grande ciontista, que o 
inifiarà nos segródos do penssmonto o 
da experimentagao. E em todos os exem 
plos se nota que, quer nas escolas, 
quer na orientaçao pessoal, sempre im 
pera um ambiente informal, de amizade, 
sem hierarquias. 


Werner Hoisemberg teve a sorte 
de ser influenciado por três grandes 


iS: primoira- 
scipulo de 
encontrara 


personalidades Cientifica 
O om hHilnchon, foi di 
vommorí cid. Pouco depois, 
ax Porn c Bohr. 


i-r. 


tE 


ncontrel Biels Bohr pela pri- 
dia voz no verao de 1922, quando 

Le dava uma sério de confcrê noi as, 

me gostívamos do chamar "Postival do 
Bohr", N lovou-mo a Gött 
gen consigo, ombora cu só tivosso 20 
anos na cpocas CIC se intorossrva mul 


È 


1 Q» ci 


cv 

c+ 

puta 

o 
! 


VO MP Sou alunos, C ^vi notado 
quo o teoria atômica e Bohr me into. 


ressavam fortemente. 

"Á primeira impressao que tive 
dele ainda está clara, em minha memó- 
ria: cheio de excitacao jovial, mas 
um pouco tímido. sua cabeça Geitada 
um pouco para um lado, 


po 
marque S estava sôbre a pla al orma Go 
auditório, com o forte sol m verao 
do Göttingen entrando pelas joel as 
abertas. Falava de um modo E e: 


E TY سب ہے‎ LN T y E H + 
“OB alguna nesitaçao. Mas por trns de 
j 2 


Ee جج‎ y uldadosamento cscolhida 

podia-se porceber uma و ےی‎ Cadeia de 

Pensamentos, que evontualmonte vinham 

dc uma visao filosófica básica que ne 
ra 


"No fim da segunda o lorcoira 
conferencias, Bohr falou do um cálcu- 
E que seu Colaborador, Kramers, ds 
Holanda, navia realiza ado og» 
à BRE to Stark رف‎ A no 5 


J 
E, 


Q 


atirmaçao de que, aposar à 


PR 
diliculáades internae da tocria atónl 
Coa ^ (mo^ TT. UM . E 
«BA epoca, Qovor-so-ia assumir que 
ei] i ےہ‎ ma DA س‎ " 5 
oS rosuitodos do Kramers ostavam cor- 


vamente, 


(9 C9 W 


I o m 
bs 
e 


عو 
id‏ 


"Eu conhecia muito ber aquolo 
trabalho, pois havia feito um sominá- 
rio sôbre olo em Miinchon; por isso ou 
Scl Beg xd durante a discussao pos 
terior. Bohr deu uma resposta, nas fi 
cou E to preocupado com minha | 
objeção. Quendo terminou a discussao, 
6ٛ veio ató mou lugar, o sugeriu quo 
lossonos dar uma volta, aceitei com. 
muito prazer. 

"ESSA discussao, que nos Levou 
de um lado para outro em meio às år- 
vores dos picos de Heinberg, foi a 
primeira discussao completa &e que 
posso me lembrar sôbre os problemas 
fundamentais físicos e filosóficos da 
teoria &tômica moderna, e tove corta- 
mente uma influencia decisiva em mi- 
nha Carreira posterior. Pela primeir: 
vez compreendi que a visao do Bohr s 
bro sua própria teoria era muito mai 
cótica do que a de outros i cos em 
como Sommerf ld - c que sua Compreen- 
sao da estrutura da teoria nao era um 
resultado de uma análise matemática 
das suposições básicas, e sim de uma 
intensa preocupa ação ae os Fenómenos 
reais, de tal modo que era possivel 
para êle perceber as relaçoes intuiti 
sem precisar doduzí-las for- 
aalmento. Aprendi entao: o conhecimen 
to da natureza é obtido dessa maneira 
só como um passo posterior pode-se 
xar o Conhecimento obtido em uma 
| Matemática, e sujeità-lo a uma 
ise racional completa". 
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28 
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Hesso ocasiao iniciou-se uma ami 
78860 entro ambos que so ne intorrom 


a Segunda Guerra Hundial. sé جج‎ stori 


(i 


C} 


ormente, no entanto, Eeisemberg irá 
trabalhar em Coppenhagens agora, êle 
“vai para Göttingen, estudar Com Max 
Born, aplicando os métodos de pertur- 
bagào dos astrónomos a sistemas atómi 
cos. Born o descreve como . | 

“um rapaz do Campo, simples, de 
cabelo curto, olhos claros brilhantes 
e uma expressao agradável. Ele tomou 
seu dever de assistente mais sóriamen 
te do que Pauli, e foi uma grande aju 
da para mim. Sua incrivel rapidez de 
apreensao e agudeza de raciocínio sem 
pre lhe permitiu fazer uma quantidade 
colossal de trabalho sem muito esfór-. 


go. Ele terminou sua tese de doutora- 


mento sôbre “hidrodinámica, enquanto 
brabalhava em: problemas atômicos e a- 
judava-me a dirigir meus atunos de 
pesquisa. | Ta 

"Meu principal interêsse durante 
ésse periodo era a teoria quântiaa da 
estrutura eletrônica dos átomos. O 
problema era saber até que ponto a 
teoria de Bohr realmente explicava os 
fatos, e achar suas limitações. 

"Bohr assumia que um átomo exis- 
te em estados estacionários que eram 
descritos por solugoés especiais das 
equagoes da mecánica ordinária, sele- 
cionadas por certas regras quanticas. 
Esse princípio funcionava muito bem 
no Caso dos sistemas de um elétron, 
como o átomo de hidrogênio e o íon de 
helio. Mas poderia ser generalisado 
para sistemas com vários elétrons, co 
“mo © átomo de hélio ? | i 

"Decidir isso era o primeiro pon 
to de:nosso. programa. significava uma 
adaptaçao dos métodos clássicos de 


perturbação," dos astrônomos, a siste- 


mas atómicos: Esse problema foi ataca 
do em vários artigos, em colaboraçao 


40Û 


primero: SOM Phülij e dêpöiis: o جم‎ Fei~ 


sémberg. 4plicádos ao hélio sses mé- 
todos deram, .como: se esperava, rosul- 
tados que nao concordavam com medidas 
espectroscópicas. 

"lornavamo-noo Cada voz mais oon 
vencidos de quo ora necozsíria uma 
mudança radicel nos fundamentos da 
físicas um novo tipo Ge mecânica, ao 


qual dei o nome de mecânica quantical 


Born era um ótimo cientista, mas! 


. Treramento trabalhsva sózinho. Perce- 


via com grande facilidade quais وہ‎ 
problemas e métodos que poderiam tra- 
zer algum resultado, c comunicava-os 
a Seus amigos, para que O ajudassem. 
Ainda hoje, os bons físicos nao têm 
médo de concorrências. 


—  "Sabiamos que as frequências de 
vibração eram proporcionais a dife- 
Tengas de onergia entre dois estados 
estacionarios. AOS poucos, tornou-se 
Claro que esta era a principal carac- 
teristica da nova mecânica: cada 
quentidade física dependia de dois 
estados estacionários, e nao de uma 
órbita, como na mecânica clássica. 
encontrar ns leis para essas "quanti- 
cades de transicao" era o problema. 

"Jordan tornou-se meu colabora- 
dor no problema que ataquei em segui- 
da: êle dizia respoito à teoria de 
Planck da radiacao, que o levou à e- 


 Xistencia dos quanta. Uma insgtçao de 


ہبوت ےگ 
seu trabalho mostrava que. êle havia:‏ 


utilizado a mecanica crássica perast- 


tratar o interaçao da luz com: a maté- 
Tia - uma grande discrepância. Tradu- 
22008 os Cálculos de Planek para a. 


c 


linguagem da tcoria gante á, introdu oo- 


d E 


v. , 


.. nou um importante artigo, em que in- 


. dos ocorrem, frequentemente na evolu- 


zindo "quantidades de transição! no - 
lugar das quantidades clássicasycor. 
respondentes. Ficamos impressionados: 
pelo fato de que elas sempre Correa : 
pondiam ás amplitudes de vibracao das 
fórmulas clássicas. Assim, parecia ` 
muito protável que pudesse ser forma. 
da a nogao de "amplitudes de iransi.. 
cao". Discutimos essa idéias em nos... 
sos encontros diários, em que Heisem. 
berg muitas vózes tomava parte, e su. 
geri que essas amplitudes deveriam 
ser as quantidades centrais, e ser 
tratadas por algum tipo de multiplica: 
cao simbólica". 2m 














Uma escola nao consiste apenas 
em um mestre que instrui os discipu- 
los; sua atitude, seu trabalho, seu 
estímulo e sua colaboraçao devem le= | 
var os alunos a se desenvolverem e ul. 
trapassá-lo. Isso cria um núcleo de | 
pessoas em intensa colaboraçao mútua, . 
como foi o caso do grupo de Born. 


Em junho de 1925, dois anos e 
meio após unir-se a Born, um forte s- 
taque de febre do feno forçou Heisem- . 
berg a deixar Göttingen e passar nove 
ou déz dias na ilha de Helgoland, on- 
de não há rama. Aí suas vagas idéias: 
sôbre a mecanica quântica adquiriram 
uma farma mais definida. Ao voltar,  : 
pôs-se a trabalhar, correspondendo-se. 
com Pauli. Vinte dias depois, termi- 
troduzia uma nova Cinemática para des: 
crever o átomo. Iniciou-se assim em | 
Güttingen um intensissimo periodo de 
trabalho, que culminou com a formula-: 
مد‎ da mecánica quântica. Tais perio-. 
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qa da fisicas sa O mais notoveis nie 

da no Caso de pesoui " 

Gentes, pois é Mud Taro quc 

po esteja tao integrado a ponto de to 
dos 03 sones membros estarom no mesmo 
instante amedurecidos para o 
rial 


G راہ ہا‎ oM MELO a ula atividade 
intensa o exmistiva quo surgem os re- 
TER : [uo E EN 
suitados cientificos iundamento a, 


CTA OnE roton a Bora m Versao final 
do trabalho, nedindo-lhe que decidis- 
se zo valia à pona publica-lo. Born 
comia que 
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Man L x cr bI imedia! OMC LO, 

pois estava Consado com as avizcz... 


j 
mas, ۶ o Fig apos alguns dice, 
fiquei fascinado. Heisemberg havia to 


+ 


modo a idéia de amplitudes de transi- 
E ace EA — ۵ھ‎ 02 

Qao o desenrolvido un cálculo paro o 

prodito delas, seguindo a Corresjynn- 
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ilo quo pictura aros, 


do enviar o artigo vara 
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publicaçao, Comecei a pensar na MLL 
plicacao simbólica que êle introduzi- 
Ya, o urvolvi-io toto nisso que pen- 
sei no AEA o dic todo. Senti ue 
havia elco de fundamental por trás 
gt iem. iu airin MA la ou rope UA ii 5e 
VA AUD: GS mlitiplicagao SARIS 
do Moiconvorq( nada ero senao o Cou 
io matricial, que eu conhecia ver dus 
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nO dia l9 de juluos Born tomou 
toma do Góviingen para Hannover, a 
Film de Conparecur ao esconiro da soci 
eiaie Ge Física. No trem, enconsrou 
z du eke SC ipulo upaisCi a 
nesperadamente, como um demônio "0۵ 
O 
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"Pul a seu Conpartisonto, وت‎ 

sorvido por minha nova descoberta, 

imediatamente lhe contei sôbre as ma- 

trizes, e minhas "0 em en- 
ntrar os valore 

diagonais. RESIS se ps 

de colaoorar comigo n TOD. 
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No dia seguinte, Born pediu a 
seu discipulo Jordan para ajuda-lo. 
S tT 


Ele aceitou, e após poucos dias trou- 
xe a soluçao do problema. Eie mostrou 
que a matriz devia ser diagonal pela 
aplicagao das equações danónicas do 
movimento ao problema. 

A 12 de setembro, Heisenberg, 
voltando a Copenhagen, recebeu uma 
Carta de Jordan com um resumo do tra- 
balho que êle e Born haviam realiza- 


2 
do. No dia seguinte, Heisenberg ٥ 
respondeu, dando os últimos resulta- 
cos que obtivera, e já incorporando 
as idéias ja Born-Jordan. Pouco de- 
pois, todos se encontram, e Começam a 
redigir o Nec dos três o 
em que é sistematizada a base da mec& 
nica quan tic a matricial. No کت‎ de. 
outubro ou principio de novembro, qua 
tro meses após a febre de Heisenberg, 
o artigo estava pronto. 


Assim foi a fase do dosenvolvi- 


mento dos fundamentos de uma nova fí- 
Sica. Alguns pensam que tal ambiente 
foi acidental o secundário; que Cada 


um medite sôbre isto. 


: -y 
iha . ES EN 


Nota S e 
itando sóbre isto, compreende 
mos que é muita sorte nosga dispor de 
magnificas universidades e grupos Se 
pesquisa atualmente ao nosso alcance. 
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ums critica as 


Um ano atrás, o senhor professor 
Jun'ichi Osada ministrou pela última 
vez sou Curso de História das Ciênci- 
as no Instituto de Física da USP (fui 
uma das vítimas). Este ano presenciou 
a publicacao do livro "Evolugao das 
Idóias da Fisica", que contém exata- 
mente aquilo que o mestre erpunha em 
suas aulas. Creio que esta é uma boa 
ocasiao para comentar as suas idéias. 


Logo no primeiro. parágrafo da in 
ircdugao, êle so propoe fazer algo 
inédito: 


"Nao faremos aqui uma compilagao 
cronológica dos fatos históricos... 
nas analisaremos as realidades histó- 
ricas dos vários Campos, tendo como 
base um modêl o~p adr a0 , que foi obtido 
dividindo-se em estagios OS processos 
de nascimento e evolução das ciências 
e abstraindo-se as propricdades co- 
muns próprias de cada estágio", 

Ja vamos discordar de dois pon- 
se disse parágrafo. Primeiramente, 

m detalhe: a impropriedade-com que 
se utilizada a palavra '"modálo". Um 
modélo, sogundo'o próprio Osada (pág. 
4Q do livro)"...significa désorever, 
ante os olhos, a forma simplificada 
ou a imagem do agente Causador do fe- 
nómeno"; Ora, o esquema de estágios 
que: Osada descreve nao trata de ne- 
ahum ۔‎ "agente Causador'" do desenvolvi- 
nento. histórico das Ciências, e por- 


& ot 


^ 
` 


do senhor 


tanto, de acórdo com sua própria do- 
finigao, nao so trata do um modélo. 
Sei que, em si, ess a falha nao tem 


“grande importáncia; mas é convenien- 


te apontá-la por um motivo psicológi 
Co: a palavra "modólo" é muito atra- 
ente, e as frases. "eu tenho um modó- 
lo para a história das Ciências! e 
"eu tenho um modo de Classificar os 
fatos da história das Ciências", ou 
mestno "eu descobri uma loi empírica 


que reze o desenvolv 110 das 0i8n- 
clas! têm valor emocional Compieva- 


mente diferente. A primei 1T Frase 
traz uma inediata adusi ração, e blio- 
qussmento da critica dos que a ouvem 
(cu lêem); as outras, nao. De modo 
que informar quo Osada nao obteve mo 
üêlo algum Já servo para tirar um 
pouco de seu prestígio, e torná-lo 
mais vulnerável. pe 


Outro ponto porigoso ٠ رٹ‎ pa 
rágrafo: segundo êle, o 'modêlo! foi 
obtido por um 
ciências em que , primeirame nte, a... 
simples descriçao cronológica foi di 


vidida em estágios, o poster: -ormente | 


foram abstraidas 28 oropriodades | des 
ses estágios. Ouso colocar em em 
a honestidado dessa cfirme AGRO e Pri- 
meirsmento, peta nrópria estrutura, 
do livro, que nao 

monstr--tivo, e sim convencitivo” 

ele cita exemplos favorávels -à tods 


“ria, nao tira a teoria dos fatos. É 


Claro que êle poderia de fato ter 


estudo da evoluçao das. 


tem um Caráter. ecu 


feito uma anális se em Casa, e nao a co 


locou no livro simplesmente por ser 
muito complexa. Mas ai vem o segundo 


motivo pelo qual duvido de sua hones. - 
 tidade, e que me convenceu de que Osa: 
da pen sou antes. nas leis e nos esque" 


mas e só depois consultou os fatos. 
fas o Caso: 


|. Certo dia, o senhor Osada reuniu 
um grupo de pessoas de vários institu 
tos da USP, e, feita uma exposizao de 
seu "modálo",. assim falou; "Já sabe- 
mos que, para a fisica, o "modélo". 
funciona perfeitamente; eu o verifi- 
quei, e nem é preciso pensar Mais nis 
so. Mas eu nao conheço bem a evolução 
des outras Ciências: gostaria do eu: 
xilio dos و‎ E principalmente da 
matemática e da biologia, para provar 
que elas tém a mesma secuéncia de sur 
p (pelarras nao- 
textuais). É por isso que nao duvido 
que as idéias de Osada tenham precedi 
do o estudo dos fatos, 





Este extenso artigo (é preciso 
tomar fôlego pntes de se meter 
hessas seis páginas de texto) 
nasceu de uma conversa entre Ma 
ria Filomena P, Nave e Roberto 
A. Hartins. Trata-se de uma cri 

tica ao livro e às idéias do 
professor Osada e de Taketani. 
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Pode-se defender o trabalho de O. 
sada, apesar disto, com o seguinte ar 
gumento: mesmo no Caso em que tonta 
havido de fato essa pequena inversão 
da verdade, isto nao LETER o Orito 
do livro se, de fato, êlê nprogentns- 
se uma teoria Correta. Daqui a pouco, 


no entanto, mostraremos que êssc pon- 


to é muito importante. 


credito que a maior part bo do CE 
tudo do nobre Osada está errada. Hào 
posso refutar em poucas pácinos um li 
vro inteiro; mas tentarei neui mos- 


trar as falhas gerais mais importan- 


. tes, e demonstrar que os esquemas osa 


dianos noo representam adequa ¡damente 
a realidade histórica. Nao falarei 
de detalhes realmente incríveis que 
encontrei, npctor do cerem muito di- 
vertidos, pois tornariam 

de mais extens 
apresontaca 


EVOLUÇÃO DAS CIENCIAS ^ 


"Do inici O, OS a Arjon de enônrionos 
e ER EE boe LOCUM MERO expori- 
mentados ou descobortos sem um motivo 


E 


maior, quase ao Ea e ficaram gra- 
a 


vados confus-mente noz ór: 6ج‎ 5 —Sengori 
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ازس ہے 


os que trzoalhovam no construçao das 
piramidoo cprenceras por ci as utili- 
Sl 

Zgagous do e S05 33 pedras, 
Ca Gicvanca yu da polia. Essas dosco- 
ber ui e experiências s foram sergo me- 


izadas e comunicadas oralmente as 


E, 
E 


lor prático. Poderiamos dizor quo es- 
ses informaçoes constituíam o conheci 
Mto PEreviCco ou o COonhecinonvc tecno 


sil 


CO 


LOLS 0. 


"Apos êsse longo e primitivo pe- 


ríodo, o homes aprondou os meios de 
cietuar a descrições. A palavra "des 
Crigao!, aquí usada, possui um signi- 
ticado Cos mais amplos, abrangendo 
nao só as letras o as amostras, mas 
tamben a Capacidade de registrar obje 
tivamente sensações simples, Como, 
por exemplo, as de. quente e frio pola 


invengao Go termômetro. 


"O segundo estágio (ver esquema 





T: y 
coscriçoes 
e classifi-  . ED EE E 
| | cadas 4 
] a o 1 
i 
i 
tentativas | 2 
x: AOS UF E O 
e êrros A 


dini es sucessivas devido ao seu Va- 





ciéncias 
classicas 





abaixo) Caracteriza-se pelas descri- 
coes e fixações, embora ainda desorde 
nadas, dos f enômenos e ocorrências 
até entao confusamente armazenados sô 
mente na memór ria. Porém deve-se notar 
que, nêsses ostágios, nao existe ne- 
nhuma preocupacao em classificar 8 
diversos fatos. A descrig cao é feita 
completamente ao acaso, obedecendo, 
na maioria dos Casos, à ordem cronoló 
gica de suas descobertas e experión- 
CiaSo 


“Acumul ando--se e de amente 
essas descrições, chega-se "um momen 
to em que e necessário 0+080 
surgindo, consequentemente, as classi 
ficagoes. Estamos, entao, no terceiro 

estágio, o cas descrigoes classifica- 

das. Estas sao feitas através de ana- 
logias intuitivas ou simplesmente pe- 
lo critério de Conveniência ditados 
pelas necessidade da prática. Com ex- 
cessao de alguns problemas especials 
cujos meios de descriçao só foram des 
cobertos recentenente, raros sao os - 
Casos em que as classificações tenham 
sido feitas pelo reconhecimento de 
propriedades comuns a vários objetos. 
À medida que êsse estágio vai alcan- 
cando seu maximo, as propriedades co- 
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27 mE P 
dos diversos ramos começam a ser abs os ERES eis | ne teorias | jn 
traídas. Este é o quarto estágio, o O o 81703-720 ag * d do modólo S o. 
= GO nascimento da Ciência primitiva. Es A A ED M IE o n 
o 0 ۱ <O e 
"No inicio, as propriedades Co-* na ( جہ 3ہ‎ 0 [^ estágio 0) f estágio o 
muns de pequenos sub-ramos Sao abstra wu à fonomonclógic 5 gu Datanci alî stico .Nessenoial, 
idas, resultando uma espécie de lei z. o3 PUE | ; ço vM E 
elementar; di pueda det. as proprie | | o 7 | ua» 
dades cemuns sao descobertas e surgom mamente: geral, a teoria essoncial", derna, devido à Ub due 
"leis mais.geraiS. A ropetigao conti- Mas no. texto, procederamos à discus- 35 
o nua -Asses processos conduz à forma- Sao de um modo.um pouco diferente. Co po eS sofrendo vai ação DL Ñ 
ção de um ramo de uma Ciência. A essa meçaremos 1nquirindo qual” seria o sig método: de pes Squisa. m ; 
altura, os métodos dê Class 217302076 nificado de completar uma teoria fi- | کی‎ | 
de acórdo com a conveniência ou intui sica. do um determinado ramo, osclare- P "Como cons seque encia, atualmente, 
Çao, começam em Certos pontos a Hos cendo que, prra 1530, basta conhecer | .0 sentido da flecha do. esquema é com 
trar seus êrros c sua nao-rácionoali-. a matéria! c a-"mecimica" nos sieni- frequencia. invertido, sendo que -Podex 
dade. Assim, em alguns Casas, uot se ficados amplos. Bm seguida, explicare mos até encontrar Casos em que uma mé 
dois ramos nparentomonto sem nenluma mos quo, q partir dos Tenônonos Cau Cênica já Conhecida atinge num salto 
“relaçao, 2, em outros, aquêlo OS Consi- . salos pola "matéria m neroscópical, devido à malogias um estado aX no ado 
.derados do mesmo ramo subdividom-se  Compreensíveis intuitivamente até cér de uma nova mecânica, e daí, dedutivg: 
adquirindo assim um aspecto mois Pus to ponto, as lois experimontais sao M mente, explica os Fenómenos". 
.Cional. E êsse. ٥ quinto es tázio, o da abstraidas e, depois, uma teoria de | jo ES | 
recoordenaga 10 das cióncias. EE modélo é construida, determinando a m EN Em" resumo, essa é “a teoriá bási. 
s | i s = configuraçao _ espacial dessa : matéria.. Ca do tivro de Osada. e 
“MO 0۰و"‎ do capítulo 3 se erá o sem a Variagao temporal. Quando essas | 
processo de transicao do tercei TO pa- teorias acumulam-se em número sufici- INCONSISTENOIA DO AUTOR 
va O quarto estágio... sobro 68 ن8 ء‎ ags- ente, é descoberta uma teoria essenci. IS 
sunto,- Taketani já havia aj ontado a al, a "mecánica", e qual val detormi- | Se OS esquemas do: Osada estao  : 
utilidade de pensar-so E CS سرحّ‎ nar Com precisao a vari iaçao 0 sp aço | corretos, entao Gles devem ser também : 
gios denominados fonomenológico, subs temporal desa matéria. aplicáveis ao próprio: "desenvolvimento. 
A e essencial (ver esque- ` da história das ciências. Será o tia 
ma nesta párina). De início, abstraem "No Capítuio"5 oxporemos a mudan: balho de Osada compatível com sua 
se dos fenômenos com descrições clas. “ga ocorrida nos métodos de pesquisa própria teoria ? 
sificadas as teorias fonomenolósicas, em Consequência do aperfeiçoamento da 
“ou leis empíricas de modo indutivo. A fisica “Clêssica,.a q qual, na sua forma ہے‎ = Fácil ver que os esquemas de 
“seguir, para explicá-las de modo mais $80, nào tendo algo que servisse do “Osada devem pertencer à primeira das 
simples e profundo, surge o raciccí- modélo, foi sendo descoberta. devagar, fases de transi ç ao entre o terceiro e 
nio de tipo substancialí at Co, dondo quase que intciranente pelo método in O quarto estásios; a etapa fenomenoló 
origem às "teorias do modêlor, Cuando dutivo... Contudo, uma vez aperioigoa gica; pois o que êle se propoe é ob- 
estas. so ocumulom, a essência é abs- da ہج‎ mecânica Rs sica e Che ¿enño. no ter as leis empíricas que re;em o de- 
traídas, dando origem a uma lei extre- estágio de transição para a- fis sica mo senvolvimento das Ciências. 
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classificadas, e pela abstra 





De یت‎ com CS csquenas, O tra 

adc 0 0880 dove tor si 

do protodido pelos estagios de descri 

nao- Classificados, de E‏ رت 
czo da‏ 

"materia. E será seguido por uin es- 

tágio substancialístico, isto é, pola 


t 


3 


invençoo de modélos que expliquem os 


Ls? 


lobos encontrados. 


Dual toa © estas 
nao-classi de GI 


d. 
seria o estágio om quo as dúescricoss 
ram feitas Md ADM ۵ی‎ Sem nc- 
nhuma preocupaçao om Clacsif 
fatos. Seriam os livros comuns de his 
tória da Ciência os repre sen van tes 


dessa CLIuite 


MD 


uito bem, kas qua sao OS tra- 
balios que B ہد‎ a uma descri- 


classificada dos fenômenos da liis‏ موچ 


tória de Ciência ? Segundo O esquema 
de Osaüa, deveriam primeiranente ser 
votados alguns pontos de semelhança 
entre os diferentes tipos de fenôme- 
nos da História da. Ciência, aparece- 
ria enta 20 uma classificação dos fa- 
tos. Hao Scl 6 ê por minha ignoran- 
las mas nao conheço traballio al guia 
so tipo. 


Poder-se-la dizer que o próprio 
Osada foz isso; com muito Loa vont 

de, NM que êle tomou os 
livros cronológicos, o, con a mente 


livre de idéias pré-contebidas,. procu 


rou as semelhanças entre diferentes: 
fatos, 
chegaria entao aus seus 
da sem ter pensado em uma sequência 


a fim de Criar Certas Classes; 
estâgios, ain 


(seria sinda o trabalho de classifica 
Caos 2 nao de se nreocupar com as re- 
lagoes entre 8les); entao, procuraria 
lesconrir as leis empíricas que regem 
as ligaçoes entre êsses est ágios (a 
sequência em que êles aparecem). Isso 
aconteceu ? Nao, Como já mostrei. E, 
da mesma forma, nao houve qualquer 
trabalho em que se estudasse a maté- 
rin" da Hi É ہے‎ z 


3. 3 O 
permanece dosconhocida; certamente, 
ela nao foi descoberta entre os está- 
glos de descriçao classificada e o es 
vagio fenomenológico. 

O que se conclui dai ? Du que os 
esquemaz do Casada estao errados, ou 
que o procedimento do Isada está erva 
do. Sonclusao: em alguma Coisa Osads 
se cH3a3n0u. Ai costa por que squêle 
deslize do mestre ouo citamos logo do 
inicio tem tanta importáncias as pró- 
prias ações do Osada 3120 inconeisten- 
tes com cua tooTigo 
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A os Y q + 
¿£oay Vamos criticar ainda mal: 
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+ wr + f + m T سے ے‎ 
O.L0HNODRTO 2 660031 ج‎ osidianas, supondo 
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classes devem ser mütuamente exclusi- 
vas (dividir os aninais entre bípedes 
e mamíferos é absurdo, pois há bípé- 
des mamiferos); devem ser complemen- 
tares, no sentido de incluir tôdas as 
possibilidades (dividir os animais en 
tre- os que têm duas patas ou quatro 
patas nao é muito inteligente, pois- 
nao inclui todos os animais): e deve 
ser suficientemente detalhada de modo 
a servir a firs práticos (pode-so di- 
entre os dotados de 
patas e os desprovidos de patas; mas 
será essa classificação suficiente pa 
ra algum estudo das diferencas entre 
S seres ?). | 


.. Sao êsses três critérios que Va- 
mos aplicar aos estágios ce Os ada: ve 
rificaremos se êles sao rù ituamente * ex 
ciusivos, ou disjuntos; se sao سج ناج تہ‎ 
tivos; e se proporcionam uma divisao 
suficientemente finas 
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pois com o termómetro y‏ ہت 
se, por exemplo, descobrir que exi‏ 
tem gêlos mais frios do que outros -‏ 
um fato nunca antes imaginado. Ou no.‏ 
estágio de definigao da'"matéria" ma=‏ 
croscópica; pois com o termómetro sur‏ 


— 


^ 


£e a definigao operacional de tempe- 
zur 


ratura. Vê-se por êsse exemplo (pode- 
riamos dar outros) que os estágios do 
esquema osadesco nao sao mütuamente 

exclusivos. 


. bj, exaustividade 


Seriá possivel. provar que a clas | 


sificaçao que: Osada: utiliza nao é 
exaustiva É fazendo-se uma Classifica- 
Çao exaustiva dos elementos da ciên- 
. Cias, e mostrando que alguns dos pas- 
sos científicos mais 1mportantes nao 
Correspondem a qualquer estágio do es 
quema. Mas basta dar alguns: exemplos. 
Onde se incluíria nos esquemas 
7 do Osada Coisas como a invengao.de um 
dan 8 criaçao de um Conceito ? 
| experimentag ao controlada ? Em lu- 
gar algum, à primeira vista. Talvez o 
próprio Rim conseguisse, com algum 
esfôrço, incluir o atividade des- 
-Sas em um Certo lug mas entao : en- 
“traríamos em: um. O referente. ao 
"próximo aspecto: que examinaremoss a 
e au entre elementos de- uma 
mesma Classe 


c) "finura" da Classificaçao 7 

E fácil ver até: que ponto. é gros 
seira a Classificaçao: de Osada ( e 
como ela pode .se tornar dinda plor se 
quisermos incluir mela atividades. CO- 
mo -as apontadas acima). Por exempto, 
Será & passagem. das descrigoes Classi 
ficadas para ag s empíricas. um fa-. 
to simples ? Nao. É preciso simplifi- 
car experimen belmente 0 fenómeno; es. 
colher as grandezas a serem medidas ; 
inventar ins strumentos. «que permitam a 
produc 20 y" 8 observagao. e: a medicao do 
fenómenoy etc. E posteriormente, ain- 
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Ele próprio faz confusoes -; mento ‘dos in 


semelhantes ao classificar algum fato. 


O8 Classificaçao 
nao. permite isso. 


mesmo quo ER SEQ 
-tenanho DO Rs 


da no Campo empírico, pode-so fazer 
experiências de contrôle; — do 
campo de oxporimentagao; aperfeiçoa- 
strumentos ou das de a 
das; gto. B importante تتور اظا8 اتا‎ t5. 


.„ das essas atividades, a iim de se des 


ço 


Crever bem a evolucao de uma Ciência. 
ou de àma descoberta on particular; e 
simplificada de Osada 


5 Portanto, sob 9 aspecto puramen- 
te classi ficatório,. Osada falhou pelo 
menos nósSzzog Pontos: suas classes nao 


sao mütugcnenio 


p 


ha? 
exélusiw ras; nao inclu- 
om tôdas as coisas que - pz 'GCiSan Ser 
o95tudsdas na hist Oris Las e e 
sm. 


sivo uo sob um mes 
mo no: ac COLSAS Gu e preci 
reneiadas). 


2). SEQUENCTA 

Cuanto à sequência Proposta po- 
log esquonas, é سو‎ analisar 
tanto ye cla de fato corro esporde aos 
fatos históricos conhecidos quanto vo 
rificar s se ela permite prever o que 
ocorrerá futuramente ci um determina- 
do Campo. Se nao corresponder aos fa- 
tos passados, entao Cortamente também 
nno scrá satisfatória na previsao do 
futuros mas pode ser que Corresponda 
ao passado sem permi tir previsoes (é 
O Caso da afirmagao "os homens sao 
mortais! que explica 
hurian a کا‎ BAS nao prevê ye uma pe essõa 
Val morrcr amanha ou nao). 


Para podermos vor se o esquema 
7 ا‎ ad 


. €u nao com os fatos, e 


^ Simples. É 


 Sultando, uba. espécie de lei elemen- 
tar; posteriormente, as propriedades 


Ses processos conguz à Fórmaçao. de um 


EM que 61e. está 
-como os conhecimentos” dispersos vao. 


tôdas as mortes 


Too 
larecer a que tipo de fato- 


> 


A 


ele é aplicável. Podem pensar que a; 
resposta é óbvia:z' aos fenómenos-üe g 3 
voluçao da as ciências. Mas nao.é P 
preciso’ distinguir entre. 
desenvolvimento das à idéias. de um.ciey c 
tista em partieul&r;"g evolugao. de un a 
conhecimento científico em particular ا‎ 
(por exemplo; “à lei da. gravitação); e 
a evolugao đe um campo de estudos حم‎ 
óptica, a hidrostática). 

















A primeira parte do esquema de : 
Osada parecea.se referir Clarament e نارق‎ 
evolugao. Ae- um campo de) estudos. Em . 
um trecho. .que reproduzimos, êle dize. 
"NO inicio, as propriedades comuns de. 
pequenos: Subrramos sao abstraídas, Te. 


comuns sao descobertas e surgem leis 
mals gerais. À repetição continua des 


ramo de uma Ciência”, Parece, portan-. 
Be referindo: ao modo. 


se transformando em ui todo sistemáti 
CDs | 


| Interpretondo-se. os esquemas. posu 
gundo essa idéia, vé- se que éles e S= 
tao. errados em: dois aspectos: primei- 
TO, porque em um dado ہم‎ um Cam 
po de estudos pode ter algumas partes 
que estao em um está agio, B n par- 
tes em outros (e-o mesmo ocorre den=: 
tro de cada um dêsses sub-ramos). Bas - 
ta pegar uma revista de astrofisica: os: 
( o campo de estudos de ‘Osada ) atual... 
para comprovar issos Em- segundo lugar” 
O esquema falha porque nem sempre a. 
formaçao das ciências' é mia e 
proveniente da uni مع‎ de vários ramos ^ 


independentes. O mestro Osada afirma. em atomos. Da mesma forma, o fato d So do importencia fundamental em al~- 





e 
que é uma besteira dizer que entiga- Descartes ter deduzido a lei:de ۵۵72 guma, Ciência ? Duvido... x 

3 mente id apenas a ہووت‎ que, Çao ia que. jid domu O da e | à 070 a PU 
EES. Ü nm + ہر‎ 5 + se 5 i 3a d. : AN . 
d^ ciando .e asilo nas Ei رع‎ Cor Polo nao 6 کو تو ھی‎ de 1ی‎ mas an. "tenta mostrar as perspectivas de evo 
3 7 AE EM i sm , 
m tamente êle m AMO a, lou ariototelos. teci po sua interpretação). lucao is física atual. Ele nao diz | 
d Quem estiver interessado-ri6sse ponto, medie پ‎ exatamente qual*o caminho que propor 
de 2 E decida. o Os | Osada elimina essas dificuldsdos: cionará melhores resultados; nas in- 
EE atirando ao lixo os fatos. Mas os fa- dica (e nisso concordo) quais os Ca- 
q Seria possivol dofendor Osada n= tos nao podem ser negados: مع‎ os! sre-. .. . minhos mais. Seguros. a a pesquis 
d tirmando quo Arictótolos é uma excoc- gos, Decon e Newton nao tivossom fala de Cada ramo. E êste é.o segrédo dos 
ER Sao, 2 que 7 سے‎ DAL او یع‎ 5101030 de Wa do (sen baso cientifico >.) ST TOMOS y : seus esquemas; les رہ‎ nao como 
if rios sub-ramos, Alguém Ja fez uma aná Dalton nunca teria dosenvolvido o zou a Ciência. se desenvolve, mas como e-' 
a Lico numérica ? Depois quo nlguém ti- modêlo químico. So Descartes noo ti- ga deveria “so desenvolve ir de um modo ; 
A m Par + > oa bos > 5 | XY al +, T x ^x 3 ` M Cx e rr $^ ny evt یں کے‎ i CREAS 
F vor folio, discutiromos. E : PROS رص‎ TO STE Uus cuecomyau, UE. SERIO. Quando um modólo surge antes. 
1: | resultados cupíricos nodoriam tor le- de uma lei empirica, é difícil que € 
EN CIAO 03 csmiomas aplicíveis “o vado nenas a uma mação nproximada, le esteja correto (no caso de algum 
e 3 مہ‎ tuo e x p e mr e TR 3 Y obi nv 7 Mr "D m C یم‎ e 53e : 
m surglmenso Go Sada tipo de sonhcoimon نوک سور‎ Tao, ES | Campo Completamente novo); é mais so 
80 Lo ax tio ? Por pe 7 |Loclope os Fatos. Os fatos Talam 7 CPC کم‎ Eu c os UP 
RE نایا‎ 20 DAT P ulc AU A Au mio, CO selocione os É fatos Os tds. E guro obter antos £ dados Suficiontos 
- surgimento da lei du gravitogao ? Ju- contra sens Osquenase 


para depois estruturar algo em cima 


T ro que, quando citei esse مت ودنٹ‎ aL -+ déles . Todos os saltos ou inversoes 


d uns نہد سر‎ atrás, nao o escolhi a , Aliás, o próprio Osada 7+00 ^ da sequéncia sao arriscados, e um re 
d. intencionalmente; MAS »gota Vejo que AS ¿ninas too i flagrantes dos esquemas ` sultado em particular sô é considera 
T le é um belo sxomplo quo qa Re جو ام ہی‎ le. ja doct do cientificamente provado e 7 
En quónci* ozadesca. E um Caso tipico em. a invorter o sentido dns setos, e T am~ que os passos anteriores foram sufi- 

d quc, c. putir de lois dc um dotormina . Ser Coisas desesporsdas. Na física mo ~; ciéntemente esclarecidos. 

EM do tipo (as lore da MS 900 43 i derna, vale SUGOs isto a OS esquemas | 

+ leis de Kepler) idis doduz GO que, onm .. Mada conseguen prevors; o na fisico o nate é, ONEN o único senti | 
s bora pudesso sor inforido سو تچ شع جس‎ OS Csquemas sorvem apenas. do em que os esquemas de Osada podem - 


e a 
5 > 

EB to, nunca tinha sido obsorvodo (a... para seleccionar il "bons", Isto 
3 | 2 


E “ser aplicados.. Ê um sentido que o‏ کا a‏ ا 
atracso das massas). . ^ < É ına deformação da hi‏ 


۱ 2 . próprio autor nao percebel. Os «esque 
— € i 090 abstragzo. وو‎ EUN . . “mas nao prevêm o futuro nem^deseére- 
ão وس وت 76 تی‎ "E i ES TAM Lr . vei o passado da ss Ciências. Apenas 
KO MR OR UN dta Bor i 1 . E no Caso do desenvolvimento"das móstram o Caminho mais seguro, e os 


dub i d “critérios do aceitação para as desco 


sao ate o ro livro. Un é a in- igi 
bertas de alguns tipos (pois-a-clas- 


j 
vengano do modélo atômico. Sogundo Osa ` ToL 
S ciuplesnonto chuteram. ha 2m e diu 
o dc d MP RE dam sificaçao é imperfeita). É interes- 
sante notar que, para provar essa mi 


“lar LO, 


b 


+ 


sera o escuma Cs; 
o ?- Hao. Quem BL os mótodos.... 
secos sabe disso. 


vr 


nao havia qualquer prova de que o mo- 


lo ustivesso corret c vor isso 8 escuomos à “Ga nao ae pn] ہت‎ 
کے‎ ad E Ls PS esquemas de OsoGa nao se epli nha interpretação dos esquemas, nem 
2 t ہہ‎ qox lA E trios f Gf 7 08r > a! ri derar Y rj P ~ A A یی‎ RUM Rare Mg pere l MEA: m 
nao ($ um t E. vO ECL £i. SS LOS e ہے‎ a c HC DEM i o Dm eO ۷ SENTO y; POGGOI eo Sory H ES Dora seri a, prec i 30 um livro > e que oS Qu 
ciás,; mas aponac uma Curiosidade, O | prodizor o futuro das ciéncins ? Pode xomplos que Usada Cita nao serviriam 
isto de Level: , amoC rito Talsron alerón dizer met earns DPÓTIRN E Ses NM 
lb «ÃO LEUSIDO c Denóc ri e a Lud ALSC olzor uni Sera O PECTED pas par à EEO dbasos da ClOnol8. 














: تھے‎ u————— eih 
A re rr mr AA mr AA ji T d 


MOTTA iim i rr e rii rr سج‎ Va rm, Ei tt it, — Me d "EE m 


——— (M 


Nas aulas do professor Osada, alguns alunos tirham dúvidas e perguntavam se em tal ou tal caso os esquemas nao falharism. 








O professor Osada nunca se embaraçou com essas perguntas; conseguia sempre ajust 
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“mesmo que para isso precisasse complicar os'esquemas.e os.fatos a ponto de mudarcIhes o significado. 


SV 


Mar n -t7 








SYE 


ar os esquemas aos fatos (ou vice-versa), 
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Nosso e neste artigo, mente, em re.agao à teoria psicoge 


nética de Piaget, que nao tinha ori- 


ginelnente provas adequadas 


سخ 


No Seu exc 


erá o de evidenciar os Processos pe elente livro "A cria- 
cao científic 


los quais o pesquisador, colocado em a", Abraham Moles, 
Certa disponibilidade frente ao Cam- um dos mais eminentes estudiosos 


i 
! 
po dos fenômenos, esforça-se por cri E ia informatica, desenvolve uma 4). método cos limites, constitui a 
f 
-Í 


3 

exploração dos dominios Confusos que 

separan dois aspectos Ge um Fenómeno 
€ 


ar ai uma perspectiva, um coméco de 


análise de todos os passos da 
caminho. 


descoberta e elaboração de novos 
Conhecimentos. Reproduzimos aqua 


pm AS m Rasen aan mm manm m y aor rr naira A ra anm y aM LIP, 
' . 





ou deis conceitos contrarios ;m UM 
Os métodos heuristicosg que exa- alguns trechos désse livro, en me smo 7 operacional. Por exoti- 
minaremos aqui encontram-se distri- que sao expostos os pr 0ی‎ plo, a B DM ود‎ des dicotomias vi- 
baidos em três grandes grupos, desig metodos de criaçao de idéias. ےکم‎ condutor-Esol ante, falso- 
nados pelas letras A, Be C. uc نت‎ uu امش تن‎ 
7 p - 5) método de üiferenciagzo: comelhan 
×× ی۹۹‎ ٤ o i m ve 20 anterior, mas se lica cuando 
por edd explorar, de algum mo- 1) método de enlicrçao de uma teo- os dois termos da dicotomia nao مع یو‎ 
GO, Un sistema de Pensamento, uma ria: consiste em oplicar uma teoria a nitidamente diPerencicdos; Feds 
coutrina, ou Conceitos ja estalo] eu ia conhecida a un dominio nu 102 estu iod stingao relativamente recente en 
dOS. bi, o estórco de imaginacao Fe- dado (como no exemplo onterior). Es x x Ee 
un nc مت‎ a e a pesquisa de passivas. j 
modif ieagao de corpo? cetera lg 2) EIS de misture do duas tooni- PP 
کت‎ m espírito ee itusis já as: npe nes da edi de dois siste- 6) método gas definições: Consiste 
dor. Aquêle que fa por pesqui s O کک‎ j poles ie سوہ‎ moron ne Mob us Rn idéias armazenadas bos 
cálculo completo de” um sistema de ns "S, Mas Caca guri individualmen- linguagem, e retificá-las, renová- 

: ۱ te válida. Por exemplo, a uniao da las, dar-lhes uma definigao..." (Ber 
três circuitos RIC, com constantes teoria da relatividade à mecânica gson). Poder-se-ia, por exemplo, dar 
localizadas, acoplados pelas indután quantica. um sentido definido a palavra "seme- 
cias mutuas Ho» وور‎ M y > recorren- o lhanga! ? 
do ànicamente às capacidades de alge - 3) método da revisão das hipóteses: 
brista, está e, aplicando neste méto do, a doutrina já feita é 7) método de transferência: é uma 
Conceitos ja esta belecidos, um pro- نے‎ sobmetida a uma revisao completa, a tentativa de aplicar uma doutrina 
یہ‎ es ex oo 0000 s qualquer a um Campo no qual talvez 

v ¿ Qao. 5 o trabalho que se faz, atual- 


E9 





nao seja valida; como procurar na so 


ciologia algo parecido ás perturba- 
ções observacionais da microfísica. 


8) método da contradição: consiste, 
em tomar deliberadamente a posiçao 
contrária a uma teoria, simplesmente 
porque ela é admitida na literatura 
cientifica corrente. 


` 


9) método crítico: trata-se de criti 
car um trabalho anteriormente publi- 
cado (sem se opor apriorísticamente 

a êle, como no Caso anterior). 


10) método de renovação: consiste em 
traduzir as teorias clássicas em lin 
Suagem nais modema, ou seja, numa 
interprotacao moderna das 08 an 
tigas. 


B 
Os métodos de criaçao pròpria- 
mente dita seguem um ponto de vista, 
uma doutrina, um Conceito ou um. C am 
po de visao que antes nao existian. 
Ao portanto, „a originalidade - "e a 
incerteza — sao maiores. 


A tabela de Heridel ei ev, por ez: 


xemplo, fornocou durante quase um sé 


culo aos químicos o desafio de ele— 
montos a descobrir, alinhando os ele 
mentos químicos segundo uma variável 
horizontal e outra vertical, foi pos 
E sível dezcobrir a existência de Ca- 
- SaR vazias que induziam a preenghê- 
das por elementos desconhecidas, mas 
cújas propriedades eram de antemao 
prévis íveis. Pal procedimento é tipi 
co de, método conhecido por "matriz 
de descoberta". Ele já era sugerido 


30 


5) método de 


por Bacon Como "método para fazer ex 
periencias'. A êste segundo grupo 
pertencem ¢ 


1) método dos pormenores: êste méto- 
do se traduz pela curiosidade em Ter 
lagao aos pequenos mistérios, como a 
produção de eletricidade por atritos, 


. Correntes parasitas que circulam nas 


montagens, descargas eletroscópicas 
residuais, eto. 


2) método da desordem experimental: 
trata-se de uma mentalidade lúdica, 
onde o pesquisador prepara una "expe 
riencia para ver no que dà", fazendo 
por assim dizer um brinquedo com os. 
aparethos, tentando Combinações, pra 


ticamente ao acaso. Por exemplo, ir- 


radiandó com ultra-som. todo tipo de 
reagentes, seres vivos, Órgaos, etc. 


3) a matriz de descoberta. o método 
consiste essencialmente eii uma refle 
xao sôbre as possíveis ligações dos 
fenômenos com seus antecedentes fisi 
cos, estabelecendo uma Classificaçao 
exaustiva». Por exemplo: em que ienô- 
meno se dá a transformacao de Cada 
forma de energia em uma outra ? 


4) método de recodificagao. uma das. 
aplicações mais eficazes e mais sim- 
ples do princípio de recodificayao 
na heurística consiste em importar, 
para um. domínio científico qualquer, 
expressoes provenientes de um domi- 
nio diverso. A mais importante e sis 
temática destas recodificações é a 
passagem ao simbolismo matemático. 


2 apresentaçao: consiste. 


“plo, levará a uma nova Visao, e a fe 
nómenos novos. No Caso, cumpre notar 


numa simbolização daquilo que se cons 
nhece. É utilizado costumeirêâmente: 
pelo pesquisador que se preoccupa em 
dar um aspecto mais acabado aos se 
resultados, por meio de fórmulas, : 
gráficos, esquematizações, ete. A fo 


ma de apresen 1 aÇ مع‎ pode مھ دہ‎ o 


































idéias, ao e. de tornar 
lho fechado e terminado. 


6) método de redugao f enomenológicas 
trata-se de produzir uma Variaçao ar 
tificial no campo de percepçao para. 
apreender uma perspectiva original,” 
Uma mudança na escala temporal, por. 
filmagem lenta ou rápida, por exem- 


que se trata expressamente da percep 
Qao, e nao da medida. O que importa, 
no sentido heurís stico, para o técni- 
co em aerodinámica, é ver no estro-. 
boscópio as pas das hélices do aviao”, 
se dobrarem sob o impulso dos file- : 
tes de ar; & medida será uma conse- 
quencia. 


C 

Há enfim certos métodos que po-: 

derí amos Classificar nas duas catego: 

rias precedentes, Mas que manifesS- : 
tam, ao lado de um Caráter de sonera: 
lidade, um aspecto de ponto de vista: 
ES. priori particularmente marc ante 


No fim do século passado, diver. 
sos trabalhos estabeleceram que a  . 
lei de atração newtoniana nao se am * 
plicava nos Campos interatômicos, €”; 
Born a substituiu pela célebre lel 








gue leva seu nome; ela afirma que a 
fórca muda de sentido a partir de 
uma certa distancia, critica, surgin- 
do entao uma repul sao crescente. De- 
corria dal imediatamente uma teoria 
da coesao da matéria e da ruptura 
dos sólidos. No entanto, os cálculos 
efetuados com base em tal teoria re- 
velaram ciíras de ruptura 2.500 a 
10.000 vêzes superiores as propostas 
pela experiências im lu ar de rejel- 
tar a teoria, os especialistas prefe 
riram, sem negar a experiencia, pro- 
curar em que a experiéncia Corrente 
de ruptura dos sólidos podia diferir 
do esquema inicialmente proposto. Is 
to deu origem a uma série de nota 
veis experiencias que mostraram que 
a Coesao ef8iiva cre uma nocao esta- 
tistica, funçao do estado cristali- 
no, da taxa de impureza, eto, e po- 
dia variar de zero até um certo limi 
te, que em Certos Casos parecia se 
aproximar muito do esquema primitiva 
mente proposto. Assim a teoria, deíi 
nitivamente integrada ne ciencias, 
serve numa porçao de domínios (Capi- 
laridade, teoria dos lubrificantes, 
campo interatômico, etc). 


Este exemplo ilustra o método 
logmatico, explicafo a seguir, e que 


+ 


é tipico dêste grupo. 


1) metodo dogmático: inspira-se mais 
ou menos conscientemente no axioma; 
۱۶۵8 جچ‎ construc مع‎ lógica à verdadei- 
ra, e para lhe dar um valor basta en 
contrar um domínio de aplicaçao". 


2) método de classificaçao: êle pro- 
cura subverter a ordem ratural de 


^ 


nossa 8 Men dos fenômenos, e re- 
arranajà-ios segundo uma perspectiva 
diferento, seguindo um criterio de 
pup novo. Que êste Crite- 
rio tenha emergido en nosso espirito 
como consequencia de uma observação, 
uma experiencia, uma teoria — nao 
nos interessa do ponto de vista neu 
ristico. 


3) método de emergência: êste tem em 
mira particularmente a 

de Lord Kelvin: "fe. você pode medir 
aquilo de que fala e exprimi-lo em 
um número, você save algo do seu as- 
sunto, mas se nao pode exprimi-lo 
por um número, seus conhecimentos 
s20 poures e pouco satisfatórios". 
Dai encontrarmos nos laboratórios 
"mensupadores" encariçados, que a- 
tacam um fenómeno nao importe por 
que ponta, Contando que ao têrmo das 
medidas virá a compreensao. 


4) método estético. consiste numa o- 
peraçao de Teducao Y racicnal, onde se 
faz Ce o "egtranho", Dentre 
os melhores guias de tal reorganiza- 
cao figura a sensacao estética bru- 
ta, que delimita boas e más configu- 

ragoes no campo intuitivo. Isto iiga 
a pesquisa Cientifica à composicao 
artistica. Pode-se afirmar, cem médo 
de exagerar, que a totalidade das 
teorias Cosmozónicas é exemplo do 
metodo estético, e na maioria de 
seus autores -a pesquisa de harmonia 
ou simetria é perfeitamente conscien 
te 


5) método dos teoremas gerais: êste 
metodo tenta integrar os dominios es 


peciais em uma única ciencia. Um e- 
xemplo típico é o conceito de rendi-. 
mento, que se aplica indistintamente 
nao apenas àquilo que sei da mao do 
homem, mas a todo sistema que sofre 
uma evolução . 


8 evidente que nossa divisao 
dos métodos é arbitrária, e nao pode 
ser considerada completa; é um sim- 
ples repertório de métodos existen- 
tes, tals como emergem Ga experien- 
cia do laboratório e da pesquisa tes 
rica. Em grande partes a aplicaçao 
dos processos citados é inconscien-. 
e; no seu trabalho de descoberta, O 

esquisador recorre sucessiva e in- 
istintamente a um ou outroidêsses 
rocessos para alimentar a sua imagi 
ação, para repor seu espirito em `` 
narcha. É importante notar que os mé 
todos aqui descritos servem apenas 
para levar a um caminho, e nao para 
percorré-lo; após a idéia inicial, e 
preciso empregar um outre tipo de me 
todo para a elaboragao. 
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O exame de exemplos vivos Ge 

criação cientifica nos: demonstram a 
ausência completa; quanto ao método 
heuristico, de diferença entre inven 
cão, técnica e ciência pura; e, de 
um modo mais geral, a unicidade ão 
espírito humano, que aplica às mais 
diferentes. ciências a mesma álgebra 
Go pensamentos apenas com um mate- 
rial de conhecimentos, uma matéria 
prima, diferente. >) 


/ 


E LET 
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Trés anos atrás, minha maior 
preocupação era o estudo do desenvol- 
vimento de capacidades intelectuais. 
Perguntavemo-nos se a única coisa que 
é possivel ensinar consiste em infor- 
mações c sequências rígidas de opera- 
ções; ou se há possibilidades de de- 
senvolver em uma pessoa essas Coisas 
a que damos os nomes vagos de "inteli 
géncia!, "raciocínio", "criatividade" 
e outras semelhantes. Embora sabendo 
hoje que as idéias que desenvolvemos 
naquela época eram limitadas, nao le- 
vavam em Conta Certos fatores, acha- 
mos interessante comi- 
nicá-las aqui. 


| 0 que é uma possoa 
Criativa ۶ É aquela Ca- 
paz de, colocada em si- 
tuagoes em que indivi- 
duos Comuns dariam uma 
 TespoSta A, apresentam 
uma resposta B, inespe- 
“tada, mas que é tao boa 
ou melhor do que a res- 
posta estercotipada A. Quanto maior 
for a frequência de tais reações ori- 
&inais, maior será a criatividade do 
sujeito. E necessário supor-se (o is- 
to é muito inportante) que a roagao B 
nao foi aprendida — caso contrário, o 
comportamento nao será realmente ori- 
 &inal, e sim diferente. Por exemplos 
em um ambiente Científico, um filóso- 
fo pode parecer criativo, pois êle de 
rá respostas de um tipo diferentes 
das. que um cientista daria para um 
problema qualquer. Para ver se êle. 
rcalmento estã sendo criativo, seria 


necessário dispor de um júri de filó- 


sofos. Este é um ponto que costuma es 


Ta 


capa? 508 que procuran modir a criati 
Viüado: é precizo levar cn conta o ^ 


meio Cultural c.a «eroncisngon próvia 


do individuo. ۱ 899۰ 
Por outro lado, é sito que o Ta 
to de mí filósofo, ao lor um livro do 
física, aplicar seus contooinentos fi 
losóficos, nao significo دو‎ êle nao. 
é criativo. Tudo dependo 86 como Bloc 
o Ing. So c individuo: simplesmente 
tents refuzir ^£ coisss novas ro sm 
esquemr fomnilisr ("Ah, isto ngai Pla- 
tao já pencava!, "Isto ostá orracdo, 


MICRO -HEURÍSTICA 





MM. 


A micro-heuristica, como o pró- 
| prio nome indica, é um estudo 
| da estrutura mais íntima dos me 
canismos de criaçao. Roberto 
i 
| 


Calda tu‏ ا 


Martiss procura aqui mostrar, 
atraves de uma análise intros- 
pectiva, os menores detalhes do 
Processo Criativo, e utiliza um” 
modélo associacionista para in- 
dicar os meios necessários ao 
desenvolvimento da Criatividade. 


i 
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Amaha ی ہے‎ n- — r r r E Pa r a Û e a, ra pra 


Russcl já provou o contrário"); $ mi 
to provável que nada surja de interes 
santo; para um observador, seria um - E 
Simples êspetáculo de demonstracao de 


erudiçao. E em goral, nêsses Casos, o 
“filósofo nem mesmo compreende direito 


as Coisas novas que lhe sao apresenta 
das, pois nao conscgue sair de seu 
próprio ponto de vista. Aí começam 
portanto a aparecer distingoes compli 
Cadas, que envolvem justamente um pe- 
queno detalhe de nosse definicao do 
comportamento criativo: a resposta ou 
reacab, além de sor nova, devo ser 
tbog. No Caso das 
Ciências e Coisas 
"semelhantes, isso 
significa, entre 
outras coisas, que 
a resposta deve 
conduzir a um de» 
senvolvimento de 
um conjunto de no- 
vas idéias, ou سوج‎ 
ja, a resposta 
criativa é fertil. 
E ilósofo só poderá produzir uma 
tacia fértil ^40 lor um livro do fisi- 
Ca se ambos os lados, o filosófico e 
o Cientifico, lhe forem porfoitamonte 
compreensíveis. 


دن + 


prática dr criatividado. Por quo, por 
exomnlo, um grupo hctorezênco é mois 
criative do mo um honmog^neo ? Por 
que dois grupos com cinco físicos o 
cinco biólogos em Cada um é Capaz de 
produzir melhores idéias criativas do 


que um grupo de dez físicos e outro 


. com dez biólogos. E é Fácil também 








que o fato de os mais import S 
cientistas so intorossaronm por umo 
grande diversidade de assuntos nro é 
uma simplos originalidade; é 
que pode lhes tor trazido uma gronde * 
juda, pela prática em manejar simul- 
taneamente muitos pontos de vista di- 
ferontcs. 


Estudar muitos assuntos diforon 
tos nao.é, no entanto, uma reccita se 
gura para alquém so tornar PLANO 
Pois ombora o ato de criação sempre 
consista om unir coisas (duas ou mais 
de duas) quo a pessoa conhece, eso^s 
Coisas podem E riencor n» um mesmo Cam 
po do estudos; o o simples conhecimon 
to dos CE O que devia sor unidos 
nom sempre resulta 7 concluazo. Quem 
ja tentou levar alumnos a concluir al- 
guma cois^, âmdo-lhe os dados nocos- 
sários, dovo ter verificado isso. Vos 
mos no ontmto Pazor uma experiência 
aqui. Vou fornecor-lhes vária 
maçõos, o vocês vao tontar un 


1) A intensidado de uma ecenscgão [ds 
ditiva, por cxumplo) nao é proporcio- 
nal ao estimulo, co sim no seu locorit 


mo. 


c 
+ 
c 


2) Ao etingir um corto músculo, um im 


atm 


pulso nervoso motor oxcito um certo 
número do cólulas que gc contrrem. A 
contragao é total = nao ha co کی‎ 


a 


celular parcial. Só o número de cólu- 


las quo So contrai depende do impulso. 


usso Vávilov,  fozendo Ox 
DE ODES E, percepção às Tuas 


3 
monte, por propriedades estatísticas, 


informaçõos diversas 


ina, procurava medir indireta 


o número do fótons necessari 
provocar uma sensação luminosa om uma 
£ 


des Cólulso na rotina. 9 que 
a wn muito poucos fótons, o que 
isto pendia ompri- 


de pessoa c do C 


E E 
o do onca cm Ilus, 


Pronto; :goray tompo do cinco mi 
nutos (m-rquom no relóvio) pora ton- 


. jo. c "iex اک ما کے‎ US 
Bar Lua CE LL: UE CO SF, LL 


4 Mao 6 nona facil CFI 
algo, nono dispondo-sy dos clomontos 


EN , de EA کک‎ i = ہا یں‎ RR . `~ br - ¿ 
quo foram suficiontos 2 uno outra pos 


| 


er - "s - mes ss TA ` "yn ۴ 
soa pora outer uma idoia intorosson- 
. : : 3 xx vm -A 
to. Lonbrumeso cindo que vocês tóm a 
ہے‎ Y po Lv 7 3 n^ +- E —- 3 یم‎ 
vantacocn do possuir, dianto do Bl, 20 
de, ER ex کہ‎ y ane mM s ser x exon 
mesmo tompo, tódas cs informaçoos; o 
7 “= Eid 
1880 raramente ocorro om Condi Goes 
OTIS do o Criação. Formalmente, a 
posso" dispoe do uma rim massa do 


7 


ootidas om ins- 

tantos copurados polo intorvolo de hà 
1126 ou du d - sor qualquor in 

DIOS polon sc unl 

ác e UE O53. Ton ton IMAC HEE 

SC Soria possivol, por alum process 

conscicntos simular o procos3o0 real 

Q 


o “aco voltando às tros informa- 
coda CI coradas D guo bo cod) tirar do- 
los ۶ Bn princípio, tudo e nada. Dodu 
ti C210, pouquíssimo, pois S20 in- 
formococs quo provêm do campos distin 
tos. E, com a ađiçac do clomentos cg- 
tronhos, podo-so fazer 006 de às 
SOC OLS diforontog. E 


A^ ^‏ ہا 
vro 5880 enorme número do pos‏ 
sibilicodes, vou descrever uma, quo‏ 
re‏ 


realmente ocorreu s uma pessoa em- um 


2250 quc vive a oportunidade“ “de os 
dor. A idela é um modélo biológico pa 
ra 07 à variação logariimios 
af 


^ 


rte 


Suponhamos que quando um som a- 
tinge O ouvido, ¿le primeiramente ex- 
cita cer os elementos nervosos, e só 
oS sinais secundários emitidos por 
$les soo tornados conscientes; o nú- 
nero de elementos excitados di ٥ سح‎ 

ímulo físico determina a intensidade 
io impulso nervoso que será 25 ido 
pela pessoz. Se êsses elementos estão 
colocados em série, e se o estímulo 


e 


E 


O 


=- 


tisico vai se omortecendo à medida 
0 


us atravessa os elementos, entao é 
2acil ver que a sensagao será propor- 
cional so logaritmo do estímulos até 
ma Certa intensidade do Som, nem mes 
mo o primeiro elemento será excitados 
como no Caso da contração muscular; 
há uma intensidade de e stimulagao mi 
nimo, cboixo da qual nao há resposta 
la Célula. Quando 4 intensidade atin- 
ge um Certo limite, o primeiro elemen 
to se torna excitado, e chega so cé- 
rebro una sensaçao sonora minima. Os 
outros elementos permanecen inctivos, 
pois o sinal físico chega a êles amor 
tecido, mos à medida que se aumente o 
sinal sonoro pode-se ir excitando gra 
cativamente os outros elementos recep 
tores, e portanto aumentando a sensa- 
930 sonora. Um catculo simples, que 
omitiremos, mostra que, com êsse modê 
lo, prevê-se um limiar de audicao e 


um acréscimo logarítmico da sensacao 


em “fúnção do estímulo. 


“Seria pos sivel verificar êsse mo 
dle por dois processos: procurando 
کی‎ 


algum sistema fisiológico análogo ao 
que foi postulado no modélo; e indire 
tamente, procurando detetar a quanti- 
zagao da sensaçao sonora - que deve 
ser observável porque, dentro de cer- 
tos limites que dependem da intensida i 
de inicial, a sensagao nao variará; 
para pequenas oscilagoes da intensida 
de sonora a percepgao permanecerá | 
constante, até que se atinja o nível 
de excitação do el elen to seguinte 
Contando-se cui dadosamente o número 

de alteragoes da intens sidade percebi- | 
das desde uma intensidade Sonora nulà 


até um certo valor, e depois fazendo: 
se uma Variação inversa, develse veri ا‎ 


ficar um igual número de. aumentos e 
de diminuicoss da sensação Sonora .. 


" Al está uma idéia que surgiu. da. 
uniao daquelas informaçoes citadas na 
página anterior. É impossível deduzir 
o modélo das informações; mas foram ` 


elas que fizeram com que êle surgissew 


Se o processo de criaçao é tao i. 


imprevisível lógicamente, será possí- 


vel desenvolvé-lo, ou mesmo compreen--- 


dé-lo ? Com descrições nósse nivel en 
que estamos observando a criaçao, nao - 
me parece possivel compreendé-la. fr 
preciso aprofundarmo-nos mais, chegar 
a detalhes mais intimos do processo 
mental utilizado. E isto é a microheu 
Tistica: a análise microscópica dos. 
mecanismos de criaçao e 


, No caso citado, foi possível ob- 
ter “go sujeito uma descriçao intros- 
pectiva detalhada daquilo que ocorreu 


graças» C um acaso que nos pês em con- 
ato logo após. o -surgimento da idéia. 


hs 


que voluntários orm 


Eis a descriçao que êle fez: 


"Eu estava sentado X minka mesa 


lendo um livro, Ao Chegar a uma cer... 


ta frase, onde era citado um assunto 
que me interessava, porel de ler, e, 
fixando o gravador 0ئ‎ encontrava 
a minha fronte, tocando músicas, re- 
Lembrei o que já havia lido sôbre o 

tal assunto: وت ری فی‎ em 

solados de prá 
ticamonto todos os o exter- 

nos, e colocava-se um ruído monótono 
cons tante om sous ouvidos. Olhando 


“pera. o botao de contrólo do volume 

, do gravador, mou ponsoamonto se intor 

"rompeu, e tive a sensagao motora de 
. mover o botao 
..£o em. ات‎ da, ocor-"cu-me a idéia do 
- perguntar a. Mink a 
Ro veriagao linocr ou log e 


aumentando o som. Lo- 


da intensidade sonora. سن تاعت‎ SO 


corto mal-estar: como a pode 
- Saber so 4 variação é 
ritmica ? 


linoar ou loga 
لہ‎ O sentido de se lno- 


tar una v Variação logarítmica” ? f 


“Preciso dofinir melhor a idé ola, de 
modo gue pog 


sa fazer sentido. Lem- 
bro-me de que nao consegui explicar 


“direito, no ano passado, no cursinho 


em que dava aulas, essa idéia. Tenho 


“nova sen sag a0 motora, agora de osci- 


lar o botao para um lado e para O Um 
tro em tórno de certa posiçao. Assim 
Seria possivel mostrar a variação lo 
garitmica: mostrando que é necessá- 
rie uma oscilaçao maior (no caso de 
um contróle linear) para se percebêr 
a mudança para uma intensidade ini. 
Cial maiori x varias 20 relativa para 
Se notar uma. alteracao subjetiva de~ 
terminada é constante. 


esposa se ela nota. 





“Satisfeito com isso, voltgi meu” 
pensamento novamente para a experión. ; 
cia đe isolamento sensorial, e conti. 
nuei a ler. Mas tive que me interrom. 
per. de novo, pois algo ia surgir. Pin. 
tei'o botao do volume; esperando, e. ; 
novamente surgiu a sonsagao-de.osci- 
lá-lo. Surge entao uma imagem seme - . 
lhante a uma série vertical de l&mpa. . 
AS, G a Cada nivel sonoro uma a d 
e acendia (lámpadas.vermelhas). 


e Si 


ao e de saturagao de níveis sucessi- 
VOS. Esta imagem se anión « durante. um 
longo tempo سور‎ segundos), e sin- 
to uma grande satisfação. 


« 


Nesce dia, nada mais. surgiu.Con..: 
tinuei a ler o livro. Mas, no dia se-. 
guinte, na biblioteca, estudando algo 
relacionado ao sistema nervoso: cen- 
tral; súbitamente senti que la surgir 
algo-relacionado à idéia dos niveis 
sonoros. Primeiremente, vi uma secção 


de tecido muscular, com uma Coloraçao 


vermelha brilhante, como uma lâmina 
que estudara pouco “tempo antes. Junta 
mente, estava.presente a idéia da lei 
de excitação muscular, do "ou tudo ou 
nagar, que afirma que Cada Célula mus 
cular ou está. totalmente contraída ou 
totalmente relaxada. Quando; uma sema 
na antes, eu lera em um livro a des- 
criçao dêsse fenômeno, surgira em mi- 
nha mente exatamente aquela imagem do 
tecido muscular que aparecia agora. 
Entao, a posição mental da ima gem se 
deslocou; inicialmente, embora a ima- 
gem ocupasse todo meu campo de visao, 
era acompanhada pela sensação de es~ -> 
tar fitando o canto esquerdo inferior.. 
do Campo Mad . 28 da que ain 


à se encontram as idéias de ےت‎ 








da tinha um significado preciso: pa- 


recia-me estar olhando para o músculo. 


de um braço Gireito. Mas agora, de re 
pente, a visao tem uma nova localiza- 
Caos o Canto oposto do Campo visual, 

e a sensaçao exata de estar vendo Em 
go do aparelho auditivo esquerdo de 
uma pessoa. Essa pessoa, aliás, pare- 
Ce-me ser simplesmente um mapa de ma 
tomia que servia para ilustrar 28 su- 
las de ciências, quando eu estudava 
no ginásio. 


"O significado dessa transposi- 
ção da imagem pode ser explicado, ago 
ra, como significando a transposição . 
da propriedade do cd nodo" aos 
elementos sensíveis do ouvido, que se 
riam o possiveis de apenas i 
dois estados: ligados ou deslignodos 
Na hora, essa idéia estava imp as 
mas nao eta expressa, com palavras. 


“louve uma Curta espera, em que 
talvez meus olhos estivessem percor— 
rendo as linhas do livros mas certa- 
mente eu nada lia. Velo entao à Se- 
quéncia:z a idéia de um estimulo elé- 
trico passando de célula a Céluba. À 
medida que uma delas atingia um certo 
nivel de excitogao (que eu visuoliza- 
va como uma espécie de calor, de vi- 
bragao) a que lhe estava vizinha se 
"Uigava", e assim por diante. Na mes- 

ma hora, soute que isso explicava o 
aumento logaritmico da -sensacao; mas 
nao sabia ao certo demons tro-LO, € 
“depois de vários minutos de tenta! 


ső 
IVA 


bi 
consciente e metódica descobri a pro- 


Và. Agora, O processo se-desenrolav 
A . . 

de uma maneira meio tradicional; e 

perguntei-me com palavras como seria 


d 
“logo. Ba cstova me 


Flia verificada uma conseguéncia 


possível provar aquilo (a dúvida sur- 
— acompanhada da imagem de um pro- 
essor que personificava para mim, na 
época, 2 dúvida metódica). o 
soluçao foi dissecar _ ouvidos Surgiu 
ao mesmo tempo a vis ao de uma pig Sina 
de um manuscrito de Newton, com E de- 
sento de uma ou duas Cabeças de passa 
ros dissecadas; êle estudava al jus- 
tamente o aparelho auditivos N20 BO Sm 
tei da idéia, pois sei que eu nunca 
faria algo semelhante, e ninguém o fa 
ria por mim. Era preciso algo indire- 
tos A idéia de algo indireto nao sur- 
giu nbstratamente; surgiu exatamente 
Como uma lembrança das experiências 
de Vávilov a respeito do número de fó 
tons necessários à percepçao de luz. 
Lembro-me de que, quondo percebi & 
enorme sutileza e.o método inteiramen 
te novo utilizado por êle, fiquel en- 
icemado. Agora, eu precisava de al 
go Senclhannte. d 


"Eu estava em uma enorme tensao 
criativas Surgiram CREAN idéias Va- 
2085, Que nao chegaram a se tornar com 
ptetamente definidas, não recusadas 
t دش‎ do re 
sultaco. Com uma sensaçao de وع ا‎ 
decisao, surgiram as imagens 00020 
do dia anterior; a série de 1 ãmpa 2d as 
se acendendo uma após a outra. E vi 


“entao que bastava contar o número de 
lámpadas que se acendiam e apagavam, 
ou seja, as percepções descontinuas 
de aumento e diminuigao da senseçço, 
‘Pars verificar se de fato o processo 


ocorria; se o número de variagoes nos 
fois sentidos fosse igual, entao este 
4o mo 
délo. Com isto, fiquei sati sf تہ‎ to". 


C» 


Essa descriçao mostra tódas as 
Cadeias de relações que acabarem por 
levar ao modêlo expos to. Embora nor- 
malmente as pessons nao percebam cle- 
ramente, todo prócesso de pensamento 
é semelhante .a isso. Nao pensamos com 
palavras,.e sim com imagens, sen sa~ 
coes tácteis, musculares) emoções. Um 


£o 
a 


JA 


treino de introspecçao permite notar 


todos os detalhes, como nêsse Caso. 


Pd 


Foi uma , lind x TAN E .dal * 
e 2 partir dêsse exen- 

stabelecor relaçoes oom as idé- 
las de ےت‎ e outros. Vamos procu 
rar no entanto só falar de idéias que 
tenham aleum significado prático, que 
possam ser aplicadas ac desenvoivimen 
to da criatividade. 


£m primeiro lugar, 6 imp sortante 
notar—se que todos os elementos que 
aparecem em um processo criativo To- 
Tam coisas que despertaram no passado 
profundo interêsse, estudo intenso, 
ou às quais por algum outro motivo se 
atribuiu grande importância. Sômente 
aquilo que nos emociona ou entusiasta 
pode contribuir com sua apariçao nos 
processos Ciiativos. Uma Cena, ideia 
ou sensação indiferentes nunca surgi- 
Yao por associação. 


Nestes têrmos, fácil notar se 
um estudo ou leitura ou atividade es- 
tá senão armazenado de uma forma pro~ 
to-criativa ou nao. Todos já devem 
ter observado que, durante qualquer 
dessas atividades, na leitura, por e- 
xemplo, às vêzes e açao se interrompe 
e durante algum tempo ficamos "curtin 


EE. 


4o", saboreando algo, de um modo um 
tanto distraído, como se encontrásse- 
mos uma passa inesperada em um bôlo 
insósso. Cada uma dessas Tápidas ilu- 
minações, compreensões especiais, é 
a formaçao de um novo elemento afetia 


Vamente Carregado, Capaz de ser utili 


zado em processos associativos o cria 


tivos. A frequência de tais estalos 
mostra o aprofeitamento da leitura ou 
outra atividade qual quer 


Essa vi sao introspectiva 1108 Tout. 


va também a imaginar o que ocorre na 
mente nos processos criativos. Creio 
que um modêlo associativo explica ade 
quadamente aquilo que é observado. ` 


Suponhamos a existência, na memó 
ria, de um retículo de Centros armam 
Zenadores. Cada centro dêsses contém 
sob corta forma simbólica as informa- 
ções necessárias para trazer X consci 
ncia um complexo de smsaçooes e emo- 
$005. Em um instante dado, cada um 
dêsses centros possui uma certa ten- 
dência a se aprosentar à consciência; 
que depende do grau do sua crci tação. 
Cada centro pode receber excitagoes 
positivas e negativas do outros cen- 
tros, e êle mesmo, a0 receber uma ex- 
citação, transmito-as a outros cen- 
tros. Podemos ima ginar que os centros 
mais excitados estao mais altos, e os 
outros mais baixos. Os mais altos sao 
“os que realmente so tornam conscien- 
tos. 

E Os Centros nao sao puramente pas 
siv6s; a resposta quo ôles dao a Cada 
- estímlo recebido depende do sua pró- 
pria ebtrutura e da Carga emocional a 


36 


que costa. associado.. Pombém parece que 
quanto mais recento foi a última exci 
tação, maior é a resposta. E a inten- 
sidade do estímulo que le envia aos 
centros próximos dopende da frequên 
cia com que ôlcs têm ostado associa- 
dos recantemente. Quando os Conteúdos 
de dois centros aparecem em instantes 
próximos na consciência, êles se tor- 
nam relaciona dos entro si, forma-se 
uma ligação entr o -lege m 


Suponu amo 5 agora quc uma onda de 
excitação penetra om certa regiao da 
memóri a. Por encadeamontos de associa 
ções, alguns centros so tornam mais 
excitados do que outros, e um déles, 
por acaso, adquire:um-nível superior 
ao de todo o resto da memória; e sur- 
ge na consciência. Imediatamente, há 
uma ro-alim nentação, volta uma forte 
excitaçao ao centro, e cla se espalha 
pela róde de as 185063 ações. Entao, se 
algun outro centro nao estiver forte- 
mente excitado, é provável. que surja 
na Consciência um outro conteúdo de 
um Centro próximo do primeiro, pois 
todos os que lhe estao lg acaba 
ram de receber uma intensa exci agao. 
77186850 Caso, surgirá na consciência al 
suma associação Costumelras Mas vamos 
supor que a excitação havia So espa- 
lhado, se distribuído por outras ro- 
gica o depois, por uma convergência 
Casual, ela incidiu, de várias diro- 
ções diferentes, ao mesno tempo, sô- 
bre uma certa regiao. É claro que ha- 
verá forte probabilidade de que dai. 
surja um conteúdo conscientizado Com- 
pletamente diferente do primeiro, for 
mando-se entao uma ASSOC İL açao entre 
coisas bem distintas inicialmente. 


““gimento de relações novas. Mas nao. 
basta preparar a mente para edificar” 


e ser lógicas e científicas. Elas 


“Criativos. Como no caso de Vaviloyvs. 






cias para surgir assim, oec 
te ? Quando êle tem uma alta respos SN 
tas isto é, quando tem. um ue 


goes مہ‎ O io de مت‎ ee 
nao-usuais: os complexos devem ver: di 
to conteúdo” 
ter sido estimulados recentemente: vil 
rias Coisas bem diferentes, e com | 
grande intensidade, e Cada Complexo: 
deve ter um maximo de relaçoes com a 
outras sd mais distantes, سوچ‎ 

















Ê possível desenvolver um tipo 
de 2 e um método de discussao 
que preericha tódas essas condições, & 
aumente assim a probabilidade de. Sur 


relações malucas; é preciso que o re 
sultado seja frutuoso. Para isso, as 
relaçoes contidas na mente devem ser: 
de boa qualidades no caso da: ciência, 


servirao' como modêlos e critérios, e. 
a relaçao final, automaticamente, obe 
decerá a êsses critérios. Pode-se ob- 
ter tal estrutura por um teeinamento: 
lógico e crítico; e, alóm disso, pela 
leitura de bons textos de sujeitos. 


êles podem servir de estímulo e modê- 
los Com a utilizacao de tais diretri- 
zes, podem estar certos, é possivel 
obter uma maior criatividade. 





Agora que se completa cm nossa 
gráfica mais um número da Protofisi- 
Ca; percebemos que, com os crtigos 
que planejáramos Colocar, e que termi 
haram nao sendo escritos, poderiamos 
talvez formar um número mais interés- 
sante do que êste. Vamos entao, pelo 
menos, descrevê-los 


EDITORIAL 


Faz falta, mesa revista, um edi 
torial. Pretendiamos colocar um neste 
número, por vários motivos. Primelro, 
para novanente esclarecer o que é es- 
ta droga de revista, cuja finalidade 
Cada um interpreta como quer. Afinal, 
ela tem uma Certa finalidade a cum- 
prir, e devemos divulgá-la, pois mui- 
tos poucos a perceberam. Nao queremos 

fazer divulgagao cientifica; nem pre- 
tendemos, de modo algum, nos ternar 
cientificos. No contexto atual, a Pro 
tofísica deve ser interpretada como 
um órgao de anti-ciência. 

Outra Coisa: ouvimos por tercei- 
ros Certas criticas que oram feitas 
a alguns de nossos artigos. Ora, é 
claro que podemos estar dizendo bes- 
telras, e quem assim pensar tem o de- 
ver de nos enviar uma Carta, que pu- 
blicaremos com prazer, integralmente, 
a fim de esclarecer os leitores. Es- 
sas críticas medrosas e indiretas, 
nao as admitimos. Se ninguém nos en- 
via por escrito sua crítica, tomamos 
por suposto — e o mesmo devem todos 
nossos leitores fazer - que nao há 


crítica séria a ser feita a nosso trà 
balho. Se êste estado de Coisas conti 
nuar, teremos que desafiar nominalmen | 


te certas pessoas a se definir. 


ariigos que nao 


UM ARTICO CITADO 


Um "s foi colocad 
estava escrito, mas nao ficava ven 
no contexto déste nünere. Sou titulo 
é "Determinismo, quaedridimensionali- 
dade e existência". Néle se demons- 


tra a rolagao entre c Geterminismo c 


a semel zanga de "status" do tempo en 


relaçao às dimensoes do-espago, dedu 
zindo-se dai uma nova interpre lag a0 


da relatividade. Ele deveria figurar 


na Protofisica n9 6, pois tinha sido 
anunciado na n9 4. Pica no entanto 
adiada sua publicagao para o próximo 
número, que tratara de espaço, tempo 
e dimensões. 


LIGGUAGEA p DSINMPLIFIC AÇÃO 


1 


Um interessante artigo nao-es 
crito pela Filomena tratava sôbre as 
limitagoes que a linguagem nos in- 
poc. Tome-se como exemplo a palavra 
"Cadeira". Quando nos. referimos a 
uma Cagelra, estamos abstraindo uma 
£rande quantidade de propriedades 
do objeto indicado - por exempio, o 
tamanho, a côr, o material, eic — e 
tomando apenas um esqueleto, um de 
seus aspectos. A variedade NE Col- 
sas é infinita, e as palavras sao fi 
nitas. las tornam"o mundo descrití- 
vel, mas certamente © simplificam e- 
tiram sua realidade. Talvez fosse in 
teréssante viver, em um mundo mental 
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elas nao estao testadas, como se fo 
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onde só houvesse coisas singulares, 
como no conto "Funes, o memorioso'; 
do Borges: para êle, nao havia "Ca- 
chorros", mas um Certo Cao em un 
certo instante, em um Certo lugar; 
aquilo que consideramos ser o mesmo 
cachorro visto em instantes diferen- 
tes era para êle um conjunto Ge coi- 
sas diversas. 


ABSOLUTIZAÇÃO DAS IDEIAS 


Uma tendencia muito estranha de 
vários cientistas é acabar por pen- 
sar que suas teorias explicam tudo. 
Eles. se preocupam tanto com. suas idé 


“Tag que as relacionam a tudo, e que- 


rem aplicá-las a Campos nos quals 
sem absolutas, infaliveis, univer- 
sais. Isso aconteceu com Newton, que 
imaginava poder explicar todos n fe 
nômenos do universo com a mecanica - 
Dastaria Conhecer as pos sicoes "veloci 
dades e fôrças de tôdas as particu- 
las para prever seu movimento. ACon- 
teceu com Ostwald — que queria expli 
Car tudo com o conceito de energia. 
Aconteceu também com Compton - que, 
depois de se tornar famoso devido a 
seu efeito, resolveu explicar as cô- 
res de todos os objetos por um fenô- 
meno semeluante, e Chegou a absurdos 
que estao publicados por aí. Bsse ar 
tigo nos faria pensar sÓbre se nao 
estaria sendo feito algo semelhante 


¿+ 


hoje, agora... 
ELEMENTOS DA CIENCIA 


Muitos livros nrocuram reduzir 
o estudo Cientifico à descoberta das 
leis empíricas que resem os: Tenóme= 


nos, e ao inter-ralacionamento- das 
leis assim des cobertas para formar 


uma teorias: Messe artigo seria mös 


trado que 2 “ama viszo total ien- 
te deformada” as realidade científil" 
ca. Os. fenómenos, por exemplo, nao: 
estao aí; sao criados, inventadós, 
abstraidos de uma realidade conti- | 


nun. À percepçao direta da natureza “™” 


nao está dividida em fenómenos; ela 
pode Ser dividida em fenÓzenoS, e há 
ai al certa arbitzariedade. Além disso; 
a descriçao e a mediçao dos fenômes 
nos envolven conceitos e grandezas: 
elas também preci sam ser inventadas 
- E nao surgem do modo operacional» 
como as Vemos hoje. As erendezas são 
de inicio idéias vagas, que. só dé” 
pois de.miito tempo se precisam. Hou 
ve por exemplo grandes brisas sôbre. 


lcg 


como definir fôrça, quantidade. de mo 


vimento, energia. Agora é difícil en”, 


tender isso; mas basta pensar un pow 
in e vê-se discussoes sôbre a defi- 
niçao de comunicaçao, informaçao, 
grupos humanos, etc. 5ao conceitos e 
grandezas em form mação o E assim, exis 
. tem muitos ontros elementos importan 
tes no desenvolvimento científico ^ 
que dao se reduzem absolutamente ao 
modélo.usuàl. A ciência é bem mais 
complexa do que nos querem fazer 
acrodi tax os 23 days e Beisers. 


qx 


METODOS DE DESO OBE SRTA 


JR ہے‎ 


| Bacon e Descartes foram duas 
das pesvcas que tentaram formular um 
método que levasse tôdas as pessoas 


a bons resultados, que lhes. permitis- 


se aplicar melhor suas capacidades, 
podendo entao descobrir coisas que 


nao seriam Capazes de obter normal- 7 
mente. O método científico de Bacon 


era, realmente, um método; era um 
processo. que deveria ser seguido pe- 
lo pesquisador para Chegar à desco- 


berta da essencia das Coisas. O méto 


do de Descartes, explicado em suas 


"Regras para a direçao do espirito”, > 
'é o processo de descoberta universal” 
seguindo um modélo de raciocínio سج‎ 
temático. Desejávamos apresentar tre' 


chos dos trabalhos de ambos éstos 
pensadores. 


CENTRO DE PESQUISAS DE ARTE 
Os métodos de Bacon e de De sc ar 


tes provàveluente nunca foram utili- 
zados por pessoa alguma — salvo, tal 


vez, por êles próprio. Provavelmente 


porque um método de trabalho é. algo 
muito pessoal, e éles impunham nor- 
mas rígidas. Algo muito diferente é. 


o enfoque de um método de desenvolvi- 
mento utilizado em um Centro-de ensi 


no de arte, do Rio de Janeiro, diri- 


gido pelo pintor Ivan Serpa. Ele en-- 


sina os alunos a criticar seus pró- 
prios trabalhos, distinguir elemen- 
tos bons dos maus, e ir assim se a- 


perfeiçoando; mas nao fixa um Cami : 


nho, um processo de ‘trabalho; Cada 

um de seus. alunos trabalha por isso - 
de uma forma completamente diferente 
e desenvolve um estilo próprio. Acre 
dito que algo semelharnte podria ser 


feito em cibhcia,. e em. qual quer” Qus. 
tro campo . Pelo menos, é um exeinpló' 
-àe àlgo que funciona, realmente, e 


jà prodüziu pintores.de nivel inter- 
nacional. 


Ge Boel o Ae 


ne Bn. 1969, um grupo. de (000 do. 
Instituto de. Física. da USP; estando 


profundamente | descontente com a "for 
maçao!! que Tetebiay, e- vendo que üh- 


ca podri am se tornar. pesqui sadores 
de verdade” se seguissem os passos de 
seus mestres, organizaram um 90 
de física atómica e um grupo de estu 
dos; ëm moldes completamente novos. 


Poi uña tontativa de.criar um ambien : 
te diferente. Fálhou. Mas enquanto ہے‎ 
durou foi válida, e trouxe muitas E e 


formações interessantes sôbre” a es- 
0 کی‎ grupos. | 


ENTREVISTA COM. o. PROF. LADIES 


NES ta entievista ros کو‎ 
César'Laties com exclusivi dade para 
nós, lė faz úma, "pixagao" em regra 
das pesquisas” atualmente feitas em 


todo o“ mundo y, mostrando que elas” não. 


estao coúdúzindo a nada, e que a ver” 
ãadeira ciência nao esta no Physical 
Review dos quilos e quilos,de papel 
produzidos “anualmente em ciencias 


pouquíssimos — ou nada ?:- Se ` salva. 


O prof. Lattes. fala 9 da camba- 


da de. mediocres que lidera os grupos 


de pesquisa Por tóda parte, e da de- 
Cadência em que estamos - "os fisi- 
cos sao uns comerciantes de ciência” 
Infelizmente, esta entrevista مع‎ 
foi realizada. . 
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Este nümero de Protofisioa 6 composto por duas partes, quo aparecerem Se- 
paradamente. A primeira parte contém as páginas de l a 40, e a segunda 

de 41 a 78. O indice abaixo se refere a ambas as partes, que podem ser u- 
nidas de nodo a formar um só volume, sóbre'o tema "A Construçao da ciência! 


Sao Paulo 


Outubro e Novembro de 1972 


Protofisica nº 6 ے‎ Primeira parte ; 


segunda parte 


1 Metodo científico — Cohen & Nagol 


Discos Voadores — Roberto A. Martins 4l Contrôle da pesquisa ~ J. D. Bernal 
Idéias arquetípicas - Wolfgang Pauli 43 Motivaçao científica - Roberto A. Martins 
lO O homem perplexo — Valter Rodrigues 46 O Gesenvolvimento de uma idéia - Henri Poincaré 
i3 Inspiragao e produçao musical - Mozart & Tchaikovsky 51 Mitos da Ciência — revista '"Survivre! 
l6 Evolução da relatividade - Max Wortheimer 24 Sinética - We J. Gordon 
£0 Osverdadeiros poroes da Ciência - Qustave le Bon | 58 Construcao da mecânica quantica - B. van der Waerden 
25 Estudo. sôbre a imeginacao de Leonardo da Vinci 62 Uma crítica ao livro do senhor Osada, 
30 | Fée ciência - Luiz Guimaraes Perrcira 69 Métodos heurísticos - Abraham Moles s 
33 Pesquisas sôbre o espiritismo - William Crookes fe Micro-heuristica - Roberto A. Martins | 
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- Nao é sômente a arte que é incompatível com as 
felicidades também a ciência o é - continuou Mustafá 
Mond. - A ciência é perigosa; nós nos vemos obrigados 
a mantê-la cuidadosamente acorrentada e amordag ada. E 

- Como ? - perguntou Helmholtz admiradíssimo:- Mas - 
Se vivemos repetindo que a ciência é tudo no mundo .., y 
tóda a propaganda cientifica que fazemos no Colégio .., 

- Sim, mas que espécie de ciência ? — perguntou sam. - 
cásticamente Mustafá Mond. - Os senhores nao receberam ^ 
cultura científica, de modo que nao estao em condições 
de julgar. Quanto a mim, eu era bom físico, no meu tem. 
po. Demasiado bom ~ suficientemente bom para compreender 
que toda a nossa ciência é simplesmente um livro de cogi 
nha, com uma teoria ortodoxa de arte culinária de que ` 
ninguém tem o direito de duvidar, e uma lista de recei. 
tas ás quais nao se deve acrescentar coisa alguma, salvo 
com a autorizaçao do primeiro chefe. Sou eu o primeiro 
Chefe, agora. Mas houve um tempo em que eu era apenas um 
jovem lava-pratos, cheio de curiosidade. Puz-me a cogi. 
nhar um pouco a meu modo ~ cozinha heterodoxa, ilícita. 
Um pouco de ciência verdadeira, em suma. — Calou-se. 

- & O que aconteceu ? ~ perguntou Helmholtz Watson, 

O administrador suspirou. 

- Aconteceu mais ou menos o que lhes vai aconte. 
Cer, meus jovens amigos. Estive a ponto de ser mandado 
“para uma ilha. i 







(Aldous Huxley, "Admirável Mundo Novo 1) 
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Espaço, Tempo e Dimensões 
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Existem varios tipos de movimen- 
to, segundo os filósofos. Os dogmáti- 
cos dao o nome de "movimento local! 
ao movimento pelo qual uma Coisa pas- 
sa inteiramente de um lugar a outro 
(como alguém que Caminha) ou parcial- 
mente de um lugar a outro (como a es- 
fera que gira em torno de seu centro; 
pois ela continua, como um tedo, no 
mesmo lugar - apenas suas partes mu- 
dando entre si de posiçao). Há, pen- 
so, três sistemas principais sôbre o 
movimento. O povo e alguns filósofos 
pensam que o movimento existes Parmé- 
nides, Melissos.e alguns outros nao o 
crêem; os céticos pensam que é tao 


verdadeiro dizer que êle cxiste quen- 
to dizer que êle nao existe. Após ox- 


por a disputa que surge entre os de- 
fensores e os negadores do movimento, 
se encontrarmos iguais pêsos nos argu 
mentos opostos, seremos forçados a de 
clarar que nao há mais razao. Dara de 
creditar na existência do movimento 
do que em sua nao-existência. 


Os partidarios do movimento se 
apoiam sobretudo na evidências: se o 
movimento nao existe, dizem êles, co- 
mo o Sol vai do Oriente ao Ocidente, 
como êle cria as estações, conforme 
esteja mais próximo ou mais afastado 
de nós ? Como aquéle que nega o movi- 
mento pode sair de sua Casa e entrar 
de novo nela ? Isso é irrefutável. Um 
filósofo cínico ao qual se propôs um 
argumento contra o movimento nada res 
pondeu; mas Levantou-se e foi embora, 
estabelecendo assim claramente a rea- 
lidade do movimento. Ê assim que ês- 
ses filósofos tentam perturbar os que 


negam a existência. 


sao de opiniao contrária. Mas os que 
do movimento ser- 
vem-se de argumentos muito fortes. 


(Um filósofo ordinário - no seh- 
tido nao-pejorativo da palavra — exa- 
mina uma idéia, e, se ela lhe parece 
correta, nao se dá ao trabalho de exa 
minar a posiçao contrária, pois ou u- 
ma idéia ou seu oposto está correta, 
e as duas nao podem estar corretas ao 


mesmo vempos segundo a lógica aristo- 
télica. O método cético é portanto 
contrario à nossa lógica.) 


Se algo Se move, êle se move por 

Si mesmo ou é movido por outra Coisa. 
e é movido por outra Coisa, a Coisa 

que o move também e ser movi 
da, O que conduz regressao ao infi- 


nito. De modo Ms o movimento nao te- 


ria um inicio ~ o que é absurdo. Mas 
uma Coisa nao se move a Si mesma, tam 
bém, pois ela precisaria estar à fren 
te EA S1 mesma para se puxar ; OU es- 
tar atrás de si mesma para se empur- 


rar. E é impossível que uma Coisa es- 


teja antes ou depois de si mesma: Por. 


tanto é impossível que uma Coisa se. 
mova a 
de Se mover nem ser movida por outra, 
entao nada se move. Assim se nega a 
existência do movimento, 


il 


Si Mesma. Se uma coisa nem po i 
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- que viveu no século TII P.C. 


“que permita preferir um lado ao outa 


1 + erre. 





Sextus Empiricus foi um qtd gregos, 
VERD pa — 
ricus" nao faz parte do KONE, pròpria 
mente dito - era o titulo dado aos. 
médicos. Por isso; seria mais correto 


chema-lo de Doutor Sextus, 
Às obras de Sextus 


Empiricus sao os 


melhores textos céticos conhecidos, 


Além de apresentar o método cético, 
sextus Empiricus o aplica a um número 
enorme de problemas filosóficos. 

O método cético consists em examinar 
os prós e contras de qualquer afirma- 
Çao ou Crença, e Colocar argumento 
contra argumento, até estabelecer um 
equilíbrio entre as evidências favorá 
veis e as contrárias a uma certa icé- 
ia. Entao, nao havendo critério al gum 


tro, o cético suspende seu j-igsamon- 
to: nao conclui nada - nem aceita, 
nom nega. 


Neste artigo, apresentamos trechos do 
terceiro livro das "Hipotiposes Pir- 
roni amas", em que Sextus estuda o pro 
blema da existéncia do movimento » Às 
partes entre parênteses são observam 
$0es do editor da revista. 
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(Alguns recusariam êsse argumen- 
to como inconclusivo, pois poder-Sse.. 
la admitir uma regressao ao infinitos 
Cada Coisa é movida por uma outra. 
Mas entao nao se poderia interromper 
o ciclo causal, e seria tao provável 
que o cínico continuasse sentado como 
que êle se.levantasse, pois o seu mos 
vimento nao estaria condicionado à 
sua vontade, mas às condições exteri- 
Ores. E nao se conseguiu ainda encon 


trar uma conciliagao entre a sensaçao: 


de liberdade e o determinismo estri- 


to.) 


Alguns prétendem que aquilo que 
chamamos "alteracao física! nao exis. 
te, por meio dêsses argumentos: 


A Coisa que muda, ou existe ou 
nao existe. O que não existe nao tem 
realidade, nao pode agir nem receber: 
uma açao, e também nao pode sofrer Um 
na mudança. Se aquilo que existe mu- 
da, ou êle muda enquanto que ser, ou 
enquanto que nao é um ser. Ele nao mu 
da enquanto nao é, pois ور‎ nao exis- 
te Se nao é. Se êle se altera enquan- 
to era um ser, êle se tomará alguma 
Coisa diferente do que o ser que êle 
eras isto é, êle se tomará um nao- 
ser. E absurdo que um ser se torne um 
nao-Ser, portanto o ser nao muda. Se 
O Ser e o nao-ser não mudam, e se nao 


hã outras'ooisas, resta concluir que 
nada muda. | 


(Esse argumento não é um Simples 


e 


Jôgo de palavras; êle revela a profun 
da divida, ja conhecida anteriormente: 


por outros filósofos, de que possa e- 


É, 


xistir alguma mudança real. Pois se 
uma Coisa existe, como ela pode per- 
der sua realidade ? Como poderia mesm 
mo um único aspecto real de um objeto 
se modificar (ser criado ou Gesapare- 
cer) ? 0 argumento mostra que nao se 
pode conceber tal mudança,) 


Diz-se ainda: aquilo que muda de 
ve se alterar em um tempo. Nada muda 
no passado ou no futuro: nenhuma des- 
sas coisas (passado ou futuro) está 
presente, e é impossível agir ou so- 
frer uma modificação em um tempo que 
nao existe. Mas nada mida também no 
presentes pois o presente talvez nem 
exista (de tao pequeno); ou, se exis- 
te, é indivisível. E é impossivel pen 
Sar que-emsum tempo indivisivel um pe 
daço de ferro, por exemplo, passe de | 
um estado duro a um estado mole, ou 
que Se produza alguma outra mudança: 
pois elas parecem exigir uma duração. 
Se portanto as Coisas não mudam no 
passado, no futuro ou no presente, de 
Ve-Se dizer que nada muda. 


(A primeira parte do ergumen to 
Sugere a imagem de uma eterni dade fi- 
Xa através da qual se move a Conseién 
cia humana. Os fatos nao mudam, o pes 
Sado e o futuro sao fixos: = 
da também no presente 
apenas um instante.) 


e nada mu- 
- O presente é 


Além disso, se há quelquer mudan 
Sa, ela párece guardar ao mesmo tempo 
a lembrança daquilo que a Coisa erg. 
antes da mudança e daquilo que ela é 
depois. Os sentidos Sao puramente pas 
sivos (8les nada conservam); deveria 
Ser a inteligência a que percebe o mo 


vimento. Mas a inteligência nada omi, 
que nao venha dos sentidos, e se og - 
sentidos nao proporcionam um Sentimen. ` 
to de mudança, tal mudança nào pode ^; 


Ser pensada. Nao podemos portanto per, 


ceber a existéncia do movimento. 


| (Esse trecho mostra a dificulda. ` 
de de se conceber como poderî amos cio 
nhecer uma alteraçao, Caso ela ee pro: ` 


,Suzisse. Um contra-argumento que ten 


ita refutar essa dificuldade é: os Sen: 
tidos fornecem vários estados diferen: 
tes, e a mente (inteligência) os com. 
para e vé sua diversidale, vindo daí: 
a idéia de movimento. Mas a própria. 
nogao de movimento, de onde veio, eB- . 2. 
teo ? É algo que já existia antes ng 
mente 7?) | 


Alguns falam assim; se Sócrates 
nasceu, êle nasceu ou quando ainda 
nao existia ou quando já existia . | 
Mas se dissermos que Sócrates nasceu -: 
quando êle já existia, terá nascido | 
duas vêzes; se êle nasceu quando ain- 
da nao existia, êle ao mesmo tempo ۱ 
existia e nao existia: êle existia pe 
lo fato de ter nascido, e nao existia, 
por hipótese. Portanto Sócrates não | 
pode nascer. O mesmo sé node argumen- 
tar quanto a sua morte. Assim, nada 
pode surgir ou desaparecer, 


(Sextus Empiricus mostra que 
qualquer mudança brusca é inconcebí- 
Vel. A concepção de que só existem mu 
danças graduais de posição, e nada 
mais, parece eliminar essa dificulda- 
des Mas e a geração ou absorgao de 


partículas elementares, e os proce sm. 








sos quânticos - nao sao considerados 
descontinuos ?) 


Alguns dizem que o lugar é o os- 
paço ocupado pelos corpos. Mas como 
se pode dizer que o lugar e um espa- 
co ? Terá êle as três dimensoes do es 
paço, ou apenas algumas ? O lugar nao 
pode ter mais de três dimensocs, pois 
êle é uma parte do espaço, que é tri- 
dimensional; e é absurdo que o contei 
do seja maior do que o continente. En 
tao êle deveria ter três dimensões. 
Mas diz-se também que o lugar contém 
oS Corpos; e um corpo tem, além de 
largura, comprimento e profundidade, 
a resistência, que se junta às dimen- 
soes precedentes. O espaco em si nao 
tem resisténcia, e O Corpo tem assim 
mais dimensoes do que o lugar; o lu- 
gar estã assim contido nos corpos e 
o8 corpos estao contidos no lugar; o 
que é absurdo. Portanto, nao existe o 
lugar. 


(Uma parte do argumento conside- 
ra a resistência — a. materialidade - 
como uma nova dimensao. Isso nao é ne 
cessárioz bastaria aceitar que os cor 
pos têm propriedades que O lugar vam 
zio nao pode ter. ) 


Nossa disposiçao é a mesma para. 
o problema do tempos pois Ge acôrdo 
com as aparências, o tempo parece e- 


xistir, mas devido ao que so diz, êle 


parece nao existir. 


- Se o tempo existes:8le é finito 
ou o Se êle é finito, começou 
a existir após Certa época, e termina 
rá daqui a algum tempo. Assim, haverá 


um tempo em que neo existe o tempo — 
antes que êle tenha comegado ou Epósi 
o seu términos; o _que é absurdo. Por- 
tanto, o tempo nao é finito. Se êle e 
infinito, e ja que êle pode ser diviż 
a14o em passado, presente e futuro, 
alguna dessas partes deve ser infini- 
ta. O futuro e o passado existem ou 
nao existem. Se êles nao existem, SO 
bra apenas o presente, que é muito 


“Curto, e o tempo será finito. Se êles 


existem, óles farao parte do presente 
(pois tudo 2 que existe só existe no 

presente). E absurdo dizer que o pas- 
Sado e o futuro Sao presentes. Portan 
to o tempo nao é infinito. Se êle não 


é infinito nem finito, êle nao pode 
existir. 


(A primeira parte do argumento é 
devida a Aristóteles, e mostra que 
nao se pode conceber um tempo finito. 
Mas a concepção de um tempo infinito 
exige a postula açao de um passado e um 
futuro reais, e isso também é inconce 


bivel, demonstrando-se assim a incoe- 


rência ou inconcebivilidado da concep 


$80 usual sôbre o tempo.) 


Além disso, se o tempo existe, 
61٥ é divisível ou indivisível, He 
nao é indivi sivel, pois divide-se em 
passado, presente. e futuro. Mas tam 
Fem nao é dif isivel, pois tudo o que 
o divisivel pode ser medido por uma. 
partè de si mesmo (como os comprimen- 
tos). Mas o tempo nao pode ser medido 
por uma de suas partos; pois so qui- 


Sermos comparar o passado com o pre- 
sente, o presonte terá que 
portado para o passado, 
e O presente será pass 


Sor tran S— 
ou o oposto, 
ado (estará no 


passado) ou o passado se tomaré pre- 
sente. O mesmo no caso de qualquer ou 
tra comparação . E tudo isso seria ab- 
surdo. O tempo s é portanto divisi- 
vel, pois nao pode ser medido por uma 
de Suas partes. Se êle nem é divisi- 
vel, nem indivisível, êle nao existe. 


(Levanta-se aqui o problema gra- 
vissimo da possibilidade de compara- 
ção de intervalos de tempo — sunosi- 
cao básica de tóda a fisica, e que é 
quase sempre estudada levisnamente. ) 


O tempo se divide em três aspec- 
tos: passado, presente, futuro. Vimos 
que o passado e o futuro nao existem. 
E se o presente existe, êle é divisi- 
vel ou indivisível. Ele nao é indivi- 
sivel, pois aquilo que se altera mida 
no RCM e nada pode mudar em un 
instante indivisivel. Mas também nao 
se pode dividir o presente em partes, 
pois entao uma parte viria após a ou- 
tra, e haveria presentes passados e 
presentes futuros. Se O presente nao 
é مات‎ nem indivisível, êle nao 

existe; e como o passado e o futuro 
tmabém E existem, o tempo é inexis- 
tente, pols o que Consiste em partes. 
irreais é irreal. 


Por meio de argumentos désse ti. 
Po, pode-se tentar negar a realidade. 
do tempo e do lugar, e, portanto, do 
movimento. Mas nao podemos negar a 
aparência que faz concluirmos a exis- 
tóncia.do movimento; em razao “da opo- 
sigao das aparências e da razao, nós. 
nos abstemos de julgar, nós mastemos: 
suspenso nosso julgamento sôbre a 
questzo da existência do movimento. 
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Tanto entre os físicos como en-- 
tre os. filósofos, hã mita discorda 
cia sôbre êsse assunto. Atualmente, 


como consequência de experiências re- 
centes, a confusao é ainda maior. An— 
tes de 1964, tódas as leis fundamen- 
tais da física, incluindo as leis. 
quánticas e da relatividade, eram tre 
versiveis em relação ao tempo!, Is 
significa que podíamos substituir pn 
por -t em qualquer lei básica e ela 
permanecia aplicavel ao mundo, como 
antes; qualquer que fosse o sinal de 
i, a lei sempre descrevia alguma Cois 
Sa que podia ocorrer na natureza. Há 
no entanto muitos eventos permitidos 
teóricamente, mas que nunCa Ou quase 
nunca ocorrem realmente. Foi para ês- 
ses eventos que os físicos dirigiram 
sua ateng Sao, na esperança de enconzc 
trar uma lei física fundamental. que 
fixasse um sentido na "reta do tempot 


rer‏ بت 


A radiação. de uma ssia por e 
espelh&ese^ por tódas as di- 


zemplo, - 
regoég. O inverso nunca foi observa- 
do; radiagoes vindo de tódas as dire- 


T m و‎ te سے‎ i ہے‎ n pm a a IU CD > - 
Este é um-resumo do artigo de Martin Gardner, "Can time go backward ?', ori. 
gincimente publicado em um número de Scientific American. Ele examina bSsi.. 
Camente os problemas relacionados com a reversibilidade do tempo físico. 
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çoes e convergindo para uma estrêla, 
com reações nucleares andando para 
trãs, o que a tomaria um esco adouro 
de energia ao invés de fonte de ener- 
gia. Nao hã uma lei basica que afirme 
ser essa situaçao impossivel em prin- 
cipio; existe apenas a dificuldade de 
imaginar como ela poderia se iniciar. 


Muitos filósofos e mesmo alguns 
fisicos sugeriram que é apenas na Gev 
consciência humana, no mecanismo uni- 
direcional de nossas mentes, que se 
pode encontrar uma base para o senti- 
do da. "flexa do tempo". Esses argumen 
tos nao sao convincentes. Afinal, à 
terra teve uma longa história. antes 
do aparecimento da vida sôbre ela e 
tem-se tóda a razao em acreditar que. 
os eventos ocorridos nessa época eram 
unidirecionais 20 longo do eixo dos - 
tempos, tal como acontece agora. A 
maioria dos fisicos chegou finalmente 


e conclusao de que todos os eventos 


naturais: Sao; em principio, reversi- 
Veis no tempo, exceto para eventos 
que envolvem o comportamento estatis- 


€ ۔ےمہسبیبہ مت‎ tt er ete É 


tico de um grande número de chia tos 
interagentesa 


Vejamos o que acontece na coli ۱ 
sao de objetos atraídos pela açao gra. 
vitacional ~ a queda de um meteoro, — 
por exemplo. Certamente, 8sse fato 
nao parece reversível no tempo. Mas 
é 1 Quando um grande meteoro'colide 
com a Terra, há uma explosao. Bilhões 
de moléculas se espalham em tódas as 
diregoes. Inverta-se as sentidos de 
tódas essas moléculas, e sua reunião 
em um só ponto proporcionaria a. quan- 
tidade exata de energia necessária » pa 
Ya enviar o meteoro de volta ao npa. 
go. Nenhuma lei básica seria violada . 
no Caso, apenas leis estatísticas. 


Foi nas leis das probabilidades: 
que a maioria dos físicos do século 
19 encontrou uma justificativa para o 
sentido do eixo do tempo. 


"Sem qualquer apêlo místico às c 
consciência", declarou Sir Arthur nad 
ington numa conferência onde introdu- 
ziu pela primeira vez o têrmo flexa '.. 
do tempo, "é possível encontrar-se um 
sentido no tempo. Vamos desenhar uma 
flexa, arbitrariamente. Se, quando se. 
guimos a flexa, encontramos mais e 
mai s elementos ao acaso nos eventos 
do mundo,” entao a flexa aponta para o 
futuro. Se os elementos ao acaso demi. 
nuem, o eixo aponta para o passado". 
Dessa forma, Eddington e outros fisi 
cos e filósofos argumentaram que as” 
leis estatisticas proporcionam o cami 
nho “Mais seguro para se definir a die 
reçao do tempo. Mas atualmente parece 
que hã uma nee para a flexa do tempo 








O filósofo Hans 
Reichembach, em seu 
livro "The direction 
of Time", sugere 

a idéia de duas 
porçoes do universo, 
duas galáxias, por 
exemplo, tais que 

o tempo de uma é o 
inverso da outra. 

Um ser inteligente 

de Cade galáxia 
cossidera seu próprio 
tempo como "o que. 
anda para a frente", 
e o da outra galáxia 
como "o que anda 
para tras". O homem 
da patea A vê. o 

da galáxia B descomer 
seu almôços o de B 
nada notaria de es- 
tranho em seu próprio 
mundo, mas ficaria 
espantado de ver o 
homem de A descomer 
um frango. 

Para que isso fósse 
possivel, as parti- 
Culas constituintes 
de B teriam que ter 
Carga contrária às de 
A, imagem simétrica 
(paridade inversa), 

e todos os movimentos 
se dariam entao no 
sentido temporal 
inverso. Seria um 
mundo de anti-matéria 
em relaçao ao | 
universo. A, e vice- 
Versa. 
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que é ainda mais fundamental dosque a 
estatisticas 


Em 1964, um grupo de fisicos da 
universidade de Princeton descobriu 
que certas interações fracas entre: 
partículas sao aparentemente irrever- 
siveis. O teste de Princeton foi indi 
reto. Ele mostrou que, se Certas pre- 
missas estao corretas, a simetria do 
tempo foi violada. A premissa mais im 
portante é conhecida como o teorema 
CPT. C representa carga elétrica, P a 
paridade, e T o tempo. Até uma década 
atrás, os fisicos acreditavam que a 
natureza era simetrica em relaçao a, 
essas três grandezas, isto é, que a 
inversao de qualquer dessas grandezas 
fosse permitida. 


Em 1957, Lee e Yang descobriram, 


baseados em um trabalho teórico, que 


a paridade nao se conservava; nao po- 
de ocorrer na natureza a imagem de. 

certos eventos que se dao entre parti 
culas, e que envolvem reacoes fracas. 


Foi um golpe inesperado, mas os 

físicos rapidamente dominaram a situa 
caos Se tais eventos fossem refleti- 
dos em um-tipo especial de espelho, o 
"egpelho CP", a simetria seria entao 
restaurada. Nem bem chegam a êsse pon 
to e j& descobrem algumas interagoes 
fracas onde a simetria CP parece ser 
violada. É entao que o tempo entra in 
diretamente no modélo, pois a sime- 
tria é restaurada pelo espetho CPT: 
a inversao da Carga, paridade e tempo 
de um fenômeno possivel é um outro e- 
vento possível. Isso nao ocorre se a- 
penas duas delas forem invertidas. 
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Agora atacaremos o significado 
da diferença entre uma imagem refle-: 
tida num espelho e o tempo invertido. 
E facil observar um mundo invertido 
espacialmente - basta olhar para um. 
espelho. Mas como poderia um observa- 


dor de uma estréála "ver" uma outra ga 


láxia que tem o tempo invertido ? A 
luz, em vez de se irradiar da outra 
galáxia, pareceria estar caminhando 
em direçao a ela. Cada galáxia seria 
totalmente invisível para a outra. سر‎ 
lém disso, as memórias dos observado 
res nas duas galáxias estariam operan 
do em sentidos opostos. Se de algun: 
modo conSeguissemos comunicar-nos com 
alguém que vive num mundo de tempo in 
vertido, êle prontamente se esquece- 
ria disso, porque o evento tormar-se- 
la instantaneamente parte do seu futu 
ros ao invés de seu passado. Norbert 

Wiener, especulando sôbre êsse assun- 
to no seu livro "Cibernética", conclu 
iu que nenhuma comunicaçao seria pos- 
sivel entre sêres inteligentes que 
vivessem em regioes onde o: tempo ES. 
coasse em sentidos opostos. 


Em 1949; Richard "7م"‎ ganha- 
dor do Prêmio Nobel de Fisica em 
1965, desenvolver uma pesquisa matemá 
E md quan tica, na qual uma ` 
enti-partícula é representada por uma 
particula se movendo em sentido opos- 
to no tempo, por uma fragao de micro- 
Segundo. Quando há a Criacao de um 
par elétron-pósitron, éste ültimo tem 
vida exiremamente curta: colide logo 
com um oútro elétron, e ambos Sao ani 
quilados, emitindo raios gama. Trés 
partículas (um pósitron e dois elé- 
trons) parecem estar envolvidos no fe 


nômeno. Na teoria de Feynman, há ape- 
nas uma partícula, um elétron. O que 
observamos como sendo um pósitron é 
apenas um elétron se movendo momenta- 
neamente para trás no tempo. Nós pen- 


Samos que o pósitron desaparece quan- 
do colide com um outro elétron, mas 


êle é simplesmente o elétron original: 


invertendo seu sentido no tempo. O 
elétron executa um pequeno zig-zag no 
espaço-tempo, exatamente o suficiente 
para que vejamos seu rastro numa cama 
ra de neblina. Interpretamos êsse Tas 
tro como sendo deixado pelo pósitnon 
se movendo para frente no tempo. 


Isso nao significa que o pósiirc 
tron seja "realmente" um elétron que 
se move em sentido invertido no tem- 
po. Trata-se de uma interpretação fi. 





"O diagrama de Feynman, desenhado 
“acima de forma simplificada, mos- 
tra como uma anti-partícula pode 
Ser considerada como uma partícu- 
la se movendo para trás no tempo. 
o gráfico deve ser examinado atra 





sica dos chamados "diagramas dé Fem 
man!s outras _interpretagoes: igualmen= . 
te válidas nao falam em tempo inverti 
do. Mas essa interpretação abre a ` 
possibilidade para a existência de’ sı 
sistemas que voltam atrás no tempo, 


Atualmente, ninguém pode prever 
para onde nos levarao as novas pesqui 
sas. Mais do que nunca, os físicos es 
tao interessados pelos trabalhos dog 
filósofos sôbre o tempo, ocmeditam sô 
bre o significado de um sentido no” 
tempo - e que ligaçao isso pode tem 
com a consciência e a vontade huma- 
nas. Essas questoes que estao sendo 
suscitadas pelo tempo vao muito além 
dos problemas físicos, e atingem así 
pectos da existência que somos ainda 


incapazes de Compreender. 
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ves de uma fenda horizontal em um 
cartao, que é movido lentamente 
para Cima, sôbre o gráfico. Olhan 
do através da fenda, vê-se os a. 
acontecimentos tal como êles apa- 
recem ordinàriamente: o elétron A 
se move para a direita (1), um 
par elétron-pósitron é criado (2) 
o positron e o elétron A se Mis 
quilam mútuamente (3) e © elétron . 
B continua para a direita: (4). De. 


um ponto de vista a-temporal, sem 


o cartao e a fenda, vê-se no en- 
tanto que só há uma partícula no |. 
fenômeno: um elétron que caminha. 


em-zig-zag no espaço-tempo. 











MUNDOS PARALELOS 


Lembro-me de uma estória do Su- 
per-Homem que li hà uns dez anos, e 
que, na época, me deixou intrigado. 
Em um Certo planéta, os Criminosos 
condenados à prisao nao cumpriem sua 
pena confinados na Cadeia, mas "li- 
vres!" — podiam se deslocar à vontade 
pelo espaço - mas em uma outra dimen- 
sao. Uma máquina fazia com que £les 


sofressem uma transformaçao, tornando 


os semelhantes a fantasmas ou almas 
penadas: ficavam desligados do mundo 
ordinário, sem poder agir sôbre êle,. 
e Vagavam em seu outro mundo (um "mun 
do paralelo") até que a pena fosse 
cumpridas e pudessem voltar ao muda 
comum. Nao me lembro do resto da estó 
ria, e ela nao nos interessa agora. 


Essa deve ter sido a primeira 
vez em que li algo dêsse tipo. De- 
pois, leituras de ficçao cientifica 


trouxeran-me à mente, de um modo a-pe 


riódico, idéias do mesmo teor. Os eg- 
critores de "science fiction! e eu 
achamos fascinante a idéia de quas 
coisas (ou mais) coexistirem em um 
mesmo lugar, ao mesmo tempo, sem que 
uma delas possa saber que a outra es- 
tá lã, pois algo as separa - nao a 
distancia ou o tempo, mas "alguma ou- 


Marta 


Este artigo de Roberto Martins é constituido por duas partes independentes, 
embora aqui remidas por serem do mesmo tipo - bastante especulativas e vo- 
analogia entre fantasmas e certos fonê 
e outro sôbre a rela ação entre q número 
d3 dimonsoos do ospoço ٥ a ici de variaca ao de uma interagao com a distância. 
("Espaço de Interagao"). O artigo pode ser 


28. Trata-se de um estudo sôbre uma 
E físicos ("Mundos paralelos"); 














tra coisa". Infelizmente, a idéia pa 
rece noo ter agrâdado tanto aos cien 
tistas, até hoje. Einstein, por exem 


(o 


plo, decepcionou-me nésse ponto: su 
teoria nao indica coisa aigumo rela- 
cionada com isto, ao contrário do 
a me haviam feito crer os ficcio: 
stas. E eu mesmo demorei 2 desco- 
o EE aplicaçao ou ponto de 
Contato entre essas idéias. e a fisi- 


Cas $ quando o descobri, nao O reco- 


nheci. Só agora, ao pensar em redi- 
gir êste artigo, ocorreu-me que aou 
las estórias que li na adole: scénoia 
podem ter sido a origem das idéias 


que descrevo a seguir. 


Para Satisfazer à idéia dos Hun 
dos paralelos, deveriamos supor que 
os entes materiais são Caracteriza- 
dos em um dado instante nao só vor 
suas Coordenadas, mas também pox «re 
Suma outra grandeza que pudesse assu 
mir diversos valores, e que chamarei 


lido sériamente. 
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"afastamenio'". Entes com valores di- 
ferentes. dessa grandeza 'rocariam" 
um pelo outro, ao passar pelos mes- 
mas posicoes espaciais, ou posigoes 
próximas; e se a diferença entre os 
valores dessa grandeza para os entes 
fosse maior do que a soma das "largu 
on dos dois entes; entao nao pode- 
& haver interagao. Se essa dimen- 
Sao se comportasse de modo semelhan- 
te às dimensoes espaciais ordinári- 
as, entao neo deveria hsver um COS سرچ‎ 
parecimento brusco da interação para. 
um certo. tafastamento”! entre os en- 
tes, mas um decréscimo suave da im 


portóncia da interacao com o "afasta 


mento" relativo. Ou, se c "áfasta- -— 
men to! fosse quantizado, haveria 
Classes de importáncia de interações 
entre os entes. Segundo essa visao, 
o nosso mundo" seria consituido por 
Coisas pouco 'afastadas! uma da ou- 
tra, mas as vêzes apresentando fen6- 
menos notáveis: um feixe de luz atra 
vessa outro feixe luminoso sem inte 
raçaos 1 nossa. mao nao atravessa o vi- 
dro, a luz nao atravessa nos ssa 380, 
maS a luz atravessa o vidro fàcilmen 
te, com pour" interna 
(nossa mao deve estar a meio afasta- 
mento..entre o vidro e a hs Exi s- 
tem mais exemplos semelhaniecs, 
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A IMPENETRABILIDADE E UMA 
PROPRIEDADE MACROSCÓPICA ; 
OS CAMPOS E PARTICULAS 


PODEM ENTRAR UNS NOS OUTROS , 


COMO SE FOSSEM FANTASMAS 


po 


- 


Uma Coisa muito 'afastada! de 
nós nao poderia ser percebida direta 
mentes mas poderia ser captada, de 
vez em quando, por influéncias em ob 
jetos intermediários (como as radia- 
goes gama, que nao Captamos direta- 
mente, mas que podem ser percebidas 
por meio de intermediários especiais 
como os contadores e as chapas TOR 
gráficas). 


Uma pessoa que nao conhecesse a 
existência dessa dimensão seria como 
um ser imóvel, que tivesse a impres- 
Sao de estar vendo um mundo bi-dimen 
sional. Algumas vêzes, duas Coisas ^ 
Se Cruzarigm à sua frente sem se in. 
terferir; outras vêzes, há uma inte- 
ração. Por que isso acontece ? Para 
nós, seria devido a que, algumas vê- 
ZCS, 8-168 passam sem entrar em conta 
to real" um com o outro, pois hã a. 
"profundidade" a Secpará-los, que.o 
individuo parado nao vê. Não sabemos 
que tipo de justificativa óle daria 
Para o fenómeno, mas talvez verifie, 
Casse a necessidade de se introduzir 
em sua concepçao do mundo uma tercei 
ra dimensao espacial. Assim como es- 
tamos introduzindo uma quarta, 

Creio ter mostrado que hã al- 
guns fenômenos que se deixam descre- 
Ver segundo a linguagem da “dimensão 
extra”, e o conceito de "afast 


to". Mas caberi و سی‎ 
e Mas Caberia per 


guntar: há algu- 
ma Vantagem na utilização de tal lin 
suagem ? Ela toma mais simples تع‎ 
guma descriçao ? Ela leva a alguma 

previsao ? Poderia ser matematizada? 
Existe alguma aplicação importante 
dessa idéia ? Neste instante em que 





escrevo esta frase, nao sei rospón. 
der a essas perguntas. Procurarei a 
penas mostrar mais algumas idéias 
em formaçao sôbre a aplicação disso 


rn 


à teoria das interagoes. * 3 


Talvez o Conceito pudesse sor a 


plicado de modo vantajoso no campo — 
da fisica das partículas elemen ta 

res. Lã temos o exemplo estranhissi.. 
mo do neutrino, que, certamente, se. 


rá um ente muito "afastado'! das ou. . 


tras partículas -clementaros. 


“Algumas particulas interagem 
fortemente entre si, outras mais fra 
camente, outras de modo mais faco 
ainda. Se fosse possível determinan 
ums distribuiçao. das particulas numa 
dimensao adicional que representasse 
essas Caracteristicas, e a partir da 
qual fosse possivel deduzir algumas 
propriedades das interações, terî a 
mos um resultado importante para a, 
hipótese dos fantasmas 7 


À primeira idéia que me surge é 
dispor simótricamente em relagaosao 
centro do diagrama de afsstamentos 
as particulas.e anti-partículas. No 
centro estariam os hadrons, mais a=. 


fastados os: ieptons. Dai jà Sairiau- 


ma consequóncia interessante: om tê. 
das as interações que dependessém do 
afastamento entre as partículas, a 
Secao de choque de partículas de um 
mesmo tipo umas com as outras seria 
necessariamente maior do que delas 
com suas anti-partículas. E as inte- 
rações de uma mesma particular com 
a partícula Y e sua anti-partícul a 
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eriam diferentes. Pode-se assim, De 
por comparação com dados exporimen- 
tais, tentar construir um diagrama 
de afastamentos. 


Ao invés de um esquema rígido, 
onde Cada tipo de partícula tom seu 
afastamento determinado, poder-se-ia 
pensar na viabilidade de um afasta- 
mento dependente de outras grandezas 
variáveis, ja que a secao de choque 
sofre Yamiacooe: ¿CODa energia, por e 
xemplo. No Caso da interagao da luz 
com o átomo, parece haver algo dêsse 
tipos fótons de certa frequência são 
absorvidos, outros passam pelo átomo 
praticamente sem interação. E o feno 
meno obedece a lois conhecidas. Uma 
dedúçao possível: átomos com linhas 
de emissao próximas devem interagir 
mais facilmente uns com os outros, 
mesmo em "choques", Go que aquéles 
que nao tenham áreas de emissao em 
0 o 


E interessante notar que Coda 
atomo pode interagir com vários tim 
pos de radiação, e com mur او‎ ea 
atomos. Portanto, em rela açao _ à gimen 
sao "afastamento, o átomo nao É um 
ponto — é extenso, tem vários prolon 
ganentos. Un átomo, ou تد‎ ques Ou- 
tro ento, seria visto assin cono una 
teia de aranhas, Capaz de intercepi:, 
tar o movimento de outros entes en 
vários pontos, o "varzio'om outras 
regioes. Um átomo soria o ponto de 
uniao de vários mundos diferontes, 
pois pode interagir ao mesmo tempo 
com entes de diferentes afastamentos 
relativos. Talvez isso ocorra apenas 
para entes Complexos, Como o átomo. 


A interação da luz com os áto- 
mos traz ainda a idéia do ressonân- 
Cia. Dois osciladores intoragon for- 
tomente quando suas frequências O S~ 
tao próximas, € a interação diminui 
ràpidaménte com a diferença de fre- 
quéncia. Se houvesse alguna grandeza 
(nao necessáriamen te a frequóncia, ^ 
ou outras variáveis comuns) tal quo 
entes com valores éenelhanteo dossa 

grmdeza interagissem fortemente, en 
tao ela poderia ser considerada o 
nosso "afastamento". 


Meu objetivo aqui nao era apre- 
sentar um trabalho terminado, mas a- 
penas Certas idélas heurís sticas, que 
poderiam ser desenvolvidas e gerar 
Varios estudos 


ESPAÇO DE INTERAÇÃO 

Acredito nao ser O primeiro nem 
imo imbecil a estudar o proble- 
número de dimensoes do espaco: 
«assunto preocupou Aristóteles, 

d e outros. Poincaré escrevo 

213 de um ensaio brilhante a esger: 


2 


am. 


guod 
O 


D 


Nao 


e 
dem 
m 


rur 


DPoSpoito. Vou também experimentar 
nergulhar nósse assunto. 


O problema que todos enfren tam 
o de explicar por que o espaço tem 
que ter três, e nao duas ou cuatro 
dimensoes (nao estamos aqui incluin- 
do o tempo). A resposta tem duas par 
tes, sempre: a primeira indica como 
manos Conhecimento da tri-dimensio 
nalidade do tempo, isto é, o que sig 
nifica dizer-se que o espaço é tridi 


ON 


à 


mensional. Depois, procura-se d 


deter- 
minar por que Mab O espaço sempre 


E 


se manifosta dessa forma, na 20 “havendo 
espaços fisicos com um número diferen 
te de dimensoes. 


Ja que isso foi feito muitas vê- 
288, nao vou copiá-los. Procurarei 
demonstrar que o espaço nao tem três 
dimensões; ou melhor: que, às vêzes, 
êle é tridimensional, mas outras vê- 
2868, nao. 


segundo Kant escreveu em algum 

lugar de que nao me recordo, o fato 
de a interação gravitacional e a elé- 
trica Variarem com o inverso Go qua- 
arado da distancia está intimamente 
relacionado ao fatc de o espaço ser 
ROO Mitos anos atrás , 
lembro-me, fiquei maravilhado ao des- 
cobrir, na "Evolugao da Física" y que 
a idéia da continuidade das linhas de 
fòrça, associada à idéia da tridimen- 
sionalidade do espaço, leva diretamen 
te Fa lei do inverso do quadrado dz 
distância. A idéia é muito simples;e 
tem grande atração estéticas é uma pe 
na que Seja tao pouco utilizada, e 
que nao a tenham explorado um pouco 
nais. 


Acontece que nem todas ac intera 
c0es variam com o inverso do quadrado 
da distâncias ha. Campos nao- coulombia 
nos. E daí ۶ Serao essas outras inte- 
raçoes inferiores ? Eao poderemos g- 
plicar heuristicamente a mesma idéia 
a elas ? Vamos tentar. 


Primeiramente, vamos generalizar 
a lei de Kant: se uma interaçao dimi- 
nui Com o inverso do quadrado da dis- 


q 


tancia, entao as linhas de fórca es- 
tao se espalhando em três dimensões. 
de elas se espalham bidimensionalmen- 


te (por exemplo, o campo elétrico de. 
úm fio infinito carregado), a varia- 


ção é inversamente proporcional a dis: 


tência. Se as linhas de fôrça nao se 
espalham, se elas mantêm entre si uma 
distância constante, e só se alongam 
em uma dimensao, Sem divergir, a fôr- 
ca nao. depende da distáncia (caso de 
uma placa metálica infinita, eletri- 


zada). De um modo geral, vale a lei 
k 
F AS F 


onde F é a intensidade đa interaçao, 
k uma Constante que depende dos COX» 
pos e do tipo de interagao,.r a dis- 
tência entre os Corpos, e n.o número 
de dimensoes em que as linhas de fôr- 
ça se espalham, 


^f interaçoes. چ سو کہ ورام لو‎ to snn B 


gravitacionais sao consistentes com & 


idéia de um espaço tridimensional. 

Mas essa relaçao nao Prova que o espa 
ço uns ou deva ter três dimensces. 
Diz apenas que tais interações corres 
pondem ou ocorrem em um espaço tridi- 
mensionzl. Da mesma forma, podemos 
dizer que a interação entre dois fios 
metalicos eletrizados corresponde a 


um espaco bidimensional, e que O espa. 


“ço de interação de duas placas pera 
lelas é unidimensional. 


; Wittgenstein, no seu Trae tatus, 
lembra-nos (5.453):. "Todos os números 
da lógica derem deixar-se justificar. 
Qu melhor, deve evidentiat-se. que nao 

há números na lógica. Nao há números 


10 


excelenté". Nao há números mágicos, e 
um número é tao bom quanto qual quer 
outro. Logo, pelo princípio da. : Paz a0 


suficiente, nao há qual quer motivo pe. 


lo qual o espaço deva ter preferivel 


mente um úúmero e nao outro número de 


dimensões. Deveria haver muitos. tipos 


de espaços, alguns com três dimensões. 


(admitamos), mas também outros com. 
mais ou menos dimensoes, Cumpre procu 


Tar onde êles se Manifestam, utilizan 
do a lei de Kant. 


|  Examinemos as: “interações nuclea- 
Tes. Elas, Certamente, nào sao 6٥10 8 
bianas, e variam exponencialmente com 
a distência, isso significa ques a Ca 
da distância, para Pequenas aprox rim om 
ções ou efaStamentos, a intensidade E 
de interagao Varia segundo uma po tên- 
Cia diferente da distância (em qual- 
quer regiao, uma curva al po 
de ser aproximada por uma pote 


noia na 
Sativa Oomvoxictolioteto 


8007 ica 
que tais interações nao podem ser re- 


presentadas por linhas de fórca conti 
nuas om um eSpaco tridimensional. a 
adotarmos três ¿imensocos para o espe 
ÇO, as linhas ds fórga sao finitas: 
vao diminuindo em número à modida que: 
& distância ao Centro de fòrças aman 
ta. Para elas, nao é válida a lei de 


و ہے 


, Gauss. 


É claro que essa variação especi 
al pode ser explica ada pela teoria de 
Yukawa, dos mésons;,'e foi na verdade 
deduzida dessa teoria, nao hwvendo me 
didas experimentais diretas da lei. . 
Mas emquecamo-nos. disso, e pensemos - 
nas fôrças nucleares como um dadô em. 


pírico, apenas. O que 00 ٤۶ pen- 


“de coesao da matéria. : ۰ 
fòrças químicas). Por iss. کت جو‎ 


Sar ao examinar essa lei com. Adi 
exposta acima sóbre a dimension ali q. 
de do espaga ? Muitos resultados eg 
tranhos. sairiam daí: no: mundo micros 
cópico, nuclear, o espaço tem mais de 
três dimensões, e o número de dimen- 
soes aumenta com a diminuição das dis 
tancias nucleares, já que O expoente . 
da lei aproximativa da variagao da in. 


teragao. com a distáncia vai aumen tap. 
do. 


Imaginemos. que só no mundo marg 
croscópico o espaço tenha três dimen- 
Soes; no microcosmo, o núrero de Ole 


| mensoes é dete rminado pelo ti ¿po de In. 


teragao mais forte que o6 orna. No min. 
do ordinário, humano, as intereções. u 
mais importantes sao a gravitação es ` 
o eletromagnetismo (que ingelui as ra. 
ciagoes eletromagnéticas 3 as fórcas 


بے 


O 


atrito e as 


TUS na tridimensicasiidañe universal 
do es Spago. Mas no mundão ,RierosScópico, 
à medida que as 0 iortes co- 
negar a predominar, c mundo se apro. 
conta muito mais complexo, Con un mas 
ior número de dimensoes eso: Sei else, 
endo’ se atinge uma distância de. um 
núcleo tal que a interação varia sen- 
sivelmente de acórdo com o inverso da 
quinta potência da distancia, o mundo. 
aparenta ter Seis dimensoes, Isso sig 
nifica que, em tais condições, Cade. 
ponto passa a ter seis gras de liber. 
dade. Isso Seria interpretado, macros; 
cópic amente, por pessoas que só podem ۱ 
conceber três dimensoes espaciais, CO. 
mo se cada partícula se tivesse divi-. 
dido em ap o ou tivesse, gerado uma 














outra partícula. Seria êste o modêlo 
adequado para explicar o surgimento 
de particulas virtuais ? Ou para exe! 
plicar o surgimento de estruturas Ca- 
da vez mais complexas, à medida que. 
nos aprofundamos no estudo da estrutu 
ra da matéria ? Talvez seja êsse au- 
mento do número de dimensoes que te- 
nha exigido de nós, ignorantes dessa, 
“peça pregada pela natureza, a invens" 
Cao de grandezas como o spin isotópi- 
CO, a estranheza, e a criaçao dos: 
quarks e partons. 


Àgora, passando a um terreno que 
a maioria Considera menos sério do 
que a física das partículas elementa- 
res; a parapsicologia. O que o concer 
to acima exposto sôbre dimensoes pode 
trazer para o esclarecimento do fun- 
cionamento dos fenômenos paranormais? 


Sabe-se que êsses eventos inde- 
pendem da distância entre os intera- 
gentes (é o que se observana telepa- 
tia, por exemplo). Nao dependem tam- 
pouco do tempo (a clarividência en- 


globa passado, presente e futuro). Is 


So significa que o espaço de intera- 


dos fenómenos paronormais é unide‏ موہ 


mensional. Quando duas pessoas estao 
se Comunicando telepaticamente, por 
exemplo, elas nao estao distanciadas 
espacialmente por três dimensoos ; en. 
contram-se unidas por uma linha, por 
assim dizer. Sao pontos de uma mesma 
. reta ou curva. Ainda mais: as mentes 
passadas, futuras e presentes estao 
também tôdas sôbre a mesma linha, já 
que o tempo também nao influi. Como 
entender isso ? 


todos os que conhecem algo sôbre 
as doutrinas orientais devem estar se 
lembrando das Velhas idéias de que 
tódas as pessoas sao partes de uma só 
mente universal, Brahma (ver, por e- 
xemplo, a discussao de Rabindranath 
Tagore e Binstein, na Protofísica ngl 
ou o artigo de Schesdin ger na Protofi 
sica nº5). Essa idéia é compatível 
com a análise dimensional das intera- 
ções que aqui apresentamos. 


Mas o fenómeno paranormal nao é 
totalmente regular. Isto quer dizer 


syrma 


CADA SER CONTÉM 


que, no estado normal, as peSsoas nao 
estao ligadas sempre entre si por ês- 
Se espaço unidimensional. Mas, qan- 
do se encontram em interadao telepá- 
tica, encontram-se em um mundo dife- 
rente. E muitas vêzes o percebem, já 
que sabem quando vao conseguir êxito 
em experiências parapsicológicas. 
Nésse mundo ou estado diferente, tô- 
das as mentes estao unidas. Quando 
uma pessoa se encontra em estado de 
interaçao paranormal - e isso pode. 
ser conseguido pelo treino - ela se 
encontra unida a Brahma» 


H SI MESMO TODO O MUNDO INTELIGIVEL. 


—X O TODO ESTÁ EN CADA UM. 


O HOMEM, COMO E AGORA, CESSOU DE SER O TODO. 


MAS QUANDO ELE CESSA DE SER UM INDIVIDUO, 
(Plotinus) LEVINTA-SE 4 SI MESMO NOVAMENTE, E PENETRA TODO O MUNDO. 


de 


M 


E G. T. Kneebone quem nos fornece, 
em Seu livro "Mathematical logic 

and the foundations of Mathematics", 
essa descriçao da teoria 

de Alfred North Whitehead 

sôbre o processo de construção " 
das noçoes de espaço, tempo e objeto 
a partir dos dados brutos 

que nos fornece a experiência 
sensorial direta. | 

O trabalho de Whitehead nêsse campo 
nao é tao simples quanto 

éste resumo parece indicar. ` 
Trata-se de um trabalho que utiliza 
em todo seu poder o método: 
matemático axiomático, 

que éle ja aplicara antes 

nos Principia Matematica, 

que escreveu com Russell, 

ou em suas axiomatizacoes | l 

da Geometria Descritiva e da 
Geometria Projetiva. 

Embora êsses aspectos da teoria. 

nao possam ser apresentados, 

pelo menos pode apreender mqui 

que nossas concepções 
espago-temporais 

precisam ser explicadas 

- assim como tôdas as outras coisas 
que nos parecem mais óbvias e claras 
por estarmos acostumados a usá-las, 
mas nao porque as compreendamos 

de fato. 

É também interessante notar 


-0 método de análise utilizado 


no desenvolvimento da teoria. 


A. N. Whitehead tentou elaborar 
uma teoria do conhecimento natural com 
pativel com o desenvolvimento oienti- 
fico moderno. Seja qual for o eventual 
Julgamento da história sobre sua acei- 
tabilidade como uma base filosófica 
para as Ciências natureis, é fora de 
dúvida que se trata de uma tentativas 
séria de responder às pergu ntes cor- 
Tetas: de modo correto. 


Whitehead desenvolveu sua teoria 
do conhecimentá natural estecific amen 
te como resposta ao desafio à filoso- 
fia que estava contido na entao recen 
temen tê desenvolvida teoria da relati 
vidade. Esse desafio já estava tombém 
esbogado nos escritos críticos de 
Ernst Mach, no final do século XIX : 
Como um positivista estrito, cle in- 
sistia que nao se pode admitir na ci 
ência afirmações que nao sejam empi- 
ricamente verificáveis. Has foi quan 
do Einstein lançou a sua teoria da re 
latividode qe ganhou accitecao a dar 
dei ۵٥۵ que, -apesar da justificação 
pragmática mantida pelos conceitos 
tradicionais de espaço e tempo desde 
8 epoca de Galileo e Newton; tornava- 
se agota imperativa uma revisão com. 
pleta dessas Concepções. T entao, C Om 
mo frequentemente ocorre nessas cir- 
cunstáncias, quando as concepodes cor 
rentes Sao questionadas, vê-se cue ` 
elas envolvem suposicoes Com] e tam eri 


I 
toa 


te injustificadas; e a filosofia foi 


| ~” a - rial N Pu : 
colocada por isso diante da necefsida. . 


de: de fornecer uma nova enálise"do ee 
pago e do tempo que levasse em conta 

todo o Conhecimento disponível. Isso ^ 
foi exatamente o q ue Whitehead procu. 
rou fazer na teoria que agora Será des 
critas و‎ o 


"Os séculos XVIII e XIX aceita- 
ram como sua filosofia natural um Cer 
to círculo de conceitos que erum tao 
rígidos e definidos como os da Filo. 
sofia da idade média - e eram coitos 
com uma falta de pesquisa critica Si. 
melhante. Eu chamarei a essa filozo- 
fia natural "materialismo". Nao có os 


homens de ciência eram materialistas, 


mas também os aderentes de todas as 
escolas de filosofia. Os idealistas 
só diferiam dos materialistas filo- 
sóficos em questoes dobre a conexao 
entre a mente &.a natureza. Mas nin. 
guém tinha quelquer dúvida de que a 
filosofia da natureza Considerada em 
si mesma era do tipo que chamci de 
materialismo. Essa filosofia pode ser 
sintetizada Como و‎ crença de que a 
natureza é um agregado de matéris, e 
و‎ ue essa matéria existe de alguma 
forma em cada membro sucessivo de una 
série unidimentional de iustontos 
inextensos de tempo. Além disso es 


. relaçoes mútuas das entidades mate- 
riais em Cada instante compunha essas 


entidades em uma Configuração Ggpeci- 








al em um espaço limitádo. Porocoria | (texto oxtraido de "Tho concept of Na potes ai todos 
que O espaço - nessa teoria.- seria ` furo). > o سس‎ neo sao us de «D دی مو‎ 
tao instantíneo q uanto os ins tantes, o 
e que seria exigida alguma explicação . À proposta construtiva وٹ‎ por- vidades são conhe وت‎ A moremonte T 
Sobre as relaçoes entre 08 eszaços . tonto, desenvolver uma melhor filoso-. | 12o oS pontos. de liga ao entro as..en- 
instentáneos sucessivos. A teoria ma- fia do mando natural, mas firmemente dados do Campo discernido.! 
terialisto é no entanto silenciosa a enraizada na percepção direta do qua 
esse respeito; e a sucessao dos espa- o materialismo natural; e Whitehead Vê-se desso extrato que Whito- 
ços instantáneos é combinada tacita - começa portanto Com um examo da pereu head certamente nao concebe a mente 
mente em um espaço que persiste eter- Cepçao direta dos fonômenos naturai como uma "tebula rasa, no quel as 
namente. Essa teoria é uma descriçao و‎ ue à a única coisa que dá à ES "impressões sensoriais sao passiva- 
puramente intelectual que teve a sor- Sou Contoúdo empírico. mente recebidas. A mente já ost 
te de ser formulada na aurora do per preparada por sua própria experien- 
samento cientifico. Ela dominou a lin O fato último o indubitávol é o cla anterior a interpretar o "algo 
guagem e a imaginagao da ciência dos- quo Whitehead chama "a passagom da na O "algo 0۰ 
de que ola Io تی فدہ‎ me dende. tureza". Essa passagem é mais funda- dentro de uma Certa época, om um 
O resaltado É que Sesma mito difta mental que o tempo, o a transiçao tem "mundo" representativo do sou ponto 
BILD donde cuan ur سے‎ poral so deriva dela. Whitehead a i- de vista. O que é assim apreendico 
وت‎ O DTI M" dentifica com o conceito bergsoniamo pode. ser descritp como um estado 
do '"duróo!. presente do mundo para a época em 

"Mas quando formulada nos” tomas; questao. Mas devemos ser E SS 
abstratos em quo a Cótoquei, z teoria "E om virtude dessa passagon que o presente, da maneira como é perce- 
ésta longe de óbvia. OE mutáveis com a natureza estã sompre se movondo. No bido diretemente, não é um instante 
plexos de fatores que compoo o fato, significado dessa propriodade de mox matematico, mas uma fina fatia tem- 
nao nos dá coisa alguma correspondeni ver-se está envolvido nao só q ue Ca- poral. Esse "tempo plausível", como 
te à trindade desse materialismo ma- da ato é exatamente aquele ato e nada é Chamado, nao apenas registra uma 
tural. Essa trindade é composta: (i) | mais, mas tombém que o término de Ca- epoca, mas também compreende a pas- 
de sérios temporais de instantes inox da ato é único, e nao é o término de sagem da natureza do modo como está 
tensos; (ii) de agregados de entida- qual quer outro ato. A percepção sen so ocorrendo naquela época. Somos سوج‎ 
des materiais; (iii) ão espaço, que é rial avresenta ao Conhecimento ol go: sim Capazes de perceber a passagen 
produto das relações da matéria. exClusivo que nao pode ser repetido." da natureza diretamente; e ela tem tsu 

B "n | um sentido definido, de antes pera 

Hã um profundo fosso entre essas "UsSse fato geral de algo que se ` depois, que é um elemento Gg. nosse 
pressaposições da teoria intelectual desenvolve fornece ao mesmo tempo à | consciência. Os limites temporais do 
do materialismo e à que a percepç ao Hossa &BPfeessao dois Fatores, gue Cha presento plausível sao vagos, e 
sensorial nos dá diretamente.Nao ponho parei o "discemidor! e o "discorní- dam continuamente. Em uma frase de 
Se BA que essa trindade matoris- vel", O discernido é composto pelos. g= Whitehead, ele é Tigurado da soguin- 
lista englove importantes Caracteris- lementos do fato geral que sao discri. te-mmeira: "O que percobemos como 
ticas da natureza. Mas é necessário minados Com suas próprias peculiarida- = Presente é o limite vivo da, nomoria, 
exprimir essas caracteristicas om us des individuais. É o campo di iretamente Já tingido pela antecipagao". Assim é 
mos dós fatos da experiência direta. percebido. Mas as entidades desse cam- o que nos fornece primitivamonte nos- 
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sa percepgao sensorial ~ por um lado, 
ela é imediata, Concreta e úni ica; mas 
por outro parece desalentadoramente 
impreci&a e fugitiva. A porco opagao se 
sensorial é basicamente nosso único: 
melo de acesso ao mundo naturzl, e no 
entento parece vaga demais para pro- 
porcionar um fundamonto seguro para a: 
Ciência exata. 


O principal.. trabalho de Whitehead 

é mostrar como é possível edificar 
tais fundamentos. Seu argumento bási- 
co é que, por sua imprecisão, OG pre- 
sentes plausíveis sao Capazes de fun- 
cionar Como'vizinhangas! em um sonti- 
do topológico, om que termos dos quais 
pode-se definir momentos de espessura 
temporal zero. E entao, fazendo em . 
pensamento a transição ٭-‎ ao limite, da 

natureza como passagem para estados 
ےت‎ da natureza, somos Capa- 
zes de deduzir um mundo idealizado de 
fcnómenos fisicos para os quais os mé 
todos precisos da pesquisa cientifica 
podem ser aplicados. 


O presente plausível de um indi 
viduo em uma época particularró um 
cxempio do que Whitehead ahama mais 
geralmente de duração", usando esse 
termo nao no significado de um inter 
valo de tempo abstrato entro dois ins 
tantesSs mas uma fatia concreta de tog 
da a natureza em sua passagem através 
do intervalo. Um presente plousivel é 
assim uma duracao muito pequena, tao 
 Peguena que pode ser compreendida cin 
um único ato de consciência. Durações 
podem ser muito maiores do q ue 18803 
e realmente, Ja que o mundo que se 
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Cas efetivamente o 


apresente À 0 sensorial é cons 


truido tanto daquilo que é imodiata= 


mente discermido quanto pelo intelectu | 


almente discernível, elas podem ser: 
arbi trari amen te 0 ou arbitrari a= 
mente Curtas. Um "momento" é o limito 
ideal para o qual tende uma duragno à 
medida que ela se toma Cada vez me- 
nor. Um momento é assim um estado ins. 
ten têneo do universo inteiro. 


Para que a ciência notural seio 


sey 


de alguma forma possivol, devemos ter 


tanto momentos quanto ر0‎ Homen 


tos de tempo (e da:mosma forma pontos 
do espago) sao necessários para que o 
mundo se toma suficientemente simpli 
ficado, e permita uma doscrigao o ma- 
nejo matematico exato. Whitehead fox. 
mulou o seguinte princípio geral, que 


clo chamou do Mei da convergência à 


e 


simplicida de por diminuição da exten- 
Sao" s " Se A e B são dots eventos, e 
AS é parte de A e B' é Parte de B, n 
tao em muitos aspectos as relações en 
tre as partes A! e B' serao mais sim- 
ples do que as relações entre A e Be 
Essa lei, como ele diz, é o principio 
que preside todas as tentatives de 
uma observaçao exata. 


Has embora a Ciência se "baseie 
diretamente em momentos, nao og pode- 


mos definir empiricamente e portanto 


nao podemos ligar as teorias cientifi 
com dados da observa 
ção direta,. a menos que retornemos às 
duragoes. Entre os famosos paradoxos 
de Zenao da Eleis ( 5º século A.C. )> 


há um que ilustra essa necessidadas 


O paradoxo da flecha. em vôo. A cada 


instante de sew:võo, a flecharostá E 
em algum lugar def inido, e portanto - 


em repouso. Como, entao, ela pode-se, 


mover? Se analisarmos o tempo até “Che. 
armos em momentos discretos, então y 


movimento é Bncompréensivel:; mas se o 
que é dado é um sistema de dureções:: 
que se interpenetram e sup erpo em}, € 
os momentos sao meramente Construções. 
lógicas das duragoes, entao não ha. ; 
mais qualquer mistério sobreco CR 
mento. E mais geralmente, voltando AS: 
durações das quais'os morentos dad 
formados, podemos ter a esper mea l 
descobrir uma base para as er dae 
portantes propriedades difere neiais. 
da naturezas. 


O problema filo sófico وت ون‎ 
tel se revela assim cómo à reduçro ao” 


€- 


mundo científico dog Fenómenos no es- 
pago e no tempo, pela málise lógica ` 
do mindo que se apresenta à consciên-. 
Cias À soluçao dee IHhitbkle ad pronoe a. 
isso é baseada inteiramente cm un mé- 
todo topológico, chamado por ele de 
"método da abstração extensiva”. Fle 
aplica o método primeiramente às dà- 
rações. Uma duração, como dissemos, é 


a fatia concreta: de toda a natureza o 
apreendida em sua passagem de uma épo 


“aa a outra. Pata qualq uer pessoa da- 


S as duracoes pertencem a uma 
única família, -q ue tem as seguintes 
Características; não ha durações méxi 
mas ou “mínimas na Famili? duas dura- 
یچ‎ Sao ou disjuntas ou se intercep- 


iam em uma duração; e quaisquer duas 
durações estao contidas em uma tercei 


ra duração única q ue inclui a ambas. 
Se agora nós tomamos um Conjunto abs- 
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trativo de dura GOES, em que as dura- 
çoes se tornam Cada vez menores, O 


converge para nada; seus mem‏ وو وت 


bros se tornam indefinidamente meno- 


res; mas nao ha um minimo absoluto de. 


qualquer tipo que seja alcançado por 
fim. De fato, o conjunto é apenas êle 
"mesmo, e Cada evento tem a Caracterís 
tica intrinseca de ser uma situaçao 
de objetos e de ter partes que sao re 
lagoes de objetos e que representam 
um Cempo da vida da natureza. E embo- 
ra as duragoes nao GConvirjam para Coi 
sa alguma, qualquer série de medidas 
“feitas nas durações converge para um 
limite, à medida que as durações se 
tornam menores. Na teoria de White- 


do utilizadas as palavras fictígias 
recta e puncto para evitar termos 
meis específicos). Chega-se assim a: 
decomposigao do espaço. Com o uso do 
conceito de objetos chega-se por iim 
à idéia de um espaço a-temporal, que 
mentém sua identidade enquanto o tem- 
po passa. 


O mundo do senso comum nao é um 
fluxo herocliteano, mas um mundo de o 
objetos diráveis; e a mudança é conce- 
bida como alteração das propriedades 
dos objetos ou das relaçoes entre Glo 
6les. Como acontece que consigamos 
encontrer tois objetos em melo à pas- 
sagem universal da natureza ? Whi te- 


OS MOMENTOS NÃO EXISTEM 


head, pode-se evitar falar em momen- head supoe que fazemos isso por um po 


tos, e falar-se apenas na convergênei HA NATUREZA : der primitivo de reconhecimentos 

cia das Caracteristicas do mundo, que عم ات‎ O Ri " ۱ 

é uma decorrência direta de sua "lei DALO ASPIRAÇÕES HECESSARIAS "Objetos sao elementos da nature 
da convergência à simplicidade". Mas, PARA QUE AS RELAÇÕES zaaque nao possemm À constiência de 
dentro das explicacoes dadas, pode-so um objeto como um fator que nao par- 
agora falar em momentos sem que surja alia OS OBJETOS ticipa da passagem da natureza. é o 
algum paradoxo. | SE TORNEM SIMPLES 0:0:1 1070007009 

| Ê um fato empírico que o mundo E POSSAS SER 08+0 ۰ à teoria de Whitehead para obje- 
que percebemos é tetra-dimensionals e tos é muito menos formal que sua teo- 
todo momento portanto determina uma, ria do espaço e Go tempo, pois nac po 
seçao tri-dimensional dêsse mundo. Se demos tratar mesmo da forma mais gené 
os momentos ou instantes só pudessem | rica sóbre objetos sem entrar em de- 
ser tomados (abstraidos) de uma forma talhes da complexidade do mundo con- 
única, os momentos nao poderiam ser creto. Onde é possível um enfoque ma- 
reduzidos ainda mais, e Seria imposci | | | temático, como na discussao de espaço 
vel reduzir essas segoes tridimensio- | e tempo, o sistema é muito melhor su- 
nais a seus elementos. Has Whitehead cedido, talvez pela própria formagao 


Supoe ser possivel encontrar momentos m do ۰ء‎ 
equivalentes e no entanto 'nao para- 





lelos", isto é, diferentes aspectos 
do mundo em um mesmo instante. As in- 
terseções de vários momentos formam 
um nivel, uma recta ou um puncto (sen: 


Woo aprofundaremos mais os deta- 
lhes da teoria, pois êles podem ser 
melhor estudados nos próprios escrito 
tos filosóficos de Whitehead. 7 
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Uma das características mais eg- 
petaculares da teoria 


ta coordenada, semelhante às três do 

espaço. Ela nao torna, no entanto, © 

tempo exatamente análogo ao espaço, e 
man têm certas diferenças fundamentais 
como o sentido do tempo, etc. Quere- 
mos aqui estabelecer se é possível e- 
liminar as diferenças fundamentais en 
tre espaço e tempo, e passar a consi- 
derê-los realmente em pé de igualdade 
do ponto de vista físico. 


E claro que a percepção subjeti- 
va do espaço e do “tempo os diferen. 
Clas por exemplo, só nos recordamos 
de Coisas passadas, nunca dos futu- 
ras (deixondo previsões e pré-cogni- 
ções de lado); mas podemos Ros recor- 
dar tonio das Coisas que estavam. espa 
Cialmente à nossa direito ہہ‎ das 
que estavam à nossa esquerda. Além 
dêsse tipo de diferenças, há o proble 


ma da cparente irreversibilidade de 
al guns fenómenos. 


Noo examinaremos ésses prohlemas 
aqui, Mas faremos um exame um pouco 


mais básico, e ao mesmo tempo mais 


abstratos podem os papéis ma temáticos: 
das dimensões espaciais e da dimensão 
temporal Ser tomados semelhantes ? 


E 
^3 


*Súponh amos que a descriçao dó Um 
niverso possa se reduzir A descrição 
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& relotividade 
é a introducao do tempo como uma quar 








Apeser de ser Considerado a '"quar- 
580 پا‎ o tompo tem proprie- 
sicas diferentes das dimen 
peciais. Um dêsses aspec- 
S, iet estudado, é a extensao 
temporal dos objetos. A partir de 
ña tentativa de کھت‎ essa di- 
ferença, Choga-se a uma dd 
tetrodimensionalmente "parada" do 
universo, e a uma nova definiçao: 
do principio deterninista básico, 
Essa concepção é semelhante à teo- 
ria dc Parménides sôbre o Ser, que 
êlo afirma ser imóvel. O autor dês 
te artigo é Roberto A. Martins. 
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x. 


do movimento de pontos 26673 تن‎ laa: 
Sa € uma SupoSicso. empregada FOr Eing 
tein na sua Relatividade Geral). Isso 
nao exclui a existência de Campos, * -. 


“mas les saó considerados Como entes. 
“Secundários, necessários para determi 


nar-Se o movimento dos poutos ou Cen. . 
tros de fôrças — aS particulas materi i 
ais ~ que sao O que realmente interes ` 
Sas OS- únicos entes diretcnentes ob. . 


اد ےر rv‏ : 


.. de, em um instante i. observamog 
que um certo _ponto. ma terial se encon. 
LI 


presentar tal E ا‎ pela hota 


= (Xi,Jij2i» ti); referida x um cer- 
ue Sistema de referência Ac. À descri. 
ção do movimento do ponto é, em prin. 
cípio, uma coleção ce dados désse ti. 
Po, que nos pérmitem determinar, em 
cada i وھ‎ a posiça تاج‎ ão ponto, 


ETT tipo de see, Será o 
papel dos quatro números entre parén- 
teses o mesmo ? Ou haverá alguma pro- 
priedade que diferencie ó terpo das 
outras coordenadas ? Segundo os cone: 
vencoes ordinarias, hā- uma diferença. 


Dizemos em geral que é impossi- 
vel que um ponto material esteja ZO 
mesmo tempo em dois pontos distintos. 
Nao é possível y portanto, que as oba 
di (£1; yl, 21 t1) e (X1 919 و22‎ 

1) se refiram ao mesmo nonto materia 
al. Pode-se assim estabelecer a regras 
de que "se duas observações contêm m- 
mesma Coordenada t, mas diferentes va 
lores de alguma coordenada espacial, 
essas Quas observa acoes nao podem. se 
referir ao mesmo objeto pontual. Mas 
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o oposto nao vale: as observações do 
tipo (x1,31,2;1,11) e (31,51, 23 t2) 
podem se referir a um mesmo ponto ma- 
terial, embora ty seja distinto de to 
(um ponto material que volte à mesmo 
posiçao após um certo tempo, ou que ۱ 
ésteja imóvel). Assim, duas observa 
çoes que contêm as mesmas coordenada 
espaciais, mas diferentes volores da 
coordenada tempo, podem Se referir ao 
mesmo ponto material. Sob êsse aspec- 
to, OS papéis do espaço e do tempo 
nao sao simétricos. 


Ha portento uma diferença funda- 
mental entre espago e tempo, na des- 
crigao ordinária do universo. Mas tal 
vez fosse possivel superar ossa dis- 
simetria. 


Uma modificação que poderia Sex 
tentada é a negeçao do Conceito de 
ponto material. Poderiamos dizer que 
nao existe Coisa alguma que nao seja 
extensa, espacialmente; portento, du- 


as observaçoes com mesma coordenada t 


e diferentes Coordenadas espocinis 
podem se referir ao mesmo objeto. Mas 
essa solução nao se mantém, pois o in 
tervalo de existéncia temporal de um 
elétron, por exemplo, perece poder 
Ser ilimitado, enquanto que sua exten 
Sao temporal é limitada. Se conside- 
rarmos o campo elétrico como uma ey- 
tensao do elétron, talvez pudéssemos 
afirmar que o elétron é tombém espa- 
cialmente ilimitado; mas mesmo assim, 
sua extenso espacial e temporal nao 
nao iguais. Temporalmente, um insten- 
te: é como qualquer outro, na "vida" 
de um elétron. Espacialmente, o elé- 
tron esta concentrado em tomo de um 


certo ponto ou de uma pequena regiao, ` 


existindo assim, em um certo instan. 
te, um ponto singular no espaço para 
o elétron. Só haveria uma boa sime-" 


tris, Se o Campo elétrico do elétron, . 


além de depender dó esprço, dependes- 
se também do tempo. O único Caso em 
que talvez houvesse uma simetria rago 
avel Seria pera uma onde plana, mono- 
cromática, infinita, estendendo-se 
por todo o espaço. Mas isso nro egis- 
te, nao passe de uma ficozo — pelo me 
nos, é assim que pensamos comumente.” 


Atribuir uma extensno espacial 
infinita a tudo, a fim de simetrizar 
08 dimensoes, nao é uma soluçao satis 


4 ہے‎ do Aus 
4 B OTL Eo 


aa 


Outra possível tentativa de solu 
Gao do problema seria admitir que, e 
bora um ponto material nºo possa ter. 
duas posiçoes distintas ro mesmo tem- 
P9, Tas possa ter dois tempos distin- 
tos Correspondentes a uma mesma posi- 
São, talvez existam entes que tenham 
propriedades inversas. 20, além dos 
entes comumente estudados, houver ou- 
tros que podem ter duss posições di سج‎ 
tintas no mesmo tempo, e que nao pos- 
Sam ter o mesmo DOsigao em instantes 
diferentes, entao Owmiverso, como um 
“OZO, Tendquire sua simetria. 


Mas êsses novos entes sao extrem 
mamente problemáticos: teríamos que É 
maginar que surgem e dosapcrocom em " 
pouquissimo tempo certos entes exten- 
sos (lineares; ou até tridimensiona- 
is) infinitos. Nao conheço coisas que 
POSS3R se adoptar a essa descriçao, E 
nem vejo como poderiam ser detectados 


tais entes. à menos que surgisse al- 


Sm. 


gunz evidência experimontal de coisas 
dêsse tipo, isso nao é uma sbluçao vi. 
Avel, do ponto de visto científico, 

De qualquer forma, aí está uma idéias 


para quem quiser tentar observá-los, 


Façamos uma revisno das tentati- 
vas que fizemos até agora. O problems. 
é que os entes materiais (pontuais) 
sao extensos temporalmente (de exten- 
Sao infinito, em principio), o limita 
dos ou centralizados espacialmente. A 
solução para Simetrizar a si tuacao se 
ria Considerar que também ٥ Sp عد‎ men: 
te os entes sao extensos (solugao já 
re jei tada); ou que oxistem outros en- 
tes com si tuação inversa (também TE 
examinada). Resta-nos umo Única al 
ternativa: negar o problema; o ofir- 
mar que os pontos materiais sno inox. 
tensos temporalmente. Segundo ESSE so 
ر مہ چدا1‎ duas descriçoes quo tonhgm al 
guma coordenada diferente nao podem 
SC referir ao mesmo ponto materizl. 
Entes detetados em posiçoes Giferon- 
tes ou em instentes diferentes sao 
necessariamente distintos. A continui 
o temporal seria uma ficção. i 


uma idéia totalmente sem nexo, uma 
tentativa desesperada de se obter um 
resultado original. Mas nao é ounato- 
mente 1880. 


Sei que essa alternativa parece. 


. bXaminemos o processo de Gescri- 
Gao da posiçao de um ponto. Creio que 
Sel O que significa dizer-se que, do 
ponto de vista do referencial As. dem 
terminou-se no instante tj que o pon- 
to material P tinha coordensdas aspas 
Clais X1,31,23 no instante h (sendo 


47 
2 


Eu 


J | 


ta, em geral, diferente de 14, devido 
ao limite de velocidade da tronsmis- 
são de Sinais). Mas dêsse mesmo si ste 
ma, nêsge mesmo instante, nao posso 
determinar a posiçao do ponto P em um 


outro instante Ta. O sistema deve sex | 


trongportado no tempo, para poder ob- 
Servar o ponto material em outro ins- 
tante 0 ZEE 


Ágora, suponhamos que cuisésse- 
mos obter uma descriçao do objeto, 
nao em um outro instante, mas em uma: 
outra posiçao. O que Seria preciso fa 
zer ? Deslocar espacialmente o siste. 
ma de referência, é óbvio. 


Chegamos assim a uma verificação 
simples: duas descrições do tipo [x 
J1,271,14) e (x1,34,25, tj) podem repre 
sentar o mesmo ponto material, se as 
duas descrições estiverem associadas 
a dois referenciais diferentes. Da 
mesma forma, duas descrições do tipo 
(X1,315215 51) e (X1,31523, tp) só po- 
dem-se feferir ao mesmo ponto materi- 
al Se os referenciais utilizados esti 
verem em diferentes tempos (isto é, 
se entre os duas observações o refe- 
rencial utilizado se deslocar no tem. 
po, Segundo a linguagem comum). 


Creio que, agora, já se pode ver 
onde queremos chegar: ao problema do 
significado da expressao "o mesmo re 
ferencial", | 

Os sistemas de referência sao en 
tes imateriais. Nao podemos lhes pre- 
gar um Sólo, ou fazer uma Marca de 
giz a-fim de identificá-los de um ins 
tante pora outro. O que significa en- 
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tao dizermos que, de um certo referen 


cial, fizemós uma observação M em um 


ود 


instante ti, e outra observação N em 


um instante to ? Como podemos afirmar. 


que, no instante to, tratava-se do 


mesmo' referencial ۶ Simplesmente é im 


possivel justificar-se tal uso. Pon: 
isso adotaremos a partir de agora o 
postulado de que "só se pode Palar de 
um sistema de referência em um dado 
instante; um sistema de referência de 
terminado existe apenas durante um 
momento correspondente, não 'permane-. 
Cendo! durante um intervalo de tempo! 
Por isso, quando queremos dizer que 
um ponto material tinha uma Certa po- 
5+ مج‎ num certo instante t1, e uma 


X 


a * 5 - 
outra posiçao no instante toy medida 


a partir do mesmo referencial, esta 
mos Cometendo um êrro, pois nno pode- 
mos definir o que é "o mesmo referen- 
cial" em dois instantes. Podemos des- 
Crever as posições de um ponto materi 
al em instantes diferentes (a partir 
de diferentes referenciais, que oxis- 
tam em diferentes instantes on que co 
existam em diferentes posições, pois. 
em Cada um dêles o ponto material. se~ 
rã ceoptado como era em instontes di- 
Bersos). Além disso, é possivel, to- 
mendo=se as medidas em diferentes re. 
ferenciais, obter observacoes que in- 
diquem diferentes posigoes do ponto ' 
em um mesmo instante. Ou Sojos elimi- 
nando-se o conteito de "UO mesmo refe. 
rencial em dois instantes distintos 
de tempo", elimina-se a diferença en-. 
tre espago e tempos pois, a partir de 
diferentes referenciais, é tao possi- 
Vel. que um ponto material tenha, no 
mesmo instante, diferentes coordenam 


«das espaciais, como é possível que O 


ponto tenha یہ‎ mesma posiçao em dife- 


as das projeçoes, isso já é possível. ES 





rentes instantes. Fica assim Sime tri 
Zado.o espaço-tempo. | iM 


. De acórdo com essa nova concop. : 
çao, a partir de Cada referencial, ےچ‎ 
descriçao do "movimento!" de um ponto 

aterial se reduz a uma Única té trade 

X3Y32,8). À posiçao do ponto em ou. 
tros instantes, e/ou de outros luga. 
res, é determinada necessàri amen te m 
partir de outros referencinis. 

“De um certo ponto do referência, 
pode-se ter uma visao do mundo em um 
certo instante. A desori;ao do mundo 
a partir de outros pontos do refer&n. 
cia dará outras visoes do mundo, mas 
que nao devem ser independentes umas 
das outras. Uma malogia. geométrica 
esclarecera isso. n: 


Suponhamos um objeto sólido, ob. 
servado de diferontes pontos de vis- 
ta, a0 mesmo tempo ( desprezemos aqui. 
os movimentos do sólido). A pertir de 
diferentes referenciais, observo-so E A 
diferentes projegoes de uma mesma Tem o E 
lidnde. A partir de uma só projeção o 8E 
do sólido (ou de um conjunto especial nf 
de’ pontos) nao é possível estabelecer ^ 
a configuraçao tri-dimensional dos | 
pontos no eSpago; mas, a partir de du 





Alem disso, Conhecendo-se esgos: duas. 
Projeções € a posiçao de um terceiro 
observador, pode-se determinar q ual 


Seria o aspecto do sólido para êle. 


Se O tempo é apenas mais uma Co- =: 
ordonada, como as três do espaço, es- cB 
Sa idóia deve ser oaplicável de um mo~ | 


do mais amplo. O universo como um tOo- 








do seria Considerado um conjunto imó- 
vel de pontos tetradimensionais (é as 
Sim que êle é descrito a partir de 


m 


qual quer referencial). A partir de 


vários referen nCiais, observom-se dife. 


rentes projeg /0es de um mesmo todo. E 
ésses aspectos devem estar interrela- 
cionados: conhecendo-se o configure 
cao tridimensional do universo em do- 
is instantes (isto é, duas projeções 
do universo tetradimensional) deve 


Ser possivel determinar sua configura 


Qao ena para um outro pon- 
to de vista (posiçao e/ou instante di 
ferente). تی‎ duas observagoes: 


Em primeiro lugar, observe-se 
que essa Concepcao a que chegamos é 
estritamente determinista; os fatos 
nao acontecem no sentido de que algo 
de novo surja de algo velho. O univer 
SO é de “determinada forma e simples- 
men te Sao Ro diferentes percep 
coes dessa realidade imutável. A cons 
ciência de um fluxo, de umo mudanças, 
é uma Caracteristica humana, e, em 
princípio, inútil (talvez fosse possi 
vel perceber tôda a realidade de um 
ente, todos os estados que êle terá 
em tôda suz existência, em um só ins- 


tante, por um só ato especial de pen: 
cepgao - algo como o Aleph de Borges). 


Além disso, ésse nosso "''' ۶۷٣۲ € 
um pouco diferente do usuales. A mec ani 
ca clássica estabelece 2-01 conheci- 
das as leis física, as posigoes e as 
velocidades de todos os pontos materi 
ais do universo em um Certo instante, 
é possível prever-se Seu لت‎ d 
mento futuro, Poran ós, SAO necessári 
as duas descrig coes, Mas penas da po- 
8< 0 0 مہ‎ dos pontos matericis do univer. 


so. 15880, ao contrário da proposição 

clássica, nao é proibido pelo princi- 
pio de le Aquí está, creio, 

uma possibilidade de unino da relati- 
vidade Com a mecánico Quantica 


Em Segundo lugar, observe-se que 
oS leis que regem o movimento do mi- 
verso (4s leis que ligam as descri- 
goes do universo em diferentes instan 
tes € diferentes pontos de vista) de- 
vem Ser de tipo quase geométrico. In- 
felizmente, nao Se chego, por 6sso ca 
minto, à teoria da relatividade geral 
de Einstein, como me havia prrecido 


ao iniciar ð cosenvolvimento éste 
trabalho, 


ias pois é pre- 
0 Ge d Pues entre a 


V 


posta e as modidas que 


9 é + Á 
e o e B 
è è C 


COMC HOVIMENTO 
DOS OBJETOS 


- 


sao utilizadas na prática para, Se mo- 
dir o tempo (o conceito oo 
antigo toma-se inaplicável). Mas pro 
vavelmento é possivel provar=se que 
as leis do movimento dos pontos mate- 
riais nao são semelhantes às quo spos 
pomos. E dai ? Daí, duas possibilida- 
des: considerar êste ortiSo penas 
como um tipo de ficçao sôbre ciência, 
um exercicio heurístico; ou pensar 
que aquilo que consideramos como sen- 
do & base da realidade (os particu- 


Ear ho 
ہم‎ 


las) nao passe de uma iluso - e Que, 
talvo2, deve-se procurar descobrir 
quals os "entes parmenidesios", cujas 
modificações aparentes tomnorais ge 
Jam semelhantes a modificações de 
perspectiva. 


O que talvez nos leve a conclu- 


i que nós mesmos, ccmo indivídu- 
OS, nao existimos. 





TALVEZ NÃO PASSE 
NOSSA MUDANÇA 


= 


| 8 
Nu 


Nós, 0s físicos - 

- e pfotofisicos = 
estamos acostumados 

a pensar nas dimensoes 

de tempo e espaço 

como. coisas frias, | 

sem sentido emocional. 

Por isso, achamos válido 
incluir nesta revista 

as idéias de um flautista 
(Kim, do Quarteto 
Pixinguinha, e outros, 

do Rio de Janeiro) 

sôbre o modo Como a música 
pode alterar o tempo 

e O espaços, 

e duas pessoas distintas 
- músico e ouvinte — 
podem se fundir em uma Sô- 





"When you hear music; after it's over. 
it's gone in the air. You Can never 
Capture 1% again". 
(Eric Dolphy, flautista e 
compositor de jazz) 


"Essencialmente temporal, a müsi- 
Ca Só se completa no tempo, mas só po 
de ser entendida fora da ddmensao do 
tempo; 


Meio de comunicação de uma verda. 
de interior e universal; só chegare- 
mos a esta verdade através de uma con 
centraçao (9) muito intensa, e (por 
estranho que pareça) de fé. 


E preciso que acreditemos na mú- 
sica que escutamos, para termos Col a 
gem de nos lançar inteiros em suas on 
das. E só através dêste gesto seremos 
Capazes de penetrar em seu mundo. 


Mesmo depois de conseguir essa 
penetração, mesmo depois de termos 
"embarcado" em suas vibrações, tere- 
mos apenas Comecado a viagem através 
$. - Para mim, o estado de concentra- 
Qao é aquêle em que se vive muito 
(psicológicamente) em pouco tempo fi- 
sico. Numa concentragao mui to, intensa 
hã uma discrepância entre tempo fisi- 
co e tempo psiquico. 














ue ES: 
do témpo. E enquanto nao | Chegarmos ao; 
fim, nao poderemos dizer que entendes. 
mos a mensagem, que penetremoa à Sua, 
Verdade. | 


E necessário um esfórgo do cor | 
centraçao total na música, para pene. . 
trarmos em seu mundo. E êste estôrço 
deve permanecer até o fim se queremos 
atingir sua Verdade. E no fim, vere. 
mos que toda aquela riqueza 'foi-se 
pelo arş e nao a capturaremos nunc a 
mai sn, 


O tempo vivido é passado, e $e 
queremos reter a verdade em nossas 
maos, será através do tempo presente, 
A verdade, depois de exposta, "já. 
era". O mesmo artista, tocando a més 
ma música, exporá uma nova verdade, 
se. estivermos 6 para ela. 


“Outro aspecto, enri quecedor: na má 
sica é a relaçao direta (inte ração) 3 
que Se pode estabelecer com o unindo - 
do músico através da música (e da. con 
cên trag a0, claro). Se você se concen 
tra.num determinado mundo “Musical, 
quanto maior a concentração, ior a 
proximidade com o autor. As dimensoes 
do espaço se transformen, e vocá pode 
fazer a música com o músico. Porque a 
Verdade a ser transmitida é Uma, e es 
tá dentro de você também. ut 














Nascido na Holanda em 1893, aos 
21 anos Escher abandona um curso de 
Arquitetura, para seguir a Carreira 
de desenhista e gravador. Dotado de 
grande admiragao pela Ciência, compõe 
Suas gravuras fundamentado na organi- 
tação e encadeamento que aprendeu na 
Matemática e da Cristalografia. 


Um auto-retrato com uma lente re 
vela Claramente sua faceta de cien- ^ 
tista, examinando meticulosamente a 
realidade visível para, em seguida, 
aplicar suas próprias idéias. Assim, 
sua obra tem dois períodos distintos: 
entes de 1937, quando êle registra a 
observaçao Cuidadosa da natureza, e 
depois de 1937, quando êle parte dos 
conhecimentos obtidos para dar vazao 
a Suas próprias elocubracoes. 


Podemos entao identificar a preo 
cupaçao do artista com a temática do 
espaço e do tempo. Os problemas do in 
finito e do eterno retórno sao uma 
constante em sua obra. Escher assim 
inicia um artigo (L'approche de l'in- 
fini): 


"O homem é incapaz de imeginar 
que o tempo possa parar um dia. Se um 
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Quando êste número da Protofisica estava quase completo, 0191 Me 
xemplar para Luiz Phelipe Andrés, um artista plástico, e pedimos. que en 
viasse alguma colaboraçao sôbre o problema das dimensões na arte. Ele 
nos mandou várias ilustrações suas, que estao espalhadas pela revista, 
n e o presente artigo. Em sua Carta, conta que "constantemente (durante a 
À a lei tura) eu me lembrava de um artista - Escher. Sem dúvida havia al guma: 
relaçao entre o assunto da revista e os trabalhos déle." Por coincidón. | 
Cia, encuanto escrevia e editava alguns artigos, eu me lembrava de cer. 
tos desenhos publicados em algum número do Scientific American. O autom | 
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| fà: | dos tais desenhos era justamente Maurits Escher. No meu Caso, o interês 
| u b se principal em apresentar essas ilustrações está no caráter absurdo de 
1 Ad algumas composicoes, quando vistas em conjunto. No "Perpetuum Mobile" 
| a ha -da página anterior, por exemplo, Escher utiliza um esquema de tri ângu- 
| "d و‎ los absurdos que lembram uma figura curva entrelaçada. Cada pequena par 
| Roc te dos desenhos é totalmente lógica, nao viola qualquer lei geométricas 
n 2 EN mas o conjunto é impossivel. Vejo uma intima relaçao entre isso e o pro 
o blema dos leis naturais. O fato de que possamos, com o conhecimento das 
! leis físicas, prever se uma determinada configuraçao tridimensional fum 
; ] evento) ocorrerá ou nao é semlhante a nossa Capacidade de prever se umaj 
| 


determinada figura plana (uma ilustragao) pode corresponder a um objeto. 
sólido (tridimensional) ou nao. Isso ilustra nossa afirmagao (ver "Bela 
 tividade e Determinismo") de que as leis da natureza (cronológicas) sao 
semelhantes às leis geométricas. | 


| 
| 
i 
i 
| 
| 
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dia a Terra parar de girar em tórno* de 
si mesma e do Sol, neste Caso nao havera 
mats dias, nem noites, nem veroes, nem 
invernos... e nós insistimos em pensar. 
que o tempo durará eternamente. Nós nao 
podemos imeginar que em algum lugar além 
das estrêlas mais distantes, o espaço 
possa ter um fim, um limite além do qual 
nao exista mais nada. 


"A nocgao de existir tem uma signifi- 
cação para nós. Podemos imaginar o espa- 
ço vazio como existente, mas a nossa ima 
ginagao nao pode conceber de modo algum 
a noção do nada, dentro do sentido do 


 nao-espago. 


"Esta é a razao pela qual, depois 
que o homem surgiu sôbre a Terra, se ins 
talou e conegou a escalar, rodar e voar 


(e talvez a deizo voando) nós nos apega- 


mos a uma quimera, a um além, a um purga 
tório, a um céu ou a um inferno, a uma 
reencarnagao ou a um nirvana, que será 
$le mesmo eterno no tempo e infinito no 
eSpagQgO..," 


Cala vez mais o mundo das cióncias 
se Sente atraido pela obra de Escher; 
muitas de suas gravuras já foram utiliza 
das para ilustrar teses avançadas ou pa- 
ra compor capas de publicações científi- 
Case Jû ilusiraram um livro sôbre Parti- 
culas Elementares de Yang, artigos de 
Martin Gardner no Scientific American, e 
livros de Walter Fuchs, para citar apo- 
nas alguns exemplos na física. 


Ecchor constitui um importanto olo 
do ligaçao contro duas malhas — a arte e 
a Ciência — na intrincada rêde das mani- 
festações humanas. | | 
Es 
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No último número da Protofísica 
apresentamos certas idéias sôbre dig- 
cos voadores, de autoria do dr. Max 
Berezovsky. Supunha-se que os objetos 
voadores nao-identificados sao epare-* 
lhos de origem terres Siro, mas proveni 
entes do futuro. Pressupoe-se portan- 
to a possibilidade de voltar ao passa 
do. 8ی‎ artigo) prometemos apre- 
sentar a concepoao de Derezovsky sôm 
bre o tempo na qual êle baseia a pos- 
sibilidade de viagens temporais, e 
aqui estã ela. 


A teoria aqui apresentada baseia-se 
na quontizagao do tempo, ou seja, 
na suposição de que todo movimento 
é descontinuo, ocorrendo aos saltos 
de u ma posiçao a outra. As idéias 
sas را‎ em letras maiúsculas; sao 
de Max Berezovsky, conforme comuni - 
caçoes pessoais a Roberto Martins, 
que rodigiu o texto o reformulou 
parte da teoria, a fim de ovitar al 
guns problemas fundamentais. Como 
consequências da teoria, sao apre- 
sentadas a justificativa da lei da 
inércia à grevitaçao, e da preces 
ao ds Soi Ss 


A teoria parte de um estudo do 
problema da duracao. Algo que exista. 
(um objeto ou um fenómeno) deve exi s- 
tir durante algum tempos a qualifica- 
cao "X existe! nada significa, se nao 
Se puder especificar "X existe entre 
os instantes tj e to, na regiao Er, 
Algo que exista durante um tempo nulo 
nao pode atuar sôbre outros corpos, 
nao podendo portanto ser detetado, e 
nao possuindo portanto uma existência. 
significativas UM CORPO SÓ PODE ATUAR. 
SOBRE OUTRO SE HOUVER UM RELACION A= 
MENTO MINIMO ENTRE AMBOS. 


Partindo dessa idéia de que PARA 
QUE UM DADO OBJETO OU FENOMENO EXIS- 
Ta, ELE TEM QUE TER UMA DURAÇÃO MENI- 
MA, verifica-se que uma Coisa que es- 








teja se alterando continuamente não 
pode existir. De fato, se algo se al 
tera continuamente, entao em Cada 
instante terà um aspecto diferente, 
Cada um dos aspectos existe duran ta 
um tempo rigorosamente nulo, já que. i 
a mudança é continua; e portanto, ea 
acôrdo com o princípio anterior, ês. 
ses estados nao existem, pois m gu 
xiste aquilo que dura algum tompo, 
Ja que nenhum dos estados da Coisa e 
xiste, é razoável dizer-se que a pró. 
pria coisa em si, que é uma sucessão 
de estados inexistentes, também não 
existe. 


Para que uma Coisa que se alte. 
Ta possa Ser considerada existente, 
seus estados distintos devem ter uma 
certa dutagaoz ou seja, nao pode ہم‎ - 
correr na realidade uma nutança Con 
tinua de estados. Em outras palavras, 
os estados dos entes têm que ser 
quantizados, e durar cada um déles 


um intervalo de tempo nao-nulo. 


Nao sao apenas as propriedades: 
dos entes que tém que ser descontinu 
aS; quantizadas; o próprio movimen= 
to, e portanto o tempo, devem sê-lo 
também. Tôdas as coisas existem des. 


continuamente, se estiverem em movi- 
mentos pois o movimento consiste nm 


modifiCagao da posiçao, e se o ónte 
passa de uma posiçao para outra, es- 
ta é uma de suas Características que 
está se modificando; e, polo Pacioci 
nio anterior, essa modifióagao deve 
ser descontinua. Portanto, durante | 
um Certo intervalo de tempo, o corpo 
está numa Certa posigao; Salta a uma 
outra posiçao, e nala permmece du- 
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rante outro intervalo de tempo finito 
- € assim por diente (figura 1). "A 
priori", nao se pode estabelecer se 
transcorre um intervalo de tempo en— 
tre o desaparecimento do ente numa 
Certa posiçao e Seu reaparecimento em 
uma outra. Mesmo assim, pode-se consi 
derar êsses ciclos como um tipo de 
quantizagao da existência do ente con 
siderado. Além disso, a Coda ente em 
movimento estã necessiri amente ligado 
uma quantizaçeo do tempo: se o tempo 
é a medida do movimento, entao o tem- 
po està Se escoando aos pulos. O movi 
mento quântico implica num tempo quan 
tizado. 


A IDEIA DE QUANTIZACÁO DO TEHPO 
IMPLICA QUE QUALQUER ENTIDADE (SER OU 
FENÓMENO) NAO EXISTE CONTINUAMENTE, 
MAS FRACIONADAMENTE, COMO SE FOSSE A 
IMAGEM DE UM FILME CUJOS QUADROS APA- 


RECEM UM APÓS OUTRO. 


Esta idéia inicial soluciona os 
paradoxos mais conhecidos sôbre o tem 
po. Por exemplo: Zenao negava o movi- 
mento da flecha, pois ou ela está se 
movendo ou está parada; e se ela está 
em um certo lugar em um certo instan 
te, ela está parada neste instante. 


De acórdo com a teoria de Bere- 
ZOVSKy, se uma Coisa está em certo lu 
gar, ela está de fato parada, já que 
permanece naquele lugar durante um in 
tervalo de tempo finito. Depois; de 
repente, salta para outro lugar. Ao a 
tingir o outro lugar, está novamente 
pêrada. E, durante a mudança de lu- 
gar, "o ente nao está em lugar algum, 
embora esteja passando de um iugor po 


Ta outro. Se supomos que a passagem 


se dá instantaneamente, e nao decorre 
um tempo entre o desaparecimento do 


corpo num lugar e seu aparécimento em 


Vv 


outro, êle nunca está em movimento, 


POLS, para que o movimento exista, de. 


سس 


ve existir durante um intervalo de 
tempo finito; e êsse movimento nao G= 
xige duragao alguma. Pode-se também 
aim tir, com Berezovsky, que o deslo- 
Camento exige um certo tempos neste 
caso, o movimento existes mas, enquan 
to o corpo está se movendo, êle nao 
sta em lugar olgum, o que também so- 
iuciona o paradoxo da flecha. HÃ UHA 
PASSAGEM SUBITA ENTRE OS DOIS JUST A— 
DOS : O DE EXISTÊNCIA E O DE-NÁO.EXIS 
TÉNCIA. ENTRE OS DOIS ESTADOS NÃO HA 
GRADACÁO. A duragao de Cada estado, 


Ps Berezovsky e outros, é de uns 
Ta So. 


A existência descontínua Signifi 
Ca que o ente desapareceu, e depois | 
apareceu em outro lugar: ISTO liPLICA 
NUM PATO INTERESSANTE: A EXISTENCIA 
DE PELADOS DE NULIDADE" ENTRE OS VÁ- 
RIOS ESTADOS DE EXISTÊNCIA, E A NECES 
SIDADE DE QUE O OBJETO SE RENOVE CON- 
TINUAMENTE, PARA QUE PERMANEÇA BKIS- 
TINDO. Mas, se uma Coisa desapareceu, 
Como pode reaparecer depois ? E como 


pode algo desaparecer, Se existia an- 
tes ? 


Pcderiamos solucionar essas düvi 
Supondo que nao decorre tempo algum 
enire o desaparecimento e o apareci- 
mento da ente em outro lugar. Assim, 
êle nao deixou de existir durante tem 
po algum, e o problema se desvanece. 
Mas se Supomos a existência de um cer 
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to "hiato de nulidade! entre os VAPi 
oS eStados de existéncia, o que é ne. 
cessaário se o movimento existe, entao 
o problema exige uma resposta. 


de a Coisa desaparece, para que 


possa reaparecer num instante posteri 
or é preciso que algo se conserve. Se 
algo nao permanecesse e Se transmitis 
Se de um intervalo de existência a 
outro, entao aquilo que surgiria em 
Seguida poderia ser totalmente dife- 
rente do que existia antes. Existe 
portanto ai go que se transmite, duran 
te o hiato de nulidade, de uma posi- 
çao a outra. Berezovsky dá a 6sse "al 
go" o nome de molde ou matriz: COMO O 
OBJETO E REFEITO E RECRIADO EH CADA 
QUANTUM DE TEMPO, PARA PERMANECER E- 
XISTINDO, TEMOS QUE ADMITIR DUAS COI- 
SAS PRINCIPAIS e 

1) A EXISTENCIA DE UM MOLDE, UMA MA- 
TRIZ, A FIM DE QUE O OBJETO PERMANECA 
SEMPRE O MESMO - OU QUASE O MESMO. 

2) O CONSUMO DE UMA ESPECIE DE HATE. 
RIAL 4 FIM DE QUE O OBJETO SEJA RE. 
CONSTRUIDO A CADA INSTANTE, 


O molde nao é o próprio objeto 
em movimento de uma posiçao para ou- 
tra, pois sabemos que o objeto nao se 
destoca continuamente. O molde é algo 
relacionado ao ente, mas nao é o en- 
te. 


Assim, explicamos o reaparecimen 
to do ente, após sua desaparigao. Has 
nao se:explica a própria desaparição. 
Como: pode algo que existia deixar de 
existir ? Para onde foi aquilo que 
era, é.de onde surgiu aquilo que apa- 
receu ná nova posição do objeto ? 
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Berezovsky acredita que uma coi- 
sa real nao pode desaparecer; os en- 
tes nao desaparecem, Na vérdade. S6 
para nós êles desaparecem, mas Conti. 
nuam a existir, de uma certa forma. 
Seria como se, de tempos em tempos, 
fosse formado um novo mundo, e o mun- 
do antigo fosse guardado em outro "lu 
gar" - ou melhor, em outra dimensão.” 
oegundo êsse modêlo, O universo nao 


está se modificando, conosco - nós & 


Que estamos atravessando os diferen. 


tes esta os que o mundo assume, áSsim, 
poder-se-ia dizer que O passado "exis 
te"; OS PATOS E OS OBJETOS PERSISTAN 
NO PASSADO; DEVIDO à NOSSA BIOLOGIA 

E QUE PASSAMOS, Mas como âsses fotos 
e objetos existem justamente no Pas- 
Sado, nao temos contato com êles, em- 
bora tivéssemos quando estávamos tam- 
bém naquele instante Passado. Nosso 
EU que existiu naquele instante, na 
verdade, está ainda contido naquele 
instante. Mas nosso eu autál já nao 
esta mais ligado a êle (2). 


.É claro que de nada serviria su- 
por que o passado Continua a existir 
se êle naó puder ser detetado a par- 
tir de hoje. E Berezovsky supoe entao 
que é possivel, em determinadas condi 
ر ہج‎ entrar em contato com o mundo 
passado: O MECANISMO DA MEMORIA E DE- 
CORRENTE DA LIGAÇÃO DIRETA DE NOSSO 
SER ATUAL COM O OBJETO ESTACIONADO NO 
PASSADO; quando nos recordamos de al- 
8º, nossa mente volta ao instante lem 
brado, enquanto nosso Corpo permanece 
no presente", 


Nessa teoria, deixa de existir o 
conceito de memória como algo armaze- 








nado no cérebro. O NOSSO CEREBRO PUN: 
CIONA COMO LOCALIZADOR DO OBJEJO RMT 
CONTÀTO COM O OBSERVADOR (figura 3) : 
Isso explica um fato que até hoje ten 
intrigado aos neurologistas: a memó. - 
ria de um fato em particular nao está 
armazenada em uma regiao definida do 
cérebros podemos cortar grandes áreas - 
dêsse órgao sem que desapareça a memg ` 
ria de fatos prèviamente conhecidos,” < 
Pode-se, por exemplo, ensinar 9 tru. E 
ques a um rato; depois, cortar, ao pur dm 
caso, 1/3 de seu cérebro. Se و‎ 171 6170 - 
ria estivesse localizada em algum lu 
gar do cérebro, desapareceriam con a 
Operacao, em média, 3 reações aprenda. 
das. Observa-se que, em geral, nenhul 
ma desaparece. | E 


+ 


Com o corte do cérebro, de acôr- 
do com Berezovsky, estamos mitilando 
o instrumento com que nos recordamos 
(o localizador do passado); mas não 
podemos mutilat a própria memória, ... 
pois os fatos passados estao gusrda- 
dos nó 'passado', e nao em nossa Cabe 
ca: Com a operação, deve diminuir s 
facilidade de localizaçao do objeto 
desejado (e é o que se observa), mas 
a imagem do passado como tal nao pode. 
desaparecer. Ela é captada no instan- 
te da recordação. 


Explica-se também a ilimitada ca 
pacidade de memorização, evidenciada 
em individuos superdotados ou em esta 
do de hipnose: DEVIDO AO TELPO SER IN 
FINITO, HA UMA RESERVA INFINITA DE AR 
MAZEN AMEN TO, 


Pode-se objetar que a recordação 








nunca é tao vivida quinto a visa 20 do 
momento atual. Em primeiro lugar, nao 
deveria sê-lo, poss nos dois Cas کے‎ 
agem Órgaos diferentes de percepçoo 
Mas, por acaso, nao é verdade que a 
recordacao seja sempre menos vívida 
do que a realidade. Dependendo de um 
“treino especial, é possivel tornar as 
lembranças tao "resis" quanto qual- 
quer outra Coisa, Sem que deixemos de 
Saber que sao iombranças. E, em esta- 
do de hipnose, a volta pode ser tao 
real " que nos recordamos e vemos de- 
talhes de que nao tínhamos tomado 
consciência anteriormente. 


Em um Certo sentido, portanto, 
todos somos Capazes de viajar no tem. 
po ~ mentalmente; e nao é apenas uma 
ilusao essa viagem, é algo real. Pal- 
vez fosse possivel controlar melhor 
essa ligaçao entre tempos diferentes, 
e fazer com que nao só nossa mente, 
mas também objetos viajassem no tem- 
po. Essa é a idéia de viagens no tem- 
po de Berezovsky. Nao riam. É uma hi~ 
pótese terrivelmente séria. 


Poderiamos aprofundar o aspecto 
psicológico das viagens mentais. Dei 
Xamos no entanto o assunto, muito in 
teressante, para outra ocasiao. Pre- 
ferimos mostrar aqui apenas os 380 
tos mais físicos da teoria. 


Tratamos de modo mais ou menos 
pormenorizado a conservagao dos en- 
tes no passado e a transmissao de su- 
as Caracteristicas ao futuro por meio 
de moldes. Resta no entanto um pro- 
blemas a única Coisa que é transmiti- 
da no hiato de nulidade é o molde: 


mas éste nao é da mesma natureza do 
objeto modelado. Entao, como surge um 
ente fisico, material, de uma matriz 
nao-material ? A E BON Es que Serezov 
Sky nos dà é que algo real só pode re 
sultar da uniao dos moldes com uma 
outra Coisa real. O mundo é recons tru 
ido a partir dos moldes e de uma 2276ھ‎ 
kosmatenia que preenche todo o espa- 
Ç0. Oro, nos hiatos de nulidade é im 
possivel a existência da matéria; mas 
é possível a existência de algo imó- 
vol, Justamente essa proto-matéria. 
Ela interage com os moldes ou matri- 
288 e forma por essa interacao os en- 
tes físicos. A proto-matéria 8 
constituida de ELEMENTOS MULTIPOTESIC e 
ALS, NO SENTIDO DE QUE SEUS BLEHENT 
PODERI AM ASSUMIR A CONSTITUI IÇÃO DE 
QUALQUER PARTICULA OU ÁTOMO BN LS TEN 
TE, DEPENDENDO DO MOLDE. 


E como se existisse, primeiro, 

v homogêneo; entao, entram os 
holaa, interagem com a água, e criam 
os entes; êstes sao retirados do mal 
e mergulham no passado. A água preen- 
Che os buracos, e volta a existir um 
mar homogêneo, etc. No procosso, hav 


ria um consumo da proto-matéria. 


um ma 


O molde nao se modifica durante 
a existência dos objetos, pois duran- 
te êsse tempo nada pode ocorrer. No 
entanto, êle nao pode ser etemo, imu 
tável, pois entao os objetos nao pode 
rian sofrer modificações no tempo, se 
riam sempre reproduzidos da mesma for 
ma. Portanto, os moldes sao mutáveis. 
E ai surge uma idéia brilhante de Be- 
rezovsky: já que os moldes devem se 
modificar, de alguma maneira, e tóda 
modificagao representa uma interaçao 


(nada se modifica por si mesmo), en- 
tao a modificagao dos moldes deve O— 
Correr justamente no instante de inte 
ragao com a proto-matéria. E a modifi 


cagao ocorre porque A MATRIZ DOS EN- - 


TES ESTÁ IMERSA NA PROTO-MATERT A, E 
ACOMPANHA O DESLOCAMENTO E O FLUXO 
DESTA. Como a proto-matéria é consu- 
mida, ela vai se contraindo. As matri 
zes funcionam como sorvedouros de 
proto-matérias e o deslocamento dêsse 
fluido teria como efeito a aproxima- 
cao mútua das matrizes. Essa modifica 
Çao funciona aparentemente como uma; 


interaçao semelhante a uma atragao en 


tre oS moldes. Essa interagao é wmi- 
versal, e nao depende na natureza do 
molde ou do objeto.formado. Podemos 
assoCiá-la portanto à interação gravi 
tacional. Pode-se ver fácilmente que. 
entes grandes (correspondentes a nos- 
so Conceito atual de "grande massa!) 
absorvem mais proto-matéria, e portan 
to produzem efeitos mais fortes; e 
que O movimento do fluido é inversa- 
mente proporcional ao quadrado das 
distâncias ao sorvedouro (Zig. 4). O 
modélo.explica portanto, de forma 
aproximada, as interações gravitacio- 
nais, e inclui a caracteristica de 
que todos os corpos sofrem acelera. 
çoes iguais em um campo gravitacio- 
nal, pois todos os moldes sao igual- 
mente arrastados no fluido. 


A EXPERIENCIA DE GALILEU EM QUE | 


CORPOS:DE VARIAS MASSAS SOLTOS NO 

ESPAÇO CHEGAM AO SOLO AO MESMO TEMPO 
SE EXPLICA PORQUE AS MATRIZES SOLTAS 
NO "FLUXO GRAVITACIONAL! DA PROTO-MA 


TERIA NÃO TEM PESO, E CAMINHAM TODAS 
COM A MESMA VELOCIDADE. 


Muito bem até aí. Mas, se explo- 
rarmos mais detalhadamente as idéias 
de Berezovsky, elas colapsam. Mostra- 
rei por que. 


Se os moldes estao imersos no. 
protomatéria, e sao arrastados por 
ela, entao ¿les devem estar sempre em 
Tepouso em relaçao à proto-matéria; 
nao heveria entao movimento e Spon taà- 
neo, mas apenas o movimento gravita- 
cional, o arrastamento passivo dos 
Corpos. E o que variaria Com o inver. 
so do quadrado da distância aos cor 
pos nao seria a aceleração dos obje- 
10S, mas a própria velocidade. O modê 
lo é portanto incapaz de explicar a 
inércia e a gravitação Corretamente. 


É possível, no entanto, obter-se 
resultados corretos com uma ligeira 
modificaçao da teoria, que sugeri a 
Berezovsky alguns meses atrás. 


A situaçao futura do universo de 
Ve, de acôrdo com o determinismo cien 
tífico (aqui adotado), estar contida. 
implióitamente na situação presentes 
isto é, o conhecimento do presente 
possibilita a previsao do futuro. Mas 
to có conheceimos as posições (e as 
Fórgas) de tódas as coisas do imiven.. 
so em um determinado instante, nao po 
deremos prever 6 futuros é necessário 
Conhecer também, de acórdo com a Me. 
Cênica clássica, as velocidades inici 
als dos corpos. Isto quer dizer que 
a Situaçao presente nao envolve ape- 
nas as posições dos objetos, Ela in- 
ciui a tendência ao movimento que os 
corpos têm em um Certo instante. E a 
idéia de quantizacao traz a imagem de 


A - a : sae oi dm : : 
instantes estáticos, onde nao pode ey 
tar contida a idéia do movimento Py” 
turo. ۱ 


Seria possivel introduzir um con 
ceito dinámico na imagem do espaço ` 


quantizado se Supuséssemos a existán. ` 
cia de três dimensoes adicionais: Cau: 


da ponto material seria definido em 
um determinado instante por três coor 


denadas de posiçao, e três Coordena. - 


das dinâmicas (velocidade ou momens 


tum); e a variaçao de qualquer dessas 


coordenadas só. poderia ocorrer aos 
Saltos. Mas isto complicaria de modo 
absurdo a imagem. de Berezovsky, tor. 
nando-a além disso muito abstrata: 
Nao considero satisfatória a soluçao, 
que nao levaria a qualquer previsao. 
nova, pelo mesnos, tanto quanto pude 
desenvolver tentetivamente (é claro- 
que ela traz, implicitamente, a quen 
tizagao da açao; mas isso Já é muito 


velho). - 


Creio ser preferível considerar 
que o molde, que nao é um ente materi 
al, é o receptáculo das informações 
dinâmicas. Isso pode ser formulado de 
seguinte maneira: já que o molde leva 
o ente de uma posicao a outra, de um 
instante ao outro, êle é um vetor (%s 
te é o significado primitivo do têrmo 
latino vector-oris ¿"o que arrasta, 
leva ou transporta"). O molde ou am 
quétipo contém as informações sôbre o 
estado primitivo do ente, mas também 
as informações sôbre as alterações 
que êle tende a sofrer, 

à De uma forma um pouco diferente, 
pode-se dizer. que, já que uma imagem 


بنا 
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instantánea do universo (imagem esta 
que descreva apenas as localizações 
dos Corpos) nao permite prever o futu 
To; e que o futuro deve ser previsi-. 
vel pelo presente; então o presente 
nao pode ser uma imagem instant^nez . 
do mundo. O presente é um par de ing- 
tantes consecutivos. Conhecendo-se 
dois estados consecutivos do univer- 
SO, ConheCe-se suas tendências, e Co- 
rhece-se portanto, em princípio, seu 
dono flies. 5) 





O presente assim concebido in- 
clui nao só os dados sóbre as posi- 
çoes de todos os objetos, mas também 
os dados sóbre onde 8les estavam no 
instante anterior, e portanto suas ve 
locidades. E o molde ou matriz é jus- 
tamente quem contém essos informacoes 
sôbre o presente. 


Essa nova imagem Contém a idéiz 
da inércia. De fato, ela prevê que, 
se nada age sôbre um ente (se seu ar- 
quétipo ou molde nao é alterado), sun 
velocidade permanece constante. Pois 
o molde é justamente o que transporta 
de um estado ao estado seguinte (é o 
vetor); e se o vetor não se altera, 
os transportes sao todos iguais, ou 
Seja; a diferença entre o estado A e 
O estado B é igual à diferença que 
existirá entre o estado Be o estado 
futuro C, e assim por dientes a velo. 
Cidade seria constante. 


b por que todos os corpos nao Ce 


minham em linha reta com velocidade 
constante ? Como se modifica o molde? 


Justamente devido áquéle movimento da 


protomatéria, que é consumida na con 


Cretizaçao dos entes em Cada insten- 
te. Devido às condições anteriores, 
um Certo ente deveria, se nada agisse 
sôbre êle, aparecer no instante se- 
guinte em uma Certa posição. Mas quaa 
do êle se concretiza, o movimento do 
melo faz com que êle se desloque. O 
deslocamento é inversamente-proporcio 
nai ao quadrado da distância ao cen- 
tro que absorve a proto-matéria, e re 
presenta uma modificação da Situageao 
presente; a relagao entre os dois ins. 
tantes contidos em um presente é dife 
renté da que existe no presente ote- 
rior. O que, trocado em miúdos, signi 
fica que a velocidade se alterou. O 
deslocamento do meio é então a Cause 
da variacao da velocidade do corpo a. 
cada periodo; e como êsse deslocamen- 
to é inversamente proporcional ao qua 
árado dz distancia (pode-se demons- 
trar isso por meio da equação da con 


tinuidade e certas simetrias), a 20e- 


leração que impele um corpo qualquer 
em diregao a um outro é inversamente 
Proporcionãl ao quadrado da distância 
mútua (fig. o). 


Parece assim que simplesmente 
Chegamos às leis da gravitação e da 
inercia, e que a teoria nada fomece 
Ge novidade, a noo ser uma interpre- 
tagao de fatos que até Newton conhe- 
Cia. Nao é verdade; pois na teoria 
newtoniana a Variação ia velocidade é 
continuas e na teoria de Berezovsky 
ela ocorre aos saltos, e dai se se- 
suem Consequências observáveis. A al- 
terscao da velocidade, pelo modélo de 
Berezovsky, ocorre antes de Cada "sal 
to". E ela será ligeiramente diferen- 
e da variação de velocidade yprovo8a- 
da por uma fôrça contínua, já que o 
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quantum de tempo nao é nulo. Em parti 
cular, o módulo e a direção da scele- 
ragao sao diferentes dos previstos pe 
la teoria Contínua de Newton. Quan to 
menor for o quantum de tempo, menog 
se notará o efeito, mas êle deve exis 


tir, e poderia ser computado. Quali ta 


tivamente, o efeito previsto seria: 
quando um planéta está se afastando 
do Sol, sua velotidade diminui mais 
rápidamente do qué prevê a física 
clássicas e, quando está se aproximan 


do, sua velocidade aumenta mais lenta 


mente. A consequência cinemática é um 
entortamento da órbita, no mesmo sen- 


tido, tento quando o planéta se apro. 


xima do Sol quanto quando êle se afas 
taz e o entortamento da órbita acarreo 
tará uma precessão de seu periélio ` 
que terá sentido igual ao sentido da 
revolucao do proprio planêta em sus 
órbita. Quanto mais excêntrica for a. 
órbita, mais notável será o efeito. 
Nao fiz os cálculos para ver se o Va 
lor do efeito explicaria a precessao 
do periélio de Mercúrio, e nem pode- 
ria fazê-lo antes de conhecer bem o 
valor do quantum de tempo (na verdade 
foi por preguiça, mas a justificativa 
talvez convença alguém). Pode-se de- 
terminar as equações aproximadas do 
efeito, e verificar se elas explicam 
as precessões dos outros planêtas, e 
se as previsoes são diferentes das 
obtidas da equação da relatividade ge 
ral. : 


Serezovsky dezeja ainda incluir 
em Seu esquema as fôrças eletromagné.. 
ticas: O FLUXO DA PROTOMATETRA NUM 
CONDUTOR PRODUZ UM-TURBILHÃO- DO METO 
EM REDOR ( LINHAS DE FORÇA )- A idéia 
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UM EFEITO DA ACELERAÇÃO DESCONTINUA DOS PLANÉTAS SERIA UMA PRECESSÃo* 
DO PERIELIO, NO SENTIDO DE ROTAÇÃO DO PLANÊTA EM SUA ORBITA. 


IN de 


ainda me escapa. É difícil associar a 


interaçao eletromagnética ao movimen- 
to da proto-matéria, Pois, Caso isso 

ocorresse, deveria haver algumo inter 
relaçao entre fôrças eletromagnéticas 
e gravitacionais - o que nunca foi ob 
Servado. De qualquer forma, mosmo que 








só consiga incluir em Sua teoria og 
efeitos inerciais e &gravitacionais, o 
trabalho de Berezovsky será muito im- 
portante, se de fato conseguir expli- 
Car a precessao dos periélios e levar 
à previsao de fenómenos que nao sur- 
gem nas outras teorias. 





Nao existem essas coisas chana- 
"definições operacionais". Qual- 
quer tentativa de construir uma defi 
nigao operacional do tempo encontra- 
ria AS seguintes dificuldades especi 
eis: a)levaria à adogao nao-crítica 
de qualquer processo fisico como uti 
lizavel em medidas, pois, em ausên- 
cia de um sistema de leis teóricas, 
um fenômeno é tao bom quanto qual- 
quer outros b)nao nos permitiria pro 
jetar e construir resógios de preci- 
Sao, pois tais operações exigem uma 
analise dos mecanismos dos relógios 
- uma análise que exige teorias e um 
conceito de tempo; c)nao seria possi 
vel explicar por que algumas me: didas 
precisas de intervalos de tempo emi- 
gem cálculos tao complicados (por e- 
xemplo, interpolações astronômicas) 
que o resultado só é conhecido muito 
depois que o intervalo passou. Resu- 
midamente, embora as medidas dos in- 
tervalos de tempo envolvam teorias 
físicas que contenham o conceito de 

empo, o último nao se refere a reló 
glog.- 


Gag 


Nenhum conceito físico básico é 
definível, por esta simples razao: 
"básico! significa "primitivo", isto 
é, nao-definivel no conceito dado. 
Bias todo conceito físico, seja bási- 
co ou derivado, deve ser analisedo 
no seio de alguma teoria - nao no 
Contexto frouxo do conhecimento orar 
nário - tanto em relaçao a sua forma 

uanto a seu conteúdo. Em particular 
deve-se assinalar referentes na rea~ 
lidade fisica a todos os conceitos 
fisicos - e isto exatamente para qua 
lifica-los como entes físicos. Por 
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exemplo, pode-se assinalar o conceito 
de Curaçao à rotaçao uniforme de um 
corpo, como um ponteiro, de tal forme 
que t = Kk. , onde k é uma constonte 
dimensional. O p projeto, construc ao e 
leitura de um relógio de pulso inclui 
precisamente 6 وع ع‎ relacionamento, e 
Gle esta também por trás da ocorrén. 
cia do número 60 como fator de conver 
Sao enire as unidades ordinárias do 
tempo. Por outro lado, um relógio ra- 
dioativo envolve a relaçao 


à Log (No/N), 


Sao OS números inicial e 
&tomos radioativos desin- 
tegrando-se à taxa + . Todo tipo de 
relógio é caracterizado por alguma. re 
laçao entre propriedades tempo-físi- 
Tóda lei déste tipo atua como in 
dicador ou objetificador da pa ssagem 
do tempo". E todos os enunciados de 
leis dêsse tipo sao hipóteses a serem 
controladas por outras leis do mesmo 
tipos sao hipóteses testáveis, nao 
convençoes como uma regra de design am 
gao (nome), uma definíçao ou uma "de- 
finigao" coordenativa. 


tete 


onde No eX 
presente de 


Cas o 


Tóda definição é uma elucidação 
ou explicaçao que nos «permite dispen- 
Sar O uso go têrmo definido ( tendo-se 
uma definigao do tipo "a é ..., po- 
de-se substituir o têrmo a, em tôda 
afirmaçao que o contenha, pela segune 
da parte da definição); mas nao ocor- 





"Para atender aos requisitos fisi- | 
COS, as grandezas básicas devem ser 
definidas precisa e claramente. سار‎ 
tuslmente -defende-se o ponto de vis 
ta de que a definiça o de uma grm- 
dore Tits esta estabelecida quan- 
ão OS Seus processos do medida 2s- 
tao bambóm estabelecidos. Este pro- 
cesso é chamado opera cional! por- 
que a definiça 10 É baseada numa se- 
quência de operações de laboratório 
coroadas com a obtenção do um nümo- 
ro e uma unidade. As oporagoe S po- 
dem incluir cálculos aritméticos ou 
algébricos". 


É isso que Halliday o Resnick 
sôbre o processo fc definigao ds 
grandezas funda amentais. Mario Bunge 
tem uma opiniao um pouco diferente, 
aqui exposta. O artigo original, pu 
blicado no número de Dezembro de 60 
da revista Philosophy of Science, 

é bastante extenso, e contém mai to 
mais matéria do que a npresentac 
aqui. 


aber: 


segundo Bunge, as 
cionais nao fazem 
lógicamente, pois seriam totalmente 
arbitrárias. Além disso, os concei- 
tos básicos simplesmente nao admi- 
tem definição, podendo apenas ser 
explicados, esclarecidos, por um 
conjunto de afirmaçoes. 


dofiniçoes opera- 
sentido, metodo- 
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re o inverso: assim, nao definimos um 


conceito ao analisá-lo dando para êle 
um conjunto de axiomas (os utilizado- 
res do método axiomático consideram 


multas-vêzes que, estabelecidos agi om 


mas do tipo "os intervalos de tempo 
sao números reais positivos ou nega- 
tivos que podem ser associados a qual 
quer par de eventos", fica definido 

o conceito de intervalo de tempo). Se 
confundirmos têda explicação (elucida 
cao) com uma definicao, como ocorre 
tao frequentemente na literatura cien 
tifica, entao pode-se perguntar por | 


que conservamos o Conceito evasivo do 
tempo, Se podemos reduzi-lo ao concei 


to supostamente mais claro de "even. 
to". Estipulamos que o evento e ocor 
re no instante tk" equivale a "e per- 
tence à Classe de equivalência dos e- 
ventos ty" (esta afirmacao é tirada. 
de uma teoria sóbre o tempo exposta 
por Bunge no mesmo artigo de onde ês- 
te trecho foi tirado).. Agora, êste 
conjunto de eventos simultáneos pode 
ser tomado como o estado do universo 
em relaçao ao sistema de referência k 
naquele instante. Assim, dizer que e 
aconteceu em tk é o mesmo que dizer 
que e ocorreu quando o estado do uni- 
Verso era assim e assim, ou que e é 
congruente com qualquer dos eventos 
que Caracterizam tal estado. Até al, 
muito bem. 


.i Seguir-se-á daí que o conceito 


de tempo é um simples artifício que 


nos permite eliminar a necessidade da 
impossivel.aquisigao de um conhecimen. 


to Completo do estado do universo ? 


Mach afirmava que assim é (e se assim. 


for, entao dizemos que "tal evento ہو‎ 
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correu as 12 h, 30 min, 12 s do dia: 4 
de setembro de 1973" para evitar desa 
crever como estava todo o universo no 
instante de ocorréncia do evento). De 
acórdo com Mach, em qualquer afirma 
gao contendo a variável t, ela pode 
Ser substituída por uma referência a 
algum fenômeno dependente do angulo 
de rotagao da Terra. É isso-factível? 
Certamente, mas só a um prégó mui to 
altos se o fazemos, desistimos da lin 
8۷028967 matemática — que para Mach era 
apenas uma abreviatura - e também de 
montes de dados empíricos, À primeira 
perda é óbvias se uma Variavel roal é 
substituida por um conjunto enumerá- 
vel de afirmagoes descritivas, entro 
voltamos da ciência ao Conhecimento 
ordinário (e os instantes deixem do 
Ser uma série escalar unidimensional 
para tornar-se um conjunto infinito 


Caótico de descrições. A ratemátia do 
tempo ficaria perdida). A seguida per 


da é igualmente clara: se substitui. 
mos "e acontece em t" por te acontece 
Juntamente com e'", onde e! é simul. 
têneo com e (em um dado sistema de re 
ferência), substituímos um conjunto — 
inteiro (a classe de equivalência ty) 
por um único de seus membros, e!. E 
uma vez feita essa troca desastrosa, 
nao podemos nos arrepender e tontar 
retomar a riqueza de informações con- 
tida potencialmente na mengao do tem- 
po particular em que e aconteceu (já 
nao se pode determinar se um outro e- 
vento qualquer ocorreu antes, depois 
ou ao mesmo tempo que e, e perde-se o 
conceito de "intervalo de tempo"). AS 
Sim, as coordenadas de tempo مع ط‎ po- 
dem ser substituidas por eventos. Em 


poucas palavras, o conceito do tempo 
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OS AXIOMAS DE UMA TEORIA 
NÃO DEFINEM SEUS CONCEITOS ; 
¿PEÑAS OS EXPLICAM , 


nao é eliminado quando é esclarecido 
por axiomas. 


Se uma teoria científica contém 
o conceito do tempo, éste ocorre con 
mo um conceito indefinido nela. É 
Claro que, se ocorrem coordenados de 
tempo na teoria, entao elas devem es. 
tar relacionadas a outras variáveis. 
Mas tais afirmações sao hipóteses, e 
nao. definições. Na física atual, og 
varios conceitos de tempo sao portan- 
to nao-definidos. Isto não carente 
sua indefinibilidade em tôda teoria 
futura possivel: poderia sor que, em 
teorias futuras, o "tempo" so tomas. 
Se definivel em termo de variáveis 
mais básicas. Mas, por enquanto, nao 
podemos eliminar o conceito ge tempo 
por meio de alguma definição, pois | 
nao ha uma só disponível. 
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A doutrina dos ciclos (que seu 
inventor mais recente, Nietzsche, cha 
ma de Etemo Retorno) pode ser assim 
formuladas 


"O número de todos os atomos que. 
compoem o mundo é, embora muito groan- 
de, finito; e só será Capaz como tal 
de um nümero finito (embora tambóm 
muito grande) de permutações. Em um 
tempo infinito, o nümero das permuta- 
ções possíveis deve ser alcançado, e 
o universo tem que se repetir. Você 
nascerã de novo de um ventre, seu eg- 
queleto crescerá de novo, de novo che 
gará esta mesme pácina a suas maos ^ 
iguais, e de novo percorrerá tódes as 
horas, ate a da sua morte incrível". 


Esta é a ordem habitual do argu- 
mento, desde o prelúdio insipido até 
o enorme desenlace ameaçador. Nietz- 
sche queria homens Capazes de aguen- 
tar a imortalidade. Desenterrou uma 
intolerável hipótese grega e procurou 
tirar désse pesadêlo mental uma oca- 
siao de jütilo. 


(Nietzsche nao deduzia de sua i- 
déla a necessidade implacável de repe 
tir as mesmas ações e sofrer as mes- 
mas desgraças, mas O aspecto positivo 

a possibilidade de reviver eterno- 
mente) 


Escreveu êle: "Nao esperar por 
venturas, favores e bendições distan- 
tes, mas viver do modo que desejemos 
viver novamente, e assim por tódo a 
etermidade". Mauthner objete 
buir a menor influência moral (ou se- 
ja, prática) à tese do eterno retórno 


que atri 


pr AL c 


Jorge Luiz Borges ataca novamente 
— desta voz com um ensaio sôbre o 
tempo ciclico de Nietzsche. Bor- 


ges ataca a idéia; no entanto, um 


final do artigo mostra 
ctuals que a ci 


— 


anexo a 
que, Com os dados 

ência nos fornece, nao é tao På- 
611 sr 0 artigo é a conden 
saçao de dois Ca vine do "Eis- 
toria de lo Eter de 1953. 
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mundial, que resultam des 
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vale a imo- 
ue alio pudesse acontecer de 
outro modo. Nietzsche responderia quo 
a formul aça مد‎ do Eterno Hegresso e s 

dilatala influência prática, C as c 
ticas de Mauthnor, e.sua re futação 

críticas de Hruthnorç sao outros ton- 
tos momentos ne cessários da histórias 


art 


agi tagoes 
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atômicas: 


Antes de Nietzsche, a imortalida 
de pe 8 so al era um mero equivoco das | 
esperanças, | um projeto confuso. 
sche z propos como um dever, o ] 

onfore a lucidez atroz do uma in 
Pi de 


A idéia nao foi. Criada por Vieta 
sche. Uns três séculos mtes ds nues 
Eudemo, parsfroseador de Aristóteles, 
escrevia; "Se acreditarmos nos .pitagó 
ricos, as mesmas Coisas voltara ; pon 
tualmente, e estareis comigo novamen- 
te, e eu repetirei esta doutrina. o 
minha mao "órincará com $ste Ds NM e 
assim todo o resto". Ha Cosmogonia 
dos estóicos, Zeus se olimenta do mun 
dos O universo é consumido ciclica- 
mente pelo fogo que o eng cendrou, e 


ressurge da eniquilacao para repetir 


ri 


بف کي 


“uma história idéntica. De novo Cada 


espada e “ada herói, de novo c 
nuciosa noite de insônia. 


da Miles 
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O Eterno Regresso tem três modos 
fundamentais; nestas linhas procura- 
rel defini-los, com o Socorro de algu 
mas ilustraçoes históricas. 


O primeiro foi atribuido a Pla- 
tao. Este, no parágrafo trinta e nove 
do Timeo, afirma que oS sete plant. 
tas, equilibradas suas velocidades 
respectivas, retornarao ao ponto ini. 
cial de partidas revolução que consti 
tui o ano perfeito. Cícero (Da natu- 
reza dos deuses, livro segundo) admi- 
te que nao é fácil computar éste Vas- 
“to periodo celestial, mas que certa- 
mente nao se dE um prazo ilimi- 

tado. Em uma de suas obras perdidas, 
êle. o fixa em doze mil, novecentos e 
cinquenta e quatro "dos que chamamos 
anos"; Morto Platao, a astrologia ju- 
dici ária invadiu Atenas. Esta ciência, 
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como ninguém ignora, afirma que o des 
tino dos homens estã dirigido pela po 
siçao dos astros. Algum astrólogo cue 
nao havia examinado em vao o Timeo 
formulou êsse argumento impecável: se 
os períodos planetários sao cíclicos, 
também a história universal o será; 
ao fim de Cada mo pla tônico, renasce 
rao os mesmos in rdivíduos, e cumprirao 
os mesmos destinos. O tempo atribuiu 
a Platao esta conjetura. Em 1643, Tho 
nas Browne declarou: "O ano de Platao 
é um número de séculos após o qual 
tôdas as coisas recupérarao Seu egta- 
do anterior, e Platao, em sua escola, 
explicará de novo essa doutrina!'. 


Neste primeiro modo de conceber 
O Eterno Retorno, o argumento é astro 
lógicos 0 segundo estã vinculado à 
glória de Nietzsche, seu mais patéti- 


د اد ناد عبد نةه 


‘poiam a idéia: penso nos dias e nas no 


“lentamente desgastada pela 


co Aurélio). 


Poe, dos vikings, 






goes 


co inventor ou divulgador. Um princi. 
pio algébrico o justifica: a observa 
cao de que um número n de objetos é -* 
incapaz de um número infinito de Var 2~ 
agoes. Foi também desenvolvido por - 
Gustave le Bon e Blanqui, e será dis. 
cutido mais adiante. 


Chego ao terceiro modo de inter. ^ 
pretar as eternas repetições: o menos - 
pavoroso e: melodramático, nas também 
o mico imaginável. Quero dizer a con 
cepgao de ciclos semelhantes, mas nao 
idênticos. E impossivel formar o cs tá 
logo infinito de autoridades que a- 


noites de Brahma; nos períodos cujo 
relógio imóvel é uma pirámide, muito 
asa de um. 
pêssaro, que a roça a Cada mil e um 
anos; nos homens de Hesiodo, que des 
neram do ouro até o ferro. Recorda — 
que tódas as coisas giram e voltam e 
girar pelas mesmas órbitas, e que pa- 
ra o espectador é igual vê-las um sé. 
culo ou dois, ou infinitamente" (Bar. 


Se os destinos de Edgar Allan 
de Judas Iscariotes 
e de meu leitor sao secretamente o. 
mesmo destino — pois nada de novo o- 
corre - a história wiversel é a de 
um só homem. A rigor, Marco Aurélio 
nao nos impoe esta simplificadão enig 
míticas Ele afirma a analogia, nao a 
icentidade dos muitos destinos indivi 
duais» Afirma que qua} quer lapso de 
tenpo; um século, um ano, uma só noi- 
te, talvez o presente impolpável - 
contém integralmente a história. Em 
sua forma extrema, esta conjetura é 
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de fácil refutacao: um sabor difere 

de outro Sabor, dez minutos de dor fi 
sica nao equivalem a dez minutos de - 
algebra. Aplicada a grandes períodos, 
208 setenta anos de idade que o livro 


dos salmos nos permite, a conjetura é 


verossimil ou tolerável. Reduz- se a 
afirmar que o número de percepç oes ou 
emoções, de pensamentos, de vicissi tu 
des humanas, é limitado, e que ontes 
da morte o esgotaremos. Em tempos que 
declinam (como êstes), essa conjetura 
é a promessa de que nenhum opróbio, 
nenhuma Cal amidade, nenhum ditador po 
derá empobrecer-nos i 


Voltemos à tese de Nietzsche, a- 
gora. Cantor destroi seu fundamento, 
pois afirma a perfeita infinitude do 
número de pontos do universo, e até 
de um metro dêsse universo, ou de uma 
fração dêsse metro. E se o universo 
possui um número infinito de têrmos, 
é rigorosamente Capaz de um número in 
finito de combinaçoes — e fica elimi- 
nada a possibilidade de um Regresso. 
sobra sua mera possibilidade, computa 
da em Zero. 


Mas Nietzsche nunca falou da fi- 
ni tude dos atomos. Ele nega os átomos 
- a atomistica lhe parecia apenas um 
modélo do mundo, feito exclusivamente 
para os olhos e para o entendimento 
aritmético. Para fundar sua tese, êle 
falou de uma "Torca! (energia) lume 
tada, incapaz de um nümero ilimitado 
de variações. 


Nietzsche recorre à energia; mas 
a segunda lei da termodinâmica decla- 
ra que há processos energéticos que 


a 


Uu 
co d 


20 irreversiveis. Basta projetar 1 

luz sôbre uma pactos A 
que se converta em Calor. O calor, em 
troca, já nao se ہت‎ & forma 
luminosa. Esta COMprovaçao, de aspec- 


to inofensivo ou insípido, anula o la 
birinto circular do Eterno Retorno. 


Blanqui construiu a forma mais 
racional e completa da doutrina de 
Nietzsche. Como Demócrito, êle abarro 

a de mundos semelhantes e desseme- 
lhantes nao só o tempo mas também o 
espaço interminável (e assim, mesmo 
supondo-se que uma porçao tada do 
universo pode assumir um número infi- 
nito ds variações, é preciso supor 
que haverá uma volta ao estado inici- 
al, ps além de dispormos de um tem 
po infinito, dispomos também do um nü 
mero infinito de réplicas da regizo, 

distribuídas por todo o espaço). 


Uma incerteza final, esta vez de 
tipo metafísico. Mesmo scéitondo-se a 
con 


tese de Zara 
der como doi 
seguem nao se: 
repetem de f 
zer da mesma fo i 
Qao, pois nao haverá memória dos ci- 
Clos passados, e nada se aprendeu dê- 
les). A falta de um arcanjo especial 
que contasse os ciclos, que signifi- 
ca o fato de que atrevessamos o ciclo 
treze mil, quinhentos e quatorze vê- 
2es, e nao o primeiro da séric, ou O 
de número trezentos e vinte e dois e- 
Levado ao expoente dois mil ? Neda, 
para a prática - o que nao perturba, 
no entanto, o pensador. Nada, paro € 
inteligência - o que, agora; É grave. 


d. 


qe rn vm md HE ہسچووپوسوودو‎ simt EE net in : 

| f$ interessante analisar o gta 
itus" atual da nipótes e do eterno Xe 
torno. Muitos terao achado graça de 
ingenuidade de Nietzsche, pensando 
In nümeros limitados de energia ou 
lde atomos no universo, e de uma pro- 
babilidade nao-nula de regresso ao 
ponto de partida. Com nossos conhe 
mentos atuais, no entanto, a hipóte- 
se esta longe de ser absurda. | 


e taam‏ سپ سے مم inen re‏ اک ےا ےسا 


A descriçao do universo vode 
i ser feita descrevendo-se as posições 
e quantidades de movimento de suas 
particulas, em um dado instante. Mas 
| tal descriçao, de acórdo com a mecà- 
nica quântica tradicional, se da om 
um espaço descritivo quantizado; nao 
ha portanto, em uma regi مع‎ espacial 
e energética finita, um número 1n01- 
nito de possibilidades, mas um núme- 
ro limitado. Isto a nada conduziria, 
E Claro, Se o espaço fosso infinito, 
ou se a energia total do universo 
fosse infinita, pols a repeticao to- 
tal da configuração de um instante 


4 








é tos espacialmente. Sendo fini- 
tas as cnergias das particulas indi- 
viduais, e finitas as particulas e- 
xistentes, haverá portanto uma qum- 
tizaçao do estados possíveis do uni 
verso, e uma necessidade de repoti- 
Çao. Hã ainda pessoas que vao Mais 
i M O espaço Seria nao só finito, 
as quantizado, e conteria um número 
linii ado de "pontos" (unidades espa- 
ciois). Neste caso, é claro que a re 


—— 


petiçao é inevitável. 


| do universo. seria muitíssimo imprová 
vel. Mas ha teorias em que o mundo i 
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P. D. Ouspensky era primitivamente 
um filósofo quase comum, 
preocupado com problemas: 

do tipo proto-científicos. 

Em sua evólugao, tornou-se 

um filósofo da prática mística 

- ou seja, sem utilizar 

a linguagom Comum dos nisticos, 
estudava ¢ expunha os meios 

de se atingir um estado: 

superior de consciência. 

Esse era o assunto de seu livro 
"Pragments d'un enseignement 
inconnu", de 1949, 

de onde tiramos os trechos que 
compoom 8sse artigo. 

O "ensinamento desconhecido! 

é a doutrina de Georges Gurdjieff; 


mas o trecho que aqui nos interesso 


contém principalmente idéias 

do próprio Ouspensky. 

O problema sentral 

é o número de dimensoes do mundo, 
que, Segundo le, é igual a sete. 
(ou talvez fosse melhor dizer seis, 
pois a primeira, para le, 

a ausência de dimensões). 
introduzida nêsse modêlo 

idéia de um tempo tridimensional, 
que incluiria até eventos 

quo nunca ocorreram ou ocorxera 

Tô das as وت‎ y 


lá Os‏ بط 





Xm uma de nossas reunioss. após 
uma longa conversa sôbre o Ser co o co 
nhecimento, Gurdjieff disse: 


"A rigor, vocês nao têm ainda 
direito de falar do conhecimento, 


AU nem mesmo Sabem o seu principio. 


SABER COMEÇA COM O ENSINAMENTO DOS 
Coss. 


"Vocês conhecem as expressões 


"macrocosmo" e "microcosmo". Elas sig 
nificam "grande mundo" e "pequeno mun 


dot. O Universo é visto como um "gren 
de cosmos", e o homem como um pegue- 
no cosmos" análogo ao grande. Assim 
se estabelece, de alguma maneira, a 
idéia da unidade e da semelhança en- 
tre o homem e o mundo", 


(A alquimia e a astrologia consi. 


deram o corpo físico ão. homem como a 


"Superficie" de separaçao entre o nov 


mem interno" (mioro-cosmo) e o univer 
so físico (mac rocosmo). Os dois mun- 
dos sao complementares, e tudo o que 
nao existe em um déles existe no ou- 
tro, ou seja, conhecendo-se o que há 
em um dêles descobre-se o que há no 
outro. Neste sentido, os dois cosmos 
Sao igusis, pois seus elementos sao 
apenas oS polos contrários de uma mes 
ma unidade.) 


"A doutrina dos dois cosmos se 
encontra na Kabala e outros Sistemas 


mais antigps. Mas: essa doutrina $ 4 in. 
completa, e é impossivel fund afen ta 
al go sóbre êla, pois esse ensinamento. 
nao é senão um fragmento de um conta. 
cimento esotérico mais antigo, mui ta 
mais completo, sôbre os vários Cosmôs 
ou mundos encaixados uns nos outros, 
e todos criados 4 imagem o Bomolhan. 
Ça do maior dentre êles, e que contém 
em si todos os outros. “O que está am 
cima é como o que está embaixo (fram 
se extraída da Tábua de ssmeralda de 
Hermes Trimegisto, o- Mal خی“‎ amoso tex. 
to alquímico da antiguidade) é uma: 
xpressao que se refere aos cosmos. 


"Mas é essencial saber _QUe “a dou 
trina completa dos cosmos nao fala de 
dois, mas de sete cosmos 80 8 uns 
nos Outros. 


“Só uma visao' global dos sete 
Cosmos, em suas relaçoes mútuas, pode 
nos dar um esquema completo do univer 
So. A idéia dos dois cosmos análogos, 
único vestígio acidentalmente selvo 
de um grande ensi namento completo, é 
tao parcial que nao pode dar qualquer 
idéia da analogia entre o homem e 0 
mundo. | 


“NA idéia da possibilidade de um 
alargamento da consciência do homem e: 
de um aumento de suas Capacidades de 
Conhecimento está em id direta 
com a doutrina dos cosmos. Em seu es- 
tado ordinário, um homem é consciente 
de si mesmo, de -um só Cosmos, e consi 


-dera todos os outros cosmos do ponto 


de vista do seu. O alargamento de sua 
consciência, e a intensificação de 
suas funções psíquicas o cánduzem até 
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"Três esferas”, de Escher 


( Capa de "Introduction to Algebra", 
de Donalà J. Lewis ) 








a esfera de atividade e de vida de do 
is outros cosmos, simultaneamente سے‎ 
um menor e outro maior, um superior e 
outro - inferior. 


"De um cosmos a outro, a relaçao 
é sempre a que existe do zero ao infi 
ni Dos 


"O alargamento da Consciência 
nao se faz em uma só direçao, pois; 
ao Se elevar, o homem desce também. 
Essa Última idéia vos explicara tal- 
vez algumas expressoes que vocês po- 
dem encontrar na literatura ocultas: 
por exemplo, o adagio segundo o qual 
"o Caminho que conduz ao aig é o mes 
mo que leva para baixo". Em geral, es 
sa expressao é muito mal interpreta 
da" 7 


Após um longo silêncie, G. se 
volta para mim, e diz; 


"Tente expor novamente tudo o 
que acabei de dizer, do ponto de سج ز×‎ 
ta de suas dimensoes". 


"Tudo o que você disse — respon- 
di — estã ligado sem a menor dúvida 
ao problema das dimensões. Primoirs- 
mente, devemos examinar o que signifi 
ca a relaçao de zero a infinito. Se 
nós a Compreendermos, compreenderemos 
também a relaçao de um cosmos a ou- 
tro. No mundo accessível a nosso estu 
do, temos um exemplo perfeitamente 
claro da relagao de zero a infinito: 
na.geometria, ê a relaçao de uma uni- 
dade de um certo nümero de dimensoes 
a uma. unidade de um maior número de 
dimensões. A relaçao de um ponto a u- 


inha, de uma linha a uma superfi- 
ce uma superfície a um sólido, 
de um sólido a um corpo tetradimensi 


tio 


am — 


nal, e assim por diante. 


(O comprimento de um ponto é nu- 
lo, o de uma linha é کک‎ a lar- 
gura de uma linha € nula, a de um pla 
10 e infinita; e assim por ےت‎ 


"Se nós adotamos êsse ponto de 
vista, devemos admitir que a relaçao 
de um Cosmos a outro é a relaçao de 
dois corpos de dimensoes diferentes. 
ve um cosmos é tridimensional, entao 
O Cosmos imediatamente superior a êle 
deve ter quatro dimensões; o seguinte 
tem Cinco, e assim por diante. Se nós 
chamarmos de Microcosmos o menor dos 
cosmos, êle e como um ponto, e a rela 
çao entre êle e o homem (o cosmos se- 

guinte) mostra qe êste é uma linha, 
isto é, uma figura de uma dimensão. 
O absoluto ou تہ‎ o último 
dos cosmos, tem seis dimensões, 


"O que mo interessa possoolment 
Mais no sistema dos Cosmos, é que ve- 
jo nêle o "período de dimensões! com 
pleto de meu livro "Um novo modêlo do 
universo". Nao é apenas uma coincidên 
Cla de detalhes - sao absolutamente 
ldênticos. A coisa é estranha, pois 
eu jamais ouvira falar de sete cosmos 
em uma relaçao mútua segundo a razao 
de Zero a infinito, Apesar edi 
coincide exatamente com meu "periodo 
de dimensoes", 

"fisse "peri iodo" engloba sete di~ 
mensões: a dimensão Zero, a primeira, 


a Segunda, e assim por diente. A di- 
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mensao Zero, ou o ponto; é o limite. 
Isso significa que nós vemos algo co- 
mo um ponto, mas que nós nao sabemos 
O que se oculta por trás dêsse ponto. 


E talvez realmente um ponto, quer di- 


Zer, um Corpo sem dimensoes ~ e é tal 
vez um universo inteiro, mas um uni- 
verso tao afastado de nós, ou tao pe- 
queno, que nos parece um ponto. 


(A maior parte de vocés já deve 
algum dia, vendo a analogia entre o 
antigo modélo atómico e o modêlo do 
sistema solar, ter imaginado que tam- 
bém os elétrons seriam mundos povoa- 
dos; ou que as galáxias do universo 
constituem as células de um ultrs-sor 
Vivo. A idéia é primitiva, mas mostra 
que a noçao em si de que os níveis de 
complexidade se repetem periôdicamen- 
te é um poderoso arquétipo. No campo 
da Fisica atual, por outro Lado. Vos 
mos que as Coisas mais simples — elé- 
trong, prótons ~ so mostram possui dou. 
ras de muitos graus internos de liber 
dade. Segundo Lênin, essa situacao 
se repetirà no estudo dos comporentes 
do próprio próton (partons, ou quarks 
ou outra Coisa parecida), indefinida- 
mente. Se houver infinitos graus de- 


crescentes e crescentes de complexid a 


de, é de se esperar que, em: alguma. 
fase, Se Cheghe a uma situaçao e uma 
mecánica iguais às de outra fase su- 


„perior ou inferior, pois as Varicãa- 


des de modêlos possíveis sao em núme- 
ro. limitado. Tor-se-ia entao uma Sé 
rie, de graus de complexidade análoga 
às dimensões de Ouspenski.) 


"Un Corpo tridimensional difere 
do ponto, da linha e da superfície 


AQ 


por ter uma existência física real Da 
ra nossa percepção. De fato, a super- 
fície nao é senao uma projeção do cor 
po, a linha é uma projegao_ de um pla- 


no, € o ponto é uma projecao de uma 
linha. 


"Um "corpo" tem uma existência 
fisica independente, quer dizer, DOS- 
sui diferentes propriedades físicas. 


"Quando dizemos que uma Coisa e- 
xiste, queremos dizer por isso que 
ela existe no tempo. Mas nao há tempo 
no espaço tridimensional. O tempo se 
encontra além do espaço a trés dimen- 
soes. O tempo, como o sentimos, é a 
quarta dimensao. A ex tistência é para 
nós a existância no tempo. A existên- 


cia no tempo é o movimento, ou extéón- . 


sao ao longo da quarta dimensao; se. 


pensamos na vida como um cofpo em qua, 


tro dimensões, entao um corpo tridi.. 
mensional Será sua seçao, Suae proje- 
$80 ou seu limite. 


"Mas a existência no tempo nao 
inclui todos os aspectos da existôn- 
Cia. Além da existência no tempo, tu 
do o que há existe também وم مہ‎ 
dade. A etemidade é a existência i 
finita de Cada momento de tempo. 


(Estamos acostumados a. conside 
rar Cada instante como infinitesimal; 
existe e desaparece para Sempre. Em 
algumas filosofias, no entanto, OS 
instantes sao eternos; "coexistem", 
em um "segundo tempor, و‎ Gi 


mensa 20. Esta é' a idéia de etemidade 
aqui utilizada. ) 


"Se nós concebemos o tempo como 


uma linha, ontao essa linha Será, atra 
Vessada 2m Cade ponto pelas linhas da 
eternidade. Cada ponto da linha do 
tempo Corresponde a uma linha da etor 
nidade. A linha do tempo 007۰6 8700 ”وق‎ 
a um plano, na cternidade <. À e vernida 
de tem uma dimensao a máis do que o. 
tempo . Consequen temente, se o tempo é 
a quarta dimensao, a eternidade sorá 
a quinta. Se o "espaço" do tempo é 
totradimensional, o "eSpago" Ga eter- 
nidade tem cinco dimensões. 


"Mag para compreender a idéia de” 
quinta e da sexta dimensoes, uma Cer- 


ta concepção do tempo deve ser estabe 
lecida. 


"Cade momento do tempo contém um. 
corto nümero de possibilidades, tal- 
Voz um pequeno número, às vêzes un 
grande número, mas jamais um número 
infinito. E indispensável verificar 
que ha possibilidades o impos si bilida 
des: eu posso tomar de sôbre essa Me~ 
sa e atirar ao chao um pedaço de Dam 
pel, um lápis ou um cinzeiros mas nao 
posso tomar de sôbre ossa meso o nti- 
rar à terra uma laranja, pois nao há 
uma laranja sôbre a mesa. Isso define 
Claramente a diferença entre possi bii 
lidade e impossibilidade. Há têda uma 
série de combinaçoos possíveis cuento 
às Coisas que podem ser jogadas dessc 
mesa ao chao. Posso atirar o lápis, 
ou o pedaço de papel, ou o cinzeiros; 
ou o lápis e o papel, o lápis e o cin. 
Zeiro, o papel o o cinzeiro; ou todo& 
os três juntos, ou nada jogar ao chao 
- mas nao há sento essas possibilida- 
Ges. Se consideramos como um momon to 
de tempo o instante em que existem es 
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"Macrocosmo e Microcosmo't, 


de Luiz Phelipe 








sas possibilidades, entao o momento 
seguinte sera o momento da realizagao 
de uma dessas possibilidades. O lápis 
é atirado ao chao. É a realizaçao de 
uma das possibilidades. Entao vem um 
novo momento. Esse momento também tem 
um número definido de possibilidades. 
E o momento seguinte sera de novo o 
momento de realização de uma dessas 
possibilidades. A sucessao désses mo- 
mentos de realizaçao de uma possibili 
dade constitui a linha do tempo. Has 
Cada momento de tempo tem uma existên. 
cia infinita na eternidade. AS possi- 
bilidades que já foram realizadas con 
tinuam a Ser realizadas sem fim na e- 
ternidade, enquanto que as possibili- 
dades nao realizadas continuam sendo 
nao-realizadas e nao-realizáveis. 


"Mas tôdas as possibilidades que 
foram criadas ou que se originaram no 


mundo devem ser realizadas. À realiza 


cao de tódas as possibilidades cria- 
des ou manifestas consitui o ser do 
mundo. Ao mesmo tempo, nao há lugar 
para a realização dessas possivilida- 
des nos limites da eternidade. Na e- 
ternidade, tudo o que foi realizado 
continua a Ser realizado, e tudo o 
que nao foi realizado continua nao 
realizado. A eternidade portanto nao 
é senao um plano atravessado pela li. 
nha do tempo. Em Cada ponto dessa li- 
nha permanecem certas possibilidades 
nao realizadas. Se imaginamos a linha 
da realização dessas possibilidades, 
elas se efetuarao ao longo dos raios 
saindo de um só ponto, segundo ângu- 
los diferentes em relaçao à linka do 
tempo e ao plano da eternidade. Es- 
sas linhas se desenvolverao fora da. 


eternidade, fora do espaço” de cinco 
dimensoes, em uma "eternidade mais al 
ta", ou em um espaço a seis dimensocs 
- na sexta dimensao. 


"A sexta dimensao é 
realizagao de tódas as po 
des. A quinta dimensão é 
existência eterna, ou 
das possibilidades rea 
ta dimensao é a Seguênci cz 

a 


de. 


"Como disse, sete dimensões, da 
dimensao zero à sexta dimensao, cong- 
tituem o "periodo de dimensoes" com. 
pleto. Além désse periodo, nada há, 
ou o mesmo periodo pode se repetir em 
uma outra escala". 


(Além do interêsse intrínseco do 
artigo aqui transcrito, êle é também 
importante por ter sugerido um ponto 
de partida a estudos realizados pouco 
tempo atrás por Wiktor Wanjtel. Ele 
encontrou uma analogia entre as exis 


E mer 


cr 0 


zadas de Ouspenski e o problema dos 
"eventos" na mecánica quantic 


téncias das possibilidades nao reali-. 


as a Ca 
da evento, é escolhida para realizar- 
Se uma das possibilidades daquele ins 
tanto, que estavam representadas pola 
funcao de onda da situaçao; a função 
de onda se altera portanto bruscamen- 
te, instantaneamente, a Cada evento. 
Dai decorrem mui tos paradoxos. Semun- 
do Wiktor, êsses paradoxos poderiam 
desaparecer se adotarmos a idéia de 
um tempo tridimensional, no qual as 
funçoes de onda nao se modificam, jus 
tamente porque se realizam tódas as - 


“Suas possibilidades.) 


TODAS AS POSSIBILIDADES 
QUE EXISTIRAM 

EM CERTO INSTANTE DO TEMPO 
MAS NÃO SE REALIZARAM 

NO INSTANTE SEGUINTE, 
RSALIZAM-SE NA — 

ULTIMA DIMENSÃO . 


is 
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dimensoes de 


No presente artigo, 

Roberto A. Mertins 

procura eStabelecer 

uma teoria geral 

sôbre "dimensoes", 

aplicável a fenômenos 

de tôda a física. 

A partir da teoria 

sao deduzidos al guns 

resul tados paradoxais: 

a descriçao do movimento 

de um ponto material 

por todo o espaço . 

tem apenas uma dimensao; 

a existência de Campos 
escalares e vetoriais 
misturados pelo espaço 

nao implica rum aumento 

do número de dimensoes 

do universo fésicos. 

Mas em outros Casos, 7 
em que haja interpenetracao 
de entes semelnantes 

em um mesmo ponto: 

(seja penetração de particulas 
ou a superposição de ondas), 
e também em tóda a formulezao 
da Hecánica Quêntica, 
exige-se mais de quatro 
dimensoes físicas 


“para Se descrever: 
p 


qualquer fenómeno. 
Pinalnente, o autor discute 
a Wtilidade da teoria 

e a impossibilidade 

de prová-la ou negá-l as 


42 


uma descrição física 


Mais ou menos em 1972, querido 
trabalhava para a Editóra Abril, es- 
Crevi um artigo sôbre análise dimen- 
sional, para a "Ciencia Ilustrada, 
Enquanto compunha o artigo, tentei es 
Clarecer para mim mesmo o significado 
do conceito de "dimensão". Tive pri. 
meiramente uma vaga impressao de que 
um plano matemático e um plano materi 
el eram dimensionalmente diferentes. 
lepois, tornei essa idéia mais preci- 
Say imaginando o seguinte exemplos 


Suponhamos uma superfície plana, 
matemática, no espaço, imóvel. Qual- 
quer que seja sua posiçao, bastam 
dois números (duas coordenadas) e a 
equação do pleno para determinar a po 
sigao de um de seus pontos. Entao, o 
plano pode ser descrito como um COn. 
Junto de pontos, Cada um dos quais 
pode ser descrito por um par de coor- 
denadas; e dizemos que o plano tem 
duas dimensões. | 


Quando descrevo um objeto físi- 
co, no entanto, nao me basta saber on 
de êle está; preciso saber também o . 
quê êle é, ou seja, sao necessárias 
outras características além das Coor- 
deradas espaciais para descrevê-lo. 
Suponhamos, por exemplo, uma fotogra- 
fia colorida. Se descrevo apenas a po 
siçao dos pontos da superfície do p a-- 
pel, nada sei sôbre êle, fisicamente. 
Preciso descrever também a Caracterís 


tica principal de uma Fotografia colo 
rida: o fato de que Cada resido refls ' 
te (ou difunde) a luz de um modo dife - 
rente, absorvendo uma parte e eSpa- TT 
ihando uma outra parte da luz cue in. 
cide sôbre o papel. Pode-se descre. 
ver uma superfície déste tino indica. 
do qual a porcentagem de luz difundir 
da por Cada ponto do papel, para Cada 
comprimento de onda. Esse tipo de des 
Criçao fisica envolve belo menos mais 
uma grandeza, nao-matenática: o com 
primento de onda. De uma certa menei.. 
ra, podemos imaginar que isso adicio- 
na uma nova dimensao ^0 plano matemé.. 
ticos 


Durante muito tempo nao pensei 
mais no problema das dimensões; mas, 
no inicio do ano passado, Wiktor me 
falou sôbre sua idéia de um tempo tri. 
dimensional (ver pagina anterior). ` 
Tentei entao desenvolver uma teoria 
geral sóbre dimensoes fisicas; que ex 
plicarei a seguir rápidamente. 7 


AS "DIMENSÕES" DA ANÁLISE 
DIMENSION AL 


Uma idéia simplista para trans 
formar o espaço-tempo matemático em 
um espaço-tempo fisico seria "encai- 
xar" na estrutura matemítico tetra-di 
mensional as grandezas fundamentais 
da fisica: se descrevermos, para Cada 
ponto do espaço, em um certo instan- 
te, a densidade de matéria lá existen 
tes a densidade de carga, a teupera- 
tura e a intensidade luminosa do pon- 
to, teremos ( suponhamos) uma descri- 
ção completa do universo clássico. O 
universo físico teria entao quatro di 








mensoes além das quatro espaco-tempo- 
rais, 


Nao creio gue êsse seja o enfo- 
que Correto, vor vários motivos. Em 
primeiro lugar, essas "dimensoes" fi- 
sicas foram escolhidas de tal forma 
que, a partir delas, fosse Re 
descrever as unidades de qualquer ou- 
tra grandeza; mas isso nao Significa 
que, Conceitualmente, uma srandeza 
"derivada! seja composta por grande- 
zas bêsicas. Veja-se pór exemplo o 
conceito de frequéncia, ou comorimen- 
to de onda. Sao conceitos necessários 
à descriçao do universo fisicos e no 
entanto nao podem ser reduzidos a um 
conceito simples de intervalo de tem 
po, instante ou comprimento. S20 con- 
ceitualmente diversos pois envolvem 
a idéia de algo que se repete espaci- 
elmente ou temporalmente, e expre s- 
sao "ciclo", que está na base da wmi- 
dade Hertz,.e considerada a-dimensio- 
nal. Mas, se quisermos descrovor uma 
regiao do espaço cheia de luz, nao 
nos bastam os conceitos de espaco, 
tempo e intensidade luminosa; é preci 
80 E a Cada ponto do espaço, 

Cada instante, a intensidade rela- 
p de Cada comprimento de onda. E, 


desejemos ou nao, isso torna mais com 


plexo, conceitualmente, nosso mundo. 


Além désse problema, poderíamos 
citar que hã outras grandezas quànti- 
cas, nao-clássicas, que sao dinensio- 
nalmente independentes das “grandezas 
fundamentais". Assim, talvez o número 
.de dimensões do universo físico fosse 
afinal bem maior do que imaginivamos. 
Mas hã ainda outro tipo de problema: 


sera o conceito de "grandeza Und amen 
tal", ou de "grandeza indepen dente" 
idéntico ao conceito de dimensoo ? 
Poderemos colocar a variável “densida 
de de carga!" ao lado das coorcenadas 
do. espaço e do tempo, em um "status" 

Semelhante ? Na verdade, nao. O núme- 
ro úe grandezas utilizadas en uma des 
orig ao nao é necessariemente igual ao 
número de dimensoes do ente descrito. 
Para se sen uma superfície esté 
rica, por exemplo, é necessário deter 
minar um conjunto de tríades de núme- 
ros (as três coordenadas); mas essa 

superficie só tem duas ہے ےت‎ É 

interessante partir do estudo de di- 

mensóes da matemática, e tentar esten 
der os conceitos ja existentes ao pro 


2 


blema das dimensoes físicas. 


DIMENSÕES NA MATEMATICA 


O conceito de número de pd 
Soes tem grande importância n topolo 


gia, onde se define o número ce dimen 


soes de um continuo qualquer. Hao 
trateremos no entento désse estudo , 
pois dificilmente podemos relaciona 

lo à física, já que esta nao a 
por enquanto, a linguagem tovológica 
para descrever grandezas físicas, e 
ainda porque existem grandezas descon 
tinuas muito importantes na física 
(Carga elétrica, spin, etc). 


O ramo da matemática em que se 
utiliza um conceito de dimensao que 
achamos compativel com aplicaçoes fi- 
sicas é a álgebra linear. Lá, define- 
se primeiramente o número de dimen- 
soes de um espaço ou sub-esnaço veto- 
rial, mais ou menos assim: 


“junto dos números reais. Simbolos 


SERA O: 


D l - Um vetor é um conjunto Ordenado 
p» ] x OA. 

de n números reais. Pode-se represen- 

tá-lo por V = (X3+XDy3».«. 3 n). 


D 2 — Cada um dêsses números reais é 
uma componente do vetor, e o número n 
é o número de componentes do vetor. 


D 3 - O conjunto de todos os vetores 
de n componentes é um espaço vetorial 
den dimensoes, definido sôbre o con- 


v 
M نے‎ 
e^ چ‎ 


(Pode-se também definir espacos voto- 
riais sôbre outros conjuntos, 20 in- 
vês do conjunto dos reais. Isto sig 
fica que as componentes nao podem as- 
valor gualquer. Neste Caso, 
o espago vetorial é definido de te 
forma que, dado um conjunto especial 
de números, se Vj e Vo pertencem ao 
espaço vetorial, e. Dj e mp pertencem 
a êsse conjunto de números, entao o 
vetor mV 4 moVo também pertence ao 
espaço e 


n 
FP 


D 4 - Um sub-espaço vetorial é um es- 
paço vetorial (no sentido geral ociine 
descrito entre parênteses) que esteia 
contido em um outro espaço vetorial 
dado (por exemplo: o conjunto de ve- 
tores paralelos a um dado vetor é um 
espaço vetorial, e é ao mesmo tempo 
um sub-espaço vetorial de Ea. 


D 5 - O número de dimensoes de um cub 
espago vetorial é igual ou menor ao 
número de componentes de seus veto- 
res. E o menor número de vetores dés- 
Se sub-espaço vetorial que sejam li- 
nesrmente independentes e que possam 
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ser associados linearmente de modo a 
gerar todos os outros vetores do sub. 
espaço vetorial, 


(Aplicagao simples: um plano é um E 
sub-espaço vetorial de três componen- 
tes, mas com apenas duas dimensoes, 
pois, dados dois vetores do plano, 
nao paralelos, qualquer outrá vetor 
do plano é dado por V = aV} « bV5.) 


À utilidade dessa teoria é mui- 


to limitada, pois só se aplica a espa 


ços vetoriais. E mesmo uma superfície 
cónica já nao é um espaço (ou sub-es- 
paço) vetorial. Portanto, a teoria 
nao determina o número de dimensões 
de muito entes importantes. Nésse Ca. 


$0, utiliza-se uma extensão da teo- 
rias | 


D 6 - Um ente de n componentes é um 
sub-conjunto qualquer de En o 


D 7 - Seja C4 um ente de n componen- 
tes. Sejam UsUosccesUm; m variáveis 
independentes. Se for possível defi. 
nir n funções Xis xg; (Up id 

de tal forma que a Cada vetor U com. 
responda um vetor V, e só um vetor V 


pertencente a Cn, entao Cn tem um m- 


Tw 


mero de dimensoes igual ou menor do- 


que m. O menor número m que satisfaça. 


essas Condiçoes é o número de dimen 


. 80e8 de Cpo 


(Isso tudo significa que, se pudermos 
estabelecer uma relação univoca entre 
Os Vetores de um certo espaço veto. 
rial ‘e os vetores de C,, entao Cp tem 
menos dimensoes do que o espaço veto. 
rial, ou igual número.) 


پا 


0 uso das equações paramétricas, 
embora amplie o conceito de número de 
dimensões, nao é totalmente satisfató 
rio; pois, aceitando-se a teoria cana 


tori ana dos transfinitos, poder..se-ig 


concluir que qualquer continuo é uni 
dimensional; pois pode-se estabelecer 
uma relaçao biunivoca entre os pontos 
de uma reta e os pontos de um plano » 
OU espaço. Na verdade, acredito que 
isso indica que há algo de errado na 
teoria de Cantor, mas vamos delirar is 
so de lado, neste artigo. Aceitaremos 
como razoável a definiçao D 7. 


Utilizando-se essa definição, 
Conclui-se que uma linha é uni-dimen- 
sional, e um plano 6 bi-dinensional, 
mesmo nos Casos em que precisem ser 
descritos por três Componentes. Uma 
superfície esférica também ten apenas 
duas dimensoes. 


Embora na matemática seja relati 
vamente simples aplicar essa teoria, 
no Caso da fisica é necessário fazer 
algumas modificações, que estudaremos 
a seguir. 


DESCRIÇÃO DE UM SISTEMA FISICO 


Um ente físico pode ser descrito 


Qe uma forma parecida à de um ente ma 
temático (D 6), com uma pequena dife- 


Tenga: as Componentes ou Coordenadas 

utilizadas para descrever-se o sigte- 
Ma Nao Sao números puros, mas escal a- 
res dotados de uma umidade e Signifi- 
cado individual (em geral). E, de um . 
modo geral, como essas grandezas nao 

Sao interconvertiveíis, nao se pode al 
terar à vontade o modo como descreve- 


Crito, sem introduzir-se novas Vari û 


“paço físico", e utilizaremos o sinbo.. 


três coordenadas espaciais, o tempo € 


mos um sistema físico sem al térar Sua 
própria concepçaos nao sao ecouivalen.- 
tes uma alteragao de sistema de, deg. - 
cricao de um sistema físico o uma au... 
dança de tipo de coordenadas em geo; × 
metria; pois, na geometria, conserva. 
se o significado (as Coordenadas são 
Sempre espaciais). Por exemplo: tan. 
to faz representar um ponto no e Sp aco 
em coordenadas Cartesianas ou esféri.. 
Cas, Sempre estarei descrevendo um 
ponto matemático no espaço. Mas dog. 
crever uma situaçao mecânica por meio 
de fôrças ou aceleragoes, por meio de 
velocidades ou momenta, sao Coisas 
bem diferentes. Por isso, enquanto se 
pode aplicar com tôda a liberdade o 
método das equações paramétricos à ma 
temática, proponho que se estude as — 
dimensoes de uma descriçao de um sis. 
tema físico do modo como êle esté des: 





veis auxiliares (os ui). A teoria po- 
de Ser desenvolvida da seguinte manei 
Ta: 


D 8 ~ Um modo de descrição de siste- 


mas físicos é un espaço vetorial în 
em que Cada componente tem uma cenos 


minaçao, significado e unidade. Para 
simplificar, chamaremos isso de "es 


t 3 E کے ان‎ 007 e a: رر یلو رھ ا او ہو رس‎ ni n اس ا یت کر بس‎ 
ہیں‎ . s " ئوہ میم کے و با فو اک‎ a AR ADE ATI E SARRO PETERE 
AA FLAME. ا‎ a pa ai pr ri AL e NETS AA + 


ia ie de‏ مد 


lo Fp para representá-lo. 


یا go‏ ا 
TM Pa!‏ 


(se, por exemplo, queremos descrever . 
o movimento de um sistema Ce puxticu- 
las, e utilizamos Como Componentes as 





a massa da partícula que está em Cer 


"ta posiçao, 'o espaço físico será o 


conjunto de tódas as póntados do tipo 








(Xx,Y,2, tm). O espaço físico contém 
portanto tôdas as combinações possí- 
Veis de todos os valores dessos gran- 
dezas. Uma descriçao em ری تن‎ 
conterá apenas certas pêntades.) 


D 9 - Uma descriçao determinada de um 
sistema fisico é um subconjunto de um 
espaço fisico determinado. 


D 10 ہ‎ Se, em uma determinada descri- 
cao de um sistema físico, os valores 
de n-m das coordenadas ou componentes 
forem ` Tung ao das outras m componentes 
poderemos dizer que a descrição tem 
Mm ou menos de m dimensoes. 


D ll - O menor número de componentes 
que puder ser escolhido de tal forma 
que as outras componentes sejem fun- 
goes dessas será o número de dimen- 
508 da descrição. 


Como se vê, tomamos a definição 
de número de ie adotaca na ál- 
gebra linear, e adotamos um caso par- 
ticular, em que os parámetros tóm que 
ser algumas das próprias componentes. 


Se aplicarmos êsse tipo de teo- 
ria à própria geometria, verificaria- 
mos que o nümero de dimensoes de um 
ente depende do modo como ¿le é des. 
crito. Uma esfera, em coordenadas es- 
féricas ("vista de dentro") é um ente 
bi-dimensional, pois, dados os valo- 
res de duas das Coordenadas angulares 
fica definido um só ponto da superfí- 
cie, pela equação LC te. Mas, em coor 
denadas Cartesianas ("vista Ge ات‎ 
a superfície esférice nao tem apena 
duas dimensoes, pois, dados os Valo- 


res de duas das Coordenadas de um pon 
to (x e y, digamos), o ponto não fica 
univoc amen te ARR de (haverá em 
geral dois pontos pertencentes à su. 
perficie com essas coordenadas). Essa 
espécie Ge ambiguidade nao trás pro~ 
blemas, no entanto, bois estamos defi 


nindo o número de dimensoes de um de- 


terminado modo de descrever um siste- 


ma, e nao "o sistema em sit. 


I2LICACORS DA TEORIA A FÍSICA 
Veremos agora a que tipo de con- 
clusoes nos conduz nossa teoria. Tome 
mos o movimento de um ponto material, 
no espaço, descrito da seguinte manel 
la; determina-se a posiçao ão ponto 


UG y ,2) em.cada instante de tempo (t). 


A descrição tem quatro componentes, 
Ras só terá uma di mensao. Por um fato 
mui to simples: a posigao é una função 
do instante, 
O ponto só pode estar em um lugar do 
espaço. O número de dimensões seris 
diferente se descrevessemós êsse mes- 
mo ponto material dizendo, em Cada 
lustante, para Cada ponto do espaço, 
Se o ponto está lá ou nao está. Nésse 
Caso, haveria cinco componentes ns 
descrição (x,y,2,% e uma variável que 
indicasse se o ponto está lá ou nao). 
Essa descriçao teria quatro dimen- 
80٥ Iois x,y,z2 e t sao indevenden— 
tes, agora. 


Tomemos como outro exeímlo a des. 
criçao de um Campo qualquer. Há Cam- 
pos escalares (distribuiçao de tempe- 
ratura, densidade de carga ou densi- 
dade de matéria em um corpo), votori- 
ais (distribuigao de velocidales den- 


isto é, em Cada instante 


tro de um fluido em movimento; ou 
de campo elétrico pelo عو‎ ٥ 
tensoriais. A impressao inicial é 
que um Campo escalar tem uma dimen- 
Sao a mais do que o espaço, e que 
um Campo vetorial teria três a | 
malis. De acôrdo com nossa teoria, 
nenhuma dessas conclusões é verda- 
delta. Para Campos comuns, o valor 
da grandeza considerada ( temperatu- 
ra; OU Campo elétrico, etc) assume 
um e só um valor para cada instante: 
em Cada ponto do espaço. Assim, em. 
bora uma descrição de um Campo pos- 
Sa envolver sete componentes, as 

do espaço, tempo e três componentes. 
do vetor do campo, mesmo assim o nú 
mero de dimensoes será apenas qua- 
sro. Dimensionalmente, é um Caso co 
mo a descriçao do movimento do pon- 
to, em que, para Cada ponto, a Cada, 
instante, diziamos se êle estava ou 
nao estava lá. 


„Segundo nossa teoria, uma des. 
crigao ao. universo em que determi - 


nássemos, a Cada instante, para Ca- 
da ponto do espaço, sua temperatu- 
ras densidade de Carga, densidade 
de matéria, e intensidade luminosa, 
teria apenas quatro dimensões, pois 
essas grondezas fisicas introduzi- 
das Seriam simplesmente quatro Cam- 
pos superpostos. 


Será então impossivel ultra- 
passar êsse número quatro ? Nao. Un 
exemplo que já demos (o primeiro, 
deste artigo) ilustra como podem a- 
Parecer novas dimensoes. X o exen- 
olo da Fotografia colorida. us 





Consideremos, ao invés, da foto 
grafia, um sólido quase transparen- 
te, colorido. E suponhamos que des- 
erevemos ésse sólido indicando, para 
Cada ponto do espaço, em Cada instan 
te, a razao entre a intensidade lu. 
minosa total difundida pelo ponto e 
a Intensidade luminosa incidente, pa 
ra cada Comprimento de onda. Essa 
descrição tem cinco dimensões, pois 
hã cinco variáveis independentes: as 
três coordenadas do espaço, o tempo 
e 0 comprimento de onda. À sexta com 
ponente (um número puro, que dá a 
fração de luz difundida) é função 
das outras Cinco, 


Poderiamos complicar um pouco 
mais nosso estudo, se, ao invés de 
indicar apenas a intensidade lumino. 
sa total difundida, utilizássemos um 
parámetro direcional: -a razao entre 
a intensidade luminosa incidente de 
uma Certa direçao e a intensidade 
difundida em uma direçao que forme 
um angulo À com a luz incidente (se- 
مج‎ de Choque diferencial). No Caso 
de um feixe polarizado, introduzil.. 


riamos mais uma dimensao, pois a luz 


difundida já nao teria simetria ci- 
lindrica, em geral. 


inexistência de mais de quatro 
dimensoes em Certas descriçoes fisi- 


cas está ligada a algum tipo de pene 
trabilidade. O número adicional de 
dimensoes do sólido colorido está li 
Sado a possibilidade de superposição 
de ondas luminosas, e à possibilida- 
de de incidência de diferentes córes 
sóbre.um mesmo ponto, ao mesmo tem- 
PO. À genetrabilidade nao significa 
aqui a coexistência de propriedades 
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diferentes em um mesmo ponto, pois 
mui tos campos podem se superpor sem 
que isso aumente o número de dimen- 
soes, do entes é quando entes do me سح‎ 
mo tipo se superpoem que surgem novas 
dimensões. 


Outro exemplo: seja um universo 
consi tuído por um espaço continuo, 
tempo continuo, e pontos materiais 
impenetráveis, dotados de massa, em 
movimento. Sendo os pontos impenetra- 
veis, entao a Cada ponto do espaço e 
a نے‎ instante Corresponde a prosen- 
ça ou ausência de uma única particu- 
las e, estando presente, um único va- 
lor de massa. Mas se houver penetrabi 
lidade das partículas, a um determina 
do ponto, em um Certo instante, pode | 
haver dois ou mais corpüsculos; isto 
é; dois valores de massa, ou mais. En 


tao, será impossível exprimir a Massa 


presente num ponto, univocamente, em 
funçao das Coordenadas espaciais e do 
instante. O sistema terá agora cinco 
dimensoes. 


A teoria quântica utiliza desori 
ções do universo em que certamente 


estao envolvidas mais de quatro dimen 


. S065? pois atribui-se a cada instante 


e para Cada ponto do espaço, um certo 
Valor da funçao de ondas que depende 
de uma ou mais grandezas independen- 
tes do tempo e da posiçao. E também o 
Caso de uma superposição, pois pode- 
Se imaginar que um instante contém ao 
mesmo tempo várias possibilidades. É 
um Caso muito semelhante ao da foto- 
ertia colorida. Como essa é uma Cam. 


racterística fundamen tal da mecánica 


quântica, pode-se cfirmar que ela, bè 


.ficacao à teoria. Diverti-me ao Cons- 


- nando-a, ou discutindo sôbre elas Se 
. acontecer o mesmo com outras pessoas, 


“ver ou explicar, mas unir os conheci- 






Sic amen te, exige a utilizagao de Mai gi 
de guatro dimensoes, por mais Simples; 
que seja o sistema estudado, e que - + 
portanto pressupoe a existencia de 
mais de quatro dimensões no univer. 
so fisico. 


Pode-se agora perguntar para, que . 
serve têda essa teoria. Devo confes. ~ 
Sar que essa nao é uma teoria fís Sica, 7 
mas meta-fisica, pois, ao invés de É: 
estudar o universo físico, estamos na 
verdade estudando a própria física 
(as descrições que a física faz do 
universo material). Portanto, nao hå 
sentido em afirmar-se que minha teo. 
ria esta errada, pois nenhum fato PO 
de desmenti-la. Em compensação, no- 
nhum fato pode confirma-la. Ela pode 

radar ou nao agradar ao público. Se 
agradar, e for utilizada por muitas ^ >”. 
pessoas, adquirirá uma Certa respeita E 
bilidade, e mui tos pensarao que é ver 
dadeira. Se nao agradar, será esque- 
cida, e alguns professores zelosos: di 
Yao a seus alunos: "Olha, Cuidado ao 
ler os trabalhos dêsse sujeito, por- 
que muitas de suas idéias estao erta- 
das". Nao haverá no entanto, jamais, 
sentido em se dar uma ou outra queii- 


gruí-la. Talvez algum dia me divirte 
desenvolvendo-a um pouco mais, ensi- 


a teoria estará cumprindo Sua funca p 
O objetivo da meta-física nao é pre- 


mentos de uma nova forma, sistemati- | 
zando-os e formando uma estrutura que . 
Sa, ati ہش‎ A men te, 








Parmênides, acreditando que O 
reconhecimento da mudança Leve a con 
tradições ( lembrem-se de "A flecha 
está e nao está om um certo lugar em 
um dado instante") afirmou que'lo ser, 
nao tem tempo" (está fora do tempo, 
ou sejas é imutável). Aprendemos des 
de entao a manipuler a mudança e a 
razao (cm conjunto), e aprendemos a 
libertar a lógica e deveres ontológi 
cos. No processo, descobrimos cue na 
و‎ que existe está "fora do tempo"; 
que, mesmo quando algo pereça quieto, 
deve estar vibrando ~ se nao fosse 
por outra Coisa, simplesmente porque 
nao pode se furtar a um grande núme- 
ro de interações com coisas em modi- 
ficaçao. Além disso, tiramos co tem- 
po uma existência independente: ter-- 
minamos por assumir que "o tempo ngo 
tem ser". Isto nao deve ser compreen 
dido como uma cfirmaçro do que o tem 
po seja subjetivos apenas significa 
que o tempo nao tom realidade inde- 
pendentemente das Coisas, que "o tem 
po noo existe por si mesmo". ( Lucré- 
cio). Em particular, o tempo nao 
uma coisa que flui, mas algo cue 
comum a todos os tipos de fluxo. 


tos Ds 


Mesmo rejeitando a visao sleá- 
tica do mundo, parece possívol a al- 
gumas pessoas sustentar que o tempo 
é "uma Característica superficicl e 
sem importância da realidede...A im- 
portáncia do tempo é mais prática do 
que teórica, mais relacionada com os 
nossos desejos do que com a Verda. 
de...ombora o tempo soja real, reco- 
nhecer sua falta do Apo Ri “ 0 é a 
porta da sabedoria" (B. Russel). 


Sempre que uma teoria fisico 
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PE TER PANCREAS ANMCQN M RO ERA | RE 
Pste texto foi extraído do mesmo artigo de Merio Bunge de que tiramos "Defi 


nicao do tempo. 


fiste é uma crítica da concepçao (exemplificado neste núme- 


ro de Protofísica pelo artigo “Relatividade e determinismo!) segundo a qual 
o tempo (a mudança) é uma ficção. As observações entre parênteses ہن‎ 
das pelo artigo sao explicações ou críticas do. editor da revista. Emborc Ma 


- rio Bunge seja um respeitável 


filósofo da ciência, nao concorda 


mos Com Jus 


critica 2 esta al, no entanto, para possibilitar ao leitor uma compara- 
8 pósições a respeito do problema 


- 


¢ 20 aro rea 
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contém o conceito de tempo, ele ocor- 
re numa teorin como primitiva, e. por- 
tanto como item fundamental. É claro 

que isto nzo simificr que o tempo se 
relacione a uma Carccterístico profun 
da da realidade: fundamentabilidade 

lógica nac espelhz senpre uma funda- 
mentabilidrde ontológica. Assim o con 


ceito de rof a حر تع‎ é fundamen 
)لت‎ 3006070707060 =s o classica, 
mas torno-so um concoito derivado em 


certas teorias quc Cl AM 
s20 da luz por sistemas de particula 
Cerregoacas; c pode portmio ser con 
siderado um aspecto derivado, e nao 
fundamental, da realidades. € ponto é 
que nao 0098ھ‎ Copazes de dispon- 
sar o conco conceitos'do tempo 
em nivel | reclidade. Parece 
nao hovor rozzo poro sustentar que o 
tempo seja um trago superficial da 
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+ 


da realidade do tempo. 








realidade. A única coisa que Bunge 

mostrou foi que cientificamente, ho~ 
je, o conceito de tempo é importante 
e básico; mas outro contexto pode mo 


 Qificar essa posiçao 


Mas será o tempo de fato um as 
pecto da r ealidade? A questao "É o 
tempo real?" é do mesmo tipo que "É 
a massa real?". O tempo em si mesmo, 
separado dos eventos, € tao irreal 
quanto a massa em si mesma, separa- 
da dos corpos. Assim como pode-se di 
Zer que a massa é uma propriedade 
dos corpos, e portanto tao real quan 
to os corpos dotados do mossa, assim 
o tempo é r eal enguanto existem coi 
sas mudando, e portanto, eventos. Os 
filósofos idenlistas que costumavam 
sustentar que o tempo é irreal (por 
exemplo, Bradley e Mo Taggart) esta- 


inr 


- 


Vem certos se queriam dizer que o tem 
po nao é o continente auto-existente 
da mudança - o rio do tempo. E esta- 
vam trivialmente corretos se queri am 
dizer que a idéia do tempo é uma in- 


vengao humana. A Única esperança para. 


uma filosofia anacrônica está na pos- 
sibilidade de que a mudança seja ilu- 
867 Go i 


Por estranho que pareça, a tese 
do Caráter ilusório da mudança e a 
consequente irrealidade do. tempo foi 
sustentada nao só por místicos Crono- 
clastas e filósofos anacroníisticos 


mas por ninguém menos do que K. Q8del 


- O grande matemático. Ele se brseia 
em uma interpret aç ao pessoal da fisi- 
ca relativistica. De acórdo com a re- 
latividade, as ordens temporais e due 
rações sao relativas, de tal modo que 
a ordem de um par de eventos pode ser 
invertida por uma mudança de sistema 
de referência, se os eventos nao esti 
verem conectados fisicamente — isto 
é, se o intervalo que gs separa é do 
tipo espacial. Se adicfonarmos as i- 
dentidades "relativo=subjetivo", e ` 
"Sistema de referência-gujeito cogni- 
tivo", então pode-se concluir que o 
instante em que um evento ocorre (en 
tes ou depois de que êle ocorre) de 
pende do sujeito. Em outras palavras, 
colocando o sujeito na teoria fisica, 
esta será considerada válida em rela- 
ção ao sujeito, ou mesmo como se refe 
rindo ao sujeito, e nào a objetos fi- 
sicos. Esta interpretaçao nao é no 
entanto justificada pela teoria da re 
latividade. | 


. (Bunge perdeu o ponto mais fraco 
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da idéia de GUdel, e fez um ataque in 


satisfatório, dizendo que a interpre- 


tagao de: Gydel não corresponde à in- 
terpretacao ordinária. Teria sido me- 
ihor’ apontar que há eventos que têm: 
uma ordem temporal definida, na teo. 
ria da relatividade, se nao existem 
sistemas de referência com velocida- 
des superiores a C.) 


De acórdo com Weyl, uma imagem 
relativistica do mundo deve ser está- 
tica, pois contém todos os eventos 


passados ou futuros. Consequen temente . 


a distincao entre passado, presente e 
ftro nao só é dependente do sistema 
de referência, mas também ilusória: 
nao hã surgimento Teal, nem desapare- 
Cimento real objetivos tudo "están já 
"em algum lugar" no contínuo espago- 
temporal tetradimensional: "O mundo 
objetivo simplesmente esta, êle nao 
ocorre" — ou, em francés, "Le cosmos 
ne devient pas, il est" (Costa de 
Beauregard). Uma raiz dessa metafisi- 
Ca neo-eleatica é aidentificacao das 
Coisas com suas imagens conceituais. 
Certamente podemos traçar um risco 
que representa uma partícula ou um ra 
lo imaginário extendendo-se eons no 
futuro (um eon-ó um ciclo cósmico, se 
gundo a concepção hindu) - mas isto 
nao garante a existência da partícula 
ou raio no período completo imaginan 
do. O que quer que exista em um certo 
lugar é, falando metafóricamente, uma 
nesga entre dois abismos: um nada pas 
sado e um nada futuro, Con seguen Tam 
mente, qualquer diagrama espaço-tempo 
és agora, um agregado puramente men- 
tal de eventos. (Crítica infeliz. É 
Claro que Weyl nao se refere a um 


diagrama previsivo ou inventado, mas 
a um diagrama dos fatos reais,” supos- 
tamente traçado com o conhecimento do 
passado e do futuro.) 


Outra raiz desta crença é a Con. 
fusao do tetra-espaço matemático com 
o espaço-tempo das coisas. Uma análi. 
se elementar mostra que o elcmento de 
linha com invariância de Lorentz per. 
tence a éste último, nao ao primeiros 


. a8 coordenadas que ocorrem no invari = 
onte do intervalo espaço-temporal nas 
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sao apenas nomes de pontos do espaço, 
mas coordenadas de sistemas físicos, 


A teoria da relatividade restri- 
ta supõe a existência de pelo menos 
um tipo de processos, e é portanto 
uma visao essencialmente nao-cleáti- 
ca. De fato, ela: assume que hã sinais 
eletromagnéticos, satisfazendo. as e- 
quações d: Merwell, e êsses sinais 
sao Cadeias de eventos. Além disso, 
essas mudanças nao podem ser elimina- 
das por uma trassformação de.Coorde- 
nadas, quanto mais por uma mudança de 
observador: é uma mudança absoluta, 
Portanto, a visao de que nade sconio- 
Ce realmente, que tudo já está em al- 
guma regino do espaço-tempo, entra om 
conflito com a fisica relativistica. 


(Geralmente, considera-se essas 
Coisas, como os eventos ligados ao 
eletromagnetismo, como algo que "ogot 
re". Essa interpretacao nao é rolati- 
vistica, e pode ser alterada.) 


Muitas vêzes, afirma-se que, na 
física relativistiaa, o tempo é sim 
plesmente mais uma "dimensao" (fisica 
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do das "dimensões" espaciais (por e~- 
xemplo, Costa de Beauregard). Esta vi 
Sao é errônea em vários aspectos. Pri 
meiro, a contribuigao do tempo pare o 
elemento de linha do espaço das col- 
Sas tem um sinal oposto às contri bui- 
goes das Coordenadas de posiçao. nme 
diferença secundaria, como a que su 

ge Se medimos a altitude em milhas e 
aS distáncias horizontais em quilóme- 
tros.) Segundo, em relaçao a quelquer 
sistema de referência dado, o passado 
e o futuro sao claramente e objetiva- 
mente distinguiveis, pois Cada ponto 
do eSpago das coisas tem seu próprio 
cone de luz; nao há nada semelhente 
para dimensoes espaciais... Quinto e 
mais importante, embora tanto as co- 
ordenadas espaciais quanto temporais. 
tennam em comum algumas propriedades 
matematicas, soa interpretadas dife- 
renteionto. 


mente, nao apenas lógicamente) ao la- 


(O que Bunge mostra na 2a. o ng 
5a. objeções (a 3a. e a 4a. foram eli 
minadas por serem secundárias) é que, 
em nossa concepção ordinária, o tempo 
e diferente do espaço. Mas os concei- 
tos Cientificos podem ser distintos 
dos conceitos ordinarios, Por ex cemplos 
tirando-se da geladeira um pedaço de 
pao sûco c um bloco do metal, o metal 
é. percebido como mais frio; mas consi 
deramos, cientificamente, quo cstavam 
à mesma temperatura. O conceito cion- 
tifico do tomporatura nao Corresponde 
à percopçao do quento-frio, embora to 
nha se originado nola. Da mesma forma 
o Conceito ciontifico do tempo poco 
nao tontor tolos os aspectos so tempo 
subjetivo.) 


ASsim, apesar do que Bergson diz 
a física nao espacializou o tempo: al 
penas deu representações especiais da 
coordenada do tempo, e a manipula - 
em alguns aspectos, Mas nao em todos 
- de um modo semelhante ~ mas nao i= 
déentico ~ ao que utiliza para o tem- 
po. Em conclusao, espaço e tempo nao 
sao idénticos e nem interdefiníveis: 


A relatividade, portanto, nao de 
grada o an a CSpago, e conSequen- 


temente nao elimina a mudança: apenas 


une o espago ao tempo em um espaco de 
dimensao mais alta, com uma estrutura 
de fibras (para usar a expressão de 
De Broglie) na diregao do tempo. 


(Bunge sempre parece acreditar 
estar provando ou negendo cientifica 
mente as afirmacoes que Comenta, em 
seus artigos. Na realidade, como filó 
sofo, a única Coisa que êle consegue ' 
fazer é mostrar que as afirmações es. 
tao de acôrdo ou nao com certas ou- 
tras afirmações, isto é, compara. uma 
teoria com outra. Em ponto algum le 
citou fatos que contrariem as e 
Ses que negou. Bunge deveria saber. 
que uma 1nterpretacao nao é mo vor- 
dadeira do que outra; pode ser me 


cómoda, apenas. Sómente se êle mos« 


trasse a incompatibilidade de uma in 
terpretaçao com os fatos, ou Sua in- 


LE 


consistência interna, estaria realmen- 


te negando-a. Ele está, 
correto - na minha 
trar que 


no entanto, 
Opiniao — ao mo s- 
as idéias apomtadas nao sao 


conclusões da teoria da relatividade. 
on py 


De fato, sao idéias adicionais que 
a aia 
alguns (e eu me incluo ei) acham que 


devem ser introduzidas. ) 


A RELATIVIDADE 

NÃO  DECRADA O TEMPO A ESPAÇO, 
E NÃO ELIMINA A MUDANÇA, 

¡SPACO E TEMPO NÃO SãO ICUAIS 
NEM INTERDEFINIVEIS. 


an requer pru am 











Encontrei nêsse poema de Thomas 
Stearns Eliot mais de dez idéias 
relacionadas a artigos publica- 
dos réste número da Protofísica, 
€ por isso aqui o reproduzimos. 
Talvez alguém estranhe encontrar 
especulaçoes filosóficas em um 
poeta, mas Eliot foi, primitiva 
mente, um filósofo (obteve seu 
mestrado aos 21 snos, em 1910). 
E um dos temas que mais o inte- 
ressavam era o estudo do tempo. 
Nao hã portanto incongruência em 
incluif-se aqui um trabalho seu. 
Uma boa parte do poema me é in- 
compreensivel - nao Sei se pela 
má traduçao (nao encontrei o ori 
ginal) ou se pela dificuldade do 


próprio poema. Apesar dessas obs 


curidades, no entanto, julgamos 
interessante publicar aqui êste 
"Burnt Norton", pelo vigor com: 
que êle comunica alguns pensamen 
tos filosóficos sóbre o tempo. | 





O tempo, como um todo, é irredimivel» 
` 86 num mundo de especulagao. 


 Acenam para um fim, que é sempre presente. 


سر ےت ا LE‏ 


O tempo presente e o tempo passado o MESE 
E£stao ambos, talvez, no tempo futuro, 

E o futuro contido no passado. 

Se a plenitude do tempo é eternamente presente, 


O que poderia ter sido é uma abstração 
Que subsiste como perpétua possibilidade 
O que podia ter sido e o que tem sido 
Na memória ha ecos de pisadas 


ÃO longo da passagem que nao atravessamos; 
Rumo ã porta que nunca abrimos, ۱ 





Que dá no jardim de rosas. 


Assim ecoam.. 
Minhas palavras em tua mente. | 


Mas, com que intuito, 
A estremecer o pó num vaso de 8 de roseira, 


Ignoro. 


Outros ecos 


Habitam o jardim. Seguiremos ? 


"Depressa, disse o pássaro, proceso! procura-os, 

Ai ao virar a esquina, 

Seguiremos a burla do tordo, atravessando o primeiro 
portao, 

Írrompendo no nosso primeiro 08 ? 


Ao irromper no nosso primeiro mundo, 

La se achavam êles, imponentes, invisíveis, 

A mover-se sem coerçao, sôbre as fólhas mortas, - E cis 
Ao calor do outono, através do ar vibrante, یت‎ 
E a ave chamou, em resposta 

À música nao ouvida, oculta na moitas 

E cruzou o espaço o nao-visto raio de olhar, 


pols as rosas tinham o ar de flôres que sao contempladas. 


Lê estavam 8188 como nossos AN acolhidos e aco. . 
Ersnãos 








Movemo-nos, assim, con êles, em formação Solone, 
Pela aléia êrma até o cerrado de luzo, 

Para olhar, embaixo, a cisterna escoada, E que nao Se Chame de repouso 

A cisterna sêca, enzuto o cimento de porsa bordas, O lugar onde passado e futuro se reúnem. 
E o tanque encheu-se de água feita de luz de sol, 
E os lotos erguiam-se mansa, plocidsmente, 

A superficie flamejava por causa do âmago da luz, 


No imóvel ponto, l& a danga 6, 
Mas nem CeSsagao, nem movimento. 


PECTUS a A A tal‏ نان مہرم د 


Nem movimento de, nem para; 
Nem ascensao, nem declínio. 


Z5 
E êles estavam atras de nos, refletidos na cisterna. Salvo para o ponto, o ponto inerte, 
Entao passou uma nuvem, e o innçue esvazior-se, Nac haveria dança alguma, e ha apenas a dança. 


"Parte, disse o pássaro, Sómente posso dizer: lá a 
ois as fólhas estavam Cheias de CF ancas, Kas- nao posso dizer onde 

p : V cue y P 3 

escondidas, em alvorógo, represando o riso. Ena 


nao nosso dizer por quanto tempo, 
Vai, vai, vai, tornou O passcros; o conero humano Pois seria situa-lo no tempo. 


Nao pode suportar muita realidade". 


O libertor-se interiormente do deseja prático, 
O desvencilhaor-se da açao e do sofrimento, 


a 
D br 
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O tempo "328240 e o tempo futuro 


O que poderia ter siĝo e o que tem sido Livrcr-so da intema e da externa compulsao; 
apontem para um lvo, quo é compre presente. todavia, por uma graça, rodeado dos sentidos 
Uma luz alva, imóvel e móbil, 
LI Extase sem movimento, concentraçao sem وس‎ o 


Tanto um mundo novo cuanto o velho ternados 
Alho e safiras ro mangue Compreendida, no remate de seu êxtase la 
Coagulam o embutido eixo da roda. A Tesolugao do seu horror parcial. 
O vibrante fio 0۴ “O 5 2)6 
Conta Sob cicat 1 


EDS CA tos, 
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Por enquanto, o encadeamento do passado e do futuro 


yo n 


| Arrefecendo cu na muito olvidades. Urdidos na fragueza do corpo em mutação 
Protege a immenidade contra o céu e a danagao 
j à dança ao longo dá veria Que a came nao pode arrostar. 

| Á circulagao da lenta 

| Estao figuradas no fluxo das estrolcs O tempo passado e o tempo futuro 

i Alçam-se ao vorao na Írvore Consentem too-só numa migalha de consciência. 


Ser consciente é nao estar no tempo, 
Transitamos por cima da árvore movente 


Em luz sôbre 2 fôlie devenbada Mas apenas no tempo podem ser lembrados 

E sôbre o piso empapado, embaixo, 0 instante no jardim de rosas, 

Ouvimos o Cao de Caça e o Java O momento na latada em que bateu a chuva 

Perseguirem, como outrora, a própria sina O momento na igreja devassada dos Vontom, 20 Cair do fumo 

Mas recontiliados entre os astros. crepuscular. 
i penas no tempo podem ser lembrados; 

No ponto imóvel do girante mundo. Envoltos no passado e no futuro. 

Nem carnoso, nem sem Carnes; | 

Toi ddidor Menera: 0 tempo cong! ista-se exclusivamente através do tempo 
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Aqui é um lugar nu de afeto 

O tempo antes e o tempo depois 

Numa luz turvas | 

Nem a luz diurna 

Revestindo a forma de lúcida imobilidade, 
Transmutando a sombra em beleza fugaz, 

Com lenta rotaçao a a permanéncia; 

Nem a treva para purificar a alma em privação 
Esvazi ando o sensual, ۱ 
Purgando do temporal a afeição. 

Nem a plenitude, nem o vácuo, SÓ o estortor da luz 
Sóbre os rostos rijos, سر پر‎ pelo tempo, 
Distraidos da distragao pela straçao, 

Cheios de fantasias e vazios o sentido, 

Tümida apatia, sem a menor concentracno 


^ 


Homens e pedacinhos de papel, 
Tangidos em torvolinho pelo vento frio 
Que sopra antes e depois do tempo. 


Desce mais fundo, desce sômente 

Ao mundo da DA solidao, 

Mundo nao mundo, a nào ser aquilo que nao é mundo, 
Obscuridade interior, 

Privagao ._ e destituigao de têda propriedade, 

Dessec açao do mundo do sentido, 

Egressao do mundo da fantasia, 

Inoperância do mundo do espírito; 

Eis a Mica maneiras. 

E a outra é o mesmo, nao em movimento, 


Mas abstengao do movimento, encuanto o UM se move 


Em apetência, em seus Caminhos metálico 
De tempo passado e tempo futuro. 


IV 


O tempo e o sino sepultaram o dia, 

A nuvem negra Carrega. o Soi para longe. 
Voltar-se-á para nős o girassol, será ou 
Se desgarrará, se incliuará para nós ? 


52 


sue a clemati te 


beum a A es iaaa rr A شس یچ یسر‎ AAA mero 


Depois que a asa do alofone P 
Respondeu à luz com a luz, e está silente, 
Imóvel é a luz no ponto inerte do mundo rodopiante. 


y 


ÁS palavras deslocam-se, a música se move apenas no tempo. 
ÀS palavras, depois do Giscurso, culminam no silêncio, 
Apenas graças à forma, ao molde, | 

Podem as palavras ou a música atingir 

À quietude com que se move perpétuamente em Sua inercia 
Um inerte jarro chinês. 

Nao a inércia do violino, enquanto a nota perdura, 

Nao isso unicamente, mas a coexistência, 

Ou digamos que o fim preceda ao comêço 

E o final e o comêço estejam sempre lá 

Antes do Comêço e depois do final. 

E tudo é Sempre agora. 





As palavras retesam-se, estalam, e, nao raro, 

Quebram-se sob a carga, sob a tensao; resvalam, perecem, 
Degenram na imprecisao, nao se mantêm no lugar, 

Nao ficam em sos 8 Sê ع٥‎ . 

Vozes lencinantes a descompor, a motejar, 

Ou apenas proseondo, assediam-nas sempre . 


O pormenor do arquétipo é movimento. 
O desejo em si mesmo é movimento 
Nao em si mesmo desejável; 

O amor, em si, é nao-movente, 
Sómente a Causa e o fim do movimento, E 
Intemporal e Carecente de desejo 4 
Exceto no aspecto do tempo. .. . | 
Colhido na forma limito o nao-ser e ser. i 


Sübito, num dardo de luz solar 
ilesmo enquanto o pó se move 

A oculta risada se eleva 

Das crianças na folhagem 
Rapida, agora, aqui, agora, sempre = | 3 
Ridículo o tempo triste, esbanjado, A 
bSpralando-se em antes e depois. | 








cn porta nto, Jia 


n + Protofísica - revista semicientifica ape- 
Es fia a Ü ےی‎ E r q > + 
d ee riódica — é editada sempre que possivel, 
o PD Oo pe oO ; : : 
j ae وھ سے‎ existe. 7 no lugar onde estejam morando seus edito- 
ےش دجو‎ Mf e Tes. Prata-se de uma publicaçao sem fins 
pi pun 5 lucrativos Du subversivos, surgida de uma 
A Si T A پیا‎ Ra Es : 
AREA, f آلا کے‎ pura falta de coisa melhor para fazer. De 
PN EA : 
VN UT Qe pan 





Saparecerá sem deixar rastros no dia em 





Er i i ac r^r Ed LEER maras ار‎ do mii das 
p E ; ہے‎ a دوس ننن طا بډ مت‎ a A 
Eres دای ےئ ہف ے‎ cm eal ا وہ‎ ar یہ ملا سے سسسنے۔بدہسمدپسپہہاہد ہویم‎ a ri ra s Ram ad or pa ação Sa rt e SM 


Roberto A. Martins vários autores — citagoes 


e A مس‎ 4 [eto Po que seus editores descobrirem coisa me. 
YX nal uu c M : 
oue ARES bool lhor para fazer. Nao damos aqui um enderê 
5 ۔ کر‎ À ہہ‎ i E 0 . سوہ‎ 
P d Bro IFR SN 7 go para correspondénci a, pois antigamente 
یں‎ EN E 7 L^ pu Seek =”. wi e. A O publicavamos e nunca recebemos Cartas. 
Sestas a LEE | i Mas quem quiser realmente comunicar-se co 
Co mpi cu i | nosco acabará nos encontrando algum dia. 
| 
| l A existência do movimento 31 Definigao do tempo 
| Sextus Empiricus Mario Bunge 
| 4 Pode o tempo recuar ? 33 O eterno retorno 
| Martin Gardner Jorge Luiz Borges 
i ub zi - 
| T Especulações sôbre dimensoes 36 Idéias 
1 
E 
1 


12 Construindo o espaço e o tempo 38 As sete dimensoes 
Go T. Kneebone P. D. Ouspensky 
16 ai co m ۶ 0ی‎ 42 Dimensões de uma descriçao física 
Lo Hartins Roberto A. Martins 
2 isic a 
O Música e concentração 47 Tempo físico 
dr aquim Augusto Ribeiro de Oliveira Mario Bunge 


Sa adn a d ende mL عن‎ P^ ga ut a pd a m i 





2) | Escher; Ciência - Arte 50 | Burnt Norton 
Luiz Phelipe Andres Thomas Stearns Eliot 


24 O tempo quantizado de Max Berezovsky AS ilustraçoes desta revista sao de 
Roberto A. Martins luiz Phelipe Andrés e Maurits Escher 





SEMICIERTIFICA 
APERIODICA 


REVISTA 

































so. Mas o maior de todos os erros é o engano sobre o 

i fim último do conhecimento. Pois os. homens adquiriram um 
desejo de Conhecer e aprender por vários motivos: algunas 
vezes por uma curiosidade e apetite inquiridor natural; 
algumas para entreter suas mentes com variedade e obter 
prazer; outras, para obter reputação e elevar-se; ou en- 





tao para suplantar derrotas e contradigoes; na maioria 
das vezes por lucro, como profissao; e raramente de modo 
sincero, como prestaçao de contas por sua razao, dirigin- 
do-a a0 benefício e ugo dos homens, 


dy qo A EIS 


logooj e de وسوست‎ 


[ETE 


PROTOFISICA Ne 8 


É como se fosse procurado no conhecimento um leito Valor da Ciência 
onde descancar um. espirito incansável e inquiridor; o um 
jardim para uma mente vagueadora e variável caminhar pa- 
ra Cima e para baixo, divertindo-ses ou uma torre em que ۱ Maio de 1976. 
uma mente orgulhosa pudesse se elevar: ou um forte ou lu- (7ِ 
gar de comando para lutas e contendass ou uma loja para D 
venda e busca de benefícios; e nao um rico depósito para 
a glória do Criador e Liber tac 40 do homem. Isto é o que DK 
: realmente poderia dignificar e exaltar o Conhecimento, se 5 
; a contemplação e a ação pudessem ser acopladas e unidas 
j mais estreitamente do que têm sido. 


Curitiba, 





Y 


Nao quero referir-me, quando falo de uso e 8۲ 3۵ و‎ 30 
1 fim antes mencionado, da aplicagao do conhecimento ao lu- 
| cro e profissao. Nem é minha intengao, como foi dito de 
Sócrates, Chamar a filosofia do céu para a terra - ou se- 
| ja, deixar a filosofia natural de lado, e aplicar o conhe 
| Cimento apenas aos costumes e à política. Mas tomo o céu. 
| e a terra contribuem para o vso e beneficio dos homens, 
assim o fim deveria ser: separar e rejeitar especulações 
vas, de ambas filosofias, e tudo o que seja Vazio, e pre- 
servar e aumentar tudo o que seja sólido e frutifero. Que 
i O Conhecimento nao seja como uma gioi apenas p* & pra 
i zer e vaidade, ou como uma escrava, para ser ignis. e 
H usada por seu senhor, mas como un esposa, pera geraçao, 
f produção de +0 e conforto, 
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Qaem se ecostumou a ler a Protofi 
sica notará algumas diferenças nesta. 


a - Comegando pelo próprio editorial, 

E que nunca existiu. O editorial se de 
El dicará a explicar as novidades, e, . 
E portanto, é auto-explicativo. 


Y Nos números anteriores, a maior 

zi perte dos artigos consistia em regu- 

| mos u trechos extraidos de livros e 
artigos, de diversos autores. Nao o- 

E Corre o mesmo neste número. Os anteri 
و‎ ores eram "colagens'". Este é uma pro. 
A dução "original". 








Roberto Martins 


A 


2 Explico o "original". Afinal, es- perar uma unidade na revista, e uma: da Ciência dificilmente serao parti- 
: tou explicando tudo, neste editorial. sequéncia dedutiva. Nno ocorre isto, lhadas por alguém - e, portanto, é 
. Como sempre, os artigos podem ser li- muito provável que você se identifi- 
. Já nao possuo nem tenho à disposi- dos em qualquer sequência que se dese que com alguma escala de valores que 
Qao, para consulta, oS Livros que cos jar. Pois os artigos correspondem 8 é aqui :« xaminada e rejeitada. Bem 
tumava utilizar na construção das Pro diferentes estados de espirito e dife quero dizer-lhes que, sinceramente, 
tofisicas anteriores. Poderia tentar rentes épocas, e porimto diferem tan nao era minha intenção ferir ninguém. 
descrever, de ٥843<. رح‎ concepções ce to quanto se fossem de cutores que Esta revista nao foi escrita com espi 
vários autores - mas seria muito ar- nao se conhecessem. Hã, decerto, uma rito belicoso: Pelo contrário: foi 
riscado. Preferi nao citar a fonte unidade; mas poucos a reconhecerao... Composta Com intuito positivo. De sc re 
; de S8 idéias aqui descritas, pegos BEE | Vi aqui idéias que me deram prazer, 
7 em alguns poucos casos em que ainda. Este número receberá criticas mais que já me fizeram o e que foram 
possuo a bibliografia Correspondente. severas do que qualquer outro dos an- (ou sao) guias de minha AÇÃO vezconl. 
. o teriores. Pois, lá, discutia-se a fi- | 
A falta de Citação de autores nao SiCa. Aqui, estou falando sobre vocá, Talvez alguém seja modifioado pela 
significa que tudo tenha sido Cri ação que me lê. Vou criticar suns idéias leitura desta revista. Talvez eu e 
minhas provavelmente, tudo o que é sobre o que você faz. Vou coloc:r em. que orgulhoso, se souber de algum Ca 
aqui apresentado já foi pensado an- exame o valor de seu trabalho e de so; nao por meu poder de controle so- 
tes. Uma parte me parece ser original sua vida. Você nao pode ficar indife- 72 outras pessoas, mas porque passei 
^ mas pouca importância tem distin- rente a isto. ۱ a alguém algo que considero bom. Has, 
“gui-ia das outras. Se as idéias forem y 7 qualquer maneira, minha intencao 
interessantes, que diferença faz quem | جیے‎ que کت‎ pdt deerunt, nao é modificá-lo. Queria escrever. 
ne jnven ? uase dos os artigos estao prontos. ۱ , 7 | ^ 
700 7 Vejo, ia جس عو اعد‎ cue کیہ‎ tens bt. 0ھ"‎ Ree es e 
: ۱ AR i l «Spero que se divirta, lendo. 
Se todos os artigos foram compos- os sentimentos de muita gente. Pois | 
e tos por uma só pessoa, poder-se-ia es as idéias que exprime sobre o valor 
و‎ A 
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À mais simples das análises 
destinadas a avaliar 

o valor objetivo das ciências. 
leva em conta as consequências 
aplicadas à tecnologias 

Neste artigo analisa-se 

alguns desses aspectos, 
avaliando-se a “contribuição 

que as aplicações da ciência 
podem dar realmente 

para o aumento da felicidade 

da espécie humana. 

E criticada a posiçao 
implicitamente aceita hoje 

pela grande maioria dos Cientistas 
segunda a qual admite-se 

que às consequências tecnológicas 
da ciência moderna 


podem trazer atualmente 


a felicidade da humanidade. 
Defende-se neste artigo a opiniao 
de que a maioria das aplicações 
hoje existentes da Ciência. 


.6 - e tende a continuar a ser = 


nociva a todas as pessoas. 


Se a Ciência possui algum valor, 
este valor deve ser sua Capacidade de 
dar felicidade ao homem e à socieda- 
de. Pois algo que nao dê felicidade 
alguma pode nao ser nocivo, mas Certa 
mente nao possui valor positivo. 


Em outros pontos desta revista, 


“examinaremos o modo como o próprio es 


tudo da Ciência pode proporcionar al~ 
gui] tipo de felicidade. Aqui, guere- 
mos estudar o próprio resultado Cien- 
tífico (as leis da ciência) e suas 
consequências materiais 





PREVISÃO DE CATÁSTROPES 


À Ciência pode ser utilizada para 
explicar fenômenos; para prever even- 
tos; e para estabelecer em que COR - 
goes um Certo resultado se produzirá. 
O poder explicativo também nao fara 
discutido aqui, por nao apresentar 
conseguéncias práticas diretas. 


A previ sao de fenômenos é um aspec 
to da ciência que talvez pudesse ter. 
grande utilidades prever fenómenos me 
teorológicos e sísmicos, certamente 
parecem contribuições dignas. Ou pre. 
ver a evolugao da humanidade; ou de 
uma certa parte da sociedade. A pre- 
visao permitiria evitar catástrofes 
de vários tipos. 


Embora a Ciência nao esteja ainda 
capacitada para fazer previsoes a res 
peito dos fenómenos que interessom de 
fato à humanidade (quem pode prever 
uma seca no Nordeste, ou geada no 
Sul, até hoje ?), parece-me que evi- 
tar dores inúteis é algo de velioso, 
Ai estaria a um valor, uma 
Justificativa pa a Ciência, que 
raramente é a, e dificilmente po 











deria ser atacadas 


Mas é o aspecto produtivo da cién.. 
cia que mais discussões pode susci. 
tar. Às leis cientificas podem estada 
lecer condições para que se obtenha. 
um Certo efeitos e, portanto, supormdo 


“Se que sejamos livres, podemos uti. 


lizá-las para modificar o futuro. 
CIENCIA E PRACMATISMO 


4 Ciência é geradora de tecnologia 
e inventos. Ela pode'nos dar um domi 


-nio parcial do mundo. Ou melhor; pode 


dar este domínio aos que possam con- 
trolá-la e que possuam os meios mate- 
riais para empregá-la. 


E interessante notar a diferença 
entre os conceitos antigo e atual de 
utilidade da ciência e do modo pelo 
qual podemos atingir essas finalida- 
des. Podemos citar, por exemplo, Fran 
cis Bacon, que no "Novum Organum" سوہ‎ 





locava como utilidade da ciência sua 


Capacidade de inventar coisas novas e a 
úteis. Segundo ele, para que isto se cil 
desse deveriamos procurar na cióncia Res 
descobrir a essência das qualidades IDA 
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Por exemplos deveríamos saber 
consiste a transparência, a f 
dricarmos Coisas transparente 


Nota-se uma flagrante diferençã en 
tre essas idéias e a concepção neto 
nina da Ciências Neyton nao procura- 
va invenções novas e úteis. Caso con. 
trário, como poderia se deter no estu 
do de órbitas e movimentos celestes, 
propriedades de prismas, eto ? Todo o 
desenvolvimento posterior da ciência, 
a nao ser por excessoes (Carnot) pa- 
rece seguir a linha nevtoniana, dile- 
tante, até nosso século, 


Mas agora vemos uma Certa mudanç 
À Ciência parece estar se tornando 
pragmáticas um guia para a 2020 prá- 
tica, para produzir coisas. Isso pode 
ser notado até nos cursos de Fisica 
de todo o mundo. Ao se ensinar eletro 
magnetismo, por exemplo, nao so faz 


isso com o intuito de mostrar como a 
teoria e explica os fenómenos ا‎ 


A O 
dos; apenas se procura dar ênfase A zação na tecnologia nuclear ? id gr conside Ki 
capacidade de fazer cálculos سوج | : . 00ھ"‎ simples CUXLLLOA 
do as equações de Maxuell. Este 6 o Caráter geral de toda a ca tecnologia 
| A Ciência de caráter capitalista por ex 
A preocupação do ensino de física celéncia (incluindo a soviética). Pro 


parece ser: se lhe derem um determina 
do problema, como você o resolverá ? 
E nao: se lhe derem um fenômeno, como 
você o explicará ? 


mal o motivo dessa ten 
Talvez seja a uti ligação ds. 
na tecnologia, que exige possoss 
alguns conhecimentos a iss 
de engenheiros comuns. Assim, a ción- 
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düstria, e sua diregao passa ج‎ Ser, 


em linhas gerais, controlada pelo in- 
ustrial. Mas os cientistas nao pare- 
Cem se importar: até mesmo explicam, 
filosoficamente, que a ciência tem, 
em si mesma, um Caráter pragmático; e 
mesmo os que nào se interessam por 
questoes ligadas á prática, parecem' 
agora desejosos por mostrar que a Ci 


éncia pura também pode trazer, indire 
tamente, beneficios práticos. 


Pode-se notar bem a diferença en. 
tre a Ciência atual e a de poucas dé- 
cadas atrás, comparando-se livros 
franceses anteriores a 1930 com li- 
vros Científicos norte-americanos atu 


ais. As problemáticas tém um contras- 
te inegável. 


Veja-se, por exe mplo; a física nu- 
Clear atual. O que é ela, senao um 
sub-produto e auxílio da tecnologia 


“nuclear ? Qual a utilidade dos dados 


cole tados, das experiências, das equa 
goes semi-empíricas, senao sua utili- 


Cura-se apenas equacionar os fenôme- 
nos, nao Compreendê-los. 


CONDIÇÕES VITAIS MINIMAS 


Os inventos provenientes da cién- 
cia Certamente podem ser úteis e noci 
vos. Daí, dois tipos de problemas: 
vale à pena desenvolver a Ciência, se 
ela pode produzir inventos nocivos ? 
e os inventos úteis podem de ato 
trazer a felicidade ? 


Comecemos pela segunda pergunta. 
Procura-se, em primeiro lugar, fazer 
corresponder os Conceitos de Conforto 
e felicidade. Ora, sabe-se que nao 
sao sinônimos. Uma pessoa pode ser EN. 
feliz com muito conforto; no entanto, 
costuma-se admitir gue um mínimo de 
condições materiais é é indispensável. 
Ora, mas qual ê este minimo ? Sua ob 
tengao exige conhecimentos científi- 
cos ? 


O mínimo deve ser aquele que permi 
te o alívio das tensões instintivas: 
fome, sede, frio, calor, dor física, 
tensao sexual. O conforto mínimo cor. 
responderia portanto a condições em 
que a pessoa pudesse se alimentar, 
matar a sede, abrigar-se do sol, chu. 
va e frio, protar roupas que a prote- 
gessem, e satisfazer.se sexualmente. 
Além disso, a eliminação de doenças, 
alívio de dores e ferimentos é muito 
desejável. Esse conforto mínimo pode 
ser dado a todos ? Se pode, a Ciência 
é necessária para isso ? Pode ajudar, 
“pelo menos ? 


Parece que a humanidade toda pode- 
ria desfrutar dessas Condições. Elas 
nao exigem grandes Conhecimentos tec. 
nológicos - embora a agricultura pos- 
sa ser desenvolvida tecnologicamente, 
e seja possível fabricar roupas e ha- 
bitagoes com o uso de tecnologia am 
vançada. Quanto à eliminação de dóen- 
ças, alivio de dores e ferimentos, é 
fato bem conhecido que a Ciência nao 
tem “ajudado: pelo contrário, a medici 
na sintomatológica é um dos males da 
humanidades e o modo de vida, os 
transportes, e a alimentagao moderna, 


A 


assim Como a poluigao trazida pela 
tecnologia, certamente contribuem pa- 
ra um aumento das doenças. 


Bem; mas estudando apenas os aspec 
tos positivos; a ciência poderia aju- 
dar a produzir alimentos em abundán- 
Cia, e residências mais seguras e' Sa» 
dias, e vestimentas a baixo custo. 
Sim. Mas nao o faz, nao é ? As condi- 
ções de vida têm realmente melhorado 
para todos, desde a revolução indus- 
trial ? O morador de favela, Com sua 


geladeira e televisao, está em melho 


res condições de saúde, alimentação, 

habitaçao e vestuário do que um camp. 

nés da idade média ? Acho que nào. E 

também nao acredito que seja mais fe- 
lis. 


Atualmente, uma pessoa pode morrer 
de fome no meio de uma multidao, sem 
ser socorrida ~ todos se sentem nao- 
responsáveis, acham que aquilo é como 
uma das milhares de mortes que presen 
ciaram no Cinemas sua passividade سوج‎ 
tá por demais desenvolvida por cente- 
nas de horas diante da televisao. 


Um bilhao de pessoas vive em condi 
٥۵8 materiais de miséria, vendo ao 
mesmo tempo, na propaganda, tudo aqui 


lo que é desfrutado pelas classes eco 


nomic amen te privilegiadas. Provavel-- 
men te . sofrem mais do que os pobres de 
dem anos atrás. 


À riqueza de uns é produzida pela 
morte, miséria e sofrimento de outros 
- Seja do mesmo país, ou de suas coló 
nias. Hao se. enganem pensando gue is- 


to é um estágio passageiro, e que den 


tro em breve haverá a igualdade, à o- 
justica social, e todos terao os nes. 
mos bens. Nao. À construçao de S 
nas e aparecolhos desenvolvidos só 

conseguida com o uso de escravos, 7 
trabalham a troco de uma simples ali. 


` mentaga0, ou pouco mais, ou pouco me. 


nos, para que outros possam ter os, 
bens que eles produzem e não podem 
comprar. 


À teconólogia proveniente da Ciên. 
cia poderia: trazer boas con tri Duiçoes 
20 bem-estar básico da humanidades” 
mas nao o faz, pela estrutura da so. 
ciedade em que a. tecnologia Se desen. 
volve. Ela nao é colocada a serviço _ 
da humani dade, mas a serviço do Capi. 
tal e do poder. Para que ela fosse 
bem aplicada, seria preciso primei ram 
mente modificar o homem e a socigdade. 


C ONFORTO MODERNO 


Mas poderiamos tentar nos esquecer 
das Camadas menos favorecidas da popu 
lação, já que nenhum de meus leitores 
pertence ou tem amigos nessas cama. 
das. Vocês, que leem a Protofísica, 
pertencem à elite, nao é ? Para o 


e para mim, a tecnologia trouxe alg 
de bom. ? . 


A economia de. E é um dos O bj سو‎ 
tivos da tecnologia. No lar, fogoes . 
ultra-modernos, Congeladores onde se: 
pode armazenar alimentos por um nés, 
enceradeiras, máquina de lavar roupas 


e de lavar pratos, etc. Mas uma pes 
quisa divulgada recentemente na oien 
 tific American mostrou que o tempo 


gasto pelas donas de Casa de hoje, 
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nos Estados Unidos, com tarefas. 
seiras, é igual ao tempo di spend 
pelas donas de Casa de cem anos a 
que nao tinham eletrodomésticos. Se. 
rao pelo menos os resultados melho- 
res ? Já comeram um almoço preparado 
em fogao de lenha ? Já comeram Came. 
nao-congelada, tomaram leite com al- 
gum valor nutritivo ? Sucos de Frutas 
sem acidulantes e conservadores, ma 
carrao sem bacté érias, ovos amarel os 
produzidos por galinhas que nao preci 
savam ser alimentadas com pigmentos ? 
Roupas bem lavadas, brancas, e pratos 
sem gordura nem detergentes ? 

O conforto moderno é uma ilusao 
múltipla. De um modo geral, nao pro- 
porciona aquilo que se pretendes além 
حم‎ traz consequências indeseji- 


“Velg. Os que apregoam as "vanta gens 


inegáveis da nova civili zação" nao 
enxergam o preço pago pelas novas Com 


Mmodidades: o aperfeiçoamento dos 


transportes faz com que demoremos uma 
hora para ir de nossa casa ao local 
Ge trabalho; os meios de "comunic aw 
cao” fazem com que as pessoas saibam 
Cada vez menos sobre os que os Cer. 
Cam, e se sintam Cada vez mais sós; e 
as novas diversoes fazem com que se 
Crie um Caos a Cada vez que termina a 
energia elétrica — pois as pessoas 
sao Cada vez mais dependentes, inca 
pazes de se divertirem uns aos ou- 
tros, sem aparelhos. 


Consequências más ? Basta ver e 
poluiçao, divulgada "ad naus seams o 
enfraquecimento da raça humanas as 
armas biológicas, quisicas e nuclea. 


n 
res, cuja quantidade total, hoje, é 


suficiente dera eliminar 


da face de seis planetas 


ca Terra. Os alimentos 
ور‎ 


toda a vida 
do t 260 
industrializa- 
epletos de produtos químicos, a, 
agua e O ar impuros, e o uso tao oo 
mm de remédios, assim como a Crescen 
te radioatividade, da atmosfera, tor- 
nam o homem cada vez mais fraco e do- 
ente. Pode-se considerar isso bom. ? 


dupondo-se eliminadas as neces 


sida 
des bá 8.330 as; 8چ‎ 


posses de uma pessoa 

ao estao relacionadas e sua felici- 
e Uma pessoa nao é feliz ou infe- 
liz por possuir ou deixar de y 


possuir 
algo (embora possa achar que T Om. 


Corre, por efeito da propaganta e das 
influências sociais). Uma pessoa pode 
Certamente ficar contente (nao feliz) 
por adquirir algo novo; mas logo aqui 
lo deixa de ter importáncia, e Surg 


"m 


a 'fneCessidade" de novas Colsas,. 


AC redi to que a tecnologia n traz 
atualmente uma contribuiçao posi rl 
à humanidades nao tem ajudado elimi 
nar os problemas fundamentais; cria 
falsas necessidades: e traz muitos na 
les Consigo (poluição, armas, doenças 
de novos tipos). A tecnologia tem con 
tribuido ao aumento do: desconforto, e 
da desigualdade social. Dando odios 
ao homem para o domínio da socioda de, 
Pelos instrumentos de força (amas e 
controle dos bens básicos) e da propa 
ganda (ensino e veículos de divulga 
cao em massa), a tecnologia contri ui 
para a diminuigao dos direitos reais 
do homem, e para a limitação de sua 
indivi isa. A Ciência pod C a 

dificar o controlar o nun 
E dai ? Isso foi bom ? 
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4۸20 de não das 
aquílo que promete 

a tecnología destroi 
2 saude e o bem-estar 
ca humanidade 


TRANSFORMAR A SOCIEDADE 


Nao creio que o próblema atual do 
mundo seja o desenvolvimento da tecno 
logia. Acho que o que falta é o desen 
volvimento do homem. Nao creio que ` 


Seja importante modificar a natureza, 
. o. ambiente, e sim o interior do ho- 


mem. Isso permitira nao só dar um no. 
vo rumo à aplicaçao da tecnologia, ho 
Je nociva, mas também eliminar neuroz 
ses e psicoses que impedem que O hom 
mem seja realmente feliz como que já 
possui. ur ۰ 


Poderíamos então pensar que há um 
ramo da ciência que pode ajudars a 
psicologia pode ser útil à humanida- 
de, Se o que se pede é a transforma 
980 da mente. Você acredita nisso ? 
Eu, não. Primeiro, porque não existe 
ciência mais incompletas depois, por. 
que ela também tem sido utilizada 
contra o homems em nossa sociedade, 
qualquer desenvolvimento importante 
da mesma é utilizado para a manuten- 
cao do estado atual, e nao para sua 
modificagao. O Estado se comporta co.. 
mo se fosse um animal ou um imenso 
organismo inteligente, que se protege 
contra o que possa atacá-lo. Não 
Creio que algum tipo de trabalho. orga 
nizado possa modificar a sociedade. 


Minha esperança particular se ba- 
sela em umas Concepções que tenho so. 
bre o Câncer, 


“Não penso que o Câncer seja produ. 
zido. por virus ou algo semelhante, 
Acho que um órgao se torna canceroso 
por um processo de sofrimento prolon- 


és 


gado ao qual o resto do organismo não 
deu atençao. Por exemplo: repetições. 
crónicas de exposições excessivas ao 

Sol, com conseguen teg queimaduras, po 
dem levar ao câncer da peles qualquer 
outro tipo de irritação crônica pode 

também levar a um Câncer. 


O resto é bem Conhecidos: as célu- 


¿as revertem o processo de diferencia 


passem a reproduzir-se desordena.‏ و مع 
damente, já nao aceitam as ordens do‏ 
organismo, espalham-se por ele, e sua‏ 
atividade pode Criar núcleos que ma-‏ 
tam o organismo.‏ 


Bem; nao sei se já entenderem: há 
algo de análogo na sociedade. (mal. 


„quer pessoa ou grupo de pessoas que 


sofra irritações crônicas pode se tor 
nar um inicio de câncer, Pode perder 
a diferenciação (especializacao, limi 
tação), Começar a roproduzir-se, e 
espalhar-se pelo espaco. Entenderam ? 
Isso ocorre. Está ai. E acho que só o 
cáncer social pode modificar o homem 
e a sociedade, de um modo desorgani- 
zado, mas muito eficaz. | 


O PODER DESNECESSÁRIO 


"Bem, deixando de lado problemas mé 
dicos: creio que os Conhecimentos 
cientificos podem ser bem usados, Se 
vocé os possui, e pode usá-los bem, 
use-os. Mas nao creio que seja etica- 
mente correto colocá-los à disposicao 
de qualquer um (ou melhor, dos que 
podem utilizá-los atualmente), e pas- 
sar-lhes o poder e a responsabilida- 
de. Os Cientistas têm feito isso, e 
o resultado está ai. 


Afinal de contas: é importán te 08. 
Se poder que a ciência dá ao homem ? 
É o poder sobre o meio que produz a 
felicidade ? Talvez nào. 


. Se me permitem, farei uma Compara 
ção entre as Ciências normais e as ci 
ências ocultas. B 


Sabe-se que o ocultismo e 88 doua * 
trinas mistico-orientais dizem ser da 
pazes de desenvolver. em seus praticon 
tes poderes maravilhosos: previsão do 
futuro, domínio perfeito do Corpo, ca 
pacidade de transporte instantáneo, — 
eliminaçao da dor fisica, fome e sede 
e Capacidade de dominar mentalmente 
outras pessoas. Prometem, no fundo, 
tudo aquilo que a ciência ocidental 


“também quer nos dar. Pois bem; qua 1. 


quer pessoa mais adiantada no estudo 
do” ocultismo. sabe que, embora a obter 
cao dos poderes seja possível, é con- 
tra-indicada. Os yoguis, por exermlo, 
preferem nao obtê-los, pois eles im. 
pedem (ou dificultam) a obtenção da. 
própria evolução superior que leva X 
felicidade. Acreditam ser possível 
atingir-se um tipo de felicidade que 
nao vem do domínio do mundo, e sim da 
transformação interna; e é isso que ' 
procuram. A transformação do meio ne» 
da significa se nao for acompanhada 
por uma mudança mental; e esta toma, 
aquela até desnecessária, Para que, 
entao, preocuparmo-nos com o poder ? 


O ocultismo pretende ser capaz de 
dar a felicidade ao homem. Não sei se 
a Ciência ocidental pode pretender 
algo semelhante. Acho que não. Ela 
nao foi inventada para isso. 
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AICA RES td ai‏ دو ھی لہ 


"Vou fomrnecer-]hes neste pegueno tra- 
balho a história da maior loucura, e 

da maior sabedoria, de que os homens 
sao Capazes.! 

|  Lenglet Dufresnoy 

"Histoire de la Philosophie 

Hermê ti gue 1 


“Somente pessoas incultas poderao 
ainda hoje afirmar que o objetivo da 
alquimia era a transformaçao dos me- 
tais vis em ouros 


"Hermetismo, ou seu sinónimo — Alqui- 
mia ~ era em sua intencao primária a 
Ciência filosófica e exata da regene- 
raçao da alma humana, de seu estado 
presente imerso nos sentidos, à per- 
feição e nobreza da condição divina 
em que foi originalmente criada." 

M. A. Atwood 

"Á suggestive Inquiry into the 

Hermetic Mystery" 


. Deixando de lado os pressupostos 
“religiosos, que nao di scuti remos, po- 
de-se dizer simplesmente que a alqui- 
mia tinha por objetivo o aperfeiçoa- 
«mento do homem, do alquimista. Nas co 
mo isto era possível ? A manipulação 
de produtos químicos pode alterar a 
“mente de outro modo, a nao ser pela 
-intoxicagao ? 


Parece-me que as operações envolvi 
das na alquimia eram apenas símbolos: 
e correspondiam a operações mentais 
do alquimista. A Cada transformeçao 
química corresponderia uma transforma 
cao mental. 


Mas tomemos um exemplo mais próxi- 


E V BRA MA PAIR سا‎ tr r e rr mr a 
TER ETTA مج وت‎ DC aaa 1 


Este artigo compara as nature- 
zas da alquimia, como ciência 
va transformaçao interna, com o 


papel que a ciência pode ter co 


mo fonte de transformações do 
homem. Defende-se a idéia de 
que as operações mentais utili- 
zaas pelo cientista em sua ہو‎ 
bra poderiam levar a uma total 
trensmtagao de sua personali- 
dade — uma alteração slquímica. 





mo de nós: as artes. Sabe-sé que o 
trabalho artistico usualmente trans. 
forma a pessoa que a ele se dedica, 

À pintura e a escultura podem Curar 
doenças mentais; e certamente a mé. 
dia dos artistas é muito diferente da 
média das pessoas do mundo. Não se 
trata, Creio, de que as pessoas que 
Já sao diferentes se dedicam às ar- 
tes; mas que o trabalho artístico po- 
de de fato transformar a pessoa que a 
ele se dedica de forma correta. 


Assim, Creio que também a ciência 
poderia transformar o cientista. O 
trabalho científico utiliza operações 
mentais; essas operações, que devem 
se conformar a certos padroes cienti- 
ficos, deveriam tomar a mente do Ci- 
entista diferente da de outras pesso- 
as. E, se a Ciência é um resultado su 
perior da mente humana, a mente do 
cientista também deveria tomar-se 
Superior às outras. A Ciência seria 
também, entao, uma forma de al ۰+ 


De fato, já se chegou a sugerir 
que a ética deveria tomar como padrao 
o procedimento científico: se as pes 
soas agissem, no procedimento diário, 





do modo como- agem no trabalho cienti. 
ficoy o mundo seria transformado (as- 
sin dizên). O cientista deve ser de- 
sintéressado; coloca a verdade acima 
8e tudos nao pode ter preconceitoss 
nào aceita idéias que nao tenham sido 
“demonstradas; nao se fecha a novida- 
des, antes examina-as com espirito ar 
berto; 'embora criticos a ciência é 
universal, e nao distingue raças e 
paises; e assim por diante. Se todas 
“essas qualidades Cientificas fossem 
desenvolvidas ao máximo, e aplicadas 
à vida ordinária, Certamente o proce. 
dimento dessas pessoas seria diferen- 
te do procedimento dos outros. 


Mas os cientistas são realmente me 
lhores do que as outras pessoas ? não 
se vê um ganhador do Prêmio Nobel de- 
tendendo o racismo ? outro elaboran- 
do planos de novos tipos de armas de 
destruicao,. capazes de eliminar a vi- 
da de grandes regioes ۶ Nao há grande 
quantidade de neuróticos e ingati sg- 
feitos entre eles ? Nao agem em gran- 
de parie por vaidade, ou por desejo 
de atingir malores salários e cargos. 
mais elevados ? 


Realmente, é preciso distinguir en 


nman 


tre o Cientista ideal — aquele que de 
senvolveu as qualidades que podem con 


tribuir ao desenvolvimento de bons 


trabalhos ciontificos - e o Cientista 


profissional, imperfeito. Se aquilo 
que pode transformar o cientista sao 
as opera ações mentais que ele é Capaz 
de manipular, entao a transmutação só 
será possivel, “para aquele que tiver 
3prondiüo*- não grandes doses de in-. 


formações científicas — grande vaffe- 


8 


dade de prodedimentos úteis ao desen- 
volvimento da ciência. Atualmente, um 
doutor em física é necessariamente 
Considerado um Cientistas mes o que é 
necessário para atingir esse grau uni 
versitário ? Nao muito mais do que 
uma inteligência média, grande paci ên 
cia, e seguir à risca as instrucoes 
do orientador. Os doutores que bonos 
co nao Sao, em sua maioria, possoas 
Capazes de desenvolver uma rcal con- 
tribuigao Científicas sabem apenas re 
produzir trabalhos já aprendidos, com 
pequenas modificações. Nao discutirei 
aqui o valor objetivo dos dados empi- 
ricos assim obtidos, ou das pequenas 
contribuições teóricas que assim sur- 
gem; quero apenas dizer que esses tra 
balhos em nada contribuem ao desen- 
volvimento do próprio pesqui sador. 


Se a transformação do homem será 
um reflexo de seu trabalho, entao a- 
quele gue nao Conseguir transformar a 
ciência que lhe ensinaram também nao 
será Capaz de transmutar a personali- 
dade que recebeu de seu meio. É claro 
que transformarde um modo incorreto, 
ancientifico, tudo o que aprendeu 
(um simples reformismo, sem base) le- 
varia também a uma estrúturacao de 
uma personalidade fraca, falsa como a 
ciéncia desenvolvidas 


Vejamos um dos aspectos do traba- 
lho cientifico; a busca da certeza, 
da verdade. O cientista que deixa de 
tomar como critério a autoriade dos 
livros, e passa a admitir como corre- 
tas apenas as. proposições demonstra- 
das apartir ide outras jê aceitas, ou 
a partir de experiências EG Pa ub. 


princípio cientifico deve 


poderá sofrer uma transformag ao pro- 
funda. Nessa purificaçao dé idéi£s 
pré-concebidas, na Ciência, poderá 
aprender a libertar-se de outras idé. 
ias pré-concebidas; de opinioes sem 
fundamento, e da progagendss 


À ordem, e a conscientização de Ca 
da passo, que deveriam guiar o Cien 
tista, poderiam refletir-se em sua 
própria vida diária: poderia vassar a 
planejar e dirigir conscientemente to 
das as suas atividaúes; ser dono de 
sua própria vida. Libortar-se sinda. 
de costumes e hábitos injustificados, 
Suas regras de vida deixariam de ser 
obscuras. ÀS contradicozs internas te 
riam que ser eliminadas, se ele se ha 
bituasse à utilizacao da lógica e do 


rigor do pensamento cientifico. 


Para que o trabalho cientifico pos 
sa contribuir à transformação el quimi 
ca do individuo, sao necessárias cer- 
tas condições; por exenplo, que a ci- 
ência seja levada a sério, nao seja 
uma atividade destinada a ganhar di- 
nheiro ou prestigio; que nào se permi 
ta imperfeigao alguma no trabalho Ci- 
entifico, nenhura obscuridade consci- 
entemente percebida; e que o cientis- 
ta se dedique ao trabalho de aprender 
métodos de estudo (e aqui nao me refi 
ro ao teórico "método científico", 
que é apenas uma forma de apresentar. 
os resultados do trabalho científico, 
e naó uma técnica de estudos). Cada 
ser levado 
a suas últimas consequênciass 


Por outro lado, o Cientista deve. 
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sentir que seu trabalho é apenas una 

parte de sua vida: se ele na 

zar seu relacionamento com o mundo e 

com os outros homens tanto quanto Va- 
loriza a ciência, nada obterá, nao se 
transmtará. Deve observar que, com 


pessoa, é imperfeito, e que tem o dem 


ver de se aperfeiçoar - neo para ser 
melhor, por vaidade, mas para servir 
ao mundo. 


Mas afinal de contas, é realmente 
necessária alguma transformageo do Ro 
mem ? De que tipo, e para que ? 


Nao vou tentar demonstrar nada; o 
meu objetivo aqui é apenas expor idéi 
as que me ocorreram hã muito tempo, 


Quando a sociedade estã estável 

oficios e crenças também podem se 
transmitir sem modificaçao. Um pai DO 
de legar ao filho o que recebeu (h 
rança, posiçao social, ofício, rel 
giao, crenças filosóficas; etc). 


Sim, numa sociedade estável, o cue 
mais importa é. ser Capaz de captar a 


radiçao e utilizá-la Corretamente, 


Had 


“as numa sociedade insté awel e em 
rápida evolugao, a tradição não é a 
solução dos problemas do homem. Os سم‎ 
fícios já nao sao fixos, é preciso a- 
prender constantemente coisas noves, 

já que todo o mundo tecnológico s 
altera sempre. As relações sociais o 
umanas se alteram; as opinioes e as: 
crenças mudam. Fao há ponto de 25010. 


0 


“Resta situaçao, prender-se rigidaren- 


te ao passado e à tradicao nao é una 
fórma de respeito: é um puro ato de 
suicidio. 


nao FELSEFE 


Por outro lado, nao so pode tontar 
20 acaso novas formas de vida o do 
trabalho. Nem tudo é possível. Panto 
por fatores externos quanto intom 
Á “adaptação da pessoa a novas condi- 
goes de vida à um processo ٥312163 
muitas vezes (quase sempre) Talno 
Acho que estamos em uma época em cue 
é preciso aprender a elaborar c 
temente novos bos de Eod: b. pe 


SR a ajudar. 

Creio que também nao é difíc 
preender que hã dois campos de ost 
que faciimente se prestam ao Gà 
vimento dos processos mentais neccssa 
11085 o estudo de modelos e da fil 
fia (no nosso caso, filosofia da € 
ência). Em ambos os Casos, as 
Cagoos sao constantes; o é 
uma adaptacao contínua dos modelos e 

"m 


J 


£z 


A ` 
Ga filosofis às novas do 


Como Creio já ter deixado Claro, o 
assunto nao é tudo (modelos e f 
fia podei ser ral estudados). impor- 
tam os processos de estudo. & f 
que o cientista atinja uma transforma 
¢ 20 profunda de seu proprio ser, ole 
deve ser dirigido a dirigir-se por 
si mesmo) de modo a desenvolver pro- 
Cessos mentais que nao posso aqui es 
pocificar, mas que denominarei “alqui 
micos". E dificilmente se encontra 
uem possa ensiná-los. Pessoalmente, 
tenho. procurado aprender e desenvol- 
vor esses processos alquimicos. E سان‎ 
sero ginda Criar melios para que ou-- 
tros anrovoitem o que aprendi. from 
ڑا این‎ ec csta rovista mesma nao 16 DO 
ensinar algo desse tipo ۶ 
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Que a ciência tem influência 

na sociedade, é indiscutivel. 
Também nac se costuma negar 

que, em grande parte, 

esta influência pode ser nociva. 

Os problemas examinados neste artigo 
se referem justamente 

ao papel que a ciência 

tem e deveria ter, frente ao mundo 
e à socieade que cerca 

e alimenta o pesquisador. 

Sao apontadas consequência 

do trabalho científico 

gue nao têm na realidade melhorado, 
e sim piorado a sociedade. 
Defende-se a idéia de que 

o aumento dos Conhecimentos 

que dao poder sobre a natureza 
proporcionam meios que só levam 

a uma maior escravis ação humana. 
Sao apontadas por fim algumas idéios 
sobre o modo como os cientistas 
poderiam adotar um papel positivo 
ou pelo menos neutro 

de modo a beneficiar 

ou. nao prejudicar a sociedade. 


Todos nós somos pessoas tem inten 
cionadas. Por isto, devemos pensar so 
bre nosso papel na Du eH na con. 
tribuigao que podemos lhe dar 


É preciso começar por discutir um 
ponto básico: a quem a ciência deve 
beneficiar ? Depois, pode-se discutir 
o modo Como o cientista deve 00323760727 
seu trabalho, de forma tal gue esses 
resultados sejam obtidos, 


Deve a ciência ser útil ao cientis 
ta - isto é, à pessoa que a cria ou 
toma aplicável ~ ou ao resto da so~ 
ciedade ? E claro que, de alguma ma- 
neira, o Cientista se sente Tecompen.. 
sado por seu trabalho. Ele recebe al. 
GO, por mais que se diga que os sol سم‎ 
rios dos Cientistas sao ridiculos, e 
que a profissao é dura. Se nao rece 
besse uma Compensação, poderia mudar 
de profissao - a porta de saldo está 
aberta. Portanto, ele recebe sigo. 


Mas a ciência nao pode beneficiar 
só nos Cientistas. Por que ? Porque, 
se nao beneficiasse a outras pessoas, 
os cientistas noo teriam quem oS SUS 
tentasse. Entao, só poderia dedicar 
se à Ciência aquele que fosse sufici- 
entemente rico para sobreviver sem 
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trabalhar, ou que se E Elo 
nas horas vagas, como pa Satempo, sob 
forma A sd es Pode-se Ee Certeza 
disso; o cientista está sendo útil 
80S que o sustentam. Pode-se. entao di 
zer que a Ciência já é útil à socieda 
de, em geral ۶ Nao, Pode-se afirmar, 
pelo argumento já exposto, que a cien 
cia é útil à parte da sociedade que — 
sustenta os cientistas. 


Bem, escravos, quem Sao nossos a 


ut 


mos.? E o que eles estao obtendo de 
nós ? 


Os nos 880 ج‎ "cientistas" bra Aa G 
- embora nao Costume descobrir muit 
Coisa útil possuem conhecimentos eg 
pecializados, que outros descobriram, 
E podem ensiná-los a pessoas que VAO, 
depois, aplicá-los em Campos. de inte. 
resse económico. Esse, na prática, é 
atualmente o papel mais importante do 
cientista nacional - nao é um papel 
científicos mas didático. Em. segundo 
lugar, os cientistas sao um enfeites, 
uma curiosidade, algo que se faz ques 
tao de exibir às visitas. O terceiro 
papel ainda é uma esperança, basocda. 
na observaçao de que, em outros luga- 
res do mundo, sao Criados novos conhe 
cimentos (de psicologia, bioquímica 
geologia, fisiologia, física, ete) 
que podem mais tarde ser utilizados. 
para fins de interesse económico. 


O conhecimento das leis da neature- 
za proporciona o Controle desta. Per 
mite a utilização e construçao de no- 
vos tipos de aparelhos; o domínio de 
seres inanimedos e animados, Esse Qo- 
mínio serve para produzir e 


cumentar 
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AS A 
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la minh لہا ما ی‎ a در ہہ ہد[‎ ió 


o poder de quem já o possui, de quem 
pode realmente utilizar e ciência. Da 


à eSsas pessoas poder económico, mi li 


tar, político, psicológico, social. 
Obviamente, se só uma perco da SO-- 
Ciedade pode conhecer e utilizar a 
Ciência, essa parcela se a pro- 
gressivamente mais poderosa, e poderá 
utilizar sua força para o bem ou para 
o mal do restante da sociedate. 


5€ os Conhecimentos dos cientistas 

pudessem ser adquiridos e utilizados 
por todas as pessoas do sntiedade, en 
tao haveria: um equilíbrio social. Has 
a utilizagao dos Conhecimentos cien ti 
ficos modernos exige aparelhagem, 
grandes equi pes, e dinheiro. Essa uti 
ligaçao nao é portanto, cessível a 
todos, mas apenas aos grupos (nào in. 
dividuos) de grande poder econ iômico; 
e. sua aplicaçao produz um novo aur ien- 
to de poder económico, ao lado dos 
outros poderes já apontados. Portan- 
to, atualmente, os Conhecimentos cien 
tificos tendem a aumentar o desequi- 
líbrio de poder social, e proporcio- 
nam melos para uma possivel escraviza 
cao de &rande parte da sociedade. 


Se. a escravização de homens é um 
Crime, os cientistas sao Cúmplices 
Eles, infelizmente, sao حدم یہ و‎ 
com enorme facilidade, sem se darem 
conta disso (ou aceitando a situação 
como algo inevitável). Nao se sentem 
responsáveis pelas consequências de 
suas ações, e em geral nem querem 
pensar nelas. Mas isso nao os justifi 
2. Sao como crianças; se lhes permi- 
tem brincar, e lhes dao novos brinque 
dos, ficam boazinhas. Fecham os olhos 
a tudo o mais. 


^ 


Pode haver três posições frente A 
situaçao social jå descritas 


1) A escravizagao de uma part 
rante e pobre da sociedade ve 
la rica e sábia é desejável. 


e d 
ela 


2) À escravização é indiferen te; des 
de que os de deem ao povo 
quilo de que ele necessita (panem et 
televisionem). 

3) A escravizacao deve ser evitada: 
nao pode ser aceita, de modo aigum,. 


quem adota a primeira posil 
precisa se preoOour یہہ‎ há muit 7 
ingressamos nesse caminho, Segundo 
Einstein: 

"Até agora, a Ciência só serviu 
para formar escravos. Em tempo Ge 
Guerra, eia nos mutila e envenena. 
Durante a paz, faz com que nossas eu 
xistências sejam incertas e sem sen- 
tido. No lugar de libertar o hom en, 
na medida do possivel, para permitir. 
lhe consagrar-se a trabalhos intelec 
tuais, as Ciências fizeram dele Oo eg- 
ob da máquina» " (citado por Bayet, 

"La morale de la science!) 


Mas se essa posiça ao que valoriza a 
escravidao € Correta, por que se li. 
bertou os escravos africanos S, no sécu 
lo passado ? Talves porque, na Verda- 


de, cies só foram "libertos", 


OS que adotam a sogunda T 
acreditam que, embora, por enquanto, . 
2 Ciência proporcione “enough circus, 


not so much bread", codo chegará, 0 


Twy. 


tempo em que desa aparecerao as misé- 


Rer 
= 
vw 
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A ciencia CALA DOCdLACA 
que ARO hoiíe MADE 
pelos otuoo^ polerkoso 


مض 


i r F o > 
como meios de o 70 


de 


T. 
rr 


rias materiais da sociedade (e enteo, 
nada faltará aos homens). Ninguém po- 
de demonstrar o contrário, assim como 
nao se pode demonstrar a invalidsde 
de qualquer outra profecia que nao es. 
pecifique Claramente a época de sua 
realização. Podemos, por ex templo, &- 
nunciar que; futuramente, todos os no 
mens acabarao se tornando carecas. 
Quem. provará o contrário ? Da. mesma 
forma, pode= se profetizar o fim da mi 
séria no mundo e 


Os: que ignoram ou fingem ignorer 


N 


produções tecnológicas e científica 
como um fruto positivo, estao no se- 
gundo grupo. Podemos examinar algumas 
dessas produções, e Verificar se elas 
proporcionam pao (suprem alguma neces 
sidade básica material) ou circo (di~ 
vertimento, trazer conforto, preen- 
cher o tempo). Vejamos o que se tem 
produzido, nesses últimos tempos. 


Veiculos cada vez mais velozes - 
preenchem a necessidade básica de mor 
rer (ninguém negará que a morte é ne- 
cessária). Veículos cada vez mais ba- 
ratos (?) - produzem. a multiplicação 
dos veiculos individuais, e, portan- 
to, um trânsito absurão, a obstruçao 


das avenidas, o engarrafamento do tra 


fego, que nao ocorreria se houvesse 
um. bom sistema de transportes Coleti- 
vos. Essa Crescente dificultaçao do 
transporte tem o intuito óbvio de 
preencher o tempo das pessoas. 


Novos plásticos para substituir a 
cortiça das tampinhas de garralas nO 
vos corantes para serem adicionados 
12 


aos refrigerantes; novos remédios pa- 
ra curar ós desequilibrios. orgânicos 
produzidos pelos corante e outros adi 
tivos quimicos dos alimentos; novos 
tecidos, de nylon, para forrar os Cai 
xoes. Tudo muito útil, nao ? Novos 
processos industriais para transfor- 
mar sebo, Couro e ossos em salsichas; 
avioes. supersônicos; televisao Colori 
das loteria esportiva; lasers (nao 
lazeres). Para que mesmo servem os 
lasers ? Deixa pra là. De qualquer 
forma, acho que se pode observar que 
aquilo que vemos a nossa volta, e que 
representa o progresso tecnológico, 
em nada tem contribuido para uma me- 
lhora da vida humana. Poderiamos mul- 
tiplicar os exemplos: mas deixemos 
sossegados os do segundo grupo. Geral 
mente sao pessoas com quen. nao vale 

à pena discutir, pois estao dormindo. 


Chegamos por fim ao terceiro gru- 


ele por certo aderirao mui tas‏ .ہم 


pessoas que reagem irracionalmente 
sob a influência de palavras-chave, 
como "liberdade", "dominio", "opres- 
sao !t, etc. Para eles, a E o é 
má porque a palavra lhes soa mal, e 

nao por algum. motivo claro. Mas vamos 
pensar com Calma. Por que a escravi- 
dao é má ? Como ela se manifesta ? Co 
mo 6 mantida, e como poderla ser evi- 
tada. ? 


Ne ste artigo, apresentamos. a escra 
vidao como o resultado do processo Ge 
des equilibrio, em que um grupo social 
dispoe de poder cada vez maior, podor 
este o na é acessivel a todos» Ci- 
tomo | alguns »xomplos que mostram o 


que M 


À imprensa parece ter sido um dos 
grandes inventos da hist tória da dans 
nidade. Será ? Depende. Se todas as 

pessoás puderem imprimir e divulgar 

as suas 
re. hoje, já que posso imprimir.e Ali 
vulgar isto aqui), será um veículo de 
mocrático, um modo de. inte TC omni o a 
çao social. Sé a imprensa (nao sé jor 
nais, mas também livros, revistas, e 


outras Coisas) forem dominados DOE inus ME 


grupo, entao ele. -poderá dirigir as 


idéias e sentimentos dos que- 2 


imprensa passará a. Ser um  TnstruheHto 
de dominação. 


O mesmo ocorre. com os outros meios 
de “comunicaçao, Alguns (coxreio, te 
lefone) sao democráticos, podem ser 
utilizados por qualquer pessoa: Ou-. 
tros, como rádio e televi sao, sao de 
tipo exclusivamente unilateral; mui-. 
tos (quase todos) podem receber mensa 
gens, mas 09 podem emi ti-las, 


Além. da manipulação de idéias, eno 
coss e atitudes. das pessoas por: meio 
da Comunicação unilateral, o dominio 
taxbém pode ser exercido Dena Contro- 
le. de bens básicos, como alimentos e 
água, e pela Torca, através 6 armas, 
Tudo isto está nas maos de uma rino- 
ria da sociedade. | 


Essa escravidao é má, em minha opi 


nico; pelas possibilidades que abre. 


Nac direi que, atualmente, todas as 
mensagens divulg adas na televisão e 
tocos os alimentos industrializados 
Sac nocivoss-mas:0 que ocorre cuando 


alguém que possui. poder económico 


quer envenenar a کے ہت اوہ‎ 


idéias, igualmente (Como Cor. 


- 





| 





mure n ti لئے‎ TT TO 


ia na ن لے ا‎ Lad ues ae 


3185 ATi لت العا‎ ys 


mentalmente ? Nao é dificil. Veja-se 
que a humanidade nao é feliz, mas nao 
se sente capaz de alterar seu estado. 


Por que ? Porque as pessoas se sentem 
frágeis peças de uma enorme máquina. 


Sao inca epazes de Criar idéias que dis 


cordem da opiniao geral, e incapazes 
de. sobreviver fora da máquina. 


Pode a ciência ser culpada pelo am 
tual estado de Coisas ? Em grande par 
te, sim. Não apenas a fisica, mas ao 
psicologia, a análise de sistemas, 
que permitiram a organizaçao do atual 
estado de coisas, em todo o mundo i 
senvolvido", Abaixo a ciência ۶ 


Alguén jà vai ficar assustado: "en 
trabalho com uma parte da física que 
pode gerar tecnologias vai dizer-me 
que devo abandonar o emprego ۲ Kao, 
Gosta de brincar ? Brinque cem algo 
que nao maochugue as outras Crianças: 
você pode fazer algo inútil, sob o 
ponto de vista tecnológico. Estude 
fundamentos da. física, históri 
enciay metedologia, ensino. Elimine o 
seu papel nocivo. 

É claro que, hoje em dia, mesmo 
que se Cessasse a produção e divulga 
cao de conhecimentos científicos, 1 S- 
so nada resolve, pois a situaçao já 
evoluiu demais. Aliás, seria válido 
que oS Cientistas escondessem suas 
descobertas ۶ Para que ? Para colocar 
o poder nas maos de uma: minoria esqui 
zofrénica ? Nao resolve. Mas seria 
bom se só tivessem sido produzidos e 
divulgados conhecimentos. que vudessor 
Sor aplicados por todos, pois entao 


A d ori pm, ayy 


nao teria surgido o desequilibrio. 


A Ciência teria um papel social 

positivo, hoje, se conseguisse ajudar 

aS pessoas a sub reirse à escravidao 
existente. Se as pessoas pudessem sor 
independentes (isoladamente ou. em pe- 
quenos grupos) dos tipos do domínio 
apontados, ontao de csapare oC orla a CS- 
cravidao. Nao porque OS escravizado- 
res tenham desaparecido, ou perdido 
a força, mas porcue já nao terao quen 
escravizar. Se as pessoas produzirem 
seus próprios meios de subsistência, 
se forem Capazes de sobreviver (mato- 
rialmente) mesmo quo o resto do mundo 
morra, sao livres materialmente. E se 
sao Capazes de criticar e solecionar 


اپ 


idéias, criar ou peneirar o que lhes 
vom Ge fora, Como poderao ser domi: 
das ? Quom reestruturou sua mente Q 
sua vontade nao pode ser escravisado 
nem mesmo por prossoos Hatcriais CX- 
tromas. Pode sor morto, mas nao mais 
escravizado. 


o p 


isso é 
85028. É po 
^O]. Co 


ssivel para todos ? معز‎ 
"ue simo 


ہم 


possivel para algumas DE Sa 
Q 


No processo de libertacao, havoria 
trés ostágios: “Sonscientização; GC SO 
Jo de libertaça - prática. ÁS pessoas 
nao Costumam saber que sao dominadas; 
se sabem, muitas vezes nao se inpor- 
tam Com isso. Se sabem o importem-se, 
mui tas vezes nao conhecem os meios de 
escapar ao sistema ("drop out"). Em 
tudo isto, as pessoas precisam de aja 
da extema, 

Como a ciência pode aj X d$ 
Ca, provavolmonte, nado pos 2 COu.- 
tribuir. Mas os físicos, sim. Como 


pessoas e como professores. Como so 
tes racionais que parcialmente são, 
Utilizando sua inteligência o seu co. 
nhecimento da estrutura da ciência 
Pois um dos trabalhos "didáticos!" des 
todo professor deveria sor a dosmistá 
ficacao da ci 6263 a. Atualmonto, as pa 
levras "ciéncian, "técnico, e outras 
semelhantes sao سس0‎ TOP سرچ‎ 
ganda de todo tipos e. possuem tal po 
der emocional que eliminam UOS Sit 
tude. Crítica de quem as ouve. É ao 
mesmo tempo engraçado e patético, pa- 
ra nós; OS sacerdotes dessa nova Toll 
giao, Ver como a massa se curva dian. 
te desse pobre deus de barro. Todos 
oS professores de ciência poden escola 
recer melhor aos seus alunos o Valor 
limitado e as imperfeicoes da Ciência 
e da tecnologia; mostrar que é po SSi- 
vel divergir de quase tudo o que se 
aceita; abrir perspectiva as, mostrar 
Outros Caminhos, novos mundos, E MOS- 
trar que os valores e de ecisoes nao se 
baselam na Ciência, mas devem Eui ar- 
Se por alguma outra Coisa. É mentira 
dizer-se que “a ciência e a técnica 
dirigem o mundo". Elas só dão o poder 
- nunca a direçao. E Esclarecendo coi- 
Sas desse tipo; pode-se contribuir pa 
ra a libertação mental das pesso 
Creio que é um trabalho 
Ser humano. 
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os Cientistas deixassem de pro-‏ 8ت 
duzir novos meios de dom ninaçãos e aju‏ 
dassem a dar meios para que as ves‏ 
se libertassem de suas DOMI sões‏ 5058 
ela Cumpriria seu dever at: ; val‏ 
oR‏ کے vez fossem compensados todos oz‏ 
que a Ciência proporcionou até‏ 
à nossa sociedade.‏ 
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"Este artigo procura esclarecer o significado objé-. 
tiwo da ciência, e o "status" epistemológico de tu 
do o que se Considera "cientifico". A fim de evi- 
tar um tamanho monstruoso, foi necessário redigi- 
lo sob a forma de proposiçoes curtas e diretas, to 
mando como modelo o "Tractatus". As frases parece- 
rào vazias a muitos que as leremy de fato, tendo 
sido reduzidos a um minimo Os exemplos e: esclareci 
mentos, aplica-se aqui o aviso de Witgenstein: só 
pocerá compreender este artigo aquele que já tiver 
pensado as idéias aqui expostas, ou outras seme- 
lhantes. O artigo Contém afirmações numeradas. AS 
que seguem números inteiros (29) sao como títulos 


de capitulos; as seguintes, explicam aspectos es. 
peciais dos "titulost. Podé-se, portanto, ter uma 


idéia geral sobre o conteúdo do texto lendo-se as 
proposições correspondentes aos números inteiros 
Isto é mais um esquema que poderia ser seguido em 
um Curso, do que um artigo, propriamente dito. Has 
acredito que pessoas com algum conhecimento 3e fi- 
losofia da ciência (em nível de Protofísica) pode- 
rào entender a maior parte das idéias. Essas pes- 
soas poderao verificar, ao final, como é limitado 
o campo da ciência exata (comprecadada como a ati- 
vidade que produz Conhecimentos seguros sobre a 
natureza). A principal finalidade do artigo é des- 


vendar a real situação, que trar dogmas sobre a Ci 


ência, mostrar a fragilidade de quase tudo o que | 
“se pode conhecer. Mostra, portanto, as limitacoes 


do valor objetivo da própria Ciência, como Conheci. 


mento (independentemente, aqui, de seus possíveis 
usos). Reduz assim a Ciência a seu tamanho próprio 
e mostra que ela nao é mem mesmo auto-suficiente. 








— 


2.2 Por outro lado, a lógica 


l O Conhecimento humano se modifica sempre» 
l.l Ele pode se modificar por acréscimo de novos conheci. 
mentos, ou por alteraçao dos conhecimentos anteriores, 

1.11 O primeiro tipo de alteraçao é desejável; o Seguni- 
do tipo nao o é. 


1.2 Os pensadores desejavam obter conhecimentos Seguros 
imutáveis, inabaláveis, 

1.2 A filosofia. antiga foi a primei ra tentativa 0ن3‎ rm. 
tante de obter-se sistematicamente 00 8 seguro ع‎ | 
inabal áveise 

1.3 A filosofia nao cumpriu esse objetivo. 

1231 Surgiram filosofias conflitantes. 
1.32 Nenhuma doutrina filosófica obter 
sal, nem mesmo em épocas restritas. 


sr 


e. aceitaçao univer 


2 Alguns conhecimentos pareciam inabaláveis, aos antigos, 


.2.]1 Alguns eran leis da metafísica. 


2.ll Por exemplos "o tempo é infini to"; "a. causa precede 
o efeito"; Mo todo é maior do que suas partes; a 
4 c e 236 tam 


de Aristóteles tembém pare- 
cia inabalável. | - 
2.21 Entre suas. proposições estao: "una proposigao ou é 
falsa ou verdadeira"; "uma afirmação nao pode ser falsa 
e verdadeira ao mesmo tempo, e no mesmo sentido", . 
2.3 A matemática, compreendendo a aritmética e a geome- 
tria, era a terceira pedra angular daquilo que se conside- 
rava um Conhecimento seguro. 
2231. Era indiscutível que "dois mais dois fazem quatro", 


e que "por um ponto fora de uma reta, pode-se | trepar uma e 


só uma paralela a esta reta". 


3 Atualmente, sabe-se que esses Conhecimentos nao possuem 
o valor que lhes. era atribuído. | i 


3.1 As proposições metafísicas seo em geral definicoes dis 
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priamente ditas sao tao válidas quanto a de Aristóteles 


arcadas, ou idéias que aceitamos tacilmente mas que nao 

sao leis gerais. i 

3-11. Que "o tempo é infinito" é uma consequencia de um 

argumento teórico; sô se justifica dentro da Drópria teo- 

ria em que é provado. 

ET 12 Que "a Causa deve preceder o efeito! é uña das Con. 

dicoes de uma definigao axiomática de "Causa". 

3.13 O todo nem sempre é maior do que suas par ری‎ 

32131 Se o todo é a adiçao das partes, e pode-se adicio- 

nar grandezas positivas com neg gativas, o m lu. Ou soma 

pode ser menor do que as partes (parcelas). 

3.132 ` Ou, na físicas a massa de un próton é menor do que 

a massa dos quarks- que o Constituem. 

Sad ses Mesmo que a teoria dos quarks est eja errad 

mostra que Se pode conceber que o todo seja menor 

as partes, sob o ponto de vista físico. 

3.133 Ou. ainda; um próton divide-se virtualmente en um neu 

tron e um méson pi positivo (e a massa do neutron é 

rior à do próton). 

3-14 A possibilidade de criaçao, de descontinuidades, e de 

mudanças, em geral, mostra que algo pode surgir onde nao 
existia. 

5 141 Um fóton sai de um átomo onde nào existiam fótons 

previamente, no modelo de Bohr. 

3.2 A lógica de Aristóteles é apenas um dos tipos de lógi- 

Cas possiveis. 7 m 

3.21 As lógicas modais e as lógicas nao-aristotélicaos pro- 


ela 


E ta 
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3.3 A aritmética e a geometria sao arbitrárias. . 

3.31 Pode-se construir vários tipos de geometrias ROSE 
clidianas. "m | 

3.32 Pode-se construir vários tipos de aritméticas. 

4 Esses Conhecimentos, que pareciam inabaláveis, Sao Vá- 
Lidos apenas em Certos campos limitados, ou sao puras 0 
venções. 

2.1 As "verdades" metafísicas sao limitadas. 

4.2 Nao há Verdades "a, priori"; há apenas possibilidades 
e formas, "a priori". | 

4:21 "O espaço é continuo" é apenas uma possibilidade, nao 
uma verdades, 

4.22 É uma proposicao do tipo 


14.23 Ambas as proposicoes sao limit cadass nao têmevalor 
universal. 


4.3 A lógica é arbitrária, assim como s hatomética; qual- 
quer tipo de lógica e qual quer tipo de matemática podem 
ser útels. ! 
sa Outros tipos de Conhecimento, s reldos na mesmo, época, 
nao pareciam tão inabaláveis, mas pareciam ves dadei ros 
2.1 O estudo da astronomia mostrou que a repetição ات‎ es 
tagoes e seus fenômenos climáticos e: meteorolégicos csta- 
vam aproximadamente relacionades 208 astros. | 

ll Estabeleceram-se assim relaçoes ompi ticas, mas de 
o geral, e cujo valor era o de Serem verd 
das. 
5.2 O estudo da mecânica levou às leis 
dos Centros de gravidade. 
2.3 Também as leis da óptica geométrica, no que 
à formaçao de sombras e fenômenos de espelhos, for 
belecidas por Arquimedes, nesta épocas 7 
Dad Todas essas leis pareciam verdadeiras; mas 
mentos nao eram lógicos" como os da lógica, de 
Ca e da geometria. 


ades aproxima 


das alevancas e” 


6 alguns desses, Conhecimentos se baseavam em 
aS, € destreviam conclusões que podia 
experimentalmente. 


6.1 Ya astronomia, a previsao dos eclipses podia se: 
ficada experimenta álmentes Mas, inicialmente, a idéia de ” 
Que a Terra era redonda nao podia Ser verificada. 

6.2 Os centros de gravidade nao 

pode-se realizar experiências com 
Go-se Corpos por meio de barras. 
6.3 As explicações dos fenómenos Ópticos, segundo as QU ar» 
iS a luz ia dos olhos até os otjatos € voltava, ou que di 
ziam que a luz era um enxame de átomos, nao podiam ser i 
verificadas experimentalmentes as ete dae iss podiam 
Ser comprovadas por experiências. i 


exoeriénoi- 
i^ Ser verificadas 


podem ser observados: mas 
alavancas, equilibran- 


T Esses tipos de conhecimentos eram 
das uma experiência podoria 
as رنڈ‎ teóricas. 

(ol Mas notava-se que a 


de raturega aproxima 
nao coincidir exatamente com 


experiência nao dava resul tados 
¿5 


muito diferentes do efeito previsto. | 
1.2 Atribuia-se a diferença a fatores que diferenciavam 
os Corpos reais de corpos ideais. | | 
1.21 Os aparelhos de medida reais possuem imperfeicoes. 


1:22 A falta de homogeneidade da matéria real, mac roge ôs 
pica, é outro fatos que gera essas diferenças. 


O Esses conhecimentos podiam ser aperfeiçoados, e apro- 
ximar-se gradativamente dos resul tados experimentais. 

9.1 Pelo estudo de "residuos", das diferenças entre a 
“previsao e a experiência, podia-se aperfeiçoar os conhe. 
cimentos. . ۱ 

8.11 Assim, mais tarde, a: previsao teórica de órbitas de 
planetas foi se tomando cada vez mais precisa. 

9.12 Inicia-se aí a idéia do método de aproximações gu. 
cessivas e de cálculos de perturbações. 

8.2 Esses Conhecimentos empíricos não precisavam, futuras 
mente, sofrer alterações profundas. 

0.21 Para todos os fins práticos, podemos utilizar os Co. 
nhecimentos que Arquimedes tinha sobre al avancas. 

9.3 Algumas vezes, verificava-se que aquelas leis eram li 
mitadas a certas condições experimentais. 

8.31 As leis da óptica geométrica não sao válidas no es- 
tudo de fenômenos ondulatórios; mas não se destinavam nem 
se originaram do estudo deles. 

8.32.Para o fim a que se destinavam, as leis da óptica 
geométrica de dois mil anos atrás continuam sendo válidas 


e Sao boas aproximações daquilo que ocorre em espelhos 
reais. 


Y Outros Conhecimentos, relativos as mesmos Campos de es 
tudo, nao podiam ser verificados experimen talmente, e nao 
subsistiram. 

9.1 Havia vários modelos sobre a forma da Terra. 
9.11 Eles nao podiam ser Comprovados experimente mente, e 
Por isto nao eram Conhecimentos Seguros, i 

2.2 Havia vários tipos de explicações sobre o que eran os 
Fenómenos luminosos. 

9.21 Esses modelos eram arbitráros, em grande parto: não 
podiam ser confirmados Por experiências. 

J3 Alguns conhecimentos, em uma certa época, nao vodem 
3er verificados, mas podem sê-lo posteriormento. 
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2.31 Foi o que ocorren Com as discusso»s sobre a forna da 
Terra. | s 

2.4 Somente a possibilidade de testo experincntal possibi 
lita a obtençao de Conhecimentos seguros. = 


lO A ciência é a procura de conhecimentos seguros, 

10.1 A ciência é uma atividade, e nao o resultado dessa 
atividade. | eM 
10.2 A atividade científica utilizará caminhos cue pfopor 


Cionam Conhecimentos seguros, e abandonará os caminhos 


que nao permitem chegar-se a um acordo final. 

10.21 A atividade científica abendonará portanto o método 
utilizado pelos filósofos, o 
10.3 Hã conhecimentos que nao preci saram ser radicalmente 
modificados com o passar do tempo; foram simplesmente am 
perfeigoados. Isso estimula o trabalho científico. 

10.4 £ atividade científica volta-se pare o estudo de 
proposições que possam ser assegurados. | 


11 O resultado do trabalho científico são proposições de 
tipo geral que possam ser testadas experimen tal men te . (pro 
posigoes de tipo científico), | 
il.l O resultado da ciência nao é um conjunto de inventos 
nem aparelhos, nem dados, nem equações. 

11.11 As equações podem fazer parte de uma proposição. 
11.12 Os inventos podem ser sugeridos velas provosicoes 
resultantes da Ciência, | 

11.2 Somente se chegou a resultados ceguros, até koje, na 
quilo que é possível testan-se experimentalmente. 

11.21 Dai que o resultado do trabalho científico sempre 
deva ser desse tipo. 

11.3 Proposições gerais devem obedecer a vários axiomas: 
11.31 As proposições devem poder ser verificadas por qual 
quer pessoa que disponha dos conhscimentos 2 meios neceg- 
sários, | | 
11.311 Nao há pessoas privilegiadas, na Ciência, 

11.32 As proposiçoes nao podem se referir a eventos que 
só ocorram uma vez na história, ou que já tenham ocorrido 
e nao mais ocorrerão, mE o 
11.33 A proposigao não pode se referir a objetos concre- 
tos particulares; mas a classos do aparelhos, classes de 


- 


corpos, Classos do materiais, oto, 
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12 AS proposições que podem ser testadas exp serinen tal men 
te sao as que podem ser usadas para predizer ocorrâncias 
ou situaçoes (classes de ocorrências), 

i2.l Algumas dessas proposigoes relacionam entre si situ 
coes que Coexistem. 

12.11 Nesse Caso, dada uma descriçao parcial de uma situa, 


ção Complexa, elas permitem predizer outros aspectos da 
mesma situação e 


[m 


12.2 Outras dessas proposições relacionam entre si situa- 
ções nao-s simultáneas» pe iai 
12.21 Sao proposigoes que descrevem a evoluçao de uma si- 


tuagao, e relacionam situações de um instante com situa- 
çoes de outros instantes. 

12.3 As ocorrências ou situações, para cue possam ser tes 
tadas, devem ser observáveis. 7 
19.31 Sao observáveis diretamente os Corpos visiveis, au- 
díveis, palpáveis (perceptíveis sensorialmente). 

12.32 Nao sao obse erváveis, em sua maioria, os chamados 
"entes cientificos" (elétron, campo elétrico, etc). 


13 As proposicoe S que nao sao de tipo geral Que 08ج‎ 
ser testadas experimentalmente sao proposições cue s 
teram com o passar do tempo, às vezes de modo racical. 
13.1 Nao podendo ser obtidas afirmações seguras desse ti- 
po, a Ciência deve abandoná-las. 

13.2 AS afirmações testáveis, velo Contrário, vao sendo 
"+0۷ 33۲ com o decorrer da! história. 

13.3 Algumas deseas proposições nao testáveis pogen nan- 
ter-se por o tempos Mas por pura comodidade ou inér- 
cia; poderiam ser substi tuídas por proposições opostas. 
13.4 Os livros cientificos contêm muitas proposições des- 
se tipo. | 

13.41 Alguns livros "cientificos" só contêm proposições 
ARRES tipo» | 


posiçoes de tipo científico referem-se à nossa, 
repre sen taç a0 dO mundo. 


14.1 Supoe-se às vezes que nossas represontaçoug 

uma realidade extema a nós, material. 

14.11 Isso nao tem importancia alguma, Seja Vercadeira 

falsa a idéias 

i4.12 Se nossa representação reilete algo externo, mas 

nao a representa fielmente, nao conhecemos o verdcdeiro 

mundo, e nao podemos estudá-los devemos conte 

o estudo de nossas representações. 

14.13 Se nossa representaçao reflete fielmente o mundo, 

também podemos nos contentar com o estudo de nossas repre 

sentagoes. 

14.2 Se € possivel definir-se coerentemento um mundo pes- 

quisavel, o mundo é minha representacao do mundo. 

14.3 Se nossa representacgao do mundo pode ser alicrada, 

o mundo pode ser alterado. 

ue 3l Mil anos atrás, todos podiam mostrar cue o Sol se 
esloca acina da superfície da Terra, e que a Terra é imó 

vel, ۱ 7 

14.32 Essa cra portanto uma proposição Ge tipo cientifico 

(e vełladoira, na época). 


ntar-nos com 


15 O conhecimento Científico é o Conjunto do proposiçoes 
de tipo científico, já confirmadas, existentes om una cer 
ta ôpoca, o 


proposições do tipo científico são vor- 
15.11 A nogação de uma proposição do tipo científico à 
iic uma proposigao do tipo Cientifico. 

15.2 Uma proposiça 0 de tipo ciontífico confirmada exvpori- 
RE و‎ nao é necessari amon tc Vordadei ra. ] 
15.21 A confirmagao experimental verifica um ponto do um 
continuo, por assim dizor, 

15.22 A experiência só pode abranger uin número finito do 
Casos; e uma proposigao geral tem um domínio infinito. 
15.23 Por isto, as proposiyoes de tipo Científico, já 
aceitas, podem ser aperfeicoadas por novas descobertas 
experimentais, 

15.24 O aperfeiçoamento “consiste na inclusao de condiçoes 


que excluam da proposicao casos que nao são consictentes 
com elas 


15.241 O aporfe goamento limita o dominio da oTopnosiono. 


15.3 O Campo do conhecimento científico se expande sem. 
pre. 

15.4 O que: pode diferenciar duas partes do ' م0‎ 
cientifico nao é o tipo de proposições existentes nas mes 
mas, mas seu objeto de estudo. : 

15.41 Todo campo em que ocorram situagoes و‎ "۲" ou. 
sucessoes de si tuações pode ser estudado pela Ciência 

15,5 O que diferencia o conhecimento científico do contes 
cimento nao-cientifico nao é o Campo de estudos, mas o ti 
po. de proposiçoes que comportam. | 

IDL À linguagem pode ser estudada cientificamente, e 
também de modo nao Científico. 

15. 52 A gramática é um. estudo nao-científico, pois ela 


nao descreve o modo como as pessoas falam, e sim o modo 
como deveriam falar. 


15.521 Estabelece normas, e nao leis testáveis. 

15.53 O modo como as pessoas realmente falam pode ser es- 
tudado de modo científico, e pode gerar proposições de tl. 
po científicos 

15.6 As pessoas podem se enganar ao descrever o conheci. 
mento científicos 


15.61 Podem incluir nele proposições que não são do tipo 

científicos. 

15.62 Podem incluir nele proposiçoes de tipo científico 
que nao tenham sido confirmadas. 


16 A matemática. originou-se da experiência, mas nao é 

uma ciência. 

16.1 As leis da aritmética e da geometria surgiram como 

leis experimentais, aproximadas. 

16.11 Em uma materialização de um triángulo, a soma dos 

ángulos internos é apenas aproximadamente igual a 130º. 

16.12 Adicionando-se dez comprimentos de 85 cm, pode-se 

obter um total experimental de 652 Cm. 

16.13 Mas os resultados nunca estao muito longe dos resul 

tados previstos pelas leis da matemática. 

16.2 Posteriormente, as leis da matenática passaram a re- 

ferir-se a entes ideais, abstratos. 

16.3 As ldis da matemática tornaram-se entao exatas. 

16.31:Mas já nao podiam ser confimadas nem negadas pela 

experiência. 

“16.32 Nada existe no mundo pesquisável que corresponda 
aos entes da matemáticas. 

۶ 


16,4 Por isto só se pode avaliar se ume lei matemática 
está correta ou errada no contexto de uma teoria. 

16.41 Quando aplicada. ao mundo pesquisável, a matemática 
pode ser útil ou inútil; mas nunca Coreeta ou errada. 
16.42 Tanto faz و‎ que um mais um é igual a un, 
que um mais um é igual a dois. | 
16.43 No contexto da quimica: quando se unem um átomo de 


ou 


hidrogênio a outro átomo de hidrogênio, #O dew Se formar 


uma só molécula. 

16.431 Pode-se exprimir isso dizendo que a unizo de um 
mais um produziu um, ou que & uniao de um mais um formou 
um pare. | : ۲ | 

16.44 Ou, na física: a uniao de um mé son. a um mé son: pode 
formar um méson. "e 
16.5 As estruturas matemáticas. sao agora. inventadas arbi- 


` trariamente, independen temente de sua nossivel-:aplicacao 


ao mundo material. 


“16.51 Se uma teoria será aplicada ou nao 20 mundo, no 


interessa ao matemático. ik E, : 

16.52 Nesse sentido deveria scr usado 6 nome "física mo- 
temática! s estruturas que nao estao aylicadas no mundo. 
16.6 A matemática propõe linguagens Logo mente erticul a- 
des, cuja utilizagao é arbitrárias 

16.7 Pode-se formular estruturas matenáticas diferentes, 
e que se Re ری‎ s às outras, envolvendo os mesmos 
termos. 

16.71 Embora nao possam ser todas verda lei ras ao mesmo 
tempo, e num mesmo sentido, de acordo com Aristóteles, 
todas elas podem ser tomadas úteis, dependendo da inter- 
pretagao dada aos termos. 

16.8 Poincaré mostrou quo a gºounetria de Buclides o as 
geometrias nao-euclidianas seo equivalentes. 


17 A física originou-se da experiência, mas suas teorias 
nao sao constituídas por proposiçous oicntffimas. 

17.1 A física, para sor um conhecittnto científico, toria 
que limitarse a lois aproximativas, liwitadas, omplricas. 
17.2 A física procurou abstrair-so dos dotalhos, o formu- 
lar lois exatas, como a matomáticlas 

17.3 Nossas lois, incluiu entes ideais, "ciontíficos", 


que nao corrospondom a Coisas existentes no mundo posqui- 
“gávele 
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17.4 Essas lois nao sao proposições de tipo científico, 
pois sc refcrom a entes quo nao podem ser utilizoedos cm 
oxperióncias comprobatórias. | 
17.5 Assim, as lois fundamentais Ga física tomen .se pro» 
posigoes vazias e Convencionais. , | 
17.6 As teorias físicas sao tao arbitrárias quanto as too 
mas matomáticas. 

17.1. A física nao é um conhecimento científico puro. 
17.71 Muita coisa, na física, pode sofrer transformações 
radicais com o passar do tempo. 


i 


yt 


é e doduzir-so UNSER RE do o cion un 
19.1 O valor científico do uma tooria é o valor Cio: 
co das proposiçoes de tipo Cientifico que podem s 
zidas delas 

18.2 Uma proposi cao teórica é uma proposição 
te de uma teoria Científica». 

18.3 Nas proposições teóricas há algo que nao é observá- 
vel. 

18.31 Se tudo o que está descrito numa proposicao é ob- 
servável, e a proposição é de tipo geral, essa proposi- 
cao é de tipo cientifico. | 

18.4 Os modelos sao exemplos de teorias científica 

18.5 Uma teoria pode ser adaptada aos cono umen کے‎ B tide 
tificos, pela adição | de prop posicces que relacionam seus 


termos a representagao do mundo. 
18,6 Sem essa ligaçao, a teoria é arbitrária 


18.7 Com essa ligação, ela pode ser eê pela expe. 


riénClao 

18.71 Quando isso ocorre, sempre se pode modificar as li- 
gacoes, de modo a manter a teoria-de acordo com a experi- 
ência, sem ser preciso alterar suas proposições básicas. 
18.8 As teorias se colocam assim além da experiência; nao 
podem ser negadas experimen talmen te. 

18.9 A substituicao de uma teoria por outra dá-se por mo. 
tivos nao-Científicos. 


i9 Para que uma proposiçao possa ser verificada emoiri- 
camente, deve haver alguma ligacao entre seus termos 
as percepçoes sensorials ou representa 2088 do mundo, 


19.1 O resultado de uma experiência só pode ser eoservodo 
sensorialmente,. 
19.2 Os termos ds» uma proposicao sao idéias 
Mm | 
19.3 A ligagao entre idéias e senseçoe 
belecida por uma proposição, pols est 
19.3) Nao se poda, por meio da. linguagem; relacionar algo 
que está nela con algo que nao está nela. mE 
19.4 As ligações entre idéias comuns e sensações são esta 
belecidas pelo costume, pela prática, pelo uso comum. ٠٠ے.‎ 
19.5 Se, para uma pessoa, nao há rep resentação s nsorial 
de algum termo ds uma proposição, esta »rono sic 
de tipo Científico, para ela. 
19.51 Uma proposigao é ou nao de tipo 
d0 da pessoa que a pensa. i 
19.6 Ou entao, Gsver-se-ia dizer que uma p sic 
preende nao só as idéias em que este conhecimeni 
exprimir, m as também as lig AÇÕES entre os termo 
دو‎ com a experiência, | 

«El Nesse Caso, uma mesma sentonça pode representar dife 
کہ‎ rk i o 7 
19.62 Em qualquer caso, para saber-Sc.so uma sentcüos re- 
presenta uma proposição de tipo científico, ou nro, é NG- 
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es nao pode zer es 
a só CORTE idoi 


T 
re A > 0 


20 nao será 


cessário sabor-sc o que se passa na cabeça do quem a pon- 
São 

19.7 O signific ido dc uma proposição do tipo científico. 
pode ser comprosndido unic amon te 
tar-Sc ossa proposição. 


snbendo-se o modo do ios- 


20 Os concoitoz o entes ciontíficos nd 56275 áo OLO 
Vi AF SO desc ۶۰ 

20.1 Alguns ent>s científicos repre son tam alg só quo pe rma- 
nece constante sob muitas aparências diversas. P 
20.11 A idéia de "líquido" represento uma abstregao, e: ہہ‎ 
responde aproximadamente a muitos exemplares concrotos. 


og 
20.2 Alguns contas científicos representam a oxisténcia de 
uma relaçao Constante entre várias propricdades. 

20.21 A idéia de'liquido!!, além de 
mitos cxemplaros do matéria, 
çoes entre as propriododos 


20.3 Assim, os ontos podem 


relacionar entro si 
tombém representa .associa- 
típicas desse-conccito. 

Sor dofinidos por seus cxempla- 


12 


" 


res ou por seus Conjuntos de propriedades. 

20,31 Mas, em última instância, os entes sempre terao Que 
ser redutiveis a propriedades percepiiveis. 

20.32 Gaso contrário, nao poderao ser identificados empi- 
ricamente» 

20.4 Pode-se definir "líquido! indicando-se 0200 os tipos 
Conhecidos de líquidos. 

20.41 Mas "água", por exemplo, acabará por definir-se por 
Suas própriedades, por aquilo que permite identificá-la, 
20.42 Pois nosso representagao do mundo nào fornece nomes 
(o mundo empfrico nao possui rótulos naturais). 

20.43 Nossa representagao do mundo fornece propriedades 
sen sorialmente perceptiveis. 

20.5 Quando nao se conhece a ligaçao entre um ente cienti 
fico e o mundo pesquisável, as proposicoes em que aparece 
esse ente nao serao de tipo Cientifico. 

20.51 O hi dro gêni.o é um gás, à temperatura de zero grous 
Celsius" nao é uma proposiçao de tipo Científico, para 8 
maior parte das pessoas. 

20.52 Será uma proposição de tipo Científico paro quem 
souber identificar sensorialmente o hidrogênio, souber 


o significado empírico de "zero graus celsius", e souber 
as propriedades empíricas do Sonceito de gås. 


20.53 Nesse caso, a proposição é uma forma abrovisãa de 
descrever-se um conjunto muito Complexo de operagoos e de 
poroopgoes,. - 

20.6: Poda proposição de tipo Cientifico devo ser transfor 
mável em uma proposição sobre percepções e opora ÇOCS. 7 
20.61 Só assim será verificável empiricamente. | 


20.62 O conteúdo científico da proposição será o mesmo da 
proposiçao transformada. 


20.1 Enquanto nao Se especifica as operações e percepções 
implícitas em uma proposição que contém conceitos e entes 
e essa proposição. nao é verdadeira ou falsa; é 
de valor arbitrários, 
20.8 Um ente que só pudesse ser definido de uma única for 
ma só pode Servir para atribuir-se um nome a alzo. 
20.81 Quem nao consiga descrever duas ou mais proposições 
em que apareça um ente, Sabe no máximo um nome. 
20.9 Se um Conceito ou ente Científico aparece em duas œ 
mais proposigoes, pode-se muitas vezes produzir outra pro 
posiçao, em que ele nao aparece. 
20.91 Pélo seu desaparocime ento, muitas vezes 
Se seu significado. 


,. 40 


cormpreende- 


20.92 Pois entao obtém-se proposições de tipo Científico, 
20.93 Algumas proposições, que nao sao de tiod científico 
por nao se ver nelas Como podem ser testadas, podem, uni- 
das a outras, formar proposições de tipo Cientifico. 
20.94 Se um ente científico puder ser definido de dez mm 
dos simples distintos, e nesses dez modos é associado a 
propriedades observáveis, entao pode-se produzir dai 55 
proposições. de tipo científico, em que ٥ ente nao. ap aren + 
Cerão ا‎ P s 


21 Os modelos nao fazem parte do Conhccimento científico, 
21.1 Os modelos fornecem imagens daquilo que está oculto 
sob certos fenômenos observáveis. | الأ‎ 8 80 

21.11 Referindo=se a algo oculto, nao SRO tostáveis. 

21.2 Os modelos tentam explicar proposiçoes de tipo cionti 


fico através de própósições, quo nao sao do tipo Cientifi.. 


Co, . 

21.21 Os modelos sao constituídos por conjuntos de propo» 
siçoes. teóricas imagináveis. | 

21.22 Por meio de certas proposições, liga-se essas imam 
gens a propriedades do fenômeno que se deseja explicar, 
21.3 AS explicações por modelos costumam modificar-se com 
o passar do tempo; nao sao conhecimentos Seguros. 

21.31 Nunca se consegue demonstrar que um modelo está Gor 
reto. 

21.32 ÀS vêzes consegue-se demonstrar que um dado. modelo 
está incorretamenta relacionado.» representação do mundo 
que tenta explicar, e que, portanto, é imadequado. 

21.33 Mas, como tola teoria, o: modelo, podera ser readapta 
do aos conhecimentos empíricos. 


¿1,34 Talvez o valor dos modelos soja sugerir pro, Posições 
novas de tipo Científico, i 


els 4 Os modelos tentam unir coisas quc, empiricamento, nao 
ostao rolacionadas. 

21,41 O modelo dos elétrons permi te relacionar. o ofoito do. 
desvio do raios catódicos por um Campo magnético ao ٹ0‎ 
Hall. = | 

21.5 De proposições portonconios a um modeto poño-se dodu- 
zir proposicous de tipo ciontífico, sempre que se puder 
uni-las do modo a climinar rcforóncias.ao modolo om si. 
eleal Das proposições tos materiais em que os átomos se 





atraem fortomonto sao aqguclos om que o ponto do obulicao 
ô clovado'!, o "a uma dada temperatura, nos matoricis sóli 
dos em que os átomos so atraem mais fortemontc, a duroza 


do material é maior", pode-se deduzir quo "a ume dada tora” 


poratura, nos materiais sólidos que possuem maior ponto 
do obuligao, a durcza do material é maior. 

21.52 Aqui, as duas “primeiras proposições retorom.so ao 
modelos a última, nao - e é verificável empiricamente. 
21.6 Toda propriedade do modelo deve estar relacionada 
mais de uma propriedade observável, a fim de ser eliminá- 
vel e servir para gerar proposições de tipo Cientifico. 
21.61 Caso contrário, servirá apenas para produzir uma i- 
magem mental. | 


22 Vários tipos de pessoas trabalham na ciência: al guns 
absorvendo o que jà existe, outros testando o que já e- 
xiste, outros criando novas idéias 

22.1 Essa classificaçao abrange todos os tipos ات‎ 
22.2 O especialista é aquele que procura adquirir toda 

as proposiçoes do conhecimento científico de um certo سوج‎ 
sun to. 

22121 Se o conseguir, será entao um especialista naquele 
assunto. ' 

22.22 Na atividade do especialista, deve pre-existir a 
proposigao e seu teste experimental. 

2223 O Cientista é uma pessoa. que é Capaz e tem o hábi- 
to de verificar se uma proposiçao pode ser incluída no 
conhecimento cientifico, 

22:31 O que define o especialista é aquilo que ele acu- 
mulas o que define o Cientista é Sua atividade. 

22.32 Na atividade do Cientista, só pré-existe a proposi- 
Cao. | . 
22.4 Uma pessoa só pode ter certeza de que uma proposicao 
faz parte do conhecimento científico se ela mesma o veri- 
130010; 

22.41 Só o Cientista possui conhecimentos que sabe serem 
Seguros. 

22.42 Costuma-se tomar como satisfatória a demonstração 
de pertinência de uma proposição ao Conhecimento cienti- 
fico quando uma pessoa que possui certos títulos dia tê- 
la verificado. Mas a "autoridade! nao é um critério que 
se possa usar na ciência. E 


22.43 Segundo Peynman, ciência é a Crença nz ishoráncia 
dos especialistas". 

22.431 O conhecimento do especialista não estã assegurado 
22.2 Um inventor Cisntífico é uma pessoa Capaz é que tem 
o hábito de criar novas proposições ¿ue posteriormente 
passam a fazer parts do conhecimento “Sientifico. 

22.51 Sua atividade Cria as proposições. | 

22.52 No processo da  Criagao, nao está assegurada a per 
tinência da propos 83 ao ao Conhecimen to cientif LLCO; 

22.53 Uma pessoa pode deduzir uma propo sig ao de tipo cien 
tifico de outras já conhecidas; mas nao estará criando 
algo de novos. ۱ 
292 Existem muitas atividades praticadas pelos "Cien tis 
tas" que nao se incluem nesses tipos - Justamente orgue 
nao sao atividades próprias da Ciência. 

22.6 Uma mesma pessoa póde ter, em instantes dife ntes, 
atividades de especialista, cientista o inventor کت‎ 
CO» 

227 Proposiçoo 8 de tipo científico que | nao foran com) ro- 
vadas experimentai monte, mas que so Su206€. serem vordadoi- 
ras, nao fazem parto do conhecimento cientiifico;. fagon 
parte da superstição Ciontificas 
cc. /1 OS especialistas e estudantes de ciências absorvom 
multas idóias quo nao vorificaram e que nom saber como Ve 
73:770 empiricamente, nas que acoitam como vordedciras. 
c2 12 Blas sao superstições, no caso deles. 


23 Explicações sao proposições compostas, do tipo fp 
porque q”, ou "q explica p", em que p e q Sao proposi- 
GOES. ^ 
se 1 Os membros de uma explicagao sao a proposição ex ساد‎ 
Cada (p), a proposição explicativa (q) e o conectivo "wor 
quel, 
23.2 Uma explicação e de tipo válido (ou seja, é formal 
mente válida) quando p é dedutível de q. | 
«21 Se a pr 
^3 ct Se: proposicao p é explicada de modo válido pela 
pu roposicao Qs entao q implica em p. i 


23.22 A proposiçao explicativa contém a proposição exoli- 
adas 153 ۱ jn 

Cada; é mais geral ou equivalente a ela, se a exriicação 

é de ti EE 


ipo válido. 
ra que a explicacao seja Verdadeira, ela, além de 
2! 


ser formalmente válida, 
cativa Verdadeira. 


23.31 Subentende-se que a proposição explicada será tam. 
bém verdadeira, pois é dedutível da explicativa. 


23.4 Entre explicações verdadeiras e totalmente falsas 
hã muitos niveis. 


deve Conter uma proposição expli- 


23.41 Pode-se tentar dar várias explicagoes para a. propo- 
sigao "uma bola de futebol, lançada em uma superficie 
plana, termina por parar", 

23.42 Parou “por causa da conservaçao da energia" nao é 
uma explicação de tipo válido, pois da lei da conserva- 
Cao da energia nao se pode deduzir que algo para. 

23.43 "Parou porque tudo acaba parando! é اسم تخت‎ 
cao de tipo válido, mas falsa, pois nem tudo acaba 
dos 


23.5 Nas explicacoes da ciéncia, as proposicoes ngea CON 
tida devem ser ambas de tipo científico. 
23.6 A proposicao explicativa deve ser uma 
nao deve ser um nome. 

23.61 A menos que o nome seja um modo abreviado de 
0 87-06 uma proposição. 


23. 62 "Os objetos se atraem por Causa da gravidade" nao 
ó uma explicação. , 


23.63 "Os objetos se atraem porque todos og objetos se 
atraem na razao direta das massas e na razao inversa do 
quadrado das distáncias' é uma explicação de tipo válido. 
23.64. Os nomes nada nos ensinam; Sao convenções, 


proposicdo; 


nim 


24 As explicações nào desfazem mistérios. 

24.1 Mistérios sao idéias concebidas como verdadeiras 

mas que produzem estranheza. à pessoa. 

24.11 Idéias misteriosas sao aquelas com que nao estamos 
acostumado so 

24.2 O mistério pode ser eliminado se for explicado por 
algo que nao produza estranheza. 

. 24.3 A proposicao explicativa sempre contém a proposicao 
explicada como consequência; se o mistério fosse uma pro- 
priedade da proposiçao, e nao da pessoa, a proposição eX- 
plicativa conteria sempre o mistério da proposiçao expli. 
Cada. 
24 a AOS” mistérios sao eliminados quando reconhecemos 
"não h& mistérios OU que tudo g 


q mistério, 
24.5 Pseudo-mistérios são formulações vazias mas que sao 
22 


que 


concebidas Como vardadeiras e pro 
produzem estranheza à pessoa. 
24.51 Existem pseudo-mistérios por trás das Perguntas; 
"Qual a origem do universo ?' "Qual é o fim do OOM ۷ 
“Qual é o constituinte básico do universo 21 

24.52 Na primeira Pergunta, o pseudo-mistério &. "o umi 
verso teve uma origem"; na segunda: "o homem tem um fim, 
na terceira: "o universo tem um constituinte básico", ~ 
24.53 Os pseudo-mi ئء‎ ۵٤ي‎ sao eliminados Teconhcendo-se | 


vidas de sentido, É que 


que nao sao proposiçoes de tipo Científico; nao podem ser 


testados. 

24.6 As proposiz0es de tipo cientifico que sejam mistê” 
rios deixam de sê-lo quando sao aceitas Coió são; as pro- 
posigoes pseudo-misteriosas deixam de sê-lo quando deixa- 


mos de pensar nelas por saber que nada se pode. dizer de 
seguro sobre elas.- 


25 Nao podem existir explicagoes 0900 ۶ que sejam Sar 
-tisfatóriass. 

25.1 Uma e o seria algo em 
se por explicar. ; 
25.2 Mas em uma explicag ao correta, toma-se como poh tû de 
partida a suposigao de que a proposicao explicativa 3 cor 
reta; ela, em. si, nao é explicada» 

22.3 Em qualquer série de explicações, a última provosi- 
Gao explicativa ficará. inexplicada. 

25.4 O único tipo de explicação completa seria ão tipo 

"p porque p", por ser reversível. 

25.5 Esse tipo de explicação nao satisfaz. 


26 0 cats وف کت‎ nao pode Criar valores 3 
normas.» 

26.1 O conhecimento científico se refere àquilo que pode 
ser observado, e que, portanto, existe. 

26.2 Valores se referem ao que deve ser feito ou ao que 
se deve preferir. . 

26.21 Escapam port mn to ao conhecimento Científico. 

26,22 0 Conhecimento científico nao pode dizer Somo- as” 


Coisas devem ser, mas como sao. 


26.3 O conhecimento Crentífico nao pode ipiam uma pessoa, 
eticamente superior às vutras:; - | 


26.31 A atividade científica pode no uos uis 


que náda ficas 
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26.4 É uma supersticao supor que um homem cientificamen- 
te culto deve ser superior, eticamente, a um inculto. 
26.41 A "cosmovisao Cientifica" em nada pode alterar a 
vida de uma pessoa. 

26.42 As idéias que podem guiar o “procedimento de uma 
pessoa, e alterar sua Vida, nao sao de tipo científico. 
26.43 Saber prever a Consequência de seus atos, por exem- 
plo, nao determina o modo como a pessoa deve agir. 

26. 5 O trabalho científico é “guiado por normas e valores; 
mas essas normas e valores nao saem do conhecimento Cien 
tifico ~ precedem-no, 

26.6 Para guiar seu trabalho, o cientista utiliza propo- 
sigoes que nao Sao de tipo cientifico. 

26.61 Como nao sao de tipo cientifico, sao de um tipo que 
pode se alterar com o tempo. 


26.62 De fato, a atividade cientifica tom se al terado, 
historicamente. 

26.63 Como nao sao de tipo Científico, nao se podo estar 
Seguro sobre as normas que guiam o trabalho ciontífi 005 
elas sempre podem ser criticadas. 
26.7 Nonhuma proposição sobre valores, ou que contenha 
normas, pode ser provada empi ricamente. 

26.171 Pode-se unicamente convencer outras pessoas de que 


بے ہب 


estamos eticamente certos; nunca proVar. 


( 


2 


26,72 Se algum dia todas as pessoas Chogassom a um consen 


Cu 
so ético, isso soria um acaso, e nada ہت تہ‎ 


26.8 Nao sendo as normas, valores e idéias éticas passi- 
veis de estudo Seguro, a Ciência, que é a مہ‎ 56 CO 
nhecimentos seguros, nao pode dedicar-se a esse Carmo. 
26.81 Poder-se-ia apenas estudar como as pessoas adqui- 
rem ou perdem Valores, algo desse tipo; mas nunca os 
próprios valores. 

26.9 A Ciência é a-moral, 


21 Os homens que se dedicam à Ciência nao poden se limi- 
tar a usar proposicoes de tipo Cientifico. 
c[.l Se houvesse esse limite, eles nao poderiam 
bre o que fazem, nem planejar seu trabalho. 


27.2 qualquer valoração de uma proposição escapa ao Campo 
do conhecimento científico. 


71 Afirmar-se que uma proposição é válida 
uma proposiçao que e SCapa ao Coniicci mento ےہ‎ 
2122 Igualmente, dizer que uma proposicao 


pensar so 


cientifico, é uma afirmaçao que transcende X cibni 
2.3 Proposicoes que se referem à Ciência sao de 
ta-cientifico. 
21.31 Qualquer crítica à ciência é meta-cientifica. 
21.32 Qualouer descriçao de normas cientificas é met 
entifica. EM 
21233 Quase todas as proposições. aqui contidas sao Neha- 
cientificas. o AS 
21.4 O que muitas pessoas mais apreciam nos Livros ci 
ficos é a meta-Ciência lá contida. 


21.4l1 Seria possível escrever-se um livro que só contives 
se proposigoes de tipo científicos mas seria um livro ex- 


tremamente. Chato. 


a 
tipo meo- 


RO a 


en ti 


28 Neste artigo nao há proposigoes de tipo 50 00 
nao ser Como exemplos. 

28.1 Ele trata sobre a Ciência, mas não 4 cient? 

20.11 B um artigo meta-científico, 
20.2 Por isto, todas as idéias. aqui contidas podem se al- 
terar com o passar do tempo: nao seo seguras 

28.3 Igualmente nao 3e pode provar que as idéias acui 
postas sao erradas; pode-se aceitá-las ou nao. 

20.31 Este artigo nao é verdadeiro ou falso; pode ser útil 
ou inútil, apenas. m 
28.32 Sua utilidade nao é seu valor de verdade, mas ihe 
fluência que possa ter sobre quem o lê, modificando mas 
atitudes e atividadea. 

26.4 Essas idéias só terao utilidade em alguns Casos; em 
cutros - 882٥ وع‎ uma ousra concepçao sobre à estiutura da Ci- 
éncia pode ser mais útil. 


C 


Este trabalho é de tipo filosófico.‏ بے 

29.1 A filosofia é análise crítica 

29.11 É um processo, e nao um جن جح‎ de ۲ 030 3ھ‎ 
نے‎ .2 0 resul tado do pensamento filosófico sao provosicoes 
meta-científicas, se ele é aplicado à Ciência. 
ed ڈو‎ Essas prop OSÍCO 38, em Si, nao possuem Valor, pois 
nao sao um conhecimento seguro. 

9.4 O valor da filosofia é chamar a atenção para certos 
aspectos do. assunto 32tTudado, e lovar a novas atitudes o 


atividades RE 25 
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Neste artigo procura-se estabelecer princípios éticos gerais, e esclarecer 
conceitos éticos fundamentais, Como o de "dever" e "bem", por meio de analo- 
gias matemáticas, a fim de permitir uma análise clara do valor da ciência. 
Estuda-se primeiramente os tipos de proposigoes da ética, e examina-se a pos 
sibilidade de quantificação de valores, implicitamente suposta em qualquer 
comparação Os valores sao depois associados a sentimentos, e especifica-se 

0 . Significado de certas valorações éticas. dugere-se a necessidade de inclu 
sao de uma Classe de valores complexos, que nao podem ser considerados exclu. 
sivamente bons ou maus. A ciência é entao analisada e incluida; nessa Classe» 





| Qualquer discussao sobre o valor 
da Ciência deveria fundamentar-se em 
uma ética claramente definida. Pois 
proposiçoes do tipo "x é melhor do 
que y", ou "x é bom't, deve-se fazer 
2", e proposições ên OS, que 
surgem quando se discute o Valor de 
algo, sao Proposições da etica; e se 
a ética nao é esclarecida previamente 
surgem muitas discussoes tolas. 


A ética difere da psicologia por 
nao tentar definir em que condigoes 
uma pessoa faz Certo ato; trata sobre 
o que a pessoa deveria fazer, ou so- 
bre o que "é bom" fazer. Portanto, a 
psicologia nao pode proporcionar leis 
éticas. Alguns psicólogos sugerem que 
a ética é inútil, pois as pessoas nao 
decidem livremente suas ações. liesmo. 
que se admita que as pessoas nao pos- 
suem liberdade, ainda assim é possi- 
vel definir-se uma ética. Ela nao po- 
derã, nesse Caso, incluir noçoes como 


24 


"erro ético", "falha moral", etes mas 
procurará distinguir entre situações 
boas e más. Pois mesmo máquinas e ob- 
jetos inanimados, a quem nao se costu 
ma atribuir livre arbitrio, pwduzen 
consequências que se Costuma ClaSsifi 
car como boas ou mãs: Portanto, a qua 
lificagao ética de uma situaçao nao 
depende necessariamente da idéia de 
liberdade moral. 


Os tipos de proposições próprios à 
ética sao muito variados. No entanto 
pode-se classificá-las em dois grupos 
principais: 

À = proposições normativas: 'deve- 
se fazer x", ou. deve-se evitar ٠ 

B- proposigoes valorativas: "mé 
mau", "y é melhor do que 2". 


Em ambas as classes, algumas pro- 
posiçoes têm por objeto de referência 
um único objeto ou açao, € outras سو‎ 
las fazem comparações: : 


Al ~ "deve-se fazer x! = absoluta 

A2 - "deve-se preferir fazer x a y" - 
comparativa. Ü 

Bl = "x é bom! — bonne m 
B2 - "x é melhor do que y" = Compara. 
tiva. DE 


Essas sao às principais categorias 


de proposições éticas 6omuns; pois os 


outros termos específicos da ética 
(útil; nocivo; eticamente correto; e=- 


-ticamente válido; inadmissível; etc) 


podem ser associados. ou ás noc 062 de 
bem e mal, ou de dever. 


Proposições que-eúvolvem o termo 
tti 1 Sao usualmente excluidas da é- 
ticas pois algo necessariamento será, 
útil para algum fim (o útil nunca é 
útil de modo absoluto); ora, se also 
é útil para um certo fim, o que a eti 
Ca pode discutir é se o fim é bom ou 
nao, e nunca se. aquilo de fato atinge 
seu resultado ou nao. _Uma arma é ú bil 
para Matar=se (essa nao é uma proposi 
cao da ética); isso nao implica em 
que a arma é boa. Por este motivo, é 


Comum excluir-se o conceito deitil" 


da ética. O mesmo pode ocorrer com ou 
tros conceitos; mas dever! e them! 
e "mal" Certamente nao podem ser- ex 
Cluidos de ética alguma, 


Observe-se que. a idéia do dever 
pode ser esclarecida pela idéia de 
"bom". Pois, em toda ética, "deve-se" 
fazer aquilo que é "bom", e evitar o 
que é um mal. O conceito "bom" é nais 
fundamental do que o de dever, mois 
O primeiro pode aplicar-se mesmo à 
açao de um animal ou máquina, c "de 
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Ver" só se aplica a pessoas ou seres 
inteligentes. Por isto, tomarei como 


proposições típicas da ética as de ti 


pos Bl e B2. 


Por enquanto, estou procurando sim 
plesmente esclarecer a forma lógica 
das proposições básicas da ética; so- 
mente depois procurarei determinar. o 
modo de julgar-se proposigoes éticas. 


As proposicoes de tipo B2, em que 
se Compara os valores de dois fatos 
ou agoes, implica na existência de 
possibilidade de ordenação das: ações, 
em funçao de seu "valor éticon, T sso 
significa que os valores éticos TOTS 
mam um contínuo unidimensional., % cla 
ro que isso precisa ser melhor anali- 
sado (o que será feito mais tarde), 
Intuitivamente, a idéia nao é absur- 
das Corresponde ao senso comum. Poder 
se-ia em princípio admitir que, de — 
alguma forma, deve ser possível medir 
ou Calcular o valor ético de Caca coi 
sas de uma forma numérica, de modo 
tal que as Comparaçoes éticas fossem 
simples operacoes de comparar ao de 
números, Se isso fosse possivel, as 
proposiçoes básicas da ética nao se- 
riam do tipo "x é bom", mas sim "g é 
bom no grau p", onde p seria a medida 
do valor ético de X, o Seria um núme- 
ro real. Se nao se admite a possibili 
dade formal de quantificacao dos Va~ 
lores, nao tem sentido uma compara ação 
de valores éticos. 


Outra bug in comumonto usada é que 
پے نت‎ os éticos sao positivos ou nc 
ativos. As coisas boas têm valor po- 
E e as mas valor negativo. As 


sim, cm qualquer ética quantificada, 
seria possível esclarecer as idéias 
ae "bom" e mau! pela colocação de um 
sinal associado aos Valores éticos. . 
Entao, as proposições básicas da óti- 
Ca se tomariams: 

"o Valor ético de 2 é yi, 
onde V, é um real positivo ou cai 
Vo. Se Vz é positivo, entao z e bom; 
se V, é negativo, entao z é mau. Alem 
disso, o Conhecimento dos valores Vu 
e V, de duas coisas permite compará- 
ss eticamentes 

"Y é melhor do que اج‎ 
equivale a 

"Vy é maior do que Vg". 


Bem; a análise até agora reslizada 
procura apenas esclarecer de modo 16- 
gico as noções que se utiliza inctomns- 
cientemente, e que poden ser inGic.a- 
das Com o nome 'ética ingénua" (sem 
que a palavia "ingénuo" signifique 
algo desprezivel). 


ÍniCiarel agora uma analise do 
significado das proposições éticas : 
quando se pode dizer que algo. é bom, 
ou Como se poderia determinar o va- 
lor ético de algo ? 


Definir o valor semántico do ter- 
mo "bom" é a principal dificuldade da 
éticas Poderíamos inventar da 
mente muitas definicoes diferentes 
mas toda ética deve corresponder, és 
lo menos parcialmente, As noções do 
senso Comum sobre aquilo que é bom ou 
ma 


lomarei como ponto de partida uma 
pergunta: se nao houvesse no mundo 


ser algum Capaz de. sentir, me smo que 
houvesse seres pensantes; haveria al- 
gum sentido na existência de uma éti. 
Ca ? Haveria agoes boas e más ? Ou; 
dito de outra maneira: os sen timentos 
nao estarao por trás dos valores ? Ou 
ó por acaso que Usamos as expressoes 
"sentir-se bem! e “sentir-se mal! 


Creio que num universo fictício, 
Zesprovido de sentimentos, os fatos e 
suas. Consequências seriam desprovidos 
de valor (e interesse) simplesmente 
porque nao poderiam. produzir dor nem 
prazer. O valor ético está estrei ta. 
mente ligado à procura da felicidade. 
Seres que nao sintam nao se preocupa- 
rao com valores. وع‎ 0 <2 88607. uma éti- 
Ca, esta seria completamente arbi trá. 
ria - Como as regras de um jogo. Da 
mesma forma, se todas as pessoas. e se 
res do mundo sentissem, mas fossem 
completamente felizes, e nao ud 
possivel perturbar ou aumentar ess 
felicidade de modo algum, as o 
nao teriam valor ético, pois nada Se- 
ria bom ou mau - tudo seria indiferen 
te. 


se admitirmos essas idéias, tere- 
mos que Colocar como base da ética 
que "A ética está relacionada a sen- 
timentos; e o valor ético de uma ação 
ou acontecimento estê relacionado aos 
sentimentos produzidos pela acao ou 
acontecimento." 


nda nao definimos o que é bom ou 
mau. Dizer que os Valores estao asso- 

ciados a sentimentos nao significa 
que tudo o que nos faz sentir ben é 
Eva 


boms isso seria uma generalização in- 
fantíl. Mas ê claro que os sentimen- 

tos (meus e de todos os outros seres 

sensíveis do universo que sejam: afe- 

tados por algo) definem o valor ótico 
de Cada coisa. 


Se, por exemplo, soubéssemos que 
os animais e vegetais (ou mesmo mine- 
rais) sentem, isso nao traria implica 
coes éticas ? A prôpria colocação de 
um deus sensível nao produz implica- 
ções éticas ? Se existe um deus, mas 
ele nao sente, só pensa, sua existén- 
cia em nada influirá na ética. 


Ainda nao defini o que é bom e o 
que é mau; mas mostrei que, de acordo 
com o uso Comum, essas noçoes devem 
estar ligadas aos sentimentos produzi 
dos por aquilo que se quer avaliar 


Para um melhor esclarecimento das 
idéias, Convém partir de Casos muito 
simples. Assim, ao invés de realizar 
diretamente a análise de proposiçoes 
do tipo "X tem o valor Vg", partire- 
mos de algo mais particular: tentare- 
mos determinar o significado de pro- 
posições do tipos 

No instante t, para o individuo 
I, o evento (ou situaçao) x. tem o wa- 
lor V(t,I,x).!! 


O que significa uma proposigao CO-- 
mo essa ? Como se determina o valor 
V( $,1,x) ? Inicialmente, parece óbvia 
a solução: um dado evento x é bom pa- 
ra o Sujeito I no instante t se, na- 
quele instante, o evento traz prazer 
(ou alegria, ou felicidade ~ al gum 


"E 


sentimento positivo) ao sujeito I. O 
que nao implica em. que o sujeito dera 
fazer aquilo que lhe dá mais prazer, 
em Cada instante. A proposição tx. é 
bom" é equivalente a “deve-se fazer 
x, mas a proposição "x. é tom para I 
no instante t! nao é equivalente a 

"UL deve fazer x. no instante tr, 


Com essa observagao, voltemos ao 
nosso ponto: o valor de algo para um 
individuo é aquilo que o individuo. 
sente sobre asse algo. E, de acordo 
com a análise ingênua, esses sentimen 
tos sao ou bons ou maus (ou indife- 
rentes): positivos ou negativos (ou 
nulos, indiferentes). Mas será tudo 
tao simples, assim ? Mesmo em um. dado 
instante, os Valores sao coisas sim- 
ples ? Um individuo sempre sabe se es 
tá se sentindo bem ou nao ? 


É preciso notar que há coisas que 
só pio duzem prazer, em um Certo ins» 
tante; coisas que só produzem dor; e 
coisas que produzem sentimentos de 
prazer e dor ao mesmo tempo. Suponha- 
mos que uma pessoa sinta dor ao masti 
gar; ao se alimentar, surgiria ao mes 
mo tempo o prazer da alimen tag ao e a 
dor. Será a dor anulada pelo excesso 
de prazer ? Uma pequena dor com un 
grande prazer é equivalente a um pra- 
zer um pouco menor ? Pode-se estabele 
cer uma compensação, e dizer-se que, 
para essa pessoa; neste instante, a 
sensação de alimentar-se é puramente. 
boa ? 


Acho que não. E este é o primeiro 


ponto em que me afasto da ética iieo. 


ma Pois acredito cue os sentimentos 
"positivos! e 'megativos! nao se pom 
dem anular mutuamente. Ou sejas nao 
se pode representar valores. positivos 
como números reais positivos, e valo- 
res negativos como números reais nega 
tivos, pois nao se pode adicionar al- 
gebricamente prazer. e dor. Um estado 
de tensao extrema, em que a pessoa. 
sinta. ao mesmo tempo muito prazer e 
mui ta. dor, e nem saiba se deve prefe- 
rir continuar naquela si tua ao ou. Cel 
xá-la (o que mostraria um equilíbrio . 
entre prazer e dor) nao é equivalente 
a uma situaçao de total indiferença, 
desprovida de sentimentos. 


Pode-se comparar tensoes éticas, 
misturas de prazer e desprazer, con 
tensoes musculares. É fácil contrair 
ao mesmo tempo músculos cujas funções 
sejam opostas. Pode-se, por exemplo, 
simular o erguimento de um peso enor- 
me, fazendo agirem músculos opostos. 
com tal força, que a pessoa Chega. a 
tremer com o esforço. Isso é equiva- 
lente a um corpo relaxado ? Claro que 
nao. Da mesma forma como um braço po- 
de ficar imóvel quando totalmente. re- 
laxado ou quando sob tensao extrema, 
assim também. uma pessoa pode ficar 
"imóvel'" (indecisa) tanto ante una si 
tuacao que lhe é indiferente (nenhum 
sentimento) quanto ante uma situaçao 
de tensao emocional extrema, em que 
as componentes boas e más se "equili- 
brem", Mas as duas imobilidades nao 
sao equivalentes. Ou seja: O praze- 
nao pode anular a dor; os sen timen tos 
nao se adicionam algebricamen te». 
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Portanto, pode-se Compreender que 
se atribua um valor, em um instante, 
para um individuo, a um dado evento; 
e que este Valor é função dos senii- 
mentos da pessoa; mas esse valor nao 
pode ser um real positivo ou negati- 
Vo; deve ser um vetor. Se am Cate6go- 
rias de "dor" e “prazer! sao suficien 
tes para Caracterizar-se bem os sen. 
timentos, isso e, se o contínuo emo- 
cional é bidimensional, os valores de 
verao ser representados sob a forma. 
de pares ordenados, equivalentes, em 
muitos aspectos, a números Complexos. 


Pode-se por exemplo representar o 


grau de prazer Como a primeira Compo:- 
nente, e o grau de desprazer como a 


segundas | 
V(4,1,x) = [P(*,1,x),1( $,1,x) 


onde P(t,1,x) é a representação numé- 
rica do prazer produzido pela situa- 
ção x, no indivíduo 1, no instante t, 
e Xt,L,x) é o desprazer. Tanto P 
quanto D sao reais positivos. 


Segundo essa análise, os Valores 
não sao comumente números reais, mas 
grandezas complexas. Isso nos traz um 
problema imediato; será possível com- 
parar valores ? Sabe-se perfeitamente 
que as relações de ordem só podem ser 
coerentemente definidas para grande- 
zas unidimensionais. No caso de núme- 
ros complexos, nao se pode definir a 
relaçao "maior do que". Mas essa limi 
tação está associada à possibilidade 
de realizar-se ope:agoes de multipli- 
caçao de números complexos. Como, em 
nosso caso, nao haveria sentido algum 
em multiplicar-se um valor por outro, 


essa objeçao é eliminada. Pode-se, as 
sim, Convenci onar algum tipo de rela- 
çao de ordem entre valores, polo me- 
nos no Caso simples até agora conside 
rado (um único indivíduo sensível, em 
um único instante). 

Para valores com uma Única Compo- 
nente, dos tipos 

V = (0,2) ou Vo = (a,0) 
é fácil ver-se como serao feitas es- 
sas comparações. De dois valores "po~ 
sitivos" puros (que só contêm a pri- 
mcira Componente, de prazer), o mo- 
lhor é aquele que Corresponde a um 
maior prazer, naquolo instante, nara 
equole indivíduo. Se só há dor, o mo~ 
lhor é aquele em que a dor é menox 
(menor valor da segunda componente). 


Embora medir sentimentos seja al-- 
go ainda muito distante, parcce-me fa 
cil indicar a que corrospondem esses 
tipos dc vabores puros. Um valor 'no- 
sativo", puro (de total desprazcr) é 
aquele em que o individuo sente Clara 
mente cue nao há motivo algum para 
aceitar aquela si tuacao, e Geseja fu- 
gir dela. Uma situaçao totalmente boa 
num certo instante, para um individuo 
dado, é aquela em que a pessoa deseja 
manter a situação, consente nela, nao 
vê nela inconveniente algum. Qualquer 
outra reacao psicológica Corresponde 
a um valor Complexo ~ e sao OS Casos 
mais comuns. Em geral, é preciso ''pe- 
Sar!" os prós e contras, antes de deci 
dir. Mas, algumas vezes, nao há con- 
tras, ou nao há prós. Nesse caso; 
valor é puro, e pode ser represent 
do por uma única componente. 


O valor de qualquer ação, 
acontecimento ou onjeto 
deve sen definido em função 
do prazer e da ٤ 

que 28506 COÁAAR 2 

er LOGOS 05 AALS, 

em todos o^ instantes, 


31 


O “gráfico! abaixo mostra clara. 
mente algumas relações. O eixo das 
abcissas representa a Componente I 
de prazer, e as ordenadas repre sentan 


D, desprazer ou dor. A semi-reta traa ' 


cejada é o lugar geométrico dos pon. 
tos em gue as duas Componentes Se i- 
gualam, produzindo indecisao no sujei 
to (equilíbrio tenso). _Além dessas 
três semi-retas, que sao Casos limi- 
tes, estreitos e ideais, existem as 
duas grandes regioes de dor predomi 
nante e de prazer predominante. Nelas 
a pessoa prefere fugir ou manter a 
situação, mas vê que existem motivos 
pelos quais poderia desejar ter a a- 
ti tude oposta. Observe-se que as con. 
ceitos de "prazer" e idor" aqui cita- 
dos nao representam, em geral, o ro- 
sul tado de estimulação extema, mas 
sim o resultado de idéias e represen- 
tações Jn bernas. 
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Nas regioes de prazer ou dor predo 
minantes, há Certas Comparações de va 
lores que ainda sao Correspondentes 
ao senso Comum, quando, nos dois valo 
res comparados, uma das componentes Y 
igual; 

Se Pla =P29 e D» Do, entao o valor 
da si tuapao l é menor do que o de si- 
tuagao 2 (elas causam o mesmo pramer, 
mas a situaçao 2 produz menos dor). 

Se Dj-D2, e P1» Po, entao a situa- 
cao 1 é melhor do que a situação 2, 
naquele instante, para aquela pessoa. 


Nao estudaremos os Critérios de 
comparac ao de valores em que as duas 
componentes sao distintas. 


A avaliagao absoluta (nào compara. 
tiva) dos valores complexos é proble- 
mática, e é nisso que reside o princi 
pal problema da ética. Uma si tuagao 
que tenha predomínio de prazer, é boa 
ou nao ? Pode-se sempre Classificar 
cada situação como boa ou mã, para um 
individuo, em cada instante ? Ou é 
preciso inventar uma terceira catego- 
ria ? 


Quando a dor e o prager estao: loca 
lizados ao mesmo tempo, em uma mesma 
pessoa, é difícil decidirso isso, AS 
sim, Vamos tentar separar as Coisas: 
e جو‎ O prazer em uma pessoa, € o 
desprazer ou dor em outra. Exemplos 
Será bom um espotéculo de gladiado.- 
res ? Suponhamos que os gladiadores 
que vao morrer nao querem morrer, 
nao veem qualquer motivo que pudesse 
justificar sua morte, e desejariam de 
toda forma fugir a esta morte; ao mes 


+, 


mo tempo, suponhamos que as pessdas 
que assistem ao espetáculo sentem um 
enorme prazer com a visao do sofrimen 
to dos gladiadores, e nao percebem. mo 
tivo algum pelo quel nao se deva. PEO- 
Ceder ao espetáculo, Portanto, nos 
gladiadores, há desprazer puro, e, no 
público, prazer puro. Suponhamos que: 
se possa. adicionar Valores, segundo 
as regras de adição vetorial, À dor 
dos gladiadores, num certo instante, 
atinge um total equivalente ao número 
100, e o prazer do público atinge um 
total 700. Nesse instante, em Conjur- 
to, O espetáculo é bom ou mau ? Devo- 
Se proceder ao espetáculo, ou nao ? 
oe ele for eliminado, elimina-so, jun 
tamente com a dor, muito prazer, 


Nao vamos tentar analisar o tipo 
de prazer sentido pela audiéncia (que 
será de tipo sádico, e, portanto, de 
uma Categoria que Consideraríamos Com 
mumente como anormal e má). Mesmo que 
o prazer da audiência fosse puro, se- 
rê possivel dizer-se que o espetáculo 
é bom ? Creio que nao. Um acontecimen 
to em que muitas pessoas obtêm prazer 
mas às custas do sofrimento de outros 
nao pode ser bom; é o que sinto. Um 
Valor Complexo, do tipo deste, 

Vi « (100, 700) 
nunca pode ser chamado 'bomt. 


se admitirmos Como verdadeira a 
proposigao de que o prazer não justi- 
fica a dor, nesse Caso dos gladiado.. 
res, acno que a proposição pode ser 
extendida ao caso individual. Um ato 
em que a pessoa sente uma mistura Ge 
prazer 2 dor não é bom (nem mau). 
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um ato de valor complexo. Pode ser. 
até denomiado "predominantemen te bom" 
- mas nao se pode atribuirlhe o Va- 
lor absoluto "bom". 


Consideremos agora, utilizando o 
me smo princípio, acoes que produzam 
efeitos nao só em um Certo instante, 
mas em vários instantes diferentes, 
sobre uma mesma pessoa. Em alguns ins 
tantes, o efeito produz prazer puro; 
em outros instantes produz dor pura, 
O prazer justifica a dor ? Acho que 
nao. Também nesse caso, o valor total 
pode ser predomiantemente bom, mas 
nao "bom", Se, por exemplo, soubésse- 
mos que toda criança que leva dez for 
tes marteladas na Cabeça, antes dos 
cinco anos de idade, passa a sentir 
prazer, futuramente, ao Levar vancta- 
das de qualquer tipo: o prazer futuro 
pode justificar a dor na inf$nCia ? 
Acho que nao. 


Se os valores podem ser adiciona- 
dos de acordo com as regras de adiçao 
vetorial, é possivel falar-se no va- 
lor "total" de um eventos pode-se in- 
tegrar os valores em funçao do tempo, 
e adicionar os valores assim obtidos, 
para todos os seres sensíveis afeta- 
dos pelo D جو‎ 


Só nm realmente "bom" um evento 


cujo valor total assim definido possui. 


componente D nula. É uma posiçao mui- 
to radical ? Talvez. Mas vejam algumas 
consequências delas 


Esse tipo de ética impede que Se 


Justifique qualquer crueldade por sum 
as Consequências. Efeitos futuros 
bons nao Compensam e anulam dores no 
presente. Assim, mesmo esforçar-se pa 
ra obter algum resultado futuro é uma 
açao de valor complexo, se o próprio 
esforço trouxer algum desprazer. Da 
mesma forma, um prazer presente nao 
justifica uma dor futura. 


Uma das criticas que se poderia fa 
zer a esse sistema é o de que ele se 
fundamenta, implicitamente, na idéia 
de que o prazer é uma Coisa boa; ora, 
existem prazeres que nao sao conside- 
cados bons, pelo senso comum, como o 
prazer sádico. Mas o próprio sadismo, 
de acordo com os psicólogos, parece. 
estar relacionado a punicoes infentis 
e ins atisfações de pr O prazer 
sádico nao é bom, porque se origina 
de uma dor na própria pessoa, e pro- 
Quz dor em outras pessoas. O prazer 
sádico nunca é um prazer puro, e por- 
tanto nao é uma Coisa essencialmente 
boa, em nosso sistema. | 


Muitos resultados psicológicos nos 
mostram que as tensoes emocionais (si 
tuagoes de valor complexo) sao as que 
trazem problemas ás pessoas. Uma Cri- 
anga que deixa de fazer algo que dese 
ja, por medo a um Castigo, estã em 
uma 3ھ‎ tuaç ao de prazer predominante: 
escolheu uma situagao que evita una: 
certa dor futura. Has privou-se de al 
رمع‎ e isso lhe produz desprazer. 5i- 
tuaçoés desse tipo podem produzir pro 
blemas no adulto. Nao é a dor que po- 
de criar traumas e 16117086 و5‎ nas a 

tensao psíquicas. 


O que toda essa análise nos dig 
sobre o valor da ciência ? Bla € box 
e deve ser desenvolvida ? Bem, agora. 
a resposta é óbvia: a ciência tem. 
consequências boas e más, e portanto 
nao pode ser denominada 'boa't. Seu 
valor é complexo. 


Mas, entao, essa ética desvalori- 
za tudo ? Pois, Como diz o Arcebisno 
Becket, na peca. "O Crime na Catedral! 
de Elliot s  — 

Vocês pesam as Consequências, Como 
se faz no mundo, para decidir se uma. 
ação é boa ou má. Curvam-se diante 
dos fatos. De toda vida, e de todo سج‎ 
to, sempre há consequências bozs e 
más. E como, no passar do tempo, mi s- 
turam-se os resultados de mil ações 
diferentes, o bem e o mal acabam Se 
entrelacando e confundindo", 


Entao, se tudo é complexo, pode-se 
realmente dizer que algo deve ser fei 
to ? Nossa ética nao é uma justifica- 
tiva para a inaçao ? Nao. Creio que 
essa teoria ética é, em linhas gerais, 
correta e aceitável, Ela permite com 
parar Certos valores, mas Chega a um 
impasse, pois nao pode dizer cue as 
agoes de valor complexo devem ser ici 
tas. Nao pode ser um guia para a vica 
prática, pois na vida todas as ações 
possuem valor complexo. Ela demonstra 
que nao se pode decidir ações comuns 
com base em uma ética de prazer e dor. 
É preciso algo diferente, outro tipo 
de normas, a fim de estudar-se essas 
ações, e es tabelecer-se em que tipo 
de situações uma açao deve ser foita 
ou evitada. 
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Os problemas éticos práticos Consig. 
tem em decidir-se o que fazer em Ca. 
da situação. No Caso da ciência, é 
preciso resolver, a Cada momento de 
dúvida, se é válido ou nao realizar 
Certo estudo, ou o que seria melhor 
fazer. Este artigo indica a linha de 
pensamento ético prático de Rudolf 
Steiner, filósofo alemao do início 
"do século, e pela filosofia oriental 
(Bhagaved-Gita e o taofsmo chinês). 





No final do artigo anterior, colo- 
camos, nas palavras de Elliot, uma 
das maiores dificuldades de uma ética 
baseada no estudo das consequências 
de Cada ato, na dor e no prazer: de 
toda Vida, e de todo ato, sempre há 
Consequências boas e mûs". E vimos 
que, 8 ética exposta, uma جو ہت‎ 
cia má nao é anulada por outras boa 


ve uma pessoa quiser realizar ape- 
nas ações estritamente boas, terá que 
realizar análises complicadissimas, 
previsoes a a longo prazo, a fim de ve- 


rificar se nao haverá consecuénoias 
más para alguém. E é claro que nao 


se consegue evitar que surjam Cónse 
quéncias más, em algum instante, po- 
ra alguém, de qualquer ato importon- 
tes E possivel escapar “disso, e des- 
Cobrir uma regra de ação ? Alguns 
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pensam que sim, 


Na peça de Elliot, o. arcebispo. DO aa 
mas Becket resolve EE c. matar 
pelos enviados do rei da inglaterra. 
Haveria Consequências más desse fato, 
Como ele se justifica ? 


"Vocês me julgam louco e imprudente, 
um desesperado. Vocês pesam as Conse- 
quências, Como se faz no mundo y para 
decidir se uma ação é boa ou má. Nao 
é pensando no tempo que se pode jul- 
gar a minha morte; tomei minha  deci- 
sao es quecendo-me do tempo," 


ÁS palavras de Becket: ium uma 
frase de Lao-tsé s 
"Na açao, o que mais importa ó o a- 
temporal." ('Tao-te-king", 8) 


O que significa tudo isso ? Signi- 
fica que algumas pessoas acham que o 
valor de uma açao nao está em suas 
consequências, mas no modo (interno) 
de agir, no tipo de impulso que levou 
à sua realização. Esse impulso, no ca 
80, é algo de caráter atemporal, su- 
perior, num. sentido que será Gepois 
explicado. Em parte, pode-se Ver algo 
semelhante em Kant و‎ 


"Uma açao feita & partir de um dever 
tem sua dignidade moral. nao do propó- 


sito que é atingido. pela açao, mas da. 
- máxima pela qual é determinada, e por 


tanto nao depende da realizagao do 
objetivo da açao, mas meramente do 
principio de voligao pelo qual a aca 
foi realizada." ("Princípios Funda- 


mentais da Metafísica da Moral 1) 4 


Kant introduzia assim a nocao de 
que o dever independe dos resul tados 
da açao. Em que, entao, se baseia o 
dever ? Segundo Kant, na própria tam 
280. Ele Colocava na base de seu sig. 


tema, ético a máxima de que Nunca 281 


rei senao de forma tal que eu possa 
desejar que minha máxima se tome uma 
lei universal". Portanto, aS leis de 
مه چو‎ seriam universais, e nao depende 
riam das consequências سو تو‎ 


Vou defender outra opini dos & de 
que existe um Certo tipo de regra que 
diz. o modo como se deve agir; mas que 
as agoes nao podem ser dirigidas por 
regra universal alguma, Isso parece 
uma contradição. DLC me. 


Há uma regras seguir sua própria 
regra individual de açao. Como as re- 


gras individuais diferem, nao hã uma 
regra universal. 


Esta idéia está expressa no sloka 
35. do 3º capítulo do Bhagavad. Qi ta, © 
mal s Sagrado dos textos hindus: 


"Mais vale realizar sua própria lei 

de ação (svadharma), mesmo imperfei. 
tas do que imitar a lei de outro, mes 
mo bem. aplicada. Mais vale 00 eil 


Sua própria leis é perigoso seguir a. 
lei de outro." 


A mesma idéia é exposta : por Lao-- 
tsé, no "Tao-te-king" و‎ 


“Aquele que está em harmonia com a na 


des nn a v ras mannm ern an rm ae d cr lt a یا ہا لہا ا کار‎ ۴ ۹ de NA او ہے‎ 
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tureza original das coisas. age de سرچ‎ 


Cordão Com as leis de sua propria na- 
tureza." (65) 


Em outro ponto do Bhagavad-Gita, 
afirma-se que é preciso abandonar to- 
das as regras extemas. de açao: "sar- 
vadharman parityaldya!. Ou 3 


"O caminho que pode ser seguido nao é 
o Tao, o Caminho perfeito." (1) 


Nesses trechos aparece a prlavra 
sanscrita "dharma", que é também o ii 
tulo deste artigo. Ela significa "lei 
de açao", "norma de vida", e, de uma 
maneira imperfeita, pode ser represen 
tada pela expressao "dever". 


Mas o que significa que a pessoa 
deve abandonar os seus deveres (exter 
nos) e seguir sua própria lei de 
açao ? Significa que 'vale tudo! ? De 
modo algum. E preciso aprender a ge~ 
guir sua própria lei de açao, que nao 
corresponde nem aos instintos, nem a 
opinioes racionais, nem a impulsos de 
terminados por condicionamentos. E é 
dificil separar aquilo que é próprio 
e autêntico da pessoa. Ela passa a 
agir porque quer agir daquele modo, e 
nao para obter algum resultado: 


Quem age Com uma finalidade nao age 


bem". (64) 


Como nao há uma regra geral 


a ensi 
. nar, o verdadeiro caminho nao pode 
Ser ensinado com palavras, e nao tem 


um objetivo. Por isto, é às vezes cha 
mado "nao-fazer" (wu-wei, em chinês), 


+ 


Ppořque. nao è uma açao "produtiva, 


"O sábio executa suas tarefas sem fa- 
Zer, e trahsmite ensinamentos sen W.. 
sar pala ras." (2) 

"Poucos sao os que no mundo alcançam 
o ensinamento sem palavras, e conhe- 
cem a vantagem de nao-fazer." (43) 
"Antigamente, os bem versados no prin 
cipio do Tao evitavam ensinar." (65) 
"O sábio auxilia os homens a. serem au 
tênticos, sem nunca precisar fazer," 


(64) 


Gual é a aparência de uma pessoa 
que Segue sua própria lei de açao ? 


"Os sábios perfeitos de outrora eran 
misteriosos, sobrenaturais, penetren.. 
tes, profundos demais para seren com. 
preendidos pelos homens. Nao podendo 
ser Compreendidos, errônea será toda 
descrição. O que deles podemos dizer 
é apenas uma pálida aproximação da 
realidade: 
"¿ram atentos como o homem que criza 
o rio tormentoso em pleno degelo, a- 
pós o inverno. Despretenciosos como a 
madeira bruta, que nao recebeu qual. 
quer forma de maos humanas. Livres co 
mo o vale; turvos como a água enla- 
meada." (15) 

Qual é o fundamento, em que eles 
so baseiam para agir, qual o dhamma ? 


"Como é puro e tranquilo o caminho ! 
Nao sei de quem possa ser filho, pois 
parece ser anterior ao Soberano do 

céu." (4) Ou seja; nem mesmo as lois 
divinas servem como fundamento ao Tao. 


ee Ud 


A 4 ftn * 3 m 

O caminho, o Tao, é a-temporál. O Tao 
deve ter precedido aos próprios dou. 
Ses, pols se nao fosse assim, 


em. que 
Os deuses se base 


ariam para agir ? 


A lei própria de açao nao vem de 
um esforço intelectual: 


"quando afugentaros as visocs misto. 
riosas do tua imaginação, poderás en. 
tao tomar-to som mácula. Purifica- to 
o nao procures rospostas intelectuaic 
para o Mistério." (10) 
"Exterminado o conhecimento, nao have 
rá mais desgostos." (20) 7 

somente eliminando-se nossas idé- 
las "racionais"! sobre o que é certo 
ou errado é possivel descobrir o modo 
Correto de agir. A sabedoria Começa. 
onde termina o conhecimento. 


4 
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"O homem da multidao julga-se infali- 
vel, perspicaz. Somente eu, dobrado 
sobre mim mesmo, sou móvel como o 
oceano, sempre a flutuar." (20) 
n estudo nasce do naowestudo. " 


O livro nao consegue explicar, Se= 


nao em forma poética, o que é a aq ao 


do Tao no homem que segue seu Caminhos. 


"Em Cada momento, o sábio segue o 
Caminho Perfeito. Nele, encontramos 


uma imagem vaga e sombria, uma subs. 


táncia esemra e indefinida. Dentro de 
la há uma essência totalmente genui 
na, e lá existe algo que poderá ser 
experimentado do presente à mais remo 
ta antiguidade." (21) 


Isso tudo pode parecer um enigmas, 
ou uma grande falta de sentido para 
alguns de vocês. Mas no próprio Tao- 
te-king, Lao-tsé avisa : 


"As Verdadeiras palavras parecem pa- 
radoxals; mas nenhuma forma de ensi- 
namento pode tomar o seu lugar. ۱) 79) 


Nao sei se entenderam. De qual- 
quer forma, para facilitar um pouco 
a Compreensao, vou transcrever algu- 
mas idéias de Rudolf Steiner, que é, 


dos filósofos ocidentais, quem mais 
Se aproxima dessas nogoes do orien- 


te. Todos os trechos seguintes foram 
extraídos a5 livro "La filosofia de 
la liberta وا‎ onde se pode encontrar 
a ہت‎ completa. 


"Q bons nao encontra nenhuma cau- 
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sa primordial da dxistéricia, cujas de 
cisoes possa indagar para Conhecer:os 


fins a que devem tender seus ےت‎ De 


ve basear-se em si mesmo, e dar a 
seus atos um conteúdo. Busca em vao 
fora do mundo em que ViVe as Causas 
determinantes de sua Vontade. Logo 
que se eleva acima da satisfação de 
seus instintos naturais A satisfação 
de que se encarrega a mac natureza), 
deve buscar as ditas Causas em sua 
própria fantasia moral a monos que 


“prefira, por comodidade, deixar-se de 


terminar pela fantasia moral de ou- 
tras pessoas. Se se eleva além de sua 
vida instintiva sensual, e da oxecu- 


cao de preceitos dados por outras pos 
'S0as, acha-se determinado exclusiva- 


mente por si mesmo. Deve entao agir 
obedecendo a um impulso que se dá a 
si mesmo, e que nao está determinado 
por nada mais. Uma vontade desta es- 
pécie tem sua razao só no próprio ho- 
mem. O homem é entao o único determi- 
nante de sua açao, e portanto é um 
ser Livre. 


"O homem maduro se assinala a si 
mesmo seu próprio valor. Nao é o pra- 


zer o que ambicionaz este lhe é outor 


gado como mercê pela natureza ou pelo 
criador; e tampouco cumpre com um de- 
ver abstrato que reconhece como tal 
após ter extinguido em si o desejo de 
prazer. Age como quer, isto é, de a~ 
cordo com suas intuições éticas; e.en 
contra na luta pelo que deseja o ver- 
dadeiro deleite da vidas 


"A ação, portanto, nao, é e recutada 
nestes casos segundo as normas de um 


yy 


"Código moral determinado, nem tapou. 


co automaticamente Como ‘resposta a um 
impulso exterior; mas está determina- 
da unicamente por..seu conteúdo ideal, 

Os atos desta categoria pressupoom a 
faculdade moral intuitiva» Quem nao 

possua a faculdade de encontrar e ex- 
perimentar em si mesmo a máxima noral 


correspondente a Cada Caso em particu 


lar nunca se elevará ao nivel da von. 
tade verdadei ramen te individual. 


"O principio moral exatamento ODOS 


to ao que acabamos de caracterizar € 


o de Kant: agir de tal forma quo os 
princípios de sua ag ao possam sor V سرچ‎ 
iidos para todos os homens!, Ista tom 
se equivale à morte do todo irmulso 
individual de agao. O que pode me ser 
vir como norma nao. é o modo como tom 
dos os homéns agirao, mas o que cu. de 
vo fazor em Cada Caso particular. 


"A intuição pode ser, no todo ou 
em parte, o fator determinante. do que 
ror humano. O que devemo 8 fazer, O 
executamos; uma aq ao é nossa ac ao pró 
pria quendo permitimos que, como tal, 
surja de nós. O impulso, neste caso, 
nao pode ser senao exclusivamente in. 
dividual. E, na realidade, só pode 
ser individual um ato de voliçao cue 
proceda da intuição. 


"D individual em mim nao é meu or- 
ganismo Com seus apetites e sentimen.. 
tos, mas o mundo uno das idéias que 
brilham no dito organismo. Por meus 
instintos e apetites sou um homen en- 
tre tantos; pela forma especial da i- 
déia que me permite distinguir meu Eu 
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do Eu dos outros, sou um indivíduo. f 
livre todo ato Cuja Causa procede da 
parte ideal de meu ser individual. 
Qualquer outro ato realizado, seja 
bai xo pressao da natureza, seja baixo 
Coaçao imposta por uma norma moral, 


deixa de ser livre. 


"Se eu ou outra pessoa refletimos 
mais tarde sobre um ato desta espé- 
cie, poderemos descobrir máximas mo- 
rais aplicáveis ao mesmo. inguanto 
estou agindo, impele-me a máxima mo-- 
ral enquanto puder viver em mis intui 
tivamente. Esta máxima está unida ao 
amos para Com o objeto que quero rea- 
lizar com meu ato. Nao pergunto a nin 
guém nem a qualquor código moral se 
devo ou nao devo executar o ato em 
questao; eu o executo logo quo Cconco- 
bo a sua idéia. Só assim o dito ato é 
um ato meu. Quando o homem age porque 
acata Certas normas morais, olo é ape 
nas um executor, uma espécie de autó- 
mato superior. Nao é preciso senao in 
troduzir em sua Consciência um osti- 
milo para a açao, e imediatamente a 
engrenagem de seus principios morais 
se poe em movimento e funciona do mo- 
do prescrito, para executar, seja um 
ato cristao, ou humano, ou de al truis 
mo, ou destinado a Contribuir ao avan 
ço da humanidade. Mas se me deixo ¿ul 
ar por meu amor para com o objeto, en 
tao, e só entao, sou eu mesmo quem 


age o 


"Uma vez situado neste nivel da mo 
ral, nào guiam meus atos nem um supo- 
rior, nem uma autoridade externa, nein 


a Chamada tiyoz interior". Nao admito 


nenhum princípio exterior de meus 
atos, “porque encontrei em mim mesmo a 
Causa de minha conduta,. isto És 0 
amor para com a açao o Nao examino com 
a razao se minha açao é boa ou máí,. 
mas a executo porque a amo. Também 
nao me pergunto como agiria outra pes 
soa em meu Caso, mas resolvo agir co- 
mo eu, personal idade particular, me 
vejo impelido a agir. Nao me movem de 
um modo imediato nem o uso Comum, nem 
o Costume geral, nom uma máxima váli.. 
da para todos,os homens, nem tampouco 
uma norma moral; mas meu amor pela a- 
cao. Nao sinto pressao nenhuma, mas 
quero simplesmente realizar o cue se 
encontra em mim. 


"Mas como é possivel a Convivência 
entre os homens, se Cada qual procura 
somente fazer valer sua individualida 
de ? Com esta pergunta fica formulada 
uma objeçao do moralista mal intorpré 
tante. Este crê que uma comunidade so 
Cial só é possivel se une a todos os 
seus membros pelo vinculo de uma سم‎ 
dem moral Comum - o que prova que tal 
moralismo nao concebe a unidade do 
mundo das idéias. Nao compreende que 
o mundo ideal ativo em meu interior é 
o mesmo que vive nos demais homens. 
Diferencio-me de meu vizinho, nao por 
que vivamos em dois mundos espiri tu- 
ais Completamente distintos, mas por. 
que do mundo ideal comum recebemos 
intuigoes diferentes. Ele quer viver 


suas intuições, e eu as minhas. Se am. 


bos nos inspiramos realmente no mundo 
das idéias, e nao obedecemos a nenhum 
impulso exterior (físico ou expiri tu~ 
al), nossas aspiragoos, nossas 


3.2} ton. 


~ 


coes têm que contaria Um nalmenten.. 
dido moral, um Conflito de opinioes, 
é impossível entre “homens moralmente 
livres. Só o que nao é livre moral ~ 
men te repele ao próximo quando ele 
nao obedece abs me: smos instintos e 
as. mesmas leis. Viver no amor pela 
ação, e delxar viver em Compreensão 
do querer alheio, tal é a máxima fun.- 
damental do homem livre. O homem li. 
vre vive na confiança Ce que os de- 
mais homens livres pertencem com ele 
ao mesmo mundo espiritual,-e que ag 
intengoes de Cada um dos demais se en 
contra em harmonia com as suas. O ho- 
mem. livre nao exi ge de seu próximo a 
Compatibilidade, mas conta com ela, 
pois a Compatibilidade é inerente à 
natureza humanas 


"OQ que chamamos "bem! nao é.0o que 
o homem deve, mas O que quer, quando 
utiliza em toda sua extensao sua Ver- 
Cadeira natureza humana," 

Voltando ao Tao-te-king: 
"Quando um letrado da mais re Ci AS 
se ouve falar do Tao, ele o segue com 
Zelo. Quando um letrado médio ouve fi 
lar do Tao, em Certos momentos o se. 
gue, em outros perde-o. Quando os lo- 
trados da mais baixa Classe ouven fa- 
lar do Tao, riem-se dele." (41) 
"D que vem do Tao nao agrada ao val am 
dar, pois é insosso. Olhamo-lo, mas | 
nao o vemos. Ouvimos seu Chamado, mas 
nào o entendemos." ( 35) 
"O céu toma sua lei do Tao. A lei do 
Tao é ser o que é." (25) 
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“A realização de um trabalho científico ou filosófico proporciona : drazer àgue- 


. łe que o realiza. aste artigo analisa a fonte desse prazer, mostrando como cer 
tas noções biológicas e psicológicas justificam o tipo de resultado a que - ten- 


Ge o pensamento racional. Passa depois à análise de métodos de pensamento que 


nao levam como resultado à produção de idéias, mas a um estado de espirito di- 


ferente (zen-budismo e ceticismo). Esse estado é o que pode permitir às pose 
soas libertar-se de idéias pré-concebi das; e exige uma nova ati tude para agir. 





Os fenômenos do pensamento poden, 
em grande parte, ser reduzidos a as- 
sociações. O fenômeno ocorre, de for 
ma mais ou menos complexa, em todos 
os animais superiores: 


"Quando um fenômeno nocivo, susceti- 
vel de provocar uma reaçao de defesa: 
por parte de um animal, é precedido 
constantemente por um outro fenómeno 
(este Último banal), a reagao de defe 
sa começa a se produzir, por um fenó- 
"meno de associação, desde a aparicao 
do fenómeno precursor; há uma anteci.. 
paç ao da reagao... E o progresso do 
“psiquismo me parece consistir sobretu 
do em uma entecipaçao cada vez mais 
precoce e cada vez mais precisa." 
(Piéron, "évolution de la memoire!) 


Todos os animais, incluindo o ho- 
mem, têm a necessidade vital Ge saber 
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prever o que ocorrerá em determinadas 
circunstâncias, ou quals as circuns- 
tíncias necessárias para que se dê um 
certo resultado. Se essa previsao é 
racional, intuitiva, ou uma "antecipa 
Qao! condicionada, nao interessa. Pa- 
ra um leao, pode ser importante saber 
se a presa estã a uma distância que 
pode ser alcançada antes que a fuga 
seja possível. Como antecipar isso ? 
Além dos instintos, utiliza-se aqui a 
memória de Certos eventos que se repe 
tiram aproximadamente do mesmo modo, 
ou que tiveram grande importância pa- 
ra o animal (a aprendizagem pode se 
dar por generalização de uma só expe- 
d ao invés de por tentativa e 
erro). 4 partir dessa memória, ele po 
de antecipar o que ocorrerá em cir- 
cunstáncias semelhantes. 


"Todas as atividades que contriouen 


para a conservação dó individuo oú da 
espécie (alimentação, reprodução, eto) 
estao associadas a um mecanismo de 
gratificação, por meio de prazer; e a 
insatisfação dessas atividades mantém 
no organismo um estado de tensao, de- 
sagradável: um desequilíbrio. Portal 
to, é natural que os processos de ag 
soCi ação e generalização de experi ên 
cias, sendo úteis A conservação do in 
divíduo, produzam satisfação sempre: 
que exercitados, independen temente do 
resultado prático obtido (assim cono 
o prazer alimentar pode ser obtido 
mesmo pela ingestão de Coisas que pos 
suem bom sabor mas nao alimentam ou 
mesmo sao nocivas). Todas as ativida 
des que dao prazer Costumam ser desvi 
adas de sua finalidade natural, quam 
do o individuo tem uma certa disponi- 
bilidade, e Girigidos para atividades 
que nada de útil trazem. ao indivídua 
ou 4 espécie, mas que produzem prazer, 
Isso ocorre com o pensamento, também 


As atividades fundamentais da ciên 
cia podem ser descritas como associam 
Qao de Coisas novas a um pequeno núme 
ro de Coisas conhecidas: explicar fe- 
nômenos através de princípios ou ma- 
logias; prever acontecimentos relacio 
nando-os a generalizagoes anteriores; 
encontrar ligações entre coisas mite- 
riormente independentes; etc, Assim, 
um dos principais aspectos da ciência 
é a economia psíquica que ela nos pro 


porciona: permite-nos Construir um 


grande número -de Conhecimentos, a par 
tir de uns poucos elementos básicos, 
facilitando o acúmulo e utilização 
posterior de conhecimentos. 


e Se EE A 


a نیمه سا دمام الله‎ e AAA 
D 


A AAA e pl rum b era m 


ا جرد ہی یرد یں یں ہیں 


ہے ella‏ اہ 4 


TERR RAS‏ سیل 


| 
4 
$ 
| 
; 
i 
| 
+ 
3 
i 





A 


Esses mecanismos mentais sao utili 
zados por todos. Certos tipos. de edu- 
cação criam nas crianças reações aver 
sivas a situações e estímulos muito 
novos. Surge uma tensao desagradável: 
como eliminá-la ? Conforta-se as Crie 
anças associando o desconhecido ao 
familiar, dando "explicações! que ser 
vem apenas para diminulr a novidade 
da situaçao. 


As explicagoes antropomórficas ten 
tam relacionar os fenómenos naturais 
20 comportamento de pessoas: atribui- 
se sentimentos aos objetos e seres i= 
nanimados, a fim de que seu comporta- 
mento nao fique tao estranho. Assim, 
reduz-se o desconhecido ao familiar; 
o mesmo fenómeno é a base da satisfa- 


oriunda da utilização de analo-‏ موہ 


gias e modelos explicativos na ción- 


Cias 


Para que algo possa ser evocado, € 
preciso que esteja relacionado a سوہ‎ 
tras representações. Pode-se imaginar 
a mente como uma rede de idéias inter 
ligadas por associações; a estimula- 
cao de uma das idéias produz eni ssao 
de energia através de todas as liga 
ções que ela possui, e estimula تھے‎ i- 


“déias que lhe estejam ligadas. AS que 


já tinham uma, certa exci tação an to 
rior e que nao estiverem bloqueadas 
poderao surgir na Consciência, e O 
prazer trazido por seu surgimento se- 
rã tanto maior quanto maior for Sua 


carga de energia. Isso dependera do 


número de associações entre essa i~- 
déia e outras idéias exci tadas pouco 
tempo antes. 


ÁS teorias e estruturas conc ei tum. 


ais e teóricas complexas produzem um 

o prazer do que explicações Pat. 
ticulares, por ser maior a rede de 

Conexões existentes nessa es ru targa; 


isso pode. proporcionar maior energia 
AS associações ocorridas. Um sistema: 


filosófico, ou um sistema de pensa- 
mento, em geral, cria uma estrutura 
tao ampla que todas as novas experi" 
ências de um enorme Campo podem ser 
relacionadas à estrutura. Por isso 
dao um prazer muito intenso aos seus 
possuidores. 


Um problema intelectual é alg 

que se opõe às representações ante- 
riores do sajeito, ou: que nao está 
relacionado a elas, mas: é importante 
para o sujeito, e precisa por isso . 
ser relacionado. O problema gera des 
conforto intelectual, tensao; e a 
primeira reaçao é tentar eliminar es 
sa tensao por uma "explicacao", ten- 
tar reduzir o novo ao antigo, obter 
relações, mesmo. que elas sejam fra- 


cas ou insatisfatórias. E muito ALTE 


cil presenciar um fenômeno estranho 
sem querer "explicá-lot. 


A idéia da astrologia, por exem- 


plo, poderia ser interpreta da Como 


o resultado da associaçao de duas 
Coisas misteriosas: o destino humano 
e o movimento dos astros no céu. Em- 
bora uma Coisa nao tenha relaçao ló- 
gica com a outra, a 82061 مع جع‎ men- 


tal realizada ود‎ prazer intelec- 
tual A 


Se nao Consegue resolver o proble 


ma que se lhe apresentou, o Cientis- 


D, 


À produção de associações 
que esta por 4م‎ 

de todo trabalho cientifico 
& gratificada biologicamente 
por 42h função auxiliar 

do instinto de sobrevivência 
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ta ou filósofo ficará descontente e 
angustiado. Para a maioria das pes 
soas, é melhor sempre alguma associa 
ção, mesmo que imperfeita, do que 
nenhumas Se, por exemplo, demonstrar 
mos que um Certo modelo ou teoria 
está errado, mas nao colocarmos ou- 
tro no lugar, quem nos ouvirá ? To- 
dos preferirao continuar a utilizar 
a teoria itiga, para nao ficar pan 
realizados; | 


Algumas pessoas conseguem, mo en- 
tanto, suportar uma grande dose de 
tensao, até mesmo admitindo a possi- 
bilidade de ter que reestruturar to- 
do seu esquema conceitual anterior. 
Se ele Consegue manter essa ati tude, 
e Construir um novo esquema, em que 
se encaixem nao só as coisas anti- 
£as, mas também as novas, o prazer 
dal derivado será imenso, pelo müme- 
ro de Conexões reslizadas. É a fonte 
da satisfação obtida nos processos 
criativos, 


O prazer obtido na produçao de 
idéias novas vem principalmente da 
realizaçao de muitas interconexoes, 
mas também da própria reprodução de 
um esquema anteriormente aprendido 
(repetição de uma "forma" anterior). 
Por exemplo: se uma. pessoa gostou de 
um conto que leu, ficará contente se 
conseguir escrever outro que tenha 
a mesma estrutura estilística, ou 
mesma sequência de acontecimentos, 
ou "personagens parecidos, etc ( en- 
fimi que tenha algo semelhante ao 
aspecto do conto que mais lhe chamou 
a atengao e que mais apreciou. 


3é 


De acordo com Mircea. Eliade E 
"Mi ths, dreams and Mysteries"), 
povos primitivos nao se. a em 
recordar fatos. que. lhes. ocorreram: 
mas, sentem grande prazer, em recordar 
se dos mitos tradicionais, e de asso- 
ciar suas ações às agoes dos persona- 
gens mitológicos. O mito 6 uma estru- 
tura simbólica ouja forma é repetida 
na práticas e, ao ser associado aos 
fatos reais, produz grande prazer in. 
telectual. Preenche 0/۵۵ um. papel 
emoGional semelhante ao das teorias 
científicas e doutrinas NR 


Ao trabalhar em ciéncia.ou filoso- 
fia, o pesquisador procura inconsci- 
entemente obiter os resultados que lhe 
darao maior prazer, maior descarga de 
libido; Por isso, os melhores traba- 
lhos Científicos sao considerados os. 
que produzem maiores generalizações, 
relacionam e explicam maior número de 
fatos, e cuja estrutura. obedece às 


. formas às quais se dá valor naquele 


lugar, naquela época. É portanto um 
critério de prazer intelectual que 


"guia à Valorização de trabalhos inte- 
 leotuais; e, estudando-se os meognis- 
“mos de gratificação intelectual, :PO- 


de-se prever se um dado trabalho cien 
tifico ou filosófico será bem aceito 
ou nào, em Certa época, por certas 
pessoas. 


# 


Outros fatores, é claro, dao pra- 


- ger ao pensador, além. do próprio pro- 


cesso mental: o reconhecimento social 
de seu trabalho, e a idéia de que es- 
tá tcorreto", Embóra a influência so- 
Cial seja importante, ela nao é omipo 


tente como efeito real; pois a 2 D$S soa 
sempre pode manter uma sparna de 
reconhecimento ا ا‎ O i "sabe! 
“que tem razão. 


De qualquer forma, o cientista & o 
filósofo produzem idéias, proposigoes 
ou Cadeias de proposigoes, e é a Ob. 
tengao desse resultado que, direta ou 
indiretamente, lhe dá o prazer que o 
move a continuar seu trabalho. Tudo 
isso, é Claro, no Caso ideal, em que 
o cientista. ouù pensador nao seja ex 
Clusivamento um profissional, obriga- 
do a produzir idéias para Satisfazer 
as exigências de um patrso, 


É interessante que existam: coi 
sas! al gumas Vezes incluidas entre as 
filosofias, que nao: produzem re sul ta- 
do algum. desse tipo. Nao resolvem pro 


blemas ou contradições. intelectuais,” 


embora as examinem, Falo do ceticismo 
e do zen-budismo, como exém los de a= 
tividades mentais que nao têm como re 
sul tado uma teoria ou idéias, embora 


examinem problemas filosóficos. O ob- 


jetivo nao é Chegar a uma concluszo, 
como se. pode ver nessa citação atri- 
buida a Buda; - 


HO verdadei ro sábio] nao é 0-02 por 


` outrem, nao se apega a nenhuma opini- 


ao sobre as diferentes doutrifas; ele 
está acima de qualquer disputa." 
( Sutta-Nipatta) 


Consistentemente, Buda se recusa- 

Va a responder indagações metafísicas ٭‎ 

de seus discípulos sobre alma, imo Yu 
talidade, etc. Por que isto ? 


Nao podemos assimilar nem os Céti- 
Cos nem os zen-budistas aos filósofos 
Comuns; uma filosofia tem uma visao 
ou interpretacao do mundo, e aqueles 
nao nos fomecem coisa alguma desse 
tipo. Nem mesmo nos fornecem n normas 
de vida. A única Coisa que se pode سج‎ 
creditar que contêm sao regras de 
treinamento, a que se submetem seus 
adeptos, mas que nao indicam como e- 
les devem se Comportar na vida práti- 
Ca, e devem ser abandonadas após a 
"l1ravessSia" : quando se atravessa um 
rio Com uma jangada, deve-se, ao Che- 
gar à outra margem, abandoná-la e se- 
guir a pé. Ninguém irá Carregando a 
jangada às Costas só porque ela fol 
útil para atravessar o rio. Da mesma 
forma, os preceitos servem apenas co- 
mo expediente para se Chegar à Ilumi- 
nação ۰ 


"Por isso, o Tathagata pronunciou as 
seguintes palavras: = Aquele que CO. 
nhece a Parábola da Jangada precisa 
abandonar até mesmo a Lei, e Com mui 
to mais razao também aquilo que nao é 
a Lei." (Vajracchedika, VI) 


HO venerável Subhuti perguntou o se- 

guinte ao Mestres 

- Mestre ! Como ge Chama esta Lei ? 

- Subhuti ! Esta Lei se Chama Perfei- 
São da Sabedoria. Guarde-a de memória 
com esse nome. Isso porque, Subhuti, 

o Tathagata disse que a Perfeição. da 

Sabedoria ensinada pelo Tathagata não 
é a Berfeigao da: Sabedoria. POr 1880 ' 

ola é chamada Perfeicao da Sabedorl as 
O que pensas, Subhuti, existe alguma 

Lei ensinada pelo Tathagata ? 


- Nao, Mestre, nao existe nenhuma 
Lei ensinada pelo Tathagata." 
(Vajracchedika, XIII) 


Os céticos e os zen budi stas nao 
querem obter proposigoes; nao querem. 
chegar a conclusao alguma ou solucio- 
nar qualquer problema filosófico. A 
finalidade, em ambos os casos, é atim 
gir um estado Cujas Caracteristicas 
emocionais sao bem distintas do estan 
do psicológico trazido pela especul gm 


cao filosófica ou pela pesquisa Cien 
tifica. 


O que faz o cético ? Frente a um 
problema filosófico, nao emite opini- 
a0; ao lhe apresentarem uma. opiniao,- 
ele apresenta idéias mutuamente ODO س8ع‎ 
tas sobre o assunto, até que cada. opi 


niao seja equilibrada por outra COR 
trária, de igual peso. Isso lhe impe- 


de a afirmação ou negação da veracida 
de Cc alguma delas, pois tudo lhe pam 
rece igualmente bem justificado ("afe 
sla). Nisto consiste o método que 
leva à suspensao do julgamento ( "epo- 
ké"); 


"O ceticismo é a faculdade de opor as 
aparências e os conceitos de todas as 
maneiras possíveis; dai chegamos, por 
causa da igual força das coisas e Ta- 
2088 opostas, primeiro A Su & en sao do 
julgamento, depois à ataraxia." 
(Sextus Empiricus, "Les Esquisses 
Pyrrhoniennes') 


O método é, na prática, complica- 
dissimo, e nao há, no final, resulta- 
do psiquico semelhante ao da resolu- 


As tecnicas anti-inteLeciuais 
co zen e dos ce&tícos 
produzem uma mente vazia 
de opinioes e preconceitos 





da ri ےب‎ 


ا ta A‏ سے ےی 
AAA A‏ 


y 
CT A کا‎ 





de um problema, pois nada foi re.‏ موہ 
solvido,‏ 


Para uma pessoa comum, o método 
cético produz grande desconforto e 
mal-estar, pela tensao psíquica re- 
sultante. Assim, a '"epokó!, quando 
ocorre em pessoas despreparadas, pro- 
duz um bloqueio mental paralizador. 
No cético, pelo contrário, a ''epoké!! 
traz a quietude, ausência de pertuzr- 
bagao ("ataraxia"). É este o estado 
mental procurado. Atingido esse esta- 
do, o cético nao fica paralizado; ele 
age, mas sem justificar suas ações. 


Nao diz que algo é bom ou mau, melhor 


ou pior; age, e nao precisa ficar se 
explicando. Purificou-se, polo pensa- 
mento, de toda regra intelectual, e 
está livre para agir de acordo com a. 
sua natureza própria. 


Com o seguidor do zen-budismo, o 
efeito é semelhante, mas o método é 
distinto. Ele nao procura Consciente- 
mente criar uma Contradiçao que leve 
ao equilíbrio das idéias opostas. 
("isostenéia"), como o cético faz; o 
seguidor do zen é colocado em contam 
to com Coisas incompreensíveis, con- 
txaditórias, pelo seu mestre, pela 
própria natureza, ou por sua vida. O 
zen permite escapar diretamente da 
intelectualizagao estéril: 


oum monge veio ter com Joshô e disse: 
- Vim pedir que me ensine o Zen. 

- Já tomou sua refeição matinal ? 

- Já ~ respondeu o monge. 

- Entao vai lavar as tigelas 
ensinamento do mestre." 
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A pessoa inteira, em geral, é en. 
volvida no zen. O desconforto psi Qui 
co é muito maior, para pes soas NOT. 
mais. Se a pessoa nao: consegue uma 
compreensao pelo menos parcial da con 
tradição, entrará em crise. No prati- 
Cante zen, só a. superaçao da tentati- 
va de compreensao | intelectual, de re~- 
gras, e a aceitação da reali dade tal 
como ela é, pode levar à superação do 
problema, 


"O grande elefante nao passeia pelos 
Caminhos do coelho. A Suprema Ilumina 
موہ‎ está além dos estreitos limites 
do intelecto; cessa de medir o céu a- 
través de um Canudo de bambu: se ain- 
da nao compreendeste, agora eu terho 


a Coisa preparada para tie! 


("Shódóka!", de Yóka Daishi) 


"O mestre Gutei, sempre que lhe fa- 
ziam uma pergunta, respondia levantan 
do um Gedo, sem dizer nada. Um nowico 
adquiriu o vivio de imitá.lo. Um dia, 
o mestre escondeu uma faca nas vestes 
e Chamou o novigo. Quando este se a= 
presentou, Gutei perguntou-lhe» .. 

- O que é Buda ? | 

O rapaz respondeu levantanto o , dedo. 


OQ Mestre entao agarrou-lhe a mao e 


cortou-lhe o dedo com a faca. O dis- 
cípulo, apavorado, ia sair Correndo, 

mas o Mestre o chamou com um grito: 

- Noviço 1 

Quando o rapaz se voltou para o mes. 
tre, este perguntou-lhe abruptamente: 
- O que é Buda ? 

O discípulo ia levantar o dedo, mas 


nao tinha mais” dedo. Nesse instante, 


ide a Iluminação."‏ وت 


Mas o que é. essa Iluminação Qu. و‎ 
tori", obtida a tao alto preço d g 
um tao de felicidade, sem pertum. 
bações, muito semelhante A ataraxia. 
Da mesma forma. que o cético, o adénto 
do zen. deixa-se então gular por suas 
intuições: 

"Obedece à natureza das cois SAS, € ess 
tarás de acordo com o Caminhos Salmo, 
descançado e livre, de paixoes. Mis 
quando teus pensamentos estiverem. a 
marrados, estarás contra a verdades 
eles se tomam ned embo tados, in 
satisfatórios." ES H ; Sû san; 


.Assin, o zen E 0 ceticismo - nao são. 
técnicas de obtencao de idéias, i 
atividades que procuram criar novo 
estados mentais e liberar o es pirito. 


À pesquisa filosófica e científica 

é infindável. Pode proporcionar pra 
zeres momentáneos, mas. também traz 
frustrações e erros, enganos; tensao 

e desprazer. A felicidade nao pode 

ser Criada pela procura da verdade; 

no sentido filosófico e científico. 

Se lhe importa a felicidade, pemse no 
poema de Sósan جع‎ 


“Esquece o porqué das ColSás, e atin- 
girás um. estado além da analogia: na 
mente harmoniosa há o principio de i- 
dentidade, em que todas as agoes se 
aquietam; dúvidas e irresoluções sao 
totalmente eliminadas; e & confimnça 
Correta é fortalecida. Nao gastés- as 
energias de tua mente, isto pertence 
e. um dominio além do pensamento, isto 
nao pode ser medido pela imaginação. !! 





“La. 





A orte é o processo de obtençao de bons resultados, em um Certo Campo de 


atividades. Na invengao da ciência, o homem utiliza (em geral inconscien 


temente) uma arto, 


se de fato os resultados obtidos sao bons. Mas como 


julgar o valor. de uma teoria ou Corpo de idéias, HA cn En den مود‎ de 

tn ' : . : RE 
suas Consequências ? E como pode q. pessoa obter essa arte, so ela alinde 
não foi codificada Y Sao problemas como esses que se trata neste artigo. 





Pode parecer que nao há Mita re- 
lação entre arte e ciência — a menos 
que se estude Coisas como arte ci- 
bemética", ou a influência do teo. 
ria da relatividade na pintura de 
Salvador Dali (se é que existe essa 
influência). Mas a relaçao se toma 
mais Clara ao se estudar O significa 
ão primitivo da palavra "arte! que 
nao se limitava às 'belas artes", co 
mo pintura e esculturas a palavra 
"arte!" está na raiz de termos como 


"artificial", "artefato", "artesma- 


to!" e outros semelhantes. Abrenge 
portanto, uma grande variedade de 
significados. 


No contexto clássico (em Aristóte 
les, por exemplo) as artes são diwi- 
didas em vários grupos. As que, como 
a metalurgia, agricultura, marcenao- 
ria, etc, sao voltadas para a pTodu- 


Qao de utilidades, sao as "artes pro 








dR tiwas". As que se voltam à reciisss 
Çao de a atividades destinadas à trans- 


missao da beleza sao as "belas artes" 
e 28 que, Como a lógica e o motemáti. 
Cay manipulam exclusivamente o ven so- 
mento, estando por isto livres da mom 
téria, sao as "artes liberais, Os an 
tigos acreditavam que surgiram, em ` 
primeiro lugar, as artes produtivas; | 
depois, os artes destinadas à recrea- 
çao e à produçao de belezas e só por 
fim as artes liberais e a filosofia. 


Nos três Campos, a palavra "orte! 
aplica-se propriamente nao ao resulta 


do obtido (o '"artefato'"), mas co pro- - 


cedimento utilizado. A arte é um méto 
do de obtençao de um resultado deter- 
minado, de modo correto. Existe assim 
arte de curar doenças, a arte de es 
crever cartas, & arte de demonstrar, 
teoremas; mas nao pode ser chamada de 
"artista!" a pessoa que possui objetos 
produzidos por uma arte, como ^ pes- 





so que acumula em sur Cabeça teore- 
mas produzidos por outra pessoa, ou 
como o especialista cientifico. Um 
lógico, por exemplo, só será تسس‎ 
rado Como um artista se souber ver 
ficar, na prática, se um ےت‎ é 
válido ou nao; nao será um artista. 
se somente Conhecer as leis da lógi- 
ca e souber repeti-las como um papa- 
galio. Na verdade, pode nem mesmo co 
nhecé-las explicitamente, e mesmo as. 
sim saber avaliar argumentos, 


Utilizando a teminologia modema, 
arte. 1 sinónimo de "mow-how!. Isso 
pode nao soar bem, mas nao se pode fu 
gir a isso, de acordo com Aristóteles. 


O Conhecimento científico e teóri- 
co está bastante relacionado As artes 
produtivas. De fato, os métodos de 
constru ao de Casas, de metalurgia 
de پور تد‎ ou Conservacao de ali- 
mentos e peles podem ser explicados e 
sistematizados por meio de teorias e 
conhecimentos científicos. O surgimen 
to de uma técnica pode se dar sem Co. 
nhecimento algum do conhecimento cien 
tifico subjacente; mas, ao querer 
transmitir esse método, o individuo 
necessariamente começa a generalizar, 
produzindo coisas semelhantes a leis 
cientificas: "Quando se coloca. alimen 
tos em salmoura, eles nao se estr ag an 
porque o sal conserva os alimentos", 
Àssim, os conhecimentos generalizados 
surgem como explicação, fundamen tação 
e meio de transmissao metódica das 
técnicas descobertas sem método. Bo- 
mente muito mais tarde, com a existón 
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 cimntificos complexa 


Cia de uma estrutura de conhecimen tos 
ay ê possível par- 
tir-se de conhecimentos gerais pré- 
existentes a fim de inventar-se téo- 
ricamente uma técnica de trabalho. 
Mas o artista, normalmente, nao preci 
sa raciocinar para agire 


Até al, perece que estamos simples 
mente mostrando a relaçao entre aqui — 
lo que se chama atualmente de tecnolo 
glas e os conhecimentos científicos. 
Mas tecnologia nao é sinónimo de arte 
~ pois tecnologia é algo que já pode 
ser explicado por uma ciéncia, e a ar 
te é mais ampla. Além disso, queremos 
fazer algo mais geral; estamos em pri 
meiro lugar chamando a atenção para 
três tipos de coisas diferentes envol 
vidas na artes a arte propriamen te 
dita, ou "saber fazer" algo; a expli- 
cagao ou sistematigaçao da técnica, 
que é o "conhecimento científico des. 
sa arte"; e o resultado obtido, ou. 
"artefato". E isso nos esclarecerá al 
go mais sobre as ciências. 


O resultado produzido pelas ciên.. 
cias é constituído por leis, relações 
e generalizações, etc. Esses resul ta- 
dos da ciência podem servir para ex- 
plicar ou desenvolver um método ou. 
técnica de produção de resultados Es 
ta é uma relaçao entre ciência e ar- 


tes. Mas, além disso, houve um proces 


so pelo qual foram desenvolvidas es- 
sas leis científicas. Esse processo, 
em Si, o "know how to do science", ê 
em si -mesmo uma arte, no sentido em 
que estamos utilizando a palavra. Es- 
sa arte, por sua voz, pode ser expli- 


AD. 


resultado, em geral, 


cada ou sistematizada pela mota-ción- 
Cla. À heurística; ainda pouco desen 
volvida, estuda os processos que se u 
tiliza para. inventar novàs idéias, AS 
sim; à Ciência, como atividade, é ela 
mesma uma arte, passível de estudo 
Científico. 


As belas artes nao visam sati sfam 


zer necessidades práticas, como as. ar 


tes da agricultura, Caca, pesca, edi. 
ficagao, etc. Exige-se assim que a 
pessoa tenha disponivel um certo la- 
Zer, para desviar-se da produçao de 
efeitos necessários à vida, para ou- 
tros' destinados a dar-lhe prazer esté 
tico. A produçao de utilidades: decora 
das é um passo intermediário: vasos. 

e paredes artisticamente decorados, 
armas entalhadas, etc. Assim, ativida 
des que inicialmente eram essential.” 
men te produtivas podem passar ao ten 
reno da produc ao do prazer estético. 
Ao mesmo tempo, perde-se a noção. de 
um objetivo Claramente definido, e o 
é arbitrário — 
pode-se decorar um vaso, satisfgtoria 
neate de muitos modos distintos. 


 Também com as Ciências ocorreu all 
go semelhante. As regras práticas des 
cobertas como generalizagao ao estu. 
dar-se. processos artesanais Começaram 
a ser sistematizadas e desenvolvidas, 
depois, pelo próprio prazer de tanos 
rá-laS, já quase desligadas de aplica 
çoes. Vê-se isso no surgimento da ma- 
temática grega, na mecánica de Árgui- 
medes e na filosofia. Uma atividade 
que tinha de início a finalidade de 
produzir efeitos útcis“passhsauser de 





senvolvida pelo próprio prazer ab p 
zê~la bem, de fazê-la de modo Bio: 
to e perfeito. Surgem entao as teori- 


as e modelos, em grande parte arbitrá 
TIO Sa 


A partir desse momento, a ciência: 
e a técnica ou arte explicada pelo co 
nhecimento científico Começam a alas. 
tamse. A Ciência pode tomar ruios 
que nada têm a ver com sua gênese. É 
o Caso da geometria euclidiana e da 
mecanica. E o mesmo prazer sentido ao 
se. construir um belo Jarro OU arco é: 
sentido agora. na elaboração de uma no 
va lei ou generalização - mesmo que. 
esse arco e essa lei nunca sejam uti- 


lizados na produção de resultados prá 
ticos. 


Certamen te, a necessidade é um dos 
móveis do homem; mas nao £ o móvel 
dos homens, Sua própria energia inter 
na, libido, impele-o à atividade: "n 
homem imóvel morre ou se degrada. Ea 
inexistência de um móvel útil leva-o 
à invenção de jogos, e das artes ihi 
teis. Pelo simples prazer de "agir, 
nao de produzir ou obter, ele traba- 
lha pelo próprio trabalho, como uma. 
criança que brinca. 


Ninguém pode duvidar dá neGéssiüa. 
de de exercício. Observe-se animais 
em um zoológicos nao poderiam ficar 
parados, Já que recebem alimentagao 
gratuita ? Nao têm Casa de graça ? 0 
que faz com que os macacos fiquem em. 
movimento Contínuo ? A necessidade ? 
Nao. Pode-se. dizer: "A natureza". Ts. 


so nada explica, mas é um bom nome. 


"O instinto!" = o nome nao se aplica 
a Coisas sem objetivo, como o exercí- 
cio lúdico. Aplica-se apenas àquilo 
que serve para manter a Vida ou a es. 
pécie. "Sim, mas o exercício ajuda o 
animal a se Conservar vivo". Mas um 
instinto serve para condições natu- 
reis, e nao artificiais. Nao é um 
instinto. f uma manifestaçao do ex- 
cesso de libido. 


As manifestações lúdicas, quando 
puras, possuem uma inegável beleza. 
Observe-se um animal movendo-se por 
mover-se, apenas. Nao é que a inuti- 
lidade crie a beleza, mas que, às Ve- 
788, retira entraves para a manifesta, 
ção da beleza. O mesmo ocorre na ar- 
tes que raramente atinge o seu mais 
alto nivel quando é dirigida, "enga- 
Jada!. 


OS dois tipos de atividade — a سمة‎ 
tada de um propósito útil", e a de 
natureza lúdica — nào podem ser ava- 
liadas pelo mesmo critério. No caso 
primitivo, da ciência como estudo de 
uma arte, seu valor estã nos seus fru 
tos — na sua capacidade de explicar e 
proporcionar novas técnicas. Nem mes 
mo é preciso que ela seja verdadeira. 
Basta que produza. No outro Caso, a 
boa ciência deve obedecer a novos cri 
térios. Alguns de tipo estético, so- 
bre sua estrutura - algo como sua con 
sistência lógica, generalidade e Coi- 
sas semelhante s. Mas outros critérios 
só podem ser e xplicados por uma compa 
raçao com as belas-artes. 


À música erudita obedece a certas 
a 


regras bem definidas de harmonia e d 
contraponto. Pode-se descobrir e ex 
plicar alguns erros e virtudes 
sicas com o Conhecimento dessas re- 
gras. Mas a'ciéncia.da música nao os- 
tã completa. Nao se pode. programar um 
computador eletrônico para compor boa 
música (como tentou Einstein). Há coi 
sas Como a "riqueza! da música, sua 
"novidade" e seu "sentimento"! que na 
forem ainda codificados pela mota m- 
sica. 
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Analogamente, para que um trabalho 
científico seja "bom", seja de "alto 
nivel", nao basta que esteja de: acor- 
do com a metodologia Científica e as 
regras lógicas. A riqueza de um traba 
lho "científico, que é algo como sua 
fertilidade, sua Capacidade de gerar 
novas idéias, é um fator importante; 
sua novidade, também — de nada vale, 
do ponto de vista artistico, tomar 
uma música e transladá-la para outro 
tom (é um exercício muito simples); i 
gualmente sem valor é repetir, com li 
geiras modificações, um trabalho cien 
tifico já realizado antes. Um novo 
arranjo nao é uma nova composição. 


Quanto ao "sentimento", é algo 
mais difícil de explicar-se, na ciên- 
cia. Mas existe uma Ciência fria, du- 
ra, angulosa; e uma Ciência macia, 
quente, viva. Nao estou distinguindo 
entre coisas simples e complexas, no- 
tem bem; mas entre Coisas que nem sel 
descrever direito. 


na 


Talvez existam ainda outras Corac- 
terisiicas importantes em um bom tra- 


Hao ha nogras comoloras 
que permitam indican 
O ghocacimento exaio 
A SEAL ALGULTO 

para produzia uma Dog 
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balho cientifico como ciência pura. 
quero apenas Chamar a atençao para. o 
fato de que nao se conhece bem o que 
deve ser feito para que a ciência se- 
ja de boa qualidade. A meta-ciência. 
nao é completas. 


igualmente nao existem regras com- 
pletas sobre a. construçao de e scul tu- 
ras e músicas; mas há bons pscul tores 
e músicos, assim como há bons Cientis 
tas. Será possível que eles. já nascem 
assim, ou haverá algo que se possa fa 
zer para produzir uma boa arte ? 


Algumas regras. podem ser úteis: em 
primeiro lugar, nao se prender a Te- 
gras rigidas, justamente porque nao 
se conhece bem a Ciência da ciência 
(meta-ciência); depois; nao se deve 
limitar a imitações (só seria produzi 
dos resultados acadêmicos, assim 0 
as pinturas de alunos mediocres das 
academias de belas-artes). Entao, سوہ‎ 
mo se guiar, se nao se pode seguir 
regras nem imitar o que já foi feito? 
Bem; observar as obras des mestres é 
útil. Entender suas virtudes e defei- 
tos, também. Mas, depois de adquiri- 
das as técnicas básicas, é preciso 
que a arte sala de dentro: que o im- 
pulso, a direçao e o método surjam 
por si mesmos do próprio interior do 
artista. E isso nao pode ocorrer em 
quem tem um objetivo pré-determin a- 
do, em quem quer "obter" ou prođu- 
zig" algo: 


0 artista precisa ter libordade 
para seguir impulsos novos e desco- 
nhecidosa sem saber onde vao levar. 


Enquanto uma certa: arte nao se torma 
tecnologia, é a arte quem devo guiar 
o artista, e nao o oposto. Enquanto a 
meta-Ciência nao estiver completa, 0 
inventor científico deve deixar-se 
guiar por.sua arte. Ê algo assim como 
uma. explosao branca e sem ruídos, que 
gera as idéias desse tipo de artista. 
Você consegue imaginar o rosto radian 
te de alguém assim ? A pessoa sente و‎ 
fluxo de energia cósmica atravessando 
~O de dentro para fora, à medida que 


sua obra del arte vai sendo Construi- 
da. l 

Deixe de lado o medo ao desconheci 
do. Penetrar de corpo e alma no traba 
lho de procura da certeza. é como’ uma 
viagem ao mundo dos surrealistas. Sur 
gem. coisas estranhas, que sao a. pro- 
jegao do próprio interior do inventor 
científico. Nao as tema. Nao se enver 
gonhe delas. Trate-as com Carinho, 
pois sao a Única coisa autêntica que 
você pode produzir. "Mas isso parece 
uma grande confusão » ' Sim, é preciso 
partir de um Caos para dar à luz uma: 
estrela dançarina. "Mas nao sao o que 
eu queria ou asperava ." Mas você está 
recebendo OU IO; estúpido, e desejava 
que lhe coubegse apenas o chumbo ? Te 


nha paciências Deixe que essas formas 


se tornem mais precisas. Calma. Se vo 
cê fugir de seus impulsos, consegui- 
rá apenas convencer-$e de que é um 
inbeoil e incapaz. E se prenderá às 
idéias antigas que tinha, e que fo- 
ram obtidas de fora; produzidas por 
outras pessoas; nao conseguirá criar 
coisa alguma de realmente novo; e is- 
so o que quer? 


1 
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Mas se você nao fugin de suas T dé. 
ias estranhas, verá que sua KU RR 
initial, talvez amedrontadora''e-: ‘defor 
mada, vai se transformando. O- artisi 
ta, 80 penetrar em uma nova fases Sem 
pre inicia por produzir resultados in 
perfeitos e desagradáveis. Mas nao 08 
abandona; pois aquilo € parte dele 
mesmo, e ele quer encontrar-se em sua 
obra. Persevera no caminho que a in- 
tuição lhe indicou, sem desconfiar, e 
sem ser paralizado por críticas suas 
ou de outras pessoas. E, ao fim de um 
grande esforço, vé o resultado final, 
lapidado, acabado, resplandecente e 


` puro, sem as imperfeiçoes iniciais. O 


sapo que a princeza beijou ainda: se 
transforma no ص00 و میسن‎ 


Para Criar, é preciso abolir mó rien 
taneamente a Certeza e a crítica. Ou, 
segundo William Blake s ` 
"Sem. contrários nao há progresso. س‎ 
tração e repul sao; razao e energias 
amor e ódio « sao necessários à exis- 
tência humana. Desses contrários sur- 
ge o que os religiosos chamam Bem o. 
Mal. Bem é o que é passivo, que obede 
ce à razão. Mal é o ativo que surge 


“da Energia. " 


Sim, se vocês têm medo de abando- 
nar a "razao", é porque ainda acredi- 


. tam no pecado. Mas 


"Só a energia é vida, e ela vem do 
Corpo; e a razao é o limite ou super 
fície externa da energia. Mmergia é 
prazer eterno." 

("The marriage of heaven and hell!) 





O "texto" seguinte é um novo tipo 
de material auto-instrutivo: os labi- 
rintos. Sao semelhantes às instrucoes 
programadas ramificadas. En Cada "pas 
SO" do labirinto há duas altemmati- 
vas. Conforme a resposta, a pessoa é 
enviada a um passo diferente. las nin 
guém lhe diz se acertou ou errou, Se 
Você cometer uma série de erros, ata- 
barê voltando a um "passo" anterior. 
86 entao saberá que havia cometido um 
engano. Dai o nome "labirinto". Zssa 
idéia foi inspirada pela leitura dos 
livros de Jorge Luiz Borges, a quem. 
dedico este Labirinto 1. 


Os labirintos têm por objetivo 
principal exercitar a capacidade de 
raciocinio do sujeito. Neste, o pré- 
requisito é apenas lógica aristotéli. 
Cay principalmente o principio do 
melo excluidos: ou uma proposicao é 
Verdadeira, ou sua Contréria. É pre- 
Ciso nunca violar essa idéia, mo es. 
tudo do labirinto. O tema utilizado 
neste, é a idéia de valor". Servirá, 
portanto, para testar a clareza de 
suas idéias sobre esse conceito. 


O labirinto começa na próxima pá- 
gina, e contém 27 quadros. Comece pea 
lo primeiro. Boa sorte. Felicidades. 





"O PRECURSOR", desenho de Raul Fiker (1965) 
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PR A سا وید دنع دویت‎ ca at RT É ے و سس ساب شد بجی‎ rr قد‎ e AMAR CD FF 





E ue Seja Pans vindo ao labirinto nº 1, 
Este é o primeiro quadro do labirin- 
to. Em Cada quadro você encontrará 
uma pergunta e duas altemativas. A 
alternativa que você escolher lhe 


ER ; E ` a) sim- 8 
indicara o número do quadro que deve " a) certo - 22 ~ 
| 
| 


T- Aquilo que; :ê impártmte adi v 
S30 ریہ وت‎ 0-00 ser feitas; 


| | Mim porque serve pára alguna outra ےم‎ 
tao, as Coisas que Bao importan- Concorda ? 


tes nao deyem ser fe celtas. Certo ? 


ser lido em seguida. b) errado = 5 b) nao - 2 
É importante percorrer este labi- 
rinto ? 
a) sim « 2 
b) nao - 3 





2 ~ Este labirinto é importante por 
si mesmo, ou porque serve para algu- 
ma outra Coisa ? 


5 - Qualquer coisa ou é importante ou 
nao é importante. Certo ? 


8 = O motivo pelo qual você acha im 
portante o labirinto tem, em si mesa “ 
mo, algum valor ? | 


a) por si mesmo ~ 18 


b) porque serve para outra 
coisa - Ti 


b) errado =~ 21 a) sim - 7 


b) nao = 9 


NN | 





3 - Uma Coisa que hao é importante 
deve ser feita ? 


6 - Tanto as coisas importantes quan- 
to as que nao sao importantes devem 
ser feitas. Logo, todas as coisas de- 


a) sim ~ 4 vem ser feitas. Correto ? 
b) nao - 1 


9. - Você acha que o labirinto é im 

portante porque serve para uma. outra. 

coisa que nao tem valor em si nesma ۶ 
a) sim — 10 


a) certo - 11 DI Hao 2 


i 
| 
i 
b) errado = 4 
| 


AA 


DA Vuta یرجھ‎ RS Rer gi EAR Mr PAR 


REN NE ME CNET NIME MER ERR ii‏ هة 


lO - Poderiamos entao dizer gue fazer 
o labirinto é importonte porque isso 
nos leva a fazer o labirinto: e fazer 


o labirinto nao tem valor en si mes- 
mos e aquilo que serve paro fozormos 
algo que nao tem valor é imvortonte. 


a) certo ~ 2 
b) errado - T 





i 


li - Nao é possível fazer-se todas as 
Coisas do mundo, tudo o que incginam 
mos. Certo ? 


a) certo - 12 
b) errado - 13 





12 - É útil selecionar-se لہ‎ ب٥‎ 
Coisas que devem ser feitas preferi- 
velmente a outras, ja que nao podemos 
fazer tudo ? 


2) Sim ~ 14 
b) nao - 15 


ey ےی‎ EI o A IL. LU اصع‎ ner Pn nr I eer مھ‎ Bv AN Aer rrr n rr rir nannte 


IA gl Cp lr rrr د‎ 


Cota RA O e HATNA سید‎ nn s rrr Tr ri a ar a rH lp, anys AS ہپ‎ TR an A ویمیسبیے‎ 


13 - Eu lhe proponho que você conti. 
nue a ler esta frase e ao mesmo 
po nao leia este frase. Você vođe fa- 
zer as Quas Colsas ao mesmo tenpo ? 


tem- 


qi SIm ہے‎ DE 
nao Ll 


———————————— + 


14 ~ As Coisas que devem s 
preferivelmente a outras sao 


a) importantes — 3 
b) nao. importantes -- 4 


15 - Se nao devemos selecionor o que 
é preferível fazer, devemos fazer am 
quilo que se nos oferece no ہ٥‎ Sino, 
ou nao fazer aquilo quo a situação 
nos oferece ? 


oferece - 16 
b) nao fazer o que a situaçao 
nos oforoce = 17 





vm a 


16 - Agora, eu lhe prononho Sue vo. 
cê considere que hã coisns cuo Cevon 
ser feitas de preferência z ovtras, 

A situação atual lhe pTopoe que você 
faça isso. Você quer fazer isso ? 


| 


a) sim ~ 14 
0) MaS ۶ب‎ 


n———— MÀ era A ir e ہب‎ 


l7 ~ Agora, eu lhe proponho cuc você. 
nao considere que hã Coiscs cuc dearer 
ser feitas preferivelmente o outras. 
Você quer aceitar isso ? ' 


il 


&) Mage 12 
b) sim - 15 


` 18 - Aquilo que 6 importente, vosgui 


essa qualidade por si mesmo, indenen.- 
dentemente de outra coisc ? a 


2) sim - 19 
b) nao ~ 2 


ae‏ ا 
rs‏ 


Aue E cede et ri erm re ے ےو‎ 





19 - Um objeto pode ser importante 22 - E importante fazer Col sa 8 11400 Do de E importante fazer 7ء‎ ۲ 





| ; impor. 
para si mesmo, ou é importante para importantes ? | tantes ? E 
uma pessoa ? 
a) sim - 23 a) sim — 27 
a) para alguém - 18 ٠ b) nao - 24 | b) nao — 26 
b) para si mesmo = 20 | 
| de : : 
20 - Este labirinto é importente pa- 23 . J& que tudo o que é inportante | 26 ~ Se nao 6 importante "fazer coi. 
ra você ? nao deve ger fei to, entao nao «e deve Sas importantes", entao: deve-se "fa 


fazer coisas que nao sejam importan. zer Coisas importantes", Certo ? 
teso Certo ? 


| a) sim - 19 
b) nào — 1 ipsc UK 
a) certo = 3 b) errado — 3 


b) errado =~ 4 





ol - Desisto. Pode sair do labirinto, Chem se nao é importante fazer coisas 21 ہ‎ AS Coisas que são E 20 
Você não tem raciocínio lógico. que nào sao importantes, elas devem nao devem ser feitas. Certo ? 


ser feitas ? 


e) sim — 22 


a) quero tentar de novo = 1 7 
a) sim — 25 b) nao — 5 

| 

| 

i 


5 nao quero tentar de novo - 


| 
| 
28 | b) nao - 3 
| 
i 
| 


ZG 
eu 





Quem embrenhou-se no Labirinto 
e compreendem sua estruturo sa 
berá que ele nao permite, por 
si. mesmo, uma saída honrosa. É 
claro, no entanto, que as duas 
possibilidades là criadas ( de- 
sistir, ou ficar permgnenteman- 
te lutando contra suas pergun- 
tos) nao Sao as Únicas. A ter- 
ceira possibilidade é transcen- 
dt-lo. Mas isso nao posso ensi- 


nar. Quem quiser, que descubras 


Pãg. Artigo 


1 Editorial 

2 Ciéncia x felicidade 

1 Alquimia: ciência da transformação 
Lo Responsabilidade social 

14 Estrutura da ciência 

24 Valores complexos 

30 Dh arma 
“34 Pensamento e prazer 

39 Ciência e arte 


43 Labirinto l 





VáLor 

- Z S. 
VALLOSO 
Válido 
eNállar 
VALOXOSO 
VALE 


VALorizar 


- E dai ? Nao vai nos contar ? 
Levanto-me e saio, vou olhar as flores. 
- Qual a conclusao ? — persegue-me. 
Sento-me, e continuo a escrever. 

- Vai nos deixar assim, incertos, sem 
dizer a que chegou f 

Olho-o e sorrio. Encolho os ombros. 


O que precisava ser dito Ja foi diio. 





